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/ i s u n t o s 

d e l D i a 

C j a n i o s t r e s l o s l l a m a d o s y n m 

^ u n o d e l o s t r e s f u é e l e s c o g i d o . 

pji W o o d , n i U w d e n , n i J o h n s o n ; 

E l caso n o es n u e v o . E l r é g i m e n 

i 1 ^ m a y o r í a s p r e s e n t a a v e ­

res ese c o n t r a s e n t i d o d e l a e l i m i n a ­

c i ó n d e l o s c a n d i d a t o s d e f u e r z a 

v q u e c u e n t a n c o n m a y o r n u m e r o 

d e p a r t i d a r i o s , p a r a a c e p t a r , s m 

entus iasmos y c o n r e s i g n a c i ó n , a 

a lgu ien e n q u i e n n o se p e n s a b a , o 

5e pensaba a p e n a s . 

£ 1 t r i u n f o d e u n c a b a l l o g n s 

( H a r k h o r s e ) c o m o se d i c e e n l o s 

Estados U n i d o s , a p l i c a n d o a l a p o ­

l í t i ca e l e c t o r a l e l l e n g u a j e d e l 

t u r f . E l t r i u n f o d e u n " e l e c t r i c i s t a . " 

como se o y e d e c i r e n e l H i p ó d r o ­

m o de M a r i a n a o c u a n d o l l e g a e l 

p r i m e r o a l a m e t a u n c o r c e l p o r e l 

cual n a d i e , o c a s i n a d i e , h a b í a 

apostado. 

M r . H a r d i n g es e l d a r k h o r s e 

que s a l i ó t r i u n f a n t e e n l a C o n v e n -

t i ó n de C h i c a g o ; es y a e l c a n d i d a t o 

del p a r t i d o r e p u b l i c a n o a l a P r e s i ­

dencia d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Es s e n a d o r , h a s i d o p e r i o d i s t a , 

seguramente p e r s o n a d e m é r i t o , y 

hasta es p o s i b l e q u e se r e v e l e m a ­

ñ a n a , si t r i u n f a , c o m o h o m b r e d e 

Estado d e p r i m e r o r d e n ; p e r o s u 

n o m b r e h a d e b i d o d e s o n a r a y e r 

po r p r i m e r a v e z e n l o s o í d o s d e 

l a m a y o r p a r t e d e l o s c i u d a d a n o s 

de l a U n i ó n A m e r i c a n a . 

M i e n t r a s q u e e l n o m b r e d e 

L o w d e n , y e l d e J o h n s o n , y e l 

W o o d , sobre t o d o e l d e W o o d . . . 

M i s t e r i o s d e l r é g i m e n d e m o c r á ­

t i c o y d e l s u f r a g i o p o p u l a r . M i s t e ­

r i o s que se r e p i t e n c o n f r e c u e n c i a , 

p e r o q u e r e s u l t a n i n e x p l i c a b l e s s i 

l a d e m o c r a c i a , c o m o n o s l o ense ­

ñ a n sus d e f i n i d o r e s , d a s i e m p r e a l 

p u e b l o o c a s i ó n p a r a e s c o g e r a l o s 

m á s c o n o c i d o s p o r sus c o n d i c i o n e s 

reve lan tes . 

jSe d e s a p r o v e c h a esa o c a s i ó n 

t a n a m e n u d o ! 

Es e l c a s o d e r e p e t i r , c o n l a v a ­

r iante d e l n o m b r e , u n a p r e g u n t a 

f amosa : 

¿ Q u i é n es M r ; H a r d i n g ? 

M a ñ a n a n o s l o d i r á n las a g e n ­

c ia s—han e m p e z a d o a d e c í r n o s l o 

a n o c h e — y n o s e n t e r a r e m o s nos -

otros, a l a v e z q u e se e n t e r e n t a m ­

bién , s i n o t o d o s , l a i n m e n s a m a ­

y o r í a d e l o s c o r r e l i g i o n a r i o s d e l 

candidato p o r e l p a r t i d o d e m o c r á ­

tico, a l a P r e s i d e n c i a d e l o s E s ­

tados U n i d o s . 

Í 0 S P O L A C O S E V A C U A R O N A 

K I E W 

C u a t r o g e n e r a l e s m e j i c a n o s d e t e n i d o s p o r l a m u e r t e d e C a r r a n z a 

C I U D A D D B M E J I C O , J u n i o 12 . 
Los generales F ranc i sco M u r g u í a 

F ranc i sco L . U r q u i z o , Feder ico M o n 
tes y Juan B a r r r g a n , h a n sido d é t e - l l evado los fondos nacionales cuando 
nidos c o n m o t i v o de l a mue r t e del ex- j Ca r r anza h u y ó de l a cap i t a l 
Pres idente Venus t i ano Car ranza . A s í 

h a s ido detenido con m o t i v o de l ase- de G o b e r n a c i ó n , aunque ha sido exo-
s inado de l ex-Presidente s ino que j u n nerado respecto a l a muer t e de Ca-

" tocón o t ros es acusado de haberse r r a n z a , t o d a v í a e s t á detenido con mo-
' t i v o de l a d e s a p a r i c i ó n de los fondos 

lo o r d e n ó e l T r i b u n a l del D i s t r i t o Fe­
de ra l anoche. 

U n a c o m i s i ó n de dos expertos m i l i ­
tares i n f o r m ó a l t r i b u n a l que los ge, 
herales M u r g u i a , U r q u i z o , B a r r a g a n 
y F ranc i sco de P. M a r i e l e r an los res­
ponsables p r i n c i p a l m e n t e de l a m u e r 

L A L A I N T E STIGr A C I O N SOBRE 
M U E R T E B E C A R R A N Z A 

C I U D A D D E M E J I C O , Jun io 12. 
Basave P ina , n e g ó hoy ante e l t r l 

nacionales . 
E n u n manif ies to que s e g ú n dice él 

son sus ú l t i m a s palabras a i pueblo 
mej icano , Pablo G o n z á l e z niega hoy 
haber t en ido que ver con l a muer t e 
de Car ranza y rechaza l á a c u s a c i ó n 
de haberse r e t i r a d o de l a c o m i t i v a del 

cosas no m u r i e r o n a 
d e b í a n haber m u e r t o " . 

E l genera l M a r i e l , s i n embargo, no 

b u n a l federa l que inves t iga l a muer- . Pres idente porque lo c o m n r n r n n 
te del presidente Car ranza haber r e - ' -
c ib ido de l genera l A l v a r o Obregon 

su lado amo ¿ j a r r a n z a f ins i s t iendo en que lo hizo | 
bajo su p r o p i a responsab i l idad . í 

te del presidente Car ranza haber r e - , p0 rque t e m í a l a der ro ta , d e r l a r ^ H ^ 
te de Carranza , porque entre o t ras 1 c ib id? de l s e n e r ^ A l v f 0 f r e g ó n que lo hizo porque desea' e ^ n ° ° 
„ L „ r t , ! , - ' „ ° „ ' ^ Permiso pa ra o rdenar l a c a p t u r a de con f l l c to a r m a d o . 

L A I N V E S T I G A C I O N D E L R O B O A 

C A R U S O 

N e w _ Y o r k , E A S T H A M P T O N , 
n io 12. 
E l t e m o r de que se hicese a l g ú n 

d a ñ o a G l o r i a , l a h i j i t a de E n r i c e Ca-
ruso , h a sido causa de que se esta­
cione una fuer te g u a r d i a de agentes 
a l rededor de l a finca del famoso te ' 
ñ o r , m i e n t r a s e s t á pendiente l a invea 
t i g a c i ó n del robo de sus i l h a j a s p o r 
v a l o r de medio m i l l ó n de pesos. Car­
tas, a l parecer escri tas po r chif lados 
que h a n sido rec ib idas po r l a s e ñ o r a 
de Caruso y o t ros f ami l i a r e s e s t á n 
e s c u d r i ñ á n d o s e po r los inves t igado­
res. 

U n a c a r t a de d i s t i n to c a r á c t e r , 

E l genera l Rodol fo H e r r e r o , acusa­
do de ser responsable de l a mue r t e 
de Car ranza , h a b í a declarado ante-

1 r i o r m e n t e "que sus ó r d e n e s ae l a s 
i h a b í a dado e l genera l P ina , en r ep re 

j u J s e n t a c i ó n del gene ra l Obregon. M a ­
n u e l A g u i r r e B e r l a n g a , e x - M i n i s t r o 

B R A S I L H A R E C O N O C I D O A L G O ­
B I E R N O D E M E J I C O 

C I U D A D D E M E J I C O , Jun io 12. 
E l B r a s i l ha reconocido el gob ie r , 

no p r o v i s i o n a l de Méj i co pres id ido 
p o r A d o l f o de l a H u e r t a . 

1>0S N U E V O S CASOS D E P E S T E E N 
T E R A C R U Z 

V E R A C R U Z , J u n i o 12. 
Dos casos nuevos de peste b u b ó n i ­

ca f u e r o n anunciados a q u í hoy y t a m 
b i é n dos defunciones. E l v ie rnes no 
hubo casos nuevos. 

M á s de m i l personas h a n sido i n o ­
culadas. E l t r á f i c o f e r r o v i a r i o , que ha 
estado suspendido du ran t e a l g ú n 

t i e m p o se r e a n u d a r á m a ñ a n a porque 
se dice que l a ep idemia e s t a r á d o m i -
.nada en breve y y a no rev i s te u n ca­
r á c t e r t a n amenazador que haga ne­
cesario que c o n t i n ú e l a s u s p e n s i ó n 
del t r á f i c o . 

N U E V O S S E C R E T A R I O S 
C I U D A D D E M E J I C O , J u n i o 12. 

E l genera l A n t o n i o l . V i i i a r r e a l > 
Pascua l O r t i z Rub io , p r e s t a r o n ayer 
j u r a m e n t o como s e c í e t a r i o s de A g r i -
c ix l tu ra y de Fomen to , respec t iva­
mente . 

E l s e n a d o r H a r d i n g y e l g o b e r n a d o r C o o l i d g e , 

c a n d i d a t o s a l a p r e s i d e n c i a y v i c e p r e s i d e n c i a 

d e l a R e p ú b l i c a N o r t e a m e r i c a n a 

C H I C A G O , Jun io . 
W a r r e n G. H e r d i n g , Senador de los 

Estados Unidos por Ohio , ha sido, 
nopabrado candidato a l a pres idencia 
h o y po r l a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l Re­

echada a l cor reo en Weehawken , N e w j pub l i cana , d e s p u é s de nueve vo tac io -
Jersey, s u m i n i s t r ó a l a p o l i c í a l o que nes en que r e s u l t a r o n exc lu idos los 
t a l vez resu l te u n va l ioso i n d i c i o . Des ¡ f a v o r i t o s o r ig ina les , 
c r ibe c i e r t a escena o c u r r i d a en e l co . I Como c o m p a ñ e r o l a c o n v e n c i ó n h a 
medor de los empleados de u n h o t e l I n o m b r a d o a l gobernador C a l b i n Ce­
de New Y o r k , donde se dice que u n i o l idge de Massachuset ts , f r u s t r a n d o 
negro e x h i b i ó u n c o l l a r de per las que, u n p l a n de los p a r t i d a r i o s de H a r d i n g 
s e g ú n dice e l que e s c r i b i ó l a c a r t a p a r a n o m b r a r a l senador I r b i n e L . 

L e n r o o t , de W i s c o n s i n p e r t e n e c í a a l a esposa deCaruso. 
Todo e l t e r r eno a l rededor de l a 

casa del t enor se e s t á reg i s t rando , 
por s i e l l a d r ó n , que ahora se cree 
\ n e t r a b a j ó en e l i n t e r i o r de l a casa 
h a en te r rado prec ip i t adamente su bo. 
t in,cOn l a i n t e n c i ó n de v o l v e r m á s 
ta rde a b u s c a r l o . 

Como nueva p r e c a u c i ó n con t r a cua l 
q u i e r a t e n t a t i v a de secuestro todos 
los miembros de l a f a m i l i a de Caruso, 
con l a e x c e p c i ó n de su esposa se h a n 
a rmado. M r s . P a r k B e n j a m í n Jr., c u ­
fiada de l a s e ñ o r a de Caruso h a v e n i ­
do a q u í desde N e w Y o r k y e s t á "ha­
ciendo g u a r d i a " . Go^a de l a r epu ta ­
c i ó n de ser u n a buena t i r a d o r a . . 
Estados unidos 

E l fracaso de las fuerzas del go-
be rador F r a n k O. Dowden , f u é u n a 
ve rdade ra sorpresa. 

E l gena ra l W o o d s u f r i ó p é r d i d a s 
m u y considerables cuando e m p e z ó l a 
v a l a n c h a de H a r d i n g , l a cua l t a m b i é n 
h izo descender a Johson que e r a e l 
t e r ce ro de l t r i u n v i r a t o que p a r e c í a 
p r d o m i n a r . 

E n t r a n d o en l a c o n v e n c i ó n hace 
cua t ro d í a s como candida to per tene­
ciente a l a c a t e g o r í a de "cabahas obs 
e u r o s " e l , Senador H a r d i n g ob tuvo 
so lamente 64 votos en e l p r i m e r es­
c r u t i n i o de ayer y en e l segundo su 
v o t a c i ó n se redu jo a c incuen t a y seis 
Cuando se l e v a n t ó l a s e s i ó n anoche 

L o s n a v i e r o s y l o s c o n f l i c t o s o b r e ­

r o s e n l a b a h í a d e l a H a b a n a 

Opin iones recogidas en los Centros 
Nav ie ros .—El p rob l ema de los de­

legados*—La i m p o s á M l i d a d de 
o o n t á r con u n t raba jo ga ran ­

t izado y estable, l e s iona 
los intereses generales 

LONDRES, Jun io 12. 
El e j é r c i t o polaco s e g ú n dice e l 

sunday Observer, e v a c u ó a K i e v e l 
•viernes debido a l con t inuo avance d-il 
werclto b o l s h e v i k i , que amenazaba 
con cortar l a l í n e a de r e t i r a d a a los 
Polacos. E l p e r i ó d i c o no dice de q u é 
len tes ha obtenido l a no t i c i a . 

A l i n f o r m a r a nuestros lectores de 
l a o p i n i ó n de los ' l í d e r s ' de l a Fede­
r a c i ó n o f r e c í a m o s v i s i t a r a los na-
vieres , pa ra dar a conocer sus i m p r e 
siones. D u r a n t e e l d í a de ayer, l l e ­
vamos a cabo esa tarea. 

E n nuestras ent revis tas ob tuv imos 
declaraciones, de var ios navieros so­
bre e l p a r t i c u l a r , estando contestea 
en que l a c u e s t i ó n de los Delegados, 
es l a m á s di f íc i l de reso lver , no po r 
que su o p o s i c i ó n se base en u n ca­
p r i c h o , como se dice s ino en l a de­
fensa de los m ú l t i p l e s intereses de 
que son responsables, ante e l comer­
cio i m p o r t a d o r y expor tador , que su­
j e to a las t a r i f a s est ipuladas, , todo 
en to rpec imien to r e s u l t a les ivo a Ioíi 
cuant iosos negocioBv m i l l o n e s em­
pleados en m e r c a n c í a que a l s u f r i r 
con t r a t i empo y re t raso en su e s t a d í a , 
t i empo indebido que permanecen los 
barcos e n puer to , r eca rga los f letes, 
encareciendo los productos pa ra to­
das las clases sociales que compo­
nen e l pueblo. 

COREANOS D E R R O T A D O S 
sJtfüL, Corea, j u n i o 10. 

Doscientos coreano sarmados que 
"•ataron de atravesar por la í r o i t u r a 

China a l Noi' .e de H a m Gs'ez.g, 
J-ueron derrotados en l i b ; i t . . l ] a r e s u l -
iante, y t u v i e r o n v e i n t i c u a t r o n juer -
i f* ' s e g ú n par te o f i c i a l expedid • bov. 

japoneses r e s u l t a r o n he r idos . " 

C H O Q U E ^ 

P O N E S E S 

L o n d r e s , j u n i o 12. 
laivJ13'11 l i b rado combates en N i k o -
fiornT' S í b e r i a Or i en ta l ent re u n ca-
8a d i 0 y l a g u a r n i c i ó n japone-
ofiH 1 c iudad, s e g ú n anuncio semi-
la a contenido en u n despacho fie 
PpV^eU^ia Reuter Que se r e c i b i ó de 

elJ;|Ueves -No se h a n rec ib ido 
g a l l e s del encuentro . 

LOS J O R N A L E S 
S e g ú n nos aseguraron é s t e pun to , 

m u y in teresante , ha sido re sue l to ; e l 
p romed io de cua t ro pesos c incuen ta 
centavos de d í a y nueve de noche, lo 
e s t iman jus to , teniendo en cuenta e l 
costo de l a v ida , pero desearan que 
los obreros , apreciando t a m b i é n los i 
Intereses pa t rona les c o m p r e n d i e r a n 

l a necesidad de e l i m i n a r toda susr te 
de o b s t á c u l o s en e l desenvolv imian to 
del t r aba jo . 

e l pe r sona l e s t é asociado, sujeto a l 
c u m p l i m i e n t o de sus deberes, s e g ú n 
los compromisos c o n t r a í d o s con e l 
G r e m i o , que s iempre respalda aquel,, 
ob l i gando a sus af i l iados a respetar 
los acuerdos, por q u é l a l ó g i c a recha­
za que l a so lvencia pa ra c u m p l i r l o 
es t ipu lado rad ique solamente en e l 
p a t r ó n , y que e l obre ro sea i n s o l ­
ven te m o r a l y m a t e r i a l m e n t e en su 
t r aba jo que es lo ú n i c o que con t r a t a . 

U n nav ie ro t r a t a n d o de este asun­
t o , nos d e c í a : los Delegados son i n ­
necesarios, en todo lo que no sea de­
fender e l t r aba jo p a r a que é s t e e s t é 
en poder de obreros organizados, a l 
t omarse a t r ibuc iones de embarque y 
c i r c u l a r ó r d e n e s y f o r m a de t raba jo 
invade e l campo l e g í t i m o y e l derecho 
de l p a t r ó n , y es indispensat>le que 
caiga en los v ic ios de e x p l o t a c i ó n de 
sus c o m p a ñ e r o s , e x t r a l i m i t a o i ó n de 
funciones , y é s t o los navieros no po­
demos a d m i t i r l o ; reg lamentados los 
j o r n a l e s , e l h o r a r i o , y l a carga, a 
l o c u a l no nos negamos nunca , n i 
aho ra tampoco, lo d e m á s es nues t ro 
derecho, cederlo s e r í a c o m p r o m e t e r 
l a v i d a nac iona l de l a R e p ú b l i c a que 

a l c o n c l u i r l a cua r t a v o t a c i ó n t e n í a 
61 votos . 

E n las conferencias que d u r a r o n 
toda l a noche ent re los jefes de los 
pa r t idos fué mencionado s i n embar­
go muchas veces como e l que m á s 
probabi l idades t e n í a de quebran ta r l a 
p a r a l i z a c i ó n , en e l caso de que n i 
W o o d , n i L o w d e n n i Johnson se ade­
lan tasen hoy. No fué a s í y H a r d i n g 
l l e g ó a, su t o t a l v i c to r ioso de 133, 
p a s á n d o s e a é l muchos delegados que 
p a r e c í a n pertenecer a aquel los lea-
ders. Los di rectores de l a c a m p a ñ a 
de Johnson, sospechando que v e n í a 

una verdadera ava lancha entonces 
h i c i e r o n u n ú l t i m o esfuerzo pa ra sa l ­
v a r a su candidato P r o p u s i e r o n u n 
receso de dos horas a f i n de hacer 
u n i n v e n t a r i o v p r o c u r a r una nueva 
c o m b i n a c i ó n . Las fuerzas de W o o d y 
L o w d e n descorazonadas ante los con­
t inuos esc ru t in ios que n o r e su l t aban 
ganancias mater ia les pa ra el las , pa­
r e c í a n dispuestas a apoyar e l p l a n 
de l receso, y l a c o n v e n c i ó n lo adop­
t ó . 

E n l a d r a m á t i c a s u c e s i ó n de confe­
rencias que s i g u i ó a esto l a suer te de 
los candidatos q u e d ó v i r t u a l m e n t e de­
f in ida . A l g u n o s de los d i rec tores de 
W o o d y de T.owcler p r o c u r a r o n ine ­
f icazmente l l ega r a u n acuerdo que 
mantuviese en l í n e a a sus delegados 
ma tando l a propaganda de H a r d i n g . 
A l g u n o s t r a t a r o n de obtener u n 
acuerdo en t re W o o d L o w d e n y John­
son para que se pospusiese l a s e s i ó n 
has ta el h i ñ e s s i n n o m b r a r candida­
tos. T a m b i é n hubo una conferencia 
en t re los amigos de Johnson y H a r ­
d ing , en l a c u a l los p a r t i d a r i o s del 
Senador po r Ohio t r a t a r o n en vano 
qne l a fuerza que le quedaba a John­
son se pasase a l a de H a r d i n g . 

Las conferencias en t re los pa r t i da ­
r i o s de H a r d i n g y de L o w d e n s i n em­
bargo , f u e r o n las que a l parecer die­
r o n m á s f r u t o , cuando e m p e z ó nue­
vamente l a v o t a c i ó n . E l Senador H a r ­
d i n g esuvo en t re bast idores duran te 
l a v o t a c i ó n y c o n f e r e n c i ó con e l Pre ­
sidente H a y s . 

E l r e su l t ado de l a v o t a c i ó n de h o y 
es g l s igu ien te : 

Cooldge, 28; Hoover , 5; B u t l e r , 4 ; 
K n o x , 1 ; K e l l o g g Of Minneso ta , 1 ; 
Po index te r , 15; D u p o n t , 4 ; L a Fo-
l l e t t e , 24; W a t s a n , 1 ; W a r d , Of New 
Y o r k , 2. 

S é p t i m o E s c r a t i u i o 
W o o d , 312; L o w d e n , 311-112; John­

son, 9 9 - l | 2 ; H a r d i n g , 105, S p r o u l , 76; 
Cool idge, 28; Hoober , 4; B u t l e r , 2 ; 
K n o x , 1 ; K e l l o g g , 1 ; Po index te r , 15; 
D u p o n t , 3; L a F o l l e t t e , 24; W a r d í 
Of N e w Y o r k , 1 ; L e n r o o t O f W i s ­
consin , 1. 

Octavo E s c r u t i n i o 
W o o d , 299; L o w d e n , 307; Johnson, 

87; H a r d i n g , 133-1|2; S p r o u l , 75-112; 
Coolidge, 30; Po indexte r , 15; L a F o ­
l l e t t e , 24; Hoove r , 5; B u t l e r , 2 ; D u -
pont , 3; K í l o x , 1 ; K e l l o g g , 1 ; L e n ­
roo t , 1. 

T íoveno E s c r u t i n i o 
W o o d , 249, L o w d e n , 121-1|2; John­

son, 82; H a r d i n g , 374-l!2; S p r o u l , 78; 
Cool idge , 28; Hoover , 6; B u t l e r 2 ; 
K n o x , 1 ; E . Po index te r , 14; L a F o ­
l l e t t e , 24; Len roo t , 1 ; Hays , 1 ; Mc-
gregor , Of Texas, 1 ; N o t V o t i n g , 1. 

V E I N T I O C H O C A S O S D E P E S T E 
B U B O N I C A E N V E R A C R U Z 

C I U D A D D E M E J I C O , J u n i o 12. 
E l t r á f i c o de ca rga en t re l a c i u d a d 

de M é j i c o y V e r a c r u z se h a r eanuda­
do, aunque' bajo c ier tas res t r i cc iones . 
H a y ve in te yocho casos probados de 
peste b u b ó n i c a en Verac ruz , dice E l 
D e m ó c r a t a . 

LOS B I E N E S D E V A R I O S P R O M I . 
J í E N T E S M E J I C A N O S 

C I U D A D D B M E J I C O , J u n i o 12 . 
Las propieaades ^de V i c t o r i a n o , ex-

Pres idente de M é j i c o y su f a m i l i a y 
las de F é l i x D í a z , F ranc i sco V i l l a , J . 
M i M a y t o r e n a y ugenio Paredes, jefes 
r e v o l u c i o n a r i o s h a n sido declaradas 
exentas de l a o rden r e l a t i v a a l a de­
v o l u c i ó n de las propiedades confisca­
das, expedida po r e l gobie rno ayer . 
E l Pres idente p r o v i s i o n a l A d o l f o de 
l a H u e r t a h a n o m b r a d o u p a c o m i s i ó n 
pa ra i n v e s t i g a r l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
las propiedades embargadas. 

E L S E C R E T A R I O D E E S T Á l S r 

D E V O L V E R A L A V I S I T A D E L A 

M I S I O N I N G L E S A 

V i s i t a r á , a d e m á s , a l Rey A l f o n s o y 
a l Pres idente Deschanel 

E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú -
\ b l i c a ha f i r m a d o u n decreto po r e l 

cua l designa las personas que f o r m a ­
r á n l a M i s i ó n O f i c i a l que se t r a s l ada ­
r á a Londre s pa ra devolver l a v i s i ­
t a que nos h i zo l a Embajada ing lesa 
p res id ida po r S i r Bunsen . 

Dichas personas son los M i n i s t r o s 
de Cuba en W a s h i n g t o n y Londres , 
recpec t lvamentp " - teres Car los M a ­
n u e l de C é s p e J t í l y Carlos G a r c í a , 
y e l co rone l P u j o l , jefe de l Depa r t a -
m e n t ó de A d m i n i s t r a c i ó n del E j e r c i ­
to- , • 

P r e s i d i r á l a M i s i ó n e l Secre ta r io 
de Es tado doc tor Desvern ine e i r á n 
t a m b i é n en e l l a , como Secre ta r io y 
a u x i l i a r e s , respec t ivamente , e l Sub­
secre tar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
doc tor D í a z A l b e r t i n l y los s e ñ o r e s 
J u l i o Forcade y E n r i q u e Soler y Pa­
r ó , I n t r o d u c t o r de M i n i s t r o s este ú l ­
t i m o . 

E l doctor Desvern ine i r á a d e m á s 
a E s p a ñ a y F r a n c i a , para c u m p l i r 
ante el Rey A l f o n s o y e l Pres idente 
Deschanel , u n a m i s i ó n especial del 

( C o n t i n ú a en l a segunda P A G I N A ) Jefe del E s t a d o . 

E l a g u a d e V e n t o y s u c o n t a m i n a ­

c i ó n p o r l o s g é r m e n e s t í f i c o s 

( C o n t i n ú a en l a segunda P A G I N A ) 

Qu in to E s c r u t i n i o 

Wood , 299; L o w d e n , 303; Johnson, 
133-1|2; H a r d i n g , 78; S p r o u l 82-112; 
Coolidge, 29; Hoober , 6; B u t l e r , 4 ; 
K n o x , 1 ; W a r d , Of N e w Y o r k , 1 ; 
K e l l o g g , Minnesota , 1 ; Po index te r 15; 
Su the r l and , 1 ; L a F o l l e t t e . 24; D u -
dont . 6. 

Sexto E s c r u t i n i o 

E n V e n t o y en los tanques de P a l a t i n o 
nunca se ha comprobado l a contami­
n a c i ó n de l agua p o r g é r m e n e s t í f i cos . 
—No obstante , e l agua de consumo es 
m a l a , p o r e l g r a n n ú m e r o de bacte-
r í i t s vu lga res y de l g rupo C o l i . Obe­
dece esa deficiencia a l poco uso o 
n i n g u n o de los aparatos de l C loro p o r 

Obras P ú b l i c a s . 
E l D i r e c t o r de l L a b o r a t o r i o Nac io­

n a l , doctor M a n u e l M a r t í n e z ' D o m í n ­
guez, h a d i r i g i d o a l D i r e c t o r de Sa. 
n idad e l s iguiente i n f o r m e , sobre las 
condic iones generales del agua de 
Ven to que consume l a p o b l a c i ó n de l a 
Habana y sus ba r r i o s . 

"Habiendo l e í d o en l a S e c c i ó n "Per-
í fil del d í a " del p e r i ó d i c o E l M u n d o , 

u n es t racto de u n i n f o r m e de Obras 
P ú b l i c a s respecto a l estado de las 
aguas de l a c iudad, en e l que se dice 
que s e g ú n a n á l i s i s rec ien te ver i f icado 
en e l L a b o r a t o r i o Nac iona l , e l agua 
de Ven to cont iene en t re o t ros g é r m e ­
nes e l bac i lo de E b e r t h ; deseo ma­
n i fes ta r a usted pa ra d i s ipa r e l e r r o r 
que se comete, que en los a n á l i s i s que 

W o o d 311-112; L o w d e n 311-1Í2; J o h n - i p e r i ó d i c a m e n t e se r ea l i zan de dichas 
son, 110; H a r d i n g , 89; S p r o u l , 77; 1 aguas no se h a consignado l a com 

E l m o v i m i e n t o d e l o s t e l e g r a f i s t a s 

M O T I N E S E N T R I E S T E 

Junio 12. 
tives C1Ue l l an oc l " ' r i do graves mo 
su b. y manifestaciones en T r i e s t e j -
testa1Ilmedlaciones anoche, como pro. 
lian Contra ^ e n v í o de t ropas i t a , 
i-ifletf a A l b a n i a . C r u z á r o n s e t i r o s da 
alei,n y de revo lvers y se a r r o j a r o n 
rrier boinbas- A n ú n c i a s e que ocu-
J on algunas desgracias persona-

L A S B A S E S A P R O B A D A S 
U n a de las manifestaciones que nos 

h i c i e r o n , ind icando mot ivos de queja , 
f ué l a que d e s p u é s de aprobar en l a 
C o m i s i ó n de I n t e l i g e n c i a , l a concor. 
d a ñ a d a en e l i m i n a r toda m e d L i c i ó n 
de t e rce ra persona en los conf l i c tos 
del pue r to y en sus resoluciones , los 
obreros q u i e r a n impone r l a t e rcera 
persona, o sea en este caso, los De­
legados, con poderes de i n t e r v e n c i ó n 
en e l t raba jo , con su e l e c c i ó n de per,, 
sona l , pues a veces embarcan i n d i v i ­
duos que no son todo lo h á b i l e s que 
se requie re pa ra los t rabajos m a r í t i ­
mos, y las consecuencias son pa ra e l 
p a t r ó n . Las facultades in t e rven to rab 
de los delegados las ap rec ian imposi­
bles, por q u é a l t e r a r í a n a d i a r i o los 
factores que represen tan los navie 
r o s ; estos necesi tan con ta r con una 
d i s c ip l i na , s in l a cual i m p e r a r í a e l 
caos, a l q u i t a r l e a l p a t r ó n sus dere­
chos s i n ga r an t i z a r l e e l c u m p l i m i e n 
to de los deberes á g e n o s , con lo que 

A n t e e l s e ñ o r j uez de i n s t r u c c i ó n • b e r n a c i ó n , doctor A g u i a r , se ent re-
de l a s e c c i ó n p r i m e r a , los detectives» | v i s t a r o n ayer con é l y e l D i r e c t o r de 
de l a P o l i c í a Secreta, s e ñ o r e s P i t t a r i J Comunicac iones , representantes de 
Cubas, Laca l l e y A l f o n s o , comparoc ie- | todos los p e r i ó d i c o s de esta cap i t a l , 
r o n ayer ra t i f i cando e l i n f o r m e que , pa ra t r a t a r del asunto de los t e legra -
p resen ta ron en l a causa 746 del co- fistas. E l D I A R I O D E L A M A R I N A 
r r i e n t e a ñ o , i n i c i ada por e l de l i to dt. • estuvo representado por nues t ro que­

r i d o Subdi rec tor , s e ñ o r L u c i o Solis . 
E l doctor A g u i a r d i jo que l a ma. 

c o n s p i r a c i ó n pa ra l a s e d i c i ó n c o n t r a 
los te legraf is tas que r e n u n c i a r o n sus 
puestos por no h a b é r s e l e s aumenta ­
do el sueldo que d i s f ru t aban . 

D i j e r o n que los mencionados te le­
graf is tas se pus ie ron de acuerdo pa­
r a abandonar e l se rv ic io de c o m u n i . 
c a c i ó n t e l e g r á f i c a en toda l a i s la , per . 
j ud i cando a s í los intereses p ú b l i c o s , 
porque no cons iguievon sus asp i rac io­
nes. 

T a m b i é n p r e s t ó d e c l a r a c i ó n el se­
ñ o r Panlagua, D i r e c t o r de C o m u n i ­
caciones, r a t i f i cando u n i n f o r m e que 
e n v i ó a l M i n i s t e r i o F i s c a l , denunc ian 
do l a a c t u a c i ó n de los telegrafis tas y 1 c i ó n de que el gobierno de Moskoy/ 
que e l M i n i s t e r i o p ú b l i c o r e m i t i ó a i j ha sido der ro tado , que se h a dado 
Juzgado por en tender que p o d í a n ; m u e r t e a L e ó n r o t z k y y que ei P r i 

nados por a lgunos elementos, pero 
que i b a n vo lv i endo e s p o n t á n e a m e n t e 
a l t r a b a j o ; que e l se rv ic io se hace» 
con d i f i c u l t a d pero no e s t á i n t e r r u m ­
p i d o ; y que t r a t á n d o s e de u n asunto 
que es nac iona l y no p o l í t i c o , rogaba 
a l a prensa toda que cooperara con el 
Gob ie rno a que no se d i v u l g u e n espe­
cies falsas y a la rmantes . \ 

v o r par te de los telegrafistas e s t á n P i d i ó t a m b i é n el doctor A g u i a r a l a 
t r aba j ando ; que muchos a b a n d o n a r o n ' prensa, que cuando f a l i c i t e n c i e r t a 
e l s e rv i c io ' en u n p r i n c i p i o , coaccio. ¡ clase de no t ic ias sobre el m o v i m i e n t o 

de los telegrafis tas a los p e r i ó d i c o s , 
t r a t e n de conf i rmar l a s en l a D i r e c c i ó n 
de Comunicaciones , para ev i t a r que 
los so rp rendan en su buena fe. 

Los te legraf is tas todos, s e g ú n e l 
doctor A g u i a r , pueden con ta r con que 
e l Gobierno les d a r á g a r a n t í a s su f r 

I c ientos s i v u e l v e n a l t r aba jo . Y en 
cuanto a l aumento de sueldo, afirmé) 
que s i e l Congreso no se r e ú n e ense­
gu ida y lo acuerda, e l Jefe de l E s t a , 
do lo c o n c e d e r á por decreto. 

L a c a í d a d e l g o b i e r n o S o ­

v i e t r u s o 

T O K I O , j u n i o 10. 
E n e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a del A s -

h a i Sh inbum, ' se p u b l i c a l a i n f o r m a -

p r o b a c i ó n de l g é r m e n de l a t i fo idea . 
A u n q u e esta D i r e c c i ó n h a r e p o r t a d o 

ue d icha agua en muchas ocasiones 
(sobre todo, cuando no f u n c i o n a e l 
para to del c l o r o ) son malas , p o r con ­

tener u n excesivo n ú m e r o de bacte­
r i a s v u l g a r e s y del g rupo c o l i ; en los 
m ú l t i p l e s a n á l i s i s ver i f icados desde 
1901 has ta l a fecha, no se h a c o m p r o ­
bado l a c o n t a m i n a c i ó n del agua de l a 
taza o t anque de Pa l a t i no , po r e l ba­
c i lo de E b e r t h . S 'n duda, l a i n f o r m a ­
c i ó n p rov iene de datos e n t r e s a c a d o » 
de a ñ o s a t r á s , p robablemente de « n 
i n f o r m e e m i t i d o en 1905, en e l que 
los doctores S i lves t re del C a s t i l l o e 
I g n a c i o Ca lvo , enuna m u e s t r a de agua 
de u n pozo de l Vedado y en c u y a casa 
h a b í a n o c u r r i d o casos de t i fo idea , co­
m u n i c a r o n haber encont rado e l bac i ­
lo de E b e r t h ( I n f o r m e de los t r a b a ­
jos real izados en e l L a b o r a t o r i o de l a 
I s l a de Cuba, d i c i embre l o . de 1902, 
a enero de 1905.) E n d icho i n f o r m e , 
en que se cons igna t a m b i é n haberse 
comprobado l a presencia del bac i lo 
P ioc ian ico y de l C o l i Comunis , se ha ­
cen consideraciones respecto a l a 
c o n t a m i n a c i ó n fecal del agua en r e -
lafllión con l a presenc ia de d idhos 
g é r m e n e s . 

A p a r t e de que dichas bacter ias pue­
den e x i s t i r e n e l agua s i n l a r e f e r i d a 
c o n t a m i n a c i ó n , r e s u l t a l a i n s i s t enc ia 
con que se h a b l a f recuentemente de l a 
c o n t a m i n a c i ó n po r g é r m e n e s t í f icos 
del agua de Ven to , a t r i b u y é n d o s e a 
veces a d icho o r i g e n los brotes í rue 
s u r g e n en l a c i adad y has ta se h a 
af i rmado p o r a lgunos l a presencia en 
e l agua, en e l curso del cana l , cosa 
que no se h a comprobado d u r a n t e 
m á s de nueve a ñ o s en a n á l i s i s r e p e t i ­
dos en e l L a b o r a t o r i o de Inves t igac io ­
nes, a s í como tampoco los profesores 
del L a b o r a t o r i o Nac iona l , en e x á m e ­
nes de l agua tomada en l a taza, en 
los tanques de P a l a t i n o , en d i s t in t a s 
f á b r i c a s i n d u s t r i a l e s y tanques reser-
v o r i o s de l a p o b l a c i ó n . De l a r e v i s i ó n 
de los a n á l i s i s p rac t icados de l agua 
de Ven to , procedente de casas de l a 
c iudad en u n p e r í o d o de diez y nueve 
a ñ o s , so lamente se ha comprobado l a 
presencia de l bac i lo de E b e r t h en 1905 
en u n poco de u n a casa del Vedado y 
en donde h a b í a n o c u r r i d o casos de t i ­
foidea y en o t r a casa de l a ca l l e de 
C o l ó n en 1914, por c i rcuns tanc ias a n á ­
logas, pues en esa é p o c a , a l r e a l i z a r ­
se las obras de l a l c a n t a r i l l a d o debi 
do a las abe r tu ras de las c a ñ e r í a s h u -

c o n s t i t u i r dichos hechos e l de l i to se 
ñ a l a d o en e l a r t í c u l o 249 en r e l a c i ó n 
con el 245 del C ó d i g o Penal , l a cons, 
p i r a c i ó n pa.ra l a s e d i c i ó n . 

D e s p u é s fueron i n s t r u i d o s de car -
gos los telegrafis tas A r m a n d o V i l l a -
l ó n , J u a n H e r n á n d e z , J o s é B i e n v e n i ­
do del H o y o y J u l i o Romero , %si como 
el pe r iod i s t a J o s é W e n M a u r y . A los 
p r i m e r o s se les acusa de haber aban 

t\e ir d?spacllos rec ib idos e l v ie rnes 
había 11na' A l b a n i a , i nd i caban que 
País r ¿ .Unas Perturbaciones en e l 
^ab ía MlaSe u n genera l i t a l i a n o 
alban 0 1160110 Pr is ionero por los 
hahn u , y (lue l a a r t i l l e r í a i t a l i a n a 

l a l i b r e c o n t r a t a c i ó n a su j u i c i o deja! donado sus destinos con pe r ju i c io de l 
de e x i s t i r . L a i n t r o m i s i ó n de los de. 
legados que no se puede evi ta r , unas 
veces consciente o inconsc ientemen 
te , o t r a s por conveniencia persona l 
o g r e m i a l , pues son 68 opiniones d i ­
ferentes , t an tas como delegados, y 

se rv ic io p ú b l i c o y a l ú l t i m o de haber 
i n c i t a d o con a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s a 
los te legraf is tas p a r a que abandona­
sen sus puestos. 

Los te legraf is tas y per iod is ta acu-

Ido Pn T V ~ — v ^ v ^ w ü a^cwo i coi 
las t r L,ondre3 el v ie rnes d e c í a qua 
e n a r r , - ^ 8 i t a l i anas re t i radas de l a 
trart^ u de Montenegro h a b í a n e n . 
r ^ en A v l o n a . A l b a n i a . 

a t r i b u c i ó n que a q u é l l o s deben de te^ 
ner . \ 

E n los Estados Unidos , por e jem­
p lo , se c i r c u n s c r i b e n a ve la r por que 

E l m o v i m i e n t o de los telegrafistas > 
l a p r e n s t u — R e u n i ó n en l a Secre­

t a r í a de ( x o b e r n a c i ó u . 
Citados por e l Subsecre tar io de Go, 

mer M i n i s t r o Len ine ha escapado. 
A g r é g a s e que u n nuevo gobierno se 
ha establecido bajo la pres idencia del 
genera l B r u s i l o f f . 

L A C A P T U R A D E M E L I T O P O L 
L O N D R E S , Jun io 12. • • _ . 

L a c a p t u r a de M e l i t o p o l , en l a C r i ­
mea, por e l genera l W r a n g e l que su­
c e d i ó a l mando de las fuerzas ae De-
n i k i n e en l a Rusia M e r i d i o n a l se 
anunc ia en u n mensaje de l a agencia 
Reuter , p r ó o e d e n t e de Cons tan t ino-
p l a D í c e s e que se h i c i e r o n c inco m i l 
p r i s ioneros y se ocuparon ve in te y 
siete c a ñ o n e s y cinco t renes b l i n d a 
dos. 

E l pr/»te of ic ia l nel m i é r c o l e s expe­
dido desde e l cua r t e l genera l soviet 
en Moscow d e c í a que e l m o v i m i e n t o 
de avance empezG n l a Cr imea a p r i n 
c ip ios de l a semana p o r e l e j é r c i t o 
del genera l W r a n g e l i, 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r Subsecretar io 
d i ó las gracias a todos los presentes | bo c o n t a m i n a c i ó n po r l a o r i n a de u n 
por haber acudido a l a r e u n i ó n 

Nues t ro Subdi rec to r , s e ñ o r Sol ls , 
m a n i f e s t ó que e l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A , de acuerdo con su conducta , 
estaba y a desde hace d í a s en l a p r u ­
dente a c t i t u d que recomendaba e l 
doctor A g u i a r . 

A los empleados de Correos 

t í f ico , exis tente en o t r a casa p r ó x i m a 
donde se v e r t í a n en u n lavadero . D i ­
cha c o n t a m i n a c i ó n que comprobamos 
de m a n e r a decis iva fué t r a n s i t o r i a . 
pues a l segundo examen de las aguas 
y a no e x i s t í a e l E b e r t h , s ino e l bac i ­
lo P ioc ian ico y e l C o l i B a c i l o . S e g ú n 
los datos examinados en e l A r c h i v o 
de este L a b o r a t o r i o , el a n á l i s i s r epo r ­
tado e l 11 de oc tubre de 1910, de l agua 
de l a casa n ú m e r o 42 de l a Calzada 
de l a I n f a n t a donde t a m b i é n h a b í a n E l C o m i t é E j e c u t i v o de los emplea 

dos de Correos ha d i r i g i d o a é s t o s u n o c u r r i d o casos de t i fo idea , se encon 
manif ies to declarando que ab r iga l a t r ó s e g ú n d icho i n f o r m e u n ge rmen 
firme y s incera c o n v i c c i ó n , de que en i que por sus caracteres h izo pensar 
breve h a de ser resue l ta favorable , que p o d í a t r a t a r s e del bac i lo t í f ico. 
mente l a p e t i c i ó n de aumento de suel­
dos, y que les p e r m i t a hacer f ren te a 
sus necesidades. 

E l C o m i t é les aconseja c a l m a y sen­
satez y que esperen, s in abandonar 
sus puestos, l a s o l u c i ó n de l asunto, 
pues su creencia es que antes del d í a 
1S s e r á n aumentados los haberes. 

p r o m e t i é n d o s e i den t i f i c a r l o . Como se 
ve, no cons ta que haya comprobado 
l a c o n t a m i n a c i ó n del agua de d icha 
casa, por e l bac i lo de E b e r t h , como 
*e a f i rma en el es t racto del i n f o r m a 
de Obras P ú b l i c a s . 

( C O N T I N U A E N L A D I E C I S E I S ) 

C a b l e s d e 

E s p a ñ a 

M A D R I D . Jun io 12. 
De nuevo en todo M a d r i d se v i e r o n 

ayer y hoy las colas f ren te a las pa-
:arias, todas d« M a d r i d f i no p u -

diendo ios p u u a u t í r o s obtener suf i ­
ciente h a r i n a pa ra sat isfacer las ne­
cesidades de l a p o b l a c i ó n . 

ÍE1 p e r i ó d i c o " E l Soc ia l i s t a" decla­
r a que no puede cu lparse a los pa­
naderos por l a escasez en esta oca­
s i ó n , porque l a c u l p a es de las au to­
r idades que no h a n hecho ios deb i ­
dos a r reg los p a r a l a e q u i t a t i v a d i s ­
t r i b u c i ó n . 
R U P T U R A D E R E L A C I O N E S E N T R E 

L A S A U T O R I D A D E S D E GIJOA 
OVI 'BDO, Jun io 12, 

Se h a n r o t o las re lac iones ent re las 
autor idades mun ic ipa l e s de G i j ó n y 
los func iona r ios m i l i t a r e s , porque e l 
A y u n t a m i e n t o r e c h a z ó las ind icac io ­
nes de que enviasen representantes 
a M a d r i d pa ra a s i s t i r a las ceremo­
nias de l ingreso de l P r í n c i p e de A s ­
t u r i a s . 

E l gobernador m i l i t a r , e l obispo, 
muchos func iona r io s p rov inc i a l e s y 
g r a n n ú m e r o de personas p r o m i n e n ­
tes s a l i e ron pa ra M a d r i d a fin de asis­
t i r a las ceremonias que se ce lebren 
con t a l obje to . 
L O S P A R L A M E N T A R I O S D E B A R ­

C E L O N A Y L A S A U T O R I D A ­
D E S L O C A L E S 

B A R C E L O N A , J u n i o 12. 
E l A l c a l d e s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n ­

go ha convocado a u n a r e u n i ó n a lofc. 
d iputados y senadores de esta p r o v i n ­
cia p a r a d i s c u t i r l a a c t i t u d astimidt», 
por las autor idades locales hac ia »i 
gobie rno con m o t i v o de los inc identes 
ocu r r i dos du ran te l a rec iente v i s i t a 
del M a r i s c a l Jof f re . Se a p r o b ó u n á n i ­
memente una r e s o l u c i ó n apoyando l a 
conducta de las au tor idades locales. 
L A E X P O S I C I O N D E B E L L A S A R ­

T E S 
M A D R I D , J u n i o 12. 

Los p remios de l a E x p o s i c i ó n Na­
c iona l de Bel las A r t e s h a n sido ad ju ­
dicados de l a m a n e r a s igu ien te : 

P i n t u r a , J u l i o M o i s é s y A l v a r o A l ­
c a l á Gal iano . 

E s c u l t u r a , J ac in to H i g u e r a s y J u ­
l i o V i n c e n t . 

A r q u i t e c t u r a , Car los Gatos So ldev i -
11a. 

L A F E D E R A C I O N D E E M P R E S A ­
R I O S T E A T R A L E S 

M A D R I D , J u n i o 12. 
L o s empresar ios tea t ra les de QDspa, 

fia acomdaron hoy f o r m a r u n a fede 
r a c i ó n n a c i o n a l en j u n t a celebrada 
a q u í anoche, en l a cua l estaban r e ­
presentados m á s de t resc ientos em­
presar ios . 

Se adop t a ron resoluciones pa ra r e 
dactar u n r e g l a m e n t o acerca de l a 
p r o d u c c i ó n de obras tea t ra les y ia.s 
re laciones en t re los autores y l a fe­
d e r a c i ó n . 
L O S S O C I A L I S A S T L A T E R C E R A 

I N T E R N A C I O N A L 
M A D R I D , J u n i o 12 . 

Las proposic iones de que los socia­
l is tas e s p a ñ o l e s se i n c o r p o r e n a l a 
t e rce ra i n t e r n a c i o n a l e s t á n c o á t e n j -
das en u n a c a r t a pub l i cada por e l 
c o m i t é e jecut ivo del P a r t i d o Socia l is ­
t a y d i r i g i d a a todas las sucursales 
de dicho p a r t i d o . L a p r o p o s i c i ó n se 
d i s c u t i r á en e l Congreso del P a r t i d o 
oue se c e l e b r a r á en M a d r i d e l 19 de 
J u n i o . 

N U E V O S G R A N D E S D E E S P A Ñ A 
L o s grandes de E s p a ñ a , nombrados 

rec ien temente , p a r t i c i p a r á n e l d í a 
18 de Junio en l a t r a d i c i o n a l ceremo­
n i a de cubr i r se en presencia de l Rey 
A l f o n s o . E n t r e los nuevos caba l le ros 
cubier tos figurará e l M a r q u é s de U r -
qu i jo , banquero e s p a ñ o l , que fué e l 
que n e g o c i ó en los Es tados Unidos 
u n c r é d i t o p a r a E s p a ñ a du ran te l a 
gue r r a . 

A l Duque de M i r a n d a se le c o n c e d i ó 
el nuevo t í t u l o de Cabal le ro Cubier to 
-en p r e m i o a sus servic ios como Se­
c r e t a r l o del R e y . 

E n t r e los que t o m a r á n pa r t e en l a 
ce remonia se h a l l a r á t a m b i é n e l D u 
que de Santa E lena , t í o del Rey D o n 
A l f o n s o , y t a m b i é n los Condes de E I -
da y Grav i a , a rmadores de B i l b a o . 

A l a ce remon ia a s i s t i r á n los s i ­
guientes grandes de E s p a ñ a ; Duque* 
de M e d i n a S idonia , H u e t a , N á j e r a . 
M o n t a l v o , M e d i n a de l a T o r r e , Sai, 
L u c a r l a M a y o r , A v e i r o , A r c o , Sevi­
l l a , Tamames , A l m o d o v a r del R í o . 
A v a l o s , del R e y y los Marqueses ú a 
Avenzo M o n r e a l , Hered ia , Pacheco, 
San A d r i á n , A l e á n d o t e y A r g ü e l l e s > 
el Conde de F l o r i d a B lanca . 

A l g u n o s de estos t í t u l o s h a b í a n c a í 
do en desuso pero h a n vue l to a usar­
los aho ra las f a m i l i a s que t e n í a n de 
recho a e l lo , haciendo h i s t o r i a de! 
abolengo de los mencionados t í t u l o s 
de nobleza. 

Los concur ren tes a la ceremonia 
v e s t i r á n u n i f o r m e de g a l a . 

Desde nace muchos a ñ o s no se ce­
l e b r a n en pa lac io esta clase de cere­
monia les . 
L A VELOCIDAD». V i P LOS A U T O M O ­

V I L E S 
Se ha expedido hoy u n Rea l Decre­

to estableciendo severas penas p a r a 
los conductorf-•• '•.•« ír-

i j e n c o n excesiva ve loc idad . 
D é b e s e l a med ida a l g ran n ú m e r o 

de accidentes au tomov i l i s t a s o c u r r í 
dos a q u í de a l g ú n t i empo a esta par te . 

E n e l decreto se dispone l a fo rma , 
c ión de u n r e g i s t r o de c h a u f f e u r » , 
y a estos se les e x i g i r á cer t i f icados 
de eficiencia y a d e m á s se les s e ñ a l a r á 
el m á x i m u m de v e l o c i d a d . 

Se i m p o n d r á n fuertes m u l t a s a to­
dos los que i n f r i n j a n estas disposicio-
ics. 

P L A G A D E L A N G O S T A E N L A 
R I O J A 

L O G R O Ñ O , J u n i o 12. 
L a langos ta e s t á haciendo grandes 

estragos en los v i ñ e d o s de esta pro­
v i n c i a . 

L a p laga amenaza extenderse. 
Las autor idades locales h a n conse 

guido permiso del M i n i s t e r i o de la 
G u e r r a pa ra u t i l i z a r a las t ropas en 
la e x t i n c i ó n de l a p laga . 
R E S T A B L E C I M I E N T O D E L S E Ñ O R 

D A T O 
E l Pres idente del Consejo de M¡ 

n i s t ros , don Edua rdo Dato que des 
de hace t i empo ha estado enfermo de 
a lguna gravedad, se encuen t ra lo su , 
flclentemente repuesto pa ra r e a n u d í i r 
sus t raba jos . 



F A G I N A D O S . 
D i A K í O O E Í Á M A Í Ü N A J u n i o 1 3 d e 1 9 2 0 Á K Q L X X X Y l t j 

A T E N T A D O C O N T R A E L P R I M E R 1 Brooi£ , J 'u ' ^ 

M I N I S T R O E G I P C I O i 
I C i n c l u a t i . . . 
¡ B r o o k l y n 

C. t i . K. 

C A I R O , J u n i o 13. 

o . a , e . 

. ooa o s i oou—4 j i 
4 . 000 010 020—3 6 ^ 

n m ñ a ^ se Hizo u n a t e n t a t i v a ' B a t e r í a s : L u q u e y W i n g o ; Mama-
i n f r u c t u o s a ípa ra f s e s i n a r a e w f i k ux , S m l t h y M i l l e r , E l U o t t . 
Ness im Baja, e l P r i m e r M i n i s t r o E g i p ' 
c i ó , po r medio de una bomba. E l P r l - Bos ton , j u m o 1S 
mer M i n i s t r o s a l i ó i leso, pero v a n a s 
personas r e s u l t a r o n her idas . mA n.-» m i — s 0 

E l que a r r o j ó l a bomba fue arres- C h i c h o . ; ; . 040 J ^ ^ J ^ { 

a B 0 r P r i m e r M i n i s t r o , descr ibiendo e l ' B a t e r í a s : A l e v a m i e r y O F a r r e l l ; 
a taque en c o n v e r s a c i ó n con los pe- Me Q u i l l a n , Oescgher y U ^ e u . . 
viodistas d i jo que se d i r i g í a en auto-1 — 
mó^al a su despacho esta m a ñ a n a , ¡ F i l a d e l f i a , j u n i o 12. 
cuando se a r r o j ó una potente bomba _ j 

^ i T b S i ^ e8 ta l l6 H i r i endo a l c W ' ^ t t e b u r g h . . • ^ 0 220 0 0 2 - « xb 0 
í f e u r y a dos personas que estaban en F i l a d e l f i a . . 020 010 001 ^ 3 
l a ca l le , una de ellas u n n i ñ o . E l B a t e r í a s : Car son y S c b m i u . , Ivx. 
agresor h u y ó perseguido po r u n po- xey, S m i t h y \Vheat , i ragrec.- . t í 
l i c í a que c o n t i n u ó l a p e r s e c u c i ó n a 
pesar de haber sido he r ido dos veces 
por e l que a r r o j ó l a bomba con una 
p i s to la a u t o m á t i c a . E l agresor final­
mente se r e f u g i ó en una casa donde 
i u é detenido. 

L I G A A M E R I C A N A 

DeLroi t , j u n i o 12, 

F i l a d e l f i a . 
D e t r o i t , . . 

B a t e r í a s : 
y A i n s i n i t h 

C. ¡ L E . 

-3 S . . 011 010 000-
. 220 000 OOx—4 « '.' 

N a y l o r y P e r i d n s ; Dauss 

Cleveland, j u n i o 12. 
c . x i . i : 

L a t e n t a t i v a de asesinato hoy es l a 
segunda que den t ro de seic; meses h a 
sido d i r i g i d a c o n t r a e l P r i m e r M i ­
n i s t r o egipcio . E l d í a 15 de d ic iembre 
del a ñ o 1919 fué atacado e l c i tado 
P r i m e r M i n i s t r o mien t r a s se d i r i g í a 
a l M i n i s t e r i o . Su agresor, es tudiante 
a r r o j ó p r i m e r a m e n t e dos bombas y New Y o r k . . . 000 ¿t í¿ u o u — ¿ i 
d e s p u é s s a c ó u n r e v ó l v e r y t r a t ó d t Cleve land . . . 102 100 01x—5 JO s 
usar lo . N i n g u n a do las bombas h i z o ; B a t e r í a s : Q u i n n y H a n n a h ; C a l i -
efecto en e l a u t o m ó v i l del p r i m e r m i - j w e l l y O ' N e i l l . 
n i s t r o y e l es tudiante f ué detenido i 
antes de que pud ie ra d i spara r su p i s - i Chicago, j u n i o 1 
t o l a . E l agresor estudiante de m e d i c i . i 
na, c u y o nombre es A r l a n Yusu f -
Haab , f ué en ju ic iado y sentenciado a 
diez a ñ o s de p r i s i ó n . 

C. Í L E . 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , J u n i o 12. 

L l e g a r o n e l L a k e Shore de M a t a n ­
zas y L a k e H u r e t de Cienfuegos. 

Sa l i e ron e l L a k e Daraga y Toloa , 
]*ara l a Habana y T u r r i a l b a pa ra San 
t \ g o . 

B O S T O N , Jun io 12. 
S a l i ó e l L a k e Chelan pa ra Cuba . 

B A L T I M O R E , Jun io 12-
S a l i ó e l T h o r g e r d para Cienfuegos. 

W a s h i n g t o n . . 200 030 a i ' r H S 15 1 
Chicago . . . . 202 002 012—b U 0 

B a t e r í a s : Jonhson y P i c i n i c h , V i ' -
k i u s o n , K e r r y S c h a l k . 

San L u i s , j u n i o 12. 
C. H . E . 

Bos ton . . . . 200 000 0 0 2 - 4 11 2 
San L u i s . . . 601 --'3 O...—15 2'' 0 

B a t e i i a ? : Jone3, K a r r , F o r t u n o y 
Schang; S o t h o r o n y S e í - e r e i i 

E i ^ e a a e b r H a i d s o g . . 

f V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

If le h i c i e r o n s a r g e n t o por i r c o r r e c t o a 
l a s r e v o t a s . 

Gracias a t í . quo me lava^ 
el un i fo rme con 

A f i í l V e n u s 

e c o n o m i z a tiempo, j a b ó n y e s fue rzo . 

D e ven ta a l por menor y mayor ©n t o ­

das las t iendas y almacenes d e l g i ro . 

D E P A L A C I O 

C O M I S I O N D E E S T U D I O S 
E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a h a 

designado a l doccor Rafae l Seigl ie , 
D i r e c t o r de l a Escuela R e f o r m a t o r i a 
de Guanajay, pa ra que se t ras lade a 
los Estados Unidos a f i n de es tudiar 
los m é t o d o s que se deben i m p l a n - \ 
t a r pa ra e l me jo r é x i t o de l a f i n a - ! 
l i d a d que persigue l a c i t ada Escue- . 
l a . 

Se as igna l a can t idad de m i l pesos I 
pa ra gastos de viaje y es tancia e n ' 
aquel p a í s , donde p e r m a n e c e r á por 
u n plazo no mayor de t res meses, 

N U E V O S I N D U L T O S 
H a n sido indu l t ados los s iguientes 

penados: H u m b e r t o G a r c í a A r e u c i b l a 
r e b a j á n d o l e l a m i t a d de l a pena de 
diez a ñ o s , cua t ro meses y u n d í a que 
v iene cumpl i endo por h o m i c i d i o ; Do­
m i n g o Santa F a l c ó n , i n d u l t o d e f i n i ­
t i v o de l a pena que se le i m p u s o por 
i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a de l a que re­
s u l t ó h o m i c i d i o ; L u i s Coussen V a l d é s 
o Cos S ie r ra , i n d u l t o c o n d i c i o n a l , per 
d o n á n d o l e lo que le res ta po r c u m ­
p l i r de l a pena de c u a t r o a ñ o s por 
f a l s i f i c a c i ó n en documento m e r c a n t i l 
Justo H e r m á n Q u i n t a n a o Juan de M a 
ta , i n d u l t o c o n d í c i o n t l , p e r d o n á n d o ­
sele lo que le res ta por c u m p l i r de 
l a pena de 17 a ñ o s , 4 meses y u n 
d í a s que le f ué impues t a por h o m i c i ­
d i o ; E g u n i o Sor iano G o n z á l e z , i n d u l ­
t ó t o t a l cond ic iona l , de l a c o n d é n a 
que c u m p l i í a por h u r t o ; F ranc i sco 
Cortado Soto, i n d u l t o t o t a l cond ic io ­
n a l de l a pena que c u m p l í a por ho­
m i c i d i o ; y R u f i n o T o r r e s y Secundino 
D í a z , i ndu l t ados en iguales condic io­
nes de las pen-As que c u m p l í a n por 
h o m i c i d i o t a m b i é n . 

E L S E ^ O R P R E S I D E N T E 
A y e r t a rde m a r c h ó p a r a su f inca 

' ' E l Ch ico" , de donde r e g r e s a r á ma­
ñ a n a a Pa lac io , e l s e ñ o r Pres iden­
te de la. R e p ú b l i c a , 

N o t e s p e r s o n a l e s 

D . E N R I P I D E S I B A S E Z 

A y e r l l e g ó a l a Habana , procedente 
de Sant iago de Cuba, nues t ro dis­
t i n g u i d o amigo don B u r i p i d e s I b a ñ e z , 
gerente de l a i m p o r t a n t e casa I m p o r ­
t ado ra de te j idos " L a F o r t u n a " , de 
aque l l a c iudad . 

A c o m p a ñ a n a l s e ñ o r I b a ñ e z su i n . 
teresante esposa l a s e ñ o r a E l e n a R u 
P é r e z y su h i j a , 

A l a E s t a c i ó n T e r m i n a l acud ie ron 
a r e c i b i r a l d i s t ingu ido v ia je ro a m i ­
gos, del comerc io habanero, el Pre ­
sidente de l a Empresa del D I A R I O 
don E m i l i o Sabas A l v a r é e n t r e e l los . 

D o n E u r í p i d e s S á n c h e z , con su es-
posa e h i j a e m b a r c a r á en e l va ñ o r 
"S iboney" pa ra E s p a ñ a , a f i n de des­
cansar una temporada en Colombres , 
( A s t u r i a s ) . 

Bienvenidos sean, y que l l e v e n buen 
v ia je . 

R e u m a t i s m o 

N i n g u n a droga 10 
T r a t a m i e n t o efectivo 
Con los b a ñ o s e léctr io 
K a t t e m b r a e r v masa ^ 
Numerosos t e s t i m o n i o s -
P ida fol le tos gratis a i 

I N S T I T U T O D E L DR. pIXA 

Galiano, 50. 

E L D R . A N T O N I O P I T A 
Celebra hoy su fes t iv idad e n o m á s -

t i c a e l doctor A n t o n i o P i t a , r e p u ­
tado o p o t e r á p i c o , qu ien por sus m é ­
r i t o s profesionales y t r a t o afable go-
ga de tantas s i m p a t í a s en t re sus n u ­
merosos cl ientet . y amigos. 

L l egue hasta el doctor P i t a , j u n ­
to con los presentes que le p a t e n t i , 
z a r á n el afecto que le profesan aque- i mado medidas cont ra nuestros i» 
l í o s , nues t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . i tos, mucha m e r c a u c í a no la ptÍIS!* 

go don Juan Alca lde , ca t ed r ' f ^ 
I n s t i t u t o d-j C a m a g ü e y , h 0 ^ 
a la Habana y e m b a r c a r á -¿y l l ^ i \ f 
brevedad, en viaje de r e c r ^ mayo-? 
p a ñ a . eoPai-a4 p a ñ a . Para 4 

Rei te ramos a l s e ñ o r Alcald 
t r o saludo, y nuest ro votos I1Ues' 

3 resu l te sumamente grato ^ ^ 
Je 

L O S N A V I E R O S 
•* 

( V I E N E D E L A URIMEEA) 

eu el tráfico Cí, t iene sus c imientos 
m e r c i a l . 

D . A N T O N I O A L V A R O D I A Z 
Reciba t a n es t imado amigo nues t r a 

afectuosa f e l i c i t a c i ó n con m o t i v o de 
ser hoy e l d í a de su santo. 

T a m b i é n fe l i c i t amos a nues t ro a m i ­
go A n t o n i o J i m é n e z , empleado de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o , 

D J U A N A L C A L D E 
Nues t ro an t iguo y b ien quer ido a m i 

can temerosos del desconcierto 
t u a l , l a c o n g e s t i ó n eu muelles v ^ 
macenes es constante, por el destil­
en que se r inde el trabajo y en 
é s t o no resu l t a ra , debieran tomar^'' 
pecial e m p e ñ o los obreros, contanü 
con el t raba jo asegurado y remun • 
t i v o y abundante que hoy se le ofr!? 
en todo e l l i t o r a l . 

Estas son las impresiones tomada 
O j a l á que unos y otros lleguen 

L A F E D E R A C I O N D E L T R A B A J O 
R A T I F I C O SU D E S A P R O B A C I O N 

A L A P L A T M j F O R M A R E . 
' P U B L I C A N A 

M O N T R E A L , Jun io 12. 
E l t r aba jo organizado a r r o j ó hoy el 

guante a l P a r t i d o Republ icano y ape­
l a r á a los d e m ó c r a t a s en demanda de 
que reconozcan sus aspiraciones. Es­
t a d e c i s i ó n v i n o cuando ]»a F e d e r a c i ó n 
A m e r i c a n a del Traba jo , r e u n i d a a q u í 
en C o n v e n c i ó n anua l , c o n d e n ó u n á n i - [ ¿ o 1 1 8 , Ande r sou , 28; Johnson, 
memente l a p l a t a fo rma r epub l i cana , ' G r o ' n ¿ a ) 24. p r i t c h a r d , 10. 
••'lontada en CbicaKO, como d n ^ t n o r ) . ^ _ _ _ _ 
to que degenrte a los enemigos del t r a x r 4 w v f T W c w a - r t í t v ^ 
bajo y que propone una s e r v i d u m b r e ' 
i n d u s t r i a l y l a d e r o g a c i ó n de dere­
chos t a n preciosos como l a m i s m a 

D é c i m o EscrutinJIo 

W o o d , 156; L o w d e n , 1 1 ; Johnson, 
184-115; H a r d i n g , 692r l |5 ; Coolidge, 5; 

Hoover , 9 - l | 2 ; B u t l e r , 2 ; K n o x , 1 ; 
1 Misce l l aneour , 28; L e n r o o t , V , Hays* 
I I ; L a F o l l e t t e , 24. 

| L a d e s i g n a c i ó n de l Vicepres idente 

Col l idge 674; L e n r o o t , 1 4 6 - l | 2 í 

E u 1884, e l doc tor H r d i n g t r a s l a d ó 
su f a m i l i a a M a r i ó n . Poco t i empo des- | 
p u é s su padre le compraba a W a r r e n 
H a r d i n g , The Star, entonces u n pe­
r i ó d i c o p e q u e ñ o v en él M r . H a r d i n g 
p r a c t i c ó en . los p r i m e r o s t iempos to ­
das las funciones posibles, desde 
aprendiz de impreso r , has ta ed i to r . 

E l Senador H a r d i n g e s t á í n t i m a ­
mente l i g a r o d 

P E N N S T L V A N I A L E D I O E L 
T R I U N F O A H A R D I N G 

C H I C A G O , j u n i o 12 . 
Casi t a n p r o n t o como e m p e z ó l a l i s ­

ta a l f a b é t i c a de Estados d e s p u é s de l 
receso se d e m o s t r ó l a fuerza de H a r ­
d i n g . Connec t icu t , cuando se men-1 
c i o n ó su nombre , l l e v ó t rece de sus 

o t ras empresas en catorce votos p a r a L o w d e n a l a co-
M a r i ó n y o t ras partes del Estado. Es l u m n a de H a r d i n g . E n l a F l o r i d a ob-
D i r e c t o r de u n anco y de var ias i m . ; t u v o siete de los de W o o d . 
por tantes manufac tu r a s . j E n medio de escenas cada vez m á s 

M r . H a r d i n g ha representado doá e n t u s i á s t i c a s , o t ros bloques de dele-
l a d é c i m a t e r c i a c i r c u n s c r i p - gados de L o w d e n i m i t a r o n e l e jem-

v i d a , 
Dec la rando que e l P a r t i d o Republ i ­

cano h a vue l to l a espalda a l t raba jo , 
l a c o n v e n c i ó n da Ins t rucc iones a Sa­
mue l Gompers y a Ma thew W e l l , Pre­
sidente y Vicepres idente de l a Fede­
r a c i ó n pa ra que sometan ' ' en fo rma 
i d é n t i c a a l a C o n v e n c i ó n del P a r t i d o 
D e m o c r á t i c o que se c e l e b r a r á en San 
Franc i sco las proposiciones del t r a ­
bajo que fue ron presentadas a los re­
publ icanos en Chicago. 

E n u n p r o l i j o i n fo rme , en que se 
ataca y Condena amargamen te las 
va r i a s c l á u s u l a s de l a p l a t a f o r m a r e 
pub l i cana , e l Presidente Gompers y 
M r , W e l l p resen ta ron e l asunto a l a 
t o n s i d e r a c i ó u de los delegados. L a v i -

a c u s a c i ó n c o n t r a e l p a r t i d o r e p u . 
b l i cano fué acogida con aclamaciones 
y aplausos e n t u s i á s t i c o s , mien t r a s l a 
l e c t u r a de las va r ias c l á u s u l a s de l a 
p l a t a f o r m a r epub l i cana era i n t e r r u m 
Pida po r r ech i f l a s y o t ras manifes ta-
c ion es de hos t i l i dad . 

Sin debate e l i n f o r m e f u é aproba-
00 y la F e d e r a c i ó n hizo cons tar su 

W a r r e n G. H a r d i n g . n a c i ó en u n a ^ \ e ñ a t o r i a r de Qhio en l a legis- p í o , m ien t r a s que muchos de los p a i -
hacienda cerca de l a aldea de B l o o - , c i o n sena to r i a l ae u a i o en ^ firi.,r1r,s, ñ . w ^ c ñ t a m b i é n nadaron 
wi i»» n r n v e condado de M o r r o w , Oblo1 l a t u r a del Es tado y h a sido T e ñ e n - t i d a i i o s de Wood t a m o i e n se pasaron 
el 2 d ^ N ^ Gobernador en una o c a s i ó n . E n a l campamento de H a r d i n g . 

v o r de ocho hermanos Su padre ' las elecciones de 1914 fué elegido A l t e r m i n a r l a l e c t u r a de l a l i s t a e l 
H a r d i n g e ra ' u n m é d i c o \ Senador por u n a m a y o r í a de 100,000 senador H a r d i n g , t e n í a u n t o t a l de 

votos . Es m i e m b r o de l a c o m i s i ó n 374 votos, p o n i é n d o l o a l a cabeza, y 

U n i ó n d e I n d u s t r í a l e s d e C a r ­

p i n t e r í a e n G e n e r a l . 

S e c o m u n i c a p o r e s t e m e d i o a i o s c a r ­

p i n t e r o s e n b l a n c o » q u e e l a u m e n t o c o n c e d i ­

d o d e V E I N T E P O R C I E N T O s o b r e í o s j o r -

n a l e s e x i s t e n t e s , s i g u e e n v i g o r ; p o r l o q u e 

l o s o p e r a r i o s q u e d e s e e n a c o g e r s e a l b e n e ­

f i c i o o t o r g a d o , p u e d e n r e a n u d a r s u s l a b o r e s 

e n s u s t a l l e r e s r e s p e c t i v o s . 
21699 15 J n . 

medio tenderse y se ev i ten por tal m. 
nuevos conf l ic tos en l a Bahía do 
Habana , 

E l aumento de sueldo 
(El Jefe del Jefe manifes tó aj -

nuevamente que tiene el mejor nro-
p ó s i t o de resolver el asunto del ^ 
m e n t ó de sueldo a los emplaedos, pe" 
r o que p r o c e d e r á e n é r g i c a m e n t e con̂  
t r a los que in t en ten a l te rar eu algui' 
modo e l o rden y los servicios públi. 
cos. 

E l Secre tar io de Haciendo—como 
d e c í a m o s a y e r — e s t á redactando m 
decreto por el cua l se e l e v a r á el guei. 
do a los empleados de menor cate­
g o r í a , b i en sean de p l a n t i l l a o tempe, 
re ros . 

Los que d i s f ru t an de haberes ele­
vados no s e r á n inc lu idos en este be­
neficio. 

E n Palac io se espera e l día de ma­
ñ a n a pa ra conocer l a decis ión de los 
representantes l ibera les 

Si no i n t e g r a n el q u ó r u m en la 
C á m a r a , m a ñ a n a mismo o el martes 
p r ó x i m o , s e r á firmado el decreto 
re fe renc ia . 

Georges G, 
de campo, cuyos antepasados b in ie 
r o n de Escocia, Antes de establecer­
se en Oblo, los H a r d i n g r e s i d i e r o n 
en Pennsy lvan ia , donde a lgunos de 
el los f u e r o n masacrados por los i n ­
d ios ; o t ros pelearon en l a gue r r a c i ­
v i l . L a madre de W a r r e n , M r s Phoebe 
D i c k e r s o n d e s c e n d í a de u n a a n t i f u a 
f a m i l i a holandesa, . , 

I5n su juventvW, W a r r e n l l a r d i n g 
v i b r ó la v i d a de u n muchacho campe­
sino. A s i s t i ó a l a escuela de l a a l -

de Relaciones 
do. 

E x t e r i o r e s del Sena, a c e r c á n d o s e m á s que n i n g ú n o t ro 
candida to a l t r i u n f o . L o w d e n a la 
t e r m i n a c i ó n de l noveno e sc ru t in io SO­

L A S E L E C C I O N l í S D E N O T I E M B R E ! lo le quedaban c ien to v e i n t i ú n votos 
E,u las p r ó x i m a s elecciones de Imes , de los t rescientos siete con que t e i -

de Nov iembre , se e l e g i r á n , a d e m á s de m i n ó e l octavo, y l a fuerza del gene-
Presidente y Vice-Pres idente de l a r a l W o o d h a b í a d i s m i n u i d o desde 
R e p ú b l i c a , Gobernadores de 35 E s t a - , 299 en e l octavo a 49 2en en e l nove-
dos y Senadores de 32 Estados, los | n o . Johnson b a j ó desde ochenta y 
cuales t o m a r á n p o s e s i ó n del cargo e l t siete a ochenta y dos . 
p r ó x i m o 4 de Marzo de 1981. j E n e l d é c i m o los delegados abau-

Como se sabe e l Pres idente de l a dona ron a L o w d e n , a W o o d y a J o h n -
so na d ies t ro y s i n i e s t ro y en e l g r a n 
s a l ó n resonaban con t inuos aplausos 
a medida que Estados t ras Estados 
anunc iaban su a p r o b a c i ó n de H a r 
d i g . Es taba reservado p a r a Pennsy l -

dea hasta los 14 a ñ o s de edad, que 
e n t r ó a l C e n t r a l College o f I b e r i a , i R e p ú b l i c a es elegido por 4 a ñ o s y 
de Ohio, y donde como redac to r d e l ; gana anua lmen te 75,000 d ó l a r e s ; e l 
p e r i ó d i c o de l colegio d e s p l e g ó po r j Vice-Pres idente , que es a d e m á s P re -
p r i m e r a bez su t a l en to de p e r i o d i s - ! s idente del Senado, gana 15,000, va -
ta . T e n í a que i n t e r r u m p i r sus es tu- ¡ r i a n d o e l t é r m i n o de gobierno y e l 
dios de vez en cuando para ganar j sueldo de los Gobernadores , s e g ú n ^ v a n i a agregar e l toquo" supremo del 

e n é r g i c a d e s a p r o b a c i ó n do l a p l a t a . [ l a n i v e l a c i ó n del t e r r a p l é n de u n nue­
vo t r a n v í a . A los 17 a ñ o s e n s e ñ ó 
en una escuela de d i s t r i t o y tocaba 

Lorrna r e p u b l i c a n a . 

> 0 E N X E W L O A D i m T I F R O N 
Y O R K 

-NEW Y O R K , Jun io 12 
L a s e ñ o r a E l i s a G a r c i l l a n , mu je r 

ae 60 a ñ o s y de aspecto d i s t i ngu ido 
p r o r r u m p i ó en sollozos en l a i s l a 

B i l i s hoy a l rec ib i r se u n a o rden de 

e l d inero que necesi taba pa ra prose- 1 l a C o n s t i t u c i ó n de cada Estado. E n 
g u i r sus tes tudios , y , a s í , en ais co- I l a m a y o r pa r te , son elegidos por cua-
sechas co r t aba e l m a í z , en o t r a oca- 1 t r o o por dos a ñ o s y en Massachus-
s i ó n fué p i n t o r , y por f i n u n a vez, setts, solo por uno. E n cuanto a sus 
a l mando de una c u a d r i l l a t r a b a j ó en emolumentos , e l Es tado de I l l i n o i s es 

e l que m e j o r paga a su Goberna­
dor, 12,000 d ó l a r e s a l a ñ o y e l de 
Nebraska e l que menos ; 2,500 d ó l a -

el cuerno en l a m u r g a de la aldea. ros anuales. De los 35 Gobernadores 
E n sus momentos l ib res , t raba jaba po r elegirse, solo 12 rec iben u n a re -

en l a i m p r e n t a de l a aldea, Ueban- t r i b u c i ó n m a y o r de 5,000 d ó l a r e s ; y 
do a ser u n exper to caj is ta y des- c inco de e l los ganan 3,000 o menos 
p u é s l i n o t i p i s t a . Es prensis ta , i m p r e - d ó l a r e s . 
sor y como a r m a d o r no t iene Igua l . De los Gobernadores cuyos manda-

. E l por te bonheur que h a l l evado tos e x p i r a n el a ñ o en t ran te , 22 son 
ue Wash ing ton pa ra su d e p o r t a c i ó n s iempre, a ú n ahora que es Senador, r epub l icanos y 13 d e m ó c r a t a s , y de 
j u n t o con su mar ido , leproso, que i ha sido l a r e g l a de i m p r e n £ a que las 32 S e n a d u r í a s vacantes, 17 son 
TincT Ver a E s P a ñ a de donde j usaba p a r a componer los t ipos . d e m ó c r a t a s y 15 republ icanas . 

" Y o no qu ie ro v i v i r a q u í mien t r a s 1 
m i m a r i d o es enviado a m o r i r a E s - ' 
p a ñ a , d i jo en t re sollozos. D é j e n m e i r 
1 " i ! é l , porque con é l qu ie ro s u f r i r 
y s i os necesario m o r i r . ¡ 

Los esposos G a r c i l l a n h a b í a n es­
tado v iv i endo en New Y o r k . Se des­
c u b r i ó e l caso cuando fue ron depor­
tados desde Cuba a donde se h a b í a n 
d i r i g i d o e l mes pasado. Las au to r i da - I 
des san i ta r ias de l a H a b a n a a v e r i . : 
gua ron que e l hombre estaba leproso \ 
y en su i n f o r m e n o t i f i c a r o n a las 
autor idades de l a I s l a de E l l i s que r e ­
c ib i e ron a l m a t r i m o n i o cuando e l va­
por Monse r r a t , donde h a b í a n embar­
cado, l l e g ó a q u í de Cuba, 

E L B A S E B A L L ÉÍT L O S E S T A D O S 
U N I D O S 

Resul tado de los juegos celebrados 
hoy en las L igas Nac iona l v A m e r i ­
cana : 

L I G A N A C I O N A L 
New Y o r k , j u n i o 12, 

C, H , E, 

San L u i s , . , 100 000 100—2 10 % 
New Y o r k . . , 000 000 000—0 5 0 

B a t e r í a s : Haines y C lemons , Don 
ton , Douglas y S m i t h , 

V E N I Z E L O S E N P A R I S 
P A R I S , Jun io 12. 

E l p r i m e r m i n i s t r o Venize los de 
Grec ia l l e g ó hoy a P a r í s p a r a firmar 
el t r a t ado t u r c o . 

Vió a l Rey A l e j a n d r ó y se anuncia 
que este r e g r e s a r á a Grecia p robable ­
mente den t ro de una semana. 

M . Venizelos s a l d r á para Londres 
61 lunes con el objeto de hacer una 
v i s i t a p r i v a d a regresando a P a r í s el 
m i é r c o l e s , s e g ú n d e c l a r ó su secreta, 
r i o esta tarde , q u i e n d i jo que no de-
tna a t r i b u i r s e , s i g n i f l e a c i ó n n i n g u n a 
a l viaje de M . Venizelos a P a r í s en fe 
cba t a n an t i c ipada a l a de l a f i rma 
del t r a t a d o . 

D r . S . A l v a r e z G a a n a g a 
O C U L I S T A 

Se l i a t r a s l a d a d o a I n d u s t r i a , 1 3 0 , 

ba jos . Coaso l t a s de í a 3 t a r d e . 

T e l é f o n o A - 2 2 0 3 . 
W131 a l t . 151b. 

C o ' e g i o d e A r q u i t e c t o s d e i a H a b a n a 

i 

E l * f • J L ^ » 

E L A R Q U I T E C T O S R . 

J O S E F . M A T A 

F A L L E C I D O E N L A H A B A N A E L D I A l á D E J U N I O D E 

1919. S I E N D O P R E S I D E N T E D E E S T A I N S T I T U C I O N 

Acordado po r e l "Co leg io de A r q u i t e c t o s " , colocar u n a l á ­
p ida en el mausoleo que g u a r d a sus restos, en l a fecha del p r i ­
mer a n i v e r s a r i o de su m u e r t e , i n v i t o por este medio a los com­
p a ñ e r o s y personas de n u e s t r a amis tad , p a r a que so s i r v a n con­
c u r r i r a las nueve de l a m a ñ a n a del lunes p r ó x i m o a l Ce­
men te r io de C o l ó n , a l ob j e to de c u m p l i m e n t a r este acuerdo . 

Habana , Junio 13 de 19 20. 

JOSE G . D U D E F A I X , 

Sec re t a r io . 

P E D R O M A R T I N E Z I N C L A N , 

P res iden te . 

A L M O R R A N A S 

Pocas personas i g n o r á n que t r i s te e n f e r m e d a d c o n s t i t u y é n las 
A l m o r r a n a s , pues es una de las a f e c c i ó n e s mas g-eneralizadas; pe ro 
c o m o a u n o n o le gusta hab la r de estos padec imien tos , hasta con 
su m i s m o m e d i c o , se sabe m u c h o menos que exis te desde a lgunos 
; .ños u n m e d i c a m e n t o de l ic ioso a l gus to 

£ 1 E L I X I R d e 

V I R G I N I E N Y R D A H L 

que las c u r a r ad ica lmen te y s in n i n g ú n p e l i g r o . N o h a y mas que 
escr ib i r a : P R O D U C T O S ' N Y R D A H L , Apartado 137, Habana para 
r ec ib i r f ranco de por te e l fo l le to exp l i ca t ivo . Se v e r a c u á n fácil e3 
l ib ra r se de l a en fe rmedad mas penosa, cuando n o la mas do lo rosa 

D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 

en tus iasmo. Cuando se l l e g ó a este 
j Estado, e l senador por Ohio solo ne-
, cesitaba t r e i n t a y dos votos pa ra re -
: s u l t a r candidato y P e n n s y l v a n i a le 
, d io 60. 
j F u é el gobernador S p r o u l , candida­

to t a m b i é n por su Es tado y c / j u c í o -
nado f recuentemente como posible 

i sorpresa e l que a n u n c i ó l a g r a n vo-
I t a ^ i o n de P e n s y l v a m a en f a v o r de 
¡ H a r d i n g . E n t r a n d o en e l coliseo por 
í p r i m e r a vez desde que empezaron las 
¡ votaciones , se d i r i g i ó bastad donde es-
• taba e l es tandar te de P e n n s y l v a n i a 

y en medio de ac iamaciones r e l e v ó a 
i a d e l e g a c i ó n de todo t r aba jo u l t e r i o r 
en obsequio s u y o . 

U n a d e m o s t r a c i ó n que d u r ó v a t i o s 
m i n u t o s s i g u i ó a es to . L a m a y o r í a de 
los delegados y espectadores p r o r r u m 
p i e r o n en aclamaciones , m ien t r a s que 
u n a l a r g a p r o c e s i ó n , p o r t a d o i a de 
enormes r e t r a tos ae i cantuuato y ü e 
los estandartes de a lguno de los Es ­
tados que lo a p o y a r o n marchaba a l -

j rededor de l s a l ó n ; pero l a convea-
| c i ó n estaba demasiado cansada dos-
! p u é s de l a e x c i t a c i ó n de dos d í a s de 
i in tenso ba t a l l a r p a r a que l a demos-
r t r a c i ó n durase m u c h o t i e m p o . E i se-
I nador Lodge que p res id ia l l a m ó a l 
j o rden y los d e i e g a ü o s no se opusie-
I x-on. 

E l cotejo f i n a l a r r o j a b a selscien-
j tos noventa y dos p a r a H a r d i n g , que­

d á n d o l e so lamente 12 a L o w d e n , 15/ 
a W o ó d y 80 a J o h n s o n . 

E n las p r i m e r a s ñ o r a s de l d í a i a 
gente de Wood h a b í a r e u n i d o t res­
cientos doce votos y las tuerzas de 
L o w u e n 3 1 1 . L a c i f r a mas a l t a a lcan­
zada por Johnson fué de 148 en l u 
t e rce ra v o t a c i ó n de aye r . 

Una p r o p o s i c i ó n p a r a dec la ra r u n á ­
n ime l a c a n d i d a t u r a se a d o p t ó eri 
m e d í ode graudes aprobac iones ; pe­
r o cuando u e g ó l a o p o r t u n i d a d ae ioí 
votos negat ivos, huoo a lgunos do vSis 
cousm, cuya d e l e g a c i ó n d u r a n t e t o ­
do el d í a h a b í a votado en medio de 
rech i f las casi s ó l i d a m e n t e por e l se­
nador Rober t M . L a F o l l e t t e . 

E L P R E S I D I A T E D i i L A CON­
V E N C I O N 

C H I C A G O , j u n i o 12 . 
W i l l H . Hay.!, do I n d i a n a , f ué rec-

' lecto pres idente de l a C o m i s i ó n Na­
c iona l R e p u b l i c a n a . 
W O O D D A L Á * G R A C I A S A SUS 

P A R T I D A R I O S 
C H I C A G O , j u n i o 12 . 

E l m a y o r gene ra l Leona rdo Wood 
p u b l i c ó hoy una d e c l a r a c i ó n en que 
grac ias a l p ú b l i c o por l a exp e s i ó c 
nac iona l de con i fanza y apoyo en t u 
c a m p a ñ a y dando t a m b i c n l a i g ra ­
cias a los que t r a b a j a r o n a su '.ado. 
Dice as íe l gene ra l W o o d : 

" A l t e r m i n a r esta c a m p a ñ a , me 
aprovecho de esta o p o r t u n i d a d pa ia 
dar las gracias desde e l fondo de m i 
c o r a z ó n a todos los hombres y miíjí;-
res que me h a n ayudado con t an ta 
l ea l t ad en la o b r a a n t e i i o r a la con-

| v e n c i ó n y den t ro de l a m i s m a asam-
b lea . D o y las m á s sincer-ns g r a o . a » 

| por s uayuda y aprec io e l e s p i r a • « ce 
desinteresada l e a l t a d que los ha feUia 
d o . T a m b i é n aprec io l a e x p r e á ' ó n na 
c iona l de conf ianza y de a p o / j que 

¡ he podido a d v e r t i r . " 

C A R R O S D E F E O C A 

— - • : ; -V--- -n-ir-nT-rT-T i ^ • ' • • -

c o n c a p a c i d a d p a r a f a b r i c a r 3 0 0 c a r r o s 

c o m p l e t o s m e n s u a l e s * 

P l a n t a e n l a 

R e l a c i ó n de a í g t s s o s de l o s Cen t r a l e s y F e r r o c a r r i l e s q u e u s a n n u e s t r o s c a r r o s . 
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C O N F L U E N T E 
C U P E Y 
D O L O R E S 
E S P E R A N Z A 
E S T R E L L A 
F L O R I D A 

C U B A C O M P A N T 
C U B A N C E N T R A L 

H E R S H B T 
I S A B E L 
LOS CAÑOS 
M A R I f t ^ ^ í í 
M E R C B D I T A 
M I R A N D A 
O C C I D E N T E 
O R I E N T E 
P A L M A 
E L P I L A R 

F E R i l D C A B R I L E S : 

P. C. D E H E R S H B Y 
F, C, N O R T E D E C U B A 
G U A N T Á N A M O Y W E S T E R N 

P I L A R 
R I O C A U T t 
R O S A R I O 
S A N L I N O 
S A N T A C E C I L I A 
S A N T A M A R I A 
S O L E D A D 
S T E W A R T 
T R I N I D A D 
E T C . 

"F". C. U N I D O S ' 
G U A N T A N A M O R ' W A l 

S O L I C I T A M O S S U I N S P E C C I O N . P R E C I O S V E N T A J O S O S . 

c a n 

O f i c i n a s : E M P E D R A D O R U M . l ó 

a p a r t a d o é 5 4 . 

H a b a n a . 
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V I D A M U N D I A L 

I democracia americana acaba de , manifestando que el Pa r t ido es amigo 
• nna de sus m á s solemnes h o - ! del pueblo mej icano y que. por esa | 

^ 1 l e cc ión del candidato al m á s causa, insiste en el manten imien to del^ 
de la n a - ¡ o r d e n dentro de las fronteras me j i ca - | alto puesto en el g o b e r n ó de 

ción por el par t ido republ icano, de-

notado dos veces seguidas en los dos 

úl t imos cuatremos po r el pa r t ido de-

m ó c r a t a . , . . * 

Son los dos viejos par t idos h i s t ó ­

ricos en la gran R e p ú b l i c a del N o r t e . 

]os ún icos de cap i ta l impor tanc ia , pues 

el partido socialista t o d a v í a esta en 

embr ión , y . Por lo menos, en estas 

elecciones, a pesar de la incontesta­

ble fuerza de la F e d e r a c i ó n de ó b r e ­

n l o s po l í t i cos de t a l l a . los hombres 

de r e p u t a c i ó n y de valer del pueblo 

aroericano f igu ran en el pa r t i do re­

publicano o en el pa r t i do d e m ó c r a t a . 

Parece que el p ro le ta r iado t e n d r á 

r ep re sen tac ión , aunque escasa, en a m ­

bas Convenciones, en l a que e s t á hoy 

reunida en Chicago y en la que se 

reunirá p ronto en San Franc isco de 

California. 

En esta vez el pa r t ido republ icano 

cstá unido y l leva grandes p r o b a b i l i ­

dades de alcanzar el t r i u n f o en las 

elecciones de noviembre , por los des­

aciertos de que se acusa en su ges-

ñ a s para la eficaz seguridad de los 

ind iv iduos de la U n i ó n , y agrega que 

el pueblo mej icano puede prestarse a 

s í mismo un g ran servicio, pues la con ­

t i n u a c i ó n de las presentes condiciones 

s igni f ican el desastre para sus aspira­

ciones p a t r i ó t i c a s y para sus intereses. 

A pesar de la e n e r g í a de estas 

c l á u s u l a s , e s t á n m u y lejos, en fo rma y 

fondo, de las de la p r o p o s i c i ó n de 

F a l l a l Senado, que c o n tanta j u s t i ­

c ia r e b a t i ó la Prensa toda de esta ca­

p i t a l , nosotros los pr imeros . 

E l pa r t i do republ icano advier te , co-

en M é j i c o cese la a n a r q u í a -

m o se ve, qne e s t á decidido a que 

¿ S e r á el fu tu ro gobierno de Obrc-

g ó n , candida to ú n i c o , del agrado del 

p a r t i d o republ icano si é s t e llega al Po­

der? 

H a y que recordar la c a m p a ñ a pre­

sidencial pasada, perdida por los re­

publ icanos debido a las mujeres de 

San Francisco de Ca l i fo rn i a , que cre­

ye ron , femenilmente, candorosamente, 

en las promesas del Presidente W o o -

d r o w W i l s o n de que m a n t e n d r í a ale-

Capital autorizado: $ 10.000,000-00 
^•pital pagado: $ 5.000.000-tX) 
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n gubernamental a l Presidente W i l - jados a los Estados Unidos del conf l i c -

son, especialmente en su ú l t i m o cua 

trenio 
La L iga de las Naciones es l a que 

por poco da a l traste con la u n i ó n 

del partido, pues los republicanos, ene­

migos de ella, l l evaron su f i rmeza en 

rechazarla al grado de amenazar con 

retirarse si esto no se h a c í a . 

Por for tuna, el conf l i c to se ha so­

lucionado, a rmonizando las dis t intas 

opiniones, s e g ú n vagamente nos co­

munica el cable, y no f igura dent ro 

de los postulados de la P l a t a fo rma , n i 

siquiera en el c a p í t u l o de cargos con­

tra la a d m i n i s t r a c i ó n d e m o c r á t i c a . 

Con sensatez indispensable ha apla­

zado la C o n v e n c i ó n la d i s c u s i ó n de 

la Liga, para poder lanzar de una vez 

la plataforma y designar al candida­

to presidencial, los dos pr inc ipa les , 

los dos vitales objet ivos de la g r an 

Asamblea de Chicago. 

La plataforma no se apar ta en u n 

punto de los ideales, de las aspiracio­

nes y de la t r a d i c i ó n del pa r t i do . 

Los puntos esenciales que la Prensa 

Asociada nos d ió a conocer el viernes 

empiezan por el i m p o r t a n t í s i m o c a p í ­

tulo de las relaciones industriales. 

Se reconoce la jus t i c ia de las t rans­

acciones colectivas pa ra la m a y o r ar­

monía entre pat ronos y obreros—lo 

que es hoy la p r e o c u p a c i ó n del m u n ­

do—para poder hacer p r á c t i c o s los 

verdaderos fines de la Just icia indus­

tr ia l . 

Se oponen—sin que t o d a v í a sepamos 

en qué se basan, sin duda en razones 

de alta mora l , que entrevemos—a que 

sean objeto del comercio entre los Es­

tados—suponemos que se da a la pa­

labra Estado su a c e p c i ó n en Dere­

cho internacional—los productos del 

trabajo de los presidiarios. 

! A estas relaciones industr iales si­

gue el trascendental c a p í t u l o de las 

relaciones exteriores, para l a s e c c i ó n 

que escribimos cada semana en e l 

DIARIO D E L A M A R I N A , e l m á s i n ­

teresante y , por l o mismo, el que ana­

lizaremos con mayor detenimiento que 

los d e m á s c a p í t u l o s 

oricios, j j . 
O ReUly. 83. 
Kicmc de Av'uh 
San Rafael. 1S 
Abicii*. 
Agranioma. 
A«u«c»«e. 
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Manguito. 
Manzanillo. 
Matante a. 
Mata. 
Melena d«I Soa. 
Niquero. 
Paloa. 
(Vdrecttas. 
Pinar del Río, 
.Placetas. 
Puerto Padra. 
Puma Brava. 
"Ranchuclo. 
Regla. 
Rodas. 
Rodrigo 
Saxua de Tinarno. 
Sagua la Grande. 
San Antonio de lo» BafVo* 
San ¡raí de las La|a». 
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Santa laabel de las La|a« 
Santiago de Cuba. 
Santo. 
Unión de P-eytv 
Velaoco. 
Victoria de la» Turna. 
Yaguafar. 
Zaia del Medio. 

to europeo; hay que recordar que ca­

si el p r i n c i p a l ataque cont ra este m a n ­

da ta r io fué la incond ic iona l ayuda que 

p r e s t ó a Car ranza y a los revoluc io­

narios que der rocaron a l Presidente 

H u e r t a . Hombres de la s i g n i f i c a c i ó n 

-—en el p a í s y en el pa r t i do—de R o o -

sevelt y K n o x , p ronunc ia ron tremendas 

requisi torias y escribieron f u l m i n a n ­

tes a r t í c u l o s cont ra ese proceder que 

s u m i ó a M é j i c o en la l ó b r e g a noche 

de que t o d a v í a no sale. 

E l gobierno del presidente H u e r t a , 

para el pa r t i do republ icano h a b í a s i ­

do cons t i tuc iona l ; Made ro y P i n o S u á -

rez h a b í a n renunciado ante el Con­

greso de la U n i ó n mej icana y H u e r t a 

p r o t e s t ó y fue aceptado como Presi­

dente de la R e p ú b l i c a in te r ino , por 

minis ter io de la ley, pues era él Secre­

ta r io de G o b e r n a c i ó n . 

E l torpe asesinato de Madero y P i ­

no S u á r e z fué menos torpe que el de 

Carranza . Los dos primeros h a b í a n re­

nunc iado sus altas investiduras ante 

la R e p r e s e n t a c i ó n Nac iona l mej icana , 

y no eran m á s que simples ciudadanos 

a l m o r i r . E l asesinato de Carranza es 

u n " r e g i c i d i o " , como se dice en De­

recho, con todas las c a r a c t e r í s t i c a s 

de ley, porque no h a b í a renunciado 

n i siquiera pensaba en renunciar su 

invest idura de Presidente. Era el Pre­

sidente en la ú l t i m a cueva donde se 

hubiera refugiado, si no abandonaba 

el p a í s . 

S i O b r e g ó n , no podemos decir esj 

electo, porque se elige por lo menos 1 

entre dos personas o entre dos objetos; | 

pero, en f i n , si O b r e g ó n es el Presiden- | 

te de M é j i c o el p r ó x i m o dic iembre ten- | 

d r á que ser reconocido t o d a v í a por la ¡ 

A d m i n i s t r a c i ó n americana ac tua l . S i 

t r i u n f a n los republicanos y no e s t á n de 

acuerdo con que el general sonorense 

sea el amo de su n a c i ó n , t e n d r á n que 

desconocerlo, y de a h í s u r g i r í a el con­

f l i c t o . N o le e n v i a r í a el Presidente re­

pub l i cano electo la car ta a u t ó g r a f a de 

p ro toco lo y r e t i r a r í a su representa­

c i ó n d i p l o m á t i c a . 

El caso M é j i c o , el p rob lema de la * ^os ocuPanios con esta e x t e n s i ó n 

agitada y t r á g i c a R e p ú b l i c a del Sur , ^ lo que al caso M é j i c o se refiere, 

hermana de las d e m á s que f o r m a n : Por<íue a nuestro continente y a nues-

A m é r i c a E s p a ñ o l a , ocupa el luga r ! t ra raza ê "Teresa m á s que la p o l í -

Preferente del c a p í t u l o . Declara el par-! t 'ca ^ apar tamiento que aconseja l a 

t'do repubHcano, (rotundamente, sin i P ^ a f o r m a respecto a A r m e n i a y la 

ambajes, que no d e b e r á reconocer a a c e P t a c i ó n de cualquier mandato so-

¿QL'IEÍST H I Z O EN E L M U N D O N A D A I G U A L ? 

B u s q u e l a c a s a p a r a c o m p r a r s u s j o y a s 

S. e n C . 

I m p o r t a d o r e s d e J o y e r í a f i n a . 

E G I D O 2 4 3 . H O Y A V E N í 1 X 4 D E B E L G I C A . 

T e l . A - 5 2 0 4 . - H a b a n a . 

E n l a ú l t i m a J u n t a D i r e c t i v a ce­
lebrada por e l " C í r c u l o A v l l e s i n o " 
ha sido propuesto pa ra su a p r o b a c i ó n 
por l a Jun t a Genra l , e l n o m b r a m i e n ­
to de socios de M é r i t o de nuestros 
d i s t ingu idos amigos los s e ñ o r e s don 
J o s é Cueto G o n z á l e z y d o n , Rafael 
F e r n á n d e z G a r c í a ( L a l o ) . 

Rec iban t a n estimados amigos, n ú e s 
t r a m á s c o r d i a l enhorabuena por l a 
d i s t i n c i ó n propuesto a que son cree­
dores por sus relevantes m é r i t o s con­
t ra idos con el " C í r c u l o A v i l e s i n o " . 

escrut inio a r ro jaba 2 4 9 para el gene­

ra l W o o d y para el senador L o w d e n 

1 2 1 . 

De improviso surge uno de los can­

didatos que menos probabi l idades te­

nia . A s í es la democrac ia . L o w d e n 

ba ja a 11 votos en el d é c i m o escruti­

n i o ; W o o d a 1 5 6 . . . 

Nos acordamos de Clemenceau y 

de Deschanel .. . 

Los t iempos son ant imi l i ta r i s tas , y 

W o o d es u n general que t o d a v í a cree 

en el ' E j é r c i t o . . . 

H a y que pensar en 'que la Conven­

c i ó n de Chicago o b r ó b ien . 

Esperemos la e l ecc ión de San F r a n ­

cisco y que, sea los d e m ó c r a t a s o los! 

republicanos, hagan de A m é r i c a , en la i 

a c e p c i ó n to ta l de la pa labra , que esj 

todo un hemisferio, si no el m á s f e - | 

l i z , porque esto es imposible , u n hemis- [ 

fer io respetado, respetable y que pe­

se lo que el o t ro hemisferio pesa en 

los destinos de este m u n d o , que c r e ó 

Dios Padre Todopoderoso! . . . . 

U N S U E V O A T L A S U N I V E R S A L 

C á m a r a M u n i c í o a l 

y o H U B O S E S I O N 
L a s e s i ó n m u n i c i p a l convocada pa­

r a ayer ta rde con el c a r á c t e r de ex­
t r a o r d i n a r i a no pudo celebrarse por 
f a l t a de " q u o r u m " . 

V a p o r " B a r c e l o n a " 

ningún gobierno mej icano si no es 

un gobierno responsable, dispuesto y 

capaz de dar g a r a n t í a s de que las 

b r e p a í s e s de Europa o de As i a , a 

lo que def in i t ivamente se oponen. 

Los d e m á s puntos, que ya conocen 

A d m i t r á carga, en su sal ida de fi­

nes del co r r i en te mes, pa ra los puer­

tos de su I t i n e r a r i o , que son : Is las 

Canar ias , C á d i z y Barce lona . 

Pa ra m á s in formes d i r i g i r s e a sus 
consignatar ios . 

S A N T I M I A j CA. 
San Ignac io n ú m e r o 18. T e l é f o n o 

A-3082. 
C. 50S4 10d.-18. 
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vidas y haciendas de los c iudadan . s nuestr08 lectores en el telegrama, p r i n - j 

americanos s e r á n respetadas, y de que ciPaImentc envuelven los ataques del | 

Jos agravios que se cometan s e r á n ' caso â  gobierno actual d ¿ los Esta-! 

Prontamente satisfechos, d á n d o s e la j d o s Unidos-

Justa" c o m p e n s a c i ó n por los d a ñ o s ; • • • 

su.ndos. ^ n u n c i a que s e g u i r á una po-1 Hemos seguido ansiosos las no t ic ias ' hti r- i 
n rme a ese respecto, basada en 1 que, escrutinio tras escrut inio, nos han ' 

cl Derecho in ternacional y en 1 
rech 

y en los dé ­
os americanos. 

-^ r ra la parte re la t iva de M é j i c o , 

l legado a la o f ic ina t e l e g r á f i c a del 

p e r i ó d i c o : L o w d e n y W o o d . Entre i 

ellos oscilaba la v o t a c i ó n ; el noveno 
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Es el ú l t imo descubrimiento de te Ciencia. El tinte "progre­
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CE S C¡ 

Terminnda la guerra e-iropeTi. se ha 
impreso ol primer Mapa universal que 
contiene Jos mapas de todas las nacio­
nes del munclo y muy principalmente 
los estados eurcueos con las nuevas 
fronteras seña ladas en cl tratado de 
paz de Versalles, así como ta rahú 'n un 
Kian mapa Planisferio, un Mapa de ca-
(¡a uno de los diferentes Estados que 
constituyen la Naci'm Norte America-
nf. y 40 mapas con las r itas o carrete­
las para automóvi les que existen en 
los Estados Unidos. 

E l presente At la s contiene t ambién 
i:n diario de la Guerra Europa desde su 
comienzo hasta la firma de la paz y 
la descripción de las principales Cnpt-
lales c>l Mundo, con otros muchos da­
tos tan ú t i l es como curiosos. 

Tanto el texto como la explicación 
de los mapas está en injrlés. 

1 tomo en folio, encuacltrnado 
salidamente. . $7.00 

LIBROS DE U T I L I D A D PRACTICA 

METODO PRACTICO DE OR­
TOGRAFIA.—El m-üs completo 
y más práct ico de cuantos se 
han publicado en español y 
con cuyo método en poco t iem­
po, puede llegarse a, obtener 
',ina perfecta or tograf ía . 
Obra declarada de texto en la 
mayor parte de las Academias 
Mercantiles .de España y Re-
publicas Hispano-Amerl canas, 
siendo esto su mejor reco­
mendación . 
t i ibro escrito por Antonio Cost 
y T r í a s . 
1 tomo en 4o., tela, ap« l sado . |1.20 

M E T O D O D E ESCRITURA 
E Ñ M A Q U I N A S I N MAES­
TRO.—Obra enteramente p rác ­
tica con ejercicios combinadoíi 
para obtener una rápida y co­
rrecta digi tación y rudlmlen-
tos de corresrvjndencía y do­
cumentación oficial y mercan­
t i l , por el profesor Juan Bnr-
boa Nueva ediclftn. 
1 tomo en folio, r ú s t i c a . . , . $1.2S 

T R A T A D O DIDÁCTICO TEO-
RTCO-PRACTICO D E T E N E ­
D U R I A DE LIBROS, por M i ­
guel Bof i l l y T r í a s . 
Comprende: Nociones de docu­
mentac ión y correspondencia 
meircant i le»; <juentas corrien­
tes con in terés por cuatro mé­
todos, las de Inglaterra inclu­
sive: t e n e d u r í a de ' ibros por 
part ida doble aplicada al Co­
mercio» Fabr icac ión . Banca, 
Bolsa, Comisiones y Consigna-
clones, Sociedades, etc., con 
contabilidades simuladas de 
operaciones de dichos ramos 
para la prác t ica . Segunda edi­
ción. 
1 tomo en #o., cncuaflerradio. . !J5.50 

METODO DE T A Q U I G R A F I A 
E S P A Ñ O L A R I T M A N . —Kl mé­
todo más sencillo y el que se 
estudia en todas las Acade­
mias Mercantiles de Cuba y 
de muchas Repúb l i cas His.pano-
Americanas por su semejanza 
con la Taqu ig ra f í a Ri tman i n ­
glesa. 
1 tomo en So , encuadernado. . $1.60 

Tr KGO DE LIBROS PARA TjA 
PRACTICA D E L A TENEDU­
R I A D E LIBROS.—Cana Juego 
de estos libros es tá compues­
to de un l ibro Mayor. Diarlo, 
Ca¿a y Borrador, estando en­
cerrados en una carpeta. 
Precio de cada Juego *2.00 

EE C O M E R C I A N T E MODERNO. 
—Enciclopedia Conu-rclal que 
comprende to^.o cuanto se re­
laciona con el comarelo. 
Agotada en muy poco tiempo 
la primera edición de esta i n ­
teresante obra, l a más comple­
ta de cuantas se han ptibllca-
do hasta el día, acaba de po­
nerse a la venta el TOMO I de 
la SEGUNDA EDICION consl-
rterablemente aumentada. 
Materias contenidas en este 
Tomo I : Ar i tmé t i ca comercial, 
por Brasllier, Mineur y Fer­
nando Boter. 
Contabilidad, la Ciencia de las 
Cuentas, por EugeiiA Leautey. 
Adolphe Guilbanet y D . José 
Busquets. 
Correspondencia comercial por 
Rottee v Prat Gaballl 
Cal igraf ía . Taqu ig ra f í a y Me- • 
canograf ía , por Rahola y Zen-
drera. 
Precio de ca'-O tomo tncua-
dernado .*S.0!> 
Se admiten suscripciones. 

L i b r e r í a "CERVANTES," de Ricardo 
Teloso. GaliaPo fi2 (Esquina n Noptu-

1 no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4058. 
. Habana. 

Ind 1.0 tn. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s o en el D I A R I O DE­

L A M A R I N A 

í de Jun io . 
A L i n c o l n se le a t r i b u y e e l dicho 

de que "no se debe m u d a r de cabal lo 
cuando se es tá , pasando u n v a d o ; " di-, 
cho apl icado a u n inc iden te de l a po­
l í t i c a amer i cana y que t iene ap l ica­
c i ó n a l a s i t u a c i ó n europea. Si é s t a es 
t a n grave se debe a que a las malas 
consecuencias de l a g u e r r a 'se h a n 
agregado l a m a j a d e r í a soc ia l i s ta ale­
m a n a y l a l o c u r a comunis t a rusa . E n 
dos pueblos grandes l a d e r r o t a se ha 
compl icado con l a r e v o l u c i ó n soc ia l . 

E n F r a n c i a l a g u e r r a de 1870 t r a jo 
e l cambio en l a f o r m a de gobie rno , 
pero no en e l s is tema soc ia l e c o n ó m i ­
c o ; hubo l a c r i s i s de l a Comuna de 
P a r í s , en 1871, que solo d u r ó t res 
meses, que fué u n f e n ó m e n o l o c a l y 
q[ue comparada con e l s o T i e t í s m o de 
Rus i a parece casi conservadora . E n 
e l res to de l a n a c i ó n todo lo funda­
m e n t a l p e r m a n e c i ó in tac to , y po r es­
to e l r e s t ab lec imien to de F r a n c i a fué 
r á p i d o ; t an to , que s o r p r e n d i ó a los 
vencedores. 

S in e l soc ia l i smo ahora le s e r í a bas­
tan te menos di f íc i l a A l e m a n i a r ecu ­
pera r sus fuerzas. E n e l gobie rno so­
c i a l i s t a g e r m á n i c o h a y c i e r t a modera ­
c i ó n . Se conserva e l persona l a d m i ­
n i s t r a t i v o de l i m p e r i o y se ha confiado 
cargos i m p o r t a n t e s a hombres de los 
pa r t idos i n d i v i d u a l i s t a s , pero no po r es" 
to se I n s p i r a confianza a l cap i t a l i smo, 
a l cua l amenaza la " n a c i o n a l i z a c i ó n ' ' 
o a p r o p i a c i ó n por e l Estado en pla'zo 
m á s o menos l a r g o , de las Indus t r i a s , 
y l a d o m i n a c i ó n del p ro l e t a r i ado . 

De lo que s e r í a esa d o m i n a c i ó n , da 
m u e s t r a e l r é g i m e n establecido en e l 
Tea t ro Rea l de B e r l í n , antes p rop i e ­
dad del Rey de P rus i a , y aho ra del 
Es tado. A l l í func iona u n B e t r l e b s r a t l i , 
o Consejo, compuesto de 31 m i e m ­
bros de los cuales 8 represen tan a los 
m ú s i c o s de l a orquesta , 9 a los co r i s ­
tas, 11 a los maqu in i s t a s , ca rp in t e ­
ros , bar renderos , acomodadore-s etc., 
y 3 a las par tes p r inc ipa le s . E n este 
Consejo, que es e l que gob ie rna el 
t ea t ro , los cantantes e s t á n anulados 
p o r el pe r sona l suba l t e rno e l cua l de­
cide c u á l e s a r t i s t as h a n de ser con­
t ra tados y c u á n t o l i a n de cobra r . Re­
su l t ando ; que Su Majes tad e l Prole--
t a r i a d o Opera t ico ha aumentado suíí. 
p rop ios sueldos y rebajado los .de los 
tenores , b a r í t o n o s y bajos y los de laa 
t i p l e s , a u n las m á s sfogatte. Con el 
t i empo s e r á m a y o r l a rebaja, porque 
se espera consegui r "es t re l las ' ' qut; 
se con ten ten con lo que gana u n a c ó 
modador . 

L o s cantantes de m a y o r c a t e g o r í a 
se han ido del ex Tea t ro Real y h a n 
buscado cont ra tas en Suiza, H o l a n d a y 
las naciones escandinavas. U n de 
esog a r t i s tas , e l t enor Jad louker , que 
estuvo en este p a í s hace siete u ocho 
a ñ o s y que es m u y popu la r en Ber­
l í n , da concier tos de los cuales saca 
diez veces m á s que e l sueldo qae le 
a s i g n ó e l B e t r i e b s r a t h , A esto h a ve­
n ido a pa ra r , en una grande y c u l t a 
cap i t a l , uno de los tea t ros m e j o r or­
ganizados de Europa . 

L o qup h a sucedido en aquel esta­
b l ec imien to de l Estado, e s t a r á suce­
diendo en o t r o s ; y s u c e d e r í a , segura, 
mente, en los pa r t i cu l a r e s si fuesen 
entregados a l bon p l a i s i r del p ro l e t a ­
r i ado . No h a y que c o n f u n d i r é s t o con 
la democrac ia i n d u s t r i a l , que existe 
en ramos enteros de l a i n d u s t r i a In­
glesa y en m á s de c ien fábrica(S ame­
r icanas , y que consiste en d a r - a los» 
empleados y obreros p a r t i c i p a c i ó n en 
e l gobie rno de los es tablecimientos y 
en muchos casos t a m b i é n en los bene­
ficios del negoc io ; r é g i m e n que se ha 
i n s t i t u i d o por l a l i b r e v o l u n t a d de los 
pat ronos . E n A l e m a n i a h a sido decre­
tado por el P a r l a m e n t o y no h a satis­
fecho n i a los capi ta l i s tas n i a los 
obre ros ; a los p r i m e r o s porque no h a n 
sido consul tados y porque se h a l i ­
m i t a d o m u c h o su l i b e r t a d de a c c i ó n , y 
a los segundos porque pre tenden m á s 
que eso; l a ' ' n a c i o n a l i z a c i ó n " por l a 
cua l s e r í a e l CEstado e l p r o p i e t a r i o de 
las f á b r i c a s , que e s t a r í a n gobernadas 
por consejos de obreros , como los so­
vie ts rusos . 

Es lo c i e r t o que s in i m p o n e r l e a A l e 
m a n i a fuer te i n d e m n i z a c i ó n n i t rabas 
e c o n ó m i c a s como las que se le ha 
echado enc ima , s ó l o con dejarlaNseguit 
c o c i é n d o s e en su j u g o soc ia l i s ta , y a 
t iene bastante cast igo y e s t á p o r l a r ­
go t i empo incapac i t ada pa ra r e c o b r a r 
su p rospe r idad . T e n d r á pa ra e l l o que 
evo luc iona r hac ia u n r é g i m e n i n d i ­
v i d u a l i s t a ; e v o l u c i ó n d i f íc i l c o n e l 
su f rag io u n i v e r s a l , que da l a p repon-
deranc la en las elecciones a l e lemen­
to obre ro . Se p r e v é que en e l nuevo 
P a r l a m e n t o las derechas t e n d r á n unos 
150 votos , los socia l is tas independien­
tes unos 100 y l a m a y o r í a guberna­
m e n t a l , compues ta de d e m ó c r a t a s y de 
social is tas moderados , unos 250. SI es 

ta p r e v i s i ó n r e s u l t á s e c ie r ta , de nada 
s e r v i r í a que los d e m ó c r a t a s , que son 
pocos, rompiesen con los social is tas 
moderados p a r a entenderse con las 
derechas, porque los social is tas de 
todos los colores f o r m a r í a n un bloque 
que e s t a r í a en m a y o r í a y c o n t r o l a r í a 
el gobierno . 

No se ve, dada esta s i t u a c i ó n , c ó ­
mo hacer prevalecer , por los medios 
legales una p o l í t i c a i n d i v i d u a l i s t a ; lo 
cua l es t an to m á s lamentables c u á n t o 
que s in ese cambio de r u m b o s e g u i r á 
l a e m i g r a c i ó n de capi tales y la de ca­
p i t a l i s t a s , no h a b r á Hac ienda s ó l i d a 
n i r enac imien to e c o n ó m i c o ; y s in é s t e 
se p r o l o n g a r á e l miserab le estado del 
resto de l a E u r o p a Cen t r a l , que de­
pende de A l e m a n i a pa ra c o m p r a r y 
vender . D i j o b ien aquel b a r ó n L o u i s , 
m i n i s t r o de L u i s Diez y Ocho, cuando 
di jo a sus c o m p a ñ e r o s de Gabinete : 
"Hacedme u n a buena p o l í t i c a y os 
h a r é una buena Hacienda ." A h o r a se 
nos hab la de combinaciones , m á s o 
menos ar t i f ic iosas , para asegurar el 
pago de las indemnizaciones a lema­
nas; l a mejor de ellas s e r á ineficaz si 
no hay en A l e m a n i a u n buen gobier ­
no encargado de pagar ; y el soc ia l i s ­
ta no lo es. 

X . Y . Z. 

J u e g o s d e M i n b r e s 

y 

e n g r a n 

p r o f e s i ó n 

C o n s u l t o r i o d e l D r . R e y e s 

A cargo del D r . J o s é A l v a r c z Guana-
ga, especia l i s ta en E s t ó m a g o e 

In tes t inos . , 
Consul tas d i a r i a s : de 8 a 9 a. m. , en 
L a m p a r i l l a , 74. 
M a n r i q u e , 132, de 1 a 3 p. m . 

T e l é f o n o A-3580. 
C4588 a l t . I n d . 2 j u . 

G r a n F o r t a l e c e d o r 

. Para axiémicos, porsonas desgasta­
das, oonvalecientesr, n i ñ o s r aqu í t i cos , 
flamas en estado, .Irtvenes recién casa-
düs y todos aquellos que por una u 
otra '<lausa padezcan anemia, clorosis, 
debilidades y empobrecimiento físico. 
O í r n o s m e poi* l levar en si jugo mus-
<iilar de bueyes, glicerof olfatos y al­
gunos estimulantes y a romát icos , nu­
tre, Tigoriza y fort if ica Se vende en to­
das las boticas 

| . P Á S C U A L - B A U W D l . 

ObisDO 1 0 1 . 

D r . J V e r d u g o 
Especia l is ta ds P a r í s . Estomago e 

lu tes t inos por medio del a n á l l a i a del 
Jugo g á s t r i c o Con?ultas de 1S a A. 
Co isulado. "3,. T e l é f o n o A-5141. 

C3277 a l t In.-18ak. 

JDE L A F A C C Í í T á j » D E l ' K T í l ñ 
Especia l i s ta en la r u r a c i ó t . 'adical 

de hemorro ides , sin dolor n i em-
T^eo a n e s t é s i c o , pudiendo el pa' 
Ciento con t inua r sus qnphnreres. 

Consultas de 1 a 2 D. m . dtayUuu 
SfimeriuMos H : a n o » . 

D o c í o r a A m a i i D r . 
E«pectoU«ta en la» en*ernie«l*<l33 d«l CS 
t ó m a l o . Tiatn por un pfoTedlm^nto M -
pecl«i lae dlepepai t» , Oío Soa ' .'1 eutit-
maKo y la enteritis crOnlca. rife^truraií-do 
;a cura. Consultas: da v i S,. ftelnu, !M». 
re lé lono A-COSO OrotU a loa Dobr*a. I-a 
tes. \ i i é rco l '» •» Vi í . r a« . 

I r . G c D z a i 

CIRUJANO DEJL. HOSPITATj DE EMER-
genclas y del Hospi ta l Número Uno, 

ESPECIALISTA EN VIAS URINARIA» 
y enfermedades venéreas . Cistosco-

pia, caterlsmo do los u ré t e r e s y exanjQn 
del r iñón por los Rayos X 

Jp íYECCIONES 1>E NEOSAL VAKáAN. 

CONSUETAS: DE 10 A 12 A, M , Y OH 
3 a 6 p. m- en la calle de Cuba, (VJ, 

20635 ^ j n . 

D r . H e r n a n d o S e g u í 

CATEDRAT1C1 D E - L A H X I V E S M Í H I 

G a r g a n t a , N a r i z 3 O í d o s . 

P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 

D r . C i a u j i i ) F o r t á u 
Tratamlent* especial de las afeccio­

nes de la sangre, venéreos, sífilis, ciru­
gía, partos y enfermedades de seño­
ras. 

Inyecciones Intravenosa*, sueros, va­
cunas, «te. Clínica para bombres, 7 y 
media a 0 y media de la noche. Clíni­
ca para mujeres: 7 y media a t y me. 
dia de la m a ñ a n a . 

Consultas: de * *. 4. 
Campanario. 142 T^ ' Au-«m 

18287 J l m 

D r G e r a r d o G u t i é r r e z 
Enfermedades de los ojos 
Ex-jefe de l a d í a i c a de", doc tor 

Charles H . M a y cu el Hofapital B e l í e . 
vue. New Y o r k . 

Consul tas , de 1 a 4. Telefono 
A-5961. A m i s t a d , 81. 

16218 

APRENDA iNGEES EN Pü I ' R ü " ) X\ 
casa, en sus momentos dt-socupado^. 

Pida ;nforniaci6n respecto a nuestro cor­
to, fácil y practico curso por cori-es, 
pendencia. The Universal Ins t i tu te , de­
partamento 56). 235 W. IOS St. New Ybrk 
City. 

30d-20 my 

A v i s o a l o s D u e ñ o s 

d e P a n a d e r í a s 

L»a ú l t i m a pa l ab ra en bornes , son 
los de las nuevas y ú t i l e s mejoras I n . 
ventadas po r e l s e ñ o r Gaspar G a r c í a 
D í a z , s e g ú n patente n ú m e r o 3,556. 

Estos ho rnos ofrecen l a ven t a j a d« 
obtener u n a c i r c u l a c i ó n extensa de 
los humos procedentes de l a i g n i c i ó n 
del combus t ib le , pa ra que l a combus 
t i ó n se e f e c t ú e del modo m á s comple . 
to posible y e l ca lo r se r e p a r t a du 
u n modo u n i f o r m e en l a capacidad j 
del h o r n o a l rededor de l a c á m a r a i 
de c o c c i ó n , po r cuya r a z ó n no en t ran I 
humos n i cenizas en el l oca l de la i 

p a n a d e r í a ; su c a l e f a c c i ó n es cont i ­
nua y va p r o v i s t o de u n p i r ó m e t r o 
p a r a g raduar l a t e m p e r a t u r a que se 
desee. 

Como combus t ib le se puede u t i l i ­
zar , c a r b ó n , l e ñ a o p e t r ó l e o c rudo . 

E n L u z e I n q u i s i d o r , i n f o r m a r á n , 
po rque hace ocho meses que esta 
func ionando u n h o r n o de estas c o n d i ­
ciones, dando e s p l é n d i d o s resul tados . 

E l s e ñ o r G a r c í a se hace cargo de l a 
i n s t a l a c i ó n comple ta de las panade­
r í a s . 

I N Q U I S I D O R , 24 . H A B A N A . 
¡1016 j n . 

http://los.de


P A G I N A C U A T R O 
D Í A R Í O D E L A M A R I N A J u n i o 1 3 de 1 9 2 0 M ü L X X X V m 

Tenemos una hue lga de te legraf is ­
tas, pero no l a sent imos. 

Los i n f o r t u n a d o s empleados que 
nos ponen en r á p i d o contacto de una 
a o t r a par te del p a í s , no qu ie ren t ra ­
bajar por una ex igua soldada; pero 
a u n a s í nos comunicamos. 

Se h a n declarado reheldes, no pa­
r a ma ta r sino pa ra dejar i n c o m u n i ­
cados po r los a lambres a los hab i t an 
tes de Cuba y no lo han conseguido. 

Si lo h i c i e r a n p o d r í a m o s a d e m á s fe­
l i c i t a rnos del p rocedimiento . 

Con é l l l e g a r í a n s iempre ' t a rde las 
malas not ic ias , que son las m á s , y 
eso es ya u n aconsuelo. 

E l agua e s t á t a m b i é n en huelga . 
E n todas partes fa l t a a l a h o r a 

que es m á s necesaria. 
Y el ca lor es sofocante. 
Nos ach ichar ra remos en seco, pero 

nos queda el consuelo de pensar que 
no p o d r á n a g u á r s e n o s las fiestas po­
l í t i c a s del p e r í o d o e lec tora l . 

Especia lmente las de P i n a r del R í o , 
donde l lueve sobre mojado en las ca. 
r re te ras , que se ext ienden y se a la r ­
gan. 

Ea c u e s t i ó n de los Delegados en los 
trabajos de b a h í a e s t á o t r a ve r sobre 
e l tapete. 

Crear o b s t á c u l o s a las empresas 
que cons t r ibuyen a l desa r ro l lo y a l a 
p rosper idad del p a í s y que nos r e l a ­
c ionan c o n todo e l mundo c iv i l i z ado 
es una o b r a c o n t r a r i a a los intereses 
nacionales que no p o d í a p rosperar . 

T e n d r í a l a m a r de grac ia que nos 
p r o p u s i é r a m o s to rpe o neciamente i r 
con t ra una labor de progre t . , grave-
mente afectada y que es, a d e m á s ^ una 
de las p r inc ipa l e s fuentes de nuestros 
recursos e c o n ó m i c o s . 

Aunque se ha dicho que é s t e es e l 
p a í s de los viceversas, no d e b e r á n u n ­
ca irse c o n t r a aque l lo que lo engran­
dece. * 

Caruso es el t ema de todas las pu . 
b l icac iones . 

Unos t r a t a n de su v o z ; o t ros de su 
ar te - a lgunos d ela can t idad que ga­
na, y no f a l t a tampoco qu ien diser to 
sobre las joyas robadas. 

H a y q u i é n e s dicen, que es j oven , 
q u i é n e s i n d i c a n que es v ie jo . 

Y , hasta q u i e n le ha o í d o en ve­
rano , en el M e t r o p o l i t a n Opera H o u -

SeYa es tener f o r t u n a ¿ v e r d a d ? 

"Las elecciones se acercan y lof 
candidatos p e r se empiezan a prepa­
rarse . 

Pa ra conqu is ta r a los delegados 
apelan a todos los recursos . 

Sobre todo a l a ú r e o . 
D icho sea s i n r e t i n t í n . 

d e l a P i e l 

t r a v é s d e l a 

Ea un hecho establecido y compro­
bado por los mejores especialistas de 
la piel que la Ezema es puramente una 
«nfcrmsdad do la piel, ocasionada por 
un microbio que se halla bajo de ella 
y al que solo es posible exterminar 
comaballéndolo a través de la piel. 

Ese es el objetivo de la afamada Pres­
cripción D D. D. que lo lleva a cabo 
con el mayor de los éxitos. Es un 
líquido que penetra a través de los 
poros, desalojando los gérmenes, sua­
vizando la piel y desinfectándola. Las 
pomadas que antiguamente se usaban 
eran no solo de resultado contrapro­
ducente, sino basta cierto modo peli­
grosas debido que cerraban los poros 
en lugar de penetrar a través de ellos. 

Gracias al nuevo método todas las 
enfermedades de la piel son curables. 
La ya famosa Prescripción D. D. D. es 
la llave de oro que abre las puertas 
del camino de la salud. Su uso es sim­
ple y sus resultados son sencillamente 
asombrosos. Demorar en adquirir una 
botella significa continuación de su­
frimientos, no descuide su salud, 
D. D. D. le asegura la pronta y com­
pleta cesación de sus dolores. 

Nues t ro es t imado colega " M e r c u . 
r i o " dice ayer r e f i r i é n d o s e a l p royec . 
tado Subway de l a Habana ; 

" E l p r ó x i m o m i é r c o l e s h a de r e u ­
n i r se de nuevo l a C o m i s i ó n de Fe r ro , 
c a r r i l e s bajo l a Pres idencia del Coro­
ne l V i l l a l ó n , Secre tar io de Obras P ú ­
bl icas . 

E n l a s e s i ó n del p r ó x i m o m i é r c o l e s 
ha de t r a t a r se u n asunto de g r a n i n ­
t e r é s . 

Nos r e fe r imos a l a p e t i c i ó n que 
h a b í a sido hecha a l a C o m i s i ó n de 
F e r r o c a r r i l e s sobre l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n f e r r o c a r r i l s u b t e r r á n e o por el 
i n t e r i o r de l a c i u d a d . 

S e g ú n se nos ha infomado en l a 
S e c r e t a r í a d é Obras P ú b l i c a s l a eje­
c u c i ó n de este proyec to s e r á una rea 
l i d a d puesto q ü e las personas que 
han hecho l a p e t i c i ó n a s í se lo h a n 
indicado t an to a l a c o m i s i ó n de fe­
r r o c a r r i l e s como a l a S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . 

Como es sabido este proyecto pa ra 
ser def in i t ivamente aprobado lo ha 
de ser por e l A y u n t a m i e n t o de l a Ca­
p i t a l que es e l que Verdaderamnte 
t iene que da r e l pe rmiso cor respon­
diente para a b r i r las Calles. 

Tenemos entendido que copia de to 
do lo so l ic i tado e s t á ya eh poder del 
M u n i c i p i o a s í como de l a S e c r e t a r í a 
de l a Pres idencia . 

¡ ¡ H O Y ! ! 

A n t o n i a A n t o n i o 

¡ ¡ F e s t e j a n s u S a n t o ! ! 

D r . M a n u e l Johnson. 
D r . Ernes to fcarró-

S o r p r e n d e n t e 

Caonao, Cienfue.gos, Jun io 8 de 
1913 

S e ñ o r A r t u r o G. Bosque 
Habana 

M u y s e ñ o r m í o : 
Con mucho gusto complazco a va-

r í o s amigos m í o s , que qu ie ren por 
m i conducto, hacer l l egar a usted, 
su ag radec imien to po r l a prontot cu­
r a c i ó n obtenida con su precioso p i o -
parado de "Pepsina y Ru iba rbo Bos­
que' ' que d e s p u é s de haber probado 
con var ios preparados que dicen c u ­
r a n el e s t ó m a g o , s in h a b é i s obtenido 
resul tado a l g u n o . 

E n este poblado tenemos a l Doc to r 
J o s é S u á r e z del V i l l a r , que es Uno de 
los m é d i c o s que m á s l a recetan y me 
dice que sus resul tados son sorpren­
dentes. Y o s iempre tengo u n gaon 
s u r t i d o de su preparado pues cada 
dia se vende m á s . 
dentes. Y o s iempre tengo u n buen 
que m á s le p lazca . R e c o n ó z c a m e co­
mo amigo y mande como guste a s. 
s. qu . s. m , b., 

Rafae l L e ó n J i m é n e z . 

Los curados son los s iguientes : 
A l e j a n d r o Ojeda, Pau l ino P é r e z , 

¡ A g u s t í n Crespo, P r ó s p e r o B e r m ú d e ' . 
C á n d i d a D í a z . Y muchos m á s que io i 
conozco de v i s t a 

ld -13 

T M O S U E 

V E N D E M O S B A R A T O 

F í j e s e b i e n e n l o s p r e c i o s y d e s ­

p u é s V i s í t e n o s . T e n e m o s l a 

s e g u r i d a d q u e s e a s o m b r a r á . 
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5 M I L F O R M A S D E SOMBREROS 

Formas de sombreros a . . . $0.98 
Formas de sombreros , a . . 1.50 
Formas de sombreros a . . . 2.00 

Formas de t aga l negras a 
Fo rmas de t aga l , colores s 

ormas negras, u n i f o r m e 
•"orinas negras, finas . 
'ormas negras, modelos . 

Fo rmas paja I t a l i a . 
Fo rmas paja I t a l i a . 
Modelos paja I t a l i a . 

Tocas Negras y Color 
Tocas T a g a l fino . 

Pamelas de N i ñ a . 
Sombrer i tos de N i ñ a 

adornados para 

ii regaladas 

2.00 
2.00 

2.50 
3.00 
4.00 

2.50 
4.00 
6.00 

.50 

.00 

1.50 
2.0-1? 

2.50 
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SOMBREROS A D O R N A D O S 

ÍFíjeisc en nuest ros precios y us ted 
p r e g o n a r á l a l i q u i d a c i ó n de 

^ L a M l m í » 

Adornados de paja . . 
Adornados de paja fina. 
Adornados de paja . . 
Adornados , Modelos 

L i s i r e , adornado 
L i s i r e , modelo . 
Paja I t a l i a . . . 
Paja M a y i n a . . 
Paja Pamelas . 
Paja, Modelos . 

13.00 
3.50 
4.00 
5.00 

5.00 
6.00 
5.00 
5.00 
6.00 
8.00 

S í t o d a v í a n o h i z o u n p re sen te 

l l a m e a l t e l é f o n o 

A - 4 2 8 4 

Y en el seto le Servirán Dulces, Heladis y 
Licores de primera clase 

E S E L M E J O R R E G A L O 

4 4 9 9 

L a F l o r C a b a n a 

G a l i a n o y S a n J o s é 
*SX--PT 3802 •O 

L a E s t a c i ó n C e n t r a l de este met ro , 
po l i t ano habanero p a r t i r í a del Par ­
que C e n t r a l p a r a cada u n o de los ba­
r r i o s ext remos de l a c iudad ." 

Nos sorprende e l e r r o r del cofrade 
que s iempre e s t á b ien i n f o r m a d o de 
todos los asuntos que se r e l a c i o n a n 
con las empresas mercan t i l e s e indus­
t r í a l e s . 

E l A y u n t a m i e n t o no t iene en este 
caso, que dar e l pe rmiso pa ra a b r i r 
las cal les. L a r a z ó n es o b v i a : las ca­
l les no se v a n a b r i r . 

S e g ú n i n f o r m a m o s ya , a l t r a t a r de l 
p r o y e c t o . 

Se va a seguir en é l l a m i s m a for . 
ma que se emplea en e l M e t r o p o l i t a ­
no neoyorqu ino , en sus actuales p r o ­
longaciones. 

Con e l lo se l o g r a r á ev i t a r u n com­
ple to y fat igoso t raba jo a los ediles 
y se s a l v a r á e l proceso de l expedien­
teo, impre sc ind ib l e en o t r o caso. 

E n l o de Que l a E s t a c i ó n Cen t r a l 
' ' p a r t i r á ' * del Parque , t a m b i é n se 
equivoca e l co lega; l a e s t a c i ó n esta­
r á fija en l a Plaza de San F r a n c i s í o . 

l i C o m a i s r r y p l a t b 

VA3IA 

Q T U B I E R T O S d e p r i m o r o s o s d i s e ñ o s , d e 
a l t a c a l i d a d , p r e f e r i d o s p o r q u i e n e s h a n 

r e f i n a d o s u g u s t o a l g r a d o m á x i m o . 

Se usan en los más aris tocrát icos comedores de Europa y 
los Estados Unidos, también en Cuba, en las casas donde 
se rinde culto a la belleza, donde impera el buen gusto. 

GARANTIMN POR 50 ANOS. LA VIDA DE UNA GENERACION 

E N E L A N G E L 

L a s b o d a s d e a n o c h e 

A m é r i c a F e r n á n d e z 

Y A n t o n i o p . . ¡ 

V e i n t i d ó s mujeres figuran en e l 
R e í c h s t a g a l e m á n » 

Buen n ú m e r o de damas h a b r á en e l 
Pa r l amen to t e u t ó n i c o . 

Esperemos a ver lo que hab l an y l o 
que hacen. 

Porque s i no hacen nada, v a n a da r 
que decir . 

Y d e s p u é s y a no se p o d r á acudi r a 
l a esperanza a q u é l l a concer tada en l a 
f rase; 

S i las mujeres mandasen. 

ONEIDA, NEW YORK 
También fabricantes de los cubiertos tan populares PAR PLATE que se garantizan por 10 años. 

OE VENTA CN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS OE CUBA 

A S s , v o s : S C a í e a I r o í l p r a m S ^ ^ 
OFICINAS Y EXPOSICION DE MUESTRARIOS 

M U R A L L A y A G U A C A T E , altos del Royal Banfcof C a n a d á , 

Cinco bodas anoche . 
Tres de e l l a s e n e l A n g e l 
L a primesra, e n t r e las efectuados 

en el be l lo t e m p l o , l a de l a s e ñ o r i t a 
A m é r i c a F c r n á n d e í : , m u y g r A d o s a y 
m u y i n t e r e s a n t e , y e l cor rec to j o v e n 
A n t o n i o P u ' g , l i g a d o a impori:intea> 
empresas c o m e r c i a l e s de esta c i u U d . 

A las n u ^ r e y m e d i a , h o r a fijada en 
las i n v i t a c i o u e s , h a c í a su p r i e n d a 
l'x c o m i t i v a n u p c i a l . 

.1 a n o v i a a l f r e n t e , a i rosa , gent i í -
s i m a , p r o v o c a n d o a su paso la .v^ml" 
í a c l ó r i de ift c o n c u r r e n c i a . 

U n e logio h p c í a n todos. 
Pa ra su t r a j e . 
E r a de c h a r m e u s e , bordado en p l a ­

ta, con a d o r n o s de encajes de chan* 
t l ' t y 

Ra el pecho í u l g u r a b a n los b r i l l a n . 
t(í3 del p r i m o r í so p e n d e n t l f f q ü e i e -
c ib ió como r o g a l o de su ele ;\<lo l a 
gen r 11 A m ( 7 i c r » . 

L i n d e e l r . m o . 
C r e a c i ó n de l o s A r m a n d . 
C o n f u n d í a n s e e n e l mism. : , e n i i e 

cintao o h i l o s de p l a t a , 0^41 V a s , 
a l e í í é s , g a r d e n i a s y rosas Pe r l a t e 
Cuba 

Q u e d ó en m a n o s de l a h e r m a n a del 
nov io , l a g r a c i o s a s e ñ o r i t a Isabel 
Puíg ,< d e s p u é s de l a ceremonia , 
i L l e v a b a l a encan t ado ra fiancée 
una Cor te de H o n o r fo rmada r or se­
ñ o r i t a s y j ó v e n e s e n e l o rden s igu ien­
t e : 

I sabel P u i g 
y A l f o n s o F e r n á n d e z . 

A b g e l i t a f l i v a s 

y R a m ó n Pu ig . 
Nena M e n é n d e z 

y E n r i q u e Cornelias 
G l o r í a M e n é n d e z 

y M a u r i c i o Heyraann. 
J u a n i t a D e l f í n . 

y Feder ico P o r t i l l o . 
Ofició en l a boda M o n s e ñ o r SantüL 

go G. A m i g o , elocuente orador 
grado, siendo los padrinos la señiv^ 
Dolores P l u v i n e t v i u d a de Puig, -¡¿i 
dre del nov io , y e l s e ñ o r padre de u 
desposada, e l d i s t ingu ido caballera 
Juan F . A r n e d o , S í n d i c o del Conven" 
to de las U r s u l i n a s . 

Como testigos po r par te de la g», 
fiorita F e r n á n d e z ac tuaron el notablu 
pub l i c i s t a , m u y est imado del que éstu 
e s c r i b é , doctor M a r i a n o Aramtmroi 
presidente de l a Academia de Cien 
c í a s C a t ó l i c a s , el s e ñ o r Bstanislao 
L a m a d r i d , el doctor Ehr ique MartL 
nez y e l j oven y c u l t o doctor Arturo 
F e r n á n d e z , consu l to r lega l del Obisj 
pado d é l a Habana . 

E l s e ñ o r Pedro S á n c h e z , presideiw 
te del Banco I n t e r n a c i o n a l , firmó cw 
mo tes t igo del n o v i o . 

Y f u e r o n t a m b i é n testigos de ésW 
los s e ñ o r e s B a r t o l o m é Carbonell, Mâ  
nue l M e n é n d e z y Vicente CampellOj 
los t res del a l t o comercio de esta 
plaza. 

D e s p u é s de breves d í a s en el hotel 
Sev i l l a s a l d r á n los s i m p á t i c o s despcn 
sados a bordo de l Re ina M a r í a CriS" 
t i n a pa ra u n l a r g o v ia je . 

Via je de boda. 
L l e n o de dulces promesas. 

J u n t a N a c i o n a l d e S a n i d a d 

M a ñ a n a , l imes , a las 4 p. n i . , cele­
b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a l a J u n t a 
Nac iona l de Sanidad y Bet ief lcencla» 

L a o rden del d í a es l a s igu ien te : 
L e c t u r a del ac ta an t e r io r . 
Proyec to pa ra i n s t a l a r una indus­

t r i a de b lanquear a z ú c a r en e l Ce* 
r r o n ú m e r o 5 1 . 

Proyec to de F á b r i c a de H i e l o , Ga­
seosas y Aguas Minera le s en e l Gris, 
to . Caney . 

Proyec to de i n d u s t r i a en l a manza^ 
na comprend ida por las calles de Jus 
tic; a, Velazque-?, F á b r i c a y Emna , dti 
Serafina P e r é / . 

Sol ic i tudes p s r s a d q u i r i r é t e r pa ra 
l a i n d u s t r i a de fotograbados. 

Í Proyec to de Matadero en e l T i ' ^ f n i -
1 M u n i c i p a l de A lac ranes , poblado 
'' de Estante , a i n s t anc i a del s ^ ú ^ i 

F ' í a n c i s c o M i r a b a ) . 
ím. l ic i tud del sefior P. Cervantes so­

bre mues t ras le Beaver B o r r d , p a r a 
de- orados. 

S o l i c i t u d del eefcof M a r t í n A r r o i t a 
y Lazt .e i i , sobro mode lo de t r ampa 
para moscas. 

ñ o l i d l i u d de í a s e ñ o r a Casiana O l i ­
va y Gaaser sobre h a b i t a b i l i d a d de 
l a casa Buenaven tu ra y Dolores . 

l ó F O l i M E S : 
C. M a r t í n e z s o b r é apara to inodoro 

presentado por el s e ñ o r J u l i o Q u i n ­
tana de l a marca W h i t e Cross 

Rober ts sobre balance del H o s p i t a l 
de C á r d e n a s . 

C. M a r t í n e z , sobre p royec to de acuc 
ducto para Nueva Paz, Palos y Ve­
gas. 

V e l a s c ó sobre F á b r i c a de j a b ó n en 
Guanabacoa. 

C. M a r t í n e z sobre p e t i c i ó n para que 
se p e r m i t a en los mue l les de Ata res , 
u n t r á f i c o de maderas . 

D e s d e M a y a r í 
J-.inio, 7. 

UNA BXPOSICIOX r s C O I . A R Atentamenro • indinado por la culta profesora, íeíiora Celia Siffarreta ae Noé, tuve el grusto -le iis-'-tir n Ifi ex-pofeiclrtn de los trabajos mamiates. la­bores y dibujos ejecutadas pvr las alum-ras del Aula número 2, do la Escuela rumoro 2, de esta cabocera, Que tuvo liijurár on la propia uula, a las 3 de la tarde del pasado sabido. 
JjOs numerosos y va riachos trabajos c;ne so exhibieron haÛ banse distribui­dos artísticamente por todo el local de Ta escuela y fueron una demostración rcmnrla l̂e la fructífera Mbor que rea­leza la competente profesora. A admirar la exposición acudieron muchos padres re las itluuiras y rtro« Invitados, n .le fueron ater didos y ob-se amados por ki señora Sigarreta de 
Fué muy notadi la ausencia en el ac­to dé las autoridades escolares de esta localidad, que no asistieron a pesar de la invitación que oficialmente les hizo la organizadora de la fiesta. Felicito a la señora ¡átgaríétá de Noí por el buen óxito alcanzadc- en su labor ai frente Ce la escuela, de lo cual ev •ma prueba fehnciente vsa (xhibición de 'otí trabajos escolares. 

EL» CORr .úSPONSAL 

M a r í a L u i s a G a r c í a H e r n á n d e z 
y I V l a r i o R i v e r ó n 

Sombreros de t u l fino . 
Sombreros de C h i f ó n . , . 
Sombreros de Ve lo . . . . . 
Sombreros Chan t i l y , n é g r ó 
Sombreros C h a n t f l l y , mode­

los . . . , 
Sombreros Georget t . . . . 
Sombreros Georget t , Mode­

los 
Sombreros Georget t , de 
Sombreros Modelo , de l u t o 

C. 5030 a l t . 2 d . - l l 

l u to 

6.00 
8.00 
9.00 

10.00 

12.00 
10.00 

I 
12 .00! 
i o . o o | 
12 .00 j 

Nuestros estilos son siem­
pre de moda, puesto que 
son renovados constante­
mente. 
C a d a m e s l l e g a n n u e v o s 

m o d e l o s . V e a i o s ú l t i m o s 

r e c i b i d o s . 

Ot ra de las bodas del A n g e l . 
M u y i n t e r e s a n t e . 
E r a n ios n o v i o s M a r í a L u i s a G a r c í a 

H e r n á n d e z , s e ñ o r i t a encantadora , y 
e l j o v e n e i n t e l i g e n t e ingen ie ro Ma­
r i o R i v e r ó n . 

E l t e m p l o , r a d i a n t e de c l a r i d a d , 
o f r e c í a ese a s p e c t o pecu l i a r de laa 
grandes c e r e m o n i a s nupcia les que se 
ce lebran en e l A n g e l , 

Po r l a nave m a y o r , sonr ien te y gra. 
ciosa, s i n p o d e r o c u l t a r l a e m o c i ó n 
n a t u r a l de a q u e l m o m e n t o subl ime, 
c r u z ó l a n o v i a p reced ida de su Corte 
de H o n o r . 

L a f o r m a b a n seis parejas de s e ñ o ­
r i t a s y j ó v e n e s o rganizadas de esta 
suer te : 

L u c r e c i a A l f o n s o 
y M a r i o G a r c í a . 

M o r a i m a G a r c í a 
e I s m a e l Goenaga. 

F e l i p a P a r d o 
y A n g e l L . G a r c í a . 

A n a L u i s a S o r e a u 
y R a f a e l , S á n c h e z , 

L u i s a P a r d o • 
y V i c e n t e Casas. 

Josefina S o u r e a u 
y H e l i o d o r o M e n é n d e z . 

V e s t í a n t o d a s l a s muchachas de co­
l o r azu l y p o r t a b a n hermosos ramob 
de rosas r a d i a n t e s recogidas con u n 
he rmoso l a z ó de t u l bordado en per­
l a s . 

Ramos de E l C l a v e l todos. 
D e l m i s m o j a r d í n , e l g r a n j a r d í n 

de los A r m a n d , e r a e l bouquet que 
l u c í a l a s e ñ o r i t a G a r c í a H e r n á n d e z 
como c o m p l e m e n t o de u n a t o i l e t t e 
del m e j o r y m á s acabado gusto . 

E l bouquet , de una belleza exce^ 
c ional , c o n t e n í a l i r i o s , claveles y aziu 
cenas en t re l a pompa de la rosa Pern 
l a de Cuba. 

E r a or iginal ís í f t l t íT 
De u n a novedad completa . 
Los he rmanos A r m a n d esmerándo" 

se en esta nueva c r e a c i ó n , le impuw 
s ie ron e l nombre de l a l inda novia 
que i A s p í r ó e l m o d e l o . 

Q u e d a r á a s í , con l a denomlnadfin 
de M a r í a L u i s a , en e l oatólogo del l> 
p o é t i c o e d é n de Mar i anao . 

E l r a m o de tornaboda, procedeité 
t a m b i é n de E l Clavel , era de un gus­
to e x q u i s i t o . 

A p a d r i n a r o n l a boda el sefior MI-* 
gue l A n g e l F e r n á n d e z de Velascó 1 
su be l l a esposa, l a s e ñ o r a Obdulial 
G a r c í a de F e r n á n d e z de Velasco, 
he rmana de l a g e n t i l Mar í a Luisa) 
q u i e n t u v o po r test igos a l coman, 
dante J u a n R i v e r a y a los señorea 
Celest ino F e r n á n d e z , H ipó l i t o Suá-
rez, J o s é Carago l y Carlos de la Rosa. 

Y el doctor Abe l a rdo Saladrigas i 
los s e ñ o r e s R a o u l P é r e z , J o s é Orbe-
ta , A l f r e d o Lacazet te y Bvelio Perea 
como test igos del n o v i o . 

De l a ig les ia se t r a s l a d ó gran par­
te de l a concu r r enc i a a l a morada da 
l a d i s t i ngu ida f a m i l i a de la novia, eo 
San Rafae l 82, donde c u l m i n ó la lW 
da en u n a fiesta animada y esplén-í 
dida. 

A l r e d e d o r de u n a mesa, en la 
r e sa l t aban preciosas corbeilles de roí 
sas, todas de los A r m a n d , se sirvia 
u n buf fe t m a g n í f i c o . 

Se b a i l ó . 
Y l a a l e g r í a f u é comple ta . 

J u a n a N o v o a 
y R a f a e l D í a z M a s v i d a l 

F u é a las 10 e s t a boda. 
A n t e e l a l t a r m a y o r del A n g e l . 

. Con l a s o l e m n i d a d debida r ec ib i e ­
r o n l a b e n d i c i ó n de sus amores l a 
g e n t i l y g r a c i o s a s e ñ o r i t a Juana No­
voa F e r n á n d e z y e l apreciable j o v e n 
Rafae l Díaz- M a s v i d a l . 

H i j a l a n o v i a de don Gumers indo 
Xovoa Pene i ra , a n t i g u o y m u y es t i ­
mado a u x i l i a r clel T r i b u n a l Supremo, 
que fué e l p a d r i n o de l a boda. 

Por l a s e ñ o r i t a Novoa ac tua ron co­
mo tes t igos e l d o c t o r A l f r e d o G. L e -

bredo, secre tar io de l a Sala de lo J 
v i l y de lo Contencioso Administrai ' 
v o del Supremo, y e l s e ñ o r Julio ban-
chez, o f i c i a l de sala del propio i | 
b u n a l . v trfl 

Y los doctores A l f r e d o de oasuv 
D u e ñ a s y J o s é M a r í a Tagle como m 
t í g o s de l nov io . ta. 

Para é s t e , como para su encana 
dora elegida, hubo entre los prese 
tes votos repet idos por su feiicia* 

Votos que me place recoger. 
Y susc r ib i r . < 

¿ Q u i é n s e a t r e v e r á a n e ^ a r 
q u e t u c a r i ñ o e s s i n c e r o , 
s i p o r 1% n o c h e m e d a s 
c a f e c i t o d e " É l B o m b e r o * * ? 

A v e . d e B t a l i a , 1 2 0 

C 0 R 5 K K A B O y S A A B I 

A G E A T L E X C L U S I V O P A Í 2 A C U B A 

p - m D E e ) | Q L O 
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E s p e d a ü s t a en en fe rm edades de l a o r i n a . . l0g 
Creador c o n e l doc tor A l b a r r á ü del ca te te r i smo permanente o 

u r é t e r e s , s i s t e m a comunicado a l a So ciedad B i o l ó g i c a de P a r í s e» l»9 ' 
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E N E L Y A C H T C L U B 

Lo que nunca . 
Como n i n g ú n a ñ o . 
¿ s í por su grandios idad , p o r su 
^ H i d e z , puede decirse de l a fies-

S í o n Que^se i n a u g u r é anoche en e l 
x J u C l n M la t emporada de verano . 

Un dato lo demues t ra . 
Xo c a b í a n las mesas en e l m u e l l e . 
Hubo qne d i s t r i b u i r l a s por e l sa­

lón í r S * ^ 1 y Por las ga lenas l a t e r a 
de l a casa. 

Se s i r v i e r o n comidas , s e g ú n com­
p r o b a n t e , pa ra 441 personas. 

E r a n las 10 cuando se d ió e l toque 
ú l t i m o p a r a ocupar cada c u a l sus 
pues tos . ' 

Demasiado ta rde p a r a e l bai le , que 
no pudo empezar hasta d e s p u é s de 
las 12, v i é n d o s e oblagado e l c ron i s ta , 
de v u e l t a ya de madrugada , a dejar 
en suspenso l a r e s e ñ a de l a fiesta. 

L a d a r é m a ñ a n a . 
N o s e r í a posible o t r a cosa. 

U N A B O D A E N L A M E R C E D 

L a p r i m e r a boda de anoche. 
Ti^ió en l a Merced . 
a las nueve, y a los i nv i t ados en e l 

a r i í t o c r á t i c o t emplo , l l e g a r o n ante el 
^ « sagrada los 'enamorados s é r e s 

i í Palpaban la' r e a l i d a d de sus 
Senos, esperanzas e. i lus iones . 

TTna pa re j i t a s i m p á t i c a . r 
E l l a la adorable fiancee, M a n a A l -

r a r e z A l i a g a , y é l , su a for tunado ele-
^ d o , Salvador S o l í s y A l v a r e z . 

La s e ñ o r i t a A l v a r e z A l i a g a apa re 
cía bajo sus galas de nov i a m á s i n ­
teresante que nunca. 

Todos lo d e c í a n . 
y yo me complazico en r e p e t i r l o . 
E l s e ñ o r padre de l a nov ia , don 

Pedro Alva rez M e n é n d e z , que su sc r i ­
bía las invi tac iones , f u é e l p a d r i n o 
de la boda. 

Y l a m a d r i n a , P a u l i n a A l v a r e z S á n ­
chez, t í a del nov io , en cuya represen­
t a c i ó n a s i s t i ó l a s e ñ o r a Concha A l v a ­
rez de S u á r e a So l í s , h e r m a n a de l a 
desposada. 

Como tes t igos po r par te de é s t a 
fue ron designados los s e ñ o r e s Celes­
t i n o A l v a r e z M e n é n d e z , F é l i x S u á r e a 
S o l í s y Laureano L ó p e z del Bus to . 

A su vea ac tua ron como test igos 
del nov io e l conocido comis ionis ta , 
don V í c t o r A . L ó p e z y los s e ñ o r e s Ce-
f e r i no A l v a r e z S á n c h e z y A u r e l i o Ló­
pez de H e r r e r a . 

M i a votos ahora . 
Son todos p a r a los s i m p á t i c o s ne­

rvios de anoche por su fe l i c idad . 
Comple ta y def in i t iva . 

¡ C A M I S A S A $ 3 . 3 5 ! 

P A R A C A B A L L E R O S 

P A G I N A C I N C O 

S í , s e ñ o r e s ; a $ 3 . 3 5 . 

P a r e c e u n a i l u s i ó n es te p r e c i o , 

¿ v e r d a d ? 

P u e s p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e 

es u n a r e a l i d a d , t a n h a l a g ü e ñ a c o ­

m o s o r p r e n d e n t e , n o t i e n e n u s t e ­

d e s m á s q u e v e r l a v i d r i e r a d e S a n 

R a f a e l e n d o n d e se e x h i b e n estas 

m a g n í f i c a s c a m i s a s . 

C a m i s a s d e v i c h y , a l i s t a s d i ­
v e r s a s . 

C o n e l c u e l l o d e l m i s m o m a t e ­
rial. 

H a y t r e s t i p o s c u y o s p r e c i o s 
s o n $ 3 . 3 5 , $ 3 . 8 5 y $ 4 . 3 5 . 

C a m i s a s d e f l a m a n t e t e l a y d e 

e s m e r a d a c o n f e c c i ó n . 

E n t r e n u e s t r o g r a n s u r t i d o — 

u n a c a n t i d a d i n m e n s a , y h e a q u í 

l a r a z ó n d e estos p r e c i o s í n f i m o s 

— p u e d e n e n c e n t r a r u s t e d e s l a 

m e d i d a y e l e s t i l o q u e d e s e e n . 

D e p r e s u m i r es q u e se a g o t e n 

e n s e g u i d a . 

L O S U L T I M O S C O M P R O M I S O S 

Son cua t ro . 
Que paso a s e ñ a l a r . 

G u i l l e r m i n a í n e r n á n d e z Traviesoy 
señor i ta dotada de fina belleza, y m u y 
espir i tual y m u y graciosa, h a s ido 
pedida en m a t r i m o n i o para Pepi to 
nGozález Fan tony , u n j o v e n excelen­
te, c o r r e c t í s i m o . 

Su s e ñ o r a madre , l a d i s t i ngu ida 
dama Mercedes F a n t o n y V i u d a dft 
González Rantony , u n Joven excelen-
mente. 

Otro compromiso . 
E l de M a r í a Teresa PuJoL 

U n a g e n t i l v e c i n i t a de l a V í b o r a 
que h a sido pedida por e l j o v e n Pe-
'dro Pablo R u i z R i v e r o . 

P a r a e l s e ñ o r Ernes to B a r r e r a Mar . 
t í n e a , de l a g r a n casa de sa lud de l a 
A s o c i a c i ó n de Dependientes, h a sido 
pedida l a mano de l a s e ñ o r i t a M a r í a 
Teresa G ó m e z . 

Y e l s e ñ o r Laureano L ó p e z del 
Bus to ha pedido pa ra su h i j o , e l sim­
p á t i c o j o v e n J u a n L ó p e z Granja , l a 
mano de Joaquina Costales. 

U n a s e ñ o r i t a encantadora. 
¡ M i f e l i c i t a c i ó n ! 

A N T E E L A L T A R 

TTna boda m á s . 
* De las cinco efectuadas anoche. 

Es l a de una b e l l í s i m a s e ñ o r i t a , E l -
yira Coello, c e l e b r á n d o s e l a ceremo^ 
nía en l a casa de l a A v e n i d a de I t a l i a 
número 34, res idencia de l a d i s t i n ­
guida f ami l i a de l a nov ia . 

Ante u n improv i sado a l t a r , l u c i e n ­
do flores en p r o f u s i ó n , s u r j i ó l a figu­
ra de la desposada r ad ian te de espi­
r i tual idad, gent i leza y e legancia . 

Lindo como su vest ido era e l r a m o 
que desde e l j a r d í n K J ^ é n i x , c o m b l , 
nado a r t í s t i c a m e n t e , l e l l e v a r o n p a r a 
completar sus a t r i bu to s nupc ia les . 

M a r í a A n t o n i a P r u n a de R o q u é , . Ma-< 
r í a A n t o n i a A l s i n a v i u d a de B r l e l ; 
M a r í a A n t o n i e t a S i e r r a de. B i l bao y 
M a r í a A n t o n i a Sousa de R e m í r e z . 

Tres m á s . 
T a m b i é n j ó v e n e s y bel las . 
M a r í a A n t o n i a A l o n s o de A s p u r u , 

T o n l e O ñ a de Ponts y M a r í a A n t o ­
n i a S u á r e z de A r e l l a n o . 

L a d i s t i ngu ida s e ñ o r a M a r í a A n ­
t o n i a Morado v i u d a de B e l t r á n . 

Y l a in teresante dama M a r í a A n t o ­
n ia Calvo , esposa de l d i s t ingu ido se­
nado r po r C a m a g ü e y , doctor V i d a l 
Mora les , a l a que mando m i saludo 
j u n t o con o t ro p a r a su encantadora 
h i j i t a M a r í a A n t o n i a , a l a que l l ega ­

r á n en su santo muchos juguetes, m u ­
chos dulces y muchas a l e g r í a s . 

S e ñ o r i t a s . 
No escasean las An ton ia s . 
E n p r i m e r t é r m i n o , A n t o ñ i c a M a -

drazo, perteneciente a1 l á l e g i ó n de 
jeunes filies de l mundo habanero 

H a poco, en l a fiesta de l a g e n t i l 
M a r í a Teresa Fa l l a , figuraba l a se 
ñ o r i t a Madrazo . 

p3s m u y l i n d a . * 
Con unos ojos preciosos. . 
E n nuestros salones, donde parece 

que s e r á presentada este i n v i e r n o l a 
adorable cienfueguera, ha de b r i l l a r 
'en e l r ango a que l a dest inan su be­
l leza , g rac ia y d i s t i n c i ó n . 

Siguen las fe l ic i taciones pa ra M a -

I r í a A n t o n i e t a Reyes G a v i l á n , M a r í a 
A n t o n i a Carbone l l , A n t o n i a G. Calza-
d i l l a , M a r í a A n t o n i a Lage, M a r í a A n ­
ton ia Ba l se i ro , A n t o f i i c a A z o á r a t e , 
A n t o n i a M a r t í n e z , M a r í a Cabel lo, A n ­
ton ie t a U r e ñ a , M a r í a A n t o n i a -Gar­
c í a , M a r í a A n t o n i a S i r v é n y H e r r e r a , 
A n t o n i a M u r í l l o , A n t o n i a E m i l i a de 
C á r d e n a s y M a r í a A n t o n i a Canovaca, 

U n a v e c i n i t a de J e s ú s de l Mon te 
t a n graciosa como A n t o n i a G o n z á l e i 
Tr ia r te . ' ; 

M a r í a A n t o n i a L ó p e z M u r o , M a r í a 
A n t o n i a de A r m a s y l a l i n d í s i m a Ne­
na Adams . 

Y M a r í a A n t o n i a ' Ba t i s t a y M a r í a 
A n t o n i a Sandoval comple tando e l 
g rupo bel lamente . 

Los A n t o n i o s . 
U n a r e l a c i ó n l a rga , inacabable. 
E l i l u s t r e j u r i s c o n s u l t o , g l o r i a l e ­

g í t i m a del foro y de l a t r i b u n a cuba­
na, doctor A n t o n i o S á n c h e z de Bus-
tamante , de qu ien y a dije ayer, pa ra 
conocimiento de sus amistades, que 
no p o d r á r e c i b i r . 

E l l icenciado A n t o n i o J . P ichardo , 
ex-Presidente del T r i b u n a l . Supremo, 
t a n respetado por sus pres t ig ios y 
sus merec imien tos . 

E l doc to r A n t o n i o Jover , voca l du 
l a J u n t a D i r e c t i v a del D I A R I O D E 
L A M A R I N A y amigo m u y es t imada 
del que suscribe, ausente desde hace 
a l g ú n t i empo en E s p a ñ a . 

E l doctor A n t o n i o Gonzalo P é r e z , 
Senador de l a R e p ú b l i c a , y e l l i c e n ­
ciado A n t o n i o F e r n á n d e a Cr iado, Sub-
c r e t a r i o de Jus t i c i a . 

CBl d i s t i n g u i d o n o t a r i o y ex-repre-
sentante a l a C á m a r a , M a r c o A n t o n i o 
L o n g a , caba l le ro excelente, c o r r e c t í ­
s imo, p a r a el que son mis mejores 
deseos por su fe l i c idad . 

E l doc tor A n t o n i o P i t a , especialis­
t a notable , cuyo nombre e s t á un ido a l 
famoso I n s t i t u t o H í d r o t e r á p i c o de l a 
A v e n i d a de I t a l i a . 

T res s ignif icados p o l í t i c o s . 

I d e a l ! 
L l e n a de encantos. ' 
F u e r o n los padr inos su a m a n t í s i -

m a madre , l a s e ñ o r a M a r r u z v i u d a de 
Coel lo , y e l s e ñ o r M a n u e l L ó p e z del 
Bus to , padre de l nov io , qu ien t u v o ¡ 
p o r test igos a los s e ñ o r e s Jus to A n - 1 
gu io , B a s i l i o F e r n á n d e z So l í s y A n t o . 
n i o Reynes. 

Tes t igo f u é de l a s e ñ o r i t a E l v i r a 
Coel lo e l gene ra l E rnes to Asbe r t . 

Y a c t u a r o n t a m b i é n como test igos 
suyos e l doc to r M a t í a s Duque y e l 
s e ñ o r M a r c e l i n o D í a z de Vi l l egas . 

¡ S e a n m u y fe l ices! 

G A R T E L D E L D I A 

Regatas por l a m a ñ a n a . 
En opc ión a l a Copa F o r t u n a . 
E l punto de p a r t i d a s e r á f r en t e a 

la casa de esta f lo rec ien te sociedad 
en el Ma lecón . 

Matinée en e l Nac iona l , a las 3, c o n 
l a ópera Forza del B e s t í n o y c o m b i ­
nada por la C o m i s i ó n del T o u r i s m o 
para despedida de l g r a n t eno r Ca-
ruso. 

Gran rebaja de prec ios . 
Las lunetas, con sus en t radas co ­

rrespondientes, a quince pesos. 
Opera en Payre t , c a n t á n d o s e Bohe­

mia por l a ta rde y A l d a luego, e n l a 
función de l a noche. 

G r a n m a t i n é e en M a r t í . 
Y en R i a l t o y en Campoamor . 
A las 4 y med ia de l a ta rde l a P r o ­

c e s i ó n de Corpus sal iendo del Cole­
g io De L a Sal le pa ra r e c o r t e r las 
p r inc ipa le s cal les del Vedado, 

S e r á l u c i d í s i m a . 
L a a n i m a c i ó n p r o v e r b i a l de loa do, 

m i n g o s en e l G r a n Casino de l a P la ­
y a se a u m e n t a r á con e l concier to que 
ofrece P a q u i t a M a d r i g u e r a con l a o r ­
ques ta de l a Opera. 

Y g r a n d d iner , en s e ñ o r i a l res iden­
c ia de l Vedado, en h o n o r de E n r l c o 
Caruso. _ _ 

A s i s t i r é . ~ v " ' 
y 

P o s t - H a b a n e r a s 

S a n A n t o n i o 

Felicitaciones. 
¡ C u á n t a s en este d í a ! 
Sean las p r imeras pa ra u n a i l u s t r e 

dama l a Marquesa v i u d a de l a R e a l 
(Proclamación, o r g u l l o l e g í t i m o de 
nuestra g r a n sociedad por sus, p res ­
tigios y sus v i r tudes . 

Entre las s e ñ o r a s qne e s t á n de d í a s 
n a r é m e n c i ó n preferen te de M a r í a 
Antonia Mendoza v i u d a de A r e l l a n o , 
María A n t o n i a M a t a de Adams , A n ­
tonia Roca de G l y n n , A n t o n i a L ó p e z 
ae San R o m á n de G i m é n e z , A n t o n i a 
García de Bosch, M a r í a A n t o n i a B r a ­
vo de V a l d é s G a l l o l , A n t o n i a L o r e n t e 
oe Silvera, M a r í a A n t o n i a G o n z á l e z 
«e Castro, M a r í a A n t o n i a R ú e n o s do 

F e r n á n d e a Camino , A n t o n i a N o r o ñ a 
de tfazjón, M a r í a A n t o n i a Raphe l v i u ­
da de Baguer , M a r í a A n t o n i a Lo inaa 
v i u d a de Sainz, M a r í a A a i t o n i a ' H e r r e ­
r a de S i r v é n , A n t o n i a T bañez de M i ­
r a n d a y A n t o ñ i c a G a r c í a v i u d a de 
V i v ó , madre p o l í t i c a de l doctor M i . 1 
g u e l A n g e l Mendoza, e l c o n f r é r e de | 
o t ros d í a s , s iempre es t imado y siem- ¡ 
p r e que r ido . 

M a r í a A n t o n i a S i l v a v i u d a de C a l ­
v o , M a r í a V a l d é s P i t a de F r e y r e y ! 
M a r í a A n t o n i a M o r é de Toscano. i 

L a s j ó v e n e s y be l las damas M a r í a 
A n t o n i a L ó p e a de Moreno , Cuca V i - | 
l l a l b a de Pedroso, M a r í a A n t o n i a ¡Fer- | 
n á n d e z D o m i n i c i s de G a r c í a Sola, 

N i B o m b a , n i B o m b o : 

e s l a v e r d a d q u e e l m e j o r c a f é l o v e n d e 

" L a F l o r d e T i b e s " , B o ü y a r , 3 7 , T e l é f o n o A - 3 8 2 0 

S i t o 6 a s l a s d a m a s 

F X , O R E S d e l C A M P < 

I 

R i e r a n l a t e r s u r a . 

* u a v t 6 a & ? f r a g e m -

q u e a d q u i e r e l a 

P l t l c o n l a n t a r a v l » 

ll<>«a e s p u m a j e e s t e 

n i n g u n a 6 e | a r í a u s a r l o ^ 

l a b o r a t o r i o t J l t u i t l c l p a l 6 e I K l s t e n e 6 e ! 5 U a 6 r l 6 c o n 

c e r l » f i c a 6 o s 6 e b o i t ¿ a S y < » u r e * a a l a « c r e a c i o n e s -

" ^ o r e s 6*1 ( T a m p o " 

^ a b ó n , ( T o l o n i a , t o l v a s , 

E x t r a c t e s , ^ D e n t í f r i c o s , e t c * 

^ l o r a l i a 
ANVNC 

ANIMA f - i U 
^ t t a d r l d . 

L O S P O L V O S 

A n t o n i o Berenguer , A n t o n i o Pardo 
S u á r e z y A n t o n i o G é n o v a de Zayas. 

U n g r u p o de f acu l t a t ivos . 
E n p r i m e r t é r m i n o el doc to r A n t o ­

n io D í a z A l b e r t i n í , de t a n s e ñ a l a d a 
no to r i edad en nues t ro mundo m é d i ­
co y en nues t ra esfera socia l , para 
seguir con e l doctor A n t o n i o de G o r . 
don y B e r m ú d e z , y los doctores A n t o ­
n io G o n z á l e z Cuquejo, A n t o n i o Cueto, 
A n t o n i o Bscande l l , A n t o n i o L ó p e z 
Espinosa, A n t o n i o M o r e j ó n , A n t o n i o 
E s p e r ó n , A n t o n i o Moreno y A n t o n i o 
Covas Guer re ro , que acaba de embar­
car para los Estados Unidos . 

P á r r a f o apar te pa ra u n m é d i c o 
m á s , e l d i s t i n g u i d o doctor A n t o n i o 
E i v a , amigo amable y q u e r i d í s i m o . 

A n t o n i o A r t u r o Bus tamante , abo­
gado joven , que po r su nombre y por 
su p o s i c i ó n goza de grandes r e l ac io ­
nes en l a sociedad habanera . 

U n an t iguo y s iempre quer ido com­
p a ñ e r o , e l doc to r A n t o n i o de J . A r a -
zoza. Jefe Super io r de los Impues tos 
de l a S e c r e t a r í a de Hacienda . 

E l doc tor A n t o n i o M o l e ó n , c a t e d r á ­
t i co de F í s i c a y Qu ímica , del I n s t i t u t o 
P r o v i n c i a l , y e l r ec to Juez Cor recc io­
n a l A n t o n i o G a r c í a Pola. 

E l R. P. A n t o n i o Recondo, Guar­
d i á n de l Convento de Franc iscanos 

E V I T E L A 

I N F L U E N Z A 

{ C U R A N D O S U C A T A R R O 1 
E N U N D I A 

T O M E A T I E M P O . C U A N T O A N T E S Í 

E M E R I N i 

S A R R A Y F A R M A C I A S . 

T E I N D E 

D A N U N A T E Z D E L I R I O 

- : - ^ S t f * ^ - -

I m p a l p a b l e s , a d h e r e n t e s , d i s c r e t a m e n t e p e r ­

f u m a d o s , c o n s e r v a n l a f r e s c u r a d e l a j u v e n -

— t u d , e m b e l l e c e n y b o r r a n l a s a r r u g a s . — 

H O T E L 

W O L C O T T 

Ca l l e T r e i n t a y U n o Oeste 

y Q u i n t a A.venida 

ES E L HOTEL QUE L O A L O ­

J A R A B I E N E N S U PRO­

X I M A V I S I T A A N U E V A 

Y O R K . 

C o n f o r t y E l e g r á n e l a . 

de l a Habana , r e l ig ioso e jemplar p o r 
su v i r t u d , I l u s t r a c i ó n y celo. 

E l P. A n t o n i o Ro ldan , de l a Orden!' 
de Predicadores , notable m ú s i c o y 
cantante . 

O t ro sacerdote amigo, e l Padre A n - , 
t on io G o n z á l e z , c u r a p á r r o c o del Caí-» 
m i t o del Guayabal . 

A n t o ñ i c o L o n g a y A j u r i a , A n t o n i o 
.Santeiro, A n t o n i o Crespo y T r o t c h a , 
A n t o n i o C a r r i l l o y P i n t ó , A n t o n i o L a ­
r r e a y P i ñ a y A n t o n i o V e y t í a y MU--
r i a s . M a r q u é s de l Rea l Soco r ro . 

E l teniente A n t o n i o V a l d i v i a . 
U n amigo s iempre t a n quer ido c o ­

m o A n t o n i o G. Solar, alejado en V i c - i 
t o r í a de las Tunas , donde ejerce e t 
cargo de Juez M u n i c i p a l . 

A n t o n i o L a r r e a , A n t o n i o G a r c í a ! 
Castro y A n t o n i o A g u i l e r a . 

S i d i s t i ngu ido abogado A n t o n i » 
M o n t e r o S á n c b e z y el doctor Antonio1 
L ó p e z y M a r t í n e z , m u y competente. 
Secretar io de l a Sala de lo C i v i l y 
de lo Con tenc ioso -Admin i s t r a t i vo da 
l a A u d i e n c i a de l a Habana , y a l que 
todos qu ie ren y e s t iman por su cabaw 
l l e ros idad , c u l t u r a y c o r r e c c i ó n . 

E l doctor A n t o n i o M a r í a Lazicano, 
c a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , 

(Pasa a l a C A T O R C E ) 

Voi les , estampados, . l isos y b o r d a ­
dos, h a n sido rebajados u n 25 p o r 
ciento, obl igados a l i q u i d a r para da r 

I hueco a las muchas f a n t a s í a s que es-
j t á n a l l l egar . 

L a Z a r z u e l a 

S e h a c e n e n v a r i o s c o l o r e s , p a r a t o d a c l a s e d e c n t i s . 

c o l o r b l a n c o , c o l o r c a r n é , c o l o r r a c h e l p a r a t r i g u e ñ a s 

( I N O X I D A B L E ) 

S e e n c u e n t r a e n l a s t i e n d a s e l e ­

g a n t e s , f r e c u e n t a d a s p o r n * y | e -

r e s b e l l a s , p o r q u e é s t a s l o p i d e n 

t o d o s l o s d í a s , s e g u r a s d e 

a u m e n t a r s u s n a t u r a l e s a t r a c t i ­

v o s , e m b e l l e c i e n d o s u c u e r p o . 

D o n d e c o m p r a n e l e g a n t e s , I i a y W a r n e r 

D e v e n t a e n : 

M A D E M O I S E L L E C U M O N T , P r a ­

d o , 9 6 . 

" E L E N C A N T O , " G a l i a n o y S a n 

r. . R a f a e l . 

C A S A D E ^ L S O N , " O B I S P O , 5 6 . 

A R Y 

3 , rae d e l a P a í x 

P A R I S . 

5 l l l l e . ( T u m o t t t 

P r e d i l e c t a d e n u e s t r a a l t a s o c i e d a d , a c a b a d e 

r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o d e 

S o m b r e r o s ^ V e s t i d o s 

de a l t a novedad y de las mejoros casas de P a r í s ] ¡ N a d a p ierde con t 1 -

e l t a r esta casa, de l a c u a l s a l d r á , a l t amente complac ida , pues son 

verdaderas preciosidades! Todas nuest ras damas elegantes pueden "vi­

s i ta rnos en l a segur idad que es ta casa complace has ta loa gustos m á s 

exigentes. 

P i d a nues t ros C O R S B T S - C I T U R A S , son t í n i c o s y exc lus ivos p a r a 

esta casa, confeccionados en P a r í s ; sus anhelos q u e d a r á n satisfechos 

p r o p o r c i o n á n d o l e s l í n e a s perfectas , comodidad y e legancia Incompa­

rab le . 

5 t U l e . ( T u m o n t 

~ p r a 5 o 9 6 . 

í » " 5 í»r , , r is¡!£ 

L e o n a r d o d e Y i n d 

tí h o m h r e c u m b r e gue th tn i t a5 todo síg^o, ffecía: 

- E l s en t imien to y l a e j e c u c i ó n es e l T O D O «n l a ob ra * • 

a r t e * l { 

K l r e f inamien to fle l a s l ineas y l a excelencia « e l m a t e r i a l 

hacen de los t ra jea e l p re fe r ido de las personas do gus to . 

H á g a s e s u t r a j o y s a l d r á Batisfecho. 

N E P T U N O 2 6 T L F - A - 2 5 9 7 ' 
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E S P E C T Á C U L O S 

m m m 

t r ada , 80 pesoa; l u n e t a con ent raaa , 
15 pesos; bu taca c o n ent rada , diez 
pesos; de lan te ro de t e r t u l i a con en­
t rada , 4 pesos; de lan te ro de cazuela 
con entrada, 2 pesos 50 centavos ; 
en t rada genera l , 5 pesos; en t rada a 
t e r t u l i a , 2 pesos 50 cen tavos ; en t rada 
a cazuela, u n peso 50 cen tavos . 

)f if. ) f 
P A T K E T 

Dos funciones c e l e b r a r á b o y l a 
-aplaudida c o m p a ñ í a de ó p e r a do R o ­
d r í g u e z A r a n g o . 

E n m a t i n é e , l a Bohemo de P u c d n l , 
d i r i g i e n d o l a o rques ta e l maes t ro C . 
G i o v a n n l L e o t t i . 

Y en l a f u n c i ó n n o c t u r n a , p o r ú l t i ­
m a vez, A l d a . 

D i r i g i r á l a o rques ta «1 maes t ro C . 
Fu lgenz io G u e r r i e r l . 

P a r a cada f u n c i ó n r e g i r á n los p r e ­
cios que s i g u e n : 

Ve in te pesoa loo g r i l l é s s i n en t ra ­
das; quince pesos los palcos s in en­
t r a d a ; cua t ro pesos l a lune ta con en­
t r a d a ; t res pesos l a bu taca con en­
t r a d a ; $1.30 el de lan te ro de t e r t u l i a 
con en t rada ; u n peso e l delantero de 
cazuela con en t r ada ; ent rada general , 
$2.50; ent rada a t e r t u l i a , 80 centavos , 
ent rada a cazuela, 60 centavos . 

E n l a p r ó x i m a semana. U n B a i l o 
i n Mascbera . ' -

E l mar tes 15, f u n c i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a en bonor de l maes t ro C a v . F u l ­
genzio G u e r r i e r l . 

Se p repa ra u n in te resan te p r o g r a ­

m a y l a orques ta e s t a r á f o r m a d a por 
sesenta profesores . 

• * • 
M A R T I 

E n l a m a t i n é e se p o n d r á en escena 
E l a r t e de ser b o n i t a y e l s a í n e t e en 
dos actos t i t u l a d o Pepe Conde o JiU 
m e n t i r de las es t re l las , estrenado con 
m a g n i f i c o é x i t o e l pasado v i e r n e s . 

P o r l a nocbe b a b r á dos tandas do­
b l e s . 

E n p r i m e r a , M san to do l a I s t u r a y 
S o l de E s p a ñ a , t omando pa r t e en es­
t a o b r a A n t o n i o de B i l b a o y las Marx-
J u l i s . 

E n segunda, Pepe Conde o £ a m e n ­
t i r de las e s t r e l l a s . 

L a l u n e t a con en t r ada p a r a l a m a ­
t i n é e y cada tanda n o c t u r n a , cues La 
u n peso 20 centavos . 

E l p r ó x i m o v iernes se e s t r e n a r á L a 
Cbu lapa , l e t r a de Aceba l y m ú s i c a de l 
maes t ro J u l i á n B e n l l o c h . 

De L a Cbulapa se nos bacen e n t u ­
s i á s t i c o s e log ios . 

L A N U E V A T E M P O R A D A D E L N A ­
C I O N A L 
P a r a e l lunes, d í a escogido pa ra l a 

p r e s e n t a c i ó n de l a c o m p a ñ í a R o d r i g o 
en e l t ea t ro Nac iona l , se b a dispuesto 
e l s igu ien te p r o g r a m a : 

A m o r a obscuras, de los hermanea 
A l v a r e z Quin te ro , y U n d r a m a de 
C a l d e r ó n , ob ra en dos actos de M u ­
ñ o z Seca. 

E n esta grac iosa comedia se p r e -

s e n t a r á a l p ú b l i c o habanero l a p r i ­
m e r a a c t r i z L u l s l t a R o d r i g o . 

H a y ve rdadera e x p e c t a c i ó n p o r co­
nocer e l t r aba jo de esta j o v e n a c t r i z 
de q u i e n l a prensa m a d r i l e ñ a hace 
e n t u s i á s t i c o s e log ios . 

D e s p u é s de l a comedia d e b u t a r á 
u n a g r a n b a i l a r i n a : C h a r i t o D e l h o i , 
que t a m b i é n ha l legado precedida de 
calurosas a labanzas . 

C h a r i t o D e l b o r , que b a rea l i zado 
s u c a r r e r a a r t í s t i c a en E u r o p a , es 
cubana, de Cienfuegos . S 

Puede augura r se que l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l a nueva t emporada de l N a ­
c i o n a l r e s u l t a r á u n acon tec imien to 
a r t í s t i c o y s o c i a l . 

•k "k i c 
CAJffPOAMOB 

L a in te resan te c i n t a L a m u j e r que 
e s p i ó , i n t e r p r e t a d a po r l a no tab le ac­
t r i z F r a n c e l l a B e l l i n g t o n , se p a s a r á 
p n los t u r n o s preferentes de l a funr 
c i ó n de h o y . 

E n e l resto de l p r o g r a m a f i g u r a n 
los episodios 11 y 12 de l a serle E l 
guan te r o j o , p o r M a r y W a l k a m p ; y 
c in tas c ó m i c a s po r los actores prefe­
r idos de los n i ñ o s : Char les C h a p l i n , 
C a n i l l i t a s y e l G o r d i t o . 

P a r a l a t anda de las ocho y med ia 
se ha escogido e l d r a m a U n a esposa 
p o r cor reo , po r e l no tab le ac to r IXa-
r r y Carey . 

M a ñ a n a se e s t r e n a r á l a c i n t a t i t u ­
l ada Ca l i b r e 44, p o r e l g r a n ac to r 
T o m M i x . 

Se p a s a r á en las tandas de las c i n ­
co y cua r to y de las nueve y m e d i a . 

E l caba l le ro cow boy, p o r H a r r y 
Carey, se e s t r e n a r á e l p r ó x i m o Jue­
ves . 

Y se p r e p a r a n estas m a g n í f i c a s pe­
l í c u l a s : Las esmeraldas de u n abolen 
go, p o r V i r g i n i a Pea r son ; E l dedo 
acusador, po r l a b e l l a M a r y Me L a -
r e n ; y l a e x t r a o r d i n a r i a c i n t a E l de­
recho a l a f e l i c idad , p o r l a gen ia l 
D o r o t h y P h i l l i p s . 
C O M E D I A 

E n m a t i n é e . L a espuma de l c h a m ­
pagne ; y p o r l a noche. L o s dos ca­
detes .j . i i Á . J á s t i A . 

A L H A M B R A 
E n m a t i n é e . L a a l e g r í a a 

y por l a noche, en tandas. V * S K 
l a chor icera , Se l a volaron * t ^ 
g r í a de l a v i d a . 7 1x1 ate! 

* * 4 
F A U S T O 

E n las tandas de las d08 
y de las cua t ro se p r o y e c ^ I ^ ' a 
c in t a c ó m i c a y l a interesante u ^ 
c i ó n d r a m á t i c a en cinco aotr>Pj0iür-
pre tada po r W i l l i a m S. ¿ p ? 3 ^te­
da Sanderson e l honrado , f 

E n l a t anda de las cuatro i 
* • • ' la <%4 

(Pasa a l a p á g i n a OCHO) 

T e a t r o N a c i o n a l 

P o r c a u s a a g e n a a l a v o l u n t a d d e l a e m p r e s a y 

d e l o s a r t i s t a s , e n l u g a r d e " L A F U E R Z A D E l 

D E S T I N f t " s e r e p r e s e n t a r á l a ó p e r a e n c u a t r o a c t o s 

" A I D A " 

C a r u s o - S t r a c e i a r í - B e s a n z o n í - E s c o b a r - M a r d o n e s 

E l g r a n t eno r J o s é I n z e r f l l o . que es t a noche en u n i ó n de l a soprano es­
p a ñ o l a E m i l i a V e r g e r l , c a n t a r á en e l t ea t ro Pay re t l a g r a n ó p e r a de Y c r -
di> 44Alda". E l t enor I n z e r i l l o en es t a ó p e r a a lcanza grandes é x i t o s y e l 
r o j o coliseo seguramente se v e r á r e p le to de p ú b l i c o p a r a a p l a u d i r n n a 
vez m á s a l a C o m p a ñ í a de Hodr iguez A r a n g o , que cuenta los é x i t o s p o r 

\ repres e n t a c i ó n 

L A M A T U T E E D E H O T 
L a f u n c i ó n organizada p o r l a Cci-

i n i s i ó n del T u r i s m o promete ser u n 
g r a n acon tec imien to . 

Se c a n t a r á una . o b r a que I n t e r p r e ­
t a n los m á s famosos a r t i s tas de l a 
C o m p a ñ í a de Braca l e : Caruso, el d i ­
v o i t a l i a n o ; Í U c a r d o S t r acc i a r i , Ga­
b r i e l a Besanzoni , Mardones y M a r í a 
Escoba r . 

L o s precios son populares y y a ca­
s i e s t á n vendidas todas las l oca l i da ­
des, * * * 
L A O P E B A P O P U L A R 
- Anoche c a n t ó l a C o m p a ñ í a de R o ­
d r í g u e z A r a n g o E l T r o v a d o r . N 

E n l a an t i gua ó p e r a de V e r d l fue-
I ron m u y aplaudidos A l i c i a H a e s l e i , 
M a r g a r i t a Gent i le , el t enor I n z e r i l l o , 
A n t o l a , l a Mel l s y P l c c h l 
> L a C o m p a ñ í a de Payre t c o n t i n ú a , 

pues, obteniendo b r i l l a n t e s t r i u n f o s . 
E n breve, los beneficios de Gue­

r r i e r l y de l a V e r g e r l . 
• k - k i t 

N A C I O N A L 
H o y se c e l e b r a r á en e l g r a n c o l i ­

seo l a f u n c i ó n pa t roc inada por l a Co­
m i s i ó n Nac iona l p a r a e l Fomento del 
T u r i s m o . 

P u n c i ó n con l a que se d e s p e d i r á n 
del p ú b l i c o habanero los c é l e b r e s ' a r ­
t is tas de l a c o m p a ñ í a de ó p e r a del 
-maestro Braca l e 

Se c a n t a r á A l d a , tomando par te 
E n r i c e Caruso, R ica rdo S t r a c c i a r i 
M a r í a Escobar , Gabr ie la Besanzoni y 
J o s é Mardones 

L a f u n c i ó n c o m e n z a r á a las t res en 
pun to de l a t a r d e . 

Precios que r e g i r á n pa ra esta f u n ­
c i ó n : 

Palcos p la tea y p r i n c i p a l s i n en-

N A D A M A S I D E A L 

Na d& más admirado en las damas que una denta­
dura perfecta» blanca y bonita para obtenerla 

y conservaría use: 

e n t i 

¿ P O R Q U E S E R A ? 

1 4 T e a t r o s d e l a H a b a n a q u e e x h i b e n H o y 

P E L I C U L A S L I B E R T Y 

T O S C A 

E N T R E DOS F U E G O S 

P O R 

D U S T I N F A B N O H i 

P A T R I A i 

D O N D E P O N E E L OJO, P O N E L A 

B A L A 

P O R 

T O M MEX. 

H A "BAJÍA 

U N H E R O E M O D E R N O 

P O R 

W I L L I A M F A R N Ü M 

L A R A 

M I L L O N A R I O A L A F U E R Z A 

P O R . 

Q B O R G E W A L S H 
[ 

AI>A 

L A M U J E R T I G R Í E 

P O R 

T H B D A B A R A 

© O l í C H A 

E L V E N G A D O R 
O 

E L V A L L E D E L A MUfERTE 

P O R 
W I L L I A M F A R N U M 

FORROS 

S O N R I S A S 

P O R 

L E E C H I L D R B N 

T A R I E D A D 1 5 S 

U N H O M B R E I N F O R T U N A D O 

P O R 
r 

W I L L I A M F A R N U M 

A I D A 
L A L E Y V I O L A D A 

P O R 
W I L L I A M F A R N U M 

Y 
E L B O R R A C H O O E L R A Y O 

P O R 
W I L L I A M N I G H 

M U N D I A L 

L A ROSA D E L OEST|B 

P O R 

M A D L A I N E T R A V E R S A 

C E R R O G A R D B H 

L A C H A N T A G I S T A D E L A M O R 

P O R 

G L A D Y S B R O C K W B L L 

i o o l o 
A R T I M A Ñ A S D E C U P I D O 

/ POR 
T O M M I X 

Y 
E L V I L M E T A L 

P O R 
G L A D Y S B R O C K W E L L 

D O R A 

J U R A M E N T O TRAGICO 

V I R G I N I A PEARSON 

M A R G O T 

C A P R I C H O S tDfS L A S ¡ M O N T A I S 

P O R 

J U N E C A P R I C B 

C A M P O A M O R 

L U N E S 14 

M A R T E S 15 

C A L I B R E 44 
P O R 

T O M M I X 

L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y 

A G U I L A Y T R O C A D E R O 

T e l é f o n o A - 9 9 2 4 . H a b a n a . C a b l e y T e l é g r a f o L i b e r t y f o x . 

C, 5060 I d - l S . 

D a a l o s d i e n t e s l a t r i l l a n t e z 

y h e r m o s u r a d e l a s p e r l a s . 

C o n e l u s o d e e s t a m a g n i f i c a p r e ­

p a r a c i ó n f r a n c e s a t o d o s l o s d i e n 

t e s s e c o n s e r v a r a n c o m p l e t a -

m e n t e l i m p i o s y e l a l i e n t o p u r o y 

a g r a d a b l e . 

D e V e n t a e n l a s D r o á u e f í a s / B o i i c a s ' y S e d e r i a s i 

T a n d a T E A T R O C A M P O A M O R T a n d a % 

L U N E S 1 4 - M A R T E S 1 5 

T o m M i x e n C A L I B R E 4 4 

/ 

P E L I C U L A con disparos sensaciona. 

l e s . — P E L I C U L A que lo t r a n s p o r t a a 

us ted a l O e s t e . — P E L I C U L A de dos 

horas de sensaciones.— P E L I C U L A 

que h a r á su sangre b u l l i r e n las Te­

n a s . — P E L I C U L A de " p i m p a m puna" 

despedidos p o r esa m á q u i n a h u m a n a 

l l a m a d a T O M M I X . — P E L I C U L A que 

us ted debo r e r . 

T O M M I X sube escaleras montado en 

su c a b a l l o . — T O M M I X sa l ta a caba­

l l o desde u n a casa a o t r a , hunde el 

techo y d ispara sus pis tolas sobre los 

que q u i e r e n ases inar le .—TOM M I X en 

C A L I B R E 44, supera los actos de r a -

l o r real izados en o t ras producciones. 

L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y S t ^ l Z r ^ t Z l ^ l ^ l ^ ^ ^ J 

C. 5058 



a n o t x x x v m 
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T R I B U N A L E S 

L A A U D I E I í C I A j 

l , . « / . ^ o ñ o r l a e x p l o s i ó n de las 
^ S f ^ H a S a s Con>us con I n ^ a r 

E ? , ¿ A r . ñ o r e l doc tor J o s é Rosa-
'€8taívebar a s o m b r e de E n r i q u e S á n 
d0 A y b a r j J t o n I o R i v e r a , procesados 
cheZ J c l á S S n de f ianza en l a cansa , 
con e x c i u s i ü ex logiones r e c i é n - j 
1 I lS t I ^ b o m í a s en esta cap i t a l f i n - ¡ 
tes d.t l a Ley de exp los ivos ) , a s i 
^ ^ ^ o r c u r a c i ó n pa ra l a rebe 
c 0 l I 1 0 , ^ a l a Segunda de lo C r i m i n a l 
I l6n%ta A u d i e n S a h a dictado reso-
de f ^ e l d í a de ayer dec larando 
* c i Z ¿ r I cho recurso y en sn con^ 
con S I revocando e l auto de pro;-
6eCamlento^ontra el los dictado en 10 
r m I v o ü l t i m o por e l Mag i s t r ado 
de ^Vnecia l doctor M a n u e l M a r t í -
^ ^ i S o b a r ordena l a i nmed ia t a 11-
IieZ+!.T de los re fer idos procesados, 
í f e ^ a r d a b a n p r i s i é n en l a c á r c e l 
de esta c iudad. ^ 

•Recurso cont ra l a A d m i n i s t r a c i ó n Gc-
Ue n e r a l del Es tado 

m b i e n d o conocido l a p r o p i a Sala 
J 1 ° C i v i l y de lo Contencioso-ad-

i i t r a t i v o de l r ecurso contencioso 
^ fbíec do por don Car los A l f e r t y 
n ™ S a Sociedad e n comand i t a do-
C0^Hada en Sagua l a Grande, c o n t r a 
^ A ^ S t r a c i ó n Genera l del Es ta ­
f e n so l i c i tud de que se r evoca ra 
f ' r p fo luc ión del s e ñ o r Secretar io d « 
g a d e n r de 13 de M a r z o de 1919. 
fue d e c l a r ó s i n l u g a r a alzada i n -
I rnues t a con t ra l a r e s o l u c i ó n d e l A d 

• í n í t r a d o r de l a Z o n a F i s c a l de l a 
S r c i u d a d de Sagua de 18 de D i -
c em?re de 1918, po r l a que se les 

W l a m ó los balances de l a r e f e r i d a 
Se edad y e s t i m ó que d e b í a n t r i b u t a r 
'orno A s o c i a c i ó n de Derecho c o m ú n , 
¿« c a r á c t e r m e r c a n t i l , dedicada a l a 
í p l o t a c i ó n de a z ú c a r . H a fa l l ado de-
riarando con lugar esta demanda y 
en su consecuencia d e j á n d o s e s i n 

afecto la d e c l a r a c i ó n hecha po r l a Se­
cretar ía de Hacienda en l a r e s o l u c i ó n 
recurrida, se declara que l a p r ec i t a ­
da Sociedad no e s t á obl igada a t r i ­
butar al Estado con a r r eg lo a l inc i so 
tercero del a r t í c u l o segundo de l a 
Ley de 31 de Ju l i o de 1917, po r las 
Titilldades obtenidas por l a m i sma . No 
se hace especial c o n d e n a c i ó n de cos­
tas. 

Con esta r e s o l u c i ó n h a ob ten ido 
un seña l ado t r i u n f o j u r í d i c o e l c u l ­
to Letrado doctor M i g u e l A . de A g u l a r 
actual Sub-secxetario de Goberna-» 
ción, que l l e v ó en este p l e i t o l a 

r ep resen tac ión de l a sociedad deman­
dante. 

Proceso p o r d e f r a u d a c i ó n a l a 
Aduana 

En escrito de conclusiones p r o v i ­
sionales elevado a l a Sala P r i m e r a 
de lo C r i m i n a l de esta A u d i e n c i a , 
la r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t e r i o F i s ­
cal, Interesa l a i m p o s i c i ó n de l a pe­
na de $31.00 de m u l t a o 31 d í a s de 
encarcelamiento, p a r a e l procesado 
Ramón Urdeneta y Bus to , como a u t o r 

"Puedo decir qne m * ^ 
oído a m í mismo-" 

—üaou l T u g a » ' 

x r r e n o 

"Hato nombro tiene un» 
•tgnificacltox colosal." 

Teresa Oarrofiorf-* 

L u i s M e s q u i d a 

I m p o r t a d o r d e J o y e r í a 

Especialidad en Relojes " E L Q I N " . 
grandes existencias en BOLSHJuCS 

PLATA y ORO. 

E S T U C H E R I A E N G E K E R A t i 

f l P l i O " W E L T 

e s r e c o n o c i d o p o r l o s g r a n d e s a r t i s t a s , t a l e s c o m o : P U G ­

N O . H O F M A N N . L I S T Z , C A B R E Ñ O , B U S S O N I , G A N Z , 

G A B R I L O W I C H , P A D E R E W S K Y , e t c . , c o m o e l ú n i c o r e ­

p r o d u c t o r e x a c t o d e s u s m a g n í f i c a s o b r a s 

I S T O G A S T E S U P I N E R O E N " C O M P R A R U N " 

P I A N O P E M A R C A D E S C O N O C I D A 

c u a n d o u s t e d p u e d e a d q u i r i r l o s f a m o s o s p i a n o s R . S . 

H O W A R D , J . L - S T O W E R S , M A S O N & . H A M L I N y 

W E L T M I G N O N , 

IttB cuales son c o n s t r u i d o » especialmente p a r a o l c l i m a t r o p i c a l , coa emo-

%b, de Cnba. ten iendo todas las par tes in t e rnas de cobre y bronce. 

A l a d q u i r i r us t ed n n p lano da estas marcas no Bolamente l o hace a 

c r í t e r l e p rop io , s ino t a m b i é n bajo e l m i s m o Juicio de m á s de D I E Z M I L 

f a m i l i a s , que en esta R e p ú b l i c a poseen estos p í a n o s . 

U n o de estos i n s t r u m e n t o » en sn hogar , es u n a r e p r e s e n t a c i ó n eviden­

t e de s u c u l t u r a mue lcaL ^ - — -

Pase a o í r l o s , o s o l i c i t o c a t á l o g o ^ 

D e p ó s i t o e x c l u s i v o p a r a ¡ á E s l a d e C u n a : 

J O H N L . S T O W E R S 

nente, H e r n á n d e z , Defensor , Casuso. 

C o n t r a Car los P a d r ó n , a tentado. Po 
nente H e r n á n d e z , Defensor Demestre . 

ana con . macnlflca." 

•—Badolll ChdM. 

"Causara gran placer i 
público en general." 

_ ., !—Terruoclo BaSoBt. 

m n t i s 
^teoomparaNe^* S a n R a f a e l 2 9 . H a b a n a . «Ustoy •dmtradfalmo.'* 

r-Xiszt . 

l a de u n de l i to de D e f r a u d a c i ó n a 
Aduana . 

Hace cons i s t i r e l F i s c a l su acusa­
c i ó n en que e l procesado en esta 
causa f u é so rp rend ido p o r e l I n s ­
pector de l a A d u a n a A l b e r t o B r a v o 
e l d í a 10 de A b r i l de este a ñ o en los 
momentos en que In ten taba I n t r o d u ­
c i r en esta c iudad s in pagar los co­
r respondien tes derechos de aduana 
15 pares de medias de s e ñ o r a , que 

V e d a d o y C e o n t r y C l a b 

E n el Vedado, vendo una par­
cela esquina de fraile de 1,800 
metros cuadrados, situarla en ca­
l le de letra, a una cmdra de 23 
y cerca del Parque de Medina, 
y en el Country Club, nueT* so­
lares, situados en ia Quinta Ave­
nida, con fronte ei la nueva vía 
del t ranvía , hacen en total de 
22,000 metros 2. 

DR. RICARDO XXjr jTZ GOBET. 

Empedrado, 34, de 3 a 5. 
Teléfonos A-0222 y F-6226 

Sd-ia 

devengan $1.21 de derechos s e g ü n e l 
a r a n c e l . 

Otras conclusiones de l F i s c a l 
i 

E l M i n i s t e r i o F i s c a l h a f o r m u l a d o 
o t ras conclusiones p rov i s iona les I n ­
teresando las s iguientes penas: 

$60 de m u l t a p a r a e l procesado 
Pedro G o n z á l e z G o n z á l e z , p o r de l i to 
de robo . 

$125 de m u l t a p a r a B e n l l h y Gener, 
p o r t e n t a t i v a de robo . 

I u n a ñ o , 8 meses y 21 d í a s de 
p r i s i ó n co r r ecc iona l pa ra Feder ico 
P é r e z S á n c h e z po r r a p t o . 

S E Ñ A L A t t l E í í T O S P A R A H O Y 

Sala P r i m e r a 
C o n t r a A r s e n l o L a v u n , p o r a tenta­

do. Ponente , G. Ramis . Defensor, De­
m o s t r é . 

ta fa . Ponente , P icha rdo , Defensor Las 
t r a . 

C o n t r a A n t o n i o G o n z á l e z Bonachea, 
h u r t o . Ponente C a t u r l a . Defensor, 
Po la . a ....jsi i 

C o n t r a J u a n Gal lego, a tentado. Po­
nente , G a s t ó n . Defensor , P i n o . 

S A I i A D E L O C T V I L 
Guanabacoa .—Inc iden te de e x p r o ­

p i a c i ó n forzosa. L a C o m p a ñ í a F e r r o ­
c a r r i l Cubano de H e r s h e y de u n a fa­
j a de t e r r e n o que posee o d i s f r u t a n 
los herederos de V i l l a l t a . 

Ponente, Pres idente , Le t r ados Jns 
t l n i a n i , P r o c u r a d o r L e a n é s . 

A u d i e n c i a . — M a r i a n o J u a n M o r a 
como l i q u i d a d o r de l a sociedad m e r ­
c a n t i l Pedro M o r a , sociedad en co­
m a n d i t a , c o n t r a r e s o l u c i ó n P r e s l d é n . 
te de l a R e p ú b l i c a -

Ponente Cervantes , Le t r ados F e r ­
n á n d e z M a r c a n é s e ñ o r F i s c a l B r o s c h . 
P rocuradores F e r n á n d e z , B i l b a o L l a ­
ma . 

S u r . — A n t o l í n B l a n c o c o n t r a Des i ­
de r io de C á r d e n a s en cobro de pe­
sos. 

Ponente Cervantes, Le t r ados Air^ 
mas P a g é s , P a r t e P r o c u r a d o r Y a ñ l z , 

K O T I F I C A C T O T Í E S 
M a ñ a n a t i e n e n not i f icac iones en l a 

Sala de l o C i v i l y Con tec loso-Adml-
n i s t r a t i v o , los s e ñ o r e s s igu ien tes : 

L E T R A D O S 
A n g e l F . L a r r i n a g a , Juan M . R u í z , 

A n t o n i o G. H e r n á n d e z , J o s é R. Ca­
no, Rafae l A n d r e u , J u l i o Dehogues, 
J o s é Esp ino , Gonzalo L e d ó n , Pedro 
H e r r e r a , A l b e r t o B l anco , A n g e l Ca l -
ñ a s , C. de l a Guard ia , C. Chaple , 
J o s é M . G i spe r t , A d o l f o B . N ú ñ e z , 
J . E , P r i e t o . 

P E O C U R A D O R E S 
C. L ó s e o s , L l a m a , Perdomo, L ó p e z , 

R i n c ó n , V . M o n t í e l , Seijas, Cast ro , E . 
A l v a r e z , R . Za lba , G. de l a Vega , 
B i l b a o , A- L l a n u z a , Cor rons . 

. P A R T E S T M A N D A T A R I O 8 
B . V . R o d r í g u e z , B e r n a b é Vega , 

L u i s D . Quevedo, J u a n F . de l a C r u z , 
Jacobo F e r r e r , R a m ó n I l l a , R a m ó n M . 
Bances, R a m i r o M o n f o r t , E d u a r d o 
Acos ta , L u i s M á r q u e z , J . S. V i l l a l -
ba. M . Be tancour t , Jaoobo F e r r e r , S. 
Cantero, J. G. S á e n z , M a r t i n a H e r r e ­
r a . L , Custo. Nicomedes H e r r e r a . 

Con t r a F ranc i sco Cancelo, d a ñ o a l C o n t r a J u a n A . Be lmente , u su rpa -
l a sa lud p ú b l i c a . Ponente G. Ramis . ( c i ó n de funciones . Ponente , Ca tur 
Defensor A r a n g o . l a . Defensor R. A y b a r . 

C o n t r a (^lot l lde R u í z y o t r a , les io­
nes. Ponente G. Ramis . Defensor, 

i Rosado. 

. Juez M u n i c i p a l j Co r r ecc iona l de 
R e g l a 

P o r decreto de l s e ñ o r Pres idente 
de esta A u d i e n c i a h a s ido designado, 
con c a r á c t e r de I n t e r i n o , pa ra des­
e m p e ñ a r e l cargo de Juez M u n i c i p a l 
y C o r r e c c i o n a l de Regla , r l doc tor 
Sala de l o C i v i l y Contenc loso-adml-

Sa la Segunda 

C o n t r a George Edgarlchase, p o r es-

Sala Te rce ra 

C o n t r a J o s é A . V á z q u e z , p o r r o -
bo. Ponente , G a s t ó n . Defensor Ca­
r r e r a s . 

C O N C I E R T O 
E n e l M a l e c ó n p o r l a Banda de M ú ­

sica del Es tado M a y o r del E j é r c i t o , 
, h o y domingo , de 8 a 10 y 30 P. M . , ba­
j o l a d i r e c c i ó n del c a p i t á n Jefe s e ñ o r 
J o s é M o l i n a T o r r e s : 

1 . — M a r c h a de las M a n d o l i n a s , J . 
F r a n c o . 

2 . — O v e r t u r a " M a ñ a n a , Ta rde y N o ­
che en V iena , " S u p p é . 

8 .—Capr icho Mor i sco , B o c c a l a r L 
4 . — F i n a l de " A r l e l e " ( P r i m e r a A u ­

d i c i ó n ) B . B a c h . 

«SABROSA COMO LA MIEL; 
Antes de conocerse la cafia de 

azúcar, hace unos 300 años, lo úni­
co *'dulce" que el hombre poseía 
era realmente la miel, libada por 
las industriosas abejas en los cáli­
ces de las flores. Durante muchos 
siglos, la miel ha simbolizado lo 
sano y agradable al paladar. Las 
gentes dicen que nuestro remedio 
es tan sabroso como la miel. Así es 
en efecto. \ Qué contraste con la 
mayoría de las medicinas, muchas 
de las cuales son tan nauseabun­
das que las personas de gustos re­
finados no pueden soportarlas, pre­
firiendo sufrir antes que asquear­
se y enfermarse a causa de ellas I 
Y tienen razón, porque tanto las 
medicinas como los alimentos, pa­
ra ser beneficiosos, deben sentar 
hien a la persona que los usa. La 
PREPARACION de WAMPOLB 
al mismo tiempo que es agradable 
al paladar, no por ello deja de ser 
un antídoto poderoso contra el 
mal; no se ha prescindido de una 
sola de sus facultades curativas. 
Es tan sabrosa como la miel y con­
tiene una solución de un extracto 
que se obtiene de Hígados Puros 
de Bacalao, combinados con Jara-
be de Hipofosfitos Compuesto y 
Extracto Fluido de Cerezo Silves­
tre, lo que forma nn remedio dis­
tinto de todos los otros, eficaz des­
de la primera dosis, y tan agrada­
ble al paladar que las personas de 
gustos más difíciles dicen: "Es tan 
sabrosa como la miel." Sí, y como 
remedio es mil veces mejor que k 
miel. Debe usarse en los casos de 
Anemia, Debilidad General, Bron­
quitis, Tisis y se quedará segura­
mente satisfecho. E l Dr. Francis­
co H. Busquet, Ayudante por Opo­
sición de la Cátedra No. 13 de la 
Escuela de Medicina, de la Haba­
na, dice: "He usado desde hace 
años la Preparación de Wampole 
con éxito en enfermos postrados 
o debilitados, substituyendo con 
ventaja al aceite de hígado de ba­
calao." Es el *'dulce" favorito de 
los inválidos. E n las Farmacias. 

5 . — V a l s " L i u v l a de Diamantes , " 
W a l d t e u f e l . 

8 . — F a n t a s í a de l a ó p e r a " A n d r e a 
Chenier" , G io rdano . 

7 . — D a m ó n " L a ú l t i m a rumba,*' T a ­
t a Pe re i r a . 

8 . —One Step " S p r l n k l e m e -wúi th 
klsses", I * . W a l l a c e . 

C o n t r a l l a m ó n R ó s e t e , h u r t o . Po. 

L a Pres idenc ia de l a Sala P r i m e r a 

E n v i r t u d de encon t ra r se d i s f r u ­
t ando de l i cenc ia , p o r enfermo, e l 
Pres idente de l a Sala P r i m e r a de 

•lo C r i m i n a l de esta A u d i e n c i a , doc­
t o r Gustavo F . A r o c h a , le subs t i tuye 
e n ese cargo e l M a g i s t r a d o don M a r . 
t í n A r ó s t e g u l . 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 

* * L A T I N A J A " 

G a l i a n o , 4 3 , e n t r e V i r t u d e s y C o n c o r d i a . 

b r ? ^ V A 1 ™ 8 6 ^ 1 * 6 ae la8 r e n o m -
B o l S ' ^ J A S D B C A U D A L E S " D I B . 
torino ,* u grandes existencias en 
l0tlos los t a m a ñ o s , 

^ _ | J1M!IJ 

_ F O U _ E T l N _ J U 

H E A D O N H i L L 

f L M I S T E R I O 

D E M Q N K S O Ü D E 

VERSION CASTELLANA 

* '«a ta en la l i b r e r í a d eJos* A l t e l a , 
Belascoain, 38.) 

(Coat lnáa . ) 

^ S ' V ^ f " ? 1 » 1 — s u s u r r o Vln te r a l • ! -
C4b02a v 0a81I?tlft con un morlmlento dft 
<ln<i •' Se flirioHrt i .i . i t 

A n t e s d e c o m p r a r s u v a j i l l a , l e a 

e s tos p r e c i o s : 

V a j i l l a s c o n 8 1 p i e z a s $ 2 3 . 5 0 

V a j i l l a s c o n 1 0 8 p i e z a s 3 5 . 0 0 

V a j i l l a s c o n 1 2 1 p i e z a s 4 4 . 5 5 

V a j i l l a s c o n 1 3 6 p i e z a s 5 0 . 6 8 

L A S H A Y D E M A S Y M E N O S 

P R E C I O S . 

U l t i m o e s t i l o e n j u e g o s Ide c r i s ­

t a l e s , a p r e c i o s s i n i g u a l 

( C o m p l e t o s u r t i d o e n J U E G O S D E C U B I E R T O S . V i s í t e n o s y se c o r . 

v e n c e r á . " L A T I N A J A . " T E L E F O N O A - 8 6 6 0 . 
C37S» » I t . 7 t . a » 

C R E M A G A L L O 

Dfsmfnnye e l sudor de las ax i las (debajo d e l bdazo) . manes , 
etc., ev i tando e l m a l o l o r cansado p o r e l sudor Inmoderado. 

Ss Inofensiva, hasta los n i ñ o s pueden u s a r l a » 
K » mancha los res t ldos . D u r a n t e a l Ycrano , esta Crema es fndCs 

pensaba© p a r a las personas que desean e t r a g r a d i M e s e n sociedad. 

D E TEISTA E N L A S B O T I C A S T P E U F U M E E I A S , 

0 * « a r i a p o r corneo a l rec ibo de 88 « t s , e n sellos o g i r o p o s t e i . 

; , U N I O O S D I S T B I B U I D 0 B E 3 . 

D r o g u e r í a i n t e r n a c i o n a l 

N E F T U N O N U M . 2*—BAJOS D E L H O T E L P L A Z A 

A 1 

C u r a d e l a 5 d í a s l a | 

e n f e r m e d a d e s s e c r e ­

t a s p o r ; a n t i g u a s q u e 

s e a n , f s i n m o l e s t i a ' 

a i i n a . 

E S 

A c a b a m o s d e r e c i b i r e l p r i m e r l o t e q u e 

l l e g a a l a H a b a n a d e l a 

P e r f u m e r í a " S o u l K i s s " 

T A L C O , P O L V O S , P A S T A D E D I E N T E S , 

C R E M A S , J A B O N . 

T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o d e p r o d u c t o s 

m a r c a ^ R E D D I A M O N Ü " 

B e t ú n b l a n c o l í q u i d o . 

T i n t e p a r a s o m b r e r o s . 

P o l v o s p a r a L i m p i a r S o m b r e r o s . 

t C r e m a p a r a L i m p i a r P l a t a . 

L í q u i d ® p a r a L i m p i a r M u e b l e s . 

V e a n u e s t r a e x p o s i c i ó n e n l a s v i d r i e r a s . 

V a s s a ü o , B a r i n a g a y B á r c e n a . 

O B I S P O Y B E R N A Z A . H A B A N A , 

C. 4994 a l t 3d.-14 

/ " 
E n m e n o s t i e m p o m á s f i a r a t o 

m e j o r q s e n a d i e , r e p a r a , p i n t a y d e ­

c o r a s u c a m i ó n o c a r r o d e r e p a r t o . 

C a r r o c e r a I n d u s t r i a l 

A r a m b u r o 2 8 . - T e i é f o n o A - 7 4 7 8 

C. 4933 a l t 2 d , . l l . 

6oza v o ir 0 con un morlmlento <1« 
16 ainí-ir^K i&i<5 en busca del joven 

i,,jrrC's vT.a en la puerta con sus 
,letnent6 a •)o ae l Mearlo saludo afa-
. meflft ~,„,su conocido d« la TÍspera, 
¡^«Otaban y sa-^stecho al o í r que 
"«oa. « i con entusiasmo sus servi-

' « . ^ ^ r r t t F 1 11118 cosa «ina cayO a 
6„S8lno o ,,^a Probablemente por «1 
x^6^ ustPd cómplice anoche, j que 

8 sigan ia f •a 8US sabuesos para 
tví ""-••Sunnn #* pista, 
b f ^ <lesn^0 -^e debe de empezarse la 
ío8lar-~-indic6 de la ^ n t a n a del 

» PerrazoE „Tre launey. - miraba a 
' i L ^ f í a ust^<?0n repugnancia v is ib le .— 

V f t Pista cuidado de que no pier-
l & J a ulted03 x̂ 111111511681 iN() le Pa r« -exa^11-- . , Trelawney—exclamO examinando con el rabi l lo del 

ojoj a j l j sjecretario—.jBn cuanto a l 
arranque, n a creo que haya necesidad 
da llevarlos bajo la ventana del b i l l a r ; 
pero puede hacerse. Esta es la cosa, 
Mr. Boscombe—añad ió e n t r e g á n d o l e el 
pañuelo con las iniciales de Oliveria 
Délo a ole ra sus sabuesos, aquí o don­
de le plazca. 

Doblaron el ángulo de l a casa, y con 
efecto, Bob di6 a oler a feus perros el 
paüue lo encontrado en el j a r d í n balo las 
ventanas del bil lar . Los excelentes ani ­
males olfatearon pañuelo y ventana pe­
ro indudablemente no hallaban c&Tres-
pondencia entre ambos olores, porque 
se mostraron indecisos y vacilantes, .con 
secreto placer de Trelawney y eran des­
pecho d eBoscombe hijo. 

—.Suéltelos por el huerto' a ver s i 
hallan mejor pista—IndlcO el detecti­
ve, muy interesado y no menos desani­
mado por el fracaso Inicia l . 

— Y f n , a e8troPear las plantas—ob­je tó Trelawney. 
Pero nadie le hizo caso, y aflojando 

las t ra i l las Bob dejo I r a l o s sabuesos 
por donde quisieran. Los animales die­
ron vuelta a la casa, mostrando mar­
cada predi lección por las ventanas de 
la fachada pr inc ipa l . A l f i n uno de 
ellos, de grande, hermosa e inteligente 
cabeza, pegó sus narices a l suelo un 
momento y se d i r ig ió resueltamente y 
sin titubeos al s i t io en que el guar­
da de la localidad había encontrado le 
pañuelo con las Inlciale« o. m. Incon­
t i nen t i d i r ig ié ronse tottea los perros ha­
cia la puerta de la propiedad y toma­
ron el camino de Beaeonsfield. A anos 
trescientos metros de Los Gabletes lo* 
animales se detuvieron de pronto y 
comenzaron a dar vueltas olfateando. B l 
olor había cesado repentinamente. 

Seguían la caza Bob, Squarth, Vlnter 
y el comisarlo rura l . Mlss Bl l ton ha­
bla vuelto a l cuarto do lady Grasme-
re, y Mr. Trelawney carecía de valor 
y de e s tómago a l parecer para la ex­
pedición y se h a b í a Internado en la 
c a s a - _•. , . ; 

i n C i ; « c laro como la luz—exclamo el 
í , q h ? J^scombe despechado.—No hay 
nada qTie hac.er con los perros. E l que 
nm,^ f a e r i e i Paíiuel se metIO a l llegar 
aquí en a lgún carruaje y h a r í a a s í per-

la*pÍs ta -« ¡ E s t i m a no haber bus-
caüo esta m a ñ a n a a primera hora y hu­
b ié ramos hallado a ú n las huellas del 
veh ícu lo! jPor J ú p i t e r , Mr. Squarth! 

— i Qué se le ofrece a usted? 
n — í S u t í?® dice "sted del au tomó-

v u del doble n ú m e r o que vimos ano­
che? ¿Segu ía a ú n en el Toro cuando v i ­
no usted a Los Gabletes? 

— N o ; se fué a media noche. Por 
una casualidad alcance a oír lo y verle 
m a r c h a r — c o n t e s t ó Squarth, y luego aña ­
dió bruscamente: —Es usted un joven 
in t e l igen t í s imo , Mr. Koberto Boscombe. 
5frgento, ¿me presta usted a su subor­
dinado para que vaya inmediatamente a 
poner un telegrama? 

Y mientras Bob, radiante de satis­
facción sujetaba a los sabuesos, Squarth 
e s c r i b í a un despacho cifrado U Sco-
t l and Yard para que mandaran dete-
! ^ J5/?-1cual<lul?,r camino del reino, a l 
automóvi l que llevara uno de los dos 
n ú m e r o s que él indicaba con las demás 
particularidades- observadas 
« ^ o ^ 0 r4e^Aesar?? a Los "Gabletes y 
* ^ i l h r . Zl<\16 a Bob le Permitiese 
Su-a teret Perros oportunamente en 

—Tengo que hacer una v i s i t a hoy 

del pulgar que ha dejado el asesino 
^ r 1 1 ^ ! ^ ' 0 ' , mo ^ t ¿ 0 I a comprobar 
por medio de los perros s i es verda­
dera su conjetura de usted, sargento 
S T Í n o c h t ! I6Srea0 de P e n í o l d a & ca-

Bob accedió encantado, y una vez 
en Los Gabletes, Squarth «ntrirt « t I t T 
kson (que seguík v i g U a n d o 1 ^ * X Á t t 
nas) a l cuarto de Ju l i án , con chieto 
do traerles a lgún objeto que perteno^ 

d e s » al médico. VolviO con un jersey 
viejo, y a l cogerlo el InspectOT pre­
g u n t ó a l f i e l sirviente si hab ía ocurri­
do algo con motivo de la vigi lancia que 
le encomendó. 

Nada, s eñor — contesto el maes­
tresala.—Me. Trela-miey dijo que la 
casa estaba sin vent i lac ión por esto la­
do y ordenó que abrieran todas 
ventanas; pero a l saber sus deseos de 
usted revocó la orden. 

i Qué es? — p r e g u n t ó Vln te r que 
había oído el coloquio s in expl icárselo, 
calando estuvo con el inspector un po-
aSEfiJtirado de los otros. 

í H P u e s sencillamente que después 
de lo' que nos han dicho los sabuesos, 
el pr incipal i n t e r é s de la pesquisa se 
ha trasladado de la ventana del b i ­
l l a r a la del sa lOn—contes tó el detec­
tive bajando l a voz,—y por eso pedí 
t e l egrá f i camente la presencia de m i com­
pañero del Scotland Yard. Desde lue­
go sospeché algo. 

Lo de la ventana del b i l l a r no ha 
sido entonces m á s que una t re ta para 
d e s p i s t a r — o b s e r v ó Vlnter . 

Squarth guiñó el ojo a su colega y 
av isándole silencio con un gesto r á p i ­
do se acercó a Bob. Los perros no ha­
l laron pista n i del chaleco de Penfold 
n i de los demás objetos de pertenencia 
del médico que a peticlóó del inspec­
to r fueron trayendo para que los sa­
buesos los olfatearan. Hab ía que creer 
que J u l i á n no estuvo recientemente en 
Los Gabletes. 

Por f i n Trelawney sa l ló a Invi tar a 
almorzar a los doss pol ic ías , pero no 
incluyó en la Invitación a mister Bos­
combe, y é s t e so fué con los perros; 
antes dijo a Squarth que esperaba aque­
lla tarde a Sir Enrique Dunlaw, y que 
estaba seguro de que el i lus t re caba­
llero pondr ía los sabuesos a disposi­
ción del detective siempre que é s t e los 

Después del lunch, durante el cual 
en t ró en el comedor el doctor y dló-
les Inot lcia de que Sir Guillermo, a 

quien hab ía efectuado la cura, ha l lába­
se todavía en estado comatoso, llega­
ron a Los Gabletes el especialista de la 
calle de Har ley y el oficial del gabi­
nete an t ropomé t r i co de Scotland Yard. 
E l primero fué conducido por Tre law­
ney a la h a b i t a c i ó n del paciente, y 
aprovechando' su ausencia, Squarth l le ­
vó a su colega a l a ventana del sa­
lón. 

—Quiero que examine usted todas esas 
ventanas y me fotograf íe esas dos por 
las huellas de los pulgares que hay 
Impresas en e l l a s—expl icó el inspector. 
—Pero yo desea r í a que hiciera usted 
esto primero de todo, antes de que 
vengan a Interrumpirnos. 

E l rec ién llegiado, hombre robusto, 
moreno, con grandes y pobladas cejas, 
no gas tó tiempo en palabras, sino que, 
subiéndose a una silla, examinó di|te-
nldamente con una lente de gran poten­
cia la marca, y luego, sacando una cu­
riosa maquinil la, enfocó cuidadosamen­
te y tomó la fotograf ía requerida. Cuan­
do hubo terminado la operación a con­
ciencia s u s u r r ó casi al oído de Squarth: 

— E s t á perfectamente definida e Im­
presa l a marca de un pulgar de hom­
bre. E l negativo debe dar una clara re­
producción. 

E l inspector echó una ojeada al sa­
lón, y no viendo seña l e s de que iban 
a interrumpirles , m u r m u r ó : 

—Examine la o t ra ventana con la 
lente. No importa que no saque la fo­
tograf ía hasta luego. 

Otra vez e n c a r a m ó s e en una sil la el 
empleado po l i c ia l ; pero é s t a durO mu­
cho más el examen. Cuando descendió 
de la s i l la ap rox imóse a l inspector y 
le dijo en vo^ baja: 

—Es también la huella de un pulgar 
de hombre, pero no del mismo hombre. 
Es la yema de un dedo m á s recio y 
carnoso leí que ha. quedado marcada en 
esta ventana, 

—Tiene usted i;az0n — contesto 
Squarth muy satisfecho. — Ahora vol­
vamos a l b i l lar , como s i no hubiera pa^ 

sado nada, y trabajemos al l í y en los 
alrededores s i s t e m á t i c a m e n t e . Ya nos 
q u e d a r á tiempo de volver aquí cuando 
nadie se entere. Y hügame el favor de 
no hacer ruido al atravesar el ves t í ­
bulo, pues no quiero que nadie se en­
tere de que nos hemos fijado en es­
to. 

En su t r á n s i t o de una estancia a otra 
los dos oficiales del Scotland Yard y 
el sargento no se encontraron con o t ra 
persona que con el leal Jackson; pero 
no hacía un minuto que se hallaban en 
el b i l l a r cuando se les r eun ió Mr . Tre­
lawney, quien d e m o s t r ó el mayor i n ­
t e r é s en las manipulaciones de la 
lente y de la fotograf ía . De pronto el 
secretario r e c o r d ó sus deberes de hos­
pi tal idad. 

— E l caballero fotógrafo — exclamó 
—no ha almorzado con nosotros y es­
t a r á hambriento y sedient. — Dicho 
esto tocó el bo tón de un timbre e léc t r i ­
co y añad ió ' : —Unos emparedados y 
un vaso de whisky con soda no le sen­
t a r á n mal. 

E í hombre estaba demasiado atarea­
do para contestar; pero lo hizo por 
él Squarth deshac iéndose en t é r m i n o s 
de agradecimiento. 

—Inmensamente agradecidos a usted, 
Mr. Trelawney — dijo. —Es usted el 
caballero m á s amable y obsequioso del 
mundo; un modelo de huéspedes . 

Como tardaran un breve espacio en 
acudir los sirvientes, el secretario, con 
una exc lamación de contrariedad, sa l ió 
de la estancia para reparar la Inco­
r recc ión . E l sargento Vi f i t e r In te r ro­
gó con la vista a Squarth. 

—Bueno — c o n t e s t ó é s t e . — Corre 
con ruedas bien engrasadas, pero sólo 
va a conseguir ya estrellarse contra 
una valla. 

Tras un corto Intervalo entro Jack­
son con una bandeja para que tomara 

, un bocado el de l a fotograf ía , y medio 
minuto d e s p u é s slguidUa .el aecretario 

dando profusión de disculpas por la ta r ­
danza. Los sucesos de la noche anterior 
ten ían un tanto desmoralizada a la ser­
vidumbre, y hubo de vencer algunas 
dificultades para acarrear a Jackson 
4. T ? lmPorta — le r e spond ió Squarth, 
tratando amablemente de t ranquil izarle 
— m á s vale tarde que nunca, y m i ami­
go y colega queda en deuda con usted 
y m á s agradecido de lo que usted puede 
figurarse. No es fácil que se forje us­
ted Idea aproximada de lo mucho que 
despiertan la sed estos trabajos de fo­
tografiar las marcas de los dedos. 

Poco espués Mr. Trelawney despid ió­
se. T e n í a muchas cartas que escribir, 
y se r e t i r ó a su cuarto ence r rándose en 
él. Los pol ic ías siguieron en su tarea y 
luego pasaron al. salón. E l del gabinete 
an t ropomét r i co se dispuso a sacar la 
fotograf ía de la ventana que anterior­
mente habla examinado. 

— ¿ E s t á la marca que habla antes 
— p r e g u n t ó el inspector. 

E l otro sacó la lente, e x a m i n ó el vei^ 
taño y exclamó a l cabo de un moment* 
de i n v e s t i g a c i ó a : 

—No hay marca alguna. Acaban de 
borrarla cuidadosamente. 

B l inspector y el sargento so mi ra ­
ron. B l primero se acercó a la puerta 
y UamO a Jackson, i n t e r rogándo le . E l 
maestresala in ter ino dijo que una parte 
de sus obligaciones era el cuidado de 
cerrar las ventanas del piso bajo todas 
las noches antes de acostarse y que as í 
lo hizo la pasada. A instancias de 
Squarth se p r e s t ó de buen grado a que 
tomaran una impres ión de su pulgar, y 
el profesional desde luego opinó que era 
idéntico a l de las marcas m á s o me­
nos claras halladas en todas las venta­
nas del cuarto, con excepción de la del 
salón que acababa de ser borrada. 
cabía duda de que habla sido b^rra-
da recientemente, puesto, que no hficj'a 
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cen t r a sus fuegos sobre los tres ca­
v í o s , tozas, cadenas y d f i n a ^ i , ^ f i ; 
b á c u l o s que con objeto ¿ V ^ i * 
l a en t rada se h a b í a n colocado en l a 
boca de l puer to . . 

Una corbeta enemiga f ren te a i a 
plaza de Cojiraar apoya e l desembar­
co de su m a r i n e r í a , lo qtie v e r i f i c a 
f á c i l m e n t e por n o haber fuerzas que 
l a rechacen, pues e l co rone l Ca'..os 

• Ta ro y F t p e A n t o n i o y ^us &;Jerrl-
l l e rns se hab inn co r r i do a San M i g u e l 
dol P a d r ó n a donde h n o l A ' - í » ^ 
los ingleses- l a v i l l a 5 3 Guanabacoa 
q u e d ó casi despoblada porque los ve­
cinos que no p u d i e r o n t o m a r las a r . 
m a s . s e r e t i r a r o n a las c e r c a n í a s de 
Jaruco. . . , 

E n aquel los d í a s de inquie tudes y 
temores, l a f i g u r a del Obispo don Pe­
dro A g u s t í n M o r e l l de Santa Cruz, 
s o b r e s a l i ó u n a vez m á s p o r s ü ca-
^ a d y p a t r i o t i s m o , él , t a n p r o n t o 
ocupama los lugares de m a y o r p e l i ­
g ro , como a u x i l i a b a e x p i r i t u a l m e n t e 
a u n m o r i b u n d o . 

E s p e c t á c u l o s 

Viene de l a p á g i n a SEIC 
i * ~k •« 

de P a r a m o u n t L a h o n r a de su a p e l l i -
<lo por e l no tab le actor J a p o n é s Ses­
gue H a y a k a w a . 

E n las tandas de las c inco y de las 
nueve y t res cuar tos , l a c i n : t d r a m á ­
t i c a en c inco par tes E l áii^gei sa lva­
dor, por S h í x i e y M a s ó n . 

E n l a t anda de las ocho y media, l a 
comedia en c inco actos T r i u n t o co­
m e r c i a l , p o r B r y a n t W a s h b u r u . 

• • • 
E J A L T O . 

E n las tandas de las t res , de las 
c inco y cua r to , de las siete y media 
y de las nueve y t res cuar tos se pasa 
y á l a c i n t a d r a m á t i c a E l dios c a u t i ­
vo , po r e l n ó t a b l o actor • W i i l i a m S. 
H a r t . 

E n las tandas de las dos, ae las 
cua t ro y d e ' l a s ocho y med ia s.» ex­
h i b i r á l a in te resan te c in t a en célico 
actos t i t u l a d a A v e n t u r a m a r a v i l ' j s a , 
p o r e l ap laud ido ac tor W i l l i a m s F a r -
n u m . 

E n las tandas de l a una y de las 
b«íb y media se anunc ia l a p e l í c u l a 
L a c a u t i v a de los p i ra tas , po r Peggy 
K y l a n d . 

M a ñ a n a , estreno de l a in te resan te 
c i n t a L a D a m a de M a r m ó n , i n t e r p r e ­
t ada p o r l a s i m p á t i c a ac t r i z Mae M u -
r r a y . 

Pa ra e l mar tes se anunc ia l a t i ­
t u l a d a E l Fac to r , c r e a c i ó n del nota­
b l e a c to r W i l l i a m S. H a r t . 

E l v ie rnes , o t r o es t reno: l a m a g n í ­
f i c a c i n t a t i t u l a d a E l esLigm... ro jo , 
estando a cargo e l papel de p ro tago­
n i s t a de l a be l l a ac t r i z D i o m i r u Ja . 
c o b i n i . 

• : w M i i i i i a : i f i i : i ; i i : t i 
,11 •"SlilU ¡(«l i ftl i i v I íl í ¡ ( r f j f 

E S T A M A R C A G A R A N T I Z A E L P R O D U C T O 

L O S R E N O M B R A D O S M O T O R E S D E P E T R O L E O 

D E S E ( L E G I T I M O S ) 

I . A . N . 

S e f a b r i c a n d e 2 5 a 3 . 0 0 0 H . P . 

T e n e m o s e n e x i s t e n c i a v a r i o s m o t o r e s d e S O y l O O H . P . 

S i q u i e r e t e n e r u n b u e n m o t o r , p i d a p r e s u p u e s t o s a l o s 

U N I C O S R E P R E S E N T A N T E S P A R A C U B A 

J . F . B E R N D E S a n d C O . 

M a n z a n a d e G ó m e z 3 2 7 . H a b a n a . A p a r t a d o 5 0 0 . 

M A X I M 
Pa ra l a p r i m e r a t anda se a m i u j l a n 

c in tas c ó m i c a s . 
E n segunda, estreno ds loa episo­

dios 13 y 14 de l a celebrada BfTle Co­
d i c i a . 

E n te rcera , ol dran. a e;i c inco ar tos 
tos por Aides W r i g h t . E v i d e n c i a . 

M a ñ a n a estreno U»;! d rama en c i n ­
co actos E l í d o l o de l Doctor , p o i G u i ­
do T r e n t e . 
- P ron to , P e t i t Ca fé , po r M a x L inae r . 

• • • 
M A B G O T 

M a ñ a n a se p r e s e n t a r á en e l t ea t ro 
M a r g o t e l Qav. H u m b e r t o Goio R . , 
ten iente de l E j é r c i t o i t a l i a n o , e l cua l 

p r o n u n c i a r á u n a conferencia en cas­
t e l l a n o . 

T e m a : 'Los p r i s ione ros de g u e r r a 
i t a l i anos y a u s t r í a c o s . " 

R e f e r i r á , a d e m á s , e l conferenc is ta 
a n é c d o t a s y episodios de l a g u e r r a 

* * °*r 
FOKPíOS 

E n las tandas do las t res y cu i - t to , 
de las c inco y de las nueve, 3a c rn ia 
en c inco actos Sonrisas, por Jane 
L e e . 

E n las tandas «"J la.1 dos, de las 
cua t ro , de las ocho y de las diifz. L a 
casa de o ro , po r E m m y W h e i c n . 

Y en las tandas de l a una y de las 

S e ñ o r e s H a c e n d a d o s y C o l o n o s 

C o n v i e n e a sus i n t e r e s e s r e d u c i r e l t r a b a j o a c t u a l p a r a c o n o c e r e l p e s o d e l a C a ñ a q u e h a n d e 
m o l e r . E l s i s t e m a m o d e r n o es o b t e n e r e l p e s o n e t o d e l a C a ñ a s i n e l t r a b a j o d e t a r a r , l o q u e se o b ­
t i e n e c o n e l u s o d e l a 

R o m a n a d e s u s p e n s i ó n F a i r b a n k s 

A p l i c a b l e a l o s T r a s b o r d a d o re s . N o l e s o f r e c e m o s u n s i s t e m a s i n e x p e r i e n c i a p o r q u e s o n m u c h o s 
l o s C e n t r a l e s y C o l o n i a s d e l a R e p ú b l i c a d o n d e a c t u a l m e n t e e s t á n e n u s o l a s m e n c i o n a d a s R o m a n a s 
c o n é x i t o c o m p l e t o . 

N o s o t r o s s o l o les c o b r a r e m o s l a R o m a n a q u e a d q u i e r a n p o r q u e e s t a m o s d i s p u e s t o s a r e g a l a r l e s 
l a e x p e r i e n c i a . 

T a m b i é n l e s o f r e c e m o s 

E f T r a s b o r d a d o r d e A c e r o F A i R B A N K S 

Q u e p o r s u s o l i d e z y p e r f e c t o f u n c i o n a m i e n t o es d e i n s u p e r a b l e s r e s u l t a d o s . 
P i d a e s p e c i f i c a c i o n e s y p r e c i o s a 

T h e F a i r b a n k s C o m p a n y o t C u b a 

siete, l a c in ta c ó m i c a L o s t res , de Ja 
v i d a a i r a d a . 

M a ñ a n a , dos es t renos: L a voz de l 
dest ino y L a espada de Damoc'.es, po r 
E l e n a M a k o w s k a . 

W I L S O N 
P a r a las tandas de h o y se auun-

c i an las s iguientes c i n t a s : 
De hombre a hombre , por F r a n k 

M a y o ; Con techo de c r i s t a l , por C í a 
r a K l m b a l l Y o u n g ; L a t e l a de ara­
ñ a , po r P r a n k l y n F a r n u m ; y L a ca­
sa de e m p e ñ o , p o r Char les C h a p l i n . 

M a ñ a n a : L a casa de las i n t r i g a s , 
p o r M i g n o n A n d e r s o n y L a i s l a de i a 

conquis ta , po r N o r m a T a l m a d g e . 
•ff •£ 

I N G L A T E E R A 

Tandas desde, l a una de l a t a rde 
has ta las diez y cua r to de l a noche. 

H o y se e x h i b i r á n las s igu ien tco pe­
l í c u l a s : 

Sanderson e l honrado , por W Ü U a n i 
S. H a r t ; E l b e i s b o l e r ó de man igua , 
po r Char les R a y ; Su l u n a d.^ m i e l , 
po r Constance T a l m a d g e ; y E> vaga­
bundo, por Charles C h a p i i n -

M a ñ a n a : Con techo de c r i s t a l , p n-
C l a r a K i m b a l l Y o u n g , y L a h i j a per­
dida, por Mae A l l e r s o n . 

A c i d o s e n e ! E s t ó m a g o 

C a u s a n i n d i g e s t i ó n 
Como Tratar Gas Producido, Acidez y 

Dolores, 
Autoridades módicas manifiestan que 

casi nueve décimas partes de los casos 
de aflicciones del es tómago , indiges­
tión, acidez, agruras, gas, hinchazón, 
bascas, etc., son debidas a un exceso 
de ácido hidroclórico en el es tómago y 
no como algunos creen que es bebido 
a una escasez de jugos digestivos. La 
delicada pared del estómago está' i r r i ­
tada, la d iges t ión retardada y el a l i ­
mento agrio, causando los desagrada­
bles sInt.omas,que son tan bien conoci­
dos para los que adolecen del es tó- ' 
mago. 

No se necesitan digestivos» art if icia­
les en tales casos, a d e m á s que pueden 
hacer uri verdadero daño. Haga la 
prueba de dejar a un lado todo diges­
tivo auxil iante y en lugar de ellos, con 
cualquier droguista • adquiera unas 
cuantas onzas de Magnesia Bisurada y 
después de las comidas tome una cu-
charadita de ella disuelta en un cuarto 
dê  vaso de agua. Esto armoniza el 
estómago, previene la formación de 
ácido en exceso y hace desaparecer 
acidez, gas o dolor. Magnesia Bisura­
da en poivo o en forma de pastillas— 
nunca en l íquido o leche—es inofensi­
va ai es tómago, es muy barata y la 
lorma de magnesia más eficiente para 
usos del e s tómago . Es usada por mi­
les de personas aue saborean sus co­
midas sin más temores de indiges t ión . 
Magnesia Bisurada se vende en todas 
las boticas y drciroer ías . 

S I U D N E C E S I T A U N A M E D I C I N A 

D E B E O B T E N E t f L A M E J O R 

Se ha detenido usted alguna vez a con­
siderar por qué tantos y tantos produc­
tos que se anuncian extensamente, desa­
parecen del mercado y pronto son o lv i ­
dados. La razón es bien sencilla—«1 pro­
ducto no llenó el cometido anunciado por 
el fabricante. Este principio es m á s par­
ticularmente aplicable a una medicina. 
Una preparación medicinal que posea real 
valor curativo casi se vende asimisma, 
y cual cadena sin f in , es recomendada 
por aquallos que fueron beneficiados, a 
los pacientes que la necesitan y no la 
conocen todavía 

Un prominente farmacéutico, dice: 
" l o m e usted el Sw:imp-Root (Raíz Pan­
tano) del doctor Kilnaer, yo he vendido 
esta preparación, por muchos anos y nun­
ca vacilo en recomendarla, porque en ca­
si todos los casos ha probado que sus 
lesultados con excelentes, lo cual testi­
fican muchos de mis clientes. No hay 
otra medicina para los r íñones que se 
venda tanto.'' 

Según declaraciones juradas y el tes­
timonio verídico de miles de personas que 
han usado la preparación, el éxito del 
^wamP-Root, (Raíz Pantano), se debe 
aseguran los que la han tomado, al he­
cho que dlr;ha medicina llena todas las 
condiciones para vencer las d»lencias de 
los r íñones, el hígado y la vejisa, corre­
gir las enfermedades urinarias y neutra­
lizar los efectos del ácido úrico que es 
causa del reumatismo. 

Usted puede obtener por carreo "un 
fresco de muestra de Swamp-Root (Raíz 
Pantarjo.) Escriba a doctor Ki lmer y 
Co. Binghamton, N . Y . y envíe 10 cen­
tavos oro. También mencione este pe­
riódico Todas las boticas lo tienen de 
vente en botellas grandes' y medianas. 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C I I O ^ 

« i í I i i ¡ í i r r i í i í í » w ¡ » s 1 1 « i ? : s « a : r ¡ ¡ 

P I M 0 S E R U M 

B A I L L Y 

G R E P P E S , C A T A R R O S , L A R I N G I T I S , B R O N Q U I T I S 

C O N S E C U E N C I A S D E C O Q U E L U C H E Y S A R A M P I O N 

B a j o l a I n f l u e n c i a d e l « P U L M O S E R U M » » 
t A T Ó S C A L M A S E I N M E D I A T A M E N T E . 

LA, F I E B R E Y L O S SUDORES NOCTURNOS D E S A P A R E C E N 
XíA R E S P I R A C I Ó N S E H A C E M A S F A C I L . 

E L A P E T I T O SE D E S P I E R T A . 
E L S U E Ñ O R E A P P A R E C E . 

X.AS F U E R Z A S Y L A S E N E R G I A S R E N A C E N . 
•unnuaHMataManm 

EMPLEADO EN LOS HOSPITALES. 
APPRECIADO POR LA IHAIORIA DEL CUERPO 

^ WIEDICO FRANCES. EXPERIIVIENTADO 
POR MAS DE 20.000 MÉDICOS EXTRANJEROS, 

MODO D E E M P L E O 
Una cucharada de café por la mañana y otra por la noche, 

EN TODAS LAS 'DROGUERIAS Y FARMACIAS 

L a b o r a t o r i o s B A I L L Y , 1 5 , R u e d e R e m e , P a r í s 

D r . J . 

E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s 

O j o s , O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a . 

H o r a s d e c o n s u l t a s : 

D e 9 a i l a . m . e n s u C L I N I C A e n S a n R a ­

f a e l y M a z ó n . T e l é f o n o A - 2 3 5 2 . 

D e 2 a 4 p . m . e n L e a l t a d 8 1 . T e l é f o n o A - 7 7 5 e 

T e l é f o n o p a r t i c u l a r F - I 0 I 2 . 

A g u i a r 7 1 , D e p a r t a m e n t o s 2 1 3 , 2 1 4 y 2 1 5 . H a b a n a . 

I N D . 13 j n . 

E L I X I R E S T O M A C A L 

SAIZde CARLOS 
( S X O M A L I X ) 

Es recetado p o r los m é d i c o s de las c inco par tes del mundo p o r q u e 

toni f ica , dfge^ionel y a b r e el ape t i to , c u r a n d o las moles t ias del 

E S T O M A G O e 

I N T E S T I N O S 

e í d o l o r d e e s t ó m a g o , l a d i s p e p s i a , l a s a c e d í a s , 

v ó m i t o s , i n a p e t e n c i a , d i a r r e a s e n n i ñ o s y a d u l ­

t o s q u e , a v e c e s , a l t e r n a n c o n e s t r e ñ i m i e n t o , 

d i l a t a c i ó n y ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , d i s e n t e r i a , 

f l a t u l e n c i a s , c ó l i c o s , i n d i g e s t i o n e s , d e s a r r o l l o 

d e g a s e s , n e u r a s t e n i a g á s t r i c a , a n e m i a y c l o ­

r o s i s c o n d i s p e p s i a , e t c . , e t c . 

O b r a c o m o a n t i s é p t i c o d e l a p a r a t o d i g e s ­

t i v o c u r a n d o l a s d i a r r e a s d e l o s n i ñ o s i n c l u s o 

» v e n l a é p o c a d e l d e s t e t e y d e n t i c i ó n . 

^ ^ E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á q u e e l 

e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e n u t r e , 

c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 

B i l l ) ( 3 fiTINj fl SA1Z DE CARLOS. Cura e s t r e ñ i m i e n t o pudlendo 
K U I % \ l n l l l l n t conseguirse con su uso una depos ic ión diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gás t r ica , vahídos , Indigestión y a ton ía 
Intestinal,se curan con ia PURGATINAquees tónico laxante,suave jreficaz. 

D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 

J . R A F E C A S Y C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a -

U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a r a . C u b a . 

o m m m m 

C A R I C A L L A 

Es la p r epa rac ión que cura la dispep­
sia, la gastralgia y todos los males del 
es tómago. Caricalla, es un vino digestivo 
compueáto. Solo entran en Caricalla, ele­
mentos vegetales. Activa y regulariza 
las funciones estomacales. 

Los enfermos crónicos, desesperades 
de curarse, se asombran de la mejor ía 
que les producen las primeras dosis de 
Caricalla. 

E l e s t r eñ imien to , las nauseas, dolores 
de cabeza, lengua sucia y pastosa y otras 
manifestaciones del e s tómago enfermo, 
desaparecen cuando se toma Caricalla, 
qu< se vende, en todas las boticas y 
<in su depós i to Farmacia' del doctor Ra­
fael Ccrrons. Churruca, 16, Cerro. 

. . . a l t 

D r . E r n e s t o R . d e . 
C i ru jano del H o s p i t a l de Emerm 

c í a s . Ginco51ogo del Dispensario 
mayo. C i r u g í a abdominal . Tt-atainifo. 
to m é f l i c o - q u i r ú r g i c o de las afeccir 
nes "especiales de l a mujer." ^ 

Consultas-, Reina 68. Teléfono a* 
9121. V " 

" f t r C T E S T R A S G R A f T s V 
Unfabricantcengtjn 
escala solióltaáS 
tes para Tendere,. 
ttJsas, ropa interl-
or, medias, ptó^ 
los, cuellos, trajes 
Para mujeres y ni. 
ñas, ropa interior 

- ^"selina,b¡wu, 
ÍS,ui;^í¿'^?.riiSoS' y de™3 mer^aiS'» Jn ênS? iMADISON IWlia.LS.r03Broatfway.HwYofkím 

S r e s . I n d u s t r i a l e s P a n a d e r o s 

S i q u e r é i s buscar e c o n o m í a en l a e l a b o r a c i ó n del pan, y sustituir el 
an t iguo sis tema de amasar a mano, p o r eí moderno , a d q u i r i r una amasa­
dora e s p a ñ o l a " L a M o d e r n a I d e a l . " 

Pues dichas amasadoras son las m á s perfectas como a s í lo demuestra 
los r e s u l t a d o s - p r á c t i c o s que h a n dado hasta e l d í a de hoy. 

Pues estas no son r e v o l v e d o r a s ; son amasadoras. Las cuales laa ten> 
go de seis t i p o s : 

E l n ú m e r o 1 pa ra 9 sacos de h a r i n a . 
(El n ú m e r o 2 pa ra 7 sacos de h a r i n a . 
E l n ú m e r o 3 pa ra 4 sacos de h a r i n a . 
E l n ú m e r o 4 pa ra 2 % sacos de har ina , 
E l n ú m e r o 5 pa ra 1 ^ sacos de h a r i n a 
É l n ú m e r o 6 pa ra % sacos de h a r i n a . 
Pa ra i n fo rmes y demost rac iones : 

P A N A D E R I A H I G I E N I C A 

O B R A P I A N U M . 75. 

S U A G E N T E G E N E R A L E N L A R E P U B L I C A D E CUBA: 

UtAI ÍUEL S U A K E Z . 
21147 17 Jn. 

n á 
da 

di 
Ju-

Ed 

r.i<5 

en 
Ci< 
po 

] 
l ia 
za-
del 
ra. 

I v A F A M A " y 

E n S a n t a n d e r ( E s p a ñ a 

Se vende m a g n í f i c a finca, con I n Joso m o b i l i a r i o y buen parque, en el 
s i t i o m á s p in toresco de l Sard inero y dominando e l m a r , con servicios d» 
agua, e l ec t r i c idad , gas, c a l e f a c c i ó n cen t r a l , garaje, cocheras y cuadras. 

P a r a todos detal les d i r i g i r s e : i 

E n Sant iago de Cuba, a : Pedro J u n c o Rodr ígTiez , Corona, alta, SSi 

E n Santander, a : C i p r i a n o A v e n d a ñ o . M u e l l e , 15, 4o. 
E n l a Habana , i n f o r m a r á : J o s é A . Ga l l a t , San Rafae l 19. 

C. 4979 6d--9-

T r a b a j a d o r e s 

P roporc iono t r aba jo p o r l a c u e n t a has ta 600 hombre*, asegurando* 
fj&car u n buen Jornal , buenas aguas, b uen a lo jamiento . 

D i r í j a n s e a canteras "L imones" , de Lezama, en L imonar , Matanizafc^-

P a r a m á s i n f o r m e s : 

E m p e d r a d o 6 . H a b a n a . 
30d. 30 my. 

W O L F D E A R O M A T I C A 

c T ü ñ í c a L E G I T I M A 

P R A S S M I C H A E L S & 

n o , 

C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a ' ' T r o p i c a l 

http://mas.se
http://IWlia.LS.r03
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E l c r i m e n d e l a c a l l e 

d e C i e a f u e g o s 

f i n i d a cfem. e n c n t ó W o r a ^ -
s e r á n i u o c c s í u I o s ambos > d é t e -

H & o í r ^ x c l n y é n d o S e l e S de f ianza 
nuran te e l d í a de ayer p r e s t a ron 

d e c l a r a c i ó n ante e l doctor Ponce , 
de i n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n Se-

J nHi v el Secretar io J u d i c i a l s e ñ o r 
F d n a í d ó Chaple, va r ios test igos que 
SerOtt bastante luz en l a inyes t iga -

' á c l c r i m e n cometido en l a casa 
^.'nfuegos n ú m e r o 60. 
Todas las declaraciones han agra-

A r , sobremanera l a s i t u a c i ó n de l 
t u s a d o Carlos F e r n á n d e z Rub io , de-
2 A r á n d o s e a d e m á e l a c o m p l i c a c i ó n 
13,0ol hecho de su amante Celia C l a i n 
^c ]e , cuya d e t e n c i ó n fué ordenada 

. pi juzgado. 
p Hov s e r á n procesados Carlos y Ce-
í- e x c l u y é n d o s e l e s a los dos de f i a n -
,ia' A1 p r imero como au to r m a t e r i a l 
del cr imen y a e l l a como encubr ido-

ezcluye a Celia de f ianza por -

P A G I N A N U E V i 

a 

que l a pena que en d i f i n i t i v a pudie- | 
r a cor responder le f l u c t ú a en t re seis 
jr ocho a ñ o s de pres id io y a el porque j 
el robo con o c a s i ó n del c u a l resu l te | 
h o m i c i d i o se pena con cadena perpc- ( 
t u a o muer t e . ' 

H e a q u í las i n a n i r e s t a c i o n í . s de los | 
testigos m á s impor t an t e s . f 

E l agente de l a P o l i c í a J u d i c i a l j 
s e ñ o r M á x i m o M é n d e z , d e c l a r ó ayer , 
ante e l s e ñ o r Juez I n s t r u c t o r de l a 
causa que en e l mes de Mayo p r ó x i ­
mo pasado, e n c o n t r á n d o s e en J e s ú s , 
M a r í a esquina a Curazao con J o a q u í n 
M o r a t o y J e s ú s de l a Campa y u n | 
h i j o de M a r í a F e r n á n d e z Rubio, e l j 
nombrado L u i s , a quien no c o n o c í a j 
como t a l entonces, se pus ie ron a ha­
b l a r de Carlos F e r n á n d e z Rubio , que , 
s a b í a que era u n i n d i v i d u o de con-1 
duc ta i n m o r a l , pues era e l amanto de I 
u n a m u j e r de nac iona l idad alemana, j 
le r e l a t ó a L u i s h a b í a sabido por l a i 
a lemana que Carlos F e r n á n d e z , me- | 
d iante u n u medio e n g a ñ o s o le h a b í a • 
hecho e m p e ñ a r las rosetas de b r i ­
l lan tes en cua t roc ientos pesos, sablen 
do que el p roduc to del e m p e ñ o lo ha­
b í a gastado con mujeres de m a l v i ­
v i r . 

A g r e g ó M é n d e z que le p r e g u n t ó a 
l a a lemana s i e l l a h a b í a hecho e l 
e m p e ñ o o h a b í a sido Car los , y como 
le man i fe s t a ra que fué e l l a le d i jo 
que no era u n de l i to l o que h a b í a 
cometido, aunque era una I n m o r a l i ­
dad y que d e b í a ver a l Jefe de l a 
P o l i c í a Secreta v quejarse de la con­
ducta de Car los , que entonces p o d r í a • opuso é s t e . Que entonces M é n d e z i n - F e r n á n d e z porque este hizo ver que 
obtener sus aretes. j v i t ó a u n dependiente suyo n o m b r a - \ hablaba por t e l é f o n o con a lgu ien 

Que pos te r io rmen te a l hecho que se ¡ do Inocenc io iba a i r con M é n d e z , i cuando e l le d i jo que i b a n con su 
inves t iga y cumpl i endo ins t rucc iones : p r e t e x t ó hab la r por t e l é f o n o d i c i é n - i dependiente, m a n i f e s t á n d o l e d e s p u é s 
del Inspec to r s e ñ o r Fors , ha p r a c t i - í d o l é d e s p u é s que y a no p o d í a n ha- j que hizo ver que hablaba por t e l é f o -
cado d i l igencias para aAreriguar t o - cer e l negocio en aque l m o m e n t ó i , j no que en aquel momento no po­
do lo re lac ionado con e l c r i m e n y porque e l i n d i v i d u o que lo iba a rea- d í a n r ea l i za r l a o p e r a c i ó n , 
ha sabido que el acusado Carlos Fer - . i iZar se h a b í a marchado . • 
n á n d e z como no es personas s o l v e n - ¡ Que F e r n á n d e z , en su a f á n de c o n - j E l inspector de l a P o l i c í a J u d i c i a l ! nueve de l a m a ñ a n a del d í a del c r i 

T o s t a d o r e s 

C o n s e r v a n e l a r o m a . - T u e s t a n p a r e j o . - M e r m a r e d u c i d a a l i n í n i i m i m . 

i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e P a n a d e r í a s y T r e n e s d e L a v a d o . 

M o l i n o s p a r a C a f é y M a í z . — 

M o t o r e s " V E N N - S E V E R I N " , f o s v e r d a d e r o s M o t o r e s d e P e t r ó l e o C r u d o . 

Y A T E N E M O S E X I S T E N C I A . 

S E E L E R E U L E R C o . , S . 

(Antes J u a n G o n z á l e z , C a s t r o Co., S. A.) 

A P A R T A D O 9 2 . O B R A P I A 5 8 . 
ANUNCIOS T K U J l L L O - M A R I N . 

H A B A N A . 
bWJ 4f>13 

que l l e v a r a u n check, a l o que se tados, pero que no l l e g ó a i r con j d inero , l o supo una vez rea l izado e l 
c r i m e n y que como es n a t u r a l aho­
r a é l l a t r a t a de defender a su concu­
b ino . 

Celia C l a i n y Cicle, m a n i f e s t ó que 
desaba r e c t i f i c a r su a n t e r i o r dacla-
r a c i ó n en que d i jo que su amante 
Carlos h a b í a sal ido de l a casa a las 

DELÁCÍDO ú m C O | 

' E S T B E H I M I E H T O , 

" 'NDIGESTm-N.y . | 

v;Uf«IMH APDTHfCÁflífcS COMP̂ * > 

te y s i s ó l o u n empleado, cuyo suel- ¡ seguir d inero l a noche antes de l su- ¡ s e ñ o r A l fonso L . Pors, p r e s e n t ó u n 
do t iene negociado, necesitaba de to-1 ceso fUg a casa ¿ e sus p r i m o s , Gien-1 i n f o r m e a l juzgado en el que ent re 
das maneras rescatar las rosetas por I fUegog go, y quer iendo enterarse a i o t ras cosas dice que F e r n á n d e z R u -
t emor de que su amante Cel ia C l a i n , c ienc ia c i e r t a l a can t idad que p o d r í a j b io era una da las pocas personas 
le h i c i e r a una denuncia y a ese efec- tener su t í a le p r e g u n t ó a aquel los j que t e n í a conf ianza pa ra e n t r a r en 
to F e r n á n d e z t r a t ó de conseguir e l j f(uieiies ie d i j e ron que s e r í a n unos l a casa de su t í a , conociendo e l es-
d inero a t rueque de cometer c u a l - setecientos pesos. Que F e r n á n d e z le I tado e c o n ó m i c o de esta; que e l c r i -
qu ie r de l i to y e l domingo, seis del ¿^5 como e x p l i c a c i ó n a sus p r i m o s do I men lo r e a l i z ó pa ra poder devolver-
ac tua l , fué a ver a Feder ico A r i a s , , e ñ t a p r e g u n t a que i b a a r e c i r l e a 
d u e ñ o de l a c a r n i c e r í a de Merced y , su t í a que le comprase u n F o r d pa 
Composte la y le propuso u n asunto 
el m i smo que e l ' juzgado le m i s t r ó 
d ine ro , empleando solamente dos m i l 
pesos, c i tando entonces a l A r i a s a 
Crespo 47, d o m i c i l i o de l a a lemana 
Celia , a cuyo l u g a r a c u d i ó el ci tado 

r a que l o t rabajase R a m ó n . Q>% 
t a m b i é n ha sabido e l declarante que 
e l c u c h i l l o ocupado pertenece a Fer ­
n á n d e z , p a r t i c u l a r este que compro ­
b ó con u n i n d i v i d u o n o m b r a d o J u l i o 
de l a Campa, conocido del F e r n á n d e z , 

A r i a s , pero enterado del negocio eme 1 con ou ien se r e u n í a en J e s ú s M a r í a 
le p r o p o n í a F e r n á n d e z , que c o n s i s t í a 
en re lojes , cadenas etc., y otras p r en ­
das, d e s i s t i ó de é l ; que le propuso 
a n á l o g o negocio a l d u e ñ o de l a ca­
sa de e m p e ñ o s de Compostela 132, 
J o s é M é n d e z , a l s iguiente d í a o sea 
e l lunes 7; pero este le di jo que 
pa ra hacer el negocio l l e v a r a en efec 
t i v o a l Vedado dos , m i l pesos pa ra 
hacer inmedia tamente u n negocio y 
como e l c i tado M é n d e z le U a m ó l a 
a t e n c i ó n lo propues to po r F e r n á n ­
dez, le p r e g u n t ó s i no era lo m i s m o 

le sus prendas n su amante Cel ia 
C l a i n y Cicle , s e g ú n se desprende de 
lo manifes tado po r los test igos. 

Y que las escoriaciones que pre­
senta e l acusado en el cuel lo , cara 
y r e g l ó n nasal , b ien pudo h a c é r s e l a l a 
v í c t i m a a l t r a t a r de defenderse de l a 
i m p r e v i s t a a g r e s i ó n de que fué ob­
je to . 

Pide. 

y Eg ido o en Curazao. 
Campa, dice M é n d e z que le mani fes ­

t ó que le v i ó el c u c h i l l o a l a c i n t u ­
r a a F e r n á n d e z , que era de cabo ne­
g r o y que le a g r e g ó que s i l a v i e ­
r a o t r a vez l o r e c o n o c e r í a , pues se 
lo h a b í a n examinado l a noche antes 
de l» suceso. 

T e r m i n ó su d e c l a r a c i ó n M é n d e z d i ­
ciendo eme t iene l a c o n v i c c i ó n de que i 
F e r n á n d e z Rub io es el au to r de l he­
cho y qu# e l m ó v i l de l m i smo no h a 
sido o t r o que e l t e m o r que t e n í a Fer ­
n á n d e z a que su amante Cel ia lo de­
n u n c i a r a a l a p o l i c í a y perder su 
r iost ino. Que Cel ia le m a n i f e s t ó que 
^ l l a , no t e n í a d inero , pues, t e n í a fa­

mil ia a qu ien man tene r fue ra del 
"»sífs y que aque l la n renda que h a b í a 
e m p e ñ a d o po r F e r n á n d e z era o l p ro -

de su t raba jo en mucho t i empo 
v que. no t e n í a d ine ro pa ra r e sca ta r l a 
esperando que F e r n á n d e z lo cons i ­
guiera . 

A n t e el Juez i n s t r u c t o r c o m p a r e c i ó 
e l . s e ñ o r Fo r s r a t i f i cando su i n f o r m e , 
manifes tando a d e m á s que no le cabe 
duda a lguna que s i b ien l a detenida 
Cel ia C l a i n y Cicle ignoraba en el 
p r i m e r momen to l a procedencia del 

J u l i o de l a Camna y H e r n á n d e z , 
vec ino de J e s ú s M a r í a 123, r e f i r i ó 
que v i v e en una accesoria p r ó x i m a a 
l a que t iene F e r n á n d e z con su con­
cub ina Celia, h a b i é n d o s e enterado p o r 
ese m o t i v o de l a desavenencia exis­
ten te en t re ambos po r e l e m p e ñ o de 
l a rose ta v sobre todo Tiornue Fe r ­
n á n d e z se h a b í a gastado el d ine ro con 
mujeres y eme Cel ia i n c ó m o d a le ha­
b í a hecho ca r ias amenazas a F e r n á n ­
dez ent re ellas l a de a n i s a r l o de es­
ta fa y da r l e u n e s c á n d a l o ; eme es-

V S REMEDIO P A R A CADA E N F l ' K I f f E D A D Y NO U N R E M E D I O P A R I j ^ n d o en l a l e c W f a do Habana y j 

S 

mes y no lo h a b í a vue l to a ver m 
sino hasta l a una de l a tarde . Si h i ­
zo t a l a f i r m a c i ó n e r r ó n e a fué por en­
cont ra rse ind ispues ta y m a l de l cere­
bro , pero que lo c ie r to fué que su 
amante que duerme en su casa s a l i ó 
poco antes de las nueve de l a m a ñ a ­
na regresando como a las once, a l ­
morzando jun tos y sal iendo m á s t a r ­
de ambos pa ra d i r i g i r s e a l a casa 
de p r é s t a m o s A n i m a s n ú m e r o 43 a 
f i n de rescatar las prendas que a l l í 
t e n í a e m p e ñ a d a s . Que « e g r e s a r o n a 
su casa y v o l v i e r o n a s a l i r cada uno 
en d i s t in tas direcciones, regresando 
como a l a u n a de l a ta rde Car los en 
c o m p a ñ í a de u n sobr ino p e q u e ñ o y 
que d e s p u é s v o l v i ó v in iendo a bus­
ca r l a e l d e t é c t i v e M é n d e z y e l i n s ­
pector s e ñ o r Fors , e n t e r á n d o s e en­
tonces en l a c o n v e r s a c i ó n que soste­
n í a n de que h a b í a sido m u e r t a l a 
t í a de su amante . 

A T E N T A D O 

E l v i g i l a n t e M a r c e l i n o P é r e z , per­
teneciente a l a oncena e s t a c i ó n de po. 
l i c í a , d ió ayer u n a bofetada a l v i g i l a n 
te en servic io espeefal pa ra l a perse­
c u c i ó n de l juego , O. Montaner , p r o ­
d u c i é n d o l e u n a e r o s i ó n en l a cara . Se 

dice que los m ó v i l e s de esa af p r e s i ó n 
lo f u é e l hecho de que p o r W í a . acu­
s a c i ó n de M o n t a n e r , e l juez cc/rreccio-
n a l de l a cua r t a s e c c i ó n imp/uso u n » 
m u l t a de c ien pesos, como r i f e r a a 
una h e r m a n a de Pé rez i . 

Es te fué detenido y r e m i t i d o a l V i -

D e s p u é s de a m p i i a r su d e c l a r a c i ó n 
Cel ia C l a i n , e l juez de l a causa dic­
t ó u n au to ordenando su ingreso en 
e l V i v a c por todo e l t é r m i n o de ley, 
pues has ta ahora y por todo lo i n . 

| vest igado se supone a Celia e n c u b r i -
1 dora de su amante Carlos F e r n á n ­

dez en l a c o m i s i ó n elel asesinato de 
l a s e ñ o r a F e r n á n d e z Rubio . 

o c e s a m i e n t o 
A la u n a de l a madrugada de hoy 

e l juez de i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n 
segunda d i c t ó auto de procesamiento, 
con e x c l u s i ó n de f ianza, c o n t r a C a l ­
los F e r n á n d e z Rubio y su amante Ce­
l i a C l a i n . 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S . 
Todas las preparacioaes " I N C O " , e s t á n a l a ven ta en las D r o g u e r í a s d» 

'os doctores S a r r á , B a r r e r a , Taqueche l , M a j ó y Colomer, M . U r i a r t e y 
Co.. The Drug & Paper T r a d i n g Co , J u l i o M . Ru iz & Co., Gómez R. M e r a , 
.Mac Donald & Co., Rebus t i l l o O r t i ¿ . Manzan i l l o , Regino de l a Arena , Cien» 
fuegos, Mestre y Espinosa, Sant iago de Cuba. 

DOLORES DE CABEZA 
L o s dolos de cabeza deb i l i t an e l 

o rgan ismo, exasperan y acaban coa 
la buena salud. 

A l ív i e se p r o n t o de los D o l o r e s 
Paula, le d i jo p F e r n á n d e z en b r o m a 
^ue solo no h a b í a Ampe^^do l a p r e n ­
dí, sino el r e v ó l v e r , e l i c iéndole que 1 de c a b e z a u s a n d o W i n t ó g e n o 
no. ¡« imane en aquel momen to no lo 1 
t e n í a , pero que como p o l i c í a p o d í a ¡ 
u sa r cuaqule r clase de a rma, m^s-

«INOO F E C T O " , PODEROSO D E S I N F E C T A N T E . 
C2321 a l t . Sd.-5 

m 

H o t e l S a v o y 

n m k TORK. 5a. ATENIDA. Esq. Galle 39 

El más céntrico y más bien situado. 

Con todos ios adelantos modernas. 

L o f r e c u e n t a n i n f i n i d a d d e t o u r i s t a s 

y v i a j e r o s d e C u b a 

( C r e m a de H u x l e y ) , e l medica­
m e n t o mas r á p i d o v eficaz para 

j t r a n d - i e £-1 efecto n r c u c h i l l o q u o j ca lmar el d o l o r . 
j Uevana s l a c i n t u r a y nne si no es i 

el m i s m o que el juzgado le m i s t r ó 
y nue fué ocupado en l a casa del c r i ­
men , es i d é n t i c o a l que le v íó a Fer ­
n á n d e z . 

J o s é M é n d e z T e r r e i r o , de Compos­
t e l a 132 d e c l a r ó que es e l d u e ñ o de 
u n a casa de e m p e ñ o s i tuada en su 
d o m i c i l i o y que es c i e r to que Fe r ­
n á n d e z de noche le p ropuso u n ne-
srocío de prendas en l a C h o r r e r a de l 
Vedado, a cuyo efecto t u v o que pe-

j d i r l e a u n amigo suyo m i l pesos pres-

A las personas atacadas de R e u ­
m a t i s m o , N e u r a l g i a , L u m b a g o , 
T o r t í c o l i s y Terceduras , se les reco­
m i e n d a W i n t ó g e n o ( C r e m a de 
H u x l e y ) p o r su eficacia y rapidez . 

«a» y jpnpcik. per» cw*' 

Sanos v r o b u s t o - - ^ 

' ^ i U ^ ^ ^ ' s f f iflul« to lidie BMt^'TP'íttS^ 

0 t 
Hesita AcuAfARAPRE»^1" . -

ALIMENTO IDEAL PARA SU NfAO W3)t 
• QUE ÉS LECHÉ MATERMIZADÁ 

LECHE CON TCfiSA SUC?ÍEMAPíCAd*JA» 
BIEN LOS NIÑOS DESDÉ QUE NACEN/ ' 

LA LECHE QUE RECOMIENDAN tC3 ES­
PECIALISTAS -EN. >ííá0S 

«3 CRACECHURCH 

SE VENDE EN TODA LA 'REPUBLICA 
EN FARMACIAS. DROGUERIAS Y CASAS 

DE VIVERES 

PARA INFORMES, IwtuetTNM V 
raosPECTosi dirigirse ¡al- ssenrrAmo 

T H E H A R R f S O M 1NSTITUTE 
MANZANA. DE GOMEZ 220' 

HABANA l 

e r e m á d e H T O ^ I L I E Y 

$09 C u a r t o s . 
Res t au ran te s 
C a n t i n a 

300 C u a r t o s de B a ñ o . 
Salones de J a r d í n . 
Sa lones de BiAlar 

Cas r tos , desde S3.09 p o r d í a 

Cuartos con baño ezeinsivo, desdo $4 por tita 

«««rfbaae pidiendo follp.tc l.»ustra<3o 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L - D E 
« i 

S E G U R O S 
|99 

A P R I M A F U A 
^Pital y Reservas S 1.048,917.49 
Apositos de garantía en la Ha-
I R i e n d a 3200,000 
nclemn¡zacíones Pagadas . . . . S 64,471.66 

Comerri , 0 Pueda aplic-ar o t r a C o m p a ñ í a . L-as i 
de g» ' son ciertas, venhuleras y demostrables , a s í como l a e x p o s i c i ó n 
el raJv , c ión financiera, fuerte y c l a r a , y haberse pagado í n t e g r a m e n t e 

L ^ l 6 1 1 c i r c u l a c i ó n . 
ciento rLi ervas efectivas de esta C o m p a ñ í a , r epresen tan m á s de l 75 por 

aí>1 capi ta l desembolsado. 
IDO y n n M A N U E L O T A D U T . 

( u - ¿ 0 R E X Z 0 I ) . BECf , P res iden te . J F A X 0 M E Ñ A C A . 
t r e t a r i « Consul tor . I ) r . D o m i n y o V á z q u e z , A d m i n i s t r a d o r Gerente. 

I t téd ico-1 nspector. 
C. 570 

O B S E R V E 

Calidades, surtidos y precios, a más de procurar 
siempre comprar en las grandes casas y obten­
drá seguramente la idea de señalar a 

R E C I O S F I J O 

como su casa preferida, para todas sus compras 
de ROPA, S E D E R I A , SOMBREROS y CON­
F E C C I O N E S de SEÑORAS y NIÑAS. 

29d.-13 

Y E S O E N B A R R I L E S Y S A C O S 

PL4NCH.4S D E V E S O 
P R E N S A D A S , P A ? ^ C I E L O S R A S O S Y T A B I Q U E S . 

Patente C u b a n a «TiscHer" 
p a r a r c v e s t i m í e s i í o , t a b i q u e s y c í e l o s r a s o s . 

T £ J A S R O J A S Y V E R D E S 

A D O L P H U S T I S C H E R 
F u n d a d o e n e l a ñ o 1 9 0 5 . 

T E L E F . 4-2507. 

Especial oferta en cintas de seda, alta fantasía; 
guarniciones, guantes, paraguas, sombrillas, aba­
nicos, botones, encajes, volantes de chantiily, 
carteras y toda clase de adornos para vestidos. 

C O M O N A D I E 

aseguramos ofrecer: C A L I D A D , S U R T I D O y 
PRECIOS. 

P E R F U M E R I A 

de ios más selectos fabricantes extranjeros y dei 
país, a precios de fábrica. 

21209 9 j i . 

I ) S t ! O S 

A F A N d e ! T R A B A J O 
M u c h a s mujeres p o r t a l m o ­
t i v o padecen t r a s to rnos 
generales: dolores vagos, 
ca tar ros , afecciones p u l m o ­
nares, etc. ; pe ro e l 

E l i x i r " M o r r í i u a l t a " 
U l r i c i ( N e w Y o r k ) 

t o m a d o á t i e m p o , t a m b i é n 
r econs t i tuye , y p r o n t o a l i v i a ; 
cu ra l a anemia, r a q u i t i s m o y 

da apet i to . 

9 9 

I n v i t a a V i . V e a ios t r a j e s de D R I L N o . 1 0 0 que v e n á e a $ 3 0 . 0 0 . 

SEDA CfólNA, a 50 pesos. 
P R A O O 1 1 B . H a b a n a . T e l . A - 9 5 0 0 . 

C4902 10d,-7 

n i o s r r o f l U G i i s o e a . m m m 
IilQtJTD SOA-P, tamafio frrar.de. ( J a b ó n l íquido para aterciopelar la 

cara perfumados, rosa y violeta) $ 2.50 
S3GG SHAlttPOO, tamaño grande. (Jal) On a base de clara de huevo 

para curar la caspa y la grasa de l cabello 2.50 
IíIQTJII) ROUGE. (Coloretes ce fresa, l íquidos , pál ido, mediaio y fuer-

I te, para tricrueñas, bbincas y ruMas 1.50 
j PAGE POWDEK. (Poivos para la cara, en colores pá l idos , cremas, 
l blancos y rosa S.0O 

Caja chica 2.00 
Depilatorio radical para los bellos supcrfluos t amaño grande. . . . 5.0^ 

I ' Chico 2.0O 
! Quita Pecas, radical, pomo ohico 1.2o 
' Br i l l an t ina para lustrar el cabello y el blg-ote 1.50 
' f.bampoo "Henna" para hacer crecer el r«Io y ponerlo vigoroso. . . . 2.00 

D E V E N T A ETí ^TVIÜSOlí STOUB." 
OBISPO 53. T E X DONDE SU B K P R E S E N T A N T E : TELEFONO F-4214 

C 5004 alt . 4d-13 

A M A S A D O R A fiSTHOMSCHsr 

Es S& más moderna que hay en el Merc&do, Hay de varias capadcTa¿Tes. 
T E N E M O S L A MAYOR E X I S T E N C I A D E MAQUINAS D E PANADERÍAS 

J . M . F E R N Á N D E Z I L A M P A R I L L A 2 1 1 R A M O N Y 1 N J Q Y 

ígente Eiclnslyo M i b a r m Oerest» «pto. l a ipKf ta r l l 

Bat idoras de Du lce r í a , M o l i n o s e l éc t r i co s de C a f é y Carne STE1NER, M o l i n o s de ha r ina da tttjíw, Motovesdo g»» 

•o l ina y p e t r ó l e o M O N A R C H , etc., etc. A sol ic i tud , envls remos nuestro c a t á l o g o I lust rado, 

a u u u c ú m » T u r i d u 

http://frrar.de


m A m O D * L A M A R I N A d e 1 9 ^ . 

m m m M m m ^ m m m m m m m m m 

L a s c a s a s d e c o m e r c i o e n m o d a s , n o v e d a d e s , j o y a s , 

m u e b l e s a r t í s t i c o s y o b j e t o s d e l u j o q u e e n l a H a b a n a 

n o h a n p o d i d o s e r s u p e r a d a s p o r s u s s i m i l a r e s , s o n , 

e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s : 

E n M o d a s y N o v e d a d e s , 

E N C A N T O 

S a n R a f a e l y A v e n i d a d e I t a l i a 

mm 
E n j o y a s d e p e r l a s y d e 

Y S O B R I N O S 

S a n R a f a e l y R a f a e l M a . d e L a b r a . 

E n a r t í c u l o s d e p l a t a a m e r i c a n a , p a r a l a m e s a , 

R e p r e s e n t a n t e s d e l a O n e i d a C o m m u n i t y , L t d . 

E n a r t í c u l o s d e l o z a , p l a t a y c r i s t a l . 

A v e n i d a d e I t a l i a n ú m e r o 1 1 4 . 

E n m u e b l e s d e e s t i l o , c r e a c i o n e s a r t í s t i c a s d e l a c a s a , 

J O S E M A R R A C O 

C a l z a d a d e l C e r r o , n ú m e r o 5 0 0 . 

E n r e l o j e s f i n o s , l o s f a m o s o s 

L O N G I N E S Y R O S C O P F 

d e C u e r v o y S o b r i n o s . - S a n R a f a e l y A g u i l a . 
( P u b l i c i d a d S e l e c t a d e Za.ua) 
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C r ó n i c a C a t ó l i c a 

Iglesia dei Sagrado Corazón de 
jesús de los Padres Pss.omstas 

Soleume T r i d u o 

p e í s a l 10, ambos inc lus ive , cele­
braron loa Padres Pasionis tas y l a 
^¿ociaciún de l a A r c l i i c o í r a d í a de i a 
Guardia de H o u o r del C o r a z ó n ue Je-
,üus solemne T r i d u o en honor a i oa-
cra t í s imo C o r a z ó n de J e s ú s , T i t u l a r 
j g i templo y de l a a s o c i a c i ó n . 

Líos tres d í a s a las c inco de l a t a r -
¿>e expos ic ión de l S a n t í s i m o Sacra-

ento, e s t a c i ó n , rosa r io con m i s t e r i o s 
Rutados, s e r m ó n , preces de l T r i d u o , 
bendición y r e se rva . 

' j^os aermones fueron p ronunc iados 
nr los Reverendos Padres Inocenc io 

•Jurruchaga, C P . ; M . I . D r . A n ­
drés L a g o y J u a n J o s é Roberes , 

E l pr imer d í a c a n t ó u n n u t r i u o co­
ro de voces amantes de l C o r a z ó n do 

. j e s ú s ; el segundo por e l coro ae n l -
>ñas del Colegio Nues t ra S e ñ o r a de 
Ixnirdes y el t e rcero p o r e l co legio 

tj^a Inmaculada, 
í ^lucba concur renc ia . 

La fiesta de l C o r a z ó n de J e s ú s 
.Mañana .—A las siete f u é l a M i s a 

¿e c o m u n i ó n g e n e r a l . C o m u l g a r o n 
'las asociadas de l a Gua rd i a de H o n o i 
acompañadas por u n g r u p o de n i ñ a ó 

ly uiños, que h i c i e r o n su p r i m e i a co-
Ijnunióu. 
' presente de las asociadas a l Sa­
cratísimo C o r a z ó n de J e s ú s , como t r i ­
buto de desagravio y a m o r a l De í f ico 
Corazón, 

¡Muy bello y piadoso presenteI 
Fué amenizado el banquete euca-

ristico con piadosos mote tes , 
Las piadosas s e ñ o r i t a s de l a Guar ­

dia de Honor les s i r v i e r o n u n buen 
desayuno. 

Los p e q u e ñ u e l o s las a p l a u d i e r o n . 
Aplausos m u y merec idos . 
A las nueve c e l e b r ó l a mi sa ¿.oiem-

ne Monseñor A l b e r t o M é n d e z , Secre­
tario de C á m a r a y Gobierno de l Obis­
pado, y C a n ó n i g o A r c e d i a n o . 

P ronunc ió e l s e r m ó n e l R . P . D i ­
rector de la Guard ia de H o n o r , F r a n ­
cisco Mateos, C- P . 

Orquesta y voces bajo l a d i r e c c c i ó n 
del laureado maestro Pas tor , i n t e r ­
pretaron la par te m u s i c a l . 

P ronunc ió e l s e r m ó n e l M . R . P . 
Director de' l a A r c h i c o f r a d í a , F r a n ­
cisco Mateos, C . P.^ 

Asistió numeroso p ú b l i c o . 
Tarde.—A las c inco de l a m i s m a 

se rezó el Santo Rosar io con mi s t e ­
rios cantados y o r rec imientos de f l o -
'res; a c o n t i n u a c i ó n se v e r i f i c ó g r a n ­
diosa p r o c e s i ó n por las naves d e l 
templo. L a imagen fué po r t ada p o . 

'distinguidas s e ñ o r i t a s de l a G u a r d i a 
ide Honor. H i c i e r o n cor te a l D u l c í s i ­
mo Corazón de J e s ú s , numeroso g r u ­
po de n i ñ a s vestidas d é b l anco . 

Fué grandioso e l o f r ec imien to de 
fiores y la p r o c e s i ó n . T e r m i n a a a es­
ta, fué expuesta S. D . Majestad, ha 

:ciéudose el acto de c o n s a g r a c i ó n a i 
•Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , r ese rvan-
! dose el D i v i n í s i m o d e s p u é s de l a c o n ­
s a g r a c i ó n , a su DeíTico C o r a z ó n , p i e -
/sente en el Augus to Sacramento de i 
•altar. 

Te rminó el magno homenaje a l Sa­
crat ís imo C o r a z ó n de J e s ú s con e i 

fósenlo del pie de l a i m a g e n del Cora -
| izón de J e s ú s . 
V IGLESIA P A R K O Q C I A L D E J E S r S 

M A l í i A Y JOSE 
; E l Apostolado de l a O r a c i ó n cele 
|br5 en su fes t iv idad m i s a solemne en 
i la cual comulga ron las asociadas. 

El P á r r o d o R . P . Vega, of ic ió en 
(la misa y p r o n u n c i ó l a p l á t i c a -

Después de l a misa r e n o v ó e l ac lo 
de c o n s a g r a c i ó n de. los socios 3- de 1.» 

parroquia $.1 S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de 
-Jesús. 

Concluido e l acto de c o n s a g r a c i ó n , 
fue reservado el S a n t í s i m o Sacra­
mento . 

La fiesta anua l es e l domingo 13. 
^ease el p r o g r a m a en l a s e c c i ó n dtí 

avisos re l ig iosos . 
La parte m u s i c a l de l a f ies ta de l 

viernes fué i n t e r p r e t a d a bajo i a d i ­
rección del O r g a n i s t a de l t emp lo , se­
ñor Tomás de l a C r u z . 
IGLESIA P A R R O Q U I A L B E SAS 

N I C O L A S I ) E B A R I 
Fiesta del S a n t í s i m o Sacrameato 
La M . I . A r c h i c o f r a d í a del o a n t í -

simo Sacramento, e r i g i d a en esta pa-
[rroqüia, c e l e b r ó e l domingo a n t e r i o r 
1 la festividad del S a n t í s i m o Corpus 
ÍChristi. 

A las siete y media f u é l a m i s a de 
1 comunión. 

Amenizó e l banquete e u c a r í s t i c o e l 
¡organista del t emplo , s e ñ o r A n g e l V . 
1 Portóles. 

A las ocho y media se v e r i f i c ó l a 
I solemne, predicando el D i r e c t o r de l a 
Archicofradía, R . P . J u a n J o s é Do-
bato. 

Después de l Santo Sac r i f i c io t u v o 
'ugar la grandiosa p r o c e s i ó n del faan 
"simo. 

Recorrió e l i n t e r i o r de l t e m p l o . 
La parte mus ica l f u é i n t e r p r e t a d a 

Por la E s c o l o ñ í a P a r r o q u i a l , bajo i a 
s e c c i ó n de su d i rec to r e l maes t ro 
portolés. 

Dspués de l a p r o c e s i ó n fué rese**-
a^ el S a n t í s i m o Sac ramento . 
Asistió g r a n concurso de f i e l es . 

CONGREGACION B E N U E S T R A SE­
ÑORA B E L P E R P E T U O SOCORRO 

L A I G L E S I A P A R R O Q l I A L B E 
SAN N I C O L A S B E B A R I 

, Ha dado comienzo e l 11 del a c t u a l 
i*11 l a pa r roqu i a de San N i c o l á s de 
t^ari, la novna a Nues t r a S e ñ o r a de i 
perpetuo Socor ro . 

^e a q u í e l p r o g r a m a 

.A las cinco de l a t a rde Santo Rosa­
do, ejercicio del Novenar io y c á n t i c a . 

El 19 v í s p e r a de l a fiesta se can ta -
: solemnemente l a Salve, y o c u p a r á 

^ C á t e d r a Sagrada, e l R. P. J u a n Jo-
se Lobato. 

p A R A E N G O R D A R 
T O M E 

. - . , „ CONTIENE 
« U E V O S . C A C A O . 
t E C H E . M A L T A . FQSFATOS 

PROPAGMtVsó 

L . A O B P i A M A E S T R A D E : U A ¡ M D U S T I Q I A A M E R I O A / S A . 

£ > O r a P = > f í a E n D E : m T E : E z C O r i O r ^ l A E = r S O O f ^ - S U M O 

G O M P A H I A n A G I O h A L D E G O M E R O I O . 

T ñ L . A . 2 . 3 Q 5 . 

G R A N F I E S T A A S A N A N T O N I O E?i 
LOS F R A N C I S C A N O S 

E l domingo 13, a las siete y media, 
M i s a de C o m u n i ó n genera l a rmon iza ­
da . 

L A V O L 

A las nueve, M i s a solemne con or­
ques ta y s e r m ó n . 

A las t res e x p o s i c i ó n , Corona F r a n ­
ciscana, p l á t i c a , b e n d i c i ó n y reserva . 

d a 

u n 

A l i v i o I n s t a n t á n e o 

¿Sufre Usted l a c o m e z ó n picante, los terribles 
dolores de eczema ú otras enfermedades de l a piel? 
A q u í e s t á u n a l ivio i n s t a n t á n e o para U d . Unas 
pocas gotas de Lavol, el gran específico para uso 
externo, y la p j& zón Desaparece. ¡Que agradable! 
— L a comezón , los dolores, se fueron en u n só lo 
momento. Lavo l cura. L a real ización de 
las centenares de curas efectuadas por Lavo l 
c a u s ó una grande demanda de este remedio 
maravilloso. 

Ea Tenia en toda* Isft 
droguerías y farmacias. 

D e p o s i t a r i o s G e n é r a l e * 

E r n e s t o S a r r a 
D r o g u e r í a d e J o h n s o n 
D r . F . T a . q u e p h e í 

C O N G R E G A C I O N B E N T R A . SRA. B E 
L O U R D E S B E L T E M P L O B E 

L A M E R C E B 

C e l e b r ó e l pasado jueves l a fiesta 
mensua l . A las siete d i jo l a Misa de 
C o m u n i ó n e l D i r e c t o r , R. P. Ba l t a sa r 
C a ñ e l l a s , C. M . 

E l banquete e u c a r í s t i c o fué ameni? 
zado con c á n t i c o s por el maes t ro Sau-
r í . 

A las ocho, c e l e b r ó l a M i s a del 
C i r c u l a r , e l R. P. Vicente , asis t ido de 
los Padres Chaurondo y M a r t í n e z . 

D e s p u é s de l a Misa solemne, cele­
b r ó j u n t a mensual r e g l a m e n t a r i a de 
P r o m o t o r a s y D i r e c t i v a . 

A las nueve M i s a rez. „ en e l a l t a r 
de Nues t ra S e ñ o r a de Lourdes . 

C o n c u r r i e r o n los Congregantes. 

L A F E S T I V I B A B B E S A N A N T O N I O 
B E P A B U A 

V é a s e en l a C e c c i ó n de Avisos Re­
l ig iosos , los cu l tos que a San A n t o n i o 

de Padua se c e l e b r a r á n e l domingo 
13 del a c tua l en los t emplos . 

D I A 13 Dó .IUWIÓ 
Este mes f s t á consagraao a l Sacra­

t í s imo Corazón de J í s ú s . 
Jubileo Circular —Su Divina Majestarl 

pf-tá de manifiesto en la iglesia de la 
Mtrce»^ 

La semana próxima es ta rá el Circu­
lar en las Reparadoras. 

Domingo. ( I I I "despn$s de Pentecos­
tés . ) ' '—Santos Antonio de Padna, fran­
ciscano, confesor; Luciano, Peregrino y 
I r i d i o , m á r t i r e s ; santa A-quilina, virgen 
y mrá t i r . 

San Antonio de Pa^ua, llamado así 
por la dilatada residencia que hizo en 
esta ciudad, dichosa también porque po-
Fee el tesoro de su santo cuerpo, nació 
en Disboa, capital de Portugo.l el año 
3305. Fueron sus padrea de calificada 
rcbleza y distinguidos t a m b i é n ' por su 
v i r tud . Santamente e.lueaido ^n los pre­
ceptos de nuestra rel igión y enriqae-
c'iafi por Dios con sus bendicionep, ade-
luritó de un rao' o admirable en la sen­
tía del saber _ y la v i r tud Dotado con 
giscias y disposiciones admirables pa­
ra lo bueno, abandonó el mundo y sus 
ff-laces placeres y a pesar '•'e un porve-
r.ir br i l lante que pudi-ira justamente es­
perar de su posición y talento, tomó 
el háb i to en los canónigos seglares de 
Sen Agus t ín , desde entonces le rece­
le cieron todos por uno de aquellos pro­
digios de v i r tud que envía Dios a su 
Jgl esia. 

« 
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F u n d e n t e O l l í v c r 

U l t i m a e x p r e s i ó n 
de lá. m e d i c a c i ó n CA--
U S T I C A o R E V U L ­
S I V A que r eemplaza 
c o a v e n t a j a a l F U E -
G O . 

L a E N E R G I A y 
R A P I D E Z en sus efectos, s in d e s t r u ­
i r e l B U L B O pi loso n i p e r j u d i c a r a l a 
P I E L en lo m á s m í n i m o hace de e s t é 
p reparado el r e y de l a m e d i c a c i ó n c á u s ­
t i c a en m e d i c i n a v e t e r i n a r i a . 

Como r e s o l u t i v o eo e l a g e n t e f a r m a ­
c o l ó g i c a m á s poderoso p a r a e l t r a t a ­
m i e n t o de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas , s o b r e c a ñ a s , sobretendones , 
s o b r e p i é s , etc. H i d r o p e s í a s a r t i c u l a r e s , 
ve j igas , a l i fa tes , cod i l l e ras y t o d a cla­
se de lup ias . Quis tes , cojeras , ajgudas y 
c r ó n i c a s . 

E x i g i r nues t ro S E L L O D E G A R A N ­
T I A . 

Se remite por exprés a todas partes de la 
República, por L A R R A Z A B A L , Hnos.—Dro­
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela S*. 
Habana.—Unicos agentes de OUiver. ^ 

Ocho o nueve años había empleado 
Kuestro Santo en frevor^sos ejercicios 
«•uando con permiso de sus superiores 
se t r a s l adó a l a re l ig ión dél seráfico 
I f d r e San Francisco. Tomó el h á b i t o el 1 
r ñ o 122L Grandes, s iblimc-s. heroicas ' 
Pluebas cTió de su vi r t - id l>leno de san­
tidad y ciencia t r aba jó sin descanso en 
la viña del S e ñ o r ; ora predicando el 
Evangelio, ya combatiendo ron las ar-
í ' a s de^la verda'1 los errores de loa i n ­
fieles. Sembró el consuelo en todos los 

afligidos y vivió una exi&tencia admi­
rable. 

E n t r ó en el gozo del Seuor ei día JU 
de Junio del año 1231' Los inuurnoratilc! 
milagros rpie obró D o s y que es tá ha-
c í e n l o cada día a nuestro Fanto_ 

FIESTAS E L LENES 

Misas Solemnes, en 2a'Catedral 1» á é 
Tercia y en las demás iglesias laa Ü3 
costumbre. 

L e c h e D e s c r e m a d a e n p o l v o 

l a D i s p e p s i a G r a s o s a 

L a b o r a t o r i o s B L V H M E - R A M O S 

C. 4990 a l t d.-13. 

E L N U H V O D E S C U B R I ­

M I E N T O M E D I C I M A L 

Q U E E S T A A S O M B R A N 

D O A L M U N D O . 

D I S T O U I D O R E S 

A B O N O " A V E R Y " 

T O D O S L O S M E D I C O S 

L O R E C O M I E N D A N 

E L 

U n d ü e n f o 

para las ^ 

E n f e r m e d a d e s 

Los que han estado sufriendo por 
a ñ o s de afecciones de la piel , i r r i t a n ­
tes, obstinadas y molestas, consiguen 
al ivio casi al instante por medio del 
uso del U n g ü e n t o Cadum, una pre­
p a r a c i ó n francesa hecha en A m é r i c a 
de la f ó r m u l a or ig ina l . A l i v i a al 
instante le p i cazón y q u e m a z ó n , y em­
pieza a cicatrizar la piel inflamada, 
i r r i tada o afectada después de la p r i ­
mera apl icación. H a probado ser u n 
gran a l iv io para mil lares de personas 
que durante a ñ o s han estado sufr ien­
do de eczema, a c n é (bar ros ) , granos 
fu rúncu los , ú l ce ras , erupciones, u r t i ­
carias, ronchas, almorranas, c o m e z ó n , 
sarna, heridas, a r a ñ a z o s , cortaduras, 
lastimaduras, á spe ros , postemillas, 
escaldadura, sarpullido, quemaduras» 
« o s t r a , margulladuras, etc. 

P í d a s e en las D r o g u e r í a s de los se­
ñ o r e s S a r r á , Johnson, B a r r e r a , M a j ó 
y Colomer , Taqueche l y en todas las 
Fa rmac ias de l a I s l a . 

Sápida j económica (Estríbución de abono se 
obtiene usando el Distribuidor "Avery". 

Este distribuidor se arrastra por medio d« 
«aballes cubriendo el campo con gran rapidez. No 
puede haber duda acerca de la buena distribución 
de abono usando este distribuidor. E l riego puedo 
graduarse a voluntad sin fallar un momento, de­
bido a que la descarga del abono se facilita por el 
aparato batidor en el interior del depósito. 

E l depósito tiene capacidad para 445 libras de 
cualquier clase de abono químico. Es construido 
especialmente para plantadores de caña. 

Para precios j demás información escriba a 
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B R A N P 

E N D U L Z A D A 

d u d o s a a 

A l e c h e e s e l a l i m e n t o q u e c o n t i e n e 

t o d o s l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s 

p a r a l a s a l u d y e l c r e c i m i e n t o 

d e l n i ñ o . L o s c o m p o n e n t e s a l t a m e n t e 

n u t r i t i v o s q u e l a f o r m a n , d e s a r r o l l a n 

l o s t e j i d o s y l o s h u e s o s , m a n t i e n e n l a 

v i d a y c o n s e r v a n l a s a l u d c o m o n o 

p u e d e h a c e r l o n i n g ú n o t r o a l i m e n t o . 

¿ S e d a U d . c u e n t a d e q u e l a s a l u d 

d e s u n i ñ o d e p e n d e d e l a p u r e z a d e l a 

l e c h e c o n q u e U d . l o a l i m e n t a ? 

S i n o d a U d . a s u h i j i t o l e c h e p u r a 

y s a l u d a b l e , y c u y a p r o d u c c i ó n s a n i ­

t a r i a e s t é g a r a n t i z a d a , p o n e U d . e n 

p e l i g r o l a s a l u d d e l n i ñ o y l i m i t a e l 

n u t r i m e n t o e m e s u s a n s x e v s u s t e j i d o s 

r e q u i e r e n . 

L a L e c h e L o l i t a e s s i e m p r e s e g u r a , 

s i e m p r e p u r a 

A l d a r a s u n i ñ i t o l a r i c a L e c h e 

L o l i t a , t i e n e U d . l a s e g u r i d a d d e q u e 

l e d a l a l e c h e m á s p u r a q u e l a i n t e ­

l i g e n c i a y l a v i g i l a n c i a h u m a n a s p u e ­

d e n p r o v e e r . L a p u r e z a d e l a L e c h e 

L o l i t a h a s i d o a n a l i z a d a y r e c o m e n ­

d a d a p o r l a s m á s a l t a s a u t o r i d a d e s d e 

S a n i d a d e n C u b a . 

L a s l e c h e r í a s d o n d e s e o r d e ñ a l a 

L e c h e L o l i t a e s t á n m o n t a d a s c o n t o d a s 

l a s r e g l a s e s t a b l e c i d a s p o r l a h i g i e n e 

m o d e r n a ; s e o r d e ñ a a u t o m á t i c a m e n t e 

a l a s v a c a s , y l a l e c h e v a p o r t u b o s a 

l o s d e p ó s i t o s p e r f e c t a ­

m e n t e e s t e r i l i z a d o s , d e t a l 

m a n e r a q u e n o s e c o r r e e l 

m e n o r r i e s g o d e c o n t a ­

m i n a c i ó n . 

s 

I n d i v i d u o s q u e h a n h e c h o e s t u d i o s 

e s p e c i a l e s d e l a m a t e r i a , t i e n e n a s u 

c a r g o l a s p l a n t a s d e c o n d e n s a c i ó n y 

e n v a s e , y l a l e c h e e s t á s o m e t i d a a 

p r u e b a s r i g u r o s a s p a r a a v e r i g u a r s u 

c o n t e n i d o d e p r o t e i n a . E l p r o c e s o d e 

e v a p o r a c i ó n e l i m i n a t o d a s l a s i m p u r e ­

z a s q u e l a l e c h e p u d i e r a ' c o n t e n e r , y 

s e l a e n d u l z a c o n a z ú c a r p u r a d e c a ñ a 

c u b a n a . 

L a l a t a s , d e b i d a m e n t e e s t e r i l i z a d a s , 

s o n l l e n a d a s a u t o m á t i c a m e n t e , y e s t á n 

h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d a s , d e m a n e r a 

q u e l a L e c h e L o l i t a s e m a n t i e n e f r e s c a , 

y s i n p e r d e r n i n g u n a d e s u s a l t a s c u a l i ­

d a d e s n u t r i t i v a s , d u r a n t e u n p e r í o d o 

i n d e f i n i d o . 

U d . d e b e t e n e r e n c a s a u n s u r t i d o 

d e L e c h e L o l i t a p a r a l a a l i m e n t a c i ó n 

d e s u n i ñ i t o , y p a r a e l s e r v i c i o d e l o s 

a d u l t o s . U d . p u e d e e m p l e a r l a L e c h e 

L o l i t a e n t o d o s l o s c a s o s e n q u e J d . 

e m p l e a r í a l a l e c h e e m b o t e l l a d a , e l i m i ­

n a n d o l o s r i e s g o s d e c o n t a m i n a c i ó n d e 

é s t a ú l t i m a . 

D e U d , h o y L e c h e L o l i t a 

a s u n i ñ o 

L á L e c h e L o l i t a c o n t i e n e l a s d e b i d a s 

p r o p o r c i o n e s d e m a t e r i a g r a s a y a z ú ­

c a r p a r a h a c e r l a d e f á c i l d i g e s t i ó n p a r a 

l o s n i ñ o s d e t i e r n a e d a d . E s l a l e c h e 

m á s p u r a y r i c a q u e p u e d e e l a b o r a r s e . 

C o m p r e U d . h o y u n a l a t a d e L e c h e 

L o l i t a . S u b o d e g u e r o p u e d e s u m i n i s ­

t r a r l e c o n s t a n t e m e n t e u n s u r t i d o f r e s c o 

d e e s t a e x q u i s i t a l e c h e , s i e m p r e p u r a , 

s i e m p r e r i c a y d e a g r a d a b l e s a b o r . 

C í a r L Í b b y ; M c N e Í l l & . L i b b y , d e C u b a 
Habana Santiago de Cuba 

L a L e c h e L o l i t a , p u r a , r i c a 

y d u l c e , h a c e a l o s n i ñ o s , 

s a n o s , f u e r t e s y f e l i c e s 

L o l i t a e s a h i j a d a 

d e l a v a c a 

L a L e c h e L o l i t a p r o v i e n e d e 

v a c a s s e l e c t a s 

Ya 
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p e í P u e r t o 

r e t e n t o » . a m s ^ cn „ , 

^ x - A T r n " A L I B R E P L A T I C A 
E L ' " ^ ^ n u é s de l a s o n c e de l a 

^ n k f u f p u e s t o a l i b r e p l á t i c a e l 

r i i a C s i d o d í m o S o por l a San i -

d a ¿ ? f r v í p ^ ' P r o c e d e de Va lpa ra i so , Este vapor P y t r a j o dje^ 
S e r o s d t p r i m e r a paxa l a H a b a n a 

' o ^ ' ^ ^ a u r - a c o n es.e 
• ̂ i la nueva l í n e a que l á C o m p a ñ í a 

^ r i c a n a Chi lena i m p l a n t a con 
e ^ a l S en S o l é n , l a Habana y Nueva 

^ ' G e r e n t e Genera l de 1 ^ p é n e l o . 
AÍ r o m n a ñ í a . s e ñ o r R ica rdo H . ae 

favan? S a bordo i n s p e c c i o n a n ü o 
,L Pnndicioues de los puer tos-
^ P a r a t Habana l l e g a r o n los seno-

^ E T i s t o xMartorell y f a m i l i a , Sal-
r e L r S s s i n a , J u l i á n P é r e z , E d w a r d 
vador M e s b i ^ j T e r r v y B s 
W ü s o n y s e ñ o r a , Cesar i e r r y y ^ 

¿ „ T Gobby e b i j a , 
^ n este v a p o í va de t r á n s i t o para 
, ? ¿ t o d o s Unidos M r . D a m i e l H -
ÍJoon^y y s e ñ o r a , M i n i s t r o do los Es-
t T n s Unidos en U r u g u a y . 
t a T ¿ i b i é n v ia j an en e l " R e n a i c o ' : 

I f i e ñ o r R a m ó n Otaegui , Agregado 
. . la L e c c i ó n de CltUe en A l e m a n i a ; 
í periodista amer icano M r Geo H . 
« v i a n d v l a s e ñ o r a M a r í a L u i s a T . 
S ? de I ^ c a n o con su h i j o y u n a 

^ T g e ñ o r a v iuda de Lascano pe r t e -
« r ^ a la r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o L a 
S w a / ' . de Buenos A i r e s , y va en co-
S S ó n of ic ia l de aquel Gobierno a 
S tud ia r el sufragismo en los Estados 

^ f í s e ñ o r a v iuda de Lascano usa e l 
pseudón imo de "Copacabana" en sus 
escritos. 

L O A M E N A Z O 
Ricardo Causidor, vecino de M o n t e 

425 fué arrestado en los muel les a 
netición de J o s é P é r e z , vecino de A i -

.burquerque 29, po r haber lo amena­
zado. _ 

E S T A F A 
• Olallo Izquierdo d e n u n c i ó a l a po­
licía del Puer to que e l m a q u i n i s t a 
Manuel Manuel G o n z á l e z , de l a la.i .-
clia de su propiedad " E v e l i o ' , l e ha 
estafado ve in t i cua t ro la tas de gaso l i ­
na que le habla dado para e l consumo 
del motor de dicha lancha y cuya aa-
solina, se&ún Izqu ie rdo , no h a sido 
empleada. 

A su vez G o n z á l e z acusa a I z q u i e r ­
do de que lo l l a m ó l a d r ó n . 

D E T E N I D O 
Alberto I d e l , vec ino de M o n t e 17 y 

19, fué v i c t ima de u n robo de p r e n ­
das, lo que d e n u n c i ó en l a P o l i c í a Se­
creta Nacional . 

Ide l iba por l a ca l l e de l a M u r a l l a 
cuando vió a J o a q u í n D í a z A b r e n con 
un paquete en l a mano m i r a n d o unas 
joyas que h a b í a en u n a v i d r i e r a y ca­
yendo en sospecha le p r e g u n t ó q u é 
era lo que llevaba en e l b u l t o , dán ­
dose a l a fuga e l D í a z , por lo que lo 
pers igu ió , siendo cap turado por los 
vigilantes de la P o l i c í a Nac iona l n ú ­
meros 487 y 1,518, 

Resulta que el paquete que e l de­
tenido l levaba c o n t e n í a medias que 
había hur tado en los muel les de l a 
Machina, donde estuvo t r aba jando , 

E L " S A I N T C H A R L E S * 
Ayer q u e d ó t e rminado el penoso 

trabajo de ex t rae r le a l vapor a m e r i ­
cano "Saint Char les" las reses qae 
se le h a b í a n m u e r t o a bordo y que 
tan mal o lo r d e s p e d í a n . 

P R A D O 3 r 5 J ( J L L O A Y G Q . P R A D O 3 y 5 

U A C O M P L E T A - Y M E J O R A T E U D I D A A G E R O I A D E A U T O M O V I L E S 

E L " C A N A D I A N T R A D E " 
E l vapor i n g l é s "Canadian T r a d o " 

llegó ayer tarde de H a l i f a x con car 
ga general . 

L A " B L U F I B L D * 
Procedente de Nueva Orleana y 

conduciendo madera ha l legado l a go­
leta americana ' ' B u f i e l d - " 

D E S O B E D I E N T E S 
^ El c a p i t á n del vapor amer icano 

Saxon" hizo detener y r e m i t i r a l v i . 
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vac a t res t r i p u l a n t e s de su b a i c o 
que l o h a b í a n desobedecido. 

E L " H E L E N B A R N B T G R I N G " 
L a gole ta amer icana ' H e l e n B a i -

ne t G r i g g " ha l legado de los Estados 
Un idos con u n ca rgamento de m a ­
d e r a . 

de E s p a ñ a l l e g ó ayer t a rde e l vaoor 
h o l a n d é s " S o e t d i j V , que s e r á despa­
chado h o y . 

T r a e u n i m p o r t a n t e cargamento de 
m e r c a n c í a s en g e n e r a l . 

L A " ' C A R R I E A . B U C K M A N " 
Con cargamento de madera l l e g ó 

ayer t a rde a ú l t i m a h o r a l a go le ta 
amer i cana " C a r r i e A . B u c k m a n . ' ' 

E L " S O E S T D I J K ' " 
De R o t t e r d a m y puer tos del N o r t e 

LOS Q U E E M B A R C A R O N 
E n e l " M i a m i " embarca ron l a se­

ñ o r a L i l a H i d a l g o de C o n i l l y f a m i ­
l i a ; S r j r a B r a v o ; M a r í a V i l l o a r i a ; don 
Segundo Cas te le i ro ; e l n i ñ o B a l b i n o 
L a g e ; A r t u r o H e r e s ; M a u r i c i o Gon­
z á l e z ; G a s t ó n Reanud ; J u a n B . Fuen 
tes; J u l i o Cas t ro ; L u z G a r c í a ; A l ­
be r to Santana; J o s é L i n e r o s ; A n t o -

o q u e V d . n e c e s i 

a p r e c i o s r a z o n a b l e s 

nio Covas; J g s é de los Reyes; Rafael 
Es t r ada P a l m a ; Wenceslao Peniche t ; 
J u l i o B o t e l l o ; J o s é T . Co l l ado ; A n ­
ge l G o n z á l e z ; Manue la A g u i r r e ; Fe­
l i c i ano Se r rano ; B a l b i n a R o d r í g u e z ; 
Rafae l M a r t í n e z ; M i g u e l G o n z á l e z ; 
J o s é J . A b p y ; R ica rdo A v e r o f f ; Car­
los B a r r o s o ; Diego S á n c h e z y f a m i ­
l i a ; T o r i b i o T o r r o m b ó ; M a r í a Co^; 

í Segundo V á z q u e z ; L u i s M o n t e d ; Ra-
¡ m ó n Pob le t ; Manue l M i c h e l e n a ; Ee-
j n i t o Salas; Eve l io M u r d e c h o ; L i l i a 

Dode e h i j a ; A l f r edo E s t r a d a ; L u i s a 
V i l l a l o n g a ; A l b e r t o Sainz y f a m i l i a , 
A l v a r o Sa inz ; Alanso A l v a r e z ; D i g ­
na A m a d o ; F a b i á n Ba r ro so y í a m i l 
i a ; L u i s E . B r a v o ; I sabel E n r i q u e z ; 
Eduardo Gato y f a m i l i a ; Sara Valdcs 
y f a m i l i a . 

E n e l " M o r r o Castle ' ' embarcaron 
los s e ñ o r e s E l l i o t t V e r a ; E l ad io V i l l a 
y s e ñ o r a ; Tadeo C u r b e l o ; Josefina 
V i l a ; D e l i a V i l l a ; F r a u k R o b i n s ; 
E v a r i s t o M o n t a l v o y s e ñ o r a , Juan 
Camer ; Marcos M a r i n o ; Rafae l Ro ­
d r í g u e z ; W i l l i a m K o h l y ; s e ñ o r a Ma­
r í a Teresa de l a Guard ia de C a r r i l l o 
y f a m i l i a ; R a m ó n Onette y f o m m a ; 
Gustavo A r o c h a ; A r t u r o Ba l smde y 
f a m i l i a ; P i l a r M . de L o m b a r d ; M a ­
r í a C. de L o m b a r d ; M a u r i c e Sosauo; 
A n t o n i o y J e s ú s Pa rdo ; Feder ico M a -
11er y f a m i l i a ; Josefa M e d a n ; F r a n ­

cisco R u i z ; A n g e l i n a C a n d í a e h i j a ; 
L u i s a de A r r e d o n d o "de Godinez; Ro­
sa S c u l l ; Clemencia de l a Cruz M u ­
ñ o z ; Jo r L a m a ; F l o r e n c i o G a r c í a e 
h i j o ; L u i s a R o d r í g u e z ; Cande la r ia 
R o d r í g u e z y f a m i l i a ; R i t a R i v e r o ; J . 
M . C a n d í a ; Car los Blasco y f a m i l i a ; 
A d o l f o V a l d é s ; E m i l i o D u f f i r i ; R i ­
cha rd V a n H o t n e ; Ester D i a z ; J o s é 
G a r c í a ; Eugen io B a r r i o s y o t r o s . 

E L " S I B O N E Y r 
E n e l ' 'S iboney" e m b a r c a r á n para 

T a m p i c o l a s e ñ o r a Guadalupe R o d e a 
} e h i j o s ; Franc isco , Guadalupe y Ma-
j nue l G o n z á l e z ; Amado H . de T r e v i ñ o 

e h i j o ; J o s é A . M i e r ; D a n i e l M a r i n ; 
A d o l f o G a l á n y o t r o s . 

E L " R U B Y " 
Procedente de Nueva Y o r k ha l l e ­

gado e l vapo r amer i cano ' 'Ruby ' ' , que 
t r a jo carga genera l y v iene consis-
nado a l a W a r d L i n a . 

C A S A D E L 

R o p o h e c h a a s u m e d i d a . 

C o r b a t a s i n g l e s a s . 

C a l c e t i n e s F r a n c e s e s 

C a m i s a s A m e r i c a n a s 

E G I D O 1 8 

E L " R E I N A M A R I A C R I S T I N A ' ' 
E l vapor e s p a ñ o l "Re ina M a i í a 

C r i s t i n a " se espera hoy, a las diez de 
l a m a ñ a n a , con carga genera l y 7t'U 
pasajeros. 

E L " V I C T O R I A ' » 
T a m b i é n se espera hoy con 402 pa­

sajeros e l vapor i n g l é s ^ V i c t o r i a ' , 

que procede de puer tos de E s p a ñ a . 

E L ' P A T R I C I O D E S A T R U S T E G U I " 
E l v a p o r e s p a ñ o l ' P a t r i c i o de Sa-

t r v t é g u i " l l e g ó el pasado v ie rnes a 
C á d i z , s i n novedad . 

E L " B U E N O S A I R E S " 
E l v a p o r ' 'Buenos A i r e a " s a l d r á es­

t a ta rde pa ra T a m p i c o con todo el 
pasaje de t r á n s i t o del ' 'A l fonso X I I I ' 

Iglesia Parroquial del Pilar 
E n esta p a r r o q u i a se c e l e b r a r á en 

l a m a ñ a n a de hoy solemne f ies ta a 
San A n t o n i o de P á d u a . 

H e a q u í e l p r o g r a m a : 
A las siete y media , a. m . M i s a 

de C o m u n i ó n genera l . A las ocho l a 
solemne p r o n u n c i a r á e l p a n e g ú r i c o , 
u n Reverendo Padre Esco lap io . 

L a par te m u s i c a l s e r á i n t e r p r e t a ­
da a ó r g a n o y coro de voces. 

D E N U N C I A 
R i c a r d o Veloso Guer ra , de A v e n i d a 

de I t a l i a 62, en u n a denuncia q u * 
ayer f o r m u l ó acusa a J . Ga r r i ga , ve ­
c ino del h o t e l Saratoga, de habe r l e 
estafado l a can t idad de doscientos; 
c incuen ta pesos, median te ü n a s le-, 
t r a s falsas que le e n t r e g ó con t r a Mel*; 
chor P e c e ñ a , en l a Sucursa l del B a n - i 
co E s p a ñ o l de Or ien te . 

M A S PROCESADOS 
P o r e l s e ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n de 

l a c u a r t a s e c c i ó n fue ron declarados, 
procesados ayer M a n u e l Mora les Ra­
mos, po r u n de l i t o de h u r t o , con l a 
o b l i g a c i ó n de presentarse a l juzgado1 
p e r i ó d i c a m e n t e y A n g e l R a i m u n d o , 
A lonso , por estafa, con qu in ien tos de 
fianza. 

S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 

P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 

M A R T I - C A M A G U E Y 
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y su h i j o , el j o v e n abogado A n t o n i o 
Lazcano y M a z ó n - , , 

A m o n i o Mendoza, A n t o n i o M o n t e r o 
v A n t o n i o C a r r i l l o . 

A n t o n i o P u i g , de cuyas bodas cele-
bradas anocHe en l a I g l e s i a del A n 
- e l doy cuenta en l a p lana a n t e r i o r . 

\ n t o n i o del M o n t e , A n t o n i o G i b ¿ r . 
ga v A n t o n i o del Valle- y DTi-Que^ne, 
es-Magistrado de l a A u d i e n t í a á e l a 
Habana. 

Tres amigos. 
A cua l de los t r es m á s g i m p a t í c o . 
Son A n t o n i o M o n t o t o , A n t o n i o Gi -

raud ie r y A n t o ñ i c o Ruiz . 
A n t o n i o R i v e r o , e l amigo s iempre 

amable y s iempre est imado, que apa­
rece asociado a empresas de i m p o r -
i ' {l\ C '¡^ 

A p t ó n i o M a r í a de C á r d e n a s , A n t o ­
nio M a r t i n , A n t o n i o M é n d e a , A n t o n i o 
M a r t í n e z , A n t o n i o Muiñoz^, A n t o n i o 
Renia , A n t o n i o Pumar i ega , A n t o n i o 
V i d a l y A n t o n i o Liastra . 

E l j o v e n abogado A n t o n i o Beren -
guer y R a m í r e z . 

E l comandante A n t o n i o T a v e l . 
A n t o n i o Ba l s inde , r i c o hacendado 

del M a r i e l , que es jefe de. una d i s t i n ­
gu ida y m u y es t imada f a m i l i a de es­
ta sociedad.-

A n t o n i o S u á n e z , de l a D i r e c t i v a del 
Tennis , donde es mwy quer ido . 

É l d i s t ingu ido no ta r io A n t o n i o L . 
Va lverde , A n t o n i o A r m a n d y A n t o n i o 
de C á r d e n a s y H e r r e r a . 

U n an t iguo c o m p a ñ e r o , A n t o n i o 

0 
P r e c i o 
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j Mesa y P lasenc ia , en l a ac tua l idad 
r<16nsul de Cuba en l a R e p ú b l i c a de 

U a n a m á . 
A M o n i o A r o c h a , A n t o n i o P e r r l n , 

Aiyíonio E . Ledo , A n t o n i o Salas, A n , 
temió G o n z á l e z R a d i l l o , A n t o n i o B l a n 

: co, A n t o n i o Comogl io , A n t o n i o Des-
| caisos. T o n y E s p i n a l , A n t o n i o V i l l a -

m i l , A n t o n i o M a r q u é s , A n t o n i o Gar­
c í a Vega, A n t o n i o de Soto, A n t o n i o de 
C á r d e n a s , A n t o n i o M i r ó , A n t o n i o D í a z 
Q u i ñ o n e s , A n t o n i o A i n c i a r t e , A n t o n i o 
L ó p e z , A n t o n i o Clarens , A n t o n i o R i ­
vero , A n t o n i o Acea, F ranc i sco A . de 
Arazoza , A n t o n i o R u i i y R o d r í g u e z , 
A n t o n i o Ca l e ro y Peraza y e l conoc i ­
do maes t ro de obras A n t o n i o R o d r í . 

¡Viva Vd. una 

vida feliz? 

Manténgase 

siempre ale­

are y risueño 

He sufrido i 
cho. Atacado 
la más repugnante 
enfermedad, cref 
que mi vida tenia 
ios días contados. Al­
guien me dijo que el 

Descufráicnto médico 
podía darme la salud 
perdida. Es admirable 
para la Eczema, Sífilis. 
Llagas. Barros, Ulceras. 
Nacidos, Reumatismo. 
Lepra, Sarpullido, Heri-
cipela, Granos Malos, 

• Comezón i 
Yo estoy casi curado 

B Descubrimiento Médico 
es el mejor depurativo 
de la sangre. De venta 

en todas las Boticas. 
Depósito al por mayor. 

M a r t i n , e l amigo A n t o n i o M a r t í n , 
dol famoso j a r d í n "El T é n i x , que go-'a 
de tan tos afectos y, tantas s i m p a t í a s 
en t re los c ron i s t a s . 

D e l m u n d o m u s i c a l , e l notable com-
pas i to r A n t o n i o R o d r í g u e z P e r r e r y 
los popu la re s p ian is tas A n t o n i o T o -
r o e l l a y A n t o n i o P e ñ e s . 

Y los A n t o n i o s del pe r iod i smo. 
E n p r i m e r t é r m i n o , el s e ñ o r A n t o . 

n io San M i g u e l , p r o p i e t a r i o de L a 
L u c h a , y ex- represen tan te a l a C á m a ­
r a por l a r e g i ó n p inaref ia . 

E l doc to r A n t o n i o I r a i z ó s , d i rec to r 
de L a Noche y u n a de las figuras p r o ­
minentes , p o r su c iv i smo y po r su t a ­
len to , del p e r i o d i s m o cubano. 

E l d i r e c t o r de E l H o g a r , e l compa­
ñ e r o l ea l , q u e r i d o y consecuente A n ­
t o n i o G. Z a m o r a . 

U n v e t e r a n o de l a prensa, A n t o ­
n io M a r t i n L a m y , de l p e r i ó d i c o E l 
Comercio , ~ e n cuya r e d a c c i ó n figura 
en l a p l a n a m a y o r . 

U n o tle l a casa, de los m á s buenos 
y m á s que r idos , A n t o n i o S u á r e z , y 
o t ros dos c o m p a ñ e r o s del per iodismo, 
A n t o n i o R o m á n y A n t o n i o R o u r a del 
C a s t i l l o , en funciones consulares ac­
tua lmen te e n l a A m é r i c a del .Sur. 
« Y ya, p o r ú l t i m o , A n t o ñ i c o de l a 
Guard ia , e l dec idor y a for tunado Jo. 
v e n que goza de generales s i m p a t í a s 
en l a p rensa , en los clubs y en los 
mejores c í r c u l o s de l a sociedad haba , 
ñ e r a . 

¡ T e n g a n todos u n d í a felíafl 

E n r i q u e F O J Í T A J O L L S . 

" L a Casa de Hierro" 

A c a b a m o s d e r e c i b i r l o s 

m o d e l o s m á s m o d e r n o s 

e n l á m p a r a s d e b r o n c e 

k p a r a s a l a , b i b l i o t e c a , c o ­

m e d o r y h a b i t a c i o n e s . 

H I E R R O , G O N Z A L E Z Y C O M ­

P A Ñ I A . 

O B I S P O , 6 8 . Y O ' R E M X Y , 5 1 . 

P O R M E D I A C I O N D E S U S A G E N T E S E N C U B A : 

e n t r e g a r a t o d a p e r s o n a q u e e m p r e n d a v i a j e 

a E S P A Ñ A , u n a c a r t a d e p r e s e n t a c i ó n p a r a 

v i s i t a r l a c é l e b r e f á b r i c a d e S i d r a y b o t e l l a s ^ 

E L G A I T 

E n d o n d e s e r á n g a l a n t e m e n t e r e c i b i d o s y 

a g a s a j a d o s , a l a v e z q u e p o d r á n c o n t e m ­

p l a r u n a m a g n a o b r a q u e e s o r g u l l o d e 

l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a . ' 

Una fiesta al ioronel Villaión 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A * 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D ¿ 

L A M A R I N A 

A y e r nos -visitó l a C o m i s i ó n Ges­
t o r a de l a fiesta que en homenaje del 
Corone l V i l l a i ó n , c e l e b r a r á , en C o l i ­
seo e l M u n i c i p i o de L i m o n a r , los d í a s 
19 y 20 de l mea en enrso. 

M o r i g e n de las fiestas lo c o n s t i t u ­
y e l a i n a u g u r a c i ó n de l m o n u m e n t o 
c o n m e m o r a t i v o de l a c o n s t r u c c i ó n de 
d i s t in t a s obras p ú b l i c a s , con que fue ­
r o n dotados los pueblos de Ldmonar y 
Col iseo c o n e l apoyo de l s e ñ o r Secre­
t a r ! de Obras P ú b l i c a s . 

E l p r o g r a m a combinado por l a Co-
m i s i ó n , cont iene d i s t in tos actos p ú ­
b l icos y festejos popula res , todos de­
dicados a l c o r o n e l V i l l a i ó n . 

A g r a d e c é r n o s l a a t e n c i ó n de l a Co­
m i s i ó n Gestora, a l i n v i t a r n o s a d i ­
chas fiestas. -

a c e d q u e l o s e n s u e ñ o s d e S a l u d , 

A m o r y F e l i c i d a d 

e n r e a l i d a d e s » 
$3 M a r r o N s x a d o os o f r e c e r a ­

d i a n t e S a l u d , m i r a d a í a s d n a -
í l o r a , e n c a s t o m a g s é t i c o y p e r -
s o n a l i t l a d v i v a z . 

P r o p o r c i o n a S a n g r e R i c a , V i g o r o ­

sa y V i t a l E a e r g í a N e r v i o s a . 

i Por qué conformarse cen" meros «n-
•IK-ÍIOS de no alcanzados deseos y ambi­
ciones? ¿ P o r qué no convertirlos en 
realidades „ Por qué lamentar la pér­
dida del vi^or, de la: salud, de la ener­
gía y del fueg-o de la juventud o la 
falta de esa abundancia de energía v i r i l 
y capacidai conr.feinteinonte renovada, a 
la que tenéis abtoluto derecho y sin la 
cnal la vida se vuelve tan desesperada 
7 miserable? ¡.Por qué no alcanzar y 
oslr esaa bendiciones y bacerlas vue»-
tras? 

Sí, lo podéis hacer. Es un senclUo se­
creto, a pesar de ser una verdad cien­
tífica muy profunda. Todo esta conte­
nido en una cortf* palabra: Hierro. 

Es a jausa del hierro inpuficiente en 
la ««ngre por lo que la sensación de fa l ­
ta ríe vigor, la Indiferencia por todas las 
rofU's que otros tan refinadamente dis-
f r u t a i la nelleza en decadencia, el en-
canto disipado y lina mult i tud de pe-
cueñaa enfsrmedades y sufrimientos, se | 
tipóderan de vosotros. La sangre tieac 
hambre, hambre de hierro, indudable-
ir.ente esencial, que la dieta ha fallado , 
para proporcionar en suficiente cantidad 
o en la forma digerible requerida. 

El Hierro Nuxado obrará maravillas en 
taíes casoa. Es una ferma de hierro 
(peptonado y parcialmente predigerido) 
que puede ser r áp idamente absorbido por 
la sangre T llevado a todo el organismo. 
Es el hierro orgánico, el hierro vitaliza­
do/ la clase de hierro que el organismo 
-empobrecido necesita urgen t ementa, Ea 

I 

menos nna medicina qna un alimenta, xm 
aumento cieatlflcamente preparado para 
Ja sangre y para los nervios. I » 8 médi­
cos conocen eu inar.reclable Talor y lo 

de manera slstemátlc» en ra prác­
tica, 

JJ1 doctor Carlos P . Arroyo, da la Fa-
'-' '1 de Medicina de la Irnlreraldad da 

Madrid, dice: "Hierro Naxado es un 
reconstituyente IdeaL Hombres débil na 
que habían perdido la esperanaa de re­
cuperar la vital idad perdida, qus care­
cían de la energía necesaria para tra­
bajar y goKar de la vida, fueron trans­
formados completamente después de un 
corto tratamiento con Hierro Nuxado. 
Mujerea quo hablan visto palidecer mam 

meJIBaa « c a n s a «» Ja pobreaa *» ra 
sangre, padeciendo estados de nerrloai»-
mo que las amargaba la vida se encon­
traron rejuvenecida* y ana nervio» cal­
mado*, después de tomar Hierre Nojea­
do." 
. Bs**.** ^ «par t imldad qne habéta t an 
largo tiempo, per» ardientemente «»• 
perade. Aprorecaarla deede luego. N» 
ta rdé i s en comprar un tubo de Hie­
rro I^Tuxado y comeoaad a usarlo. Os 
arrepent i ré is más tarde por cada día 
qu* doléis pasar antea de comenaar a 
aprovecharas de «as mará v i l lóeos bene­
ficio*. E n solo dos semana* comensa-
réig a ver Va* resultados palpablemrat* 
aparentes. 

t i 

C H E V R O L E T 

A T O D A S P A R T E S 

D e n t r o y f u e r a d e l a d u d a d , es e l c a r r o q u e l e p u e d o t r a a » * 
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S E R V I C 

H I L O DI 

r o T A B L E G R A F I C O D E LA P R E N S A A S O C I A D A 
R E C I B I D O POR 

r f c t o . > c o f : k e s p o n s a l e s E N T O D A e s p a R a 

S E R V I C I O C A B L E í G R A F I C O E X C L U S I V O D E E S P A Ñ A 
I N F O R M A C I O N E S D E L A 

S U C U R S A L D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N M A D R I D . 

S K O U N D A S E C C I O N 

E s p a m a m ^ m ^ ^ 

, n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 

M a n i f e s t a c o i n e s P o l í t i c a s 

B a r c e l o n a . 

\<%i\9. 

e n 

m u e s t r a l a c o n s i d e r a c i ó n y e l c a r i ñ o 
con que contaba en V a l e n c i a e l s e ñ o r 
D u r á n . 

F u e r o n a l a e s t a c i ó n m u e l l í s i m o s 
i n d u s t r i a l e s , comerciantes y obreros , 
d á n d o s e e l caso i n s ó l i t o de que t a m ­
b i é n acudiera e l a lcalde, que per te­
nece a l p a r t i d o r epub l i cano r a d i c a l , 
y que se ha l l aba separado del gober­
nador p o r diferencias p o l í t i c a s . 

E l a lcalde s u b i ó a l coche y a b r a z ó 
a l s e ñ o r D u r á n , s u m á n d o s e a l a p r o 

Desde medio dia f o r m a r o n en 
c a r r e r a los dos batal lones de 
Guardias E s p a ñ o l a s y Walonas 
wervian en l a Cor t e . 

A las cua t ro de l a t a rde sa l ie ron 

la 
las 

que 

t a l . 
I-ios representantes en Cortes po r 

V a l e n c i a e s tuv ie ron en l a Pres iden 

ACTO B E DESACrRATTO. ENCI T ) E > T E S E N E L A Y U N T A M I E N T O , 
3 ^0 iqí>o a l a Mancomun idad , D i p u t a c i ó n p r o -

-̂0 es solamente í u d o n d « Regionahsta- , * i 
cino en l a mi sma B a ^ ° Jpsaera-1 E n la C a p i t a n í a genera l estuvo e l 
^ protesta por los sucesos desagra £ ¿Ql Ateneo olyrero de Gra_ 
^ b l e s o c u r r i d o ^ d u r a n ^ fué r e c i b i á o por e l c a p i t á n 

mariscal Joffre en l a J i e r m o » ^ i n t e r i n o , e l c u a l le e x p r e s ó 
uital, ha estallado vauen,'w ^ 6 e l p ro fundo agradec imien to de^ B j é r - \ de f ln i tva , pues aunque pros igue 

tes ta que en aquel momen to e x t e r i o . ¡ ios Reyes del palacio del B u e n R e t i r o 
r i z a b a n las fuerzas v ivas de l a c a p í " p o r l a Pue r t a de las Heras e h i c i e ron 

su solemne en t rada con esta, comi ­
t i v a : 

C o m p a ñ í a de A laba rde ros con su 
cia , pa ra pro tes ta r ante el s e ñ o r D a . i m ú s i c a de ó b o e s y t rompas . Tres 

P 
da. 

pstra 
l e ^ ? r S t o r e d r " L ; a Gaceta de Cata 
d e L ^ t e n q u e t e organizado ¿ « r e l 
l u f l C ^ e "a Defensa Social , pa rn 
Cen r ^ r a r l a va l ien te c a m p a ñ a que 
^ n T e f ci tado d i a r i o , defendien-
r eUdeal de l a P a t r i a . 

el domingo se p royec ta l a ce-
u n banquete en h o n o r 

c i to a dicho Ateneo, por su p a t r i ó t i c a 
l abor . 

L a en t rev i s t a f u é m u y emocionan­
te y a l despedirse e l p rofesor que 
preside l a r epe t ida sociedad, fué abra 
zado por el c a p i t á n genera l . 

C o n t i n ú a n con g r a n ac t i v idad los 
t rabajos p repa ra to r ios de l homenaje 

J de desagravio, que por f o r t u n a ha s i -
A ha aceptado l a i n i c i a t i v a uer i do acogido con g r a n entusiasmo por 

Obrero de Gracia , h a b i é n d o s e o e l pUeblo de Barce lona . 

con las f o t g r a f í a s de los n i ñ o s que 
per tenecen a ese cent ro . E n el las so-
amente se ve " ¡ V i v a E s p a ñ a ! " 

T a m b i é n ha s i l i c i t ado e l Ateneo del 

A artldo ya l a a l o c u c i ó n d i r i g i d a a i * E1 A t ¿ n e o o b r e r o de Grac ia h a re -
r e , S b a r c e l o n é s en l a que se dice, t i d o m i i i a r e s de tar je tas postales 
^ de proponer que el d í a 17, 
detPnleaños de S. M . e l Rey, todas las 
S S e s ! Corporaciones y personas 
^ n0 simpaticen con los separat is-
C deben e n r i a r a don Al fonso X I I I , 
t8 „ W e del Estado e s p a ñ o l , u n a 
S e t a o te legrama, que solo conten-
ga^eSas palabras " ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
Vica C a t a l u ñ a ! , " que e l d í a 30, fes-

tMdad de San Fernando , p a t r ó n de 
Ü oña ouede celebrarse en aque l la 
í t í í ' u n g ran m i t n o mani fes ta -
SSi pa t r l ó t i c^ , s i el Gobierno lo au-
g i C a , en el que t o m a r í a n par te t o ^ í de C a t a l u ñ a l e t re ros 
dos los n i ñ o s de las Escuelas p u estog mismos v ivag . 
Micas y-pr ivadas y los veteranos de | An te s de anocl ie ^ i e b r 6 s e s i ó n 
Africa y Cuba, rec ien temente pen- j e l A y u n t a m i e n t o , y en e l l a se r e p r o -

' dujo e l inc iden te entre e l a lcalde y 
e l gobernador . 

M s e ñ o r Campany, conceja l r e p u ­
b l i cano , p r o n u n c i ó u n discurso, i n t e ­
r r o g a n d o q u é a c t i t u d debe adoptar e l 

to de l a conducta de l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n . 

L a h u e l g a genera l h a quedado re-» 
sue l t a en Va lenc ia , de una m a n e r a 

l a 
h u e l g a de m e t a l ú r g i c o s , es u n con­
f l i c t o comple tamen te Independientb 
de aque l l a . 

A y e r a b r i e r o n los c a f é s , fondas y 
r e s t au ran tes . 

A u n q u e quedan a lgunos camare­
ros detenidos a consecuencia de los 
pasados sucesos, se espera sean pues­
tos en l i b e r t a d seguidamente, y a que 
se h a y a n abier to todos los estable-

pusa picados por cua t ro andaluces 
coa varas largas de detener 

Sus Majestades as i s t i e ron a l a co- i 
r r i d a de l a ta rde , yendo en p ú b l i c o 

. con i g u a l c o m i t i v a que l l e v ó el Mo-
j na rca en su entrada, a c o m p a ñ a d o s 
j de los In fan tes don L u i s , d o ñ a L u i s a 

Isabel y d o ñ a M a r í a A n t o n i a 
A las dos y media de l a t a rde apa­

r e c i e r o n en el ba len de l a P a n a d e r í a , 
ocupando l a Re ina l a derecha del 
Rey, s e g ú n e t iqueta en f ies ta de to ­
ros 

,Los a labarderos h i c i e r o n e l despe­
j o de la plaza, que fué d e s p u é s rega­
da por cua t ro car ros de agua cubier ­
tos de delf ines. Los car re te ros ver ­
t í a n de Neptunos , con t r i d e n t e en 
mano. E r a n cabal leros re joneado­
res don B e r n a r d i n o de l a Cana l y D . 

. J o s é de Bre t endona ; cabal ler izos de 
genera l y sargento mayor , duque do ¡ campo, don L u i s de Salazar, vecino 

de B a z a . , y don Gaspar de Saavedra, 

cuadrones de Guardias de Corps de 
las c o m p a ñ í a s E s p a ñ o l a , I t a l i a n a y 
F lamenca , y a su f rente el teniente 

P o r q u é s o y a l f o n s i s t a . 

Para ser ' p a r t i d a r i o de l a p o l í t i c a t a lmorzarse u n a b u r g u e s í a entera a 
de don A l f o n s o X I I I , no es preciso j las once ( m i r a n d o l a h o r a en su po-
estar subyugado por ideales m o n á r . bre r e l o j de acero) y comerse o t r a 
quices o t r a d i c i o n a l i s m o s d i n á s t i c o s ; ' b u r g u e s í a , t a m b i é n comple ta , a las 

A t r i . T imba le s y t rompetas de las 
Cabal ler iaas Reales . Cua t ro coches 
dorados, conduciendo mayordomos de 
semana. Ocho estufas doradas para 
los gent i leshombres de c á m a r a . Co­
che de respeto, que era u n a g r a n es­
fufa con t i r o de ocho cabal los . L o c a -
yos y mozos a p i e . Coche de o l i -
cios, en que f u e r o n : el duque de San-
t iesteban, cabel ler izo mayor , e l d u ­
que de l a M i r á n d o l a , mayordomo ma c imien to s . 

E n las ú l t i m a s horas de la t a rde de i y o r ; el m a r q u é s de San Juan, sunu-
ayer , u n a c o m i s i ó n de obreros de l i l l e r de .Corps, e l conde de B o u r n o n -
pue r to , v i s i t ó a l gobernador c i v i l i n - j v i l l e , c a p i t á n de l a c o m p a ñ í a F l a m e n -
t e r i n o , pa ra man i f e s t a r l e que los i ca de Guardias de Corps, y e l conde 
obreros se encuen t r an satisfechos de I de R ivadav ia , p r i m e r caba l l e r i zo . Ba-
l a s o l u c i ó n conseguida por e l s e ñ o r ¡ t idores de Guardias de Corps (cua-

s e ñ o r Foronda , d i r ec to r gerente de l a D u r á n en l a pasada hue lga . A d e m á s t r o cadetes) . Doce lacayos del Rey 
Sociedad de T r a n v í a s , que los coches . se m o s t r a r o n dispuestos a perseverar I y doce de l a Re ina Diez cabal ler izos 
e l domingo y lunes p r ó x i m o c i r c u l e n en e l t r aba jo , abandonando todo c a m l 
en e l t r ayec to de Atarazanas a l T i - j no de v io l enc i a . 
b idabo, i l u m i n a d o s con bombi l l a s dej A n á l o g a s manifes taciones le h ié le ­
los colores nacionales , que f o r m e n ' r o n t a m b i é n a l gobernador i n t e r i n o 
los dos r ó t u l o s " ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡Vi­
v a C a t a l u ñ a ! " 

L a Canadiense p o n d r á en l a p laza 
luminosos con 

o t r a c o m i s i ó n de obreros de l a c a p í 
t a l 

S e g ú n not ic ias de A l c o y , en u n a 

de campo, a caba l lo . "Coche r ea l , 
l l a m a d o entonces coche de Persona, 
p r i m o r o s a estufa dorada fo r r ada de 
te rc iope lo azu l bordado de o ro , con 
t i r o de ocho cabal los blancos, condu­
ciendo a SS. M M . A uno y o t r o l a 

finca de los señorees P é r e z y C o m p a ñ í a ^ S f l l f /L1^!1^!3 J ^ ^ ^ f 

donados por las Cortes 
Además, como complemento de es­

te homenaje a E s p a ñ a , s é e n v i a r á n 
monumentales ramos de f lores , co lo ­
rados en a r t í s t i c o s j a r rones , a Sus _ 
•Majestades las Reinas Dona V i c t o r i a ; A y u n t a m i e n t o f rente a l Gobierno, que 
v Doña Cris t ina , a las In fan tas do-1 concedldo su confianza a u n go-
jía Isabel y d o ñ a L u i s a y a l a du- ' , Remador cuya d e s t i t u c i ó n fué pedida 
ouesa de Talavera, esposa del I n f a n - j por lag autor idades mun ic ipa l e s de 

j Barce lona . 
del Ateneo I E n t r e o t ras cosa, di jo e l s e ñ o r Cam­

ó n l a que se estaban eteptuando unas 
obras , e s t a l l ó u n pe tardo que h a b í a 
s ido colocado en e l hueco de u n a ven­
tana . 

L a e x p l o s i ó n c a u s ó destrozos de 
bas tante c o n s i d e r a c i ó n . 

Se supone re lac ionado este atenta-, 
do, con l a hue lga que sost ienen los 
a lbaf i i les . 

H a n desaparecido va r io s i n d i v i d u o s 
sobre los que r e c a í a n sospechas de 
estar compl icados en estos sucesos. 

E n t r e los desaparecidos figura e l 
secre ta r io de l a Sociedad de A l b a ñ i -

basta tener u n buen sent ido p a t r i ó ­
t ico , sabiendo lo que pueden dar de 
s í las f i g u r i l l a s o va lores de g o r r o 
f r i g i o del r e t a b l o p o l í t i c o e s p a ñ o l . 

Bajo , l a é g i d a de don Al fonso X I I I , 
resuel4amente avanza E s p a ñ a , m a t r o ­
na g e n t i l ( y pe rdonen l a r e t ó r i c a ) 
por l a senda d e m o c r á t i c a de los a l ­
c á z a r e s del progreso, y a r i c a , ador­
nada p r i m o r o s a m e n t e de ga rgan t i l l a s 
formadas con las m á s gayas per las 
de las ciencias y cruzado el noble 
pecho con l a banda b lanca de l a paz. j cata". 

diez y ocho. Pero eso fué m i e n t r a s 
no p a s ó é l de r e l o j de acero, que 
d e s p u é s , cuando los t u v o de oro, a 
pares como los a u t o m ó v i l e s lujosos 
que a r r a s t r a , d e j ó de amenazar , 
nues t ro don Bueno, y c o m e n z ó a r e í r ­
se de los peces de colores y de los 
obreros que le s i r v i e r o n de b o r r i -
q u i l l o p a r a l l ega r a Jauja , l u g a r é s ­
te donde piensan acomodarse t a m ­
b i é n . Dios y l a R e v o l u c i ó n mediantes , 
su sant iguos compinches de l a " f u á -

maes t ran te de Sev i l l a . A p a d r i n ó a l 
p r i m e r o el duque de Osuna; a l se­
gundo, el de Med ina S idon ia ; a l ter­
cero, e l de A r c o s , y a l cuar to , e l m a r ­
q u é s de Solera . A p a r e c i e r o n con l u -
joses t renes y l ibreas , a cabal lo , con 
sus chulos , precedido cada caba l le ro 
de c ien lacayos. 

Hecho a tacamiento a l Rey, ocupa , 
r o n sus puestos y c o m e n z ó l a l i d i a , 
g'obernando l a plaza, a las ó r d e n e s de 
Su Majes tad, su caba l le r izo mayor , 
duque de Sant is teban. Se c o r r i e r o n 
diez y nueve toros de las mismas ga­
n a d e r í a s que los de l a prueba, y d u r ó 
l a f ies ta has ta e l anochecer. M i e n ­
t ras l a F a m i l i a Real t o m ó u n refres­
co, f ué i l u m i n a d a l a Plaza M a y o r . 

Los Monarcas v o l v i e r o n a l b a l c ó n 
y f u e r o n aclamados 

E n 

te don Fernando. 
También los a lumnos 

cin un áii varias cestas adornadas con . pan3rj qUe e l hecho de haber sido e n - , les, l l a m a d o J o a q u í n A r a b e u A r a c i l . 
]a?os de !a bandera nac iona l y ca-1 cargado de nuevo dei gobierno de T a m b i é n se t i enen sospechas de 
talana, a los augustos hi jos de d o n , BaTOeiona e l conde de Sa lva t i e r r a , unos SindiCaiistaS va lenc ianos , que se 
Alfonso X I I I . ••» s igni f ica una ofensa para aque l la c i U - | encuen t r an en A l c o y hace u n a por -

Como antes decimos, e l Ateneo dad. ) c i 5 n de dfag 
Obi'ero lia empezado a r e p a r t i r las a c o n t i n u a c i ó n de estas palabras T m p t a n - i r ^ ^ a ^ ^ o ^ + ^ j ^ 
S E c i o n e s que d i r ige a l pueblo de se p r o m o v i ó u n debate, en e l cua l los ^ ^ ¡ ^ S ™ ^ * X e n t o en 
Barcelona, habiendo r e m i t i d o ejem- reg iona l i s t as a f i r m a r o n que no r e c t l - E n d o s e lo hacen se-

ficarfan su conducta . i cundando l a a c t i t u d de los obreros 
¡ a l b a ñ i l e s . 

Casi-. piares a los Bancos, C í r c u l o s , 
DOS, per iódicos , a l a Cruz Roja , De 
fensa Social^ U n i ó n M o n á r q u i c a N a 
ckmal etc., etc. 

T a m b i é n ha enviado e jemplares i 

E l inc iden te t e r m i n ó a c ó r d á n d o s e 
ce lebrar s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , pa ra 
dec id i r l a conducta que debe segui r ­
se en cuanto se t engan not ic ias o f i -

r a que sean colocados en e l v e s t í b u l o c í a l e s de l regreso del gobernador . 

L o s C o n f l i c t o s S o c i a l e s . 

E n t r a d a P ú b l i c a d e 

F e r n a n d o V I e n 

M a d r i d . 

E> ZARAGOZA SE H A REAJVTJDA I>0 E L T R A B A J O . B E S P E D I D A 

ENTUSIASTA A L G O B E R N A D O R D E V A L E N C I A . L A H U E L G A G E ­

N E R A L R E S U E L T A . U N P E T A R D O E N A L C O T 

Madrid, 12 de mayo de 1920. ^ c o n f e s á n d o s e i n d i g n o de t a l homena 
Los obreros m e t a l ú r g i c o s de Z a r a » j e . 

goza, se r eun ie ron y examina ron las U n o de los presentes p r o m y i c i ó u n P u e r t a de Guadala jara , Plaza Mayor 
concesiones hechas por los p a t r o n o s / discurso, en e l que propuso, que se ca l l e de A tocha , p lazue la del A n g e l , 

10 de Octubre de 1746 
L o s c inco Gremios Mayores t oma­

r o n a su cargo las disposiciones de 
los a rcos . L a c a r r e r a que h a b í a de 
seguirse esa a s í : 

P u e r t a l l a m a d a de las Heras , ca l le 
de A l c a l á , Pue r t a del Sol, ca l le M a ­
y o r , P l a t e r í a , ca l le de Santa M a r i a . 

los cuales les ofrecen u n aumento de fuera en m a n i f e s t a c i ó n a pedir al- pre 
dos reales desde esta fecha y o t r o , s idente de l a Aud ienc ia , que d i m i t i e r a 
de la misma cant idad, desde e l d í a 15.1 e l cargo de gobernador i n t e r i n o . . 

En vista de el lo , los obreros acor- j A l a r r anca r e l t r e n , v o l v i e r o n a r e . 
daron por unan imidad , vo lver a l t r a - p roduc i r se las manifes taciones de en-
bajo en todos, los ta l le res , quedando, i tus iasmo. 
por lo tanto, completamente resue l to E l Depar t amen to que ocupaba l a 
el conflicto. f a m i l i a del s e ñ o r D u r á n , se l l e n ó de 

En Valencia, Innumerables perso-1 f lo res , con que las damas va lenc ia ­
nas en r e p r e s e n t a c i ó n de todas las ñ a s obsequiaron a l a esposa del go-
clases sociales de l a p o b l a c i ó n , v i s i ­
taron al s e ñ o r D u r á n para despedir­
le. „ 

El señor D u r á n se d e s p i d i ó perso . 
nalmente de l a D i p ú t a c i ó n , d e l A y u n -
tómiento y de los func ionar ios de l 
Gobierno c i v i l . 

Con objeto de sa ludar a l goberna-
jtor dimisionario a su sa l ida de V a ­
lencia, la C á m a r a de Comercio c i r c u . 
'o la orden del c ier re de los estable­
cimientos para las cua t ro de l a t a r -

pues era una h o r a antes de l a 
salida del r á p i d o pa ra M a d r i d , 
v n i alrededores de ' l a e s t a c i ó n se 
ganaban llenos de p ú b l i c o cuando l l e -
. ^ ron la esposa e h i jos del s e ñ o r D u -
nno CUya Presencia fué acogida c o n 
una enorme o v a c i ó n . 

rfo1 l l e fa r e l gobernador d i m i s i o n a -
rpnífí- f aclamado entus ias tamente , 
¿ n l í OSe las ovaciones en los an -
a íp l f^ tlUe estaban m a t e r i a l m e n t e 
t l f L 0 l de gente' y d á n d o s e ince-

vP,s. «I gobernador honrado , 
char i08! S™*'08 i n t e n t a r o n desengan-
a b. . , .ren el coc í i e que c o n d u c í a 

^ ramlha y a l s e ñ q r D u r á n . 
d e c i A 8 ? ^ D u r á n ) emocionado, a g r á 

'o ia despedida que se le h a c í a . 

be rnador . 
(El p ú b l i c o , que h a b í a acudido a des­

ped i r a l s e ñ o r . D u r a n , se o r g a n i z ó l ue ­
go en m a n í f e s t a c i b n y r e c o r r i e n d o 
las cal les m á s c é n t r i c a s , se d i r i g i ó 
a l Gobierno c i v i l . 

A l l í s u b i ó u n a c o m i s i ó n , p res id ida 
por e l d ipu tado a Cortes s e ñ o r Maes­
t r e , e l cua l , luego de sa ludar a l go- i 
be rnador i n t e r i n o , s o l i c i t ó de é l que 

ca l l e de Carretas y Ca r r e r a de San 
J e r ó n i m o . 

Todo este t r ayec to lo ocupaba la 
' ' B u l l a ' ' , que p in t ada vis tosamente, y 
l l e n a de obeliscos, j e r o g l í f i c o s , e m ­
presas, motes, enigmas e i n s c r i p c i o ­
nes a lus ivas a l asunto, f o r m a b a u n 
e s p e c t á c u l o de los mejores que ca­
ben en l a idea . 

Los arcos se l e v a n t a r o n a l a en t r a ­
da de l a ca l le de A l c a l á y en l a Puer­
t a de Guadala ja ra esquina de Santa 
M a r i a , ca l le de Carre tas y f i n a l de l a 
del P rado . V e í a n s e adornados con es­
tatuas^ medal lones e Inscr ipc iones 
a lus ivas a l a so l emn idad . 

L a fuente de l a P u e r t a del Sol l u ­
c i ó sus sur t idores y vistosos juegos 
de agua, y fué adornada po r los c i -

t r a n s m i t e r a a l Gobierno l a p ro tes ta ,ados Gremios , a s í como l a de l a p í a 
de toda Va lenc ia por l a m a r c h a del 
s e ñ o r D u r á n . A d e m á s le p i d i e r o n que 
d i m i t i e r a . 

E l gobernador i n t e r i n o o f r e c i ó co­
m u n i c a r , como se le p e d í a , l a pro tes­
ta por l a m a r c h a del s e ñ o r D u r á n , y 
respecto a su d i m i s i ó n , d i jo que agra ­
d e c e r í a e ternamente que se le deja­
r á t r a n q u i l o en l a pres idencia de l a 
Aud ienc i a . 

E n el Congreso se r e u n i e r o n l o s di . 

•-'.uela de l a V i l l a , p o r los escribanos 
de numero , y l a de l a C á r c e l de Cor­
te po r los de p r o v i n c i a . Las casá^ 
de l a ca r re te ra v e í a n s e engalana­
das . 

L a P l a t e r í a l l a m ó poderosamente 
l a a t e n c i ó n p ú b l i c a p o r l a g r a n can­
t i d a d de p l a t a y piedras preciosas 
que h a b í a en e l l a adornando el r e ­
t r a t o de los Reyes. Con s i m e t r í a se 
h i c i e r o n las ins ta lac iones en cubos y 

putados a Cortes por Va l enc i a pa ra p i r á m i d e s , que se elevaban has ta los 
t r a t a r de l a d e s t i t u c i ó n del Goberna- pisos terceros de las casas, corres-
dor s e ñ o r D u r á n . « pendiendo con e l a rco de l a P u e r t a 

E l d iputado a Cor tes-por aque l la ca de Guada la ja ra . 
p i t a l s e ñ o r conde de M o n t o r n é s . ha- E l p ó r t i c o de Santa M a r i a , l a Puer -
b lando con los per iodis tas , d i jo 

— L a despedida que se le h a t r i b u 
tado a l gobernador d i m i s i o n a r i o , de 

t a de A l c a l á y l a de l R e t i r o , l l a m a d a 
de l A n g e l fue ron adornadas con gub-
to y esplendidez. 

de Guardias de Corps. y a pie los pa 
jes del R e y . 

Serv ia de escolta una p a r t i d a de 
ve in t e Guard ias de Corps . E n pos 
fué una hermosa b e r l i n a l ocupada po i 
l a condesa de Lemos, camarera ma­
y o r de l a Reina , con se rv idumbre a 
pie y a cabal lo , de l a augusta s e ñ o ­
r a . E n t res ber l inas f i g u r a b a n en 
la c o m i t i v a las damas de l a Reina , 
y en otros coches las s e ñ o r a s de ho­
n o r y azafatas, y los mayordomos de 
semana de d o ñ a B á r b a r a de B r a g a n -
za. U n coche de oficios fué ocupado 
por e l m a r q u é s de Monteale^gre, m a 
yo rdomo m a y o r de l a augus ta s e ñ o ­
r a ; e l m a r q u é s de los Ralbases, ca­
ba l l e r i zo m a y o r , y e l conde de V a l 
p a r a í s o , p r i m e r caba l le r i zo . C e n a r o i ' 
l a c o m i t i v a dos batal lones de guar 
d í a s de I n f a n t e r í a . 

A l e n t r a r los Reyes en e l arco le­
van tado en l a Pue r t a de A l c a l á , ^e 
con fund ie ron los sones de u n a o r ­
questa con los toques marc ia l e s de 
las m ú s i c a s m i l i t a r e s y las ac lama­
ciones de l pueb lo . Estas no cesaron 
en toda l a ca r r e r a hasta l a ig les ia 
de Nues t r a S e ñ o r a de l a Al i r .adena 
m a t r i z de las par roquias de e s t i cor ­
te en cuyo p ó r t i c o esperaban e l arzo­
bispo de L a r i s a , p a t r i a r c a de las I n ­
dias, e l Nunc io , mayordomos y gen t i 
les hombres de boca y casa. 

Se c a n t a r o n Tedeum y Salve. 
A l regresar SS. M M . a Palacio era 

ya de noche . H a l l a r o n l a Pue r t a i e 
Guada la ja ra i l u m i n a d a y aücrn: i<V 
con espejos, y l a Plaza M a y o r con 
hachas encendidas en los j a l couos . 

E n l a P u e r t a de Guadaia jura , t n Ja 
ca l le del P rado y en l a e . ' t r . nU del 
R e t i r o hubo orquestas . 

L o s Reyes pat-aron po r l a ca l le de 
A t o c h a , p lazue la de l A n g e l , ca.;e ae 
Carretas y C a r r e r a de San « e r ó a n o , 
en t rando en el R e L . n por la i i u r a 
de l A n g e l . 

* * * 
A l d ia s iguiente s a l i ó l a ' m o j v 

ganga" que hat-ian dispuesto ios 
ganga" que h a b í a n diopuesto ios 

(gremios menores de M a d r i d con 316 
parejas a cabal lo , vestidas con v i s to ­
sos t ra jes , cada una con dos lacayos, 
a p i e . 

Se u n i e r o n 63 parejas que dispuso 
e l co r r eg ido r i n t e r i n o de M a d r i d ú . 
J u l i á n de H e r m o s i l l a , y h a c í a n u n 
t o t a l de 1,683 personas con 764 ca­
bal los . 

R e u n i é r o n s e en e l C o r r a l ó n de l a 
V i l l a , y a l anochecer se d i r i g i e r o n a l 
R e t i r o ' Los Reyes v i e r o n l a " m o j i ­
g a n g a " desde el b a l c ó n dorado de ^a 
P laza de l a Pe lo t a . E n los inmedia­
tos es tuv ie ron los Infan tes y toda la 
C o r t e . 

D e s f í l a r o n las cuadHl las de dos e'n 
dos, con hachas en l a mano , e n t r a n , 
do por l a E r m i t a de San Juan y sa­
l i endo por l a puer ta del Juego de 
Pe lo ta 

* • • 
H u b o e l d í a 13 de oc tubre de 174S 

c o r r i d a de to ros en l a Plaza Mayor. 
P o r l a m a ñ a n a , en l a prueba, se co­
r r i e r o n doce de g a n a d e r í a s de A r a n -
juez , G i j ó n y San M a r t i n de Va lde -

e l H i p ó d r o m o 

d e M a d r i d 
CON-C A R R E R A S D E C A B A L L O S . 

CURSO H I P I C O 
M a d r i d , 12 de mayo de 1920. 
Desde que comenzaron en e l H i p ó ­

d romo de l a Cas te l lana las c a r r e ­
ras de cabal los , es aquel l u g a r e l 
pun to p red i l ec to de nues t ra sociedad 
elegante. 

E n las ca r re ras celebradas e l do­
m i n g o e ra t a l l a concur renc ia , que 
r e s u l t a b a comple tamen te impos ib l e 
pasear por e l ' ' s tand." 

E n . l a t r i b u n a Rea l se encon t raban 
los Reyes don A l f o n s o y d o ñ a V i c t o ­
r i a , que rea lzaba su bel leza con su 
t r a j e negro,—pues e s t á de l u t o l a 
Corte po r e l f a l l ec imien to de l a p r i n ­
cesa R e a l de S u e c í a — a d o r n á n d o s e con» 
gruesos h i l o s de per las . A c o m p a ñ a ­
ban a j o s Reyes sus h i jos , e l p r í n c i ­
pe de A s t u r i a s y e l in fan te don Ja i ­
me, y los marqueses de Car i sbrooke . 

E n t r e l a concu r r enc i a numerosa y 
d i s t i n g u i d a se v e í a n muchas caras 
boni tas de a r i s t o c r á t i c a s damas y da-
mi t a s , en t re el las las s e ñ o r i t a s de 
M o n j a r d i n . V i ñ a z a , A l b a , Mar t e s , Par­
do, Cavero, J o r d á n de U r r i e s , B e n i -
c a r l ó , Coel lo de P o r t u g a l , Cisneros, 

¿ E s que e s t á n ciegos pa ra no ver ­
l a en su m a r c h a t r i u n f a l los f u r i ­
bundos det rac tores de esa p o l í t i c a 
por todos conceptos soberana de S. 
M i , o es que qu ie ren el los que las 
manazas de u n " S i m ó n el zapatero", 
sucias m á s que de pez, detengan a 
E s p a ñ a en e l camino , z a m b u l l é n d o l a 
en l a l e t r i n a , a c r i b i l l á n d o l a c o n la 
c u c h i l l a de desv i ra r tacones, has ta 
c o n v e r t i r l a en g u i ñ a p o sanguinolen­
to , pa ra l evan ta r por f i n sobre t a n 
i n f o r m e despojo l a a r i s toc rac i a des­
p ó t i c a , z apa t e r i l y m a l o l ien te de los 
"Simones"? 

" Q u í t a t e t ú pa ra ponerme y o " , co­
mo en F r a n c i a , en donde, a l a r r a s ­
t r a r deK T r o n o a M a r í a A n t o n i e t a , 
a s e n t ó en é l l a a r i s toc rac i a gruesa 
de l a "Pepona", s i n que por e l l o , a l 
c o r r e r de los t iempos , haya dejado 
e l obrero de ser p a r i a en F ranc i a—en 
l a s i g n i f i c a c i ó n co r r i en t e de l a pa­
l ab ra—y s i n que l a c o r r u p c i ó n a d m i ­
n i s t r a t i v a y soc ia l se aminorase n i 
haya ten ido t regua . Po r e l c o n t r a ­
r i o , ha ido en aumento como a los 
acordes en crescendo de una " m a r -
sel lesa" con t inua , loca. E n los p re ­
sentes momentos apun ta l a despobla­
c i ó n de F r a n c i a , preocupa hondamen­
te a sus legis ladores e l vergonzoso y 
pavoroso p r o b l e m a de l a no n a t a l i ­
dad. 

¡ O h ! , pero en cambio , b ien haya l a 
Rus ia , donde se ha ten ido que i m ­
p l a n t a r de nuevo, m á s que de pr isa , 
e l i m p e r i o de l l á t i g o c o n t r a e l " f u -
r o r c i l l o ' ' desencadenado ent re las 
m u l t i t u d e s . Estas acaso no c r u c i f i ­
c a r á n a l " r e d e n t o r " de L e n l n e ; pero 
s i l a susodicha v u e l t a del l á t i g o no 
lo remedia , t e n d r á efecto, en Rus ia , 
i nd i scu t ib l emen te , l a v u e l t a de l t£^ 
parrabos , 

' ' f i n a l t e r r i b l e de dorados s u e ñ o s . . . " 

C la ro que h a y r e p ú b l i c a s donde 

Pero me parece que t e n d r á n que I r 
a S i e r r a M o r e n a *i i qu ie ren redon­
dearse, porque las uvas de l a R e p ú ­
b l i ca e s p a ñ o l a e s t á n verdes. 

Soy a l fons i s t a ; p a r t i d a r i o f e rvo ro ­
so de S. M . e l R e j don A l f o n s o X I I T , 
me jo r d icho, p a r t i d a r i o de los r u m ­
bos d e m o c r á t i c o s y progres is tas que 
i m p r i m e su p o l í t i c a sabia y amorosa, 
rumbos d e m o c r á t i c o s In ic iados p o r 

S. M . mucho antes de que l a p r i ­
m e r a bomba de d i n a m i t a , con que 
qu i s i e ron haber le t r i zas , le cegase 
con e l humo. 

Pero s i hoy es a l fons i s ta e l m u n d o 
entero c i v i l i z a d o ! U n a rad iosa aureo­
l a de afecto y de c r é d i t o un iversa les 
envuelve a don A l f o n s o y con é l a 
E s p a ñ a entera . E l , S. M . . supo r e so l ­
ver con é x i t o e l d i f í c i l í s i m o p r o b l e m a 
de l a g u e r r a grande, c o n v i r t i e n d o a 
E s p a ñ a en m a n s i ó n de c a r i d a d de 
h u é r f a n o s y t u l l i d o s , por cuya c i r ­
cuns tanc ia e m i g r ó a l l á conf iadamen­
te esa r iqueza en oro t a n fabulosa 
que l evan t a r a m á s de diez m i l f á ­
br icas i ndus t r i a l e s , desde los l í m i t e s 
de l a r e g i ó n gu ipuzcoana a l Es t r e ­
cho de G i b r a l t a r y de l a r a y a de Por ­
t u g a l y los l i t o r a l e s del M e d i t e r r á ­
neo, robus tec iendo a l a par asom­
brosamente las f inanzas en gene ra l ; 
de suer te que f i g u r a hoy E s p a ñ a co­
mo u n a potenc ia p r o d u c t o r a de p r i ­
m e r o rden . ¡ Q u i é n h a b í a de pensar 
s i qu i e r a que l a n a c i ó n h u n d i d a hace 
a ú n pocos a ñ o s en u n a deuda casi de 
b a n c a r r o t a pueda p res ta r l e hoy a l a 
r e p ú b l i c a A r g e n t i n a "qu in ien tos m i ­
l lones"? Pues a s í es. 

Y o soy a l fons i s ta desde e l d í a en 
que don Al fonso X I I I le c o n f i r i ó car ­
t a b l anca a Canalejas pa ra que p u ­
d ie ra é s t e l l e v a r a cabo su p rogra ­
m a de Gobierno eminentemente de­
m o c r á t i c o . Y r e c u é r d e s e que t ras e l 
asesinato del g r a n estadista f e r r o -
lano, que lo d e j ó t r u n c o , a l e n t ó e l Rey 
a Romanones pa ra que cont inuase 

F e r n á n d e z L a t o r r e , marquesas de r r o u x , p o r e jemplo , es u n a de el las 
Belo is de las Navas, A l d a m a , duquesa 
de Parcent , p r incesa P í o de Saboya, 
condesas de H e r e d i a S p í n o l a y Pozo 
A n c h o de l Rey y s e ñ o r a s de N ú ñ e z de 
Prado , A l a r c ó n , C h á v a r r i y m u c h í s i ­
mas m á s , cuyos nombres h a r í a n i n ­
t e r m i n a b l e esta l i s t a . 

E n l a p r i m e r a ca r re ra , se p r e s e n t ó 
solo en l a p i s t a e l caba l lo "Mezze-
b i n ' ' , de l b a r ó n de Velasco. 

E n l a segunda, t a m b i é n f u é e l ca­
ba l lo ' ' Pax" de l a cuadra del b a r ó n de 
Velasco 

Pa ra el p r emio R o í de l a Lande , 
se p r e s e n t ó solo e l cabal lo de este 
m i s m o nombre , del duque de Toledo , 
pues se r e t i r a r o n por t ener le miedo, 
y con r a z ó n , sus cua t ro compet idores 
i n sc r i t o s . 

E n l a cua r t a ca r re ra se l l e v ó e l 
p r i m e r p r e m i o "Furnousse t te" de l a 
jEscuela de E q u i t a c i ó n y en l a q u i n t a 
ToonltA venpprlnr "TCone'k'' del mar- i 

todo m a r c h a a ped i r de boca" y que l a va l i en t e o b r a ; pero e l conde no 
pudo con e l la , po rque a ú n cuando le 
sobra ra buena v o l u n t a d p a r a segui r ­
l a y r e m a t a r l a , le f a l t ó c o r a z ó n . 

Po r é s t a s y o t ras muchas razones 
que p rome to no dejar e n ' e l t i n t e r o , 
soy a l fonsis ta . , 

Z U B E L D I A . 

E s p a ñ a p o d r í a ser una de e l las y 
hasta ser l a m e j o r r e p ú b l i c a de l 
mundo , dadas las clases d i rec to ras 
" d e m ó c r a t a s " de que dispone. L e -

Amenazaba é l , g r i t a n d o desaforada 
monte en los meet ings p o l í t i c o s , con 

E l J u e v e s S a n t o 

e n P a l a c i o 
Es l a Casa R e a l l a casa de las t r a ­

diciones hermosas y edificantes. 
E l e jemplo de amor y h u m i l d a d del 

D i v i n o Maes t ro a sus a p ó s t o l e s ha 
ten ido cons tante resonancia e i m i t a ­
c i ó n en las moradas regias . 

Fe rnando V I y Car los I I I no deja­
r o n de dar de comer y ves t i r n i u n 
solo a ñ o a t rece pobres, du ran t e sus 
re inados , e l d í a de Jueves Santo. 

L a R e i n a d o ñ a B á r b a r a h a c í a l a 
r e s u l t ó vencedor ' K o p e k " del m a r - j edifiCante ce remonia en su cua r to , en 
q u é s de A l d a m a , que hizo u n a - m a g - ¡ e l m i s m o ÜÍSL y en e l de l a E n c a r n a -
n í f i ca c a r r e r a . / | ci5n> E n este ú l t i m o daba de comer 

E l p ú b l i c o s a l i ó c o m p l a c i d í s i m o dej y ves t i r a ocho mujeres pobres y u n 
l a ta rde t r a n s c u r r i d a y hac iendo g r a n ¡, n i ñ o 
des elogios de los cabal los ganadores» 

E n l a t a rde de ayer d i e ron p r i n c i ­
p io las pruebas del in te resante con­
curso h í p i c o , h a l l á n d o s e t a m b i é n m u y 
c o n c u r r i d o e l H i p ó d r o m o . 

E n l a de ensayo t o m a r o n pa r t e 2o 
cabal los , c l a s i f i c á n d o s e en p r i m e r l u -
ga r "Bo ta ina , " mon tado por don J o s é 
Cavan i l l a s . 

E n l a p rueba s iguiente . I n a u g u r a ­
c i ó n , c o r r i e r o n 57 cabal los . 

F u é c las i f icado, en p r i m e r l u g a r e l 
cabal lo ' 'Carbonero ' ' de don M a n u e l 
Ser rano , que h izo e l r e c o r r i d o s in 
f a l t a . 

Es ta t a rde se c o r r e r á l a prueba 
O m n l u m . 

C a r g o G r e a d o 

p o r C a r l o s I I I 
E n 1776, y pa ra que nunca fal tase 

qu ien ejerciese las funciones de i n ­
t r o d u c t o r de embajadores, Car los I I I 
c r e ó s i cargo de segundo i n t r o d u c t o r , 
nombrando pa ra e jercer lo a d o n M a ­
n u e l D e l i t a l a , encargado de Negocios 
que fué en Rus ia y D i n a m a r c a . 

E n nues t ros t i empos , este acto de 
edificante h u m i l d a d c r i s t i a n a t o m a 
m a y o r r e l i eve p o r las galas de l a Cor­
te. 

Reyes, I n f an t e s , damas, grandes de 
E s p a ñ a , m u n d o d i p l o m á t i c o . Gobier ­
no, todos c o n t r i b u y e n a l m a y o r es­
p lendor de l L a v a t o r i o y Comida de los 
Pobles. S i a d m i r a b l e es t a n t a m a g n i ­
f icencia de l a Cor te , que con t r a s t a 
con l a h u m i l d a d c r i s t i a n a del acto , no 
lo es menos l a paciencia del p ú b l i c o 
que se a p i ñ a en r educ ida t r i b u n a y 
espera ho ras y horas a que asome 
a l l á a l a u n a y med ia de l a t a rde , l a 
c ruz de l a c a p i l l a p o r e l vasto s a l ó n 
de A r m a s , que antecede a l de C o l u m ­
nas, donde l a ce remonia se ve r i f i ca . 

Eso s í , d e s p u é s de celebrado e l L a ­
v a t o r i o no h a y qu ien se acuerde d é 
moles t i a s suf r idas , quedando a todoh 
el g ra to r ecue rdo de haber lo presen­
ciado. 

A l m i s m o t i empo que se cerebra en 
e l Pa lac io Rea l de M a d r i d , l a v a Su 
San t idad los pies a doce sacerdotes en 
el V a t i c a n o . 

E l Rey J o s é de P o r t u g a l que pade­

c i ó los h o r r o r e s Indecibles del t e r r e ­
mo to de L i sboa , de l ú l t i m o t e rc io de l 
s ig lo X V I I I , a b a n d o n ó su ba r raca , 
donde v i v i ó d u r a n t e meses, pa ra I r a 
l a c i udad de escombros a l ava r los 
pies a los pobres e l Jueves Santo. 

E n 4 de a b r i l de 1765, F ranc i sco I 
de A l e m a n i a , g r a n duque de Toscana 
y M a r í a Teresa R e i n a de H u n g r í a y 
de Bohemia , g r a n figura h i s t ó r i c a de l 
s ig lo X V I I I , l a v a r o n los pies a doce 
pobres viejos y a doce muje res v ie jas , 
respec t ivamente . L o p r o p i o h i c i e r o n 
e l Rey y l a R e i n a de Romanos . 

L o s viejos a quienes e l E m p e r a d o r 
s i r v i ó , r e u n í a n en j u n t o m i l v e i n t i d ó s 
a ñ o s de edad; las v ie jas de l a E m p e -
r a t r i E , m i l t r e i n t a y s ie te ; los v ie jos 
del Rey de Romanos , m i l uno , y las 
vie jas de l a Re ina , m i l c inco . 

E n este L a v a t o r i o hubo dos muje ­
res y u n h o m b r e que con taban edento 
dos a ñ o s de edad. 

F a l l e c i m i e n t o 

E l 7 de febrero de 1763 f a l l e c i ó en 
e l Pa lac io del B u e n R e t i r o , a los 
setenta y ocho a ñ o s de edad, l a m a r ­
quesa v i u d a de Sureo, gobernadora 
del c u a r t o de l Rey Fe rnando V I , se­
ñ o r a de honor y gua rda mayor del 
Rea l Palac io , en cuyos empleos s i r v i ó 
medio s ig lo . 

U n b a u t i z o 

E l 6 de a b r i l de 1763 se v e r i f i c ó en 
e l o r a t o r i o de l a Rea l C á m a r a de l 
Pa lac io del B u e n R e t i r o e l baut izo 
del m a r q u é s de Crevecoeur , h i j o de 
los P r í n c i p e s de Maserano, a cuyo 
acto a s i s t i e ron e l P r í n c i p e de A s t u ­
r i a s y sus augustos hermanos , e l 

I n f a n t e don L u i s y los jefes de Pa­
lac io . 

F u é pad r ino Car los I I I , y le r e g a l ó 
u n r e t r a t o suyo, guarnec ido de b r i -
l i an te s . 

C O N F E R E N C I A 6 
DE 

D 
o n A n t o n i o M a u r a 

U n i n d i s p e n s a b l e 

de l a s D e r e c h a s 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

^ e ^ c o i f 1 Con la ac t i v idad del h o m -
ÜAh'- su f ^ ü i a y con l a v ida . 
v-rda¿ 1)61-0 a l lado de é s t a , que es 

los írP^00"121 y respetada por t o -
está una y por todos los pueblos, 
el réjrinf C0Sa d i s t i n t a , que se l l a m a | 
í e la n de ]a t i e r r a , y e l r é g i m e n i 
fies (íp i 3 , ^ seguido las v i c i s i t u J 
de ia . .los Pueblos y los vaivenes ' 
ludiera l r ia- (le t a l morto que se l 
)as Taza rCr i , b Í r l a de l a c o n d i c i ó n de i 
ePíerafe : .TT,1.08 Pueblos poniendo por ¡ 
^ o p i e d ^ / " ^ o r i a del r é g i m e n de l a ! 
f i e ]aaad t e " i t o r i a l . ' ' ¿ P o r q u é ? P o r -

•erra es u n a c a p t a c i ó n e x c l u , l 

s iva de • una potencia fecunda de l a 
Natura leza , que es don g r a t u i t o de 
Dios , y por eso l a t i e r r a ha sido l a 
presa p red i l ec t a de los comunismos 
y de los social ismos y de las nac io­
nal izaciones, y hay . u n a l i t e r a t u r a 
inacabable sobre ese tema, que p o r 
algo a h í se local iza . Y es que, aunque 
agentes f í s i cos se aprovechan t a m ­
b i é n e n las i ndus t r i a s , e l f e n ó m e n o 
de l a l o c a l i z a c i ó n exc lus iva es pecu­
l i a r de l a t i e r r a y en l a t i e r r a una 
e x c u r s i ó n e s t i r i l i z ado ra no puede ser 
l e g í t i m a , porque es a n t i j u r í d i c a , por­
que es an t i soc ia l . (Aplausos . ) 

E l s e ñ o r P é r e z Bueno, m i q u e r i ­
do amigo, con l a inmensa copia de 
d o c t r i n a j u r í d i c a que atesora, l o g r ó 
s in t e t i za r el concepto en u n a frase 

] que tengo p o r f e l i c í s i m a , d ic iendo 
que no es novedad, que no es p rogra ­
ma, que es a lcaloide e x t r a í d o de l a 
h i s t o r i a j u r í d i c a , que e l l a t ido v i t a l 
del domin io consiste en l a p o s e s i ó n , 
y que hay muchas ins t i tuc iones que 
nadie discute, cuyo ú n i c o fundamento 
es é s t e , e l cua l basta pa ra que sean 
perfectamente conci l iab les , e l respe­
to í n t e g r o a l derecho de propieda . l 
p r i v a d a y l a o r d e n a c i ó n d iscre ta y 
p rudente , c o n s i d e r a d í s i m a , pero e m a -
mi.nada a l b ien p ú b l i c o , del r é g i m e n 
de la p rop iedad t e r r i t o r » a I . 

L A S C L A U D I C A C I O N E S D E L PO-
D E R P U B L I C O 

Siento que las fuerzas me f a l t a r í a n 
s i no fuese derecho a l t ema que, en 
lo que pensaba deciros, considero c u l -
iühinante . Porque todo lo que os he 
d icho , lo que a t a ñ e a l a a c c i ó n so­
c i a l , l o que a t a ñ e a l a c o n f o r m a c i ó n 
j u r í d i c a de l a v ida , es t o t a lmen te b a l ­
d ío s i e n l a sociedad o en el Estado 
no exis te una j u s t i c i a i m p a r c i a l y 
f i r m e . 

A med ida que l a v i d a se i n t e n s i f i ­
ca, a medida que las re laciones h u ­
manas se m u l t i p l i c a n y se en t re lazan , 
a medida , sobre todo, que los e lemen­
tos sociales se desavienen y pugnan , 
c l a ro es que se necesi ta m a y o r fo r ­
taleza, m a y o r au to r idad , m a y o r f i r ­
meza en el Poder p ú b l i c o ; y ha acon­
tecido que, a u n t i empo mismo , se 
ha l legado a lo m á s agudo de l a c r i ­
sis socia l y a l m a y o r des fa l l ec imlen-
fo del Poder p ú b l i c o , a q u i e n hemos 
v i s to padecer, una y o t r a vez, l a s t i ­
mosos eclipses. 

E l proceso ene rva to r io del Poder 
p ú b l i c o data de an t iguo . A q u e l l a r e ­
v o l u c i ó n del 89 de que antes hab la ­
ba, t r a j o l a c o n t r a p o s i c i ó n de estos 
dos conceptos: derechos del c iudada­
no, del hombre y t i r a n í a . L a t i r a n í a 
*.ra l a au to r idad . Y se ha pasado E u ­
ropa t res cuar tos de stelo demol iendo 
B a s t i l l a s , y a cada a t r i b u t o que se 

a r rancaba a l a au to r idad , se p roc l a ­
maba una v i c t o r i a de l a l i b e r t a d p o l í ­
t i ca . Y luego v ino l a a m p l i a c i ó n del 
suf rag io , y con la a m p l i a c i ó n del su­
fragio- la ' c a p t a c i ó n e l ec to ra l , como 
c o n d i c i ó n de v ida en e l e jerc ic io de l 
Poder ; y l a c a p t a c i ó n e l ec to ra l s i g ­
n i f i c a ' q u e , a l lado de l deber y del 
concepto del bien, hay u n a segunda 
imagen que es aquel p r i n c i p i o , o 
aque l la a b d i c a c i ó n que p r o p o r c i o n a 
los vo tos ; y eso u n d í a t ras o t ro , ha 
sido l a d i n á n p e a degenerat r iz del Po­
der p ú b l i c o . Luego se ha ve r i f i cado 
¿ ique l f e n ó m e n o que antes os presen­
taba, de hacerse prepotentes en los 
pueblos determinados intereses eco, 
n ó m i c o s , parciales dominaciones p l u ­
t o c r á t i c a s , i ndus t r i a l e s , agrar ias , han-
carias , y e l Poder p ú b l i c o ha perd ido 
l a i m p a r c i a l i d a d , con l a i m p a r c i a l i ­
dad, e l p res t ig io , l a a u t o r i d a d m o r a l , 
que es e l ne rv io de l a a u t o r i d a d p ú ­
b l i ca . E n E s p a ñ a todo eso ha advenl -
-do con esta a ñ a d i d u r a : que hemos 
pasado u n s ig lo de promiscuidades 
ent re l a v ida cons t i t uc iona l y l a v i ­
da facciosa. ¡ L a v ida facciosa que s ig­
n i f i ca en bloque, en r a m a , el menos­
prec io de l a l ey Y . por consiguiente , 
ha ten ido valedores, y luego h a ten ido 
t r i u n f o s t r a n q u i l o s y de f in i t ivos en l a 
i m p u n i d a d , l a de l incuencia p o l í t i c a , 
que ya era l a desigualdad i r r i t a n t e de 
u n a de l incuencia v o t r a , p e r o . que, 
a l extenderse l a l u c h a con los con­

f l i c tos sociales, ha pasado de u n g r u ­
po de o l igarcas a todas las clases, a 
todos los pueblos, a todas las p ropa­
gandas. (Aplausos . ) 

E l paradero t e n í a que ser, conna tu ­
r a l i z á n d o s e con esa i m p u n i d a d l a 
conciencia p ú b l i c a , con l a r e p e t i c i ó n 
de los ejemplos, que se h a o lv idado 
l a n o c i ó n de l a au to r idad , y l a auto­
r i d a d pa ra muchos , q u i z á p a r a l a m a ­
y o r í a de los e s p a ñ o l e s , es l a represen­
t a c i ó n en e l Poder de u n a doc t r i na , 
de u n p r i n c i p i o , de u n g rupo , de u n 
pa r t i do , pero no es l a p e r s o n e r í a de 
todos los ciudadanos, l a representa­
c i ó n ú n i c a de l a t o t a l i d a d de l a na­
c i ó n de todas sus opiniones , de todas 
sus clases, de todos sus estados; de 
a l l í e l d i á l o g o con los r e v o l u c i o i j a -
r i o s , de t ú a t ú , como in t e r l ocu to r e s , 
como s i fuese posible el mons t ruoso , 
grotesco d ú o del que p regona y p r o ­
fesa e l de l i to c o n t r a l a C o n s t i t u c i ó n 
y el que ha j u r a d o hacer c u m p l i r las 
leyes. ( O v a c i ó n . ) 

E l paradero no p o d í a ser o t r o que 
e l que presenciamos: el sa lva j i smo, 
l a r e g r e s i ó n a l a ú l t i m a ba rba r i e , e l 
mayor env i l ec imien to que puede pa* 
decer u n pueblo. ( M u y bien . ) 

E l d e s e n g a ñ o , s i ahora no, no s é 
c u á n d o i n v e r t i r á los t é r m i n o s y esta­
b l e c e r á l a e c u a c i ó n , no en t re i m p u ­
n idad y l i b e r t a d , que es l a e c u a c i ó n 
que ha sido co r r i en t e , s ino en t re au­

t o r i d a d y derecho; porque n i n g ú n es­
p a ñ o l t i ene m á s v i d a , n i m á s d i g n i ­
dad, n i m á s derecho que e l que l a au­
t o r i d a d le a m p a r a ; fuera de e l l a cae 
en l a m á s env i lecedora de las escla­
v i tudes . (Aplausos . ) . 

Y l a a u t o r i d a d pa ra res tablecer e l 
i m p e r i o de l a j u s t i c i a , pa ra a m p a r a r 
e l derecho, no m á s que pa ra esto; 
pero esto, i nexorab lemen te , necesi ta 
e l apoyo de aquel los a quienes h a de 
defender, que es lo menos que pueden 
prestar la , , s i qu i e r en defenderse. 
(Aplausos . ) 

No tengo fuerzas pa ra m á s . Y o no 
s é s i d u r a n t e los a ñ o s de m i v i d a 
p o l í t i c a he log rado a l g ú n t í t u l o pa ra 
que mis conciudadanos me o i g a n s i n 
p r e v e n c i ó n . (Grandes mues t ras de 
asen t imien to . ) Y o le p ido a Dios que 
no caiga en v a c í o e l l l a m a m i e n t o 
que creo que debo hacer y hago a l a 
sensatez y a l a h o m b r í a , de b i e n de 
todos m i s conciudadanos , sean sus 
ideas cuales fueren . Y o acuií no he 
ven ido a desplegar a vues t ros ojos 
u n a e l u c u b r a c i ó n d o c t r i n a l : y o he 
p rocu rado desde que c o m e n c é a ha­
b l a r mos t r a ro s hechos, no m á s que 
hechos, unos t r a s o t ros , hechos; pues 
y o les p ido a todos que o l v i d e n m i 
persona y m i pa lab ra , pero que no 
v u e l v a n l a espalda a los hechos, que 
los hechos son los que dan l a ense-
ñ a n z a y s i e l los no deciden a l c u m ­

p l i m i e n t o del deber, que coincide c o n 
e l i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n en este 
caso, como suele c o i n c i d i r s iempre , 
no se e x t r a ñ e n s i p r o n t o u n c r u d e l í -
s imo escarmiento saca a los e s p a ñ o ­
les de l a m o d o r r a . H e dicho. ( G r a n ­
des y pro longados aplausos.) 

M A N I F E S T A C I O Í T E X L A C A L L E 

A l s a l i r del t e a t ro e l s e ñ o r M a u r a , 
e l p ú b l i c o que se encont raba en l a 
cal le de A t o c h a p r o r r u m p i ó en u n a 
fo rmidab le o v a c i ó n . 

Los v ivas a l p o l í t i c o honrado y a l 
sa lvador de E s p a ñ a se s u c e d í a n s i n 
i n t e r r u p c i ó n . 

E n los p r i m e r o s momentos , e l au ­
t o m ó v i l donde iba e l i l u s t r e ex-pre-
sidente del Consejo no p o d í a ab r i r se 
paso a t r a v é s de l a m u l t i t u d , que no 
cesaba de v i t o r e a r y a p l a u d i r a é s ­
te. 

T r a s no pocos esfuerzos, e l v e h í c u ­
lo pudo ponerse en m a r c h a , s iendo 
seguido l a rgo t r echo po r a lgunos g r u ­
pos de entusiastas. 

T a m b i é n fué objeto de u n a c a r i ñ o s a 
o v a c i ó n el « ñ o r V á z q u e z Mel la . ' 

L a c i r c u l a c i ó n de t r a n v í a s y coche? 
es tuvo l a r g o r a t o i n t e r r u m p i d a en 
las caJles de Atocha y Carre tas p o r 
i m p e d i r l o l a enorme a f luenc ia de p6 -
b l i co que h a b í a acudido a l a confe­
r e n c i a del s e ñ o r M a u r a . 
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B a n c o d e l a L i b e r t a d 

A G U I A R , 8 6 . 

Cuentas Corrientes, Ahorros, Pagos por Cable, 

Cartas de Crédito y Operaciones 

de B i n a en General. 
T E L E F O N O S : A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 

C A P I T A L P A G A D O : $ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 

A l q u i l a m o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a . 

B O L S A D E P A R I S 

(For la Prensa Aso PAKIS, junio 32 
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H E R C M I T U 

Las operaciones estuvieron Irreffulares 
lio.y en la Bolsa. 

l a Renta del 3 por ciento se octlzO 
a 59 francos 45 cént imos . 

I Cambio sobre Londres a 52 francos 
5 c é n t i m o s . 

| E m p r é s t i t o del 5 por 100 a 83 francos 
• 5 cén t imos . 

E l poso americano ee cotizG a 13 fran-
I eos 21 1|2 cént imos . 

B O L S A d T l O N D R E S 

LONDRES, Junio 12.— (Por l a Prensa 

Oonsolidados, 47. 
Unidos. S3. 

SQ hecho ñ ñ s«*r esta la ú n i c a c a » a Cubana con puesto « • l a 
B o t e » de Valores de N v o r a T o r k ( N B W Y O R K STOCK íTVCHAN-
Q F ) « e s coloca en po- i ic ión v e a t a j o s í s i m a p a i a l a e j e c u c i ó n Ar-
é e n e s compra y ven ta de valoree. Bapec in i idad en Inversicnee da 
m-lmera d a s e pa ra r e n t l r t a e . „ 

i C E P T A M O S ( X U N T A S 1 M A R G E N . 
r m Á N O S C O T I Z A C I O N E S i . i A ' P F S YEJ(D1-R S Ü S BO?i?>S D B 

iSa L I B E R T A D 

d l O L S A D E N E W Y O R K 

C O T I Z A C I O N E S 

JUNIO 12 
At)te Cierro 

A l l i s Chalmars 
Amer. Be^it Sugar 
American Can 
Amer. l í i d e Leathor. . . . . 
AD>er. C i r and Koumlry . . . -
vimerican Locomotiva. . . . 
Atíier S-itra-r Ref 
Amer. Smeltlnj? and P.ef. . • 
Amoricnu Wolen 
Anaconda Copper 
KaJtfwítx Locomotlve 
Balti.Dore and Ohio 
l;ethlhem Steel B 
í'í-.lifornüx Petrolcuaü. . . •. 
Canadian Pacific. 
Central Le'ither 
Cerro • le Pasco 
Cbesapeake nnd Ohio. . . . 
Chi , M i l and St. Paul prcf. 
Chi., M i l and St Paul cora. 
Consolidated Gas 
Cc-rn Prcducts 
Crucible Ste-'d 
Cxiba Cañe Supar com. . . . 
Cuba Canc Supar pref 
Cuban Amer. Sugat NeW. . . 
Flfck T i r e 
General Cigar 
General Motovs New 
Goodrich Rubber. 
Groat Nort, 
]I>askel Barkr r 
Ins-piration Cppper. . . . • 
1 iterb. Coíisojid com. . . • 
ínter!) Cou.solid pref. . . . 
l i . t e rn . Mere. Mar. pref. , . 
"l'-ñm idem Win 
Tiitcruacional Nickel . . . -
In te rna t iona l Paper Oo. . -
Kennecott Copper 
Xeybtone Ti re and Rubber. 
Lsi<-kn\vanna Stteel , . 
L f h i g h Valley 
L ihby , McNeil and Lii>()y. . 
7_(.ft' Incorporated 
l o r r i l l a r d 
M.'.nalf Sugar •••• 
M^xicnn Petroleum 
Midvalo comunes 
Missouri Páclf oertif. . . . . 
Natlopá.! Leaiher 
N . Y . Central . . -
Nova Si-'^tia Steel. . . . . . 
Chic Cities Gas 
T'nn American .* • * 
leoj j le 's GAS. . . » . . . . 
j ' t r e Marqnette 
Ib i l ade lnh ia . . . 
Tierce Ar row Motor . . . . . 
Pierco O i l . . . . . . . . . 
Porto Rico Silgar. . . . . . . 
Punta Alegre Sugar 
lU-adinar comunes 
Ropnb "Ifon and Steel. . . . 
í u y a l "D-itoh 
St "Lonis S Pran^isico. . . -
Sinclair Oil CcnsOlldt. . 
Koutern Pncific 
Southern Raikívay con:. 
St-ifíebAker 
Stromberg 
Rfcfift »'nd Company . . 
Gin Swif t I n t e r . . . . 
T e x t ü e Consol 
Texas Comnany. . . . 
Tex-as Pacifie 
Union Pacific 
Pni ted P ru i t 
Pnlted Retnil Store. . . 
V S Food Products Co. 
U . S. Indus t . Alcohol . 
TT. S R.ubher. . . . . 
TTfah Conper 
TT. S Steel com . . 
Westlnghonfle Electr ic . . 
w i l l y s Overland. . . 

C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 

N E W YORK, jun io 12.— (Por l a Prensa 
Asociaba). 

Los ú l t i m o s precios los bonos de la 
Libertad freron los si/rulentes: 

Los del 2 112 por 100 a 92, 
Los primeros del 4 por 100 a 81.50. 
Los segundos del 4 i or 100 a 81.50. 
Los primeros del i 3 4 pr r 100 a S5.5t. 
Los segundos del t i.|4 por 100 a 84.OS. 
Los terceros del 4 1|4 por 1<X) a 88.74. 
Los cuartos del 4 1|4 por 100 a 85.40. 
L«s de la Victor ia AuX 4 314 por 100 

. 95.98. 
Loa la Vic tor ia de l 8 314 por 1U) 

j P5.92. 

M E R C A D O D E " V A L O R E S 

La s i tuac ión del mercado de valores 
durante la semana que revistamos, man­
tuvo las mismas c a r a c t e r í s t i c a s que l a 
semana que precedió . Prevalec ió .v pre­
valece a l cerrar el tono f irme y tenden­
cias de avance, m á s acentuada en a l ­
gunos valores y mirv part icularmente en 
los papeles llamados de renta. Empie­
za a minfestarse la influencia del dinero 

| que, en grandes cantidades, está, en­
trando en el p a í s , producto de nuestra 
zafra de a z ú c a r y otros a r t í c u l o s de ex-

. por t ac ión . Pero hasta ahora, la propie-
I dad Inmueble es la que mayor beneficios 
• ha disfrutado, pues en los primeros 

i . t iados Lnidos los del dos por ciento momentos mucho dinero buscó y obtu-
terd ieron un punto, los ...el cua-tro tres vo inve r s ión en esta clase de valores, 
cuartos de puntos en la oferta de a l se- hecho este que e s t i m u l ó la e specu l ac ión 
toa'̂ La'' . , . /• , I y ya el dinero- no fué en busca de i n -

J-d estado de la Cleanng House no ve r s ión , propiamente d íchoÑ sino persi-
presentaba nada nuevo n i interesante, gmiendo un margen de ganancias, lo que 
e r n t r a y é n d o s e de una manera modera- provocó un alza estupenda en esta cla-
1*1 otra vez los p r é s t a m o s , con un se de propiedades adquiridas en su ma-
aiimento de nueve millones quinientas yor parto a base de fuertes hipotecas. 

B o l s a (13 N e w Y o r k 

P O S U S j C l l J A 
J u n i o 1 2 

A c c i o n e s 3 3 5 . 8 0 0 

Bonos 5 . 8 9 2 . 0 0 0 

Madrid , cable, 83. 
Ma r l d , vista. 82 1|2. 
Hamburgo, cable, 31. 
Hamburgo, vista, lo IIZ-
Zurloh. cable, 91. 
Zurich. vista, 90 112. 
Milano, cable, 30 1¡2. 
Milano, vista, 30. 

P R E C I O D E L A J A R C I A 
Sisal de 314 a 6 pulgadas, a $22.50 

quintal . 
Sisal REY, do 314 a 6 pulgadas, a 

$25 50 qu in ta l 
Mani la corriente, de 314 a 6 pulgadas, 

a $32.CO quintal . 
Manila REY, extra superior, de S|4 a 
6 pulgadas, a $34.00 quin ta l . 

B O L S I N 
C o t i z a c i ó n d e l a s c u a t r o p . m . 

JUNIO 12 

A-S í«7 . 

¿ • £ 4 1 6 . 

91 
41% 

mi) pesos en la reser;-.i elevando el ex-
CÍSO to ta l a algo m á s de t re inta y ocho 
iuillones de pesos. 

M E R C A D O D E L D I N E R O 

4iy2 
143*4 

98% 99 

61*» A.oc iad íO. 
101 

119% U 9 ^ i 1 
93% 92% 1 

I W i 113% 
113% " » % 
69% 67% 

44 
51 
4934 

g i ^ 94% 
140 132% 
51 51% 

80% 
56 y 
34% 
67 
23% 
63 Vi 

(Por la Prensa 

34% 

6»% 
3 Vi 

18 
89% 
32% 
17% 
78% 
27% 
30% 
72%. 
43% 
14 
17% 

141% 
324 

181% 182% 
-13% 44 

!4% 

90 
32% 

31% 
72% 

17% 

38% 

12 
«7% 
44 
88% , 

HM% :.04%, 

•03Vi » 
85% 84% I 
91% 94% ' 

24% 
3^% 32% 

%92% 92% 
23% 23 
72 72 

Con ta l motivo, y anto tan r á p i d a s ga 
nancias, la i n v e r s i ó n relegada a segun­
do lugar, sino que muchos valores só­
lidos fueron vendidos, para emplear el 
dinero en la especulac iór i de propieda­
des inmuebles. Pero ya el valor de l a 

í propiedad alcanza tan al to l ími te , que 
en la m a y o r í a de los casos la renta que 
se ha elevado al máximo1, no cubre el 
in t e ré s del capital invertido, y ya se 
nota mayor demanda en los valores de 
renta y o t i í i s de muchas principales em­
presas y compañ ías , que por el t ipo re­
lativamente bajo a que se cotizan en pla^ 
za, ofrecen só l ida y remuneraitva i n ­
vers ión ; 

Ult imamente se ha operado fuerte­
mente en bonos y obligacoines de toda 
clases de i n t e r é s f i jo y todo hace es­
perar que esta demanda que aliora se 
inicia, se acreciente de día en día, lo 
que ha de provocar alza en los valores, 
hasta buscar sü nivel que les corres­
ponde. Basados en esta lógica es por 
lo- (̂ VA vislumbramos un periodo de ac­
t ividad en nuestro mercado de valores, 
mucho m á s intenso que los que hemos 
presenciado en é p o c a s anteriores. Claro 
e s t á , y esto ocurre siempre en todos los 
mercados, ci|3 la especulación no toma 
parte act iva hasta que so Inicie el mo­
vimiento .v esto, precisamente, ha ocu­
rr ido en el caso de l a propiedades i n ­
muebles. 

Por ahora, el movimiento de la Bo l ­
sa está, l imi tado al elemento profesio­
nal y por eso nuestro primer centro 
de contratac: | jn » i t raviesa por un por ío-
dó de calma relativamente largo- Pero 
e s t á probado que estos per íodos de calma 
que se han sucedido p e r i ó d i c a m e n t e en 
nuestra Bolsa, son puramente t ransi to­
rios, y a é s t o s , generalmente sigue o t ro 
per íodo de actividad, como justa com­
pensac ión . 

Hay que darse cuenta que la especu-
c ión se ha extendido y ha hecho presa 
en todas las actividades comercla le í ! . 
Todos los p i o d ^ o s ag r í co la s como i n ­
dustriales y minerales, han experimen­
tado r á p i d a s y frecuentes fluctuaciones, 
como consecuencia de la desastrosa gue­
rra , que ha inver t ido todos los valores, 
y ello ha dado lugar a toda clase de es­
peculaciones que han d i s t r a ído el capi­
ta l , r s e t á n d o l o a l movimiento de la Bo l -

i sa, que hasta hace poco había sido el 
único centro1 de especulac ión , 

j Durante la semana se operó en ac-
j clones de la Compañía Manufacturera 
; Nacional Comunes y PrPeferidas, alcan-
I 7-ando las primeras el precio de 50 y 
i de 72 018 las ú l t i m a s . Estas acciones 
' p e r c i b i r á n su dividendo del t r imest re 

de 1 314 las Preferidas y 1 1|2 las Co-
M A B R I D . ¿junio 32. — (Por la Prensa m u ñ e s , a p a r t i r del d ía primero del mes 

Asociada). p róx imo . 
' ' ¡ Las acciones del Banco Españo l abrlo-

Esterlinas, 23.92. • | ron a 109 112, compradores, o p e r á n d o s e a 
Francos, 16.60. fines de semana a 110. 

Papel mercantil de 7 " ' i . 
L i b r a s e s t e r l i n a t 

fCambios f i rmes) . 
60 d ías , letras, 3.88. 
Comercial, 60 díaa ictraa sobre bancos, 

3.88. 
Comercial. 00 d í a s . I'etras, S.87 1!3. 
Oemanda, 3.92 1|2. 
Cable, 3.93 1|4. 

F r a n c o s 
Demanda, 7.52. 
Cable, 7.54.-

F r a n c o s b e l g a s 
Demanda, S.01. 
Cable, 8.03. 

F l o r i n e s 
Demanda, 36.25. 
Cable, 3G.27. 

L i r a 
Demanda, 3.41. 
Cable. 5.43. 

M a r c o s 
Demanda, 2.51. 
Cable, 2.53. 

B o n o s 
Del gobierno, quletof?. 
Ferroviarios, débi les 
Plata en barras, ¿O. 
Peso me^cano. ót> 3iS. 
Prés tarn t -s . fuertes: 60 dfaa. Bú d ías y 

í meses 8.112. 
Ofertas de dinero, fuerte*. 
L a m á s alta. 3.0. 
La m á s baja, 8. 
Promedio, 8. 
Cierre f ina l , 8. 
Ofertas, 9. 
Ul t imo prés tamo, ©ti 
Aceptaciones de los banco». 6 118. 
Cambio sobre Montreal, 12 114 des­

cuento. 

En acciones d« los F. C. Unidcs s« 
o p e r ó primero a 83 112 y m á s tardo a 
84, siendo és to el Upo de cierro del 
viernes. 

Las Preferidas do l a Oompaflía Lico­
rera mejoraron en la semana, o p e r á n d o s e 
a 80 112 y 60 314. 

Las Comunes do ©ata Compañía per­
manecieron quietas, o p e r á n d o s e en un 
lote a 19 S¡8. 

Subieron un entero las Comunes de 
la Empresa Naviera, p a g á n d o s e hasta 
78 112. Las Preferidas se cotizaron do 
96 112 a 97 112., s in operaciones. 

Quietas ogtuvicron toda .lia. « e m a n a 
las acciones del Teléfono y las del Ha-
vana Electr ic . 

Las Preferidas do l a Con^pafiía Unión 
Hispano de Seguros, ganaron cuatro en­
teros en la semana, llegando a pagarse \ 
a 189, c o t i z á n d o s e d e s p u é s do 188 a 195, 
sin operaciones. Las Beneficiarlas s in 
var iac ión, y se cotizaron a distancia do 
SI l!4 a 100. 

Las Comunes de l a Compafiía de Pes­
ca abrieron el lunes flojas y mal impre­
sionadas, bajando hasta 17 118, a cuyo 
precio se operó subiendo d e s p u é s a 19 318 
y 19 112, vend iéndose dos lotes a dichos 
precios, y el viernes se cotizaron a 30 
compradores. 

Se ope ró en acciones Preferidas Sin­
dicadas de C o m p a ñ í a de Jarcias, do 
Matanzas, a 8 « L^s comunes f luctuaron 
toda la semana sobre 42 y 43 l!2. 

Las acciones de la Nueva F á b r i c a do 
Hie lo subieron hasta 223. Las obligacio­
nes de esta Compañía , lucientemente eml 
t idas, y que aun no se cotizan of ic ia l ­
mente en la Bolsa, f luctuaron ex t ro f i -
cialmente entre 101 112 y 103. Estas o b l i ­
gaciones p e r c i b i r á n su importe de su p r i ­
mes semestre el d ía 1 de Jul io p róx imo-

Las acciones Preferidas de la Compañía 
de Pianos se cotizan a 81, comnradores. 

Firmes las acciones del Banco' In te r ­
nacional, que cerraron, cotizadas, de 100 
a 110. 

A L CIERRE 
Se operó en 50 Comunes do Teléfono, 

a 88 y m á s tarde ganaron una fracción, 
no ofreciéndose a menos de 89. 

También se vendieron ICO preferidas 
de la Compañía Licorera, a 60 518 y 100 
Comunes a 19 318, y ú l t i m a m e n t e gtras 
100 de las ú l t i m a s a 19 1|2. quedando 
de 19 112 a 19 [34. • 

Se vendieron 50 Prefer i ias de la Cbm-
pafua de Jarcias de Matanzas sindica­
das a 80. 

Las acciones del Banco E s p a ñ o l ce­
r raron firmes, favorablemente impresio­
nadas, por la proximidad de dividendo» 
del t r imestre . 

En resumen: el mercado ce r ró f i rme 
y en expec t ac ión de ^.Iza. 

P R O M E D I O D E P R E C I O S D E 
V E N T A , 1 8 . 5 3 8 2 

E l promedio de precios de venta de 
azúcar, según operaciones reportadas al 
Oolegio de Corredores Notarios Comer­
ciales ^e la Habana, en el d ía de ayer, 
y que se ajustan al secreto 126 de ene­
ro Ge 1920, fué de 18.5382 c-ts, l ibra . 

Las ventas que sirvieron de base para 
la anterior cotización fueron laa s i ­
guientes : 

45 000 sacos a 19.50 centavos, contó v 
f'ete. Cicnfuegos, importe total de la 
venta. $2.666.944.80. Flete, 45 1|2 ota. 

SO.O'TO sacos a 19.50 c-mtavos, costo y 
flete. P:icrto Tarafa. Importe do la ven­
ta, $1.782.240.OI. Flete, 41 cts 

Tota l de sacos vendidos 73.000. con 
' un valor .le $4.449.184.80. 

P R O M E D I O S D E L A S C 0 T P A C I 0 . 
N E S D E A Z U C A R E S 

MES D E MAYO 

HABA.VA 

Cem. ven . 

M e n d o z a y C í a 
B A N Q U E R O S * 

Caentas Corrientes-Cuentas de Atorros C b 

PIGNORACIONES Y DESCUENTOS' 

O B I S P O , 6 3 

T e ' é f o n o s A-2416 , A - 5 9 5 7 , A-9624 

Primera quincena. 
Segunda quincena. 
Mes 

MATANZAS 

B O L S A D E M A D R I D 

Primara quincena. 
Segunda quincena. 
Me» 

CARDENAS 
Primera Quincena, 
Segunda quincena. 
Mes 

CIENFTJ3QOS 
108% 
34 

35 34V¿ 
1 

41% 41% I 
114% 113% j 
f.C « 5 % ¡ 
90% 80 
ÍW1% 
94% 94% 

50 
19 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 

(Cable recibido por nuestro bilo directo) 

V a l o r e s . 

NEW TORK, junio 12.— (Por la Prensa 
Asociada). 
La corta sesión de hoy abrirt con un 

alza irregular baio l a dirección f'e la» 
cmiisthnes eneoír idas: pero los precios 
so v̂ev f i a r o n en uilgcmos casos antes 
del f ina l , en que estuvieron las ferro­
carrileras sujetas a reovada pres ión . 

Los cortos recibieron otro ataque en 
ilns de Cmcibl eSteel, que retuvieron su 
Riza de siete puntos con solo una pe­
queña fracción menos; poro las cmlsio-
f-.es y e)?pecaHdades pflnes perdieron 
mincha narie '"e su ventaja a las p r i ­
vas señólas de otro revés en las de 
transporta. 

IJU venta de esas acciones se concen­
traron en la división r-e H i l l . Laa ven­
tas ascendieron a 300.000 acciones. 

Los directores de "a Creat Nor tem 
n.-d Northern Pacific ce lebrarán jun ta 
la semana próxima y hay persistentes 
rumores rte alirimos -jambios tanto en 
vna. como en otra compañía . 

E l mercado do bon<»s no p r e s e n t ó no-
\edad ninguna, man ten i éndose bien las 
eralsiones de la Libertad, mientras que 
Ins ferrocarrileras populares y las i n -
durtrialee ro.netían su reciente c-irso 
irregular dentro "-'e estrechos l ímites.— 
^as ventas totales ascendieron a cinco 
millones setecientos setenta y cinco m i l 

En la lista do los viejos bonos de los 

H A B A N A 

bonos 

f i d u c i a r i o s en e m l s i o a e » 

Pagamos i n t e r é s a ra/yfin del S p o r c i en to 
sobre las cuentas en nues t ro D e p a r t a m e n t o 
d© A h o r r o s . 

Deseamos yernos faTorecidos 
c o n en cuen ta . 

a 

Nosotros fabricamos los Muebles de Oficina 

QUE USTED NECESITA 

V I L A Y N O B R E G A S 

C a l z a d a y J . , V e d a d o , T e l . F - l 162 

Primera quincena 
Sesrunda quincena. 
Mes 

18.M4S 
21.!?117 
20.2618 

38.R44S 
20 4940 
19.5839 

19 083» 
20.9808 
18.5120 

1S.100S 
20.7918 
19.3519 

C A M B I O S 

New Yotfc, cabio, 100. 
Idem, vlstn, 3|16 Dto. 
Londres, cable, 3.95. 
Londres, vista, 8.94. 
L o n res, 30 dír , 3.91. 
Pa r í s , cable. 39. 
P a r í s , vista, 38 112. 

PRESTAMOS SOBRE JOYERÍA 
Consolado U t . - T e ! . 

C A R R I L L O Y F O R C A . D E 
C O R R E D O R E S 

Recomiendan compren Bonos D t a í a Exterior " S P 2 Y 2 R S " 

R e p . d e C u b a 4 - ^ a l 7 4 - ^ R e n t a n : 

O B I S P O , 3 6 , A . 2 7 0 7 A - 4 9 8 3 M - 2 9 2 4 

D K . f E D t R * ' «J T 0 R R A L B A S 
t S T O M A G O . I N T E S T I N O y S U S 

A N E X O S 

p e d r a ^ o . 5 e n t r e s u e l o s . 
D o m i c i l i o • U n e » . 1 3 V e d a d * . 

T e i t f o o o F - l 2 5 7 . 

Aíeiciai üamJafJS 

fea* I i A F O C A - L A V B I f T A * ESTJi 
C l O I f D E C O N T R A M A E S T R E . 

O R I E N T E . 

T E N G O 
ganado p e l l - t i n o . raza de Puer to R 
co propios p a r a bueyes de t r e* 
cua t ro a ñ o * ; n o v i l l a » . p e l M l n a » , 
sa de P u e r t o leo, p rop ia* para 
c r i anza E j e m p l a r a r • •co j ldoe p n 
Padrote. 

G A N A D O D E C O L O M B I A 
'vara o u e y e » y vacas i-ecliura»- cci«2B 
L i u i a a , n o v i l l o s coki iab lanoe para a i » 
Jora, de Car tagena . Cometía v Z i s p a u 

G A N A D O V R N E Z O L A M O 
para bueyeB de Guanta y ^ner to Ca* 
b e l l a 

Puedo—entresar c a r g a m e n t o » « m ' 
n e t o s de ganado para h ierba de Oo* 
í o m b i a y P u e r t o Cabel lo en eualQaJ*** 
puerto da la costa su r de Ctiba. 

P a r a m á s í ^ ' c . t » , d i r í j a n s e a J 
\ F e r r e r ' . a c i a a l t a , 8, Sant iago de 

Ptrnea Bffpañol 
F. C. Unidos . . . 
Tlavana Hüectric, pref. . . . 
Havana Electric, com 
Telófono, preferidas 
Toléfoiuo, comunes 
Naviera, preferidas. . . . . 
Naviera, comunes.4 . . . . . 
Cuba Cañe, pref. . . . . . 
Cuba Cañe, comunes. , . . 
('oTv nafifn Cubnnn ¿o Pesca y 

Navegación, pref 
ComP'-iuia '"nhana ¿ e Pesca y 

Navegación, com. . . . . • 
1 " ' ' ispano American;» n* 

Seguros 
Cñloti Mispono Americana fie 

Seguros, Be. . » 
tJnion Oil Company 
Cubfn T i r e and Rnbbor CO-, 

proferidas 
Cuban T i ro and Rubber Co.. 

comunes 
ComnaiMa Mpnn^ctnrora Na­

cional, preferidas 
CoTii'^ñTn Manufacturera Na-

comunos. . , . 
ComT>f<»*'̂  vspional do Calza­

do, preferidas. . . . . . . 
Cbr^oañin \'aoional d© Calza­

do, comunes 
Conir,-'"f!> de Jarcia d* Matan-

preferldas. . . 
Cou.pañfa Licorera Cnbnna, 

zas, preferidas. . . . . . . . 
cional, comunes. . . . . . 

Cetnpaftí*» Mc-.rera Cabana, 
¡«is, sindicadas 

Compafíff fje .I*"cl« d« Matan­
zas, sindicadas 

Com)afil:i rio -tarda do Matan-
«as, comunes. . . . . 

110 U1 
84 89 

103% 106% 
96 97% 
94 100 

95 100 
78 70% 

Nominal. 
NominaL 

58% AS 

20% 28 | 

188% 300 

80% 86 
•Nominal 
20 50 
13 21 

72 75 

19% 19% 
66% 75 
54% «3 

80 100 
49% 50% 

41% 45 
80 100 
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J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 

A G U I A R , 6 5 . H a b a n a . 
Pa^os p o r c a b l e , g i r o i de fctns a t o d a s p a r t e s de1 m n o d o , ¿ m l 
s i t o s en CHenta c o r i e a l e , c o m p r a y v e n t a d s v a l o r e s p ú b l i c o s , oto! 
n o r a c D o e s , d e s c a e m o s , p r é s t a m o s c o n g a r a n t í a , ca jas de segim! 
d a d p a r a v a l o r a s y a l t i v a s , e n e m a s de a b j r r o s . 

T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
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D e p o r t e s 

C a m p e o n a t o S o c i é d 

H o y se b a t i r á n e n V í b o r a Pa rk , 
las s iguientes novenas que f o r m a n e l 
Campeonato soc ia l que preside nues­
t r o a n t i g u o c o m p a ñ e r o R a m ó n S. 
Mendoza. 

P o r l a m a ñ a n a , a las nue re , A r ­
tes y Ofic ios y T i b u r c i o G ó m e z . 

P o r l a t a rde , en e l p r i m e r juego , 
Correos y Progreso , 

E n l a t a n d a a r i s t o c r á t i c a , Cuba Ca­
ñ e y F o r t u n a . 4 1 ¡g 

L O S M A T C H S D E H O Y 

L o s Tal iosos representantes de l a 
P e r l a de l Su r en e l c i r c u i t o n a c i o n a l 
amateur j u g a r á n h o v en esta c a p i t a l , 
siendo sus contendientes los "boys 
del a n c l a " . . . 

Es te p r i m e r encuen t ro de l a t a rde 
en t re e l ' ' n i n e " que d i r i g e e l ve t e rano 
A l f r e d o Cabre ra y los aduaneros, es­
t á p reced ido de una g r a n i m p o r t a n c i a . 
Los colosales "batsmans ' clenfueprue-
ros se d i sponen a a r r a sa r las defen­
sas enemisras o>n e l empuje apabu­
l l a n t e de sus b a t e r í a s . . 

SEs rmive l , el f e n ó m e n o , p r o p ó n e s e 
" b l o o i i e a r " a cuap to b o m b r e se le e n . 
f rente desde e l " p í a t e " , no p e r m i t i e n ­
do nue le saquen l a bo la del c u a d r o . . 

M i e n t r a s t an to , los aduaneros ha ­
cen p o r o t r a par tes cuentas p a r e c i ­
das . . . 

Y es de abífl p rec isamente , de don ­
de se or icr ina el i n t e r é s y l a especta-
c i ó n de este d e s a f í o . 

E n sesmndo l u g a r J u g a r á n TTniversl-
dad y A t l é t i c o . 

Es te es u n ' ' á rame ' aue no necesi ta 
comentar iosc . L o s u n i v e r s i t a r i o s , po r 
e l j uego qne h a n desnlesrado en sus 
•ú'ttimas luchas , deben ganar , s i no 
"de ca l l e " , p o r l o menos ' 'de r e f i l ó n " ; 
pero deben g a n a r . . . 

M a s como y a l o d i j o no recordamos 
q u i é n , e l base b a l l es u n a " c a j i t a de 
sorpresas ' , nada de p a r t i c u l a r t e n d r í a 
que los tisrres r ecordando sus no m u y 
lejanos t r i u n f o s , sal iesen v i c t o r i o s o s 
l o c u a l , s inceramente , no h a b r í a de 
e x t r a ñ a r n o s . . . 

S. G. 

E l agua de Vento. . . 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

E n los a n á l i s i s de mues t ra s de 
aeruas obtenidas en d ic i embre 31 di» 
l^l1?, y en enero 4 de 1908, de las ca-
fias de A g u i l a y Zan ja y en l a Calza­
da de I n f a n t a n ú m e r o 42. y en l a ca­
l l e D , en e l Vedado, en 11 de oc tub re 
de 1910, en cuyas dos ú l t i m a s casas, 
hubo en fe rmos de fiebre t i f o i d e a ; se 
e n c o n t r a r o n g é r m e n e s con a lgunos ca 
rac teres de los de E b e r t s i n aue pos­
t e r i o r m e n t e conste BU i d e n t i f i c a c i ó n 
como complemen to de dichas sosper 
cbas. De todo lo cua l se deduce, que 
en e l agua de V e n t o es deci r , en l a 
t a r a o t anque de P a l a t i n o , no se ha 
comprobado nunca l a c o n t a m i n a c i ó n 
po r g é r m e n e s t í f i cos . Solamente en 
mues t ra s de aguas de casas de l a C iu 
dad y e n r e l a c i ó n con l a ex i s tenc ia 
de casos de t i fo idea en e l las , o p r ó ­
x i m a m e n t e , se h a podido p o r las é p o ­
cas c i tadas c o m p r o b a r l a presencia 
del b a c i l o de E b e r t h ; lo cua l nos de­
mues t ra , y a s í lo es t imamos que en 
la c i u d a d l a i n f e c c i ó n t í f ica de l agua 
es acc iden ta l y t r a n s i t o r i a y deb ida 
las c i r cuns t anc ia s que m á s adelante 
s e ñ a l a m o s . L o que s í hemos c o m p r o ­
bado v a r i a s veces, es l a presencia dei 
baci lo fecal is a lca l igenes , g e r m e n de 
m o r f o l o g í a y caracteres s i m i l a r e s a l 

E b e r t h con e l que puede ser c o n f u n - | 
d ido s i no se r ea l i za su i d e n t i f i c a c i ó n , 
lo m á s comple tamente pos ib le . 

E l fecalis a lcal igenes aunque n o ! 
suele ser t a n p a t ó g e n o p a r a los a n i ­
males por su p rop iedad de p r o d u c i r 
á l c a l i , o r i g i n a serios t r a s to rnos in tes ­
t ina les sobre todo en los n i ñ o s . P i g u , 
r a n d e s p u é s e l bac i lo de -Piocianico 
( m u y frecuente en ve rdad on nuest ras 
aguas de abasto a veces po r l a p re ­
sencia de t i e r r a en e l las ( e n c o n t r á n ­
dose las variedades de p igmentos ve r ­
de y r o j o y e l t i p o P l a n c h ó n , los g é r ­
menes del g rupo C o l i , los f luorescens 
a veces de in t ensa v i r u l e n c i a pa ra los 
an imales y en los i n d i v i d u o s , e l bac i ­
lo de l a d i a r r e a verde, a s í como o t r a 
serie de g é r m e n e s cromogenes, a l g u ­
nos s iempre inocuos y o t ros m á s o 
menos p a t ó g e n o s en c i rcuns tanc ias 
especiales. S i tenemos en cuenta qua 
nuest ras fuentes de abasto e s t á n a l 

j descubier to , y que de u n lado, las con-
I dlciones del agua del r í o que se aso-
j c i a a las de los manan t i a l e s y de o t r o 
I el po lvo de los caminos , las suspen­

siones de l a a t m ó s f e r a , y l a v e g e t a c i ó n 
' p r ó x i m a , son o t ros tan tos factores que 
! apo r t an u n constante y renovado en­

r i q u e c i m i e n t o de g é r m e n e s a las 
aguas; se c o m p r e n d e r á c u á n t a expo­
s i c i ó n y p e l i g r o cons t i t uyen en c ier­
tas c i r cuns tanc ias p a r a l a sa lud pú­
b l i c a . 

N o es l a presencia de l bac i lo Prio> 
c i á n i c o , C o l i Gaci lo , etc., l a que hace 
e l agua m a l a , es que cuando dichobi 
g é r m e n e s se h a l l a n en e l l a en n ú m e r o 
mayor que el establecido en los Stan-
dars como l í m i t e t o l e rab le , hacen pre-
s u m i r l a c o n t a m i n a c i ó n fecal , porque 
es en las heces de los an imales o i n ­
d iv iduos sanos o enfermos donde d i ­
chos g é r m e n e s v i v e n como h u é s p e ­
des habi tua les y en donde se encuen­
t r a n en cantidades e x t r a o r d i n a r i a s ; 
d e d u c i é n d o s e po r l a abundanc ia de, 
los mismos en e l agua, que e s t á I nva ­
d ida po r excretas , l a que p o d r á n con­
tener g é r m e n e s t í f i cos o c o l é r i c o s m u ­
cho m á s desastrosos que los g é r m e n e s 
banales n o r m a l m e n t e existentes en las 
aguas aun en n ú m e r o crec ido o con 
v i r u l e n c i a s é x a c t a d a s . E l bac i lo C o l i 
con sus al iados pueden e x i s t i r en e l 
agua s i n tener procedencias fecales, 
s ino de las p lan tas , de l a a t m ó s f e r a 
etc.;> pero en estos casos se encon t ra -

1 r h en cant idades m í n i m a s o t r a n s i t o -
i r i a m e n t e , por eso su i n c r e m e n t o y per-
; s i s tencia h a r á s iempre p r e s u m i r u n 

o r i g e n exc remen t i c i a ! debiendo decla­
ra r se pe l ig rosa e l agua que los con ­
tenga, t r a t a n d o de ev i t a r t a l estado, 
cu idando de las condiciones del l u g a r 

1 de o r i g e n de dichas aguas, de las ex­
posiciones que puedan o c u r r i r en su 

' curso y en ú l t i m o caso de su p u r i f i ­
c a c i ó n eficaz. 

H a y o t ras c i r cuns tanc ias que c o n t r i 
b u y e n de m a n e r a f recuente de o r i g e n 
y que a veces sus efectos nocivos pa ra 
l o s habi tan tes se mani f ies tan en pe­
q u e ñ o r a d i o ; me ref iero a los actos de 
r e p o s i c i ó n , i n s t a l a c i ó n de c a ñ e r í a s en 
nuevas zonas o v iv iendas . E n e l m o ­
men to de las conexiones, del e n t r o n ­
que, & . , a s í como todas las suciedadeo 
que cont ienen las c a ñ e r í a s pues los 
tubos de grueso c a l i b r e a veces pe r . 
manecen l a r g o t i e m p o en las calles, 
pat ios , d e p ó s i t o s , etc., hasta su ins ta ­
l a c i ó n en cuyo momen to no se r ea l i za 
n i n g ú n baldeo n i l imp ieza de su i n . 
t e r i o r . Es de suponer que todo est* 
m a t e r i a l in fec to , a l reanudarse l a c i r ­
c u l a c i ó n de l agua va a ser c o n f u n d i -

I da a lugares de te rminados e i n g e r i d o 
• con p e l i g r o pa ra los hab i tan tes . 
¡ ¿ Q u i é n puede de t e rmina r q u é clase 
I de g é r m e n e s y c u á l e s procesos í n f e c -
¡ ciosos pueden i ^ n e r l u g a r por estas 
( c i rcuns tanc ias? 
¡ E l o r i g e n h í d r i c o de las infecciones 
¡ t í f i cas sobre todo en las poblaciones, 
1 suele ser e l s e ñ a l a d o como e l fac tor 
j p r edominan te en l a d i s e m i n a c i ó n de 

l a t i f o i d e a ; pero m á s b ien que a las 
1 aguas, es debido a los por tadores a 
1 los que h a n pasado l a enfermedad > 

con t i enen por l a rgo t i empo los g é r m e 
nes t í f icos en las heces, en l a o r i na , 
en l a e x p e c t o r a c i ó n y sobre todo, los 
que rec ientemente abandonan los 
Hosp i t a l e s , c l í n i c a s o casas p a r t i c u l a -

1 res y se conv i e r t en en inconscientes 
j dispersadores de los baci los t í f i cos , 
i C l a r o e s t á que en los s i t ios r u r a l e s , 

en las 'zonas campesinas, ausentes de 
| drenages y s in condiciones de sanea-
| m i e n t o , donde ex i s ten las fosas ne­

gras y donde las aguas se cap tan po r 

bar renos , e l o r i g e n ^ 
l u g a r preponderante, ; 2 

nos comnrnhnrir, J ^ ^ 

pozos o bar renos , 
ocupa u n luí 
o t ros hemos comprobado 
veces estos hechos. 

Con lo an te r io rmen te expuesto 
objeto de ac l a ra r conceptos i n e x ^ 
bles 0 e r ro res en e l públ ico , desen 
n i fes ta r a esa D i r e c c i ó n , que cam ^ 
fundamento el a t r i b u i r a l aguan, 
n iente de l a taza de Vento, la 
n ü n a c i ó n del bac i lo de EberthT 
que l a c o m p r o b a c i ó n persistente , 
e l la de g é r m e n e s del grupo coli i ¿ 
eer u n a voz de a l a r m a para preW 
s ú b i t a s contaminaciones posibles & 
g é r m e n e s del g rupo tífico u otros L 
pel ig rosos aunque menos epidémi* 
y que en p r e v i s i ó n do ello deben fe 
plegarse ac t ivamente los esfuerzos ¿ 
Obras P ü b l i c u s pa ra que puedan 
eficaces las medidas sanitarias afuu 
que l a p o b l a c i ó n disponga del m 
buena a que todo ciudadano tlenfií 
recho y cuyo Gobierno está obligL 
a p r o d i g a r y preservar . De usted* 
petuosamente. D r . M a r t í n e z DoJT 
guerV D i r e c t o r del Laboratorio Si 
c i o n a l . " 

H O T E L 

" S A N R E M O " 
C E N T R A L P A R K WEST 

74t l ! . .75t l i . Sts. I Í E W TOEK. 

E n esta pa r t e del a ñ o recumi 
con m á a fuerza a Nueva York 
j e roa de los puertos de Cuba y 
A m é r i c a . 

E l H o t e l "San Remo" se 1 
en t ro lo» que b r i n d a í i la más re­
finada a t r a c c i ó n de l a dudad, 
minando el pintoresco lago ^ 
Pa rque Cen t ra l . 

So l i c i t en fo l le to . Precio* ao** 
rados . Serv ic io incomparable. 

A d m i n i s t r a d o r propietario. 
E d m u n d M . Brennflfl, 

Casa E s p e c i a l p a r » 

B o u q u e ? d e N o v i a . C c i t * 
R a m o s . C o r o n a s . C n i c e j , 
R o s a l e s . P l a n t a s de ^ 
A r b o l e s f r u t a l e s y & 

^ r a , e t c . . e tc . 

S e m ü a s d e H o r t a l i z a f 1 ^ 

E n v i a m o s g r a t i s ca f i l ogo * 

1 9 1 9 - 1 9 2 0 

A r m a n d y Hfla 
O F I C I N A V J A K D ^ ; . . 

G E N E R A L I C E Y S A N J ^ a 

T e l é f o n o . : 1 - 1 8 5 8 . 1 ^ 

M A R I A N A S 

S E L L A T p l > 0 : — E l compues to m á s p r á c t i c o p a r a l a r e p a r a c i ó n de goteras y ro tu ras • » tecl109 
paredes. Se adhiere a l M e t a l , Cemento, Papel o cua lqu ie r o t r a superf ic ie . . cañ8. 

G R A F I T O : — P i n t u r a S u p e r i o r y G R A F I T O L A , p i n t u r a Negra bara ta , p a r a techos, carros <*« 
puentes, tanques de h i e r r o , p R Q T E J E T E C H O S N U E V O S - P R E S E R V A T E C H O S VIEJOS . 

C H A P A P O T E : — E L I M P O R T A D O " A M E R I C A N O " , S u p e r i o r . pa ra techos de papel 7 V 
r a b ^ a ^ - preserva y e l i m i n a el po lvo en las car re teras . ' 

A l t u r V L l T t . : — P a r a p i n t a r chimeneas ( A P R U E B A D E 800 G R A D O S D E C A L O R . ) 
C O S L A X : — D e s t r u c t o r de malas yerbas. I N S E C T I O L : — D e s t r u ye Gar rapa tas . 

M U R A L L A Nos. 2 y 4. H A B A N A 
C A S A T U R U L L 

M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R R I A S 
T B L E F O N O S : A-7761: ' | 
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B A N Q U E R O S : 

S i a l g ú n h a c e n d a d o í e s p i d e c r é d i t o p a r a l a í n t a l a c i ó n e n s u I n 

g e n i o d e u n a p l a n t a d e m o l e r " H A M I L T O N " , d é s e l o , p o r q u e l a s 

D e s m e m t z a d o r a s , T r a p i c h e s y M á q u i n a s 

V T l i e H o o v e n , O w e n s , R e n t s c h l e r C o . 

s o n , d e p o r s í , u n a g a r a n t í a q u e . r e s p o n d e c o n c r e c e s a l p a g o d e s u 

p r é s t a m o , p o r q u e a s e g u r a n a l H a c e n d a d o u n a z a f r a s i n i n t e r r u p ­

c i o n e s ; u n a e x t r a c c i ó n s i n p r e c e d e n t e ; U N E X I T O S E G U R O . 

H A C E N D A D O S : 

q u e d a e n e x i s t e n c i a p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a e n f á b r i c a , o e n c u r s o 

d e f a b r i c a c i ó n q u e s o l o e s p e r a s u i n s p e c c i ó n : 

P A R A E N T R E G A I N M E D I A T A 

d e 3 4 " x 7 8 " 

U n a d e s m e n u z a d o r a c o n s u 

m á q u i n a i n d e p e n d i e n t e . 

T r e s t r a p i c h e s m o v i d o s p o r 

u n a m á q u i n a . 

P a r * e n t r e g a e n A g o s t o , l o . - 1 9 2 0 

U n a d e s m e n u z a d o r a d e s e i s 

p i e s c o n s u m á q u i n a i n d e p e n ­

d i e n t e . 

P a r a e n t r e g a e n S p t b r e . 1 5 - 1 9 2 0 . 

d e 3 2 " x 7 2 " 

U n a d e s m e n u z a d o r a c o n s u 

m á q u i n a i n d e p e n d i e n t e 

T r e s t r a p i c h e s m o v i d o s p o r 

u n a m á q u i n a 

P a r a e n t r e g a e n O c t u b r e l o . - 1 9 2 0 

U n a d e s m e n u z a d o r a c o n s u 

m á q u i n a i n d e p e n d i e n t e . 

T r e s t r a p i c h e s m o v i d o s p o r 

u n a m á q u i n a 

P I D A N L O S P R E S U P U E S T O S Y E S P E C I F I C A C I O N E S 

M A R T I A L F A C I O 

O b r a p í a 2 3 , A l t o s , H a b a n a — T e l . A - 4 6 1 3 

T H E H O O V E N , O W E N S , R E N T S C H L E R C O . 

Establecida en 1845 

H A M I L T O N , O H I O , E . U . 



C I O E S T Ü b l O , _ , . M 
el automóvil que/ 

necesito es un DODGE BROTHERS, el carro cuya ignición se produ­
ce por un gran magneto blindado, al que ni el agua afecta, provisto de 
arranque automático que nunca falla, produciendo corriente para las 
luces sin ningún costo y con un carburador sin complicaciones y de 
gran economá?' 

Sent imos no recordai - los nombres i 
de todos los a l l í congregados, y a s í 
d i ta remos solamente a las s e ñ o r a s , 
M a r í a Josefa T r u j i l l o de Descalzo, 
A m p a r o R o í s de R a ú s , E l o í s a Roque 
de Zamora , C a t a l i n a P a d r ó n de M a -
r r e r o , Sra . h e r m a n a del Tenedor de 
L i b r o s de este C e n t r a l , Pelagia Gon-

\ z á l e z y o t ras . 
S e ñ o r i t a s Ca t a l i na Pastor , l a i n t e l i ­

g e n t í s i m a maes t ra de este d i s t r i t o , A u 
r e l i a D í a z ; Ca r idad Dage; s e ñ o r a s 
Cabreras , L o r e t a D u e ñ a s , A n a L u i s a 
G r i m ó n . 

Caba l l e ros : A r t u r o Q u i ñ o n e S j Roge­
l i o V a u d é s , M a n u e l A n t o n i o G r i m ó n , 
Pedro G r i m ó n , R a m ó n G a r c í a y o t ros 
y t a m b i é n muchos n i ñ o s que expresa, 
ban con encantadores decires sus ce­
lest ia les impres iones . 

¡ ¡ G l o r i a a l Sagrado C o r a z ó n ! ! 

. B R O U W E R Y C * 

P R A Í 3 d l 4 7 7 T e l é f o n o A - 4 2 1 6 3 » -

M A N I F I E S T O S 
MANIICIESTO 2,717.—Yacht amerlca-

.nc C Y N T U I A N A , capltn Plne, proceden-
U' tle Mlami , conslg-narlo a J . Costa. 

M A N I F I E S T O 2,718.-Varor amerlca-
r o H . M . PLAOI iKU, eii»ltn Whlte, i 
procedente de K é y West, contílgtiado a ¡ 
R. L . Brannen. 

Con carga general. 

M A N I F I E S T O 2^713.—Vapcr america-
r.t M I A M I , capltn Phclaii, procedente 
rio Key West, consignado !i R. L . Eran-
nen. 

Con carga general 

M A N I F I E S T O 2720.-Goleta amerlca-
r.a SHEREVVOG, cap i t án H^lnke, pro­
cedente de Brunswich, consignado a L y -
kes Bros. 

Con madera. 

M A N I F I E S T O 2,721. -Vapor nme'-lca-
t o J . R . PARROTT. capi tán PUelan, 
rrocedente >1« Key TJeet, i-onsignado a 
R. L . IBranhen. 

Con carga general 

MANIFIESTO 2.722 -Goleta inglesa 
DOANIO, capi tán Gotlí ivy, procedente ci9 
Orange, consignado a .T. Costa. 

T . G í m e z : 2(5,263 piezas madera. 

M A N I F I E S T O 2,723. -Crdeta america» 
na REBECA R. DOÜGI.AS, cap i tán 
Carrolly, procedente de ampa, eonslg-
r,»!do a J . Costa, 

Márquez y Montero : S3,109 piezas 
nadera 

M A N I F I E S T O 2,724.—Goleta america­
na P A T HARRISON. capi tán Frln<ont. 
procedente de Beaufi'.ont, consignado a 
R . J . Hevla. 

Con madera. 

A N I S 

S U C E S O S 
PRESENTACION 

D e " M e r c e d i t a " 

Solemne, conmovedora f u é l a piado 
sa ñ e s t a que e l s e ñ o r A n t o n i o G r i m ó n , 
rodeado de sus ocho h i j o s y d e m á s fa­
m i l i a r e s , celebro e l d í a 29 de mayo, 
en su casa, en e l i n g e n i a Merced i t a . 

Este c r i s t i a n o cabal lero , quer iendo 
hacer pa ra mayo r g l o r i a de l S e ñ o r 
p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n de su fe, c o n . 
v i r t i ó l a me jo r h a b i t a c i ó n de su ho­
gar en encantadora cap i l l a . E n ella y 
sobre e l a ra del a r t í s t i c o e i m p r o v i s a ­
do a l t a r , c e l e b r ó e l Santo Sacr i f ic io 
de l a misa , e l s e ñ o r P á r r o c o de Guana-
j a y , Salvador Na lda que f u é o í d o con 
g r a n r ecog imien to po r l a numerosa 
concu r r enc i a que h a b í a sido i n v i t a d a 
a l ac to . Rec ib i e ron l a Sagrada Comu­

n i ó n , e l s e ñ o r G r i m ó n , su esposa, l a 
s e ñ o r a Ca rmen R a m í r e z , sus t res h i ­
jas mayores , y l a s e ñ o r i t a Es the r Or­
tega, a lumnas todas de las Rel igiosas 
Escolapias . 

A c o n t i n u a c i ó n se e n t r o n i z ó e l Sa­
grado C o r a z ó n de J e s ú s , con las p r e . 
ees p rop ias de l acto, entonando las 
mencionadas s e ñ o r i t a s u n h i m n o t a n 
conmovedor , que h izo de r r amar l á g r i ­
mas de agradec imien to a los d u e ñ o s 
de l a casa y de e m o c i ó n a los c i r cuns ­
tantes . 

E l Rvdo . Padre Salvador Na lda , an­
tes de l a C o m u n i ó n d i r i g i ó a los asis­
tentes u n a fe rvorosa y sent ida p l á t i c a , 
quedando t a n b ien impres ionados que 
va r i a s f a m i l i a s man i f e s t a ron deseos 
de seguir el hermoso ejemplo de los 
s e ñ o r e s G r i m ó n . 

T e r m i n a d a l a ceremonia las h i jas 
de los piadosos consortes r e p a r t i e r o n 
boni tos detentes. ¡ Q u i e r a el c ie lo que 
cada uno de e l los sea semi l l e ro de 

! Por el Subinspector Cuba, fué pre-
. , ¡ sentado ante el Juez de Ins t rucc ión de 

i J i T-.4„t„„ A»v,r.«+^ n ^ ^ T A n ' la SecciCn primera, Aftitonlo González 
gracias del D i v i n o y A m a n t e C o r a z ó n correa, vecino de Peñón 2, por interesar 
de J e s ú s ! su p re sen t ac ión dicha autoridad. 

1 

E l m e j o r . . . 

S . E N d . ' 

A f b t f l 5 j i ¿ 0 y D e s a g ü é T ^ i . M - 2 2 7 7 

d e B í s c u í t . F á b r i c a e n L u z C . C e l a 

l i l i • 
i lilililltliillilliiiíi 

l l l i l iüiiiillü 

P I D A L A F A M O S A 

f O D Á S S U P E R I O R 

ESENTANTES*. 

G O N Z A L E Z Y S Ü A R E Z . 

loboteüt /¡onzenrdfmerte 



A H O t m v i n 
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C h a r l a s 

C i e n t í f i c a s 
T i O K I E ^ T A C I O I V B E L O S 
L A D E S T E l í F I i O S 

el doble aspecto de » ^ .el ^ E n e n e r g í a qne 
Ja v i m b r e 6 nues t ro G lo -
^ " f ^ m b i é n o r igen des lumbrador 
í^ 'e ahuyenta las t in ieb las , y nos pe r . 
^ ^ t í . í o z a r de lo creado, vemos l a r a -

que S movido a todos los pueble* 
A „ T U s e s ú n sus concepciones fllo-

Sflcas J a r a d^-iglrse a l as t ro del d í a , 
como u í l n t e rmed io en t re e l h o m b r e ' 
f T a d iv in idad , o como una de l a s , 
^ « c h a s divinidades en que pe r son i f l - , 
S S n cier tas razas, lo que p a r a el las , 
e r ^ m á s digno de deseo y respeto. 

Pero en e l curso de una j o r n a d a se 
nos mues t ra e l so l bajo var iados as. 
Sectos, y desde d is t in tos lugares del 
S o ra c u l m i n a en l a P l e n i t u d de 

poder duran te los ins tantes del 
med iod ía , o ra decl ina , se a m o r t i g u a y 
Sconde en las del ocaso. Mas en n i n -
S n ins tante ba he r ido l a i m a g i n a c i ó n 
de los pueblos como en e l comienzo 
del día y a l o r ien te h a n v u e l t o sus 
oSs suplicantes los e s p í r i t u s angus-
t?ados que esperan favor de l poder 
sobrenatural . 

y es l óg i co que e l or ien te merezca 
la nreferencia : Or iente s ignif ica na" 
J t r aparecer, l evan ta rse ; es decir , 
una esperanza c u m p l i d a , l a jus t i f l ea -
r ión de l a fe en u n d í a m á s de v i d a , 
la amorosa t u t e l a del omnipo ten te que 
cuida con ben ign idad de las c r i a tu r a s 
que no gozan de E l , pero que en E l 
esperan. 

Ent re los pueblos r e l a t i vamen te mo­
dernos los musulmanes t a m b i é n se 
vuelve^ hacia e l Or iente para o ra r . 
Han querido decir que coinc id iendo 
la d i r e c c i ó n o r i e n t a l en los pueblos 

R A I 
N u e v o s o u s a d o s ( R E L A Y E R S ) 

Representamos fabricantes que embarcarán directamente a los compradores. 

P u e d e u s t e d e c o n o m i z a r m u c h o s c í e n l o s d e p e s o s c o n s u l t a n d o 

n u e s t r o s p r e c i o s a n t e s d e c o l o c a r s u s p e d i d o s . E s c r í b a n o s 

R O D R I G U E Z H E R M A N O S 

A P A R T A D O 1 3 7 7 . H A 

m&qulirHff quef annraar las a i r e s . 
U n a a a ü e d r r s L orientada, es i n t iH£gn>-

r o J a l ó n para, l a r u t a p o r e l espacio, y-
no pueda auatUJilrsa p a r o t r a , puesto 
qvos las grandas mnmrmantoa desta-
« a n a ^ m t r a b l <mi t m t a Tisctoa desde las 
aEturasb, eotínia! Lata: flFfflflrówdmres., cü r -

1 ( n u r d a n f e á . 
Ncr podarana; nosgaar pmr eT fitótaacto 

í ausjEEIb; (La- Ea r t í lg í f in : , c a t ó l f c a o u n i ­
v e r s a l m Boa raáa mmlan inH prasresaa 
s«- i r o s a n t e á i s oaamr» Ernnbolo da la. 
u n i ó n : « n t r « Es Igiesmaí y Ib, Cljemria.,. 
Y ELena. nwsaáxa i . a lma, día CTmTininfirtTi 
T fe. 

S i no puede deshacerse lo h e c í 
t é n g a s e presente pa ra las f u t u j 
c o n t r u c c í o n e s de monumentos , que 
subord ina r l a o r i e n t a c i ó n de los gra 
des monumentos re l ig ioaos a las 
cesidades urbanas , no solo es u n atenj 
tado a l ar te , s ino que p r i v a de u n a^ 
x i l i o a l a c ienc ia . 

Y e l A r t e y l a Ciencia es l o ú n l d 
perennemente amable que existe sq 
b re l a T i e r r a . 

Gonzalo B E I G . 

M a d r i d , 9 de M a y o . 

U ± 43-4. « 1577 a l t l a 15 £ 

e l l a r ea lmen te v u e l v e n e l r o s t r o los 
del I s l a m cuando o r a n ; pero n ó t e s e 
que pa ra los á r a b e s no ocu r re l o m i s ­
m o y a l Or ien te d i r i g e n sus preces. 

T a m b i é n los pueblos c r i s t i anos de l 
d e l T o r t e "de Afr ica ," con Ta Meca, a m e d i o d í a europeo, que duran te t a n t o » 

s iglos h a n sido los deposi tar los de las 
verdaderas creencias, t i e n e n a l O r i e n ­
te l a demora de l a T i e r r a sagrada 
donde Jesucr i s to N . S. v i v i ó y desde 
donde p r e d i c ó su d o c t r i n a que loa 
a p ó s t o l e s ex tend ie ron . A l Or iente de-

S A C O S " S T A N D A R D 

P A R A A Z U C A R 

I m p o r t a c i ó n d i r e c t a 

P E T E R , M A R S H & 

C A L C U T A 

R B P R B S B f f T A i r r a S : 

d e 

S O N S 

J i m é n e z ^ R o j o & P a d r ó 

O ' R e i l l y 5 . - H a i > a n a . - T e l é f o n o s : { ¿ : I i f i : 

m o r a l a T i e r r a santif icada por su san­
gre . ¡ Q u e mucho que e l Or iente s i m ­
b ó l i c a t a m b i é n l a T i e r r a de p r o m i s i ó n 
y r e d e n c i ó n para n o s o t r o s ! - . . 

E l c r i s t i a n i s m o o r i e n t ó sus m a g n í ­
ficos t emplos de levante a poniente , 
p o r m a n e r a que dy ran te e l i n c r u e n t o 
sacr i f i c io , l o mismo e l celebrante en 
e l a l t a r m a y o r , que los fieles devotos, 
m i r a s e n s iempre a l Or iente . 

E n las horas de l a m a ñ a n a los p r i ­
meros r ayos del sol naciente , a t rave­
saban las e s p l é n d i d a s v i d r i e r a s de los 
ventanales de l p resb i te r io y la tera les 
de l r e t ab lo , y las m a g n í f i c a s f á b r i c a s 
levantadas p a r a l a g l o r i a de Dios se 
t e n í a n y t i enen con todos los colores 
de l i r i s , rea lzando l a bel leza de los 
grandiosos templos en u n a m a g n í f i c a 
apoteosis de l a luz . 

A l caer de l a tarde, cuando de or­
d i n a r i o se r eanudan los cu l tos , e r a n 
los ventanales del t r a scoro a l t o los 
que dejaban t amiza r los ú l t i m o s res­
p landores de l as t ro m o r i b u n d o , que 
en m e l a n c ó l i c a l u z b a ñ a b a los t e m ­
plos, l a l uz de l as t ro elevado nada 
t e n í a que m i r i f i c a r e n e l I n t e r i o r de 
las grantles catedrales desiertas. 

Convengamos en que nuestros an. 
tepasados e ran a r t i s tas a pa r de c r e ­
y e n t e s . . 

Todo esto lo s a b í a m o s y a . L o que n i 
sospechar nos e ra dado, l o vemos 
enunciado e n l a t r a n s c r i p c i ó n de u n a 
confe renc ia p ronunc iada p o r e l te 
n ien te co rone l P a u l F e n a r d ante l a 
Sociedad a s t r o n ó m i c a da F r a n c i a . E n 
e l l a l amen ta este s e ñ o r o f i c i a l l a f a l ­
t a de o r i e n t a c i ó n de los nuevos t e m ­
plos, a causa de ajustarse esta a u r , 
b a n i z a c i ó n y t razado y a hecho de las 

grandes y modernas b a r r i a d a s . . . por 
el pe r ju i c io que e l lo ocasiona a los 1 
aeronautas y p i lo to s de las modernas I 

L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G X I F I O O S Y A P O E K S P A R A P A 8 A J E B 0 S 

S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
P a r a I f n e r » T o a * , p a r a l U e i r Or leang , p a r a C d ó " , p a r a B o c a » d e i Toro,j 

p a r a l a c r t © L ü n ó n . 
P A S A J E S M U r O t O S D E S p E L A H A B A N A 

I N C L U S O L A S C O M I D A S 
r — i — • I d a . 
N e r r T o r t c . . . . . . > . . . . . - w . . . . . . . . . $70 .00 
N©w O r i o a a M - . ^ . . . . . . . . . . . . . . . " 8 8 . 0 0 
C o l ó n . . . . . . « . . . . . . ^ 68.00 

S A L I D A S DKK D E S A N T l A « r t ) 
P a r a l«©w Y o r k . 

P a r a K i n g s t o n , Pwer to Barr to i» , P u e r t o C o r t é s , T e l a j Belfea. 
P A S A J E S M I N O I O » D E S D E S A N T I A G O 

\ . ' I no la so de comidas . . 
M a . 

NOW TOOrtt.. . > . . : v . ; . . . . ^ . . . . . . $ 71.00 
Ebig-s ton , . . . i i . " 17.00 
P u e r t o B a r r i o s . . . . . . . . . . . . „ . . , ^ 71.00 
P u e r t o C o r t é K . . ^ » 71.00 

" L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y " 
S E E Y I C I O D E Y A P O R E S 

P a r a i n f o r i n e s ; 
W a l t e r M . D a n i e l , A g . G r a L L . ATmseal j Sbfir/t% 
L o n j a de l C o m e r d o N Agen te» , 

Habana . Sant iago de Ú a b a . \ 

r 1 

P R O P I E T A R I O S 

Al Invertir su dinero en nuevo edificio, no olvide que el mosaico 
debe de lucir tanto o más que la fachada, y que para que dé el 
resultado apetecido, tiene que comprarlo en l a — 90 

F á b r i c a d e M o s a i c o s " L a C o b É n z T 

S a n F e f i p e n ú m . 1 . - H a b a n a . 

T e l é g r a f o : i n E > R j W L i C 4 . T e l é f o n o s f - i O S 3 « fe 

11= 
wmmm m m m 

as 

M O T O R E S U N l I T E 

P A R A E N T R E G A I N M E D I A T A 

i 

D U R A D E R O , E C O N O M I C O , S E N C I L L O 

V E A L O S 

H a v a n a F r u i t C o m p a n y , S . A 

T E N I B N T E R E Y 7 . - H A B A N A . 

i i i i i i i i i i i 
i i i i i i i i imii i i i i i i i i i i i i i i i i i f f l 
A N U N C I O ' " T U R I D U " C. 5070 ld-13 



r̂ GINA VEINTE 
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A N O L X X X V i n 

B u r l a 

B u r l a n d o 

¡ P a r a E s p a ñ a ! . . . 
E l mneUe de San Franc i sco , que es 

e l dest inado pa ra l a sa l ida de los 
v ia je ros , t u v o en su t i empo l a a m p l i ­
t u d necesaria pa ra este s e r v i c i o ; pe­
r o a este m u e l l e le e s t á sucediendo 
en l a ac tua l idad lo que a otras m u ­
chas cosas. E l mundo habanero ha 
crec ido y engordado de repente y 
h a b r á que proveer le de ropas nue­
vas s i no queremos que haga esta­
l l a r las costuras del vest ido v ie jo a 

' l a h o r a menos pensada. 
L l e g u é a l mencionado l u g a r a las 

dos de l a t a rde con e l objeto de des­
ped i r a u n a m i g o ; es decir , l l e g u é , a 
sus Inmediaciones , porque e l chauf­
f eu r que me c o n d u c í a a c a b ó por ex­
c l a m a r con cara de desa l iento: 

— ¡ D e a q u í n i Dios pasa! 
E n efecto, dp rejas adentro se v e í a 

una t r emenda ' ' i n d i g e s t i ó n " de auto­
m ó v i l e s y car ros y camiones encaja­
dos y a c u ñ a d o s unos en o t ros con 
t a l a r t e que me p a r e c i ó que solo u n 
poder sob rena tu ra l l o g r a r í a deshaz 
cer aque l la m a r a ñ a . 

E n t r e t an to los conductores . I m ­
pacientes, h a c í a n resonar todos a l a 
vez sus p í f a n o s y t rompetas , c h i r i ­
m í a s y cuernos y atabales, l o que 
u n i d o a l vaho de l a gasol ina y a l 
v o c e r í o de todos y a l so l f u r i b i i n d o 

me hizo e x p e r i m e n t a r los p r i m e r o s 
s í n t o m a s de u n a m e n i n g i t i s aguda. 

Ras t reando por a q u í y sal tando por 
a l l á , o p e r a c i ó n bastante i ncompa t ib l e 
con mis a ñ o s y m i d ign idad , l l e g u é , 
a l f i n , has ta l a en t rada del s a l ó n de 
v ia je ros . Dos gua rd ia s co rpu len tos 

guardaban l a p u e r t a ; les s u p l i q u é 
comedidamente que me de ja ran pa­
sar, mas u n o de el los me puso e l f o r ­
midab le p u ñ o en t re ceja y ceja y me 
g r i t ó : 

— ] A t r á s ! 
Pero y a no me e r a posible acatar 

aquel la o r d e n p e r e n t o r i a de l a auto­
r i d a d . D e t r á s de m í se h a b í a f o r m a ­
do una masa Imponente de hombres 
y mujeres , de fardos y maletas y b a ú ­
les y s i l l a s de v ia je . Y pa ra co lmo 
de c o n f u s i ó n en medio de aque l ma-
r e m a g n u m se r e v o l v í a n y pugnaban 
por ab r i r se paso los dignos male te ­
ros s i n m á s c o n s i d e r a c i ó n a las per­
sonas que s i fuesen reses vacunas , y 
g r i t ando desaforadamente : 

— ¡ A b r e , ga l l ego ! 
Perd ido me v i po r a lgunos In s t an ­

tes en t re los p u ñ o s de l a a u t o r i d a d 
y el empuje y res i s tenc ia de las m a ­
sas; pero, a l f i n , p o r ob ra de u n ve r ­
dadero m i l a g r o me e n c o n t r é a l lado 
de u n b a ú l m u n d o y sobre él me enca­
r a m é con e l ansia de l n á u f r a g o que 
topa con u n a r rec i fe en p leno gol fo . 

Y a l l í r e s p i r é . 

Desde m i Improv i s ado observa tor io 
pude n o t a r l a l l egada de Pancho P é ­
rez que e ra e l amigo a qu ien y o iba 
a despedir . L e g r i t o , l e saludo, pero 
no me oye n i me ve, l o que no me 
e x t r a ñ a po rque h a r t o t iene que hacer 
e l cu i tado con atender a sus bu l to s , 
a sus male tas , a sus f a m i l i a r e s y a 
los e locuentes discursos de despedida 

Vn% receta s a s & » que csfCS mismo pueda 
preparar y asar en sn oaaa. 

Flladelfla, Pa.—¿Usa usted espejuelo* 
{O leutea? ¿Sufro usted de e s f o i m i e n ­
to da la rista o de otras debilidades v l -
auales? Si es as í . se a legra rá usted sa­
ber que^ según dice el doctor Lewis, hay 
tm remedio para sus males. Muchas per­
sonas cuyos ojos empezaban a canearse 
afirman que después do haber prepa­
rado y usado esta receta gratis sus ojos 
y vista han derivado Inmenso alivio, al 
extremo de no necesitar m á s de sus es­
pejuelos. Uno de los hombres que la usó 
dice lo siguiente: "Yo era casi ciego; 
•.penas podía leer. Ahora puedo leer sin 
necesidad de espejuelos y ya no me l lo­
ran los ojos. Antes me dol ían muchí­
simo cuando llegaba la noche, pero abó­
l a están siempre bien; esta receta fué 
oomo un mllagrs para mi . " Una señora 
que también la osfi se expresa a s í : "La 
stmlstera parecía nebulosa, con o sin es­
pejuelos, pero después de haber usado 
«sta receta por 16 días, todo lo veo mu-
•cho m á s claro. Ahora' puedo leer, sin 
«spejuelos, aunque las letras sean dimi­
nutas " Se cree que miles que en la ac­
tualidad usan espejuelos o lefites pueden 
ahora deshacerse de ellos en un tiem­
po razonable y miles más p o d r á n f o r t l -
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E s t e D o c t o r I n d i c a C ó m o F o r t i f i c a r 

l a v i s t a u n 5 0 p o r c i e n t o e n u n a 

S e m a n a e n M u c h o s C a s o s . 
ficar sus ojos a l extremo de «vi tarse la, 
molestia y gasto de comprarlos. Dlficul-, 
tades en la vista del carácter que sean/ 
quedan aliviadas con el uso de esta re-f 
ceta Héla a q u í : Vaya & una buena bo­
tica y pida un frasco de Optona; llena 
de agua tibia un frasco de sesenta gra-: 
mos de capacidad, eche adentro una pas-' 
t i l la de Optona y déjela que se disuelva, 
Itáve^e entonces los ojos con ««te l íquido 
de dos a cuatro veces al día. Sus ojos 
se ac la ra rán notablemente desde el p r i ­
mer lavaje y la inflamación no t a r d a r á 
en desaparecer. S' a usted, lector o lec­
tora, le molestan sus ojos, aunque sé lo 
sea un poquito, dé con tiempo los paso»1 
para salvarlos. Muchas personas que aho­
ra sou completamente ciegas conserva­
rían hoy su vista si la hubiesen atendi­
do a tiempo. 

Nota.—Otro prominente especialista a l 
cual se le mos t ré el art ículo que ante­
cede, d i jo : '«Optona es un remedio ma­
ravilloso. Los ingredientes que lo oons» 
tituyen son bien conocidos por los espe­
cialistas de los ojos y constantemento 
por ellos recetados. Optona pue4e com­
prarse en cualquier botica y es una de 
las pocas preparaciones que, en m i opl-
nién, debe tenerse siempre a l a mano 

Sara ser usada regularmente en casi to> 
os los hogares." 

C o f o r i i e 
^ ^ ^ ^ ^ •MMVMWM* 

P i n t a s o m b r e r o s d e p a j a n u e v o s y v i e j o s 

y Ies d a apa r i enc i a flamante y v i s tosa . Se hace e n d i e z 
y seis co lo re s y d e este m o d o es p o s i b l e e l eg i r c u a l q u i e r 
c o l o r q u e se desee e i g u a l a r e l t i n t e d e c u a l q u i e r v e s t i d o . 

Se a p l i c a f á c i l m e n t e c o n l a b r o c h a q u e se s u m i n i s t r a 
c o n cada b o t e l l a . E s i m p e r m e a b l e , 
d u r a b l e y se seca e n t r e i n t a m i n u t o s . 
R e h ú s e s e t odos l o s subs t i t u to s y ex­
í j a s e e l l e g í t i m o C O L O R I T E . 

C A R P E N T E R M O R T O N C O . 
Ettablecido* en 1840 

O O L O R I T B »e vende en Dro^tterio*, JBitttNeot>; 
miento» de Mercano ia» Oeneralee y JPW«t«riaa 

Dbtribnldom 
U . 8 . A . C O R P O R A T I O N , Habana, Cuba 

que le e s t á n colocando sus n u m e r o ­
sos amigos. 

Nueve de f a m i l i a l l e r a Pancho con ­
s igo : su esposa, po r c i e r t o que m u y 
galanamente empavesada; BU suegra 
y su h e r m a n a p o l í t i c a ; BUS c u a t r o 
n i ñ o s , uno de pechos; u n a c r i andera , 
u n a c r i ada y u n p e r r o . 

A d e m á s de esta i m p e d i m e n t a e l f e ­
l i z v i a j e ro l l e v a u n equipaje i n c o -
mensurab le . Desde m i a ta laya pude 
con ta r nueve sombrereras , cua t ro me­
cedoras, once male tas , dos s i l l a s c o n 

se rv ic io p a r a n i ñ o s , dos cajas de 
leche condensada, dos huacales de 
p i ñ a s , y seis r a c i m o s de p l á t a n o s . 
Todas estas e r an precauciones de l a 
s e ñ o r a de P é r e z , po rque como e r a l a 
p r i m e r a vez que abandonaba las p l a ­
yas de su Cub i t a amada se t e m í a no 
encontr^sp ep E u r o p a n i mecedoras n i 
sombreros . 

Pero tengo que r e n u n c i a r a l a con ­
t e m p l a c i ó n de m i amigo Pancho pa­
r a a tender a u n a nueva c o n f u s i ó n 

con honores de t u m u l t o que acababa 
de f o r m a r s e en t o r n o m í o . 

Son los h u m i l d e s pasajeros de t e r ­
cera "que l l e g a n c o n sus mujeres y 
sus n i ñ o s todos cargados c o n sus ha ­
t i l l o s . Los guard ias de l s a l ó n los i m ­
p u j a n p a r a que despejen; pero los 
inspectores de l a moneda los det ie­
nen pa ra a ta ja r los tesoros que p u ­
d i e r a n l l e v a r ocul tos- L a fuga de u n 
solo c e n t é n puede causar t e r r i b l e ^ 
conf l ic tos e c o n ó m i c o s en l a R e p ú b l i ­
c a . • . 

S i n embargo , estos h u m i l d e s son 
los que h a n empapado coa sus sudo­
res esta t i e r r a generosa y que a l 
verse regis t rados , palpados y sobados 
de aque l l a suer te no pueden r e p r i ­
m i r sus gestos de i r a . Y o a l v e r aque­
l l o no puedo p o r menos que exc la ­
m a r pa ra m i s a y o : 

— ¡ E s t o s no v o l v e r á n I 
E l vapo r acaba de l anza r su segun­

do toque de l l a m a d a l o que aorecien-
t a l a a g i t a c i ó n e n t r e los v ia je ros . Veo 
desaparecer a Pancho P é r e z a r r a s ­

t r ado y sumerg ido has ta las orejas 
en medio de sus equipajes. Me ve y 
saca u n brazo pa ra dec i rme a d i ó s . 
Po r de p r o n t o me c r e í que lo sacaba 
para, jv^i1"1110 s o c o r r o . . . S i n embar­
go, los p e r i ó d i c o s d icen que P é r e z 
v a "en v ia je de placer" . 

H a l legado e l m o m e n t o de las l á ­
g r imas , de los abrazos, de los besos 
y de los ú l t i m o s coloquios de despe­
dida. V o y a r e p r o d u c i r a lgunos pa­
r a dar f i n a esta deslabazada t r a g i ­
comedia. 

P R I N C I P A L E S H O T E L B s 

N U E V A Y O R K 
J O H N M C E . B O W M A N PRESIDBÍTO 

—Hace dos a ñ o s estuve e n l a s ' 
aguas de Fuenteseca p a r a v e r s i en-) 
f l a q u e c í a . \ 

—Parece que te h a n sentado b i e n . , 
— j Y a l o creo, como que estoy h e - | 

cho u n g ü í n ! 
— ¿ Y ahora? 
— A h o r a v o y a los b a ñ o s de Por ­

quer iza p a r a v e r s i engordo. 

•—¿Y a q u í q u é f a m i l i a dejasT 
— M i m u j e r y m i s h i j o s . 
— ¿ Y a l l á q u é f a m i l i a te espera? 
i—Mis padres y m i s he rmanos . 
i—jVaya u n a s i t u a c i ó n ! 
— L a de l a lma de G a r i b a y . 

— N o l lo ros , Pepa. 
— ¿ O l v i d a r á s m e . Pepe? ; • 
'—No de l i r i es , Pepa. 
1—¿Quedrásme s iempre , P e p e f 
—•Voy dec i r te , P e p a . . . 

— l A b u r , c r i o l l o I ¿ C o n q u e t e r a s 
a E s p a ñ a ? 

— S í : v o y a conocer a m i s abuelos. 
—rYa e r a tlempé». ¿ Y q u é .llevas 

a h í ? 
— U n a l i n t e r n a p a r a andar de no­

che p o r l a P e n í n s u l a . 
— ¿ Q u i é n te a c o n s e j ó eso? 
— N a d i e ; pero he l e í d o a AzorTh. 

pesos p o r — ¡ M I m a d r e ! i Cinco 
t r a e r m e e l b a g u l ! 

—Sinco na m á . 
—Esto es u n l a d r o n i c i o . 

— V a m o , d é j e s e de p a r a j e r í a s y 
af lo je l a h a r i n a b r u t a Estos sa-! 
laos gal legos todo l o qu i e r en l l e v a r j . 
pa s u t i e r r a . j 

— I ^ E l M u n d o " , con los mot ines ^ 
del hambre en E s p a ñ a ! 

—«¿"La Noche ' ' , con l a a p a r i c i ó n , 
¿leí c ó l e r a en l a Coru f l a ! : ( 

— I " E 1 H e r a l d o " , con l a peste en 
Santander! 

— ¡ " E l D í a " , con u n a r t í c u l o de 
M a n u e l B u e n o ! 

— A ver , s e ñ o r e s pasajeros, ¿ q u i é n 
me c o m p r a e l M a n u a l de l perfecto 
n á u f r a g o y l a H i s t o r i a de l V a l b a -
n e r a ? . . . Es l e c t u r a r e c r e a t i v a pa ra 
e l v ia j e . 

5 ¡SU... 

H O T E L B E L M O H T 
42m> STILEKT AND PARK Avanjx 

T r a n q u i l i d a d , d i s c r ec idn y 
c o m b i n a d o s c o n e l mas a l to ¡grado 
de c o m o d i d a d y s e rv i c io . 

C o m u n i c a c i ó n d i r e c t a a (toda» 
par tes p o r m e d i o d e t renes subter. 
raucos . 

J A M E S WOODS 

H O T E L 

M A N H A T T A N 

42ND ST. AND MADISON A V I . 

M a g n i f i c a s lu josas hab i t ac iones y 
cua r tos c o n exce len te l uz y a i re p a r a 
huespedes, c o n todas las c o m o d i ­
dades. C o n v e n i e n t e a todas las l i n ­
eas de t r a n s p o r t a c i ó n . 

P A U L B . B O Ü E N 

Hatelet asociados trt Nttevct Yor* 
Commodore, BUtmore, Ansonia, Murray HtH. 

Favorito* especialmente 
de los Utinosamericanos. 

m m m : 

. M i m m i i 

¡ ¡ • l i a N O L O H A Y M E J O R 

J l t i S l l i i 

P O R S U C L A S L S T I L O 

P O R S U D U R A C I O N 

I r : 

F a b r i c a n t e s : F . R L H o y t S h o e C o ^ M a n c í s a t e r , N e w H a m p s l i i r e , ü . S . A 

S U C U R S A L E N L A H A B A N A : 

F . M . H O Y T S H O E C O . D E C U B A , M u r a l l a 1 6 1 , A p a r t a d o 2 4 6 9 
•-,..<:.• .wv..:. .••.....•4 . y.̂ ,̂ ,.̂ . 

— l A d l d s , t ü ! . . . I F e l i z v i a j e ! . . . 
iQue me e sc r ibas? . . . i A d i ó s , Cub i t a 
b e l l a ! . . . j A b u r , f a m i l i a ! . . ¡ A d i ó s ! . . 
¡ A d i ó s ! . . . 

M . A L V A R E Z M A R R O í í . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

J ü b é n i i d i © C ; 

l i j o s © E HB A 1 1 A , S e v i l l a , E s p a i a 

M C O L A S M E 1 M © S l a l b a i m 

P y i a l ® @oi tes Es íaMedinañenato i d s 

V a l e r e s j B s í a s a s . 

: 
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Al regresar las 
/ C U A N D O e l m a D 

s e e x t i e n d e s o b r e l a . i e p ú b l i c a ^ 

y c u a n d o l o s t r a b a j a d o r e s d e l d í a ' 

b u s c a n e l r e p o s o — U d . g o z a t á d e | 

l a s d u l z u r a s d e l s u e ñ o , r e c o g i é n - j 

d o s e e n l a f r e s c u r a d e u n r 

Cama Simmons de Acerd, 
F r e s c a — A r t í s t i c a — D u r a b l e 

S u c ó m o d a e l a s t i c i d a d d a r á a U d . ^ 

d e s c a n s o y l e p r e p a r a r á p a r a h a c e r 

f r e n t e a l n u e v o d V 

T H E S I M M O N S C O M P A N Y 

L o s fabricantes de Camas de L a t ó n , Bastidores y Sillas 
Plegadizas, m á s grandes en e l m u n d o . 

¡ K E N O S H A , W I S C O N S I N , E . U . A . 

ComtmídasparálJomih 



A S O i x x x v m 

a i - A l a i 

t O S P A C O S D E A Y E R 

P A R T I D O S 

1° $ 3.94 
2o- $ 3 . 0 0 

« y U i N I E l A S 

Ia $ 3̂ 72 
2a. $4*76 

D í A R i O D F L A M A R Í N A J u n i o 1 3 d e 1 9 2 0 

A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 

A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S U S 

H A B A N A 

L á z a r o , 

SABADO 12 
ir.<j eefiorea encargados de Salen los seno^re intlclnco t a n t o » 

disput^,1^3^J1 blanco. Cecilio y Hrmúa. 
del s á b ^ O : ¿¿ aldé8 y AlberdL 
pe azul . -^raco- • ^ t<¡lla de 

Salid E r m ú a i a r g ^ ^ , gordando p r l . 

a fo^ '0sob^ e ' i ^ á n ^ t ^ b r e v e d a d ^os 
- f n S o ^ t a S ^ s V e f primero del B4-

l)^0-, <= nrules la verdad, no bubo que 
A los a,^"le!,'Ag QUO lo pronto ano 

padecerles « s t a r flojos y 
« ^ f ^ r t o un caldo a l rlejeclto y p i -
fU.Pn Cy d e s t e l a d o el delantero "dau-
fon^stl". Se quedaron en 13. 

•Vayan solos! 

jeitos blancos «TT. 

Pagaron a •>•*••'*•_,«, 
lofetos a^ les 580. 
Pagaban a 53.*». 
Primera quiniela a 6 t a n t o » . / 

T t o a . Bltos. Pagos. 
w w « 1368 $8.72' MiUán. • ; • ' " " 4 906 6.09 Blola Menor 5 ^ a60 

Alberdi () 1B54 s2a 
Vacio. 2 56a 8.98 
Brmüa • • 2 9()3 e63 
C Ganador, • m i l á ñ . ' P a g O a $8.72. 

Segundo partido, 
•nn 30 tantos. 
Blancos: Amoroto y MacWn. 
Azules: Gabriel y L i z á r r a g a . 
Paloteando con agallas se saludan, 

Igualando en tres. Después dominio azul 
tanteo azul y azul la esperanza del 
Partido. Mas como una cosu piensa el 
bodeguero y otra el borracho c a m b i ó 
el dominio y el tanteo, el peloteo y l a 
esperanza cambiaron de postura t o r n á n ­
dose en blanco. Amoroto y Machín, ha-
ríendo un esfuerzo tan hermoso como 
arrogante y t i t án i co , subieron, estando 
en once y los azules en 21, y lograron 
israalar a 24. Y como el esfuerzo h a b í a 
sido brutal, en 24 se quedaron los blan­
cos llevándose el part ido los azules. 
Todos jugaron bien y mal a la pelota, 
Y las dos alternativas y l a igualada 
fueron emocionant ís imas. 

Boletos blancos, 827. 
Pagaban a $4.86. 
Boletos azules, 1S97. 
Pagaron a $3.00. 

San L á z a r o , 2 7 1 , bajos, y San 

2 7 1 - A , al tos, se a l q u i l a n e n 140 y 

pesos, r e s p e c t í v a m e n í e , |con f i a d o r ; 

compuestos d e : sala, saleta, cua t ro 

cuar tos , doble servicio e n los dos 

sos. Se pueden ve r a todas horas-

f o r m a n : T e l é f o n o F -2134 . 

150 

p i -

I n -

—JE A.LQUtLA í ü HERMOSA CASA 
Campanario 42. Consta de zaguán pa­

ra au tomóvi l , recibidor, sala, comedor, 
nueve amplias habitaciones, dos baños , 
cocina y servicios para criados. In for ­
man en l a misma de 1 a 4. Teléfono 
A-3309. i/» 4-, 

21777 l o J". 

Pa ra establecimiento, Banco u o f i c i ­

na , cedo, median te u n a r e g a l í a , e l 

con t ra to de u n buen l o c a l p o r seis 

a ñ o s e n l a ca l le H a b a n a , p r ó x i m o a 

Obispo , p u n t o comerc ia l , m o n t a d o so­

bre columnas , c o n tres huecos de puer­

tas de h i e r ro . M o n t e y Zu lue ta , c a f é , 

A - 9 7 2 0 . 
21806 1« Jn-

SE AXrQUTLA MOIXEKXA. ,CA1*A, ¡EN* 
el Malecón, casi esquina Escobar. Pre­

c io : $140. Informan en San Dázaro, 308, 
bajos, doctor Meza. 

21811 ' 18 3n-

Segunda quiniela a 6 tantos. 

Ttoa. Bltos. 

Altamlra. . . . . . . 1 1684 
Amoroto 3 1103 
Gabriel 6 1200 
llzárraga. . . . . . . 2 551 
Machín 5 800 
Gómez .v 4 1302 

Ganaddr, Gabriel. Pag<5 a $4.76. 
D. F 

I 
?3.39 
4.79 
4.76 

10.38 
7.15 
4.39 

DOMINGO, J U N I O 18 

FUNCION A L A 1-112 
Pr imer Par t ido , a 80 tan tos 

Ortiz y Elola , (Blancos . ) 
Lucio y Abando, (Azules . ) 
A sacar todos del quadro 9 y me­

dio, con 8 pelotas f inas . 

Pr imera Quin ie la , a 6 t an tos 
Baraca ldés , Or t i z , M i l l á n , L u c i o , 

Larrinaga y E c h e r e r r í a . 
»| 

Segundo P a r t i d o , a 80 t an tos 
Cazaliz mayor y M a r t í n , (Blancos . ) 
Eguiluz y Navar re te , (Azules . ) 
A sacar todos del cuadro, 9 y me­

dio, con ocho pelotas f inas . 
J 

Sepnnda Quin ie la , a 6 tan tos 
Eguiluz, A l t a m i r a , G ó m e z , A m o r o t o , 

Cazaliz mayor y Ga'briel . 

De la h a b i t a c i ó n que ocupa e n l a 
casa Amis tad 83, le sus t ra je ron u n a 
cartera con ochenta pesos a F r a n c i s ­
co Arbesu V a l l i n a . * 

A J o a q u í n G a r c í a G a r c í a , vec ino de 
Barcelona S, altos, le r o b a r o n p r e n ­
das valuadas en c iento ochenta pe ' 
sos. 

Alberto I l e l , de M á x i m o G ó m e a 19, 
altos, dió cuenta a l a secreta que de 
s« domicilio le h a n s u s t r a í d o . Joyas 
Por valor de ciento c incuen ta pesos. 

d i ? \ S n domlolllo7 Medroso 16 y me-
''o, ha desaparecido l a menor J u l i a 

J ' j56^111 denuncia f o r m u l a d a por 
s» Padre Manue l Cruz Cin te . 

lavandera n o m b r a d a Consuele» 
- d n e i i , fué acusada po r L u i s L a g o -

' Q ™ „ L 6 p e z ' domic i l i ado en B n r i -
f a d o U e n d a 3 l l s ' de haber le esta 
estim 'o ropas que le d i6 a l ava r y que 

a en 25 pesos 

A U M E N T O S 
D E M U S I C A 

SE A L Q U I L A N X O S A L T O S DE X A 
casa Oquendo, n ú m e r o 2, esquina A n i ­

mas, con sala, saleta, cuatro cuai^ps, 
cuarto de baño completo y tres cuartos 
en el segrundo piso. M á s informes. Cerro 
871. Ortiz. 

21804 1« 3n. 
•••BBinaBBBaaram 

V E D A D O 

F o r Ren t - i n the V e d a d o , a smal l hou -

se comple te ly fu rn i shed , gas, e l e c t r í -

c i t y , phone , f o r severa! mon ths o r l o n -

ger, i n f o r m a t í o n . Calle 2 1 , entre A y 

Paseo, Phone F - 2 5 1 3 . 
21770 15 Jn-

J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A Y 

L U Y A N 0 

~\ ' Í.BORA. CASA B I l i X SITUADA, 1NMK 
V i i a t a a la Calzada, con sala, corre­

dor, comedor, cuatro dó rmi t i r i o s , baño , 
cocina y cuarto y baño de criados, se 
alquila, amueblad?* por j u l i o y agosto. 
Precio: 250 pesos los dos meses. Infor­
mes: Teléfono F-1935, de 12 a 4 ú n i ­
camente. 

21781 16 Jn. 

H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 

G r a n ca sa d e > h u é s p e d e s " R o o n 

T o i l e t t " . L u g a r m á s c é n t r i c o y 

f r e s c o d e l a H a b a n a , a l f o n d o d e l 

H o t e l P l a z a . M o n s e r r a t e , n ú m e r o 

2 . T e l é f o n o A - 3 4 6 3 . T r a n v í a s e n 

l a p u e r t a . Se o f r e c e n m a g n í f i c a s 

h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n t o s b i e n 

a m u e b l a d o s p a r a f a m i l i a s y h o m ­

b r e s d e m u c h a m o r a l i d a d . P r e c i o s 

e s p e c i a l e s c o n c o m i d a y c a m a , 

6 0 h a b i t a c i o n e s c o n l a v a b o s c o ­

r r i e n t e s y b a l c ó n a l a c a l l e . B a ñ o s 

d e a g u a f r í a y c a l i e n t e . 
21791 27 Jn. 

SE A L Q U I L A UNA HERMOSA H A B I -
1 t a c ión amueblada con su lavabo de 

agua corriente, propia para persona de 
gusto. Es casa de pocas personas y pue­
de estar como en familia. Monte, 300, a l ­
tos. 

21820 15 Jn. 

SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N AJVIUE 
blada para un bombre solo en una 

casa de famil ia par t icular y de moral i ­
dad. Muy módico precio. Empedrado 67, 
altos. 

21815 10 Jn. 

EN F A M I L I A P R I V A B A SE A L Q U I L A 
una ventilada hab i tac ión , casa, mo­

derna, solo para caballero. Oficios, 16, 
entrada por I/amparilla. 

21805 19 Jn. 

S E N E C E S I T A D 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E ­

J A D O R A S 

Se so l ic i ta u n a c r i ada de mano , pen in ­

sular, que sepa c u m p l i r c o n su o b l i ­

g a c i ó n , pa ra dos personas. O c t a v a , n ú ­

mero 4 4 , entre San Franc isco y M i l a ­

gros, V í b o r a , 
21743 15 Jn. 

SE SOLICITA UNA C R I A B A B E CUAR-
tos, que sepa coser. Presentarse des­

pués de las 2. Sueldo, $30, uniformes 
y ropa l impia . Informan en Segunda y 
Bella Vista, tres cuadras después del 
Paradero de Havana Central. 

21778 16 Jn. 

S ca^1*15 H E R M O S A V I C T R O L A 
Ter rtÍ.ilu-eva- Ul t imo modelo. Se puede 
«as A ^ É ! de las « P- todos los 

^ • A m i s t a d , 83, bajos. 
^ 15 Jn. 

A ^ n ) M O V T L E S 

SH SOLICITA UNA CRTAOA T A R A 
CUARTOS, que sepa coser. Sueldo 30 

pesos, Concordia, 16. 
21824^ 15 j n . 

^ e l í ^ , E ^ F O R » I>E ARRANQUE 
So SP %; i5, con un mea de uso. Su due-
üziic puede ver en la calle J y 23, Ve-
^21776 13 Jn 
^ T O i i o y i L E s A PLAZOS, COMOBOS 
varias í r c l l e8 ga ran t í a s . Se venden de 
r:0tQo ma«aVcas' nuevo», y usados, asrt 
12 a R a5uinarla y objetos diversos. De 

2l7fti LonCordia, 10. 
— - _. 16 Jn._ 

O M , H D E Ü3Í FORB IttUY B I E N P B E -
v cinpo 2' 00n cinco ruedas de alambre 
!le de i"0013-8 nuevas, vestidura y fue-
^ 2 dV 1, ^ J o r . Informan, hasta las 
S^a de 1 ma?ana, en la bodega L a Her-
oiez en los Catalanes, y después de las 
.21721 ,-onsulado y Neptuno, v idr iera . 
P ^ - — ^ f c - ^ . 

" í a n í i ^ Í E B QT:E AUSENTARSE UNA 
íasa je- i '1^ se Tende un au tomóvi l de 7 
Jerse fi : -en magnífico estado. Puede 

la f o r m a r á n todos los d í a s , de 
^"e d « ^ a f i ^ a a 3 de la tarde, en la 
.21785 ° Mnea, n ú m e r o 66, Vedado. 

18 Jn. 

SE SOLICITA UNA N I S A E N NEPTU-
no 26» 112 altos, entre Infanta y Ba-

sarrate, se solici ta una n iña para acom­
p a ñ a r a una señora durante él d í a ; no 
tiene que hacer mandados a la calle n i 
salir sola, y s i su famil ia quiere puede 
dormir en la misma casa. 

21737 j a 3 ^ 

C R I A D O S D E M A N O 

C E SOLICITA U N CRIADO B E MANO 
peninsular, con referencias. San L á ­

zaro, 331, entre B. y Basarrate 
21724 ' 15 Jn. 

C O C I N E R A S 

SE S O L I C I T A N UNA COCINERA Y UNA 
lavandera, con referencias. Aguacate 

44, altos. 
21812 15 Jn. 

^dT^l1*15 ^ N EORB BUENO. SH PITE 
\u\ W m l r T i1- VIbora, en la calle nove-
j ila?ros <? entre San Francisco y 
e 'a toV^0 Puede ver hasta las cuatro 
2lWar<le-

15 Jn. 

SE SOLICITA UNA COCINERA P E N I N -
sular que duerma en la colocación. 

Buen sueldo. Sol, 44, entrada por l l á b a ­
na, altos. 

21825 18 Jn. 

V A R I O S 

N E C E S I T A M O S C O N U R G E N C I A 

F a c t u r e r o , c o n a l g u n a n o ­

c i ó n d e c o n t a b i l i d a d , b u e n a 

l e t r a , b u e n o s n ú m e r o s y b u e ­

n a r e f e r e n c i a . P a g a m o s b u e n 

s u e l d o y h a y p o r v e n i r . D i r í - -

j a n s e , p o r e s c r i t o , a l s e ñ o r 

J . B . , A p a r t a d o n ú m e r o 2 4 3 4 . 

S i t i e n e n T e l é f o n o d i g a n e l 

n ú m e r o a l e s c r i b i r . 
21798 15 Jn. 

SE V E N B E N TERRENOS P A R A I N -
dustrla en la Víbora, Concha y L u -

yanO, con chucho y sin él. Una e x t t n s i ó n 
de 12.000, 6.000 y 4.000, con naves y en la 
calzada de J e s ú s del Monte, con tres 
frentes y dos esquinas, p r ó x i m o a l puen­
te agua dulce. Una casa esquina, dos re­
planteada, dos casas, una con ocho cuar­
tos, y un terreno yermo, todo eso en 
25.000. E s t á regalado. Informes, Santa Fe­
l ic ia , 2-B. Después de las 2. Villanueva. 

O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E -

U 0 0 R A S 

DESEAN COLOCARSE UNA C R I A B A 
y una cocinera. Informan en la calle 

I , entre 19 y 21, Vedado-
21760 15 Jn. 

D ESEA COLOCARSE UNA CRIABA B E 
manos. Aj-amburo, número 1, altos. 

21763 15 j n . 
/^lESEA COLOCARSE UNA SESORA pa-
- L / ra manejar un n iño o para habita­
ciones y coser. Su d i r e c c i ó n : Vibora, ca­
lle 10, y San Francisco. 

21768 15 j n . 

SE BESEA COLOCAR UNA SEÑORA 
de mediana edad, rec ién llegada de 

E s p a ñ a , In fo rman : ¡Esperanza 11, Ha­
bana. 

21726 16 Jn. 

DESEA COLOCARSE UNA S I R V I E N T A 
esuafiola; sabe t rabajar ; no se ad­

miten tarjetas. Campanario. 158. 
21723 15 Jn. 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN P A -
ra coser o a c o m p a ñ a r a una seño­

ra. I n f o r m a r á n en Corrales y F a c t o r í a , 
al tos del café. 

21705 j e Jn. 

SE VENBE, CALZABA, ESQUINA B E 
dos plantas, preparada para cuatro 

más . Un edificio de dos plantas, frente 
a l muelle de Luz; o t ro en Concordia, de 
dos plantas, en $46.000. Otro en el Be-
parto de Mendoza, de dos plantas, es- j 
quina, a la brisa, en $45.000. Informes, 
Santa Fel icia , 2-B. Después de las 2. V i ­
llanueva. 

¡ C a s a pa ra r en ta y u n solo i n q u i l i n o , 

$ 2 4 0 cada mes, c o n g a r a n t í a tres me­

ses en f o n d o , con t ra to dos a ñ o s , p r o -

r rogable a dos m á s , paredes fuertes, 

es de dos pisos. P r a d o : $ 2 8 . 0 0 0 m o ­

neda o f i c i a l , faci l idades de pago . Se Q E V E N B E , v r e S i i , B O S C U A B R A S 
vendo nnrf l i i» la « t n o S . *: ^ í1® Calzada, casa modernista, amplio 
venae porque i a d u e ñ a se ü e n e que pasi l lo , tres cuartos, servicios interca-
embarcar In fo rma* P » ~ . ' O «J ' lados. saleta, sala, comedor, servicios y 
emoarcar . m r o r m a . K a m o n H e r m i d a , cuarto de criado espacioso, traspatio, cie-
L ó n e z cont ra t i s ta d * ^ W . C «. c i0^ral&'- S^SO. Informes. Santa Felicia, 
u u p K ¿ , c o n i r n u s i a ae Obras, Santa Fe- 2-B. Después de las 2. Villanueva. 
l í c i a , n ú m e r o 1 , entre Jus t ic ia y L u c o , 

J e s ú s de l Mon te - S i n corredores. 
21799 20 Jn. 

Se v e n d e n : E n l a l o m a de l a U n i v e r ­

s idad, cua t ro casas de moderna cons­

t r u c c i ó n , preparadas p a r a al tos ( j u n ­

tas o separadas) , compuestas de sa­

l a , comedor , tres cuar tos y servicios 

sani tar ios . L i b r e de g r avamen , en 

$ 4 3 . 0 0 0 . T r a t o di recto c o n e l c o m ­

p r a d o r . In fo rmes , de 2 a 4 p . m . , e n 

A g u i l a , 1 2 9 . T e l e é f o n o A - 8 6 6 4 . 

SE VENBE, A BOS CUABRAS B E CON 
cha y tres de Luyanó, cuatro casas 

modernas con 3.000 varas de terreno, pro­
pias para cualquier industr ia , con varias 
naves. Otra en l a calle de Rodr íguez , 
casa, nave y entrada para automóvil . I n ­
formes, Santa Felicia, 2-B. Después de 
las 2. Villanueva, 

GA N G A : A $7 L A V A R A SE VENBE 
una manzana entera de 14 m i l va­

ras cuadradas, con 60 casitas fabrica­
das de ladr i l lo y teja francesa, servi­
cio sanitario, que rentan $870 mensuales. 
E s t a situada sobre la Calzada Real, que 
ya está adoquinada de granito, entre 
l a Ceiba y Mariana©, a una cuadra del 
t ranv ía . Solamente los materiales de su 
c o n s t r u c c i ó n valen m á s del dinero que 
se pide. I n fo rman : Francisco Berges, 
Empedrado, 30, bajos. 

21802 * I 

EN L A C A L L E SAN IGNACIO, E N T R E 
Amargura y Teniente Rey, se vende 

una casa antigua. Tiene unos 650 metros 
de superflci. A l contado y a plazos. Telé­
fono 1-1497, de 8 a 11 de la m a ñ a n a . 

21781 16 Jn. 

S O L A R E S Y E R M O S 

Se vende u n solar en e l Repar to C o u n -

t r y C l u b , A v e n i d a de L a g o . P r e c i o : 

$ 9 . 0 0 metro- T e l é f o n o A - 6 7 2 1 . 
21793 , 18 Jn-

P A G I N A V E I N T I U N A 

A R M A T O S T E S 
Se venden armatostes y mesas de cocina 
y todos los enseres de un restaurant 
que valen 2.000 pesos y se dan en 1000' 
Amistad, 136, Garc ía y Compañía. 

16 j n . 

Ü L N E E O E 
H I P O T E C A S 

BUENA V I S T A . 526 VARAS B E T E B R E -
nos bien situados, para venta inme­

diata, a $4.60 v a r a Di r ig i r se a D. B. 
González, Apartado 102a Teléfono^A-5628. 

TTEBABOs C A L L E B E L A L I N E A , en-
V t re L y M Se vende un solar de cen-

SE V E N B E MOBERNA N A V E , B E BOS tro- Prec io : í6»-00 e} metro, pagadero 
plantas, a una y media cuadras de a Plazos si se desea. Informes: 1-1497. de 

la Calzada Concha, superior caUe eaqui! » * 11 * m a ñ a n a ú n i c a m e n t e 
n a Otra de dos plantas y tres, de co- 21781 -u» 3». 
medor, sanidad, dos cuartos y sala; calle -
alfaltada. Inmediata a t r anv ía . Informes, R I T ^ T i r A S 
Santa Felicia, 2-B. Después de las 2. I V U O H W U J 
Villanueva, 

21800 18 Jn. 
V e n d o dos l indos chalets en e l Repar to 

M e n d o z a , nneveci tos, de dos c o m p a r t í -

m e n t í » , modernos , con todas c o m o d i ­

dades, en l a cal le B- Zayas , a $ 3 0 . 0 0 0 . 

V i l l a n u e v a , F - 1 3 1 2 , de 12 a 1 . 
21771 

SE V E N B E E N S A N T O S S U A R E Z A M -
pl ia casa, inmediata a la avenida Se- ' 

rreno. con cuatro cuartos portal y entra­
da para m á q u i n a y gran arboleda, amu­
ra l lada; un terreno de 8 por 39, a !?9. 
Otro en la calle Santa Emil ia y Santos 
Suárez . Inmormos, Santa Cecilia ,2-B, Des­
pués de las 2. Villanueva. 

15 Jn. 

SE B E S E A C O L O C A R U N A S E S O B A 
peninsular de criada de manos O de 

manejadora; sabe coser, alg© zurzir. I n ­
forman en San L á z a r o 269, frente a l a 
bodega. 

21789 15 Jn. 

MANEJJABORA O C R I A B A B E MANOS 
se desea colocar de manejadora o 

criada de manos una Joven. I n f o r m a r á n 
en Rafael Mar í a de Labra, 114, hab i t ac ión 

21784 17 j n . 

SE BESEA COLOCAR UNA PENINSU-
lar joven, de criada de manos, para 

cor ta famil ia . I n fo rman : Apodaca, 27. 
21599 15 ^n. 

C O C I N E R A S 

SE BBSEAN COLOCAR BOS JOVENES 
peninsulares, una de cocinera, sabien 

do de r e p o s t e r í a y la otra de comedor 
o de cuartos. Para Informes: Tejadi l lo 
n ú m e r o 53. 

21650 16 Jn. 

Se vende n n hermoso chalet , est i lo 

B ú n g a l o , a dos cuadras de l t r a n v í a 

que v a a l a P l a y a . A v e n i d a 8 , entre 

12 y 13» Fren te a l parque N ú m e r o 2 . 

A m p l i a c i ó n de Almendares . M i d e m i l 

c ien to t r e i n t a varas de te r reno , c o m ­

puesto de j a r d í n , p o r t a l , sala, v e s t í b u ­

l o , comedor , h a l l , b ib l io teca , pan t ry , 

despensa, servicios dobles de c r i ado , 

garage p a r a dos m á q u i n a s . P l an t a a l t a , 

c inco ampl ios dormi to r ios , dos cuar tos 

de b a ñ o s c o n todos los adelantos m o ­

dernos, u n rec ib idor y dos terrazas. I n ­

f o r m a n en l a misma a todas horas . . 
21757 

SE V E N B E , C O R R E A , A C E R A B E T A 
brisa, inmediato a la calzada, caoá 

con 28 pOr 45, Inmejorable para corjsiruir 
lo que se desee, pues es el mejor lugar 
del barrio. Otra p r ó x i m a a Correa, con 
cuatro cuartos, de azotea, $7.500. In fo r ­
mes, Santa Felicia, 3-B. Después de í a s 
2. Entre Luco y Justicia. 

Se sol ic i ta a r rendar f i n c a p e q u e ñ a en 

las c e r c a n í a s de l a H a b a n a . Casa c o n 

a lguna c o m o d i d a d y f a c i l i d a d de co­

m u n i c a c i ó n . Se hace con t r a to p o r a ñ o . 

T e l é f o n o F - 5 4 9 3 . 
21752 16 Jn. 

20 j n . 

COCINERA PENINSULAR BESEA Co­
locarse en casa de famil ia de mo­

ra l idad ; tiene quien l a garantice. I n ­
forman en Neptuno 269 1|2 altos. Entre 
Infanta y Basarrate. 

21730 15 j n . 

DE S E A C O L O C A R S E B E C O C I N E R A 
una s e ñ o r a de mediana edad, y una 

muchacha para criada de manos. In for ­
man: Calle Carnero, n ú m e r o 5. 
• ,21780 15 1B. 

B E S E A C O L O C A R U N A T S E Ñ O R A 
O peninsular de cocinera; sabe su ob l i ­
gación y desea casa de moralidad. San 
José , 126 y medio, bodega. 

21822 16 Jn. 

T 7 E B A B O . C A L L E 15, BESPUES B E las 
V doce. Vendo esquina con bodega, mam 

Pos t e r í a y azotea, 767 metros, 200 sin 
fabricar, buen negocio. Daré Informes 
en Monte, 2-D. Francisco F e r n á n n e z , 
de 11 a 2 y de 5 a 6. 

EN E L REPARTO D E LAS CASAS, 
una cuadra del Pradero, entre P r i -

melles y Prensa, vendo 608 metros fa- J — " , 
bricados, dos casas al frente y catorce 'ael . "«j* plantas, $56.000; San José , dos 
habitaciones, todo de azotea Renta 170 plantas, $55.000;- Salud, dos plantas, 

¡ p e s o s . Precio: $22.000. En Monte 2-D $22.000; Amargura, $40.000; Villegas, pun-
1 Francisco Fe rnández , de 11 a 2 y de 5 i to comercial, $60.000; San Dázar©, dos 
a 7. plantas, $22.0000; Zanja, $ia000; chalet 

j Milagros, Reparto Mendoza, $47.000; ca-
N 15.000 PEISIOS VENBO UNA B U E N A ' 11° Correa, casa, $13.500; San Anastasio 
casa para una larga familia. Tiene solar, corredor, tres cuartos, patio, t ras-

SE V E N B E N BOS CASAS, PROXIMO a 
Toyo, de tres cuatros, sanidad, por­

ta l , saleta, sala, azotea, gran traspatio 
amurallado de c i t a rón . "Otra do la mis­
ma d i s t r i buc ión , en $7.500. Informes, en 
Santa Felicia, 2-B. Villanueva. Después 
de las 2. 

SE V E N B E , CALZADA B E JESUS B E L 
Monte, lugar comercial, propiedad i n ­

mejorable para establecimento. Otra pa­
r a famil ia , un terreno para indust r ia en 
agua dulce. Informes, Santa Fel ic ia , 2-B. 
Villanueva. Después de las 2. * 

21774 16 Jn. 

SE V E N B E E N MATANZAS, C A L L E I N ' 
' dependencia, 116, casa con diez y > 

Ocho metros, sala, saleta, cuatro habi- [ 
taciones, s a lón de comer y traspatio. 
Precio: $7.500. Informes en l a Habana, 
Vives, 123, de 12 a 2 y de 8 a 10 p. m . . 
Sr. Robles. I 

C A F E T A L 
Ganga verdad. Magníf ica colonia de 70 
caba l le r ías de pr imera para café, a 650 
pesos cabal le r ía , como ganga. La colonia 
es de lo m á s r ica . Tiene 40.000 matas de 
café, L000 matas de aguacate, 500 matas 
de mangos, 16 casas, 10.000 palmas, agua 
corrientes, r ío . Por su s i tuación es re­
comendada por los médicos como punto 
inmejorable para l a salud. Para m á s i n ­
formes, Narciso Nonell, Concordia, 04, 
tercer piso. Teléfono A^36e3. Habana. 
Si no se ident if ica su persona no se dan 
Informes. 

21803 16 Jn. 

" E S T ^ B L E C I M I E Ñ f ^ T M I ^ 

KEPARTO MENDOZA, PEGABO A L | 
1 t ranvía^ se vende precioso chalet. 

acabado de construir , compuesto de por 
t a l , sala, saleta, cuatro cuartos, doble • 
servicio, salón de comer y g a l e r í a y ga- • 
rage. Precio: 22.000 pesos. Informes, V i - ! 
ves, 123, de 12 a 2 y de 7 a 10 p. m. 
Sr. Robles. 

21821 17 Jn. 1 

X T E N O O VEDADO, C A L L E BASO, 
V $39.000; calle D, dos casas, $26.000; 

Manrique a San Nicolás , dos plantas, 
$32.000; Campanario a Neptuno, dos plan­
tas, $40.000; Amistad, dos plantas, 27.000 
pesos* Gervasio, planta, $27.000; San Ra-

Fonderos : V e n d o t o d o l o necesario 

p a r a a b r i r u n a f o n d a . U n a coc ina eco-

nOmica, u n a de c a r b ó n vegeta l , mesas, 

si l las, a rmatoste mos t rador , aparador -

v i d r i e r a , cuadros, espejo, p la tos , fuen ­

tes, vasos, copas, cubier tos , cazuelas, 

pa i l as , to r te ras , bu l lones , mesas de 

coc ina , neveras, b á s c u l a , l á m p a r a s y 

otras cosas. Se vende p o r l a te rcera 

pa r t e de l o que cos ta ron . N u e v o . V e r l o 

e in formes , Pau la , 10 , esquina a San 

Ignac io . B . M e n é n d e z . 
21765 17 Jn. 

C O C I N E R O S 

COCINERO V REPOSTERO BLANCO 
muy l impio y fino, para casa de co­

mercio o particular, muy p r á c t i c o , es­
p a ñ o l a francesa y cr io l la . Suspiro, 16, 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o 29, altos, Agui la y 
Atonte. • 

2 ^ 16 Jn. . 

C R I A N D E R A S 

Q E OFRECE CRIANDERA PENINSULAR 
O Joven, muy abundante y buena leche-
tiene certificado de Sanidad. Informa-
r á n - S a n Pedro, 12, L U Dominicana. 

21792 15 Jn. 

SE V E N B E UN B U E N CAFE, PUNTO 
inmejorable, esquina, venta 130 pe­

sos diarlos, cuatro a ñ o s de cont ra to ; no 
paga alquiler , tiene b i l l a r ; es gran ne­
gocio. Acosta, 63. 

15 Jn. 

U R G E N T E 

T o m o p r i m e r a h ipo teca , a entregar en 

c inco par t idas , a 5 .200 pesos cada 

mes, t o m o 2 6 . 0 0 0 ; t r i p l e g a r a n t í a . 

Pago e l 10 p o r 100 de i n t e r é s a n u a l . 

Venga a verme a esta su casa, Santa 

Fe l ic ia , n ú m e r o 1 , entre Just ic ia y L u ­

co, J e s ú s de l M o n t e . R a m ó n H e r m i d a 

L ó p e z , cont ra t i s ta de obras. T e l é f o n o 

1-2857. S i n corredores. 
^217&9 _20 j n . 

E n pr imeras hipotecas t o m o 6 .500 , 

12 .500 , 18 .500, 3 6 0 0 0 y 3 7 . 0 0 0 pesos, 

i n f o r m a : R a m ó n H e r m i d a . Pa ra ve r 

las propiedades l l ame a l 1-2857. S i n 

corredores. 
21799 20 j n . 

P A R A L A S D A M A S 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 

Atenc ión , muy interesante a las d a m a » 
y caballeros: Para quitar los barros, es­
pini l las , con rapidez, usen Agua Cris­
tina. 

Para tener su cutis blanco y fino, na­
da mejor que l a Crema Rosa Crist ina. 

Usen Carmín Crist ina, es el mejor y 
m á s barato para los labios y el cut is . 

Tintes Crist ina, para el cabello y l a 
barba, son de mucha durac ión y no le 
Pone verde n i colorado; hay negro, cas­
t a ñ o y rublo. 

De venta en todas las boticas, dro­
guer í a s , s e d e r í a s y p e l u q u e r í a s . 

D e p ó s i t o s : S a r r á y botica La Bebía . 
21775 18 Jn 

E N S E Ñ A D IAS 
ACADEMIA POLITECNICA: KNSKSAV 

za p r á c t i c a de contabilidad mercan­
t i l , correspondencia comercial, e spaño l 
e ing lés , mecanograf ía , t e n e d u r í a de l i ­
bros, por todos los sistemas. Se hacen 
liquidaciones balances, operaciones da 
l ibros, por meses o temporadas, en la 
Habana y el inter ior . Se faci l i tan em­
pleados competentes garantizados. I n ­
forman, Concordia, 10. 

21762 16 Jn-
M A O ÍII^NAKI A 

MWBBB8BMBaüieaiMMM^H|i|il»HWUI»WI>lllllî ;a- MBMK 

SE BESEA COMPRAR UNA C A L B E R A 
ver t ica l de uso, de m i l pies de su­

perficie, calentadora (100 H-P.) . D i r i g i r ­
se a M&quinaria, Apartado, 1643. Haba^-
na. < 

21796 15 j n . 

portal , sala, saleta corrida, cinco habi­
taciones, azotea, cielo raso, con sus ser­
vicios. Su terreno 300 metros. Queda a 
cuadra y media de ca r r i to de Santos 
Suárez . De 11 a 2. Francisco F e r n á n d e z . 
Monte, 2-D. 

21747 18 Jn. 
"VTENBO L A BONITA C A S A ROBRIGUEZ 

» 47, a media cuadra, toda de cielo 
raso, con por ta l , sala, saleta, comedor 
a l fondo, tres cuartos, cuarto de baño 
Intermedio, con entrada independiente 
para criados, la vendo en $15.000, casi 
regalada, por necesitar el dinero su 
dueño para Irse a l campo a sembrar 
caña . Tra to directo con el Comprador. 
Informes, A C. Consulado, 62. 

21788 15 Jn. 

patio, $7.500; Antón Recio, sala, come­
dor, t res cuartos, $5.600; Escobar, dos 
plantas, sala, saleta, tres cuartos, besos 
14.500. Escobar, 7 bajos, de 12 a 5! 

21818 15 Jn. 

EL E G A N T E CASA B E ALTOS, CON 
terraza, se vende en el Malecón , en 

38.000 pesos, y o t r a en Lampari l la , y 
en San Lázaro, moderna, en 28.000 pesos. 
Su dueño, de 5 a 7, en San L á z a r o 308, 
bajos. 

21810 15 Jn. 

SE V E N B E , PEGADO A L A ESTACION 
1 Terminal y los muelles, 600 metros, 

propios para a lmacén . Su precio: 25.000 
pesos. Fuentes, Aguacates 35; altos. 

21808 16 Jn. 

Se vende una ca rn ice r í a , con cuatro años 
de contrato, sin ponerle alquiler a l es­
tablecimiento, queda un sobrante de 45 
pesos mensuales. Se da en buenas condi­
ciones. In fo rman : Zanja y Belascoain, 
café, de 1 a 4. M. Arés. 

20809 20 Jn. 

QUlfl H A N D E PREDICARSE EN I¿A 
S. I . O ^ T E D R A L DE L A H A ­
BANA, D U R A N T E E L P R I M E R 
SEMESTRE D E L AÑO D E L SB-
t t v i í 1920. 

Junio 20.—Dominica I I I (D eMlner-
• a ) ; I l t m o . señor Deán. 

Junio 29.—F. de S. Pedro y San Pa­
b lo ; señor P4>ro. don Pablo Espinosa. 

Habana, 30 de Diciembre do 1918. 

ATX V l í i A J J L A ^ C ) 

r P T I E S T D A S 

SE COMPPRA TOBA CLASE B E MUE-
bles y objetos de ar te ; los pagamos 

m á s que ninguna o t ra y con p ron t i t ud . 
Virtudes, 30. Te léfono Á-0236. 

21782 27 Jn. 

Vista de la d is t r ibución de los sermo­
nes que, durante el pr imer semestre del 
año 1920, han de predicarse, D. m. . en 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en 
e probarla y !a aprobamos. Concedemos 
cincuenta días de indulgencia, en 1« 
forma acostumbrada, a todos nuestros 
diocesanos que oyeren devotamente l á 
divina palabra, rogando « d e m á s piado­
samente por la exa l tac ión d« la Fe, po» 
el Roamno Pontíf ice y por Nuestras ne­
cesidades. 

L o decreto y f i r m ó S. E . R. lo cual 
certifico. 

- | - BJL OBISPO. 
Por mandato de 8. R. R., DR. M E N ­

DEZ. Arcediano Secretarlo. 

C H A U F F E U R S 

/ C H A U F F E U R PENINSULAR, B E M E -
\ J diana edad, desea colocarse en ca­
sa par t icular seria. Razón , Lealtad, n ú ­
mero 33. 
_ 2 ^ 9 7 15 j n . 

UN CHAUFFEUR F O R M A L DESEA co­
locarse en casa de comercio o a y ú ­

date de un caballero. Trabaja algo en 
la casa. In forman: Comuañía de Gua­
guas La Prueba, San Francisco, entre 

21786 7 da 7 a ^ 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 
«gpgwa mu WIIII wIIMI m mi ni mimm iHiiiwiuaaMMBBtt—ggg——i 
H^ENEBOR B E LIBROS, MUV CONOCI-
X do en el comercio y conocedor de 
todos los giros, ofrece una hora que dis 
Pone difiria, In f# rman: E l Vizcaíno, Mon­
serrate, 117. Teléfono A-3642. ^ 

21S23 so Ja. 

V A R I O S 

T I N A BUENA L A V A N D E R A D E COLOR 
I J desea encontrar una casa par t icu­

lar para ropa fina. CaUo H , esquina a 
25, bodega. Vedado. 

21764 15 j n . 

UN A SEÑORA SE BESEA COLOCAR 
de ama de gobierno o s e ñ o r a de com­

pañía. Informes: Teléfono 1-2205. 
21807 15 j n . 

C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

SE BESEA COMPRAR B I R E C T A M E N . 
te una casa con tres habitaciones y 

buen servicio sani tar io; ha de estar s i ­
tuada de Infanta al muelle. Informan 
en Acosta, 63. 

15 Jn. 

COMPRO E N E L VEBABO UN BUEN 
chalet de esquina, prefir iendo de 

frei le, con seis dormitor ioa, ragaeeta 
f ra i l t , con seis do)mitorlos , garage pa­
ra dos máqu inas , y que valga $100.000. 
Una casa de 20 a 30.000 pesos, con gara­
ge o terreno para hacerlo. Teléfono 
F-1923. 

21766 17 Jn. 

SE BESEAN COMPRAR UNA O BOS 
casas, cuyo precio no exceda de 12.000 

pesos. Aguiar , TO, bajos. 
21813 15 Jn. 

SE COMPRA UN S O L A R O P A R C E L A 
en los Repartos L a Sierra, Almenda­

res, Amul iac ión de Almendares o Ba­
rrete. E. G i l . Aguiar 66. Teléfono A-7428. 

21794 16 j n . 

U R B A N A S 

É N S E 

$ 6 . 0 0 

P o r e s t a c a n t i d a d m e n s u a l -

m e n t e d u r a n t e se is m e s e s 

p u e d e u s t e d a d q u i r i r a m ­

p l i o s c o n o c i m i e n t o s d e l a t e ­

n e d u r í a d e l i b r o s . S i s t e m a 

a m e r i c a n o , p o r c o r r e s p o n ­

d e n c i a . E n s e ñ a m o s a d e m á s 

p o r e l m i s m o m e d i o , a p r e ­

c io s m ó d i c o s c á l c u l o s m e r ­

c a n t i l e s , t a q u i g r a f í a , m e c a ­

n o g r a f í a , i n g l é s . I n f o r m a : A . 

A l b e r o , E d i f i c i o B a n c o C a ­

n a d á . D e p a r t a m e n t o , 4 2 3 . 

A g u i a r , n ú m e r o 9 5 . H a b a n a . 
21398 14 j n 

ANTIGUO ACREDITADO COLEGIO. 
Est i lo Norte América , sobre loma, 

con hermosa quin ta : gran arboleda, diez 
m i l metros de e x t e n s i ó n ; superior pro­
fesorado; con clases durante el vera­
no. El Colegio San Eloy admite inter­
nos y externos. Bellavista y Primera, 
Víbora. Teléfono 1-1894. 

21417 28 Jn 

A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
Corte, costura, sombreros, co r sé s , dibu­
jo , p in tura , flores. T i t ú l a n s e alumnas. 
Véndense t í t u l o s a profesoras. Sombre­
ros y vestidos, muy baratos. Refugio, 
80. Teléfono A-3347. 

21673 22 Jn 

P<LASES A B O M I C I L I O : PROFESOR 
con 22 a ñ o s de prác t ica , se ofrece 

para clases a ambos sexos. 17, nñmerO 
233, esquina a G. Señor L . BLANCO. 

19981 21 Jn 

¡ B A I L E S ! ¡ B A I L E S ! 
Ult imas novedades por Instructores re­
cientemente de New York. Esp lénd ida 
oportunidad para s e ñ o r i t a s y Jóvenes. Es­
pecialidades: Jazzy Fox, Promenade One-
Step, Valse F a n t a s í a , Paso-doble, Scho-
t t i sch , Tango-Clás ico , Sh im-Danzón , Hu ía 
Oriental , etc. Clases privadas por el día, 
$3; clases colectivas, 8-10.80 p. m. curso, 
$5.00; t a m b i é n clases privadas o colec­
tivas a domicilio asi como ins t rucc ión 
individual en reuniones púb l icas , hoteles, 
etc. Apartado 1033. Teléfono A-1827; de 
9 a 12 m . ; de - 2 a 4 p. m. Profesor 
Wil l iams, Director. 

21637 28 Jn 

¿ J f j í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
^ 7 a n á n c i e s e en el D I A F J 0 D E 

L A M A R I N A 

SOLICITO U N SOCIO, FOTOGRAFOS O 
aficionados, para ponerle al frente de 

una fotograha. E l que no sepa se le 
enseña . Tengo tres y naa en Canarias. 
Se ganan más de 10 pesos diarios, en 
sociedad, con 800. Cuba, 9. Rodr íguez , 
fotógrafo. No se quiere bobos n i paluche-
ros,( 

21819 18 Jn. 

MUCHACHAS T MUCHACHOS SE N E -
necesitan para hacer pantufas. Car­

inan, 2, esquina a Campanario. 
21801 1« Jn. 

V e n d o casa m o d e r n a en l a V í b o r a , 

a diez metros de l t r a n v í a de San F r a n ­

cisco. P r e c i o : $3 .800 y reconocer h i p o ­

teca de $ 2 . 7 0 0 . M á s detalles, M . Gar­

c í a , C u b a , 6 6 , D e p . n ú m e r o 4 . T e l é ­

f o n o A - 1 9 3 8 . 
21790 

A C A D E M I A D E C O M E R C I O 

POR 

C O R R E S P O N D E N C I A 

Por nuestros SISTEMAS, usted puede 
adqui r i r amplios conocimientos de la 
carrera Comercial, comprendiendo nues­
t ro Curso las siguientes asignaturas: 
TENEDURIA DE LÍIBBOS. 

A R I T M E T I C A E L E M E N T A L . 
CALCULOS MERCANTILES. 

TAQUIGRAFIA "PITMAN.** 
TAQUIGRAFIA " O R E L L A N A . " 

MECANOGRAFIA. 
INGLES. 

Nuestros precios módicos hacen que 
todos puedan adquir i r estos conocimien­
tos. 

Pida precios y detalles a l Di rec tor : 

F r a n c i s c o F e r n á n d e z 

P A U L A , 4 9 . H A B A N A . 

I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra competente da clases en casa 
y a domicilio, a principiantes y discí­
pulos avanzados. Método sencillo, espe-

f cialidad en e n s e ñ a r la conversación y 
la pronunciac ión correctamente. D i r i g i r ­
se a Miss Surner. San Rafael, 78, ant i­
guo, bajos, entre Campanario y Lealtad-

21692 22 n 

CLASES B E SOLFEO Y P I A N O , LOS 
alumnos que no tengan piano, estu­

dian en la academia. Aguiar , 72, altos, de 
9 a 11, de 3 a 6 y do 8 a 10. 

21534 15 Jn, 

Profesor con t í t u l o a c a d é m i c o ; da 
clase de 2a . E n s e ñ a n z a y prepara pa­
ra el ingreso en el Bachi l l e ra to y de­
m á s carreras especiales. Curso espe­
c ia l de diez a lumnas pa ra e l ingreso 
en l a N o r m l a de Maestras. S a l u d , 6 7 , 
bajos. 

C 67t a l t Ind 10 e 

C L A S E S A D O M I C I L I O 
Or tog ra f í a p r á c t i c a . T a q u i g r a f í a " P l t -
man" y Mecanograf ía . Enseñanza r áp ida 
s in emplear textos. No se cobra ade­
lantado. También clases por correspon­
dencia. E l i j a hora y escriba o avise a 
M Cuesta, Reina, 8. 

21294 18 Jn 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 

S o m b r e r o s y C o r s é s . 

Por el moderno sistema Mart i , que en 
reciente viaje a Barcelona obtuvo e l t i ­
tulo y Diploma de Hondr. L a enseñanza 
de sombreros es completa: formas, de 
alamb-e, de paja, de espartr l sin horma, 
copiando de f igur ín , y florea de modista 

S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 

C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 

18 Jn. 

T E R R E N O S J » A R A I N D U S T R I A S 

T e n g o , a e s c o g e r , ( t r e s b u e n o s n e ­

g o c i o s ) d e 1 | 4 , 1 | 2 y 314 d e m a n ­

z a n a . P r e c i o s y c o n d i c i o n e s d e v e n -

Ía i n m e j o r a b l e s . I n f o r m e s , e n D e -

i d a s . F . T e l é f o n o Y - I 8 2 8 

21399 14 Jn 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Se ofrece para atender clases de tene­
dur ía de l ibros y cálculos mercantiles, 
do 1 a 5 T>. m. Informan-: D. Sedeuo; do 
8 a 11 ¿ m. Teléfono A-6320. 

21401 14 Jn 

L A U R A L . D E B E U A R D 
Clases en Inglés, F r a n c é s , renedurla de 

Libros, Mecanografía y Piano. 
S P A N I S S L E S S O N S . 

A N I M A S , 34 , A L T O S . T E L . A - 9 8 0 2 . 

A P R E N D E F R A N C E S 

e n 3 meses . 

P A R I S - S C H 0 0 L 

M a n z a n a d e G ó m e z , 2 4 0 . A - 9 1 6 4 . 
18296 18 j n . 

P A S C U A L R 0 C H 
Gnltair ls ta , discípulo de Tá r r ega . Da cln-
ses a domici l io . Angeles, 82. Habana. Los 
encargos en la gu i t a r r e r í a de Salvador 
Iglesias. Compostela, 4íi. 

21783 W Jn. 
UNA SESORITA, INGLESA, B A CLA-

ses de inglés . Diploma. Neptuno, 
109. E l Colegio. Teléfono M-1197. 

21000 18 Jn 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clases do Cálculo y T e n e d u r í a de L l -
bros por procedimientos mode rad í s imos , 
hay clases espec ía le s para depend ien te» 
del comercio por la noche, cobrando 
cuotas muy económicas. P i r « c t ^ : 0 
lardo Lt y Castro. Mercaderes. 40, altos. 

PROFESORA B E IDIOMAS: SESORITA 
francesa, se ofrece para dar clases 

de Intrlés y francés , a particulares y 
en su Academia Mdme. Mahieu. San N i ­
colás . 76. entre San Miguel y San Ra-

20612 15 Jn 

• • A C A D E M I A V E S P Ü C I O " 
E n s e ñ a n z a de Ing lés . Taqu igra f í a , Meca­
nograf ía . Ar i tmé t i ca y Dibujo Mecánico. 
Precios bajlsimos. Clases de 9 a 10 m a 
11 p. m. Direc tor : Profesor F. Heitzman. 
Concordia, 91, bajos. 

18040-41 «* l a 

A C A D E M I A S Y C O L E G I O S M I L I ­

T A R E S Y C O M E R C I A L E S 
Somos agentes de los mejores colegios 
en los Estados Unidos. E n s e ñ a n z a m i ­
l i t a r y comercial combinada cient í f ica­
mente que proporciona a l Joven alumno 
un parfecto desarrollo f ís ico a l un íso­
no con el mental . Informes en The 
Beers Agency. O'Beil ly, 9 1|2. Departa­
mento 15. Es necesaria su visi ta perso­
na l para la buena inteligencia sobre es­
te part icular . 

C 5015 21d.-ia 

A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T T 
Academia Modelo, única en su clase en 
la Habana Directora, señora Felipa P. 
de Pavón. Corte y costura, sombreros, 
corsés, p intura oriental , encajes, peina­
dos, flores, cestos de papel crepé y ra­
fia, se enseña hacer el cordón para los 
cestos. Se venden los mé todos de Corte 
y Costura "Mar t í " y Corsés. Se admiten 
internas. Se admiten ajustes para t e r m i ­
nar pronto. Se garantiza la enseñanza , 
la Directora de esta Academia l leva 
25 años de p r á c t i c a en la confección da 
restidos, sombreros y corsés. Bn som­
breros y vestidos es la m á s aventajada, 
§ueden verse los sombreros confecciona­

os por las alpmnas siempre expuestos 
en las vidrieras como t a m b i é n otras la­
bores. Las flores se enseñan gratis a 
las alumnas de la casa, y los cestos so­
lo cobro $5 por ía enseñanza completa. 
Habana, 65, altos, entre O'Reilly y San 
Juan de Dloa. Informes en la Acade­
mia y por Correo. 

21028 18 j n . 

ACADEMIA ESPECIAL B E INGLES, E N 
. Luz, 17, al tos. Habana. D i rec to r : 

C. F. Manzanilla. Nota : el profesor es­
tá en la Academia ú n i c a m e n t e a las ho­
ras de clase, que son las de 7 a 10 de 
l a noche. 

19659 14 Jn. 

G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H á g a s e t aqu íg ra fo -mecanógra fo en espa­
ñol, pero acuda a la ún ica Academia Que 
por su seriedad y competencia le ga­
rantiza su aprendizaje. Baste saber que 
tenemos 250 alumnos de ambos sexos 
dirigidos por 16 profesores y 10 auxi l ia­
res. De las ocho de la m a ñ a n a hasta 
las diez de la noche, clases continuas de 
t enedur í a , g r a m á t i c a , a r i tmé t i c a para 
dependientes, or tograf ía , redacción. In ­
glés, f rancés , t aqu ig ra f í a P i tman y Ore-
llana, dictáfono, t e l e g r a f í a bachillerato, 
peritaje mercant i l , mecanograf ía , m á ­
quinas de calcular. Usted pueda elegir 
la hora Esp lénd ido local, fresco y ven­
tilado. Precios ba j í s imos . Pida nuestro 
prospecto o v i s í t e n o s a cualquier hora. 
Academia "Manrique de L a r a " San I g ­
nacio, 12, altos, entre Te1adillo y Em­
pedrado. Teléfono M-2760. Aceptamos i n ­
ternos y medio internos para n iños del 
campo. Autorizamos a ios padres de fa­
m i l i a que concurran a las ciasen Nues­
tros m é t o d o s son americanos. Garan­
tizamos la enseñanza . San Ignacio. 12. 
altos. ^ 

20084 80 Jn 

I N S T R U C C I O N D E B A I L E S 
Nuevas creaciones en los bailes amerl-
canos. Se e n s e ñ a Fox-Trot . One-Step, 
Vals, Schottls, T^mgo, Pasodoble, etc. 
Clases privadas, de 3 a 7 p. m.. $3.00 la 
hora. Clases colectivas, por la ftoche, de 
8 a 10.30, $5.00 semanales. T a m b i é n cla-
C á r d e n a s . 6, tercer piso. A-8006. Profesor 
Mart í , Director . 

21283 18 Jn, 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . * 

Clases nocturnas, 5 posos Cy. al m08-
Clases particulares por el día en la Aca­
demia y a domicilio. ¿ Desea usted ap-eu-
der pronto y bien el idioma ingíí 's? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBERTS, reconocido unlversalmente 
como el mejor de los m é t o d o s hasta la 
fecha puDlicados. Es el único racional. 
• la par sencillo y agradable-, con él 
podrá cualquier persona dominar en po­
co tiempo la lengua inglesa, tan nece­
saria hoy día en esta República. 3a. edi­
ción, pasta, $1. 

16795 23 Jn 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan clases 
nocturnas de T e n e d u r í a de Libros, 
Cálculos Mercantiles y Mecanografía pa­
ra jóvenes aspirantes a Tenedor de L i ­
bros. E n s e ñ a n z a p rác t i ca y ráp ida . I n ­
formes: Cuba. 99. ai tón. 

20624 5 Jl 

A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoain, n ú m e r o 637-C. altos. Directo­
r a : Ana Mar t ínez d^ Díaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho al 
Tí tulo, "'rocedlmlento el r i ^ s práctico y 
rápido «.nocido Clases a domici l io ; en 
la Academia diurna y nocturna. Se en-
sefia corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Se 
venden los ú t i l e s . 

G R A T I S P A R A J O V E N E S 

D E A M B O S S E X O S 
Envíe su nombre y dirección y recibi­
rá a vuelta de correo la primera lección 
grat is , de t aqu ig ra f í a "Pi tman." Sistema 
de la enseñanza por correspondencia, r á ­
pido, cómodo y económico. "Estudios Ta­
quigráf icos ." Esperanza, 118 Habana. 

21208 14 Jn 

ALGEBRA, GEOMETRIA, TRUIONO-
metria, F í s ica . Química, His tor ia Na^ 

t u r a l ; programa de la Habana, Matan­
zas, etc. Clases Individuales y colectivas. 
Profesor Alvarez. Virtudes. 124 y 126. 
altos. 

20432 * 31-

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n á n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 
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3HE 
^ B í ^ v i i t 

N O T A . — B r }«B d i » " laborables » 
lebra el sai fo Sacrtttelo 6e la Misa en [ 
la S 1. C t l - j r a l cada r redl»J101-* ' " f?" 

las 7 hasta las 9 a. »• Bn lo?^d2l 
mingos y d e m á s d l u de precepto s» 
celeb-an misas a Inr* 7 y m^dia y s 
y media, siendo esta misa solemne ca­
p i tu la r ; después se celebran misas re­
cadas a ms 10 y a las 11. Y de acuer­
do con lo dispuesto por el Rdmo. u r a i 
narto Diocesano, en los d í a s ' « f t i ros se 
predica a los fieles durante w ™ ™ 1 ! 
autos .en todas las misas rezadas y 
durante relnte minutos en la m " a c» 
pltaJar. 

Á V I S O S „ ^ 
K F T J G Í O S O S 

P A R R O Q U I A D E S A N N I C O U S 
Til p róx imo domingo, a las o ^ y rnedla 
a. m. misa solemne, con f f j ™ ^ e San 
Rdo. Padre ^bat,0rtn ̂ ^ f l i e t r y m e d l ¿ 
Lázaro . La comuniOn a las « ^ ¿ ^ c t i v a , 

13 Jn. 
216S8 /St±.\JOV - • 

S A G R A R I O D E L A C A T E D R A L 

la fiesta anual a ban Aniouiw 
dÚ& suplica la asistencia a los devo­
tos de tan milagroso Santo. 

21550 - Í " _ 
I G L E S I A D E L E S P I R I T U S A N T O 

dÚwi domlneo 13 del corriente, a las 8 
r media a m. se d i rá la misa con o r , 
^ a . Ocupará la « t e d r a del E s p í r i t u 
Santo el Bdo. P. Casimiro de la Calzada, 
íie la Compafíia de J e s ú s . 

Se suplica a todos sus devotos y de­
m á s fieles su puntual asistencia. 

Anticipa las gracias la Camarera, Cla^ 

ra2f2048a- 1* i n , 

P A R R O Q U I A D E L S A N T O A N G E L 
E N HONOR DE SAN ANTONIO 

Los d ías 10, 11 y 12, a las siete y cuar­
to misa rezada en el a l tar de San A n t o ­
nio. A cont inuación el Triduo. 

E l d í a 13, a las ocho, misa de comu­
nión general armonizada. 

A las nueve, la solemne, con voces y 
acompoñamlen to de orquesta. E l sermOn 
e s t á a cargo del R. P. Monseñor Abas-

^20662 ^ Jn. 
NOVENA DE NUESTRA SEÑORA D E L 

PERPETUO SOCORRO EN L A 

P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á s d e B a r í 
Del día 11 al 19 se h a r á n los siguien­

tes cultos: , ^ _.. 
A las 5 de l a tarde todos los días se 

r e z a r á el Santo Rosarlo, segundo de la 
Novena. . , 

E l 19, v í spe ra de l a fiesta se cantara 
una Salve y ocupará la Sagrada Cáte ­
dra el Pá r roco Rdo. Padre Juan J. Lo ­
bato. , . 

La fiesta se anunc ia rá a su debido 
tiempo. 

L a Secretarla, 
Antonia r e m á n d e z . 

21089 1* 3n._ 
/ X A P I L L A D E SAN ANTONIO A R B O -
\ J yo Naranjo. E l Domingo, 13, h a b r á 
misa cantada a las 9, en honor de toan 
Antonio . . 

21326 13 Jn 

S A N T A M A R I A 
Er ig ida canón igamen te por el Excelen­

t í s imo señor Obispo de la Habana en la 
Iglesia de San Felipe Ner i , a cargo 
de los RR. PP. Carmelitas de esta ciu­
dad. 

SOLEMNES CULTOS 
Que durante los meses de Junio» y 

Jul io de 1920 dedica a la Bienaventurada 
Vi rgen Santa Mar ta en la Iglesia de 
PP. Carmelitas de la Habana (Agular 
y Obsap ía ) su fervorosa y entusiasta Co­
fradía , 

Día 15 de Jun io : Solemne Septenario 
en honor de la Gloriosa Virgen Santa 
Marta. Empeza rá este día y se celebrara 
durante los siete martes consecutivos 
en la forma siguiente: 

Día 15 primer Martes, a las ocho y 
media Misa solemne a Santa Mar ta y 
ejercicio propio de cada martes, p l á t i ­
ca, terminando con la proces ión . A l con­
clui r la proces ión se r e p a r t i r á n a todos 
los asistentes preciosos objetos de pie­
dad y se h a r á la inscr ipc ión de las per­
sonas que quieran Ingresar en la - Co­
fradía . 

Este martes es a In tenc ión de las se­
ñ o r a s Luz Cabrera de B a r ó y Pura Saa-
Vedra, 

Día 22 de Junio : Segundo martes del 
Septenarto que se h a r á en la mjsma for­
ma y hora que el martes primero', y es 
a in t enc ión de las señora Hortensia V i -
l l age l iú de Gára t e y Hna., d i s t r i b u y é n ­
dose (y por lo mismo se h a r á en los 
martes restantes) preciosos l ibros y ob­
jetos de devoción. 

E l martes tercero la fiesta es a I n ­
tenc ión de la señora P r imi t iva Suvia-
hes de H . Lapido y famll la . 

E l martes cuarto, una persona piado­
sa. 

E l martes quinto es a In tenc ión de l a 
s eño ra Mercedes- Mascort de García Cam-
buzano y Hna. 

Til martes sexto es a In tenc ión de una 
persona devota. 

SOLEMNE TRIDUO 
Día 27 de Ju l io : A las ocho y media 

misa con minis t ros y ejercicio del Sép­
timo martes a In tención de la s e ñ o r a 
«le Cobos. 

A las siete p. m. Rosarlo, l e t an ía can­
tada, se rmón y ejercicio del pr imer d ía 
del Tr iduo. La fiesta este día es a i n ­
tenc ión de la señora Dolores Rans. 

Día 28: Como el día anterior, t e r m i ­
nando los cultos con solemne Salve. 
La fiesta este día es a i n t enc ión de l a 
s e ñ o r a s Leonor Arnaiz y Victoria Pe-
dán. 

D ía 29: Fiesta pr incipal - de la mi la ­
grosa Santa Marta, virgen. 

A las siete y media a. m. Misa de co­
munión general; a las nueve la solem-
tie con sermón y asistencia del prelado 
Excmo. Mons. Estrada. 

Por la tarde, Rosario, c a n t á n d o s e el 
h imno a Santa Marta. A l f ina l d i r i g i r á 
l a palabra a los fieles el P. Ignacio, 
Director de la Cofradía. 

Un nutr ido coro de escogidas voces y 
orquesta amen iza rá todas estas devotas 
y s o l e m n í s i m a s fiestas. 

Día 30: Solemnes honras fñnebrea por 
las Asociadas que fallecieron durante 
el año . Serán a las ocho a m. 

Oradores: R. P. Director, Fray Ignacio 
de S. J. R. P. Superior del Convento de 
Matanzas. I lus t re Señor Provisor de la 
Habana. R. P. Felipe, Carmelita Des­
calzo. R. P. Dámaso de l a P r e s e n t a c i ó n . 
M . R. P. Superior de los CC DD de Cu­
ba. 

I N V I T A C I O N 
E l R. P. Director y Fundador Fr . I g ­

nacio de S. J., la señora Presidenta y 
Fundadora, Augusta Orriols de Gonzá­
lez, la Direct iva de la Cofradía de Santa 
Mar ta y las personas que costean las 
fiestas del Septenario' y Triduo, t ienen 
el honor de inv i t a r a usted, esperando 
de su piedad con t r ibu i rá a honrar a la 
Gloriosa Santa Marta con su asistencia 
a dichos cultos. 

L . D. V. M. ejusque Sponso*. 
Nota.—En la p o r t e r í a del Convento o 

en la casa de la señora Presidenta en­
c o n t r a r á n las personas que lo deseen el 
Reglamento de la Cofradía del Tr iduo, 
el Septenario de Santa Marta y el Ma­
nual m á s completo de Santa Marta. 

21277 15 Jn. 

P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E ­

Ñ O R A D E L P I L A R 
FIESTA E N HONOR DE SAN ANTONIO 

E l p r ó x i m o Domingo, 13 de Junio, a 
las 7 y media a. m. Misa de Comu­
nión. 

A las 8, Misa solemne con ó rgano y 
coro de voces estando el s e rmón a car­
go de un Padre escolapio. 

Se encarga la asistencia y se suplica 
una limosna para ayuda de los gastos 
de la fiesta. 

E l Pár roco . 
21318 13 Jn 

sobre e l 
25 D E J U N I O 

EL DOMINGO, 1S, SE CELEBRA E N 
la Capilla de los P.P. Pasionlstas la 

fiesta a l glorioso San Antonio de Pa-
dfln. E l se rmón e s t a r á a cargo del R. P. 
Franciscano Fray Castor Aprais . La or­
questa se rá d i r ig ida por el maestro Ra­
fael Pastor. Esta fiesta es costeada por 
la s e ñ o r a Julia C. de Godoy. 

21333 18 Jn 

P A R R O Q U I A D E J E S U S , M A R I A 

Y J O S E 
A L SAGRADO CORAZON DE JESUS 
El ejercicio del mes del Sagrado C e 

razón se h a r á todos los d ías a las 5 
y medía p. m. ^ 

D I A 11 DE JUNIO 
F E S T I V I D A D D E L SAGRADO CORAZON 

A las 7 y media a. m.. Misa solemne y 
de Comunión general. Terminada la m i ­
sa se h a r á la Consagrac ión de todas 
las Sodas y fieles presentes a l Sagrado 
Corazón. 

E l Domingo, día 18, será la solemn*. 
función. A las 7 a. m.. Misa de Comu­
nión general, entregando a cada comal-
gante una preciosa Imagen del Sagra­
do Corazón (obsequio del Apostolado). 

A las 8 y media a. m., la solemne 
de Ministros, con exposición. P r e d i c a r á 
el R. P. Enrique Pérez, S. J. 

La parte musical se rá ejecutada a 
gran orquesta y nut r ido Coro de voces, 
bajo la dirección del notable profesor, 
y laureado Académico Rafael Pastor. 

A las 10 a. m. Misa para los n i ñ o s 
y n iñas de l a escuela Ca tequ í s t i ca de 
esta Parroquia. 

Por la tarde, a las 4 p. m., exposic ión 
del Sacramento, Rosarlo y ejercicio del 
día. Consagración de los n iños a l Deífico 
Corazón, entregando a cada uno' una 
preciosa medalla, recordatorio de tan so­
lemne acto. Terminada la Reserva se ha­
rá l a proces ión con la Sagrada Imagen 
por las naves del Templo. 

JUBILEO SEMEJANTE A D D E L A 
PORCIUNCULA 

E l Domingo, día 27, e s t a r á expuesto 
el San t í s imo todo el día, por ser és te 
el designado en esta Parroquia para ga­
nar dicho Jubileo', concedido por S. S. 
Pío X. 

Nota.—En el expresado Domingo del 
Jubileo ¿b r r e sponde la vela por Coros, 
a las Celadoras y Sodas del Aposto­
lado. 

La Presidenta de Honor : Hortensia 
Aguilera, Vda. de Armenteros. 

La Presidenta efectiva: Mercedes 
Camps de Pérez. 

La Secretarla: Señor i t a Manuela Mu-
fiiz. 

A. M. D. G. 
21200 18 Jn 

E l vapor 

E S P A G N E 

de 15 .000 toneladas de desplazamien­
to . 

V e n d r á d i rec tamente y ú n i c a m e n t e 
pa ra l a 

H A B A N A 
y s a l d r á sobre él 

4 D E J U L I O 
para 
C O R U Ñ A , 

G I J O N , 
S A N T A N D E R y 

S A I N T N A Z A I R E 

s e r á n cerradas las puertas de los a l ­
macenes de . los espigones de P a u l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
a l muel le sin el conoc imien to sella­
do s e r á rechazada. 

Empresa Nav ie ra de Cuba . 

M E R C A N T I L E S 

Y S O C T E D A P E S 

P R O X I M A S S A L I D A S P A R A C O R U -
R A , G H O N , S A N T A N D E R Y S A I N T 

N A Z A I R E 

V a p o r " F l a n d r e " s a l d r á sobre e l T5 
de Agos to . 

V a p o r "Espagne" s a l d r á sobre el I . 
de Septiembre-

L I N E A D E N U E V A Y O R K A l Í IA.{ 
V R E Y B T R D E O S 

Salidas semanales, po r los vapore* 
" F R A N G E " ( 3 0 . 0 0 0 toneladas y 4 h é ­
l ices) ; L A S A V O I E . L A T O R R A I N E , 
R O G H A M B E A U . C H I G A G O , N I A G A ­
R A . L A T O R R A I N E , etc. 

Para todos i r t rormes , d i r i g i r l e a -
E R N E S T G A Y E 

O F I C I O S , 9 0 . 
A p a r t a d o 1 0 9 0 . 

T e l é f o n o A - Í 4 7 6 . 
H a b a n a . 

V A P O R E S C O R R E O S 
de l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
antes do 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provis tos de la T e l e g r a f í a sin h i los ) 

Para todos los informes relaciona­
dos c o n esta C o m p a ñ í a , d i r ig i rse a su 
cons ignatar io 

M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , al tos. T e l . 7 9 9 0 . 

V A P O R E S 

D E T R A V E S I A 

V A P O R E S T R A S A T L A r a C O S 

da PinSios, i z q u i e r d o j Co . 

m C A D I Z 
V Í A I R S R A T I U Ü S A E S P A S A 

B A R C E L O N A 

de 10.500 toneladas. 

C a p i t á n : C A S T I L L O . 
S a l d r á de este puerjto durante l a 

segunda quincena de Jun io pa ra 
I S L A S C A N A R I A S . 

C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 

P R E C I O D E L P A S A J E D E T E R C E R A 
C L A S E : $73 .60 . 

Pa ra m á s informes dir igi rse a sus 
cons ignatar ios : 

S A N T A M A R I A & C o . 
Agentes Generales . 

San Ignac io , 18. T e L A - 3 0 8 2 . 

I G L E S I A D E B E L E N 
B l domingo, 13, se celebra en esta igle­

sia la fiesta de San An ton io ; es la fies­
ta <ie las huerfanitas del Colegio Asilo' 
de San Vicente: San Antonio hace 48 
afios que es tá sosteniendo milagrosa-

imente a esas innumerables hvierfanitas; 
i toda l a Habana debe manifestar su 
agradecimiento al Santo, por la protec­
ción que desde su altar de Belén dis­
pensa a l Asi lo de San Vicente; el ce­
p i l l o del Pan de San Antonio de Belén 
es el único que se destina totalmente a 
esas huerfanitas. 

En el Colegio de San Vicente se ha 
puesto ahora una fábrica de cajas pa­
ra dar oficio y modo de ganarse hones-

I tamente la vida todas las obreras que 
quieran ganar al l í su jornal . Es hermo­
so ver aquellos talleres, lo alegres que 
e s t á n a l l i las obreras, los buenos j ^ r 
nales que ganan y lo bien atendidas" 
que e s t á n ; ahora mismo que se e s t á n 

ampliando los talleres, acuden muchas 
j ó v e n e s a pedir colocación y trabajo en 
Ban Vicente. 

JJH misa el domingo se rá a las 8 a. m. 
P r e d i c a r á el R. P. Antonio Galán, S. J. 

Las huerfanitas de San Vicente re­
p a r t i r á n el opúsculo "Etapas prodigio-
leas de una rogativa a San Antonio1." 

21246 13 j n 

E l v a p o r 

C A D I Z 

de 10.500 toneladas. 
C a p i t á n : J . V I L L A L O B O S 

S a l d r á de este puer to a p r inc ip ios 
de J u l i o , admi t iendo pasajeros pa ra 
I S L A S C A N A R I A S , 

C A D I Z y 
B A R C E L O N A 

Precio de l pasaje en tercera i n c l u ­
yendo los impuestos e s p a ñ o l e s : $ 7 3 . 6 0 . 

Para m á s informes dir igirse a sus 
consignatar ios : 

S A N T A M A R I A & C : 
Agentes Generales. 

San Ignac io , 18 . T e l é f o n o A-30S2 

A V I S O 
Se pone en conoc imien to de los 

s e ñ o r e s pasajeros, t an to e s p a ñ o l e s co­
m o extranjeros , que esta C o m p a ñ í r . 
no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje p a r a Es­
p a ñ a s in antes presentar sus pasapor­
tes expedidos o visados p o r el aíeñor 
C ó n s u l de E s p á ñ a . 

H a b a n a . ¿ 1 de A b r i l de 1917. 
E l Cons igna ta r io , M a n u e l Otaduy . 

C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A H -
S A T L A N T I Q Ü E 

Vapores Correos Franceses b a j o con* 
t ra to pos ta l con e l Gobie rno F r a n c é í 

E l vapor 

C A L I F O R N I E 

de 11.000 toneladas de desplazamien­
to . 

S a l d r á para los puertos de 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
, L A S P A L M A S D E G R A N 

C A N A R I A S , 
C O R U Ñ A y e l 

H A V R E 
sobre cr 

2 7 D E J U N I O 

E l v a p o r 

F L A N D R E 

de 12.000 toneladas de desplazamien­
to. 

S a l d i á para 

T A M P I C O 
sobre el 

16- D E J U N I O 
y ' p a r a 
C O R U Ñ A , 

G I J O N , 
S A N T A N D E R y 

S T . N A Z A I R E 

E l V a p o r 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 

C a p i t á n R . F A N O 
S a l d r á d i rec tamente pa ra 

N E W Y O R K 
el 

17 D E J U N I O 
a las 4 de l a t a rde . 

A d m i t i e n d o carga , pasajeras y Co­
rrespondencia. 

Para m á s in fo rmes , su consignata­
rio: 

M . O T A D U Y 
S u Ignac io , 7 2 , aTtos. T e L A-79C6 

V a u o r 

A L F O N S O X I I I 

C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á directamente^ p a r ' 

C O R U Ñ A . 
G I J O N y 

S A N T A N D E R 
el d í a 2 0 de j u n i o . 

A d m i t i e n d o ca rga , pasajeros y c o -
r respondencM. 

Para m á s informes dir igirse a m 
consignatario 

M A N U E L O T A D Ü T 
San I g a a c k , 7 2 , a l tos . T e L A-7<«HJ. 

E l v a p o r 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

C a p i t á n F A N O 
S a l d r á directamente para 
V I G O , 

C O R U Ñ A . 
G I J O N y 

S A N T A N D E R 
el d í a 3 0 de j u n i o , a las 4 de la t a rde . 

A d m i t i e n d o carga , pasajeros y co­
rrespondencia. 

Para m á s informes , dir igirse a su 
cons igna ta r io : 

M . O T A D U Y 
San Ignac io , T ¿ , a l tos . T e l . A - 7 9 0 0 

V A m R E b 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n e l deseo de buscar una s o l u c i ó n 

que pueda favorecer a l comerc io em­
barcador , a los carretoneros y a esta 
empresa, ev i t ando que sea conduc i ­
da a l muel le m á s carga que l a que 
el buque pueda t o m a r en sus bode­
gas, a l a vez que l a a g l o m e r a c i ó n de 
carretones, sufr iendo é s tos largas de­
moras, se ha dispuesto lo s iguiente: 

l o . Que el embarcador , antes de 
mandar a l muel le , ext ienda los co­
nocimientos p o r t r i p l i cado para cada 

(puer to y des t ina tar io , e i i v i á n d o l o s a l 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa pa ra que en ellos se Ies 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 

2 o . Que c o n el e jemplar del cono­
c imien to que e l Depar tamento de Fle­
tes hab i l i t e c o n d i c h o sello, sea acom­
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del b u ­
que que e s t é puesto a la carga. 

3o . Que todo conocimiento sella­
d o p a g a r á el flete que corresponde 
a la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada . 

4o . Que s ó l o se r e c i b i r á carga has­
ta las tres de l a tarde, a cuya hora 

C O M P A Ñ I A D E S P O R T Y F O M E N ­

T O D E L T U R I S M O D E L A 

H A B A N A 

S. A . 

F R O N T O N J A I - A L A I 

H a b a n a 

A d m i n i s t r a d o r 

A V I S O 

P o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c ­

t i v a y d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i ­

d e n t e , p o n g o e n c o n o c i m i e n t o d e 

l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e e s t a 

C o m p a ñ í a , q u e d e s d e e l d í a 7 d e l 

p r e s e n t e e n a d e l a n t e se a b o n a r á 

e l d i v i d e n d o n ú m e r o 3 , a s í c o m o 

t a m b i é n se c a n j e a r á n l a s a c c i o n e s 

p o r l o s n u e v o s t í t u l o s . 

H a b a n a , J u n i o l o . d e 1 9 2 0 . 

D r . J o s é R . d e l C u e t o , 

S e c r e t a r i o . 

H o r a s d e o f i c i n a : d e 1 a 3 p . m . 

d e L u n e s a V i e r n e s i n c l u s i v e s e n 

M r c a d e r e s , 3 6 , a l t o s . 
C 4695 8d-3 

C O M P A Ñ I A G L I C O - K O L A S. A . 
CONVOCATORIA 

Por acuerdo del Consejo Direct l ro , y 
en cumplimiento de lo quo disponen lo's 
estatutosícl<> esta Compañía, se cea por 
este medio a los accionistas de l a mis­
ma para Junta general ordinaria, poT 
segunda conTocatoi-ia, que se celebrará, 
a la una de la tarde del d ía veinte de 
Junio, en la calle de Corrales, 2, of ici­
na de la Beneficencia Astur iana, y pa-
gunda convc'catorla, que se ce leb ra rá a 
ra jun ta general ext raordinar ia por se-
continuaci6n de la ordinaria , para t ra ­
tar sobre l a cancelación de la prime­
ra y segunda hipoteca, y cotistituciOn 
de otras. 

Se advierte que a tenor de lo que 
dice el Ar t icu lo Nflinpro' 30 del regla­
mento general, las Juntas se celebrai'An 
con cualquier número de accionistas con­
currentes, y que para tomar parte en 
las mismas se necesita justif icar el ca­
r á c t e r de accionista ante el Secretario, 
según previene el ar t ículo 32 del regla­
mento general, y que en las oficinas 
de la Compañía , calle de Corrales, nú­
mero 2-C, e s t án de manifiesto para su 
examen el Balance general y documen­
tos de contabilidad lo que se hace pú­
blico para general conecimiento. 

Habana, 11 de Junio de 1920. 
E l Secretarlo, 

_ Jo sé Presno. 
C 6028 10d- l l 

S O C I E D A D C U B A N A D E 

I N G E N I E R O S 

Se c i t a p o r es te m e d i o a l o s 

S e ñ o r e s M i e m b r o s y A s o c i a d o s 

p a r a l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 

q u e t e n d r á l u g a r e l V i e r n e s , 11 d e 

l o s c o r r i e n t e s , a l a s 8 y m e d i a 

p . m . , e n e l S a l ó n d e A c t o s d e l a 

S o c i e d a d , C o n s u l a d o , 6 2 , p a r a 

t r a t a r s o b r e l a C o n s t m c c i ó n d e l 

E d i f i c i o S o c i a l y A s u n t o s G e n e r a ­

les . 

2 a . C o n v o c a t o r i a . 

P o r l a D i r e c t i v a , 

H . R o j a » , 

S e c r e t a r i o . 
C 4971 3d-9 

A V I S O S 

A L M O N E D A 
Ltanes 14, a las 2 y media de la tarde, 
se r e m a t a r á n en les muelles de la Bo-
line, entrada por Compostela, 210 cajas 
bacalao, por cuenta de quien correspon­
da. R. Valdivia. 

21588 14 Jn 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y m á s gana un buen chau­
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de ins t rucc ión , gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. A l b e r t C. K e l l y . San 
Lázaro . 249. Habana. 

L I B E O S E I M P R E S O S 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

P E A N I M A L E S 

C a b a l l o s d e p a s o d e K e n t u c k y . 

M u í a s d e p r i m e r a c l a s e . V a c a s l e ­

c h e r a s H o l s t e i n s y J e r s e y s . 
Acabamos de recibir un gran cargamen­
to de caballos finos de paso de Ken_ 
tucky, mulos de gran alzada, primera de 
primera y vacas lecheras de las razas 
Holstein y Jerseys de pura raza, algu­
nas paridas y otras p r ó x i m a s a parir. 
Pueden verse todos estos animales en 
el n ú m e r o 7 de la calle 25, entre Ma­
r ina e Infanta, 

21069 18 3n 

C a b a l l o s d e p a s o d e K e n t u c k y 
Acabamos de recibir 30 jacas y 25 ye­
guas finas. Buenas caminadoras, mansas 
y sanas, de lo mejor que ha venido de 
Kentucky; no pierdan tiempo en verlos. 
Pronto tendremos vacas y mulos en el 
nuevo establo, 25, número 7, entre Mari ­
na e Infanta. Teléfono A-4992. A-4457. 
Castiello. 

20183 22 Jn 

" " Í X I - I U O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 

JA B B O Y CUERVO: A r « ^ 
recibir 50 muías, de 7 B4>l0¡i,lL 

y media, maestras, cl t i ' cUafiS/jL 
-0 i i ,nías do uso. 2 hici,., '7°. y u í -
5 canos do caiaho niPrl» 'In H%V 
Atares .Marina. ;!, Je " f l ^ ® 

19409 a'"-

L . B L U B l 
V I V E S , 149. T - i . 

R e c i b í h o y : ^ 
5 0 vaca> H a k t e i n y » 

a 25 l i t r o * Jer8Cy' ^ IJ 
10 toros Hcáteíein 

cas " C e b ú 
100 

20 toro, y v 
k,^-, raza pura . 
m u í a s maestras y caball 
cv. de monta los 

I U U uiuias maesir 
K e n t u c k y , de monta . 

sas 

;niucK.y, uc m o m a . ! 
Vende m á s barato que otras 
Cada semana llegan nuev»! ^ 

EN O ' F A B R I I . , 22, DESPUES D E L PA-
radero de les t r a n v í a s , se- venden l i , 

bros de pedagogía y e n s e ñ a n z a ; también 
se vende una bicicleta de señor i t a , dos 
camas de hierro modernas, una mesa de 
delineantes y otros muebles más . 

21193 15 Jn. 

GRAN ESTABLO DE BURRAS de LECHE 
l ie lascoaín y r ec i to . T e l . A-4810. 

Burras criollas, tedas del país , con ser­
vicio a domicilio o en el establo a to­
das horas del día y de la noche, pues 
tengo un servicio especial d« mensaje­
ros en bicicleta para despachar las Ór­
denes en seguida que se reciban. 

Tengo sucursales en J e s ú s del Mon­
te, en- el Cerro, en el Vedado, calle A 
y 17, y en Guanabacoa, calle Máximo 
G6mez, n ú m e r o 100, y en todos los ba­
r r ios de la Habana avisando a l teléfo­
no A-4810, que se rán servidos inmedia­
tamente. 

Los que tengan que comprar burras 
paridas o alqui lar burras de leche, d i r í ­
janse a su dueño', que e s t á a todas ho­
ras en Belascoaín y Pocito, teléfono 
A-1810, que se las da m á s baratas que 
nadie. 

No ta : Suplico a los numerosos mar­
chantes que tiene esta casa den sus que­
jas a l dueño, avisando al teléfono 
A-4810. 

20314 30 Jn 

m . A U Í S A i f l A 
Se v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e ^ 
d e a r a d o ; I U ü v a c a s de lechr 
15 a 2 5 l i t r o s d e l e c h e diarios, be, 
r azas d i f e r e n t e s ; t o r o s cebús y 
o t r a s c l a s e s ; c e r d o s de raza, J 
r r o s d e v e n a d o ; caba l los de 
t u c k y , d e p a s o ; p o n i s pa ra niños, 
c a b a l l o s d e c o c h e ; novil los ¿ 
r i d a n o s p a r a c e b a , en gran cap. 
t i d a d , d e t r e s a c i n c o años i 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s de arai 
y c a r r e t a . 

V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A-6033 

M U E B L E S Y P R E N D A S 

M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de f a m i l i a , i desea 
usted comprar, vender o cambiar ma­
quinas de coser al contado o a plazos. 
Llame al teléfono A-8381. Agente de Sln-
ger Pío Eernándea . . . 

19976 SO Jn 

s 
E VENDE U N A M A Q U I N A O V I I X O 

i central. Lampar i l l a , 63, cuarto 9. 
21479 

O E V E N D E N : UN JUEGO SAUA, CAO-
b ba tapizado1; juego cuarto moderno, 
americano; una mesa corredera, apara­
dor de espejo; l á m p a r a modernista es­
caparate; cama blanca; canastillero fc-
no lavabo; camlta n i ñ o ; l ibrero , som­
brerera. Aguila, .32. , 

21547 ' 

C O M P R O M U E B L E S 
Poco-s o muchos; P i a n o f ^ J ^ ^ V i ^ v 
eos, m á q u i n a s de escribir ^ f g o bien y 
en el acto. Voy enseguida. Llame aho­
ra a l Teléfono M-2578. o-r i„ 

21546 27 
< l a n g a : M a m p a r a s , 7 me t ros l a r g o 

p o r 2 112 a l to , c o n s t r u c c i ó n moderna , 

poco uso, p rop ias p a r a gabinete de 

consultas, se venden . A g u a c a t e , 7 2 . 
21457 13 3n-

TRES JUEGOS DE CUARTO, MODER-
nos, sillones de mimbre y varios mue­

bles, se venden en la casa de p r é s t a ­
mos La Sociedad. Suárez, 34. Teléfono 
A-7589. 

21648 15 Jn 

SE VENDEN TRES JUEGOS DE cuar­
to, uno meple, otro escaparate tres 

cuerpos y otro Color caramelo; todo mo­
derno ; un Juego de comedor, caramelo, con 
nevera, nuevo; juego sala, laqueado, con 
espejo modernista, 12 sil las y butacas, 
sofá caoba y otras cosas m á s ; un piano. 
San Nicolás, 64, altos. 

21652 22 j j n . 

C?E VENDEN MUEBLES T G A L L I N A S , 
O p o r embaí-car ; lu jos í s imo juego de 
cuarto, estufina, etc. Cédese la casa 
también . V i l l a Carmen (Marianao) Lí­
nea Zanja, entre Almendares y Pluma. 

21704 16 j n . 

B I L L A R E S 

SE VENDEN TODOS LOS AIUEBLES 
nuevos de una casa p e q u e ñ a por em­

barcarse su dueño, de j ándo le l a casa a 
l a persona que los compre s i asi lo 
desea. Para informes: A-

Se venden dos mesas, una de palos y 
otra de carambolas, con todos sus acce­
sorios completos, nuevos, se dan bara­
tas; t ambién vendo un lote de latas va­
cías, hechas para envasar conservas, con 
sus tapas correspondientes. Crist ina, 13, 
frente a la Quinta Balear. 

21662 27 Jn 

SE VENDE UN JUEGO D E CUARTO, 
de cedro, esmaltado, color m a r f i l , son 

muebles muy finos, todos tallado's a ma­
no • se compone de 2 camas, escaparate, 
2 mesas de nche un vestidor, una có­
moda, un ehaise long, una zapatera, una 
mesa, un p a r a v á n , un chiffomer, un es­
cr i tor io , S sil las, 2 butacas tapizadas. 
Precio 2 m i l pesos. Calle L , n ú m e r o 106, 
Vedado. Puede verse de 2 a 4. • 

21383 13 3n _ 

CONTADORA AMERICAN, MEDIO UBo, 
vendemos una, buen estado, marca 

operaciones hasta de $9.99 y tiene cin­
ta de detalles teclas para seis depen­
dientes y cambio, contado, crédi to , reci„ 
bido y pagado; no se t r a ta con especu­
ladores. Habana, 95, j u g u e t e r í a 

21170 19 Jn. 

N U E S T R O S P R E C I O S 

S O N A C E P T A B L E S 

H a y m u e b l e s f i n o s y c o ­

r r i e n t e s d e t o d o s p r e c i o s . 

E n j o y e r í a es e s p l é n d i d o e l 

s u r t i d o d e g u s t o . 

L A M E D A L L A D E O R O 

N e p t u n o , 2 3 5 , e s q u i n a a 

S o l e d a d . 

Se c o m p r a n t o d o s l o s m u e ­

b l e s d e u s o q u e se n o s p r o ­

p o n g a n . T e l é f o n o A - 4 3 6 7 . 

L A S E G U N D A D E M A S T A C H E 

Es l a ú n i c a en su clase, estilo amer i ­

c a n o ; vende m u c h o bueno y ba ra to , 

en prendas, muebles y ropas . C a m ­

panar io , 1 9 1 , esquina a C o n c e p c i ó n 

de l a V a l l a . T e l é f o n o A - 0 6 7 3 . 
20695 5 Jl 

AVISO: SE VENDEN SILUAS DE V I E 
na y mesas de café y 8 mesas de 

fonda, d^s vidrieras de luch, una gran­
de y dos más , forma mostrador y va­
rias m á s chiquitas, y dos cajas caudales, 
una grande, dos cocinas de gas y dos 
mostradores con sus mármo le s , una ne-
vera, dos escapartes, uno chico, un bu- j 
r(5 una barcola y una m á s chiquita de 
mostrador. Puede verse: Apodaca, 58, a 
todas horas. 

19636 14 Jn. 

GANGA: POR TENER SU DUEíSD QUE 
ausentarse, se venden unos muebles 

de un matrimonio y además enseres de 
la misma. San Nicolás, 247. 

21063 13 Jn 

SE VENDE UN JUEGO DE SALA, E N 
perfectas condiciones, en San Láza­

ro, 274, altos entre Perseverancia y 
Lealtad. 

21054 16 Jn. 

Q E VENDE UN B I L L A R , T R A B A J A N -
k3 do, mesa reglamento, con todos sus 
enseres en buenas condiciones. Infor­
man : Café Comercio, Muralla, 11. 

21179 24 j n . 

Compramos muebles de todas clases, 
j oyas ant iguas, f o n ó g r a f o s , m á q u i n a s 
de escribir y objetos de ar te . L a 
F l o r Cubana . Neptuno , 1 3 1 . T e l é f o n o 
A - 6 1 3 7 . 

20433 19 Jn 

ARREGLE SUS MUEBLES: SE COV 
ponen y barnizan teda clase 

muebles, con puntualidad. Llame «I T,: 
léfono A-3650. 

20909 7 j , 

O c a s i ó n : vendo m a g n í f i c o mantón dt 
M a n i l a , po r l a m i t a d de su valor. Cal­
zada J e s ú s de l M o n t e , 39 . 
- ^ 1S Jn 

M U E B L E S 
P a r a v e n d e r l o s , a v i s e s iempre a h 
S i r e n a . N e p t u n o , 2 3 5 - B . Tambiín 
l o s t e n e m o s e n v e n t a baratsimoí, 
d e t o d a s c lases y p a r a todos los 
g a s t o s . T e l . A - 3 3 9 7 . 

20821 T Jl 

B I L L A R E S 
Se venden nuevos, cor todos su» acce»-
nos de primera clase y bandas de go­
mas au tomá t i ca s . Constante surtido it 
«ccescTios franceses para los miamos. 
Viuda e Hijos de J. Forteza. Amarro-
ra. 43. Teléfono A-5030. 

20032 so jn, 

Hevil las de oro con su cuero fino y 
letras, $6.95. 

Se remite a su casa l ibre de gasto. 
Haga su giro hoy mismo. 

Pida catálogo gratis. 

L A C A S A I G L E S I A S 
ALMACEN DE JOYERIA 

MONTE. 60. H A B A N A 
20248 30 

, A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , compre« 
! c a m b i e sus m u e b l e s 7 prendas ei 
! " L a H i s p a n o - C u b a , " d e Losada j 

H e r m a n o . M o n s e r r a t e j Villegas, 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 

m OOKJ *_ «•« .L, C 335.á 

S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Reparacicnes en general, nos hacemos 
cargo de toda dase de arreglos, ya sea 
en barnizarlos o esmaltarlos en el co­
lor que usted desee, especialidad en 
mimbres, los dejamos como nuevos. Y 
t amb ién envasamos y desenvasamos. 
Llame a l Teléfono A-7937. Campanario, 
111. 

20471 4 Jl 

21396 10 ag 

E" N L A C A L L E 25, NUMERO 250, E N -
t re F y Baños , se desa colocar una 

criada para cuartos o comedor. 
21340 13 3n- . 

A G E N T E S N E C E S I T A M O S 

p a r a v e n d e r e l b o n i t o p a s a d o r p á ­

j a r o a z u l . S í m b o l o d e a m o r , d i c h a , 

f e l i c i d a d . P r e c i o 4 0 c e n t a v o s . 

T a m b i é n t e n e m o s p u l s e r a s N e n e -

t t e s , a 3 0 c e n t a v o s . S o r t i j a s ó n i x , 

a r o s d e c o l o r e s ( e s c l a v a s ) p a r a e l 

b r a z o , p e i n e t a s d e f a n t a s í a , r e l i ­

c a r i o s p a r a r e t r a t o s y m o t e r a s v a ­

n i d a d . V i s i t e L a G e i s h a . N e p t u n o , 

1 0 0 . H a b a n a . 

L E A N L A S F A M I L I A S 
Con poco costo le barnizamos O esmal­
tamos sus muebles de todas clases, i n ­
cluso pianos, c i t á n d o l o s como nuevos; 
así se e v i t a r á el tener q.ue comprar otros. 
González y Compañía . Gervasio, 43, en­
t re Neptuno y Concordia. Teléfono M-2282. 
Avise hoy. 

C 398Ü 30d-7 

M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos un gran surttdo de muebles, 
que vende-mo's a precios de verdadera 
ocaeitín, con especialidad realizamos Jue­
gos de cuarto, sala y comedor, a pre­
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de ein-
pefio, a precios de ocasión. 

D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando un Infimo In terés . 

" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84. CASI ESQUINA A QALIANO 

20316 30 Jn 

C 5024 10d-ll 

IT* ONDA; VENDO TODO LO NECESA-
? r io para montar una gran fonda, 17 

mesas, 70 sillas, 2 neveras, un aparador, 
una gran cocina, con todos sus acceso­
rios cuadro cantina, mostrador, man­
teles, platos cubiertos y otras casas del 
ramo. Ver lo : informes, Paula, 10; de 8 
a 11 y de 1 a 4. 

21305 18 Jn 

DESEA USTED VENDER SUS MTIE-
bles? Avise al Teléfono A-7937. Pa­

gamos mejores precios que nadie. 
20472 4 Jl 

M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 

S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus mueblas, vea el grande 
y variado sur t ido y precios de esta casa, 
donde sa ldrá bien servido por poco d i ­
nero ; hay Juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; ca­
mas con bastidor, a $5; peinadores a $ft; 
aparadores, de estante, a $14; lavabos, 
a $13; mesas de noche, a $2; t ambién 
hay juegos completos y toda clase de 
piezas sueltas relacionadas al giro y 
los precios antes mencionados. Véalo' y 
se convencerá. SE COMPRA Y CAMBIAN 
MUEBLES. FIJESE B I E N : E L 11L 

20313 30 Jn 

M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Ecpecial," a lmacén Importador da 

muebles y objetos de f an ta s í a , sa lón de 
expos ic ión : Neptuno, 159, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 

Vendemos con un 50 por 100 de des­
cuento, juegos de cuarto, juego's de co­
medor. Juegos de recibidor, juegos de 
sala, cillones de mimbre, espejos flora­
dos, juegos tapizados, c&mas de bronce, 
caEŝ us de hierro, camas de niño, burós , 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, l á m p a r a s de «ala, comedor y 
cuarto, l á m p a r a s de sobremesa, colum­
nas y macetas mayól icas , figuras eléc­
tricas, sillas, butacas y esquines dora­
dos, pyta-macetas esmaltados, vi t r inas , 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas corre­
deras redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal , escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille­
r ía del país en todos los estilos. 

Antes de comprar hagan una v is i ta a 
" L t i Especial," Neptuno, 159, y s e r á n 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 

Vende los muebles a plazos y fabrt-
camos toda clase de muebles a gu«to 
del m á s exigente. 

Las ventas del campo no pagan em-
balaje v «e ponen en la estación. 

" E L N U E V O R A S T R O CUBANO" 

D E A N G E L F E R R E I R 0 

M O N T E . N U M . 9 . 
Compra toda clase de muebles qne « 
le propongan. Esta casa paga nn enj-
cuenta por ciento m á s que las de sn F 
ro. También compra prendas y ropa, poi 
lo que deben hacer una visita a la jn1',-
ma antes de i r a otra, en la segiinaM 
que e n c o n t r a r á n todo lo que seen J 
se rán servidos bien y a satisfacción, i * 
léfono A-190a. ,A | 

20315 80 jn 

C O M P R O M U E B L E S 
a cualquier precio. Suaárez número & 
Teléfono M-1556. „ 

18841 

J O Y A S A N T I G U A S 
Las compra Mastache, dando 
dinero por e l las ; t a m b i é n las cambia 
por modernas ; l lame a* te léM 
A - 0 6 7 3 ; e l v a a su casa s*usted 1» 

desea. . 
18868 _ ® J ? > 

m i l 

N E V E R A S M O D E R N A S 

Y B A R A T A S . 

P . V A Z Q U E Z 

N E P T U N O , 2 4 . 
C 4763 28d-3 

E S P E J O S 

E s u n a d e s g r a c i a t e n e r sus 

l u n a s m a n c h a d a s ; p o r p o c o 

d i n e r o se a r r e g l a n c o m o n u e ­

v a s ; a z o g a d o g a r a n t i z a d o , 

e s m e r o y p r o n t i t u d . L a P a -

r í s - V e n e c i a . T e n e r i f e , 2 . T e ­

l é f o n o A - 5 6 0 0 . Se c o m p r a n 

l u n a s v i e j a s . 

202014-34 17 Jn. 

SE VENDEN DOS NEVERAS, UNA PO-
lo Norte y la oí r a Whi te Frost y un 

columpio tamaño grande y una bicicleta 
de senonta, en buen estado; para verlos: 
Estevez, 132. 7 

21220 18 Jn. 

SE VENDE UNA MAQUINA DE SU-
mar, calcular, etc. Dalton, de muy 

poco uso, y una de escribir, Undewood 
n ú m e r o o, bicolor y retroceso, casi nue 
va se puede ver en Zulueta 32. Hote l 
Bnffalo, habi tac ión, 18. 

21166 13 3n. 

L A C A S A N U E V A ^ 
Se c o m p r a n muebles usados, 
das ckses , p a g á n d o l o s m á s f16 
g ú n o t r o . Y l o mismo qne '05 ^ 
demos a m ó d i c o s precios. Liam 
T e l é f o n o A - 7 9 7 4 . M s t e j ^ J } ^ ^ 

EKMOSO JUEGO PB ^ ^ t f / p l e » * 
chapado compuesto ae °cl£. 9 a < 

So vende barato, uede ^er?l.e Canias, 
en Merced, 20, entre Cuba y p. 

21279 
T M P O B T A N T E : SE VENDE ^ jns 
1 driera de escuadra un estam ^ 
vidriera p o r t á t i l , casi regaiaao* 
man: Monserrate, 137. 15 J» 

21250 — ^ 

POR TENER QUE AUSE^TARSS , 
dueño, se venden los r m ^ l % Joe '̂ 

casa, los cuales se componen ° d £ 
de cuartos camas. escritor ^ 
ñora, mesas, sillas alfombras, ^ & 
Informan en la calle 17, númera 
t re I v J, Vedado. 12 ¡K. 

21216 _ ^ 
r VENDE UN DAUI. , TAMAÑO j o 

^ de. que es muy seguro ^ ^uridad. * 
para tener en el cuarto de Beg g 
f o r m a r á n : Cerro, ™ \ ¿ 6 ¿ t * 1» í f * 
los dominicos hasta las ¿ \Z V 

21343 

s 

A G Ü N C 1 Á S , - ^ « S 

L a E s t r e U a y U F a v o r i U ^ 
NICOLAS, 98. Tt«. A - d ^ 

" A C O M B A T E . | f 
SAN 

Avenida de I^"8 :Q,prop iedad ^ ^ V 
Estas tres agencias, ^ { V v m ^ ° f m 
rez y Cape, oírec-^n ^ - ^ d o «UJ 
neral un servicio ^ ¡ ^ i e n a o P3y 
guna otra agencia. . ? i s2° traccíó11 > 
de completo n i - t e r l M de 
«onal idóneo. ! 

^ T L A ^ ' 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O l 0 pE 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en e l " 

L A M A R I N A 

let 



A Ñ O L X X X V Í i í 
D I A R I O Ofc. L A / M R i N A J u n i o 1 3 d e 1 9 2 0 P Á G I N A V E i N T í l K f c S 

^ N 3 í r ' D E M Í I S í n A 

i ^ I S C O P I A N O S , D E V A R I O S F A B K I -
v > cantes , en perfecto1 estado, se venden 
a l contado o plazos o se a l q u i l a n ; no so 
demore; una p iano la con 100 rol los . L e a l ­
tad, 30. 

21503 19 Jn-

A U T O P Í A N O S 

" F a b e r " y " L a u t e r " 

i n s m á s p e r f e c t o s y e l e g a n t e s . 

V O C E S E X Q U I S I T A S . 

P R E C I O S M O D E R A D O S . 

No se p r i v e u s t e d d e l g r a n p l a c e r 

que u n o d e e s t o s i n s t r u m e n t o s l e 

p r o p o r c i o n a r á . 

o n í I C l T E C A T A L O G O 
^ D E R O L L O S 

S e e n v í a a t o d a l a I s l a . 

P I A N O L A 
y muebles , se v e n d e n : una piano Aeo-
Uan, nueva, ccn rol los , 88 notas b a r a t a ; 
juego de sa la , de cuarto y otros mue­
bles por embarcar . A g u i l a , 32. 

21548 20 Jn _ 

SE V E N D E U N A P I A N O L A , 88 N O T A S , 
con 80 rol los , 2 p lanchas e l é c t r i c a s , 

15 l i b r a s por 110, un vent i lador osc i lan­
te, 16 p. por 220, un motor medio ca­
bal lo , por 110. B e l a s c o a í n , 613-G, f erre ­
t e r í a . I n f o r m a . T e l é f o n o A-2674. 

21355 20 Jn 
Q E V E N D E U N G R A N P I A N O M A R C A 
i o Eanerson , por n e c e s i t a r s e e l local . 
T i e n e cuerdas cruzadas . Modernis ta , he­
cho de caoba. P r e c i o : 175 pesos. V a l e 
,$500. M u r a l l a , 74, a l to s por V i l l e g a s . T e -
l é f o n o M-2003. 

C 1339 S0d-4 
T 3 I A N O : S E V E N D E U N B U E N P I A N O 
X l ' l eye l , m e d í a cola. C a m p a n a r i o , 59, 
a l tos . 

21577 1 8 J ü L . 

P I A N O S D E A L Q U I L E R 

V I U D A D E C A R R E R A S Y C o . 

P r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 

A R T E S j ^ T i F Í T Í O S 

¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
C o m e j é n . E l ú n i c o ciño g a r a n t i z a l a com­
pleta e x t i r p a c i ó n de t a n d a d n o insecto. 
Contando con e l mejor procedimiento c 
irran p r á c t i c a . Kec ibo a v i s o s : Neptuno, 
•28. R a m ó n P i S o l . J e s ü s de l Monto n ú ­
mero 834. i _ .. 

21595 11 J1 

Ü E S T A U K A N T S 
Y E G I D A S 

T ? I ^ S E S O R A N G E X i R E D O N D O , P R O N -
J 2 J to o frerer í t a s u s a m i s t a d e s e s p l é n ­
d idas comidas con esmerado s e r v l c i » a d ­
mi te abonados a l a mesa,, e l p r i m e r mes 
adelantado. P r ó x i m o p a r a a b r i r l a en ca ­
s a p a r t i c u l a r . I n f o r m a n : C e r r o , 448; de 
7 a 8 de l a tarde . P r ó x i m a de l a s f á ­
b r i c a s G e n e r . 

21409 Í 3 Jn 

C H A U M O N T 

C u r a r á p i d a 

y 

s ^ g f u r a d e C a t a r r o s 

a l 

p e c h o y p u l m o n e s 

L o s a s m á t i c o s s * 

c u r a n 

r a d i c a l m e n t e j 

c o n e l 

J A R A B E D E Y A G R U M A 

A t o s I N G E N I O S : V O E A D O R A ' S e d e s e a c o m p r a r u n a o d o s p i c a d o -
X \ . m a q u i n a r i a de Ingenio , oo so is me- i . i . - j» i « 

d i á m e t r o , ^ a r * giu.io de cen- r a s d e p i e d r a , t a m a ñ o m e d i a n o o c h i -

^ n e c ^ S p a P r f e l ^ h e " s u b a s f a l j ^ e l a ! c o y t a m b i é n s u m o t o r d e p e t r ó l e o 
A d u a n a H a b 
l a vendo m 
jDsxubliéii v€n -
vos. de 5 pies" y 318X1 3!4. Munic ip io , 25, 
J e s ú s del Monte. A . B ó r g e s . 

21749 27 j n 

b a ñ a , procedenc ia a l e m a n a y c r u ( j 0 u o t r o . D i r i g i r s e a : L o n j a d e l 
uy b a r a t a dentro' de 16 d í a s . . _ 7 » , , . 
ndo i.r>o f iuses de cobre nue- C o m e r c i o . 4 ¿ 1 . l e l e t o n o A - o S S o . 

V E N T A D E M A Q U I N A R I A 

21579 14 j n 

20378 30 j n 

C 5054 

M . y G . S A L A S . 

S a n R a f a e l , 1 4 . 
7d-12 

CO M P R O G R A E O E O N O S , V I T R O I > A S 
y d iscos de uso, de f a m i l i a s p a r t i c u - I 

l a r e s , que no hagan uso de el los. Avi-1 
sen a l t e l é f o n o A-92a4 y voy enseguida. 

.10513 18 j n . 1 

R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S , 

P i a n o s , P i a n o s a u t o m á t i c o s y i 

O r g a n o s . 

R I C A R D O R I V A S 

A g u a c a t e , 5 3 . T e l é f o n o A - 9 2 2 8 

»rmi»iniiiiiiiiiiiiiiii nwia—BMiniiiiiin niuni^^wBBn—a»a— 

GA S T R I Ñ A A M I G O . E O R M U E A D E I , 
doctor Adolfo R e y e s . C u r a l a s enfler-

medades del e s t ó m a g o . $2.70 frasco . I>am-
p a r i l l a , 74, botica. 

21518 11 J l 

T E L E F O N O , C E D O 
Uno <!le mano' med iante u n a r e g a l í a . P a ­
r a i n f o r m e s en V i l l e g a s , 58, caf& A . 
F e r n á n d e z . 

21295 13 Jn. 

AV I S O : C O M P R O 400 M E T R O S ; í i A 
bezotes de d e s b a r a t e y esco-.nbrof? 

con r ip ios . 500 metros . V é a n m e . í ? a m a 
F e l i c i a , n ú m e r o 1, entre J u s t i c i a y L u c o , 
í -ha le t . R a m ó n H e r m i d a , contrat i s ta - obras 
T e l é f o n o 1-2857. 

20921 15 Jru 

VE N D O U N A I N C U B A D O R A M O D E R -
n a p a r a 110 huevea. T a m a r i n d o 45 y 

47. Seflor S á n c h e z . 
21356 14 Jn. 

SE V E N D E N S I E T E R E J A S D E I I I E -
r r o por dos metros c incuenta cen­

t í m e t r o s de largo y uno de ancho. E n 
O b r a p i a , 9 L 

20057 19 j n 

C o m p r e s o r a : se v e n d e , m a r c a C h i c a ­
go N e u m a t í c C o . , p o r t á t i l , c o n s u t a n ­
q u e p a r a c a p a c i d a d d e t r e s b a r r e n a d o -

U n T a n q u e d e H i e r r o . 3 5 p i e s d e reSt tíene 2 j u e g o s b a r r e n a s , m a r t i -

d i á m e t r o p o r 1 2 5 p i e s d e a l t u r a , ¡ Uos , m a n g u e r a y J a c k h a m m e r , p r o p i o ' 

d o b l e y t r e b l e r e m a c h a d o , b u t t - p a r a m i n a , c a n t e r a , t a l l e r . I n f o r m a n : , 

s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e 1 I T e l é f o n o F - 3 5 1 3 ó L . K o h l y . P u e n t e i 

4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a j A , ™ e ^ d a r e 8 -

8 " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 

9 0 0 . 0 0 0 g a l o n e s . L i s t o p a r a e n ­

t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l C o . 

L o n j a 4 4 1 , H a b a n a . 
C 2840 l n 17 ra.* 

21 J n 

S E V E N D E 

T S 7 I N C H E D E V A P O R , D E D O S T A M -
• res , de ve int ic inco cabal los , con &u 

c a l d e r a de t r e i n t a cabal los . Prec io $3.000. 
Consulado 81. 

21591 21 Jn 

U n motor p a r a p e t r ó l e o de 4 y medio 
caballos . (Jn d i f erenc ia l de 8 tone ladas , 
t r ip l e Y a l e . 8 lubr icadores de m e t a l p a ­
r a ace i tar mi iqu inas . U n gato de p a l a n ­
ca de 10 tone ladas . U n a c a j a de h i e r r o 
p a r a b ó v e d a . 50 l l a v e s de meta l , de 1 

| a 4 pu lgadas . Nicanor V a r a s . I n f a n t a 
y S a n M a r t í n . T e l é f o n o A-3517. 

C 4831 15d-4 

S E V E N D E 

14 Jn. 

las m a s modernas estfln 
Jes f l s de l Monte, 304. 

21357 

M A Q Í T Í N A K T A 
WWBBWW»WW*B»WWBPMWBIWBWBIIM|WII «lünilWHmiMWI 
(R A E D E R A D E V A P O R , V E R T I C A E , 12 

J cabal los , en buen estado, se vende 
*con todos s u s accesor io s ; puedo verse . 
R e a l . 145. P u e n t e s Grandes . T e l é f o n o ' 
1-7076. 

21691 20 Jn. 

t r ip l e Y a l e . 8 lubr i f i cadores de m e t a l 
p a r a a c e i t a r m á q u i n a s . U n gato de p a l a n ­
ca, de diez toneladas . U n a c a j a de h i e r r o 
p a r a b ó v e d a . 50 l laves de m e t a l de 1 a 
4 pulgadas . Nicanor V a r a s . I n f a n t a y 
S a n M a r t í n . T e l é f o n o ,A-3517. 

19 J n . 
MO T O R E E E C T R 1 C O ; SE V E N D E M O -

tor de i n d u c c i ó n . G e n e r a l E l e c t r i c , 
de 1 H . P . 220 v. t r i f á s i c o ; puede verse 
en P e r s e v e r a n c i a 62, cerca de Neptuno. 

' S e v e n d e n , e n A m a r g u r a , 1 3 , a l t o s , 

SE D A B A R A T O , P A R A C U E S T I O N D E ' J n . m á n n i n í i * r?o h a c e r o í a l e s V U B m e c á n i c a chica , se vende un torno de ; 0 0 8 m a ( I u m a s « e n a c e r o j a . e s y u n 
12 pulgadas , con s u m e s a de pedal . T o r - 1 m o t o r d e 1 5 . I n f o r m a n : A m a r g u r a , 
nea , pule y corta . I n f o r m a n en V i l l e - i o i«. t i - I 
gas , 125, a l t o s ; h a b i t a c i ó n , 17. a l t o s . U n í H u e l a . 

20671 13 Jn « 20848 15 J n 

Q E V E N D E C N A M A Q U I N A , D E V A -
O por, marea C o r l l n s , con dos pa l ia s y 
t re s d&nkys y todos s u s accesorios , e s t á 
t r a b a j a n d o en B e l a a e o a í n , 76, i n f o r m a n : 
Buergo y A lonso . T e l é f o n o s A-4157 y 
A-4S0S. 

20S96 17 Jn 

S e v e n d e n 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e r a i ­

l e s u s a d o s , a c o m p a ñ a d o s d e l c e r ­

t i f i c a d o d e i n s p e c c i ó n d e H u n t , 

c o n s u s m o r d a z a s , a l p r e c i o d e 

$ 7 8 t o n e l a d a C I F . H a b a n a . N a t i o ­

n a l S t e e l C o m p a n y . L o n j a , 4 4 1 . 
C 4363 tnd 2o m 

P A R A i Ñ W f f i D í A T A 

E N T R E G A 

U n c e p i l l o m e c á n i c o , d e 5 4 " 

d e a n c h o p o r 6 0 " d e a l t o p o r 

1 6 p i e s d e l a r g o d e m e s a , 

c o m p l e t o c o n t o d a s s u s p a r ­

t e s , i n c l u s o c o n t r a m a r c h a ; 

u n t a l a d r o r a d i a l d e 4 y m e ­

d i o p i e s d e b r a z o , c o m p l e t o 

y e n e x c e l e n t e e s t a d o , y o t r a s 

h e r r a m i e n t a s e n b u e n e s t a d o 

d e f u n c i o n a m i e n t o . P u e d e 

v e r s e y d a n p r e c i o e n l a 

F u n d i c i ó n d e L e o n y , C a l z a ­

d a d e C o n c h a e s q u i n a a V i l l a -

n u e v a . O f i c i n a : L o n j a d e l 

C o m e r c i o , 2 1 6 . H a b a n a . 
C 4623 15d-2 

r C A S A S , P I S O S , ' H A B I T A C I O N E S , T 1 E N ~ 

D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S . H O T E -

- : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: : : 
U R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S 

p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U V A N O , 

G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R 1 A N A O , e t c . 

riABANA 

m mm 1 1 1 J u « 
r d e s T a l q u i l a r u u a c a s a d e a l t o s o 
í a j o s solos, d e N e p t u u o a S a u L a z a r e 
v B e l a s c o a í n a G a l í a n o , c o n s a l a , s a -
L . CUatro o c i n c o h a b i t a c i o n e s , c o ­
leta, cuf ."" " ,• J „ p _ clones de 
««rlor c o c i n a y c u a r t o s d e c n a d o . r a - sua l e s N 
Ta i J ' o n n a r : T e l é f o n o F . 1 7 2 5 - M a r t i n , T 

AI /QTTIXO M I C A S A , A M T J E B L A D A , T ^ N E L V E D A D O . C A E E K T , ¡NÜTffEBO 

desde el 15 de junio , por 2 o 3 me- JLLí 9, cerca de los B a ñ o s , en c a s a de 
s e s ; t iene sa la , s a l e t a , t r e s cuartos , co- fami l ia , se a l q u i l a un d e p a r t a m e n t o de 
c i ñ a de gas, luz e l é c t r i c a , p iano la t e l é ^ dos habi tac iones , con b a ñ o a m a t r i m o -
fono; confort p a r a 6 personas . Solo por nio solo o t a m b i é n a s e ñ o r a s so las , h a n 
$200 a l mes . C a r m e n 34-H, entre C a m p a - j de s e r p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s y con r e -
nar io y L e a l t a d . T e l é f o n o A-0862. f erenc ias . 

21043 14 Jn. 21570 19 Jn Q E A L Q U I L A V S A M P L I O S A L O N D E , R E D A D O : I * A R A F A M I L I / T ^ & E P O S I -
O 250 pies de largo por 30 de fondo, p i - , * clon, se a l q u i l a h e r m o s a c a s a , db 
«o de cemento; t e j a f r a n c e s a e i n s t a l a - ' e s q u i n a con toda c l a s e de comodJtda-
iones de agua y luz e l é c t r i c a . §175 m e n - des l i e n t a $400. I n f o r m a n : de 12 'a 5. 

2ieH> 
20 Jn _ C 4084 

i canor V a r a s . I n f a n t a y 
e l é f o n o A-3517. 

S a n ' T e l é f o n o A-4312. 
21589 14 Jn 

23 Jn 
V e d a d o : S e d e s e a a l q u i l a r c a á a c o n 

n r Á L Q W Í Á ^ UNOS F R E S C O S Y u n . I L o c a l e s p a r a o f i c i n a s : E n l a p a r t e i S e i s 0 s i e t e h a b i t a c i o n e s , d o s c u a r t o s 
b dos altos, /r!cn0c{;asdo|'ua?ío? y a l d e m á ¡ m á s c o m e r c i a l d e l a c a l l e d e O f i c i o s , ' d e b a ñ o y d e m á s C o m o d ! i d a d e s . D i -
K c l o s f P ^ el día 14. I n f o r m e s : P r a -
K l . Señor R o d r í g u e z . 

18 Jn. 

n ú m e r o 6 6 , a l t o s , e n t r e S a n t a C l a r a y r i g i r s e a : J . G . , A p a r t a d o ' 8 0 0 , o b i e n 
S o l , s e a l q u i l a n a m p l i o s y c o n f o r t a - a i T e l é f o n o F - 5 3 9 1 . 

L I N D A C A S A , E X í b l e s l o c a l e s c o n p i s o d e m á r m o l y ¡ 21315 15 Jn . 
S \ calle H a b a n a , t r e s habitaciones , | b a l c ó n a l a C a l l e , p r o p i o s p a r a o f l C l - I V r o W E R N O C H A L E T , W S E L V E D A -
r - coin comedor, s a l e t a y d e m á s ser - r „ . , ; r j r . . , i T X do. c a l l e 11, e n t r e P a s e o y 12, con 

?"n'« I n f o r m a r á n : Prado', 29, b a j o s ; p r e - ñ a s , COU l a c i l i a a t i e s fie c o m u n i c a c i ó n 6 cuar tos , s a l a , comedor h a l l e n medio, 
«!! «ion ' IIA f r a n v í a q n s r n m a l n n í o r n n r t o rl» b a ñ o y s erv i c io s pa;ra cr iados , e s t á 

16 Jn . ° e t r a n v í a s p a r a c u a l q u i e r p a r t e « e p r 0 x i m o a d e s a l q u i l a r s e . $175. Puedo po--
~ l a C i u d a d . E n lo s a l t o s d e l a m i s m a n e r en contacto con e l d u e ñ o mediante 

H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
V e n d a j e f r a n c é s s i n m u e l l e n i a r o q u e 
m o l e s t e , g a r a n t i z o l a c o n t e n c i ó n d e l a 
h e r n i a m á s a n t i g u a . D e s v i a c i ó n d e l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l : e l c o r s é d e a l u m i ­
n i o , p a t e n t a d o , n o o p r i m e los p u l m o ­
n e s , c o m e l o s a n t i c u a d o s -le c u e r o y 
y e s o y p u e d e u s a r l o u n a f e ñ o r i t a s in 
q u e se n o t e . V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o e s l o m á s r i d í c u l c y o r i g i n a 
g r a v e s m a l e s : c o n n u e s t r e f a j a o r t o ­
p é d i c a s ^ c J i m i n a n l a s g r a f í a s « e n s i b l e -
nente . R i ñ o n flotante: a p a r a t o g r a -
l u a d o r a l e m a s , g u e i n a m o v i f e a ei 

r i ñ ó n , d e s a p a r e c i e n d o e n e l a c t o c u a n ­
tos d o l o r e s y t r a s t o r n o s gas t ro - in te s t i -
n a l e s , s u f r a e l p a c i e n t e , l o q u e n u n c a 

SE CJEDK C H A L E T , M A R I A N A O , P E -
q u e ñ a r e g a l í a . V i l l a C a r m e n , rodea­

do da terrenos , garaje , grandes como­
d idades ; se venden los m u e b l e s ; g a l l i ­
n a s . L í n e a Z a n j a , entre A l m e n d a r e s y 
P l u m a . 

21703 16 Jn. 

SE A L Q U I L A . TTSTA H A B I T A C I O N H E 
e o n s t r u c c i í S n moderna . Monte , SOS. 

Cuba A r t í s t i c a . 
21188 14 Jn . 

SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , E N 
l a azotea, independiente , con serv ic io 

s a n i t a r i o p a r a dos o t r e s p e r s o n a s ; no 
se a d m i t e n n i ñ o s ; con muebles o s i n 
e l los . Neptuno, 39. 

21217 13 Jn 
/ O R A N N E G O C I O ! SE A L Q U I L A V SE 
XJC vende u n a casa moderna, de e squ i ­
na , 20Í) metros f a b r i c a c i ó n , azotea, p r e - ¡ _ — 
p a r a d a p a r a establec imiento , con 600 me- T \ O S H A B I T A C I O N E S : S E A L Q U I L A N 
tros t erreno , va le mucho m á s la f a b r i - ! J L ' en casa p a r t l c d l a r , prop ias p a r a co-
c a c i ó n aue lo que quiere su d u e ñ o con i m i s i o n i s t a , hombre de negocios o p a r a 
terreno, por t enerse que embarcar . I n ­
forma : de 8 a 10. J e s ú s P o r t i l l a . S a n 
F a u s t i n o y S a n Doval , B a r r i o del Poci to , 
M a r i a n a o . 

19736 15 Jn 

V A R I O S 

un p a r t i c u l a r , h a n de s e r Juntas . In ­
f o r m e s : J u a n P é r e z , L a N o y a de l P r a d o , 
P r a d o , 119. 

21278 15 J n . 

S E A L Q U I L A N 

21668 

? A ^ e ^ C ( E - X u A a n A S i o s C b 0 Í S s l a C i u d a d . E n l o s a l t o s d e l a m i s m a S i t e f o ^ S ^ i ^ f b X , ' e n ^ r ^ y 
t Sol, 41, e n í r e , H a b a n a ^ ^Composte- c a s a ? 0 f ¡ c i o s > 6 6 ) ^ 0 ^ ^ . 15'21I|±dad0- 18 3n 

20645 13 Jn nieva, s i se desea se da c o n -
t&ta Malecón. 75, a l tos , i n f o r m a n . ^ 

Se alquila e l s a l ó n b a j o d e l a c a s a 

calle de R e f u g i o , n ú m e r o 7 , e n 1 2 0 

pesos. D u e ñ o , T e l é f o n o F - 1 5 9 3 . 
15 Jn. 21044 

f > Á Í A D E P O S I T O : S E A L Q U I L A L O -
i cal de 400 metros , poco mas o me­
nos en Muralla. R e n t a §400. I n f o r m a n ; 
Teléfono A-4312; de 12 a 5. 

2 i m 14 Jn __ 

S e d e s e a e n a l q u i l e r u n a c a s i t a | E l 1 e} RePart<> A l m e n d a r e s , c a l l e 1 4 , 

c o n d o s c u a r t o s y s a l a , d e n t r o o ' e s ( í u i n a a B» s e a í q u H a a m u e b l a d a p o r 

f u e r a d e l a H a b a n a . D i r í j a s e : 1 I a t e m p o r a d a d e v e r á n * , l a c a s a q u i n t a 

SE A L Q U I L A L A C A S A R E P U B L I -
ca, 35, en S a n t a M a r í a de l R o s a r i o , 

c a p á z p a r a gran fami l ia . I n f o r m a n en 
o c u r r e c o n l a a n t i g ü e , f a j a r e n a l . R e s Pa2t1r^fnio' *• v í b o r a . T e l é f o n o l - * » * ^ 
Y p i e r n a s t o r c i d o s y t o d a c l a s e d a [ M™—~mJumm*mi,u. imm m HUIIHII 

í m p e r f e c c i c c e s . C o m u W á e 1 2 a H A B I T A C I O N E S 
4 p . m . 

S o ! , 7 5 . T e ^ f a n o A - 7 8 2 0 . 
P I E R N A S A R T I F I C I A L E S t>T5 A L U M I ­

N I O P A T E N T A D / B . 
E M I L I O f . M U Ñ O Z 

O r t o p é d i c o E s p e c i a l i s t a do P a r í s y 
M a d r i d . 

H A B A H A 

N a t i o n a l S t e e l C o . . L o n j a , 4 4 1 . 
C 2534 í n 13 m a 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus d e p o s i t a n t e s f i anzas p a r a 

d e l D r . M o n t a l v o . P u e d e v e r s e t o d o s 

l o s d í a s d e 1 a 5 . E n l a m i s m a i n f o r -

H O T E L F R A N C I A 
G r a n c a s a de f a m i l i a . T e n i e n t e Rey , n f -
mero 16, bajo la m i s m a direccifin -^sde Qll ina _ Al, l iapatp 

1 hace 36 a ñ o s . Comidas s i n h o r a s « j a s , qu¿£f0i>a S a c a t e 
e lec tr ic idad, t i m b r e s , duchas, t e l é f o n o . 
C a s a recomendada por v a r i o s Consula ­

dos e s p l é n d i d o s departamentos , con b a l ­
c ó n a l a ca l l e y sus serv ic ios s a n i t a ­
r ios modernos. Su v a l o r $45. T e n i e n t e 
E t y , 83, a l to s , e s q u i n a a B e r n a z a . 

21328 14 J n 

EN S A L U D , 5, A L T O S , S E A L Q U I L A N 
espac iosos departamentos , con v i s t a 

a l a ca l l e y a m p l i a s habitac iones . H a y 
abundante agua. Se desean personas de 
mora l idad . 

80287 3 J l 

P a r a o f i c i n a s : S e a l q u i l a n e s p l é n d i ­
d o s d e p a r t a m e n t o s , e n e l p i s o p r i n c i ­
p a l d e l a c a s a d e P r a d o , 1 0 7 , e n t r e 
T e n i e n t e R e y y D r a g o n e s . 

20816? 17 7 j l 

P a r a o f i c i n a s , h a y v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
c o n b a l c ó n a l a c a l l e , f r e s c a s y d e 
p r e c i o e c o n ó m i c o . H a b a n a , 1 8 6 , a l t o s , 
e n t r e L u z y A c e s i a . 

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 

m a n . 
21050 13 Jn. 

• ^ ^ ^ r , R t í v x - n AIÍ i r v A C A S A N U E - a lqu i l eres de c a s a s por un procedimiento 5 O C u a t r o cuartos , sala, , comedor, gr 
I ) , , ^ nn mpnoa de 500 metros . « ¿Tnodo y gratuito . P r a d o y Trocaderc / ; I p o r t a l , j a r d í n dos cuantos p a r a c r i 
M n Y o 0nieno3sa po"" s e i T a ñ o ^ p l g o buen . de 8 a 11 a m- y de 1 a o p. m. T e l é f o - e t c ^ e r a . P r e c i e : $250. 

i,,,™ ^ ^ ^ r m n a ñ e r o t iene a l i e n o A - i y u i - j m b i 13 Jn. 

E A L Q U I L A L A C A j S A L I N E A Y F . 
grande 
cr iados 

SE A L Q U I L A N , E N A T t M A S , S6, E N - ¡ dív„. 
t re C o n c e p c i ó n y Dolores , V í b o r a , dos 21753 20 J ^ L -

h e r m o s a s habi tac iones , con todos sus ^ A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N , C O N 
serv ic ios , luz e l é c t r i c a en trada inde- £ muebles , con derecho a l ba-
pendiente , ú n i c o inqui l ino . P r e c i o m ó d i - • _ t e l é f o n o . E s c o b a r , 170, a l t e s . 

I 21758 Jn 

F r e s c a y moderna , se a l q u i l a una. h a ­
b i t a c i ó n , a dos h o m b r e s ; precio e c o n ó ­
mico y buen t ra to . L a m p a r i l l a , 58, e s -

v 18 Jn . 

H O T E L C A L I F O R N I A 
9u,í"'„t„eles' 4. e s q u i n a a A g u l a r . T e l é f o n o 
A-50o2. E s t e g r a n hotel se encuentra s i ­
tuado en lo m á s c é n t r i c o de la c iudad 
Muy c ó m o d o para famiMas. cuenta con 
n ) » y buenos d e p a r t a m e n t o s a l a cal le v 
habitaeiones desde $0.60, $0.75, $1.50 y 
$2.00. B a ñ o s , luz e l é c t r i c a y t e l é f o n o . P r e ­
cios especia les p a r a ios h u é s p e d e s es­
tables . 

H O T E L R O M A 

21601 14 Jn 

E s t e hermoso y ant iguo edificio ba «Ido 
completamente reformado. H a y en él 
departamentos con b a ñ o s y d e m á s s e r ­
vic ios pr ivados . T o d a s las habi tac iones 
t ienen lavabos de a g u a corr iente . Su 

— — - - m w u'iiTT>T?'Tnf Aivn <n S K A L Q U I L A N . propietar io , J o a q u í n S o c a r r á s , o í r e c e a 
T 7 N $100, S E A L Q U I L A L A C A S A C A L - ' T ^ N , E M P E U K A I J O , S I , & ^ ^ ^ 0 ? . . Moc, f a m i n » » ^ t n h i r . a h^=r>0rioi¿ TÍÍ**. 

cuando menos por se i s a n o s ; p a o - - A-5417 
alquiler y hago reformas, pero t iene que : no M1< 
estar situada en los l u g a r e s sisuientes^. | i» , / r E D I A N T E U N A R E G A L I A , S E A L 

frente por 45 de fondo. I n f o r m a n : Obis­
po, 25, c a m i s e r í a . 

17388 22 j n 

S E A L Q U I L A 

dor s e i s hab i tac iones , con dos c u a r t c s 
de b a ñ o completos , dos cuar tos p a r a 
cr iados y chauffeur, con s u s s e r v i c i e s 
s a n i t a r i o s cada uno, garage , etc.. Se a l ­
q u i l a desde p r i m e r o d é j u l i o h a s t a 31 
de octubre, a precio m u y razonable . I n ­
f o r m e s : Líjnea, 38, e s q u i n a I , bajos . T e ­
l é f o n o F-1873. 

20042 17 j n . 

Satro Caminos, C a r l o s I I I , C a l z a d a de añi la , u ñ a c a s a para comercro, i ñ - V E £ A ^ h S f £ A 
Vives O dentro de l a H a b a n a . T a m b i é n dlIstr1ia 0 dep6siu/ , en S a n L á z a r o en- .ÍJ5 ^ " ^ ^ ' ^ Z S h . i t 
tomo solar en l a s m i s m a s condiciones. t re G a l i a n o ^ P r ¿ d o , con 12 v a r a s de ^ ^ ^ P 0 ^ 3 * . ^ ™ ^ ^ 
Informes en e l café e l F é n i x , B e l a s c o a í n ' -
y Concordia. A n t o n i o V á z q u e z . 

21011 Í U ± — 

P r a d o , 2 , f r e n t e a l a g l o r i e t a d e l 

M a l e c ó n . E s t a n d o a l t e r m i n a r s e 

este h e r m o s o e d i f i d o d e 4 p i s o s , 

se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p o r l o s 

tres a l t o s , q u e c o n t i e n e n 1 8 a p a r ­

tamentos m o d e r n o s , t o d o s c o n v i s ­

ta a l a c a l l e . I n f o r m a : S e r v a n d o "er . 

F e r n á n d e z , e n e l B a n c o P r e s t a t a ­

rio de C u b a . T e l é f o n o 1 V I - 2 0 0 0 , y 

en M a l e c ó n , 7 . T e l é f o n o A - 6 1 3 9 . 
13 Jn 

t i ladas liabitaciorieg!, I l a s f a m i l i a s es tables , e l hospedaje m a s 

motel . 16 j n 21727 agua f r í a y c a l i e n t e ; l a l l ave en la fo 
t e g r a f í a de enfrente . I n f o r m a n : Zulue 
ta , 71. Depar tamento 8. 

21653 22 j n . H o t e l " C H I C A G O " 

E s p l é n d i d o l oca l p a r a of ic inas . Oficios, 
30, a l tos . 
_21213 17 j n _ ^ 

CE B O L A C A S A Z A N J A , 68, E A B K I - A K A G E I N D E P E N D I E N T E . E N E L 
c a c i t o moderna, 430 metros , con al-1 Vedado, ca l le 16, e n t r e 17 y 19, con 

tos, p r o p i a para cualquier i n d u s t r i a o illz e l é c t r i c a , a g u a y pat io , en 15 pesos, 
a l m a c é n , contrato por 6 a ñ o s . I n f o r m a n j L a n a v e en l a l e t r a B bajos, y p a r a in^ 

E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O D E -
^ p a r t a m e n t o p a r a of ic ina, en M u r a -

« r - h i a 113 L a I n d i a ; puede verse a todas 1 E s p e c i a l p a r a f a m i l i a s . Si tuado e n «1 
A L Q U I L O , . M O D E R N O , B O N I T O C H A - IA^QO- t ' i m b i é n s i r v e p a r a c o m i s i o n i s t a , punto m á s fresco y m á s hermoso y 

± \ . let , en l a V í b o r a , con c u a t r o c u a r - ] " 0 ^ ^ ' ^ ¿ l o ^ o i c é n t r i c o de l a H a b a n a . E s p l é n d i d a s h a ­
tos y todo e l confor t moderno, muy i u OÍTQI U " ' 17 j n . 1 bi tac iones , con b a l c ó n a l Paseo del P r a -
fresco. P r e c i o mOdico, In formes : T e l é f o - ! — T — i — _ — — ^ — — — — ^ r - i r r T cío1 e i n t e r i o r e s con ventanas muy f r e s -

UN A H E R M O S A F R E S C A Y C L A R A i ctí3 B u e n o s b a ñ o s y duchas. L u z e l é c -
h a b i t a e i ó n , en c a s a de r a n u i i a reo- t r i c a toda l a nochei Serv ic ios comple-

" i petable, se da a u n a s e ñ o r a _ so ia , en tog y e smerados . E s p l é n d i d a comida, a 

CU I S T O , 37, A L T O S , E S Q U I N A A M u ­
r a l l a , Se a l q u i l a n para of ic inas u hom­

bres m a g n í f i c o s depar tamentos con b a l ­
c ó n a la calle, muy vent i lados y c laros , 
I n ^ S f e n en frente . M u r a l l a . 117, a l tos . 
- 20701 13 j n . 

P A R K H 0 Ü S E 
G r a n c a s a p a r a f a m i l i a s y l a m e j o r s i ­
t u a d a en l a H a b a n a , Neptuno 2_A. T e -

¿OIV^A'7231.! a l t03 de l C e n t r a l . E s ­p l é n d i d a s hab i tac iones , con v i s t a a l P a r -
QU2(fe28XCelente c o m i d a ; t r a t 0 esmerado. 

SE ^ A L Q U I L A N H E R M O S A S Y ^ v Ü Ñ l 
r i l a d a s habi tac iones , con a g u a co­

r r i e n t e y bien v e n t i l a d a s , en Obrapia , 
91S«Sr«an H o t e l V i c t o r i a . P ' 

20056 ; 19 Jn 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 
ManneV R o d r í g u e z F i l l o y , propie tar io . T e ­
l é f o n o A-4Í18 . D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a -
clones b ien amuebladas , f rescas y m u v 
l i m p i a s . T o d a s con balcdn a la. cal le luz 
e l é c t r i c a y t imbre . B a ñ o s de agua c a ­
l iente y fr ía P l a n a m e r i c a n o ; p l a n eu­
ropeo. P r a d o , 5 L H a b a n a , Cuba . E s l a 
m e j o r loca l idad en l a c iudad. V e n g a y 
v é a l o . 
^ 2 E 1 30 j n . 

no 1-1963. 
21742 

en l a m i s m a . U n a cufia O v e r l a n d , muy 
buena, p l a n t a so ldadura a u t ó g e n a com 
p l e t a ; ú t i l e s y m a t e r i a l e s p a r a un t a 

m e 

SE A L Q U I L A U N M A G N I F I C O L O C A L , 
para oficina, con v e n t a n a a l a ca l l e 

Cuba, 17, esquina a S n » p « d r a d o j « n l a 
misma informan. 

2147R 18 fn . 

PARA UNA P E Q U E R A I N D U S T R I A co­
mercio o profes ional , un local , $60; 

otro alto, $70; otro $25 y otro $22. A g u l a r , 

J21833 16 Jn 

BUENA O P O R T U N I D A J > « M E D I A N T E 
regalía, cedo un buen local , s i tuado 

logar muy c é n t r i c o , propio p a r a B a n -
" estaWecimlento; t iene buen c o n t r a -

l l y paga poco a lqui l er . I n f o r m a n : S á n -
Spez Pe le ter ía L a K e p ú b l i c a , P l a z a d e l 

S,0.̂  por Dragones , n ú m e r o 50 y 51. 
0 14 j n . 

formes , e l t e l é f o n o F-1398, o cal le D , en­
t r e 19 y 21, n ú m e r o 195. 

20944 17 Jn. 

— •3" • ! V e d a d o : S e n e c e s i t a a l q u i l a r u n a b ú e 
g E C A S A • 

" \ T I B O R A ; S E A L Q U I L A N L O S H E R M O - I cambio'' de unas horas de l impieza . D r a 
V sos a l t o s de l a casa C a l z a d a de J e - eones 74 

s ú s d e l Monte, 556-A, compuestos de 6 21490 ' 14 í11-
t e r r a z a , s a l a , s a l e t a , cinco habi tac iones j 
y s u s serv ic ios , en l a a c e r a de l a b r i s a 

ca l l e V a p o r , n ú m e r o 28, acabada de 
reed i f i car y a cuadra y med ia del Ma^ 
l e c i ó n compues ta de sa la , comedor t r e s 
g r a n d e s cuartea , serv ic ios modernos , e lec­
t r i c i d a d y gas. I n f o r m a n en l a m i s m a y 
en C o r r a l e s , n ú m e r o 85, BU d u e ñ o . 

21292 18 Jn . 

n a c a s a , c o n c o n t r a t o p o r a n o s y s e 
d a t o d a g a r a n t í a , q u e r e ú n a b u e n a s 
c o m o d i d a d e s , s e i s h a b i t a c i o n e s . D o s 
d e c r i a d o s , c o n s u s s e r v i c i o s s a n i t a ­
r i o s , g a r a j e y p a t i o . I n f o r m a n p o r l o s 
T e l é f o n o s A - 3 4 4 5 . 1 - 1 3 6 0 . 

20487 14 Jn 
PA R A E L lo . D E A G O S T O , A S E R P o ­

s ib le antes , a diez minutos de G a ­
l iano y con todas las l i n e a s de t r a n ­
v í a s a la puer ta , se a l q u i l a n modernos 
a l to s amueblados , propios p a r a u n a fa­
m i l i a acomodada y do gusto con un ¡ ^ Vedado, con s a l a , comedor, 3 dor_ 
contrato por var io s afios L a casa f u é | mi tor ios y cuarto p a r a cr iados . T e l é f o -
cons tru lda por e l d u e ñ o que la habi te no F-1781: de 8 a 10 a . m, 

rv ic los , en l a a c e r a de l a b r i s a Q J , A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N C O N 
v cerca de l a e squ ina de S a n M a r i a n o . 1 b a l c ó n a l a ca l le , p a r a hombres solos. 
P r e c i o : 120.00 pesos . L a l lave en los ] A m i s t a d j 116i a l tos . . 
bajos . 21540 10 ln-

SlO^O 16 Jn. , . * — 
C A L Z A B A B E J E S U S ^ l ^ ^ ' g ^ f ^ ^ ^ l l ^ f . ^ n ^ u l b T e t 
U ^ I Z ^ J ^ f ^ t Z l & J t l t * i S n ^ A ^ V i l l e g a s , 113. ant iguo. 2o. 

15 j n 
1 tos con sa la , s a l e t a y 4 habi tac iones , de 
l c o n s t r u c c i ó n moderna . _ . 1 21531 

21032 18 Jn. 

g E _ N E C E S I T A U N A C A S A E N 

8 * A L Q U I L A U N A C A S A C O N 16 H A -
1 , tmes> todas a l a u l l a d a s , por no po-
'-f.a atender su d u e ñ o . I n f o r m a n h a s -
11 1 P. m.. t.eV'fonfy M-24ffl. 

y se r e t i r a de la i s l a con l a famil ia . 
I n f o r m a : B z e q u i e l G ó m a s . T e l é f o n o 
A -528L 18 J n . 

BU E N N E G O C I O : L O C A L E S P L K N B I -
do, propio p a r a comercio, punto c é n ­

tr ico , doy contrato , admito proposic io­
nes . I n f o r m a n : S a n R a f a e l , 140, cerca a 
B e l a s c o a í n . 

21314 28 Jn 
g E T K A S P A S A U N . C O N T R A T O 

A 
sah. 
UOT; 

unos bajos , propios p a r a es tablecer 
| negocio, punto comercia l , mide unos 200 

metros , se p a g a r á a l a u i l e r balo y m ó -
_ \. d i c a r e g a l í a . I n f o r m a n : C o l c h o n e r í a , 

L Q U I L O , C E R C A B E L N U E V O J?A- f1"6-1^ a l F o t r o Andaluz . 

F p. m.. t e l é f o n o M-2461. 
13 Jn 

lucio, unos l indos a l tos , con s a l a . 

Ue R ;'r|ol0 $:lí,0• I n f o r m a n e n : M-1324, 

S ^ ^ ^ ^ ^ J L A U N M A G N I F I C O L O C A L , 
,u,p?|"a estaS^ecimiento, en l a C a l z a d a 
??J Mont-

21413 14 j n 

SE A L Q U I L A N , A M U E B L A D O S , L O S 
a l tos de Concord ia , 114. I n f o r m a n en 

los bajos 
21258 Ifl Jn. 

S E A L Q U I L A N 

g S ^ ^ l ^ n ^ n ^ e f T a ^ r r S I S a a M ^ " S . U n p i s o a l t o y o t r o 

o r a b í e s m i n o s • * t o i a s los | ^ a j o , i n d e p e n d i e n t e , a c a b a d o f a b r i ­

c a r , s a l a , a n t e s a l a , c i n c o c u a r t o s , s a -

í ó n d e c o m e r , c o c i n a , g a s , a g u a c a ­

l i e n t e , t o d o m o d e r n o y l u j o . E n l a 

20272 18 Jn. 

21521 15 Jn 
Q E - A L Q U I L A L A C A S A L A W T O X , 17, A L Q U I L A U N A H ^ I T A C I O N , 
O con j a r d í n , por ta l , t r e s h e r m o s a s h a - ¡ O hombres solos, en C r i s t o , 10, a^tos. 
b i tac iones , comedor, patio» y t r a s p a t i o 
a c a b a d a de reed i f i car , l a l lave a l lado. 
I n f o r m a n : A c o s t a , 9 L H a b a n a . 

21218 1S Jn 

S e a l q u i l a , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , l a 

HO T E L ' « E L C R I S O L , " D E B R A S A , 
H e r m a n o y Vivero . E l x m á s moderno 

de la K e p ú b l i c a . L e a l t a d 1 ^ e s q u i n a 
a San R a f a e l . T e l é f o n o A-9158. 

21598 11 J l 

gusto de los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . P r e c i o s 
m ó d i c o s . P r a d o , 117. T e l é f o n o A-7199. 

20152 17 J n 

" " 7 " H O T E L M A C A L P Í N 

L u j o s o s d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a ­

c i o n e s a m u e b l a d a s , p a r a f a m i l i a s 

e s t a b l e s , c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s 

m o d e r n o s , e l e v a d o r , e t c . ^ e n l o 

m á s c é n t r i c o d e l a H a b a n a . T e ­

j a d i l l o y V i l l e g a s , f r e n t e a l n u e v o 

P a l a c i o P r e s i d e n c i a l . T e l é f o n o 

A - 9 0 9 9 . 
20376 «0 J n 

P A L A C I O T O R R E G R O S A 
c a s a C a l z a d a d e L u y a n ó , 1 2 4 , e s q u i - p j ^ D Q 9 3 . A A L T O S D E P A l R E T j i 
n a a F á b r i c a . I n f o r m a n : A m a r g u r a , i B n t r a d a por i a s o m b r e r e r í a . H e r m o s o s , P r ó x i m o s a d e s o c u p a r s e v a n o s d e p a r -

SK 
n 

A L Q U I L A , JEN E L R E P A R T O A L -
m e n d a r e s , calle 8, e n t r e 8 y lo . e l 

chalet de moderna c o n s t r u c c i ó n , compues­
to de 2 pisos , contando el de abajo , de 
s a l a , comedor, h a l l , p e q u e ñ a h a b i t a c i ó n , 
coc ina y r e p o s t e r í a y e l de a r r i b a de 4 
h e r m o s a s habi tac iones , b a ñ o y 2 t e r r a ­
z a s ; t iene j a r d í n , hermoso g a r a j e y 2 
h a b i t a c i o n e s p a r a c r i a d o s ; puede v e r s e 
de 1 a 5 p. m . « 

19085 16 j n . 

i E S Ü S D E L m O N T S , 

v í b o r a y L i m N o 

7 ^ - - - _ _ _ _ 14 j n 
kJ UTi 'RASPASA ^ C O N T R A T O B E 
30 h'lh->asa de inqui l inato , con m á s de 
$pj00- n. ^clones' n u e v a , puede d e j a r 
to. P r ü f n 3 a ñ o s y medio .de c o n t r a -
TOain eJ?unt?,r, Por J o s é C a m p a . B e l a s -

ílato ^ Vldrlera . 

í>AqRunoESTABIjECIMnrNTO, S E A L -
•t**! l i a en ^ e n pesos, la c a s a S a n K a -
""ait- Toí¿*pr6xima a B e l a s c o a í n . I n f o r -

21301 l é í o n o I-1552. 
13 Jn 

D E O P O R T U N I D A D 

m h m a i n f o r m a n lo s p i n t o r e s . D u e ñ o , 

P r a d o , 7 7 - A , a l t o s . P r e c i o : 2 1 5 p e s o s 

e i a l t o , e l b a j o , 1 8 5 p e s o s . 

20'3:t i 16_ Jn 

Ip> M A N R I Q U E , 70, E N T R E S A N M I -
^ guel y San R a f a e l , se a l q u i l a n unos 

hermosos altos. T i e n e n s a l a , rec ib idor , 
^«xlm v » w « j i i s i y i i i / ¡ c i n c o habitaciones , comedor, p a n t r y co-
liiler . & , c o n c l u l r í : : e . s e ofrece e n al-1 í1113., ,c,os cuartos de cr iados y b a ñ o s de 
^ inrt.^1?8, c « n e r c i a n t e s , a l m a c e n i s - j ^ , n l l i a y cr iados . Info 

ofin1"strlales de cua lquier giro o pa-1 ^ n ^ J ™ ^ G ó m e z , 200; 
? S M f f l a S M0 a ? e n t e s de negocios, l a | >' ^ 4 a o p. m 
ioda r ^ l L ca^a de s e i s Pisos , hecha " ' 21204 
íl8P0Kio!í.ltencia 5' de acuerdo cen 

r m a s u d u e ñ o . 
de 11 a 12 a. m. 

13 Jn 

?ue ¿P P 3 , s a n l t a r i a s . s i t u a d a en l a ! V & J J A I K ) 
«o. a T^n^1113" 98' cas i e s q u i n a a K g i - i i ^ l z / v l / y j 
fillnal. cl"'-e metros de l a E s t a c i / i n T p r - • ~ * ^ ™ " " " " 5 ~ ^ " ^ « " i ^ r a » 
^ i í r c ° f / a l i e p r o p i a p a r a n0 i n ? e - i T ^ S U E E L 28 D E J U N I O A L 28 I>E 
l1 c, (1«.el t rá f i co n i e s p e r a r a l a c a r - • •1J \ sePÍ lem,br ,e ' I . se a lqu i la , amueblado, 
^ t e - f,carga de los a lmacenes de e n - ' "n ^ T 1 1 0 4 • a ^ e s q u i n a de fra i le , en el 
L ^ f n l m n ^ 0 1 " P:lra cuatro mi l l i b r a s : Veda( 0(:. Ue,n.e garaje . I n f o r m e s : B a n -
?S!Taoi " ^ . d 6 consumo; e s c a l e r a s de , co del C a n a d á , departamento 208. 
1 ^ablp. u c e t r o s de superf ic ie apro-1 - I " ' * 15 j n . 
PSo. S,'. °,e. _ nace contrato por p lazo 

J u a r r e r o , en 
nTu,u• «n " o. JLJ. ¡1. m. T e l é f o n o 

21^"° A-9281Ulad0'' 72; de 1 a 5 p. m. 

m' i sS dVeño : ' E n g V n i V ^ j ú a V r e r o ^ ^ e n 1 V E I , A I > 0 ' ? E A ^ 1 ^ , A M C E B L A U A , 
H-JCI.111» de 9 a u a_ m T e l é f o n o ' c u a t r o meses, l a casa c a l l e 10, 

' n ú m e r o 1, e s q u i n a a 3; t iene sa la , s a ­
le ta , ha l l , c i n c o cuartos y buen b a ñ o , 

30 j n E s t á rodeada de j a r d í n . P r e c i o : 200 ¿ra 
sos. P a r a m á s i n f o r m e s : T e l é f o n o ' F-SSS^ 

21744 15 j n aHrr4Qde^fN' O F I C I N A S , L O S 
M ^ e ^ E L R E P A R T O B U E N ~~ií E T I R O ^ 
^fllTS o r m a r á n . I -L< A v e n i d a Columbia , se a l q u i l a hermo-
Y*^ 17 j n so chalet , de dos p isos , con ocho cuar-
I J ^ A L - RÍT—r-r-r '- I tos y d e m á s comodidades-. T i e n e g a r a -

l'0% loen 1 •A-I-'(*UIR-A-N DOS P E Q U E - je y c u a r t o para el cbauffeur y dos m i l 
<«6l)to3 o Tlief,• .i1orPius para e s t a b l e c í - ¡ v a r a s de j a r d í n . Precio e infoVmea por 

!hhaJo^ neeocio. I n f o r m a n ; S a n J o s é , i el t e l é f o n o M-1320 o G e r v a s i o , 80 a l -
-ilOl tos. 

17 j n . » 21746 18 Jn 

S E A L Q U I L A 0 V E N D E 

H e r m o s a r e s i d e n c i a , a c a b a ­

d a d e c o n s t r u i r a t o d o l u j o , 

e n l a V í b o r a , c a l l e d e S a n 

M a r i a n o , e n t r e J o s é A n t o n i o 

S a c o y J o s é d e l a L u z , f a b r i ­

c a c i ó n d e p r i m e r a , d o s c u a r ­

t o s d e b a ñ o s e l e g a n t í s i m o s , 

t e c h o s m o n o l í t i c o s , e s p l é n d i ­

d o c o m e d o r a l f o n d o / c o n 

t e r r a z a q u e d o m i n a é l p a n o ­

r a m a d e l a H a b a n a , j a r d i n e s 

a l r e d e d o r , g a r a j e , c u a r t o d e 

c r i a d o s y c h a u f f e u r , s e p a r a ­

d o s d e l a c a s a . P r e c i o d e v e n ­

t a : $ 1 2 5 . 0 0 0 ; s e d a n f a c i l i ­

d a d e s d e p a g o . I n f o r m a n e n 

l a m i s m a . S u d u e ñ o : d e 1 2 

a 1 y d e s p u é s d e l a s 5 p . m . 

1 3 , a l t o s . U r u ñ u e l a . 
20849 IB Jn 

C E R R O 

P a r a c u a l q u i e r c o m e r c i o : s e c e d e u n 

K ^ H i V a ^ P a r a o f i c i , i a - C o m p o n 
t r imon ios y hombres solos, con muebles 6 5 . H a y a s c e n s o r . 
o s in el los. H a y buena comida, 21211 18 Jn 

21615 15 ^ ' _'¿-LP-tu — —— — - . i i ^ O N V I S T A A L P A S E O S E A L Q U I L A 

STE S O L I C I T A U N O O M P A í r E R O D E un apar tamento y o t r a s habi tac iones 
de cuarto , que sea p e r s o n a f o r m a l . E s amuebladas . P r a d o , 65, a l tos , e s q u i n a a 

l o c a l e n l o m e j o r do l a C a l z a d a d e l ™ ° d i 
C e r r o , l a r g o c o n t r a t o , n o p a g a a l q u i 

en c a s a de f a m i l i a honorable. B u e n a s co- T r o c a d e r o . C o m i d a s v a r i a d a s . M o r a l i d a d 
dida/des. I n f o r m e s : Mereedt, 54, b a - ¡ y e s m e r a d a l impieza . 

>1629 14 j n . 
213S2 14 j n 

/ '"ION V I S T A A L A C A L L E S E A L -
i _ T _ í „ _ ~ , a c . . f e r r o 'ífiO »nfri> PÍ»- T T ' N G A L I A N O , 68, A L T O S , C A S A D E qui lan dos habi tac iones , amuebladas , 
l e r . I n í o r m e s . C e r r o , DOU , e n t r e r e ^ V ^ ^ a de mora l idad , se ceden dos1 
ñ ó n y P a l a t i n o 

. 21581 15 j n 

con a s i s t e n c i a . A g u l a r , 47, a l tos , i zquier-
l iabi tac iones amuebladas . Se ex igen re-1 cía, p r ó x i m o a o f i c inas y comercio. Mc-
f^T-^ncias I r a l i d a d f trato excelente . 

21627 15 Jn. j 21388 14 Jn 
R O N I T O T H A I F T r V I U Y B A R A T O ! T P N L A C A L Z A D A D E L A R E I N A SE y - ^ 
D U K U U W I A L I E I 1 , 1 U U 1 D A I V A I V j H / a l i l a u n a espac iosa s a l a , con m u é - | J ^ , h a b i t a c i ó n 
Se a l q u i l a este precioso chalet , cal le S a n 
Pablo , n ú m e r o 5, Cerro , a med ia cua­
d r a de l a Ca lzada , y a la e n t r a d a de l a 
b a r r i a d a e s t á rodeado de m a g n í f i c a s re ­
s idenc ias , como l a de la L e g a c i ó n A m e 
r i c á n a y o tras . L a ca l le as fa l tada , fo 

N A G U I A R , 31, S E A L Q U I L A U N A 
i h a b i t a c i ó n , a c a b a l l e r o de m o r a l i -

bles so lo por h o r a s , para Consu l tor io i dad; so lamente . 
M é d i c o . D e no s e r as i , no moles ten . P a - j 21432 13 Jn 
r a in frmes . T e l é f o n o A-4693. | 1 

21607 15 J " - j 
N C A S A D E E A M I M L I A D E C E N T E , I 

S A N I G N A C I O , 9 2 . 

P A L A C I O L A P U R I S I M A " ! " R ^ s e ^ a l a u l l a n t r e s e s p l é n d i d o s y fres- ¡ 
eos e l é c t r i c o s , m a g n í f i c a acera. Como- ¡ - a l o n e s independientes , con b a l - _ 
d idades , muy buen por ta l , t e r r a z a a l , ^ s ^ a ] ° n ^ ' l l e . auenp0 de e l l o ¿ de e s q u í - , E s q u i n a a S a n t a C l a r a a l tos de l a bo-
fondo, g r a n s a l a , gran sa le ta , h a l l , • ^ronio ¿ a r a consultoTio u o f i c ina; I dega, se a l q u i l a n en e s t a e s p l é n d i d a c a -
se i s h e r m o s í s i m o s cuartos , todos inde- ^ ^ t e punto u n a c u a d r a de la C a l - j sa d e s p u é s de g r a n d e s re formas , m a g -
pendientes , m a g n í f i c o s cuar tos de b a ñ o , 1 p é l e n t e punto u c u a d r a s ¿le los mf icos departamentos y hab i tac iones ex-

- fr ía z a a a a e ^ u j n x o ^ ^ ^ ^ ^ . ^ Tnform.m e lus ivamente a personas de m o r a l i d a d 
s i to 

e l l a s 
no se a l q u i l a n i moles ten . Se prohibe 

e l p r i n c i p a l a todo lujo, con agua frfa ^aaa a e ^ i o u.« ^ T e n e r i f e . I n f o r m a n e lus ivamente a personas de m o r a l i 
v cal iente en todos los servic ios . P a n - , Cuatro V = ^ n erife 74 alt03 . y que den b u e n a s r e f e r e n c i a s ; requi: 
t r v magnif ica cocina de gas. G a r a j e p a - | en01lilcomisma- T e n e r i r e ' 74' a i l03- 14: J n , I ind i spensab le l a s r e f e r e n c i a s ; s i n e 

H O T E L " L A E S F E R A " 
E s t e hermoso y ant iguo edif icio, acaba­
do de re formar , todas l a s habi tac iones 
t ienen b a ñ o privado, serv ic ios de e leva­
dor, t i m b r e s y t e l é f o n o , b a ñ o s de agua-
f r í a y cal iente , lavabos de a g u a co­
m e n t e , todas a l a b r i s a . P r e c i o s eco­
n ó m i c o s p a r a l a s f a m i l i a s es tables . Se 
p iden referenc ias . D r a g o n e s , 12, e s q u i n a 
a A m i s t a d . T e l é f o n o A-5404. 

20189 2 J l 

E L O R I E N T E 
C a s a paFft fami l ias . E s p l é n d i d a s h a b i t a ­
ciones con toda a s i s t e n c i a . Z u l u e t a 36. 
e squ ina a T e n i e n t e R e y . T e l . A-1S28. 

ZU L U E T A , 83, C A S A P A R A E A M I L I A S -
Se a l q u i l a n hemnosas habi tac iones 

con lavabos de agua" coTriente y e s p l é n ­
d ida comida. M o r a l i d a d abso luta . 

1S»39 24 j n 

H O T E L M A N H A T T A N 

try , magn 
r a m á q u i n a grande, cuar to p a r a el- chau 
ffeur* g r a n terreno p a r a Jard ines , con sus a c e r a s . P r e c i o : se da en p r o p o r c i ó n . | S ~-
L i l lave e in formes en l a bodefia de la : na nn cuarto, p o r t a l , luz e l é c t r i c a y te-
e s q u i n a de l a Calzada . Su d u e ñ o : San l é f o n o I n f o r m a n : 21 n ú m e r o Slo, entre 

21482 
E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O lavar n i coc inar . E l que q u i e r a " p u e d e 

amueblado, con s a l a , comedor coci- comer de l a casa . P r o p i e t a r i o : Jo-sé M a -

F r a n c i s c o , n ü m e r o 7, V í b o r a , e s t á a c a ­
bada de t e r m i n a r . 

21222 19 Jn 

SE A L Q U I L A U N A C A S A D E E S Q U I -
na , prop ia p a r a a l m a c é n o i n d u s t r i a , 

a u n a cuadra de l a C a l z a d a del C e r r o . 
P a r a in formes: T e l é f o n o M-2018. 

21124 14 Jn. 

T e l é f o n o 1 - 2 2 4 4 . 
21255 

B y C . Vedado. 
21507 14 Jn. 

E N M A L E C O N , 3 9 , B A J O S 
« e a l q u i l a e s p l é n d i d a s a l a , con h a b i t a ­
c i ó n a m u e b l a d a . T a m b i é n espacioso s a ­
l ó n de un s ó t a n o . I n f o r m a n en l a m i s 

r í a G ó m e z . 
211S7 24 Jn 

S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
con muebles a m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s u 
hombre solo. H a b a n a , 26, al tos . 

13 Jn. 

ma. 
21407 13 j 

; S e a l q u i l a , p a r a o f i c i n a s , v a n o s 

— i d e p a r t a m e n t o s , e n l o s a l t o s d e 

SE D E S E A VT* SOCIO U E C U A K X O en i Y , 0 , . . 

consu lado , 87, paga 5 pesos a i mes. i ^ u b a , I Z l , e s q u i n a m e r c e d , a m -
Informarf in a l cuarto , n ú m e r o 3. i . i i . - i » » 

11 3" p h o s , c l a r o s y b i e n v e n t i l a d o s . I n -

. uisrienico de C u b a . 
Todos ios cuartos t i enen bañe» pr ivado 
y t e l é f o n o . P r e c i o s espec ia les p a r a l a 
t emporada de verano. S i tuado en el l u ­
gar m á s fresco y vent i lado de l a H a b a ­
n a : f rente a l M a l e c ó n . G r a n c a f é y r e s ­
taurant . Prec ios m ó d i c o s . S A N L A Z A R O 
Y B E L A S C O A I N . T e l é f o n o s A-6393 y 
A-0099-

20375 30 Jn 

BI A R R I T Z , C A S A D E H U E S P E D E S . 
I n d u s t r i a , 124, e s q u i n a a San R a f a ­

el. H e r m o s a s y vent i ladas habi tac iones , 
m a g n í f i c a t e r r a z a con j a r d í n . Se admi ten 
abonados a la m e s a a $20 mensuales . 

19854 i g . 

H O T E L P A L A C I O P I M R 
L o s nuevos prop ie tar io s de es te m a g n i ­
fico H o t e l , han reformado comple tamen­
te s u s habi tac iones y su comida. Mo­
b i l iar io nuevo y de p r i m e r a ; cocinero de 
p r i m e r a . P r e c i o s que desmienten l a c r i ­
s is . E q u i p o moderno. B a ñ o s y lavabos de 
agua corr iente . Muy pres to "ascensor." 
B r i s a a todas h o r a s ; s i t u a c i ó n a d m i r a ­
ble. C e n t r o de la H a b a n a , G a l i a n o y V l r -

i tudes. Muy c ó m o d o y a p r o p ó s i t o p a r a 
' matr imonios es tables . N u e s t r o s h u é s p e d e s 

son todas personas honorables . T e l é f o ­
n o s : A-6355 y A 0649. P a l a c i o P i f iar . V i r ­
tudes y Gal iano . 

17868 16 J n 

21418 

G U A N A B A C O A , R E G L A Y C A S A -

B L A N C A 

( ^ ^ r ^ F ^ ^ F r ^ . ^ ^ l l ^ ^ ^ I t ^ n c £ i f o r m e s : " A v i s a d o r C o m e r c i a l , 

S i ^ r S a ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ l ^ 1 ^ « - i » C o b a , 1 2 1 . 
r a m á q u i n a . Santo Domingo, 30, t r a n - ^ pdesea; se pioen re ferenc ias . I n f o r - ¡ 21402 16 j n 
v í a de7 R e g l a . ¿o 3 » ^ - a n : C l e « f a e g o s y C o r r a l e s , v i d r i e r a ta - H O T E L E S P Á M 

P ^ l ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ — - — — V m e g a s , 58. e s q u i n a a O b r a p i a . T e l é f o n o 
sa de Guanabacoa . P a r a i n f o r m e s : d i r i ­
g i r se a los d u e ñ o s : C o r r a l F a l s o , 32. 

21575 34 j n 

M A R I A N A O , C E I B A , C 0 L U M B I A 

Y P 0 G 0 L 0 T T I 

SE i 
dos ventanas , su sa leta , dos h a b i t a - centro' c o m e r c i a l de la C iudad . E d i f i c i o 

clones, una con lavabo y agua c o r n e n - moderno, fresco y confortable , e squ ina a 
te luz precio c ien pesos se da co- l a b r i s a del S a r . Con s u s muebies nue-
m i d a s i se desea. S e . p i^en r e f e r e n - , vos G r a n c a s a para f a m i l i a s de hono-
" ^ o í 1 UeS0S' 15 rab i l idad , p r o p i a p a r a m a t r i m o n i o s es-

10 Jn I t ab l e s y hombres solos. Nues tros h u é s -

V E D A D O 
1 "'i u IWÍUWUJ"» mi i™ i mpiH 

VE D A D O , E N C A S A D E F A M I L I A D E 
toda mora l idad , u n a h a b i t a c i ó n con 

comida y todo servic io , propio p a r a dos 
hombres o m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s ; t a m ­
b i é n se admite un socio de h a b i t a c i ó n , 
por s e r grande p a r a u n hombre solo. B , 
n ú m e r o 20, entre 11 y 13. F-1491. 

21651 16 j n . 

SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N R o ­
deada de j a r d i n e s , con toda a s i s t e n ­

c ia p a r a dos p e r s o n a s o un matr imo­
nio. L i n e a , 140, e s q u i n a a 14. Vedado. T e ­
l é f o n o F-2528. 

21127 13 j n . 

SE A L Q U I L A , E N E L R E P A R T O A L -
mendares , cal le 16, e s q u i n a a F , el 

chalet de moderna c o n s t r u c c i ó n , com­
puesto de 2 pisos, t iene cinco hab i ta -

Q E A L Q U I L A U N A B U E N A H A B I T A - pedes son r i g u r o s a m e n t e se lecc ionados , , 
i a c i ó n a caba l l ero o s e ñ o r a s o l a ; se Pues se Piden y dan re ferenc ias . H a b í , , 
piden re ferenc ias . P a u l a , 18, al tos . i tac iones con agua c o m e n t e , exce lentes I 

'>1373 13 j n 1 b a ñ o s ca l i entes y frtos a todas horas i 
,—— •—• 1 contando con una e s p l é n d i d a cocina a ' 
•J^TN S A N I G N A C I O , 12, A L T O S , S E A L - l a e s p a ñ o l a y cr io l la , se admi ten abo-

24 j n 

_ q u i l a n 4 habitac iones , dos a la callo nados a l r e s t a u r a n t . Prec ios moderados 
- iones y t e l é f o n o . I n f o r m a n en l a m i s I y dos i n t e r i o r e s , muy frescas y l im-1 y serv ic io a l t a m e n t e eficiente, s i n a l ­
m a a todas horas. T e l é f o n o 1-7389. p ias . , t e r a c i ó n de precios-

» 21053 14 Jn i 20SC9 15 Jn i 211S6 i a J a 

4 1 i J l A K W D > : L X m A i t h 

K Á lo e n c u e n t r a ü d . e n to­

d a s l a s p u b i a c i o n t t t d e l a 

i l p p t M l c a . — — —• —• 

i 

http://oja.es
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Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
C O M P R A S 

f l A I^OS P R O P I E T A R I O S : D E S E A 
. i i L c o m p r a r l a p r o p i e d a d de u n a cua r 
t e r t a . p n c u a l q n i e r a b a r r i o . u " " ñ d e -

Uia . ci,i¿ sea de d i ez h a b i t a c i o n e s e n ^ d e 
fiante, q u e n o t e n g a < « n t r a t t 0 ; , , ^ f w a s ' 
f t s o o b a r , 102-A. ba jos , a t o d a s ^ b o r a s . 
t ^1462 ~ 

C O M P R O E N E L V E D A D O 
[ U n a casa , de $30.000 a ?5a000 o t r a | 
f t e n * u *a ra je ( h a s t a ^ - ^ l ^ J o ¿o T e -
c h a f e t . J o r g e G o v a n t e s . H a b a n a , ¿w. J-e 

V l í fono F-1667. » i ! 
21199 

j O E D E S E A C O M P R A R E l . C ® ^ ™ 1 ^ ' 
. í b de u n a casa g r a n d e d « a l á 1 
W-o s i n c o r r e d o r e s ; P"eaen d i r i g i r s e a a 
fcasa de c a m b i o I . a A n d a l u z a . O b i s p o , 15, 

o t r a B y p r e g u n t a r p o r J o s é Ibauez , ü e i 
a 5 p . 

21231 13 j n . 

C O M P R O 
;8to p r e c i o se c o m p r a " ™ 

P m t í o , p r e f i r i e n d o ace ra de los p a -
. T V a t i d i r e c t o . D i r i g i r s e a l a p a r t a d o 

C a m a g ü e j - . 
20777 21 j n . 

f ^ O M P R O S O B A R E S E N í ' O S R E P A K -
\ \ j t o s A l m e n d a r e s . A m p l i a c i ó n , Buena 
r V i s t a T San tos SuáSrez, y casas en b a n ­
c o s S u á r e z y A l m e n d a r e s p a r t e a l ¿ o n -
( í a d o y r e s t o a p lazos . J o s é A . Kamos^ 
C o n c o r d i a , 223, m o d o r n c : de 12 a 1 • 

guiedla p . m . 
1953« Jn 

[ S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A « 

¡ R I Ñ A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

' V E N T A D E I I F 7 Ñ H F Ü R B I ' A N A S , _ 

J U L I O C . G R A N D A 

C o r r e d o r 

C o m p r a - V e n t a d e P r o p i e d a d e s 

A m a r g u r a , 3 . 

A - 6 1 0 2 . A - 6 1 0 4 . 

V E D A D O 

C A S A en l a ca l l e J , p r ó x i m o a 23, f a ­
b r i c a d o fin u n s o l a r de c e n t r o a l a 
b r i s a . C o n s t r u c c i ó n p r i m e r a de p r i m e ­
r a a t o d o l u j o , c o n t echos m o n o l í t i c o s 
y v e n t a n a s e m p l o m a d a s . T i e n e J a r d í n ; 
p o r t a l , v e s t í b u l o , r e c i b i d o r , sa la , h a l l , 
6 g r a n d e s h a b i t a c i o n e s y c u a t r o c u a r t o s 
de baño* , r e g i o c o m e d o r , p a n t r y , coc ina , 
g a r a j e y v i v i e n d a p a r a c r i a d o s ; p a t i o a l 
f o n d o . 

P r e c i o : $00.000. 

C A S A en l a ca l l e 11, c e r c a de Paseo, 
c o n 6S3 m e t r o s , f a b r i c a c i ó n de p r i m e r a , 
a l a b r i s a . T i e n e j a r d í n , p o r t a l , . dos t e ­
r r a z a s , g r a n sa la , b i b l i o t e c a , t r e s g r a n ­
des h a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o ' i n t e r m e d i o , 
b o n i t o c o m e d o r c o n t e r r a z a p a r a c a f é , 
h a l l , p a n t r y y c o c i n a ; d o s h a b i t a c i o n e s 
p a r a e r i n ^ o * ir g r a n p a t i o c o n f r u t a ­
les . 

E N B E R N A Z A , V E N D O X T E G O C I O P A H A R E N T A : A C . L A C A T E , . B u e n neffOClO* V e n d o U n a Casa d e es- T P L P I D I O B L A J í C O ; V E N D O E N T A <JK, V K M I F . V . N A MA<;VIT, , 
N A g r a n escui ina, on $32.000; Kan . l o s é , »u#*-n n e g o c i o , v e n u o u n a c a s a a c es (>allo ( . u r r ea u u a e s p l e n d i d a casa, O do dos p h i n l a s , en l a V Y 1 ^ „ 

e squ ina , 800 m e t r o s , a $85.00 m o t r o f a b r i - q u i n a , m o d e r n a , COn V a n a s a c c e s o r i a s , ] , . una p l a n t u : con 700 u i e t r o s . gí«r:ij<! ( i " : proel.. ' . íl'(i;i,()i>i). Inf.M-in.,^1'6 dri 
S n 0 Ú% a!Botca; San M i g u e l , e squ ina de p , , i j . pa r a 2 u i ácum iHS , hay 28 ftrboU-s f r u t a - Jl . . t . ; l_ r i n . - a g . . . cua - to J i • ,n : ^ra.i» 
tOO m e t r o s , en ^lOO.OOU; T e n i e n t e Key | Oe COS salORCS, CaOa Uno1, r en t c t p o r les „ ., cua<lras fle ]a ( ' a l z a d a ' p rec io , 21¡ 

s.. puede ( ¡ c i a r en l i i p o t c e a l a m i t a d d? i c i m r o ^ p i s o s , .puede r e n t a r $400. en c o n t r a t o $ 1 7 0 e s t á s i t u a d a a U n a $40,000. OVUci l ly , 23. T e l é f o n o A-6051. 
su j W l o r . B e l a s c o a í n , 34. a l tos , ^ o - 1 ^ 0 ^ ^ % ^ ^ $ ^ ^ * ' J - 1 J - ' " ^ D " ^ 

Una casa de a l t o s , m o d e r n a , con 400 .. 
p i c ó de m e t r o s , l o s ba jos p r o p i o s I 800 f n e ^ r o f * en ' SIOO ^ P T ^ a l m a c é n o i n d u s t r i a , acera de s o m b r a . , ^ w ^u ie t ro s . en $100.000; T e n i e n t e 

A N T O N R E C I O , C A S A 
sa la , sa le ta , 3 cua r to s , 

10 a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

f<g8.300 V E N D O , 
¡Vjp m o d e r n a , de 
t o d a 

. l a b r i s a . 
p M o n t e ; de 
t « » 6 ^ 0 0 V E N D O , r Ü C O , A U N A C U A D R A 
\ & á T H e n r y h a y , casa m o d e r n a , de 
i>¿ala oSme. lo r , 3 c u a r t o s , s a l ó n de c o -
S ' a l ^ n d o , . p a t i o y s e r v i c i o s , t oda de 
e z o t e a San N i c o l á s , 224, pegado a M o n -
t e ? de 10 a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

g r a f í a . 

E N V I R T U D E S , V E N D O 
D o s e s q u i n a s , u n a con 200 m e t r o s , de 
a l t o s y o t r a c o n 400 y p i c o de m e t r o s , 
en l o m e j o r de V i r t u d e s , de G a l i a n o 
a P rado , se puede de j a r en h i p o t e c a 
10.000 posos. B e l a s c o a í n . 34, a l t o s . F o ­
t o g r a f í a . 

E N C A M P A N A R I O , V E N D O 
U n a g r a n casu. a ce ra do b r i s a , c o n za­
g u á n , sa la , a n t e s a l a , c u a t r o c u a r t o s , co­
m e d o r a l f o n d o , p a t i o y t r a s p a t i o , p r o ­
p i a pa ra a l t o s , m i d e 10X32 m e t r o s . B e ­
l a s c o a í n , 34. a l t o s . F o t o g r a f í a . 

E N S A N M I G U E L , V E N D O 
Do's casas, m o d e r n a s , p r o p i a s p a r a a l - i 
t o s . con sa la , comedor , t r e s c u a r t o s , i 
c u a r t o de b a ñ o , b u e n p a t i o , b u e n a f a ­
b r i c a c i ó n , se puede d e j a r en h ipo t eca l a 
m i t a d , p r e c i o de cada u n a $11 000. B e - • 
l a s c o a í n , 34, a l t o s . F o t o g r a f í a . 

E n R e p a r t o d e L o s P i n o s , v e n d o ¡ 
D o s casas , m o d e r n a s , c o n 661 va ra s , con i 
j a r d í n , p o r t a l , sa la , c o m e d o r , t r e s c u a r - 1 
t o s , s e r v i c i o s . R e n t a n $75, l a s dos casas j 
de m a d e r a , ce rca d e l p a r a d e r o . B e l n s - ; 
c o a í n , 34. a l t o s . , F o t o g r a f í a . P r e c i o $7.000 1 
l a s dos. ' : 

E N L E A L T A D , V E N D O 
U n a casa de a l t o s , m o d e r n a , c o n sala , ; 
sa le ta , c i n c o c u a r t o s , c o m e d o r a l f o n d o , 
c u a r t o de b a ñ o s , l o s a l t o s lo m i s m o y 
dos c u a r t o s en l a a ü o t e a . m u y b u e n a 
fabricacl<?*i. B e l a s c o a í n , 34. a l t o s . F o ­
t o g r a f í a . 

E N I N D U S T R I A , V E N D O 
5 casas de p l a n t a ba j a , de e l l a s u n a 
e s q u i n a , c o n u n a s u p e r f i c i e de m á s de 
700 met ros , y t i e n e n u n f r e n t e de 28X20.50 

sus M a r í a , c u a t r o casas , en $30.000. Siu'i-
rez C á c e r e s , H a b a n a , 89, de 2 a 4, 
_ C t'iO.'iS 4 d - l l . 

L A M Ñ a T D E 1 9 2 0 " 

D o s c a s a s e n $ 1 6 . 0 0 0 

c u a d r a d e l t r a n v í a d e L u y a n ó . P r e - 1-' 
c í o $ 1 8 . 0 0 0 . R a z ó n : M o n t e , 1 7 3 . S e - U n a S T a n ^ f * v e n d e P o r m e n o * la Calzada, a ce ra de 
ñ o r A l b e r t o D í a z ; d e Z a 5 . S o m b r e - d e , 0 ^ 7 a l « e l ¡ e n - e n o , m i d e 1 3 9 0 r e c i é n c o n s t r u i d o 

v a r a s c u a d r a d a s d e s u p e r f i c i e , a 8 r e n a . 
213S 11 j n 

.Situadas en 
tus Sudrez s 

la, c a l l e D u r e g c . e n t r e San-
ICnanioi-ados, compues t a s de i 

/ " I A N O A : 
V i recono 

KN C U A T R O 
¡ e n d o una b t p p t e 

PES ' IS V 
de u i i l 

VJK V E N O K . K N $40,000 K W 7 ~ - U fc 
H m i p rec ioso e l ia le t , e a l l ¿ . vt6f>* • 
t a l i n a y 1 el i pe I ^ e y . a ^ ?•* 

Calzada, aeera de u, c i a d r í » ^ 
e o n s l r u i d , . , ..o,, in-.t ?lbra i - í 
t ¡ ' ne 5 heru..J;4s Í S ^ ^ d ^ . 

medor . sa la , h a l l , i )orta 1 ^acioneg Ifl-
p e s o s 5 0 c e n t a v o s v a r a . P u e d e d a r i ^ ® r m o s . 9 ^ a j f f n . ^ " e n 

ta. coc ina de jras y cuar to v í Su «L 

un g r a n p o r t a l , s a l a , s a l e t a de comer , 
dos h a b i t a c i o n e s f r e scas u n a buena co­
c i n a , s e r v i c i o s , e n t r a d a p a r a a u t o m ó -
v i l y u n h e r n i o s í s i m o t r a s p a t i o a l f ondo , 
p r o p i o p a r a hace r i m h e r m o s o j a r d í n . 
10 v a r a s de f . e n t e p o r 4S de f o n d o cada 
una . A la b r i sa y a 40 m e t r o s de l t r a n ­
v í a . I n f o r m e s : J o s é S tock S a n t a Eút iJ l iá 
35 e n t r o F i o r e s y Se r r ano . T e l . l-lOTr,. 

21201 24 j n . 

p o c a c a n t i d a d d e c o n t a d o y e l r e s t o 1 c r i ados , un henm-.s,, Vi-asr'.,,*! ^ t l f S " ' -
'11 m e t r o s , h i f o n n a r á n en i t 

M a r i a n o y ¡Sun A i n J ^ m l ^ V * " 
una . ;̂.;.;? ^ san e n h i p o t e c a , a l 6 p o r 1 0 0 , e s t á m u y g 

s a í £ a s a l e t a " c ú a t r S | ^ i » s i t u a d a p o r t e n e r f r e n t e u n c h t t - 1 
' c h o a l c u a l t i e n e n d e r e c h o ; n o se 

pesos, se vende la 
U o r t r u d i s , 46, con 
c u a r t o s , c u a r t o de b a ñ o y cocina , p o r ., , ...̂  uC, ^ ._ in , ; u u at . , i5 , 
t a l y J a r d í r . I n f o n u a n - : s e ñ o r CaHiza-1 . i j «. i Se v e n d e n e n l a A v o r » ; j l T"—r^-^J"-
res . 8á . , n ú m e r o i , e n t r e G e r t r u d i s y | a s o m b r e d e e s t a g a n g a y v e a a s u ¡ o e v e n a e n ' e n , a A v « u d a de S ¡ í ^ 
u a g n e r u e i a . o su d u e ñ a : K e p a r t o - <|e¡ ¿ u e g 0 e n M i l a g r o s y 8 a . S e ñ o r I n - i ^ s ü c « q « J n a a S a n L e o n a s 
los P i n o s , c h a l e t ^ e n a . A v e n i d a de l a * J i "^"ua rQo j 

i r-STlfa ' I onons « i » «^t, . > Qtl! l ' a s l o r a 
Í13To 

San A n t o n i o . 
10 j n 

f a n t e . 
2inS4 

A T E N C I O N 
A. l o s (pie q u i e r a n compre 
t e r r e n o s en el V e d a d c , doy 
en M o n t e , cerca de l o s C u a t r o C a m i n o s . 
V e n d o , a v i s e n . A m i s t a d lo6 . G a r c í a y 
C o i n p a í i í a . 

C A S A S Y P R O P I E D A D E S 
en v e n t a t e n g o . 16 g r a n d e s e s q u i n a s , 
pegadas a! p a r q u e , de t o d o s p r é - ñ ó s , y 
tengo1 117 casas en v e n t a , do B e l a s c o a í n 
a M o n s e r r a t e y de B e i n a a San U á / . a r o . 
I n f o n u e s ; A m i s t a d , 1GU, G a r r í a y C o m ­
p a ñ í a . 

13 j n . 

; V e n d o e n l a c a l l e F l o r e s , J e s ú s ¿ e l 
i M c n l e , u n c h a l e t m u y b i e n a f b r i c ^ d o , 
| e n L v ; í r i e n t o s m e t r o s , í i > 1 4 . 0 0 0 ; u n a 
i c a : u d e e s q u i n a , e n l a m i s m a c a l l e , 
j c o n t r e s c i e n t o s t r e i n t a y c u a t r o m e -
; I r o s ; l o d o b i e n f a b r i c a d o , e n $ 1 5 . 0 0 0 . 
i ¡ n f o r i n a n : d e 1 2 a 2 y d e s p u é s d e 
i i a s G p . m . , e n C a r l o s Í I Í , 3 8 . S i n c o -
i n x í i o r e s . 

Q E V K N D E U N A C A S A , V O K N E G E S Í -
O dad con u n p o r t a l de (i m e t r o s y 
m e d i o , hermosa s a l a 
t a c i ü n e s , coc ina , s e rv i c io s y p a t i o 
b r i s a , de azotea y t oda de c i t a r ó n , con | 
l a v e n t a j a que e s t á desocupada. P r e c i o | 
$(>.000. T r a t o d i r e c t o : su d u e ñ a , San C r i s - I 
t ó h a l . 7. casi e squ ina a P r e n s a . R e p a r t o 
l>as C a ñ a s , Ce r ro . 

21020 21 j n 

casas s i n e s t r e n a r , c o n ] 

J j rVL j l a , s a b t a t r e s c u a r t o s , t l 

b a ñ o i n t e r c a l a d o e n 

ab a I c u a r t o s a l t o s , s e r v i c i o s de 

8*11 
V E N D E E N J E S U S I 1 E E M O N T E 

kTJ u n a casa de e s q u i n a , c m ac ; e so r l ; u ; 
en $10,000; r en ta , f i j a : $175 m e n s u a l e s 
I n f o r m a n : P r a d o . 117. H o t e l Chicago 
c u a r t o 14; h a s t a las 12. 

21U54 14 j n . 

P x e c i o : !H5.000. ¡ m e t r o s , sin" g r a v a m e n , cerca de P r a d o 
I B e l a s c o a í n , 34, a l t o s . F o t o g r a f í a . 

E N V I R T U D E S , V E N D O 
de 

C H A L E T en l a c a l l e L , c o n s t r u i d o ' en 
, . „ ^ „ ^ „ A l o ,1* <Heiio ca11« *»n s u ' 050 m e t r o s de t e r r e n o , c e r c a de P r a 
l a m e j o r p a r c e l a de d i c h a ca l l e , en su ^ ^ ^ ^ { r e n t o i e 20 metros> acer : 
p a r t e n i á s a l t a , s i t u a c i ó n i n m e j o r a b l e . de s o m b r a , e s t á dando una buena r e n 
E n l a p l a n t a b a j a t i e n e : p o r t a l , h a l l . ] t a , m u y b i e n s i t u a d o , d e j a n en h i p ó t e 

- l a t e r c e r a p a r t e d su v a l o r . B e l a s 
c o a í n , .'54, a l t o s . F o t o g r a f í a . 

21740 20 j n 
c u a r t o s 

sa la , r e c i b i d o r , c o m e d o r , p a n t r y , c o c i n a I ca 
y u n c u a r t o p a r a c r i a d o s , en e l a l t o ; 
c u a t r o g r a n d e s c u a r t o s de e s q u i n a 
dos b a f í o " 

P rec io ' - $C5.000 

1 © 3 1 . 0 0 0 
«¿ip t u n o a l m a r . casa 

V E N D O , E E A E T A D , D E >TEP-
m o d e r n i s t a , d o s 

V e n t a n a s , sala, s a l e t a , 3 c u a r t o s y 4 en 
e l a l t o , c i e l o ^ s o d e c o r a d o s j o s t e c h o s 
e s c a l e r a de m a r m o l , _jnsos 
c u a r t o de b a ñ o - San N i c o l á s , 224, Pegado 
a M o n t e ; de 10 a 2 y de 5 a 9. B e r i o - j 
c a l . 

1*28 50O V E N D O , E N E O M E J O R D E E A -
g u n a s , casa m o d e r n a , de a l t o s , dos 

I -ven tanas , sa la , s a l e t a , 3 c u a r t o s c i c l o 
í l - a s o , deco rado , c a n t e r í a su f achada , es-
• c a l e r a de m á r m o l , p i s o s f i n o s , s a n i d a d 
San N i c o l á s , 224, pegado a M o n t e , ü e 
1 1 a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

¡ © 4 0 . 0 0 0 V E N D O , E S Q U I N A M O D E R N I S -
t a , de t r e s p i s o s , c i e l o r a so m u y 

l b u e n n e g o c i o , p i s o s f i n o s , s a n i d a d , es­
c a l e r a de m á r m o l , buena r e n t a . San N i ­

c o l á s , 224, p e g a d o a M o n t e ; de 11 a - ? 
' d e 5 a 9. B e r r o c a l . 

C I N C O casas en l a c a l l e 25, e s q u i n a 
c a l l e de l e t r a , f a b r i c a d a s en 850 m e -

b u e n | t r o s , r e n t a n d o $380. 
P r e c i o : $65.000. 

T E B R E N O . P a r c e l a e s q u i n a de f r a i l e , 
l a f í n i c a d i s p o n i b l e en l a ca l l e D f n e a : 
m i d e 30X50, que hacen u n a s u p e r f i c i e de 
1.500 m e t r o s c u a d r a d o s , que p e r m i t e n f a ­
b r i c a r u n a r e g i a m a n s i ó n . E s u n a v e r -

j B U E N A O P O R T U N I D A D 
, E n S a n N i c o l á s , c e r c a a M o n t e . 3 c a -

sas , u n a d e e l l a s d e d o s p l a n t a s , c o n 
, 8 0 G m e t r o s c u a d r a d o s , r e n t a n d o $ 4 0 0 
¡ m e n s u a l e s ; se d e s e a h a c e r l a o p e r a -
' ü o n c u a n t o a n t e s , p o r eso se d a e n 
¡ z \ m ó d i c o p r e c i o d e $ 5 5 . 0 0 0 . I n f o r m a : 
' M ^ u e l d e B e i a u n d e , J r . C u b a , 6 6 ; d e 
¡ l O a 1 1 y de. 3 a 4 . 

V e n d o : E n l o m á s a l t o d e E s t r a d a 
P a l m a , y a u n a c u a d r a d e l t r a n v í a , 
c o n u n a v i s t a p r e c i o s a y d e e s q u i n a , 
u n a p a r c e l a d e t e r r e n o , d e 4 0 X 4 0 m e -

| t r o s , p r o p i a p a r a c o n s t r u i r u n a h e r -
S e v e n d e u n a c a s a e n l a c a l l e d e M a r - mot3í i-eS7.dencia. i n f o r m e s : C a r l o s 
q u é s d e l a T o r r e , 5 8 - A , J e s ú s d e l ¡ ¡ ^ 3 g . d e 1 2 a 2 y d e s p u é s d e l a s 
M o n t e . I n f o r m e s : M - 1 7 4 . i 6 n . m . S i n c o r r e d o r e s . 

21525 15 Jn • sosso oo 

comedor v 

05 de cria(J0s 

e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , t o d a de ,! 

r a s o y c o n l a v a b o d e a g u a r ^ 

¡ e n c a d a d e p a r t a m e n t o , f a b r i c a d a ^ 
r ^ A N G A : V E N D O C A S A D E P O R T A L , l o s m e j o r e s m a t e r i a l e s . I n f n r ^ 
V T sala , s a l e t a y t r e s c u a r t o s , p a t i o y , , , „ " '"«Ules . , 

o : t o d a s h o r a s , e n S e r r a n o y San { 

i n a r d o , B o d e g a . 
21298 

^ h. 

t r a s p a t i o , en $7.500. I n f o r m a n : 
ga. 4. J e s ú s de l M o n t e . 

21407 

Q u l n 

O E V E N D E N DOS M A G N I F I C A S C A S A S 
O de a l t o y ba jos , en l a ca l l e N y 27 Í . ^N E A C A E E E D E P R l Ñ T ^ p T T t r - ^ 

l i r é s , una g r a n casa con OQnDE Aíi 
do sala , sa le ta , 4 c u a r t o s , dos b a ñ o s , , m u v b a r a t a . UcviHa^lL 'e r io fi mettcs 
coc ina de gas y c a l e n t a d o r , comedor a l : $12.500. S u á r c ^ C á c e r e s Hahan 40'fi 
f o n d o v .cuar to de c r i a d o s , c o n s t r u c c i ó n I 2 a 4. • ' "-"«na, §9, 

p a r a pe r sonas de g u s t o . U n a i C 5038 
4d-li. so la ?t 

d i r e t o . 
M-270.-.. 

21529 

0.000, l a s dos en $95.000. T r a t o 
I n f o r m a n en 27 y • N , Pa lace t e . ' V J E , V E N D E F R E N T E A T T P A R I ^ -

O de T u l i p á n , la, casa L a liosa i ^ * 0 
15 j n <iuiiia a M a r i a n o , t i ene una s ¿ n ¿ » ^ 

G R A N R E S I D E N C I A 
T J A R A P E R S O N A S D E G U S T O : V E N D O j ~ | 0 pa iace te p r o p i o ' p a r a f a m i l i a o p u l e n -
X u n m a g n i f i c o c h a l e t de dos p l a n t a s , j V e n d e , m u y b a r a t a , e n l a C a l z a d a i t a ^ ¿ ¿ n todas l a s c o m o d i d a d e s necesa-

R e a l d e M a r i a n a o , b a r r i o d e l a S e i b a , ¡ f a m i u ^ n m n e r o s a ^ ^ t r e s 
n u m e r o 1 0 6 , u n a e s p a c i o s a c a s a d e i r a j o p a r a c u a t r o m á q u i n a s . Cinco cua r -
Aí \n A J i i « ' i o s na r a l a s e r v i d u m b r e , g r a n s a l ó n pa -
4 U U m e t r o s c u a d r a d o s , c o n d o s s o l a - Jia b i l i a r é s y t o l l o l o necesar io p a r a f a ­
r o s d e t r e s c i e n t o s m e t r o s c a d a u n o y í u ü i i a c ó m o d a y de l u j r . H a y i n s t a l a 

B U E N A R E N T A 
E n C a m p a n a r i o , p r ó x i m a a S a n L á -

i<¡»í0.0OO V E N D O , A G I A C A T E , D E O ' R E I - ! 
¡ í ip l l y a T e n i e n t e K e y , casa de l l X o i , 
p r o p i a p a r a a l m a c é n , no t i e n e c o n u - a - , 
l í o es u n b u e n negoc io , p u n t o s u p e r i o r 
í , « a n N i c o l á s , 224. pegado a M o n t e ; 
;10 a 2 y de 5 a 9. B e r r o c a l . 

i^SÓ.OOO V E N D O , A 10 M E T R O S D E G A -

de 

^ l l a n o , ^ s a ' ; " o d e r n a de 2 ^ ^ ^ j i f a b r i c a d a e n 450 m e t r o s , de c o n s t r u c c i ó n 
r .as ru í in n a r a a u t o i n o x i i , c& C^SA rcyio. ¡JO. „ , , - _ , . „ 

I r a perfeona de g e s t o , con 420 m e t r o s . ¡ m o d e r n a , de p r i m e r a , e s t á c o m p u e s t a de 
I f i a n N i c o l á s , 224, i i egado a. M o n t e ; de i p 0 T t a l t v e s t í b u l o , b i b l i o t e c a , se is h e r m o -

d a d e r a j o y a e n t e r r e n o . T a m b i é n t e n g o 
p a r a l a v e n t a c u a r t o s de m a n z a n a , p a r - \ z a r o , v e n d o m a g n i f i c a Casa d e 3 p l a n ­
é e l a s de t o d o s t a m a ñ o s y so l a r e s en l o s I t a s , c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , c o n s a l a , 
m e j o r e s p u n t o s d e l V e d a ^ - j s a l e t a , c o m e d o r , 4 h a b i t a c i o n e s , c o c i -

i n a d e g a s , c u a r t o d e b a ñ o y d e m á s 

V I B O R A 1 s c ^ c ' 0 5 e n c a d a p l a n t a , r e n t a t o d a 
j e l l a 4 0 0 p e s o s m e n s u a l e s . P r e c i o 6 0 

P R E C I O S A C A S A C ' Ü I N T A , en e l m e - , m j | p £ s o s > C o m p r o y v e n d o casas e n 
Jor p u n t o de l a V l b c * * , m u y ^ J e j l a ^ p d ¡ 
l a Ca l zada . M i d e 2.300 m e t r o s c u a d r a - •> J 
dos de t e r r e n o , c o n p rec io sos j a r d i n e s , | W en_ h i p o t e c a , CU 2 4 h o r a s . I n f o r 
a r b o l e d a y t e r r e n o de T e n n i s . E a casa 

c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , l u jo sa , c i t a r ó n 
h i e r r o y azotea, t e r r e n o 500 m e t r o s , en 
p u n t o m á s a l t o y a r i s t o c r á t i c o de l a V í ­
bo ra , a dos c u a d r a s ca lzada . Lfa. p l a n t a 
ba ja t i e n e : j a r d í n , p o r t a l , sa la , s a l e t a , 
c u a r t o b u r e a n , c u a t r o a m p l i a s h a b l t a c i o ^ 
nes, l u jo so c u a r t o b a ñ o I n t e r i o r , come­
d o r c o r r i d o a l fondo' , coc ina de c a r b ó n y 
de gas , c u a r t o p a n t r y , g a l e r í a i n t e r i o r 
c o r r i d a , dos h a b i t a c i o n e s p a r a c r i a d o s , 
c u a r t o despensa , servic io- p a r a c r l a d « s . 
espacioso garage con c u a r t o p a r a e l chauf ­
f e u r , p a t i o , t r a s p a t i o c e m e n t a d o s . P l a n ­
t a a l t a , u n sa lonc i to ' , c inco h a b i t a c i o n e s , 
c u a r t o de b a ñ o , c o m e d o r c o r r i d o a l f o n ­
do, u n a e spac iosa c o c i n a de gas , f r e g a ­
de ros , etc. , con e sca l e r a i n d e p e n d i e n ­
t e . T r a t o d i r e c t o , s i n i n t e r v e n c i ó r co­
r r e d o r e s . San L á z a r o 68, e n t r e M a r i a n o 
y V i s t a A l e g r e . 

2153G 17 j n . 4 

con el t e r r e n o „ u e lo p e r t e ñ e c e " ^ ' 
— ^ f o r m a n : ^ g á S Teléfon;; 

y j 
u n a s u p e r f i c i e d e t r e i n t a y t r e s m e - j i u 
t í o s d e f r e n t e p o r 3 0 d e f o n d o . R e n ­
t a m e n s u a l m e n t e $ 1 2 0 . P a r a t r a t a r : 
s u d u e ñ o e n l a m i s m a , a t o d a s h o r a s . 

22 j n 

O E V E N D Í : U N A C A S A E X E A T * ; . 
O E s t é y e z A. con :S2ü m e t r o s 
r e n t a SO posos. P r e c i o : $14.200 Im'm^05' 
P a n t a l e ó n M o n t l l l a . Ca l l e del s^i ^ 
a l t o s . T e l é f o n o .\-9S7G SO1' * 

2W30 . 
" 3n. 

20026 

c i ó n do agua f r í a y c a l i e n t e y de t i m -
l l e g i a sala, p i s o s de m á r m o l y l u ­

j o s o comedor , s i t u a d o en l a c a l l e 27, 
e s q u i n a a N . T r a t o d i r e c t o . P r e c i e 
$190.000. I n f o r m a n en e l m i s m o , o San 
L á z a r o . 328 a l t o s : d o y d e t a l l e s p o r -co­
r r e e . T e l é f o n o M-2705. 

21528 j 15 j n 

ei. CH A N G A : SE V E N D E U N A NAVP 
T b l e r t a , de 50X15, de t e j a f S 

madera , l u c e n a r i o , l l aves de acém -
redes de l a d r i l l o y v i g a s de acero r i ? 
dos sus a l e ro s con pasapor tes de L -
p u e r t a s y c r i s t a l e s en buen estado ^ 

la i . a r a m o n t a r l a en cua lquier otro „ 
ar . Pa ra t r a t a r en l a v i d r i e r a : S 

J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
ComPi"o y vendo casas, solares y f i ne 

r ú s t i c a s . D o y d i n e r o en p r i m e r a y 
segunda h i p o t e c a sobre las m i s ­

m a s y t a m b i é n sobre s u » 
ren tas . 

E m p e d r a d o , nf i r r .ero SO, bajos 
E S C U 1 T Ü R I C : , , , i r r 

l ' r e n t e a l Pa rque d e San . l u á n de D i o x ; m a q u i n a s , c u a r t o d e c h a u r f e u r s , CO-

l ? a B F m . N ? : ( l e ' 2 2 8 a 5 P. m . i c i l i a ' P a R t , T , c u a r t o s d e c r i a d a s 

T 7 R A N C I S C O E . V A L D E S V E N D E E V T71N R E I N A , 383 M E T R O S , C O N 11 Y 
- I - M i l a g r o s , cerca d e l p a r q u e M e n d o - m e d i o f r e n t e , agua r e d i m i d a , • dos 
za. en $40.000 , acsa de dos p l a n t a s dos p l a n t a s , $82.000. C a m p a n a r i o , 4G5 m e t r o s 
gagares . se is b a ñ o s ; v dos en P o r v e n i r 12 f r e n t e , a $115 m e t r e . P u l g a r ó n . A g i n a r , 
y San F r a n c i s c o , en Síjo.OOO: y dos des- 72. T e l é f o n o A-5S64. 
r e l e f o n o 1-5157, A p a r t a d o l i ;?3, de 12 21532 15 Jn 
pues de l p a r a d e r o , en $30.000. O c t a v a , 21. 
a 2. 

21443 

H i n f o r m a n . 
21866 

Salí» 

15 jn 

13 j n . 

E n l o m e j o r d e l a c a l l e L : se v e n d e 
u n a g r a n c a s a c o n l a s s i g u i e n t e s c o ­
m o d i d a d e s : s é t r n o c o n g a r a j e p a r a 2 

O P O R T U N I D A D 
Cerca de los t a l l e r e s de l a C i é n e 
vendo u n s o l a r con 5 h a b i t a c i o n e s f a - , t r e n a i 
b r i c a d a s , r e n t a 37 pesos . $3.000. I n f o r 
m e s : Z a n j a y B e l a s c o a í n , c a f é ; de 1 £ 
4. M . A r e s . 

Q E V E N D E U N A C A S A D E 4 PKfu 
¡ P con 1.1<*> m e t r o s , en Indus t r i a , emr 
ban R a f a e l y Campo de Mar te , 

OT R A D E 3 PISOS, E N RELV \ CFR 
ca de Ga l l a r l o , $120,000. 

OT R A D E 1 P ISOS , E N CONCORDIA 
cerca de C a l i a n o , $120,000; sin es-

T T N A H E R M O S A R E S I D E N C I A , EX Es, 
\~J t r a d a P a l m a , cerca de la Calzada^ 

.'1514 15 j n todo- l u j o , $30,000. 

De 9 
T . ^ N 

m a : M i g u e l d e B e i a u n d e , J r . C u b a , 
6 S ; d e 1 0 a 1 1 y d e 3 a 4 . 

2157S . IG j n 

I c i ñ a , p a n t r y , c u a r t o s o e c r i a d a s y 

j c u a r t o s d e c r i a d o s . P l a n t a b a j a : v e s -

- j t í b u l o . s a l a , s a l ó n de d e s p a c h o , g r a n 

^ S ¡ f e S t o d o n d l Í Á o ' - ^ Ü v i n g - r o o n , p a n t r y , 2 c u a r t o s 
el ú l t i m o . $35.000. L e pasa p o r d e l a n t e d o r m i t o r i o s , b a ñ o y C o m e d o r . P l a n t a | *T ^ S ' V T A ^ B A S n v r 

d o b l e l i n e a . F l g a r o l a . E m p e d r a d o , , ^ , g - ^ , d o r _ i ^ " 

E E P A R T O M E N D O Z A . C h a l e t , c o n j a r 
d i n , p o r t a l , s a l a r e c i b i d o r , cua t ro cua r 

¡ 1 0 a 9.' B e r r o c a l . 

M ( O E A S , D E M o a -
de casa , s a l e t a , 2 

p i s o s y s a n i d a d . 
M o n t e ; de 

B e r r o c a l . 

<g7.500 V E N D O , SAN 
i^P te a R e i n a , c á s a 
l e u a r t o s , t o d a uzoter 
tean N i c o l á s , 224, pegado a 
j l O a 2 y . de 5 a 8. B e r r o c a l . 

ÍC¡»12.OOO V E N D O , E S Q U I N A C O N B O D E -
¡m î ga , e n l a A v e n i d a de A c o s t a , de 
í j n u y c e r c a d e l P a r q u e IMendoza, s i n c o n -
! t r a t o u r g e l a v e n t a . San N i c o l á s , *24, 
p e g a d o a M o n t e ; de 10 a 2 y d e ' 5 a 9. 
' B e r r o c a l . 

s í s i m o s c u a r t o s , dos baf ios , p a n t r y y c o ­
c i n a c o n g a r a j e p a r a t r e s m á q u i n a s y 
3 c u a r t o s pa ra c r i a d o s . Es u n a v e r d a ­
d e r a r e s i d e n c i a do l u j o en l a c i u d a d , con 
t o d a l a e x p a n s i ó n d e l c ampo . 

P r e c i o : $05.000. 

SE V E N D E U N A C A S A D E R E C I E N T E 
c o n s t r u c c i ó n , f a b r i c a d a en un s o l a r 

d e l a n t e 
u n a d o b l e l i n e a . F l g a r o l a . E m p e d r a d o . \ 
30, ba jos , de 0 a 11 y de 2 a 5. . 
P R O X I M O A L A C A L Z A D A D E L A V I - i ^ y ^ ^ b a ñ o s . P r e c i o 1 7 0 m i l 
B O K A . P rec ioso c h a l e t p a r a p e r s o n a de i peSOS. I n t o r m a : s e ñ o r G o n z á l e z . T e - ' 1 8 - ^ m e t r . 
g u s t o , con t o d a c lase de c o m o d i d a d e s . j ¿ £ o n o F . 4 2 7 g | f o n d o . P r 

2100G 

M A K I A N A O , V E N D O V A R I A 
J l i sas b i en s i t u a d a s , e n t r e o l l a 
r í a s de e s q u i n a ; p r e c i o s : desde 
h a s t a $15,000; p a r a i n f o r m e s 
C a l l e Campa, 3-0. M a r i a n a o . A . J i m é n e z . 
T e l é f o n o Mr>7206. 

21512 15 j n . 

C A - ; "TAOS C A S A S E N EA C A L Z A D A , ESTM 
v a - U E s t r a d a P a l m a y el Paradero, MÍIÍ 

3.000 frescas, 10 y $17,500. 
D i r i g i r s e 

T R A M U Y B U E N A Y FRESCA, EN 
G e r t r u d i s , 5 c u a r t o s , con 1,750 

t r o s c u a d r a d o s , en $40,000. 

QSO.OOO V E N D O , C A L I A N O , 
[«íp s i n c o n t r a t o . 

E S Q U I N A , 

H A B A N A 

E S Q U I N A de f r a i l e , a 40 pasos de l pa­
seo d e l P r a d o , con u n a m e d i d a de 15X27. 

ae c e n t r o , a la b r i s a , m i d e 11.20 m e t r o s 
•Je f r e n t e p o r 50 de f o n d o , t i e n e c u a t r o 
p i sos , con u n a f a b r i c a c i ó n t o t a l de fiOO 
m e t r o s e p a d r a d o s ; r e n t a n l o s 4 p i s o s : f,:,'t'na ''"¿L"»' . , n " ,!,>' 
$400 m e n s u a l e s . Se vende en $50,000; p r o - ' bdJos ' de J a 11 y de 
duce 0 y p i co p o r c i e n t o . Su s i t u a c i ó n : 
27 e n t r e - D y E . V e d a d o . I n f o r m e s : 
A g i n a r y M u r a l l a . I n d a l e c i o Campo. 

20268 18 j n . 

1S j n 

C A S A - Q U I N T A 
Se vende u n a m a g n í f i c a v h e r m o s a ca­
sa q u i n t a en Ca labazar , con 10.000 m e ­
t r o s , 700 f a b r i c a d o s , r e s t o en j a r d i n e 

j a r d í n , p o r t a l , s a l a y r e c i b i d o r , c u a t r o 
c u a r t o s p a r a f a m i l i a , u n c u a r t o de chauf­
f e u r , u n t - . * i r t o p a r a c r i a d o ga rage , 
p a n t r y . u n c u a r t o p a r a b i b l i o t e c a . P r e ­
c i o , :S30.oa3. L' ig-arola, E m p e d r a d o , 30, 

" o n sa la , s a l e t a c o r r i d a y 4 cuai 
p r e c i o , $9,000. I n f o r m a n : P rado , 11 

V I B O R A . A dos c u a d r a s de l a Calzada H o t e l Chicago , c u a r t o 14; h a s t a las 12. 
casa con dos v e n t a n a s , sa la , s a l e t a c o - . - J * ' - 14 j n . 

h e r m o s o ¡ 

Q E V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E , 
K J a pocos pasos de l a Calzada, u n a ca­
sa con 
t o s 

01 
21352 

N U E V O M E R -
cado' y d iez pasos de C a m p a n a r i o , 

vende casa a n t i g u a de m a n i p o s t e r í a 
t e j a s ; m i d e 6.40 m e t r o s de f r e n t e y 

os de f o n d o y 7.40 de f r e n t e de 
opla p a r a f a b r i c a r o t r o p i s o 

p o r l a so l idez de sus pa redes . U l t i m o p r e - ' q'u7"na 
c i ó : 10.200 pesos. I n f o r m e s : T e l e f o n o • t0(J(:>. 
A-0133. E x c l u s i v a m e n t e de 1 a 2 de 1 
t a r d e . 

•.11424 13 Jn 

UN H E R M O S O C H A L E " , DE 2 PISOÍ, 
cerca del Pa rade ro l a Calzada 

$28,0(X). 

MI E O C H O C I E N T O S T K E I N T A T ties 
l u c i r o s , en la «-alio 23, Vedado, es-

la 

r r i d a , c u a t r o g r a n d e s c u a r t o s 
^ V b a j o s ; S T ^ Í f T i e f f r * - , V e n d o c a s a , m o d e r n a , d e t r e s p l a n t a s ' 

A V E N I D A D E J . T ^ Z A Y A S . I n m e d i a t o i a d Í e Z m e t r 0 S á*1 P ^ a d o , f a b r i c a c i ó n ' 

E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E 
de la E s p e r a n z a , con sa la , sa le ta , con 

c inco c u a r t o s ba jos y u n o a l t o , con 5 
m e t r o s 30 c e n t í m e t r o s de f r e n t e p o r 
23 de fondo . $18.000. I n f o r m a n : P a n t a l e ó i r 
M o n t l l l a , Sol, 117, a l t o s . T e l é f o n o A-9870. 

21431 1S j n . 

y v a n a s casas m á s y solares en 
e l Vedado . D i n e r o en bipoteca al 

seis p o r c i en to . T r i a na . Calle, 19 nfime-
ro 89, e n t r e 8 y l o . V e d a d o ; no corredO' 

20255 13 jn. 

[•establecerse 
l b u e n n e g o c i o 
a M o n t e ; de 10 a 2 

l e a l . 

a es ta A v e n i d a , s o l a r a l a b r i s a : 10 p o r ¿Q h i e r r o V c a n f p r i T ~C-J«-> vs>f?;™;<4 
40 m e t r o s . A $7.00 m e t r o . O t r o ^ e n 1* ^ \ J ca^lel l:>f " S * * I C Ü i m i d 

: r a to , ' de a l tos , p r o p i a p a r a hac iendo u n a s u p e r f i c i e de 408 m e t r o s j e i n m e n s a a r b o l e d a , ' l a 7 i i a y o r ' p a J r t e " ' f n i - 1 b o y i . . j 
i o ^ L r a ^ S r í S ^ d ^ c u a d r a d o s y c o n c u a t r o casas a n t i g n a s . ^ ^ ^ - n j a ^ 

de 5 a 9. B e r r o -

ÍC»1L3( 
! ^ Me 

.300 V E N D O , A U N A C U A D R A 
M o n t e , 

i n m e d i a t o 
m e t r o . C i j 

de 9 a 11 : „ ; l g u s t o que deseen t e n e r u n a f i n 
que p r o d u c e n $23o, se v e n d e a p r e c i o d e l ca cerca de l a H a b a n a , a u n p r e c i o c o m - ! 
t e r r e n o s o l a m e n t e , en p u n t o de g r a n P l e t a m e n t e de g a n g a . A v i s e a l t e l é f o n o ! . . . . , „ „ 
p o r v e n i r , m u y c e r c a d e l P a l a c i o P r e s i - | ^ <¿n ̂ o - U b ^ donde poder r i s i t a r - j * e £ s * \ ^ ' ¿ T c ^ t a c m L ü * * p a r a 

' O p o r t u n i d a d p a r a c o n s t r u i r u n a j ' ' " 1S i n . ! PaS0'. dos p l a n t a s , j a r d í n , p o r t a l , 
' r e c i b i d o r comedor , p a n t r y 

^ " T m p o d r a C Éo! i M á s d e t a I I e s a l ^ l é f o n o A - 1 9 3 8 . 
de 2 a 5. . 1 2143" 

d e n c i a l . 
D E 

casa m o d e r n a , de a l t o s , de 
¡ s a l a , comedor , 2 c u a r t o s , dow v e n t a n a s , ; a p a r t a m e n t o s y h a c e r u n a b u e - 1 
' « s c a l e r a de m á r m o l , p i sos f i n o s , s a n i - 1 «-il¡5" . . f C d í 
d a d San N i c o l á s , 224, pegado a M o n t e ; , na i n v e r s i ó n . 

V E D A D O . P R E C I O S O C H A L E T , m o d e r n o , ; V E N D E E N B A Y O N A , 
c o m o d i d a d e s ^ P a u l a casa de 2 p l a n t a s , con $110 

14 j n 

P E G A D O 

de 10 a 2 y 
21731 

a 9. B í 
i 3 sa •roca i '16 j n 

P r e c i o : $200 m e t r o - c u a d r a 

V E N D E 
isa e 

E A B O N I T A Y E S P A C I O -
i l l o 3a., e s q u i n a a C, u n a 

C A S A en n e f u g i o , 
do, c o n -una r e n t a 

n i u y 
de $360, en $50.000. i 

S e v e n d e , e n e l R e p a r t o " M e n d o z a , " 
V í b o r a , u n b o n i t o c h a l e t d e 2 p l a n t a s , 
e n l a c a l l e J u a n B r u n o Z a y a s , 3 6 . S e j 
c o m p o n e d e j a r d í n , p o r t a l , s a l a , g a - | 

b í n e t e , h a l l , g r a n d e c o m e d o r , u n c u a r - t e r r e n 0 i t r a n i 0 c o m p r e n d i d o e n t r e d a r 
t o , c o c i n a , c u a r t o y s e r v i c i o p a r a c n a - j t e l e s y s a n t a c i a r a . 
d o s y É r a s p a t i o . L o s a l t o s : 5 c u a r t o s j . 
d o r m i t o r i o s , h a l l , u n e l e g a n t e c u a r t o j Q U I N T A de R E C R E O en Calabazar 
d e b a ñ o y t e r r a z a . N o t i e n e g a r a j e , ¡ c o n se is m i l m e t r o s , j a r d i n e s , f r u t a l e s 
p « - o e s t á a u n a y m e d i a c u a d r a d e l j y ca?3a' Gn $25-000. 
t r a n v í a . R e c o n o c e a n a h i p o t e c a d e , — — 

? 1 4 . 0 0 0 a l 8 p o r 1 0 0 , q u e p u e d e r e - R E P A R T O S 
c o n o c e r s e y c o m p r a r l a p r o p i e d a d p o r j 
p o c o d i n e r o d e c o n t a d o . T r a t o d i r e c t o . ! 
f i o c o r r e d o r e s . N o se p e r m i t e v e r . l a ' " i e 3 o r S 8 R ^ t o s ^ a P e c i o s m á s ba 

, . r i - ! Jos 'P '6 ' a9 C o m p a f í f a s . 
. c a s a s i n u n a o r d e n d e s u d u e ñ o , e n i 
L a m p a r i l l a , 4 1 , b a j o s . 

2107.^ 16 Jn 

d e l b o n i t o " P a r q u e de V i l l a 
1 I d n , " y t r e s cuadras de Ja I g l e s i a d e l 
• A'edado. T i e n e p o r t a l , j a r d í n , sa la , sa-

cerca de P r a - ' l e t a ' r e c i b i d o r , g a r a . i « y d e m á s s e r v i c i o s . 
M i d e 30.32X50. T o t a l : 1.816 m e t r o s . P r e ­
c i o : $70.000. T a m b i é n se vende u n a ca-

• j sa en l a c a l l e S u á r e z . corea d e l c o l e g i o 
L u z C a b a l l e r o . T i e n e 214 m e t r o s y m i d e 

E S Q U I N A S . T r e s e s q u i n a s en l o m e - ¡ 7,;-;0X34. Es de a l t o y bajo , 5 c u a r t o s : 
j o r de l a c a l l e de Cuba , c o n m u c h o I esfa1era de m á r m o l , sa la , r e c i b i d o r , b u e n 

bauo, c o c i n a de gas, es de c a n t e r í a y 
l a d r i l l o s y s e r v i c i o s p a r a c r i a d o s . P r e ­
c io $38.000. Se v e n d e n 2.500 m e t r o s , t e r ­
cera e s q u i n a a l e t r a , a $25 m e t r o . I n ­
f o r m a n : 7a., n ú m e r o 85. I . P . P é r e z . T e ­
l é f o n o F-1519. 

21487 26 j n 

v e s t í b u l o , 2 i 
c u a r t o s y u n c u a r t o , con s e r v i c i o s , es-
ca lera de m á r m o l , t o d c d e c o r a d o : en e l 
a l t o , c inco c u a r t o s , con s a l a y r e c i b i d o r , j 

P a u l a 
e l r e n t a m e n s u a l ; p r e c i o , $12,000. J o s é F u e ñ -

a l a , ; t e s . A g u a c a t e , 35. a l t o s . 
^ g l 13 j n . 

í e . 
: u a r t ( 

K i g a 
11 3 

un s e r v i c u 
K m p e d i 

2 . i 5. 

i n o d e r m 
do, 30 

g a r a -
,s. de 

V E D A D O . A. l a u r i s : 
d e rno , con 1.300 m 
sa la , • g a b i n e t e c inco 
r a c r i a d o s y cbaufff 
tuado en l a p a r t e 

a r ó l a , E m p e d r a d o , 
y de 2 a R. 

h e r n i o s o cha le t m o ­
ros , j a r d í n , p o r t a l , 
m a r t o s ; c u a r t o s pa -
r g a r a g e ; e s t á s i -

a l t a . P r e c i o : $5S.00O. 
30, ba jos , de 9 a 

H E R M O S A E S Q U I N A . E n la c a l l e de L í - I 
nea, con m á s de 1.300 m e t r o s , j a r d i n e s . I 
m á s de s i e t e c u a r t o s p a r a f a m i l i a , cuar ­
t o s p a r a c r i ados , c u a t r o b a ñ o s , g a r a g e 
p a r a t r e s m á q u i n a s . L u g a r , l o m e j o r d e l 
V e d a d o . F l g a r o l a . E m p e d r a d o , 30, ba jos , 
de 9 a 11 y de 5» a 5. 

A T O SOY C O R R E D O R : V E N D O DOS C A -
-L^l sas r e g i a s . L a p r i m e r a en S7 m i l pe ­
sos, c o m p u e s t a de g r a n sala , z a g u á n I 
p a r a a u t o m ó v i l , r e c i b i d o r , t r e s r e g i o s . B A R R I O D E S A N L E O P O L D O . Casa m o -
d o r m l t o r i o - s , o t r o m á s p e q u e ñ o , s a l e t a { d e r n a de dos p l a n t a s , c o n sala , s a l e t a , 
de comer , coc ina , p a t i o , b a ñ o , y e n l a1 se is c u a r t o s , p a t i o g r a n d e ; en e l a l t e 
p a r t e a l t a , s i e t e e s p l é n d i d o ? sa lones 

l o s ¡ s u s s e r v i c i o s , u n t o t a l de 444 v a r a s cua­
d r a d a s y s i t u a d a en R e i n a . L a o t r a 
en H a b a n a , casi e squ ina a M u r a l l a , en 

;Se v e n d e o se a l q u i l a u n m a g n í f i c o 
c h a l e t , c o n t o d a s c o m o d i d a d e s , e n l a 
^ V í b o r a , A m p l i a c i ó n d e M e n d o z a , c a l l e 
ü u a n D e l g a d o , f r e n t e a l p a r q u e T e n n i s 
Í C l u b . P r e c i o $ 5 5 . 0 0 0 , e n a l q u i l e r $ 5 0 0 . 
I n f o r m a n e n l a m i s m a y e n A g u i a r , 

¡ 3 3 , A . G a r c í a . 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 

517 I f i j n 

21671 iv j n 
SE V E N D E U N A 

u n o de l o s m e j o r e s 3nintos 

¡•"VTENDO, A V E N I D A r»E A C O S T A , ca, 
u * c h i c a , c o n t e r r e n o p a r a g a r a j e o 
• a r d í n , en $7,00. Vedado , dos casas, c o r 
!B4 h a b i t a c i o n e s , en c o n d i e i f i i e s de r e n -
¡ t n r m u c h o s a ñ o s , m i d e 746 m e t r o s , c r 
•*.'«,O00. Casa en e) Cerro' , p r o p i a p a r a I \ r * n A n » 
B n d u s t r i a . r e n t a $H)0, en $2O,O0C. O t r o dos 
i j i l a n t a s , b u e n a r e n t a , $17.000. U n l o t e do 
t e r r e n o , de 3,000 m e t r o s , a $6 m e t r o . O t r o 
Jote j u n t o a I n f a n t a y C a r l o s I I I , con 
3,000 v a r a s , p r o p i o pa ra i n d u s t r i a . D o s 
|easa.s e n L a - w t o n . u n a de $12,000 y l a o t r a 
d e $14,000. I n f o r m a n : K o d r í g u e z . S a n t a 
RDeresa l e t r a E , e n t r e ("erro' y C a ñ o n g o , 
'de 6 a 9 de la n o c h e . T e l é f o n o I-5P.M). 

-:'09^ 18 n . 

• \ 7 K X D O DOS C A S A S , í s T A I E T R O S , de 
> dos p l a n t a s , cerca de M a l e c ó n y a u n ­

q u e n o r e n t a n . S100. p u e d e n r e n t a r l o s -
¡ten p r e c i o , $45.000. K a m C n M a t o . V i r t u ­
des . 1, de 10 a 11. 

21717 16 j n . 

A S A , S I T U A D A an 
i e l V e d a ­

do', con t o d a s l a s c o m o d i d i d e s y c apá i s 
pa ra d í 'S f a m i l i a s . I n f o r m a n et> e l t e l é ­
fono F-o452. 

21084 18 j n . 

p A L L E D E E S T K V E Z : Y E N D O UNA 
^ ca sa a u n a c u a d r a de l a Ca lzada de l 
.Monte , p r ó x i m a a l n u e v o M e r c a d o , c o n 
« s t a b l e c i m i e n t o , no t i e n e c o n t r a t o . M i -
« m r Ü í "net ros de s u p e r f i c i e . P r e c i o : 
«IO.OOO E . Uaztin. M a n z a n a de GónSez; 
D e p a r t a m e n t o 205. T e l é f o n o A-027.-. 

21 15 j n 

S O L A Ü Y C A S I T A E N M I R A F L O R E S 
1 5 m i n u t o s d e l a E s t a c i ó n 

i T e r m i n a l , p o r t r a n v í a e l é c t r i c o c a d a 
I m e d i a h o r a , e n e l R e p a r t o " M i r a F i o -

r e s , " u n s o l a r d e 1 0 m e t r o s d e f r e n ­
t e p o r 5 0 m e t r o s d e f o n d o , m u y c e r ­
c a d e l p a r a d e r o , c o n u n a c a s i t a d e 
m a d e r a e n b u e n e s t a d o . S o n 5 0 0 m e ­
t r o s c u a d r a d o s . P r e c i o $ 4 e l m e t r o , 
t e n i e n d o q u e p a g a r d e c o n t a d o s o l a ­
m e n t e $ 9 0 0 y e l r e s t o e n m e n s u a l i -
d a r e s d e $ 1 0 , s i n i n t e r e s e s . I n f o r m e s : 
M a n z a n a d e G ó m e z , 5 6 6 . T e l é f o n o s 
A - 6 9 9 7 . M - 9 2 5 0 . 

C 5074 4 d . i 3 

i u a l ; a ce ra de la s o m b r a . F l g a r o l a . E m ­
p e d r a d o , 30, ba jos , de 9 a 11 y de 2 a 5. 

C A L Z A D A D E L M O N T E , Casa a n t i g u a , 
0 m i l pesos . d « t r e s p l a n t a s m á s ' d o s ¡ c o n b u e n a m e d i d a , a .8125.00 m e t r o . O t r a , 

h a b i t a c i o n e s en l a arrotea, la p r i m e r a p l a n ; eerca de C a l i n o y de San L á z a r o , con dos 
t a d e s t i n a d a n. a l m a c é n de c a l z a d o : l o s i v e n t a n a s , sala, z a g u á n , sa le ta , c inco cua r -
dos p i so s r e s t a n t e s , t r e s r e g i o s c u a r - i tos y s e rv i c io s s a n i t a r i o s . P r e c i o : $37.000 
tos . s a í n , c o m e d o r , s a l e t a y s e r v i c i o s , 15' reconocer una h i p o t e c a , 'a ba jo i n t e r é s , 
agua r e d i m i d a y solo q u e d a n dos a ñ o s d e l F i g a t o i a , í í m p e d r a d o , 30, ba jo s , , de 1» 
c o n t r a t o : dan " r e g a l í a s i se hace p r ó ­
r r o g a con a u m e n t o de a l q u i l e r . M i d e 180 
m e t r o s c u a d r a d o s , r e n t a hoy 200 pesos, 
que v a l e n i W . No t r a t o con" cóVi-edor n i 
t e r ce ra pe r sona , n t hago r e b a j a de l -oré­
elo. A n g e l L a b o r d e , P e i n a 121, de o d i o 
y m e d i a a una y m e d i a y de c u a t r o á 
se is y m e d i a . , 

21618 . 15 ¡jn. 

N A V E S 

S e d e s e a v e n d e r , e n l u g a r 

a d e c u a d o y d e m u c h o p o r v e ­

n i r , e s q u i n a d e t r e s m i l m e ­

t r o s , c o n t r e s n a v e s , d e c o n s ­

t r u c c i ó n d e p r i m e r a . B u e n a 

r e n t a m e n s u a l g a r a n t i z a d a . 

T e r r e n o q u e a u m e n t a d e v a ­

l o r d e d í a e n d í a . I n f o r m e s : 

J o s é G r a u p e r a , O ' R e i l l y , n ú ­

m e r o 6 1 , d e l i a 1 2 y d e 

3 a 5 . 

Se v e n d e e n l a c a l l e de L í n e a , una 
e s q u i n a d e f r a i l e , c o n u n precioso cha 
l e t d e d o s p l a n t a s , c o m p u e s t o de jar 
d i n a l f r e n t e y c o s t a d o , p o r t a l , sala, 

S e v e n d e l a e s q u i n a d e U n i v e r s i d a d , s a l e t a , c o m e d o r , 2 c u a r t o s dormito 
y C r u z d e l P a d r e , a u n a c u a d r a d e r í o s , b a ñ o , g a r a j e , c o c i n a , cuarto 
i n f a n t a . M i d e 2 0 X 3 0 . I n f o r m a r á n : r a c h a u f f e u r s y c u a r t o p a r a criados. 
P r a d o , 3 3 ; d e 2 a 4 d e l a t a r d e . P l a n t a a l t a : 5 h e r m o s o s cuar tos 

_ . . . 14. j n . _ I m i t o r i o s y 2 b a ñ o s . P r e c i o $110.000 

S e v e n d e n d o s c a s a s e n l a c a l l e d e I n f o " R a : s e ñ o r G o n z á l e z . Teléfono 
j A r m o n í a , 1 9 , s u p e r f i c i e 1 3 y m e d i o F - 4 2 7 6 ' 

p o r 2 4 , s o n d e m a d e r a y t e j a f r a n e e - ~ -
sa , e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , se c o m p o - . > 

i n e n d e p o r t a l , s a l a y 4 c u a r t o s , c o n J.̂  
b u e n o s s e r v i c i o s , e n t r a d a i n d e p e n d i e n - j ; '1 
t e p a r a l o s C u a r t o s , L a s d o s $ 5 , 5 0 0 . " 
P u e d e n r e n t a r $ 7 0 . S u d u e ñ o : N e p t u 
n o , 1 6 8 ; d e 1 1 a 1 . 

21005 * 10 j n 

F .MJO © A S A 
da P rado , ir 

dóbl< 

: i ico 

V e n d o c a s a d e e s q u i n a , m o d e r n a , d e 

t r e s p l a n t a s , p r ó x i m a a G a l i a n o . M á s 

d e t a l l e s , a l t e d é f o n o A - 1 9 3 8 . 
21138 14 n . 

1S jn 
I>OS P I , A N T A S . J'KCA 

"M,! . TÍI-I.. , ] • • S por 32, » 
p . CIIM r í o s en los bajo.; 
M-¡- « .mi r tos altes. Heni, 
d c n i i ' s tr.-ito directo, (I-
t a d . -ÍS. a l to s . 

11 j n / 
. \ < AS.I.F, T A M A R I N D O VFADO 

una, cas.'i p o r l a l . s;il;i y «•'uatro yuarW 
| p r i r a r c cue rpo ay.otca y « lemi l s ; toja fran-
] cosa, b i e n f a b r i c a d a , queda terreno pa» 

bacer o t r a casa : da a «los calles, renta 
I .SG(!. U l t i m o p r e c i o : $1.000 y reconocer 

l i i p o t e c a de S2,."i}0 a l s oor 100, anual, 
j Pe 11 a 2. f r a n c i s c o P c r n á n d e z , Monte, 
y n ú m e r o 2 1). 

t J u 

a 11 y ríe 2 a 
M427 :o j n . 

V E N T A J O S A I N V E R S I O N 

V e n d e precioso c b a l e t m o d e r n a cons ­
t rucción, de dos p l a n t a s , ubicado en Je­
s ú s d e l M o n t e , a pocos m e t r o s de l a 
Ca lzada lHiyan«5, en s i tuac ión m u y a l ­
ta. Se compone de 500 metros superfi­
ciales, a ."¡112 e l m e t r o . íítí.000. 162 metros, 
fabricados de a l t o y bajo, a .^I-IO e l me­
tro, dob le , $22.680. T o t a l - ?t>S.680 su v a ­
lor. 

V I S H A D O . S O L A K P S . O X J M O A 2 
mcdi.da Pl.Cl! p o r 50, a ¡Jl-POO m e t r o , 
p r ó x i m o a L i n e a , e n t r e .calles de 
y a l a s o m b r a , 08!, m e t r o s . Pre< 
.S30.000 m e t r o , b ' i g á r o l a . E m p e d r a d 
bajos , de 0 a 11 y «le 2 a •>. 

3. Su 
O t r o , 

l e t r a . 

J U A N A M O R 
C o m p r a y v e n d e casas y so lares . r M n e r c 
en b i p o t e c a s y p a j r a r é s . De 2 a 4. A g u i l a , 
n ú m e r o 10. T e l ó f o n o A-6S12. 

21168 21 Jn. 

; B A R R I O M E S A N { - K O P O l . M O . A c e r a de i 
i la b r i s a , dos p l a n t a s , cor. sa la , s a l e t a , t res : 
l e u a r t o s : en e l a l t o i g n a i . P r e c i o : SIT.OOO' 

y r econoce r u n a b i p o 
p r ó x i m o a San Kal'ao, 
dos sa las , dos s a l e t . 
Precio- : í?21.C00 y reco 
F l g a r o l a . K m p c d r a d o , 
11 y de 2 a 3. 

ecu de ¡¡iO.OOO. ü t n 
. con dos p lantar : , 
« y ocho c u a r t o s , 
tocer u n a b i p o t e c a . 
30. ba jos , de 9 a PR E C I O S A C A S A E N N.T7ÉVA M E E P i ­

l a r , t r e s c u a r t o s , s a l a y comedor . 
M o d e r n a . Si l .000. U n a en F e r n á n d e z , c e r - ' 
ca de M o n t e , sa la , c o m e d o r t r e s c u r r - p n 0 X I A I 0 A L O S C U A T R O C A M I N O S , 
tos . $9,500. P r e c i o s o c h a l e t a t r e s c i i a - Ca j l e coni ierc ia l , casa m o d e r n a , do dos 
d r a s ca lzada C e r r o , p o r t a l sala, s a l e t a , p l a n t a s , en e l brtjo hay e s t a b l e c i m i e n t o , 
t r e s c u a r t o s , c o m e d o r a l fondo , p a t i o i O t r a , a dos c u a d r a s d e l M a l e c ó n , m o x l d r n a 
con j a r d í n , t r a s p a t i o con á r b o l e s f r u t a - 0011 11055 P l a n t a s , sa la , r e c i b i d o r , t r e s 
les , 245 m e t r o s . ¡512.000. A m o r e t t i , C res - I c u a r t o s , u n c u a r t o p a r a c r i a d o , d o b l e ber-
po . .'W. de S a 5. v i c i o : en e l alt«.- i g u a l , t o d a de c i e lo r a -

2ir>40 14 j n po- P r e c i o : Sol.OOü y u n censo de !S(H0. 
— — — I P i g a r o l a . ICmnedrado-. 1̂0, bajos, de 
V e n d o e n o a n L á z a r o c a s a d e d o s H 1 y tic 2 a 5. 

R O D R I G U E Z E C A Y Y S A N C H E Z 

V I C T O R E S 

B U F E T E Y N O T A R I A 

C 0 M P 0 S T E L A , 1 9 . 

T e l é f o n o s A - 7 8 8 4 . A - 2 3 6 5 . 

D E T A L L E S 

É s de constr iuM-bjn s ó l i d a con l a d r i l l o s 
c o l o r a d o s y t echado m o n o l í t i c o , p u e r t a s 
y v e n t a n a s de cedro , a dos y m e d i a p u l - i 
gadas de g rueso , c o n p e r s i a n e r i a f r a n _ ! 
cesa, t i e n e i n s t a l a c i ó n y l a v a m a n o s en 
el p r i m e r c u a r t o y comedor , n u n c a f a l ­
t a a b u n d a n t e a g i i a , a u n cuando escasee 
en o t r a s p a r t e s . 

V e n d o e n l a c a l l e 1 5 , esqui­

n a a D , V e d a d o , u n a her­

m o s a c a s a - c h a l e t , d e dos 

p l a n t a s , c o n s t r u c c i ó n p r i m e ­

r a d e p r i m e r a y p a r a per­

s o n a a c a u d a l a d a , a c o s t u m ­

b r a d a a l c o n f o r t y 

g u s t o . T r a t o d i r e c t o . I n ­

f o r m e s : C a n c i o . T e l é f o n o 

F - 1 5 0 6 . 

17 J" 

.esq 

D I S T R I B U C I O N 

A d m i n i s t r a c i ó n de b i c r 
arrendHinieTitos. po'dert 
c a p i t a l e s . Corno ra-ven t: 
cas r t i s t i c a s Preystamt 

ubros- pagos, 
v e r s i ó n de 
_-asfis y f i n -

h ipo teca . 

9 

" V E N D O MOS C H A L E T S : V E N D O E N 
ta c a l l e 27, s i t u a d o e n t r e c a l l e s ,dc 

con e x q u i s i t o c o n f o r t , g a n i j e , 
c u a r t o p a r a s e r v i d u m b r e , j a r -

l e t r a s , 
b a ñ o s , 
d ines 
K i i s t o . 
$00.000. 

p l a n t a s y u n s o l a r p o r e l M a l e c ó n . 2 3 3 N P A R O I i : M E D I N A . 
I p a r q u e vendo 

m e t r o s a $ 2 0 0 m e t r o t o d o . I n f o r m e s : 

T e l é f o n o F - 1 5 9 3 . P u e d e d e j a r s e h a s ­

t a $ 2 0 . 0 0 0 e n h i p o t e c a . 
21460 15 j n . 

E n e l V e d a d o se v e n d e : U n a e s p l é n ­

d i d a c a sa d e d o s p l a n t a s , c o n e n t r a ­

d a s i n d e p e n d i e n t e s y c o n t o d o s l o s 

M u y p r 

i P r ó . \ i m o a E s t r a d a 
! l a ca l l e P r í n c i p e 

c u a d r a de J e s ú s del 
I s a con j a r d í n , p o r t f 

cua r tos , ( " m i r t o y s 
pa ra o r l a d o s . P a t i o 

i f r u t a l e s . $16.000. 

P a l m a . V e n d e m o s e 
:le A s t u r i a s . a un 

M o n t e h e r n i o s a ct 
1. sa la , s a l e t a , «•¡n«-

srviciQ i n d e p e n d i e n t 
y i r r a n t r a s p a t i o eo 

la b -m,-i a en 
l i a , s i i a l .$4.500. 

« • o n t r a t o . P 
P r e - | 
>«na , So la r 
i o a I ,.isco 

con j a r d í n , p o r t a l , «lus v e n t a n a ; 
comedor , c inco « ' u a r t o s . h a l l , t r . 
e n t r a d a i n d e i i e n d i e n t e p a r a c r iad< 
c i ó : $2.").000 y roconoce r s i se q u i e r e 

I p e q u e ñ a h i p o t e c a a l G y medio ' por 
I F i g a r o l a , K m p e d r a d o , ÜO, bajos , de 

11 y de 2 a 5. 
— — ¡ G r a n cha l e t 

V E D A D O , P A R T E A E T A . C h a l e t m o d e r - I San L á z a r o , 
no . con j a r d í n , j i o r t a l . c i e lo raso-, sa la , t r u c c i ó n . A i 

I g a b i n e t e , c inco c u a r t o s , u n c u a r t o ; ser- sa la , s a l e t a , 
m o d e r n í s i m o s , t r a . spa t i o . craruce. i tos 

e s ta C i u d a d , 
y q u i l é r Siso. . 
?c io : $25.000. 

V í b o r a 
b r i s a . 

En l a ca l l e í 
20X40. E n t r e 

C A S A E N " M I R A F L O R E S " i d a s i n d e p e n d i e n t e s y c o n t o d o s l o s j ^ a : ^ n ^ ^ c ^ ^ ^ e i l 

P o r i g n o r a r s u d o m i c i l i o , p o n g o p o r j a d e l a n t o s m o d e r n o s . C o n s t r u i d a e n c a - l ^ s X r t t ^ Z u l ' T Ü ^ y n n ^ t n r u 

es te m e d i o e n c o n o c i m i e n t o d e l _ s e ñ o r 111c d e l e t r a s y a m e d i a c u a d r a d e fe I ^ d T O ^ ^ X i " ^ f m p é S S d u ^ s o ^ b l f e 
de 0 a 11 y de Ú a 0. .. ' 

en l a V í b o r a . E n l a 
D o s p l a n t a s . líc^ri.L 
a c a l i e n t e y f r í a . J a r d í n , i 
Cthco g r a n d e s d e p a r t a m e n - I 
50.000. 

P o r t a l , h a l l a l c e n t r o , t r e s e s p l é n d i d o s 
d o r m i t o r i o s . Espacioso ' b a ñ o e q u i p a d o 
m u y m o d e r n o . D e p a r t a m e n t o p a r a s i r ­
v i e n t e «•on su S e r v i c i ó , c o m p l e t o . Sala. 
Coiii«:-dOT. C o c i n a y t e r r a z a a l f o n d o . 
C a r a j c pa ra l i r a m á q u i n a . G r a n p a t i o 
d i v i d i d o con i-crca o r n a m e n t a l par ; , el 

^i s e r v i c i o do a m b a s p l a n t a s , i n i l e p e n d i e n -
i tea y s u b d i v i d i d o p a r a ' c r í a s y s i e m -
- • b r a s ; su f r e n t e e . í t á ce rcado con .verja 
t» i.y t i e n e buenos j a r d i n e s . Eos dos p i s o s 
é k t i é n e n i g u a l d i s ' t r lbac i& 'n y c o m o d i d a -
i ' des. Produce el 8 po r 100 l i b r e sobre e l 

v a l o r i n t r í n s i c o y l o v e n d o reba jando-
c l 10 i i o r 100 del m i s m o o sea su p r e -

- «'io redu«,i«lo a $25.800. >Si l e conv iene al 
c co inp radQr de jo r e c b h ó c i d ó on ta f i n c a 

i de 10 a. 15 m i l ])es«)s. T a m b i é n a c e p t a r í a 
« ' a m b l o p o r r e s i i l e n c l a de m i a g r a d o . 

_ | «P- p l a p t a b a j á . Pa ra v e r l o ponerse, «le 
¡(«•uerdo «-on su d u e ñ o l l a m a n d o al T c -
It'-fc.no A-S115 ó d i r i t r i e n d o su c o r r e s p o n -

1 d e n c í a s e ñ a l a n d o d í a y h o r a . C u b a 71, 
: a l l e d e p a r t a m e n t o , .H. S e ñ o r A U n a z a r . 
c n s -

21200 

S e v e n d e . E n S a n I g n a c i o 
P a u l a , c a s a d e t r e s p i s o s , i 
r í a , s u p e r i o r e s q u i n a d e f ra i le , 
4 3 7 s u p e r f i c i a l e s . V é a n l a . 
p e r s o n a l m e n t e e n O f i c i o s , 3 6 , en 
s u e l o s . L u i s R a m í r e z . 

S o l , 2 1 , 2 3 , 2 5 y 2 7 . Cua t ro c a j 
de 4 p i s o s , s e g u i d a s y b a j o una 
l a e s c r i t u r a , l i b r e d e t o d o grava a! 
p a r a e l m e s d e J u l i o P r ó x i m 0 J L , 
r á n $ 2 . 3 0 0 . L u i s R a m í r e z . " n c 
3 6 , i n f o r m a r á . 

Ua. 

Se v e n d e l a c a s a d e O f i c i o s , 56' 
q u i n a a R i e l a . C o n 7 1 1 ce t ros 
p e r f i c i a l e s , l i b r e de t o d o grava 
I n f o r m a : L u i s R a m í r e z . O f ^ o s , 

p e r s o n a l m e n t e . 17 J" 

l i 
M E D E L Y O C H O T O R É N A 

I 

E n 
n IK 

• c o m o d i d a d e s pa ra p e r s o n a s de 
U n o en $05.000 y e l o t r o en 

T r a t o ' d i r e c t o con c o m p r a d o r e s . 
50 d o y i n f o r m e s p o r t e l é f o n o 
«Je G ó m e z , 205. T e l é f o n o A-Oí" 

21756 

. „ ' -«.wm».»», j -»»^-"^ K " ^ " ' K " 1 c a í a U l i t i n a 
« m p r a d o r e s . i , , , 
o.. M a n z a n a c u a n d o g u s t e , a r e c o g e r l a s u m a q u e l 
- . . ) . E . M : » - j d e j ¿ c o m o g a r a n t í a d e q u e l a o p e r a - ! 

1 J V 

18 j n 
E E R E P A R T O B U B N R E T I R O , SE 

vende h e r m o s o cha le t , de dos p i s o s , i 
« m o d i o h a b i t a c i o n e s , t r e s b a ñ o s , dos I 
n i H v a r a s de t é r r e n w ; g a r a j e , ' c u a r t u y 1 
r a n o p a r a el c b a u f f e u r . P a r a i n f o r n i o s ' : | 
« m u i r s e a : .T. r>. A p a r t a d o 2271. o p o r 
« ! t e l é f o n o 11-1320, p r e g u n t e p o r M u * 
BI7 

2 i 7 i 5 18 j n 

C e l e s t i n o C a o L ó p e z , q u e , n o o b s t a n - 1 L í n e a , e n u n s o l a r c o m p l e t o d e 6 8 3 
t e h a o e r s e a r r e p e n t i d o d e l n e g o c i o c o n - 1 • i í i 
c e r t a d o , p u e d e p a s a r p o r e r t a o f i c i n a l " 1 ' C a d a p , a n t a COns}A d e s a l a ' 

' s a l e t a , h a l l , c o m e d o r , c o c i n a c o n ser­

v i c i o d e a g u a c a l i e n t e , c i n c o e s p a c i o ­

sos a p o s e n t o s y d o s m á s p a r a l a se r ­

v i d u m b r e . B a ñ o s e n c a d a p i s o y g a r a ­

g e p a r a d o s m á q u i n a ? . I n f o r m a n p o r 

e l t e l e f o n o A - 2 6 7 5 , d e 8 a . m . a 6 

p . m . 

J a r a i n . 
.S25.000 

V A 
T A M A R I N D O V K N D O DOS ( A S A S 

- C o m p r a n y v e n d e n f i n c a s 

m a m p o s t e r i i n t a n d » 

c i ó n q u e d a b a c e r r a d a . 

J . C . P E R N E T T . 

M a n z a n a d e G ó m e z , 5 6 6 . 

T e l é f o n o A - 6 9 9 7 . 

C 007» 

E n San to 
de SX50. 9 

M A G M E I P O P H A I . K T , \ K O A n o , moder­
n í s i m o , f a b r i c a c i ó n m u y buena , dos p l a n ' i vr> T^<v^i io«t¿ .a>^ n 
tas . j a r d í n , p o r t a l e s , dos sa las . d o ¿ CÓ- f ? , M o n V i P r ? t Í i 
medores , s i e t e c u a r t o s de f a m i l i a , l u j o s o s : t e r f u r a t o t f t t . C í l d a 

^.•!:{0. en 83.000 
H a b a n a , SO, do 

4 d - l l . 

l e t a . ci 
$;:o.ooo. 

ba t ios agua f r í a y c a l i e n t e , dos c u a r t o s 
s e r r i f i o s de c r i a « l o s . h a l l , c ie lo r a so e n ­
t r a d a s i n d e p e n d i e n t e s . ,$20.000 y $14 000 
a l G y m e d i o . E i g a r o l a , E m p e d r a d o , ;;o, j 
Ija.ios. de 9 a 11 y tie 2 a 5. E n i ' o c n o , 

214Ü.S 14 ¡n | no . a una 

\ r Í 5 ? í D Ó TRE.s C A S A S CON 8 .VI .A . s n -
V ' l e t a , tres- « r u a n o s , « •an tor ía al f r e n - Casa en S 

te y un local p a r a g a r a j e o i n d u s t r i a , a B e l a s c o a í n . 
u n a c u a d r a de I n f a n t a . .Tullo CU. O q u e n - I 

ípea i l c l a < a izada 
dos p i so s . M a i n p o s -
>ma_ t i e n e s a l a , sa-

a g u á n en los bajos . 

V í B o r a . V e n d e m o s u n 
uad r a «le l a Calza «la. 

L á z a r o , i c n l i e 
••{.000. ' 

I o r r o -
A $12 

D U E Ñ A S & L I M A 
V e n d e n , casa en San I g n a c i o , e s q u i n a o 
p l a n t a s , $120.000. Q t r a , E s t r a d a P a l m a , 
c i e lo r a so y g a r a j e , con 1.300 m e t r o s 
f r u t a l e s , $40.000. O t r a , en C o n c o r d i a , 
p l an tas , $20.000. O t r a en T r o c a d e r o 
p l a n t a s , nueva . $40.000. O t r a en .Mondo 
za. V í b o r a , $20.000. 1.a m e j o r e squ ina «leí 
I>arri«) de M o n s e r r a t e . t e r r e n o , su 

y u r b a n a s . V e n d e m o s s o I a r f S \ ) e l 

l a H a b a n a , V e d a d o y 

M o n t e . D a m o s d i n e r o e n h i p o ^ 

O b r a p í a , 9 4 , a l t o s , d e 5 » 1 

d e 2 a 5 p . m . ÍS P ¿ 
17008 . ' r . » 7 * -

2 ^< E v 
3 O «la 

do. 02. e s q u i n a 
21523 

a P e ñ a l v e r . 
21 j n 2123o 13 j n 

d i d a 12X33 y m e d i o . Una manzana en 
Mendoza, V í b o r a . 3 so la res en A l m e n ­
dares , lo m e j o r s i t u a d o . 3.300 m e t r o s en 
l a Calzada d e | Vedado . V i r t u d e s 100. 
b a j o s : do 2 a 4. T e l é f o n o A-9720. 

21009 10 j n 

V E N D E l NA CASA E> 
de .Tesfis del M'>1i ,^l , ( , , 

A p i l a ?)n!.-.\ -Jin me tn ' : - .1,'c' o] aníH 
$11.500. S i « I u c u o : «"as t i l lo . -

me-1 s i n c o r r e d o r . 11 
21474 

S i g u e a ! f r ^ n t e 

file:///-9S7G
file://�/7KXDO
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Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
V i e n e d e l f r e n t e 

" .^.^ v UN ESTABLO, AL 

^ i a ^ o ? - ^ ^ o ^ : Fer-
t i v d e l -Teléfono M-1184. ^ ^ 

v ^ f % ? ^ í á i - ' c r i s 

tolos W V ^ 3 Trato' directo. 1 a 21285 

de 

14 Jnu 

'la ^,lc ni? suspiro. Está a menos callo del Ĉ Uada del Mon-'¿edlâ cuadra ĉ red0re3. Infor. 

Trt;>'DOVren̂  *5 total. Glana 360 pe-,y tros V;61^ ara almacén de t̂aba-»os a' "^^^ado a Reina. Almacén do co, qoedJ' ¿ara renta y cualquier in-inueblê . f^mo paraj<5n. Manzana de ílustria. " 18 jn. 203T4 
A S 

una 
IKJIi • 

-U"*1^^ míí"ano de la Víbora a m -H- altan:te» del paradero y a una cua-^adrLu Calada. Se compone de o •1ra deoUr,g v bajes y además su jar-^«^hHr-tciOn in. derna y por admi-dín, ía¿"Cse ven"' el lote o separadas. nlBtW<:»"i¿oS informa: Fernández, Te-
I 

«ca rASA EN T.O SHAS ALTO, ÊBMO Â CASA E> a ^ es. , 
- H y f ll cine Carmen, fabricada por. <ium.a iftración recientemente. En los al_ adml,nlbabiUc?ones( sala, pasillo, balcón íoa, 5 .ouc una sran terraza y azotea. a la, o haios sala, gabinete, comedor, ^•'"cuarto de ¿rlados amplio gara-i «•ocin*, cudi t ]aTaru3cría. jardín y al-| í8' carb«rboles frutales. Precio: $60 000. ^rma^^nández. Teléfono Mjll^ 

21260 „ ^ J ^ 
•—• GRAN OCASION 
*» ?^fef ^ ^ r ^ a d ^ ^ T . ^ (.lOSo «a1^ a la entrada de la 

l l á r v l £ Precl¿ .̂000 pesos, mide su 
JAHO 700 metros cuadrados. Informa: ÍMÍectaméníe su dueño en San Francis-Víbora, cualquier hora. 20359 , 3 .— 
Se compran y vencen casas y sola­

res en iodos los fearrios y repartos, 
siempre que ios precios no sean exa­
gerado». Se facilita dinero en hipote­
ca en todas cantidades. ¡Oficina- Mon­
te, 19, atols. Teléfono A-9165, de 11 
a 12 y de 1 a 3. 
T̂ X $16 000 VENDO CALLE LEALTAD, •Vuna casa de dos plantas, mode-na; 
Taán planta tiene sala, comedor y dos ¿uattos, cuarto de baño. Más informes; Monte. 19. altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. | 

EV 3.000 VENDÓ EN LA CALLE MA-loja casa de una sola planta; tlena sala, comedor y tres cuartos. Más infor­mes : Monte, 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
TTlJí S9.000 VENDO EN JESUS DEL MON J l i te, calle Princesa, una casa de azo­tea; tiene sala, saleta y cinco cuartos, doble servicio. Más informes: Monte, 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 

CALZODA DE JESUS DEL MONTE, SB venden dos casas, una de portal, sa­la. Baleta. cinco cuartos, comedor, pa­tio y traspatio superficie 480 metros; otra de portal, sala, saleta, cuatro cuar­tos y patio, superficie 320 metros. In­forman : ¡Monté, 19, altos, de 8 a 10 y dé 12 a 2. Alberto. 
V̂ E VENDE, EX LA CALLE VIVES, UNA ÍJ casa de sala, saleta, cinco cuartos, siqierficie 210 metras, más 240 metros í-in fabricar toti.'al 480 metros; se veti-do todo junto. Informan: Monte, 19, al-IOF. do S a 10 y de 12 a 2. Alberto, 10201 15 j n . 

[ JORGE GOVANTES 
CASAS Y SOLARES. COMPRA Y 

VENDE HIPOTECAS. 
¡Habana, 59. Tel. F-1667 

HABANA, CALLE ANIMAS, CERCA DE Galiano, mide 10 y medio frente 3ÍO metros, un piso, $45.000. 
COBRALES, MIDE 12 DE FRENTE, 196 metros, sala, comedor, 5 cuartbsal,, tos, sala, comedor 6 cuartos, $28.000. 
SOMERUELOS, CERCA EL ARSENAL, para reedificar, mide 10.60X24, dos casas, $21.000. 
SAN LAZARO, ESQUINA A MALECON y a San Lázaro, tiene 310 metros. Precio $70.000. 
OAN RAFAEL, CERCA DE MAZON sa-0 la, saleta, comedor. 3 cuartos, baño completo, renta $220, altos igual, $31.000. 

VEDADO: CHALETS, CASAS 

CALLE 17, MAGNIFICA CASA, MODER-na sala, stileta, hall, comedor, « cuartos, dos bafios. garaje, 2 cuartos de criados. $85.000. 
OS Y ESQI-INA DE FRAILE, 1.133 ME-tros. sala, saleta, comedor, 5 cuar­tos, garaje 2 cuartos criado. $85.000. 
13, CERCA DE 2, MIDE 20X22.66, SA- ; la, comedor, 5 cuartos, baño comple-i to, 1 cuarto criado, $37.000. I t)3, CERCA DE G MIDE 1S.66X50, MO-, rw derna. 5 cuartos, 1 cuarto criado, j $90.000. 
J , CERCA DE 23, MODERNA, SALA, saleta, hall, comedor G cuartos, 2 cuartos do baños, garaje, $85.000. 
19, CERCA DE . G, MODERNA, SALA, saleta, comedor. 5 cuartos garaje, 1 cuarto criado. $45.000. 
LINEA, AMPLIA CASA, SALA, SALE-ta, comedor, 6 cuartos, mide 20X50, moderna $115.000. 
25, CERCA DE 2 SALA, SALETA, Co­medor, 5 cuartos, halla, 2 cuartos cr2a_ dos. garaje. $55.000. 
27, CERCA DE 4 MODERNA, SALA, saleta, comedor. 5 cuartos, garaje, 1 cuarto criado, $40.000. 
29, CERCA DE 2, MODERNA, SALA, saleta comedor, 5 cuartos, 1 cuarto criado, $36.000. 
LINEA, CHALET, ESQUINA DE FRAl­ie, sala, saleta, comedor, 2 cuartos y baño, altos, 6 cuartos, parale $10.000. 
13, CERCA DE G, MODERNA, 8AL.A, SA-leta, hall, comedor, 6 cuartos dos ba­ños, 2 cuartos criados, $85.000. 

CHALETS, CASAS Y SOLARES, 
HIPOTECAS. 

JORGE GOVANTES 

CJE VENDE LA ESQUINA DE UNIVER-Vl> sldad y Cruz del Padre, a una cua­dra de Infanta, 20 por 30 metros. Infor­mes en Prado 33, do 2 a 4. p. m. 21625 18 Jn. 
OP O R T U N I D A D : R E P A R T O L A W T O N , vendo- muy barato un solar de es­quina acera de la brisa y cerca del ca­rro; donde vale $7 lo doy a $5; aprove, eben. Informa: Vidal. Santa Irene y Delicias, Ijodega. Jesfls del Monte; no se quieren corredores. 21192 9 fu 

~V R E D A D O : SE V E N D E U N C U A R T O D E 
V manzana, 2.500 metros cuadrados, en calle do letra, a $27.50 metro. Informes: Manzana do Gómez, 462; de 10 a 12 a. m. No- se trata con corredores. 21082 16 jn 

Habana, 59. 
21199 

Tel. F-1667 
9 jl 

VERANES & PIEDRA 

Manzana de Gómez, Dept. 221. 

Teléfono A-4620. 

PARA INDUSTRIA 
pí.OOO IMETROS EN LA CALZADA DE 
O Concha, con chucho de ferrocarril a 14 pesos el metro. 

ESQUINA DE FRAILE, EN EL RE-parto- de "Ensanche Habana," fren­te al Parque, con 1.001 varas de super­ficie, a media cuadra de la doble vía de tranvías, en Carlos III, muy poco, de contado, a 25 pesos la vara. 

UNA MANZANA EN EL VEDADO A; una cuadra de la Calzada de Za- j pata, a razOn de 15 pesos el metro. 

REPARTO BARRETO, ESQUINA DE fraile, frente al tranvía y a una cuadra del Hotel Mendoza, 15 pesos la, vara y poco de contado. 

^TENCION 
¿Usted desea tener su quin-
tica de recreo? Vea al señor 
Ramón Pinol, que le vende­
rá lotes de terreno frente a 
carretera, de 2.500 metros 
en adelante, punto alto y bien 
situado, precios de $1 al 
$1.50 el metro, a 10 minu­
tos, con automóvil, del para­
dero de la Víbora, en el po­
blado de Mantilla. Aprove­
che esta oportunidad que 
pronto tendrá otro valor. 
Su casa: Jesús del Monte, 
534; de a 11 a. m. Trato 
directo. 

21594 11 jl 

UN C U A R T O DE M A N Z A N A , E N E L Reparto Almendares, esquina de fraile, a media cuadra de la Fuente Lu­minosa a $6.50 la vara, poco de con­tado. . | 
VERANES & PIEDRA 

Manzana de Gómez, Dept. 221. 

Teléfono A-4620. 
21420 25 jn 

SE V E N D E U N A P A R C E L A D E 1,500-metros en el Country Club Park, a $5 el metro. Informa: Señor Euiz. Ba_ ratillo. 7, por Obrapía. 21232 13 jn. 

I T E N D O : E N E L V E D A D O , CASA D E } esfiuina. calle de letra, de altos v bajos, independientes, garage, en $65.000. Dos solares de esquina y centro-, con casa, a $45 metro, on letra; otra en O. rao.lp.rna garage, 850.000. Otra en K, en s'.n.nuo. Otra, en $35.000. Cienfuegos. pe-stOí ló.OOO. San Anastasio', dos de a 10.000 l̂aJ1.na- Cuba- 7' <l0 12 a- 3- J- M. V. B. im¿ 16 jn. 
A J E D A D O : E N U N S O L A R D E E S Q Ü T -> na. de 2,000 metros, cercado de hie-rro y en una de las principales calles, tinelo una sutuosa residencia, con jardi­nes, portal corrido, sala, hall, gran come-«or; nueve habitaciones sOtano habita-ftit^ M ôsos ¿iltos. garaje aparte con n̂u o,;. ValoF: $250 000. A. P. Grana­dos, Obrapía 37. Teléfouo A-2792. 
•-1'ü04 15 jn. 
V E N D O C N C H A L E T , J A R D Í N v ó u -
.uart™ Sala- comedor. hall, cocina, seis 
? J ^ a , é & r * s % $ r - Z < * > - Su dueña, María • H lól, ;lntaT Felicia número- 1 entre s¿0 aiaE1̂ Luco' <*alet; puede rentar 
-i?**-- ' 13 jn. 

Ü E V E N D E U N M A G N I F I C O L O C A L . O propio para cualquier industria, cor 2 casas de mampostería- y luz eléctrica y casa para guardar máquina; hay un lo­cal para caballerizas y un patio grande cercado de mampostería, de 2 metros y con dos puertas para la calle y también se venden dos parejas de muías, con arreos y 2 carros Toy. Informan en la misma. Avenida C, Reparto Buena Vista. Marianao. 
10S9S xo jn. 

O L Í R E S ' Y E R M O S 8 8 

Í> E G I A E S Q U I N A , S E V E N D E C O N U R -Ai gencia, en Alturas Almendares, so­lares 15 y 16, manzana 2; parte alta y frente al parque, mide 1,700 varas; pre­cio $19.50. Teléfono A-6202 y F-1161. Apar­tado 2549. ^ . 21690 22 jn. 
C ¡ E V E N D E C O N T O D A U R G E N C I A , «n ÍCI el Gran Boulovard, Reparto Country Club, solar de 2,500 metros, a $10.50 el metro. Informan: A-G202 o F-1161. 21688 17 jn. 

AT E N C I O N : V E N D O D O S S O L A R E S en el Reparto Almendares, esqui­na fraile, miden 1,600 metros, con va­rias habitaciones al fondo, que ganan $50; o los cambio por casa en la Haba­na, que no- tenga menos de tres cuartos, sala y comedor y que esté a la brisa, por cerca de Monte, si es posible; para tra­tar de este asunto, en Neptuno, 24. Se­ñor Vázquez; a cualquier hora del día. 21657 20 jn. 

AM P L I A C I O N D E L R E P A R T O A L -mendares. Vendo- solares en ese Re­porto, en muy buenas condi dones. José Silvestre. Bernaza, 50, libre.-ía; de 9 a 11 de la mañana. 21097 - 16 Jn 

REPARTO BUENA V I S T A , PROXIMO al Hotel de Mendoza y 6a. Vendo una esquina de fraile, que mide 44.22 por I 4717. Total, 2.085 varas, al precio de $5.25 la vara. El precio este es hasta el día 20. Su dueño, José Piñón, calle Hospital, 7 1Í2, altos. Horas: de 7 a 9 y de 12 a 2 p. m. 
2115Í 16 Jn. 

AP R O V E C H E G A N G A : V E N D O L A S M E jores esquinas del Reparto Almen­dares. Una da rrente al Parque Japo­nés y las otras fronte al parque número 2. Calle 12, entre Avenida 7 y 8. Amplia­ción Almendares. Dando muy poco al contado y el resto a plazos cómodos. Informa: J. Pifión, calle Hospital 7 112, altos. Horas: de 7 a 9 y de 12 a 2 p. m. 21159 16 jn.__ 

EN ¥5.000, C O N U N A V E N T A D E «120, I diarios, garantizados buen contrato. | se vende un gran café y restaurant. Ra- I zón. en Bernaza, café, de 9 a 11 y de 2 a 4. 19621 13 Jn. 

I>EPARTO COLUMBIA, VENDO 4 SO-W lares, de 556 varas cada uno. precio 2.000 pesos cada uno. Calle Núñez, entre Miramar y Primelles, terreno alto, a 2 cuadras de la línea y i de la Calzada. I Informan: Jardín La Mariposa. Calle ¡ 23 v 10. Teléfono F-1027. 20181 ,17 Jn 

JUAN PEREZ 
r'8''1wn Teade casas . f m - f í v ? 
^tevCe«.CaSa¿j: - * • ' P E R E I Q̂uién comn̂"> f"083 d/* c«mPO? P E R E Z ¿Quiln tS1?- ímcas de campo? P E R E Z 

S t l o r í L * ] ^ 1 0 f n ^oteca? P E R E Z " negocios de eeta casa son serios y reservado»* 
2oosi Belasc&,aln, s*. alto». 

80 Jn 

UN BUEN SOLAR 
de 1.4C0 metros cuadrados, a 2 cuadras de la Calzada del Cerro', y a una de Pa­latino, con frente a 3 calles y trazado de línea, tranvía al frente, se da muy barata. Informes: Cádiz, 30. García; de 7 a 9. 12 a 2 p. m. 216S2 16 Jn 

MAGNIFICA INVERSION 
Vendo en $5.750 un inmejorable lote de terreno, compuesto1 de 13 metros de fren­te por 42 y medio metros de fondo, con cinco cuartos de madera, doble forro, y servicios sanitarios que pueden rentar de cincuenta pesos para arriba. El te­rreno solamente vale más de lo que se pide por terreno y fabricación. Está si­tuado en la parte más alta de la calle "Miramar," muy cerca del Colegio "Can-dler" y a corta distancia del tranvía del Vedado qua va a Mariana©. 

J . C PERNETT 
Manzana de Gómez, 566. 

Teléfonos A-6997. M-9250 

C 5072 4d-13 

- ] VENDO 
«squina de leíra' en $65.000; otra "« 145 00̂  ^^PariHa. $180.000 y otra K-*Wirt.p • peuapobre, alto y balo 
âlianc. S l ( K ? . ' Campanario, $46.000; cetros - *1̂ ?;00?; Mercaderes> con 1.600 SUO.OOO- v/,- *raV*r; Teniente Rey. ûlua,' S Í 0 ^ i65-0?0: ,y otra ¿¿ tetros v 7 ^ ' Acosta, $45,000; 10.000 ral Lee. Colû ĥ  S en la cane Gene-recto eñ Cnh-, ~ a',,con c-sas. Trato di-19565 U ' í de 12 a 3. J. M. V. B. 

hqnidar una testamentaría se 
^.e ,a es<í«Ma de Re¡na y San Ni. 
«as: 768 metros. Comprende, Rema 
^ y San Nicolás 111 y 113, libre de 
c! ¡S8 y ^ ^ e n e s ; también las 

que 100» es<íui,la' y Haba-
*' O * Información Albacea: Reina,' 

30 '10 a 12 *. 
'—' as Jn. 

Alturas del Almendares. Por tenerme 
que embarcar, vendo solar con 543 
•aras a 14 pesos, dentro de seis me­
ses valdrá a $20. Está situado a una 
cuadra de la doble línea; parte al 
contado y el resto a la Compañía. Ur­
ge la venta. Informa su dueño: P. 
Vázquez. Teléfono A-4498. 

REPARTO T A M A R L N U, INMEDIATO al puente de Agua dulce, calles Fie- i res y Serafines, se vende un iote de te- I rreno de 1.364 varas, propio para cons-1 truir tras garages o una fábrica, infor- i mará: J uan Fernánddeez Arnedo, Haba­na, 5a 
19206 24 Jn. j 

VENDO EN LA VIBORA, CALLE BE- | nito Lagueruela entre oa. y 4a. un terreno llano, a la brisa, con calle, ace­ra, alcantarillado, agua, luz eléctrica, gas y teléfono; mide de frente 0 me-trCs y de fondo 40, a $6 metro; su due­ño en la bodega de la esquina. Teléfo-1 no 1-2522. 21031 10 Jn. 
VENDO SOLARES EN LAS CALLES Santos Suárez, Juan Bruno, Zayas, Colina, en el Reparto Almendares, Ba­tista y "Los • Pinos". 
"\TENDO FINCAS: EN LA PROVINCIA V de la Habana, una, de una caballe­ría, en S6.500; otra, de cuatro caballo-i rías, en $15.500; otra de dos caballerías ¡ y pico-, en $32 000. 
Diríjase al Sr. Ernesto Fernández Agui- I rre. Perito Agrónomo, Reparto 4'Los Pi- ¡ nos", al lado de la Estación, frente a la Carnicería, de 1 a 7 p. m. Garantía ab- j soluta. 20570 30 Jn. 

VENDO UN MAGNIFICO TERRENO en Buena Vista, rodeado todo de chalets y lindando con el mejor alto llano y barato, mide 2,607 varas. Habana y Obrapía, sombrerería, de 10 a 11 y de 3 a 4; también se vende una manzana en lá Víbora, barata. 21492 1G jn, 
MANZANA PARA INDUSTRIAL 
Vendo uná gran manzana, propia para i imiustria con una superficie de 4 512 77 • varas cubanas cuadradas. Linda por"su frente con la calle Paz, por un costado con la Calzada de Buenos Aires, en ana i extensión de 110 varas, por otro lado I con la calle Oeste de la linea, pudierulo 1 enchuchar a pocos pasos del paradero' de Santos Suárez, de la Plavana Central A una y media cuadras del tranvía eléc­trico de Santos Suárez, completamente urbanizada. Esta es la meior i'ianzana por su situación. Precio: $16.00 vara Uesembclso. $20.700.00 aproximadamente y el resto a pagar por mensualidades camodas Morales, Obispo, número flS Teléfono A-2410 i«u o.. 
_21445 25 jn. 
QE VENDE TTN SOLAR DE ESQUINA, O situado en Infanta y Benjumeda Mi­de 1.544 varas. Informan en Manrique número 96. i 21454 25 Jn. | 

VEDADO, A $25 METRO ! 
Vende un lote de 1046 metros de terreno ' de csqu.r.a bien situado; está a una' cuadra (!.• la línea de los carriüos; ro t-aro c u criosos; trato con comprúdor. Mnte, 19. altos, de S a 10 y de 12 a 2. Al- I üerto, 

~ 

VENDO, LUTANO, CALLE CUETO, V S lote do 1500 metros de termo, de esquina, está próximo a la Calzada de Concha, se da barato. Informan: 'Mon­te 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
GAÍÍGA: A $7 VARA 

Vendo en" la calle Rodríguez, próximo a la Avenida de Serrano, un solar, mi­de 9.67 x 47.10 de fondo, arrimos y plano; todo pago. Informan: Monte. 119. altos de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
REPARTO ALMENDARES, $7.50 
Vendo- , en lo mejor del Reparto, calle 11, Avenida 7a. un lote de 2.162 varas de terreno esquina fraile, a una cuadra de la linea de la playa y a una cuadra del parque: es una ganga; trato directo. Monte. 19. altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 

EN CONCHA, A $12 METRO 
Vendo en la Calzada de Concha un lote i de 1,600 metros de terreno. Otro de 2.5001 metros, a 17 pesos metros; no trato con i corredores; trato .directamente. Monte, 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 

LUYAN0, A $7 VARA 
Vendo en la calle Santa Felicia dos so­lares juntos; superficie de cada uno1. 11.70 x 39; no trato con corredores; tra­to directamente. Monte, 10 altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto-, 

LUYAN0, A $7.50 METRO 
Vendo en la calle Reforma solar de es­quina; superficie 470 metros; es una ganga; trato directo. Monte, 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 21429 20 jn. 
SOLARES EN EL REPARTO LAWTON a plazos de 20 pesos mensuales, en, las mejores calles. Octava, 21. Teléfono 1-5157. El Valdés, Apartado 1136. , 21443 - 13 Jn. | 
Reparto Almendares: vendo dos mag-| 
nífkos solares dé centro, en la calle' 
16, a dos cuadras del Parque Japo­
nés, en conjunto 915 varas, a $5.50 
vara. Su dueño: Carlos Pascual. 
Apartado, 1704. i 

2̂1361 .. 21 Jn. i 

PRODUCTIVA INVERSION DE DI­
NERO 

Inmediato a) Parque Maceo, se ven­
de una magnífica parcela de terreno, 
alta y céntrica, a una cuadra del tran­
vía y a un paso de la Universidad. 
Tiene 15 metros de frente, con una 
superficie de 750 metros. Propio para 
construir un edificio de 70 departa­
mentos, con inodoro, baño, reverbero 
de gas y ojo de patio; o para una 
nave o garaje, con capacidad para 50 
máquinas; o para fabricar 24 casas 
de sala, saleta, dos habitaciones, patio 
y traspatio- Proyectos aprobados. Ani­
mas, casi esquina a Aramburu y San 
Lázaro. Productiva inversión de dine­
ro. Informan directamente en la "Ca­
sa Internacional", Avenida Bolívar, nú­
meros 54 y 56, antes Reina. $28.500. 

19417 13 Jn 

f CASA DE HUESPEDES 
Se admiten proposiciones por negocio de casa de huéspedes, en el mejor punto de la Habana, siendo su utilidad líqui­da mensual do mil pesos, solo se dan explicaciones a personas seriaa y de reconocida solvencia. Informan: Leiva v Compañía. Cárdenas, 5, bajos, 

15 Jn 

FINCA RUSTICA 
EN CARRETERA 

$8.000.00 . . . 
Se vende una magnífica fin-
quita, cerca de la Habana, 
con casas de vivienda y de 
tabaco, pozo, arboleda y tie­
rra de primera calidad. M. 
Suárez y Co. Habana, 72. 

C 4980 Bd-9. 

"T TEN DO LA LUNA, FONDA: CON CON-V trato por seis años, poco alquiler, crédito buen personal y bien situada, no trato con gangueros, solo se desea el precio que vale. Informan, la misma: Paseo y Calzada, Vedado. ^ 21239 13 3n _ 
VENDO IA BODEGA MAS í ANTIS K-ra de la Habana. Vende doscientos pesos diarios de cantina y cigarros, sin víveres; contrato por seis años y no paga alquiler. Garantizo que deja más_ de mil pesos mensuales de utilidad. Vale 30.000 pesos. Más informes, Galiano y Dragones, café. Cuenya y Compañía. 21640 16 jn. 

SE VENDE UNA IMPRENTA COMPLE-ta, conteniendo una máquina de ro­tación plana, último modelo, una máq-ñ-na Gordón, número 4, nueva, un* gran lote de 75 cajas surtidas en tipos y le­tras y orlas, una cosedora Nacional, una perforadora v máquina de coser a mano y una mesa especial para periódicos. No No se atienden curiosos ni palucheros. Inforamn: Obispo', 59, Detp. 25. Teléfono A-3539, Sr. Canosa. i 21508 15 jn. j 

B a y a 
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CAFE SIN CANTINA, CON VENTA DE refrescos, dulces tabacos, cigarros y billetes de lotería, se vende, poco tiem­po de abierto y ya con buena venta dia­ria, que se probará; la documentación, toda completa y al corriente; se le dirá al comprador la causa por la que se vende. Mas informes: don Manuel, Belas-coaín, 117, farmacia; de 10 a. m. a 2 p. m. 21539 15 jn 
URGENTE VENTA 

Vendo una vidriera de tabacos y ciga­rros y quincalla, buena venta. Buen contrato y poco alquiler. Informes: Zan­ja y Belaseoaín, café. M. Ares. 21514 15 jn 

ST O R A G E : E N E L G A R A J E S O L E dad, número 17, entre Zanja y San | José, se admiten camiones de despacho • y carga. Para informes: llamar al Te- j léfono M-1031; en el mismo se venden varios Fords, del 17 al 18, que en la actualidad están trabajando. 
20658 20 Jn 

CAFE: SE VENDE U N O M U Y B I E N situado, con buena venta. Se da ba­rato por embarcase su dueño. El local sirve también para otro giro. Para in­formes, dirigirse a Marcelino Couso Obis­po, 17, de 12 a 1 y de 7 a 9 de la noche 21466 14 Jn. 

LUIS PEREZ FARDO, COMPRA Y vea-de colonias de caña, grandes y chi­cas, PSÍ como fincas rústicas y urbanas, en Ciego de Avila y Morón; en la actua­lidad tiene varias colonias de venta; si usted necesita algo de esto escriba a la notaría del doctor Subirato. Morón; Camagüey. 
19474 28 Jn. 

rf^JO BARBEROS: SE VENDE UNA \ J barbería; tiene buena marchantería y contrato por 4 años; con tres habita-tacî nes. Informan: Cristo, 26. 21706 36 Jn. 

Cedo una bodega, situada en Calza­
da. Vende $100, la mitad cantina. 5: 
años de contrato, es una verdadera! 
onortnnidad; tiene que ser antes del 
día 20, por tener que embarcarse su, 
dueño. Informa: Reina y Rayo, vidrie 
ra d« tabacos. 

21085 15 Jn 

R U S T I C A S 

Vendo muy cerca de la Habana y en 
carretera, una buena finca, que por 
su posición, tamaño y abundancia de 
agua, la hacen ideal para recreo. Tra­
to directo. A. Soto. Cuba, 33. Ha­
bana. 

VENTA DE BODEGAS 
Las tengo en la Habana, Cerro, Jesús del Monte, Almendares, Marianao, Po-golotti y Vedado, a plazos y al conta­do, desde $1.500 hasta $30.000. 

BODEGA CANTINERA 
Se vende una bodega, en la Calzada del Monte, en $6.500, vende $100 diarios, se • garantizan $50 de cantina, 5 años de ! contrato, alquiler $15. Informa: M. Fer- j nández. Reina y Rayo. i 

OTRA 
tina en el Cerro, en $4.000, tiene $3.000 de existencia y 0 años de contrato. Pa­ga poco alquiler. Vende $130 diarios y tiene cantina abierta. 

OTRA 
En el Cerro, en $8.000, vende $150, la mitad de cantina, tiene $5.000 de exis­tencia, 5 años de contrato, no paga al­quiler y le sobran $50 a su favor. Se vende por discordia entre socios. Es buen negocio'. 

CAFES 
Uno en los muelles, en $20.000. Otro en un paradero, on $37.000, Informa: Ma­nuel Fernández. Reina y Rayo. Teléfo­no A-9o74; de S ¡v. ili, a 4 p. m, 2108C 15 jn 

PANADERIA 
Vendo nna, de ocasión; tiene que ser antes de dos días. So da por la mitad de su precio, con un gran almacén de víveres. Vale 40.000 pesos y se vende en 30.000 pesos, contrato 10 años. Alqui­ler 90 pesos. Amistad, 136, García y Com­pañía. 

VIDRIERAS 
de tabaco y cigarros vendo varias, entre ellas unas con buenas ventas calles Egi-ú a y Monte, y alquilo punto buenos para vidrieras, buenas ventas. Amistad, 130,1 García y Compañía. 

BODEGAS EN VENTA 
Vendo una cantinera, en $15.000 y buen' contrato. Otra en $15.000 y otra en $3.000. Todas tienen buenos contratos, y tengo 50 más en venta. Informes, Amistad, 130, García v Compañía, 

SE TRASPASA 
en 2,800 pesos una casa de inquilinato que Mene 25 habitaciones, cinco años de! contrato y deja libres al mes 400 pesos. 1 Informes Amistad, 136, García y Com­pañía. 

CAFES EN VENTA 
Vendo uno en 14.000 pesos; vende 150 diarios, seis años contrato, poco alqui­ler, y otro en 7.000 pesos, dando 5.000 al contado y resto a plazos, y otros do dás y menos precio. Informes, Amistad; 136, García y Compañía, 

HUESPEDES 
Vendemos cinco grandes casas en lo me­jor de la Habana, al contado y a plazos. Buenos contratos. Informes, Amistad 136, García y Compañía. 

SE VENDE UNA BODEGA 
Céntrica, con contrato, poco alquiler. Pre­cio: $2.000; puede valer $5.000; no so quiere informales. Amistad, 136, Gar­cía y Compañía. 

SE TRASPASA UNA CASA 
con muebles o sin muebles, alquiler pa­ga 120 pesos. Tres grandes habitaciones, una de criado, una gran sala, saleta y cemoder y alquilo tres casas más. In­formes, Amistad. 136, García y C'omuañía. 

SE TRASPASA 
una casa c a n 20- habitaciones a la calle y la planta para establecimiento, en 3.000 pesos, céntrico y cinco años con­trato. Informes, Amistad, 13H, Garcia y Compañía. 

GARCIA Y COMPAÑIA 
Compramos y vendemos toda clase de negocios y comercios en la Habana y fue­ra de ella> Informes: Amistad, 136. 

a z o n » 
Muchos médicos me tecomlendan y »» «•t etas de ios ocallrtas mu d-soachsn coi toda exactitud. Mis clientes, qn© ios cnento por m1' J ares, e«*ftn -ontentos y depositan en m» J- en mis ópticos una gran confianza por­que los cristales que les proporcionan so»í v*' ia mejor .alidad y consa- «n sus o1o\. Lia arĵ azón tiene iré ser correctamen­te elegiete oat-a oue se adopte bien a l« <ara. pero 'a calldafl se deja al alcane* T «rusto del ..líente. 

B a y a - O p t i c o 

iAN RAFAEl esquina a AMISTAD 
•SFXKFONü A-2250 

Centro General de Negocios. Me ha­
go cargo de comprar, vender, alquilar 
toda clase de establecimientos, hote­
les, casas de huéspedes y de inqui­
linato, cafés, fondas, bodegas y ga­
rages. Oficina. Monte, 19, Teléfono 
A-9165. De 9 a 11 y de 1 a 3. 

GANGA: EN $6.500 
Urge la venta de una casa de huéspedes bien amuebladas y bien situada, la casa vale doble de lo que se vende; se da barata por asuntos de familia. Vista hace fe. Vengan pronto que los buebles valen lo que fee pide. Informan: Mon­te, 19. altos, de S a 10 y de 12 a 2. Al­berto. 

PANADERIA EN LA HABANA 
en 25.000 pesos que vale $50.000 vendo la más antigua de la Habana, con una. venta diaria de 300 pesos, con más dc-140 pesos do cantina, contrato 12 años, alquiler 150 pesos mensual; se da dando mitad al contado. Más informes: Mon­te, 19. altos; de S a 10 y de 12 a 2. Alberto, 

21100 _ . 18 Jn ^ 
SE VENDE LA VIDRIERA DE BILLE-tes de La Granada (por reformas), con almatrostes, mostrador de mármol, reja de hierro y vidrieras metálicas. Obispo y Cuba, Habana. 21261 13 jn. 

214S0 16 Jn 

G. DEL MONTE 

Compra y vende casas 

y solares en la Habana 

y Vedado. Omero en 

Apoteca. Habana, né-

mere 82. Tel. A-2474 

^ sala «tw ̂  DOS UISOf», PORTAL, Herriclo saí,u •' s.els cuartos y doble fQefî  M¿SL íí0".̂ 4-500 al contado Su 1 »n, Ê l̂í,•• Santa Felicia, nú-

13 Jn. 
^^¿f^0,,*960. V E N D O , S IN íNÍER 

T I E N D O U N S O L A R Y E R M O E N L A V calle de Santa Emilia, en Jesús del Monte, hace esquina y le pasan los tran­vías por su frente, vale poco por su ta­maño, que son 15 de frente por 22 va­ras de fondo y se da barato; trato di­recto con el comprador; su dueño vivo Zapotes 9, a media cuadra del parque de Santo Suarez. 
j21542 15 Jn. 

URGENTE " 
Traspaso un solar cerca de Henry Clay puede quedar a deber la mitad, a pagar $20 mensuales. Informes: Zanja y Belas­eoaín, café; de 1 a 4. M. Ares 21514 15 j n 

GRAN OPORTUNIDAD: EN EL PIN- i toresco reparto de Cojímar y muy 1 próximo al poblado, so vende un gran • lote de terreno, en la misma Calzada completamente urbanizado, aceras, alum- ' brado, agua de Vento, a 3 pesos vara, con comodidad para el pago. J. García Rivero. O'Reilly. 120; de 9 a 11. 
C 3742 Ind 24 ab | 

EN S.350 PESOS VENDO 723 VARAS, 17.69X40.80, en la entrada del Hipó­dromo, mitad al contado y la otra en' mensualidades de 15 pesos, para pagar : en 5 años. Antonio Martínez. Habana,.! 80. De 3 a 5. 20478 14 jn j 

SE VENDEN DOS SOLARES FRENTE al parque de La Fuente Luminosa, miden 25-92 de frente por 52-47 de fon­do. Informa: su dueño. Puentes Gran­des, Real, 93. Ferreiro. 21002 18 Jn 

CUARENTA METROS DE FRENTE A la Calzada, una parcela compuesta de 1.406 varas. Informa: F-4006. 19934 1 Jl 

VENDO UN SOLAR, EN EL REPARTO Barrio Azul, al lado de Santa Ama_ lia, 31 varas de frente, por 41 de fondo, a $3.50 vara; se. puede dejar parte a pagar a plazos, sin interés. 

21722 

SOLO QUEDAN TRES SOLARES 
De 200 varas. Lo mejor por sn situa­ción urbanizado, a una cuadra de la Calzada Jesús del Monte, Precio del so-in,r: $2.600, Informa su dueño: Delicias F, entre Pocito y Luz. Teléfono 1-1828' 21562 1.5 ^ 

T 

V», «̂¿Tóî »̂ 960' VENDO, S I N ÍNTER-
Ŝ erna p^f^^oaí̂  nueva fabricación 
^:RÜ*ba*T V S T a A5nt0nÍO I HjtGgT ~̂ 14 Jn 

fVh ?a- fialfS1^1 CÂ A MODKRNA. SA-V,°pcada r.-r'o e;4 miarlos, cielos rasos, Míí!*0: «BOA "?ltos- Renta 50 pesos. •í?Ŝ  l. Sr T?Sl" oorr«dor̂ - Palatino,' 1̂270 * ^ «odrlguei;. Teléfono I-2S05. 

ALTURAS DE MANAGUA 

FINCAS DE RECREO 

35 centavos metro cuadrado 
400 pies sobre el nivel del mar. Agua 
potable de excelente calidad, tierra co­
lorada espléndida. Luz eléctrica. Telé­
fono La mejor arboleda cerca de la Ha­
bana. Cómoda forma de pago. 

F. do la Vega. Empedrado, 34; de 3 a 
5. Teléfono A-0222. 

TAMBIEN VENDO, EN EL REPARTO Mira Flores, junto a Los Pinos, una esquina de 15 metros de frente por 40 de fondo, a $2.60 metro, también se pue­de dejar arte a pagar a plazos sin in­terés. Informan en Galiano. 92, altos del Banco 20853 34 jn. 
SE VENDE, SOLAR DE ESQUINA EN I el Reparto Las Cañas, Chut-ruca y 1 Velarde,; libre de todo grávamen y con! planos y memorias para construir 5 ca­sitas; mide 14.90 x 35, con un total de 530 metros; precio, $7 metro, trato direc­to con su dueño: Balbín, en Aguila, 132, de 5 a 6 p. m. o en Oficios, 112 a todas horas. R. Santo. 20022 12 Ji» 

PARA BANCO 0 INDUSTRIA 
en $200.000, 030 metros, calle comercial, cerca del Ayuntamiento y a 15 metros de la calle Obispo no corredores; tra­to directo con S. Bauzá. San Nicolás, 144. altos. 20S28 14 jn 
O E V E N D E N 1125 M E T R O S , C A L L E 4, O de 19 a 23. a $55 metro; solar de centro También se venden 1300 metros, a $62 Calle B, de 21 a 25. Informan: L P. Pérez. 7a.. número 85. Teléfono F-1519. 20592 - 20 jn 

27571 16 Jn 
VENDO TERRENOS ENTRE INFANTA y Belaseoaín, y un local para garaje O industria. Julio CU. Oquendo, 92, es- i quina a Peñalver. 21522 i 21 jn 
SE VENDE UNA ESQUINA EN LÂ AM-pliación de Almendares, frente al Parque Número Dos, por la mitad do su -valor. Informan: Someruelos, 24. •21500 • 10 Jn 1 

EN $5.500 VENDO. A UNA CUADKA: de la Fuenro Lumirosa, 64)0 vara ,, hay mucho fabricado, e3tá a 20 metros de la línea, vía doble. Antonio Martínez, i Habana, SO. De 3 a & 
lt Jn 

Vendemos ew Jesús del Monte, 78, so­
lar de esquina, con 1.200 varas. In­
forman: González, Díaz y Co. San 
Rafael, 148. Depósito de maderas. 

1̂ 81 05 j n 

RCSTICA, EN LA FINCA VILLA Do­lores, al salir de Arroyo Arenas, en­tre el kilómetro 15 y 16 de la Calzada de Guanajay, próximas a las saludables aguas de la Roca del Nazareno, en Can-tartanas, se venden finquitas propias para recreo con arbolado, frutales frente a la Calzada, terreno alto y fértil, bue­no para cría y siembras menores, con luz eléctrica y algunos lotes con pozos de aguas buenas y casita de madera, propias para vivir el encargado, que pongan a su cuidado, los precios de ven ta baratos, con una pequeña cantidad de contado y el resto en hipoteca, en la misma, al 6 por 100 anual. Su dueño en la misma, de 8 a. m. a 6 p. m, y de 7 a 9 en Arzobispo, número 4, en el Cerro-, Teléfono 1-1106. 
21321 t 18 jn , 

VENDO UNA COLONIA DE CASA, DE I cinco mil caballerías, con 150.000 arro- \ bas, varias casas, bueyes y carretas en carretera de la provincia de la Habana, Pagando renta y 6 y medio por 100 de caña, en $35.000. Cuba, 7, de 12 a 3. J. M. V. B. • . , - 1 2035S 1S jf̂  
En kilómetro 66, carretera central Pi-' 
nar del Río, véndese finca R. Gran-' 
de, 27 caballerías, con plano. Tiene 
parte terreno negro vigen para caña. 
Potrero natural, labrado de paraná y 
de crianza, todo cercado y dividido en 
cuartones, dotada de ganado lanar 200 
y más cabezas ganado mayor, ganado; 
caballar, cerdos, aves de corral y críaj 
Leghorn legítima. Tiene carretera en-1 
trada, buen batey, cinco casas coló-
nkas, casa vivienda con comodidades, 
instalación eléctrica, gran casa para 
vacas de leche, ¿lotor ocho caballos y 
tanque, tubería de agua en todas la* 
casas, 600 metros tubería tres pulga­
das para riego y todos los aperos ne­
cesarios. Un camión casi nuevo (N>s to­
neladas, Ford 1920, gran cantidad ár­
boles frutales. Por embarcar su dueño 
se vende conjunta, en 65.000 pesos. 
Informan en la finca. 

FERRETERIA 
Sé vende tina, en $8.500, con 5 años de establecida y buena marchantería. Apar­tado 1728. 20151 17 in 
A7ENDO UN PUESTO DE FRUTAS DE V esquina, bien surtido y paga poco al­quiler, en $380. Magnifica ocasión para persona que quiera trahapar. Vendo una buena frutería, en $1.400. Informes en Villegas y Obrapía, café, Sr. Fernán­dez. 21042 10 Jn. 

AMISTAD, 69 
PEREZ FERNANDEZ Y CIA. 

Corredores de fincas rústicas y urbanas, damos y tomamos dinero en hipotecas! en todas cantidades. También compra­mos y vendemos toda clase de estable­cimientos. 
SOLARES A PLAZOS 

Reparto Miramar, la Sierra, Nicanor del Campo, Almendares, Ampliación ele Al­mendares, Buena Vista Playa. Santos Suiirez y Mendoza, en la Víbora, frente al Matadero de Luyanó. 3.000 metros de esquina. 
HOTELES 

Vendo un hotel situado en el mejor punto de la ciudad. Deja un margen de $5.00 a $6.000 mensuales, en $130,000. Otro en $35.0.0. Otro en $32,000, y tengo una casa de huéspedes con siete años de contrato,' 56 habitaciones, en $15,000, Otra con 22 habitaciones en $8,000. 
CAFES 

Vendó un café que vale más que algu_ nos Ingenios. Es uno de los mejores de la ciudad y está situado en el mejor punto. Vale $90.000. En dos años quedan libres. 
BODEGAS 

Se vende una casa de huéspedes con 
18 habitaciones. Todo su mobiliario 
está completamente nuevo, encontrán­
dose en lugar céntrico de esta ciudad. 
Tiene buen contrato. Informan en M, 
número 262, Vedado. De 8 a 11 a. m., 
y de 1 a 4 p. m. 

21605 39 jn. 1 
VIDRIERA DE OCASION 

Vendo una buena vidriera de tabaco, ci­garros y billetes, de esquina, moderna, y amplia, bien surtida y bien situada. Precio: $1.800, contrato largo vista ha­ce fe. Informan en Villegas y Obrapía, café, Sr. Fernández. 
CAFE CANTINA 

Vendo uno en $2.500, es chico, pero está situado en la mejor calle de la ciudad. Sin competencia, es propio para una persona que quiera trabajar, también vendo una buena bodega, muy cantinera. Informes: en Villegas y Obrapía. café, Sr. Fernández. 21642 16 Jn. 
CAFES CANTINA 

Vendo uno próximo a los muelles, bien montado, vida propia y contrato largo. Precio: $7.500. Otro, cerca de Obispo, con amplio salón, en $7.000 y varios más situados en el mejor punto de la ciu­dad. Vista hace fe. Informes en Villegas y Obrapía, café, Sr. FeiSiández, 21642 • : .10 Jn, 

Se vende una gran vidriera de dulces y otra de tabacos. Amistad, 136, infor­mes. 13 jn. _ 
Negocio grande con poco dinero. 
Tengo' una venta diaria do SO libras de café a domicilio. Dejan 16 pesos. Se pue- \ den vender hasta 130 libras, que deja- ( rían 30 pesos, y tomo un socio con 3001 pesos, dándole la mitad do las utili- i dades. Amistad, 69. 21459 18 jn. j 
SE V E N D E U N A F A R M A C I A EN E S T A Capital, surtida y acreditada. Infor­man : señor La Callo. Desagüe, número 3, casi esquina a Belaseoaín. 21317 . 17 jn 1 
Q E V E N D E , B A R A T A , U N A B U E N A vi-1 lO driera de tabacos cigarros y quin-calla; buen contrato, casi no paga al-, quiler, con buena venta. Diríjanse a:; Paredes. San Joaquín, 133. Teléfono A~8810. De 11 a 2. 21319 14 jn 

A T E N C I O N : SE V E N D E U N C A F E Y XJL cantina, con su vidriera de taba­cos y lunch, vende diarios de $25 a $30, alquiler $30, cuatro años dé contrato. Se vende por tener que embarcarse su dueño. Informan en el mismo. Marianao. Reparto Serafina, calle Santa Petronila v San Salvador, café La Sirena. Precio $1.100. 
21223 13 jn 

(HÍAFE C A N T I N A , F O N D A Y V I D R I E -\ j ra de tabacos, en esquina, paga po­co alquiler, con contrato, en $5,000 le vendo por no poderlo atender. Infor_ mes con el propietario: Cerro y Pren­sa, 889. 21183 24 jn. 
( V E V E N D E UN G R A N H O T E L , EN pun-O to céntrico y comercial tiene tres plantas, un gran contrato, edificio nue­vo. Informes: Factoría y Corrales, café. Señor Chao. De 12 a 2 y de 5 a 8. 21189 24 Jn. 
SE CEDE U N A P A R T I C I P A C I O N EN un negocio de vinos y licores muy acreditado, con mucha ventá en el inte rior. Informan, de 12 a 1 en Escobar' 102. bajos. 21129 13 Jn. 

20741 13 jn. 
Q E VENDE6: A 20 M I N U T O S D E LA O Habana, por carretera, tranvía o fe-j rrocarril, cinco caballerías, de tierra. | con una gran cante; a en producción Es-1 tú a 20 metros de un Reparto. Valor :¡ 350,000 pesos A. P. Granados. Obrapía, 87. Teléfono A-2792. 

1759̂  i- ln. 

A DOS P R I N C I P I A N T E S V E N D O B O -dega; mucha urgencia. Véanme, J. Cuenva, Galiano Dragones, café. 21041 • 16 jn. 
T7ENDO EL MEJOR CAFE DE LA V Habana. Venta diaria $250, buen con rato. Véanme, J. Cuenya, Galiano y Dra­gones, café. 21641 16 jn.^ 

P A C A , Y VAMONOS: P O R A?CNTOS de suma reserva vendo- la mejor vi­driera de tabacos y cigarros de esta plaza. Más informes: Cuenya y Compa­ñía. Galiano y Dragones, café. 21640 16 Jn. 
T>VEN NEGOCIO: URGENTE POR EN-X> fermedad, se vende una buena vidrie­ra de tabacos, cigarros y quincalla, en buen punto y buena venta. Razón. Berna­za, 47, altos, de 7 a 8 y de 12 a 2. S. Lizondo. -21628 19 Jtt. 
"PLATERIA V RELOJERIA: SE VENDE JL por mal estado do salud de su dueño. Se da barata, está en inmejorables con­diciones de trabajo; en menos de seis meses se saca lo que se pido por ella. Inofrman: Manuel F. Castro, Salud, 2. 21610 in. / 

Se arrienda una cantera de 
piedra de cal. También una 
mina de arena. Informará: 
C. J . Glynn. San Francisco 
de Paula. Habana. Calzada, 
casa número 2. 

2̂0933 15 jn 
VENDO UNA BODEGA BIEN SURTIDA y con buen contrato en inmejorables condiciones para el comprador; que ven­de más de $150 diarios garantizados. In­forman en Bernaza, 19. café, de 9 a 11 de 2 a 4. 

19820 15 Jn. 
ESTO CONVIENE VERLO 

Vendo una bodega en calzada, muy can­tinera, hace una venta de 90 pesos dia­rios, se da barata por no ser el dueño del giro; también tengo ottra para prin­cipiantes. Informarfm: Reina y Campa­nario, vidriera.. 20771 14 jn. 
DE OPORTUNIDAD: SE CEDE CON̂  trato de 7 iiños, casa de 32 habita-clones, con establecimiento, quedan $900 mensuales Vendo cafés desdo $2.500 a $24.000. Bodegas desde $4.000 a $12.000. Vidrieras de tabacos y cigarros desde $400 a $0.000. Informa: M. Junquera. Ber­naza, 44, café. De 8 a 12 en Berna/a 44; y de 1 a 5 en Baratillo, 9. 2110S ic jn 

Tengc la Reina de todas las bodegas. Vende $200 de cantina. Otra que vende 140. Otra de 180 y varias de menos pre­cio y en los barrios extremos. 
Vendo Casas y Compro Casas. 

Vendó y compro casas y chalets en la Habana y en todos los Repartos. Si usted quiere Tender bien su casa venga que se la compramos en el acto, 21141 16 jn._ 
VENDO UNA BODEGA MUY CANTINE-ra bien surtida, situada de Monse-rrate al muelle. Precio: $10,500 y varias más de diferentes precios en el mismo radio y en calzada, con vida propia. In-fiormes on Villeg-as y Obrapía cafó, Sr. Fernández. 

~ VULCANIZADORES 
Se vende un taller completo, con máqui­na Haywood, modelo- 12, con moldes de una sola cura. Belisario Lastra, Salud, 12. Teléfono A-S147. 20593 . . 21 jn 
¿¡E VENDE UN CAFE O ADMITE UN O socio; tiene camareras y licencia has­ta las 3 de la mañana, paga poco alqui­ler y hace buena venta. Informan en Pi­cota, 28; carnicería. 20025 20 jn. 
VENTA DE BODEGAS Y CAFES 
De todo's precios, al contado y a plazos, y sin' sobreprecio como hacen otros y garantizo por práctica los negocios, por garantía que tengo en el comercio; los negocios son reservados. Informa: Zan­ja y Belaseoaín, café. Adolfo Carneado. D e 7 a 4. 

Urgente venta de una bodega 
Que vale 15.000 pesos; la doy en 11000 pesos; por asuntos que se explicarán ai comprador Es la mejor en la Habana. Venta mensual 6,000 pesos, que puede dejar 8.000 pesos al año. Informa: Be-,-lascoaín y Zanja, café, Adolfo Carneado, 
de ' a VENTA DE UN CAFE 
Baratísimo, para un amigo, negocio so­berbio, el que lo vea por práccica se des­engaña oue es cierto lo que se dice, Dejs» 10 000 pesos al año y se da en 14,000 pe sos. Las condiciones superiores. Infor ma: Zanja y Belaseoaín. café. Adolfo Carneado; de 7 a 4. 

URGENTE VENTA 
de una bodega cantinera, en Calzada, en la Habána, en catorce mil pesos, con $7,000 a ¡contado es el mejor negocio de la Habana. Informan: Zanja y Belaseoaín café. Adolfo Carneado. 

VENTA DE UNA BODEGA 
En mil setecientos pesos, vende veinte pesos de cantina diarios, buenas condi­ciones para Camilla y buen contrato In­forman : Belaseoaín y Zanja, café Adol­fo Carneado. 

Vendo mil quinientas bodegas 
y doscientos cafés, al contado y a pla­zos y sin sobreprecio como hacen otros, con más práctica que ningún otro Pue­den informar los del campo a todo el comercio de la Habana. Soy el más an-tjguo en el giro. No haj que creer en palucheros Informan: Belaseoaín y Zan­ja, café. Adolfo Carneado 
URGENTE VENTA DE UN CAFE 
En 35 mil pesos, en el centro de la Ha­bana, el mejor punto y las mejores con­diciones de casa. Vendo otro, en el mue­lle que vende 200 pesos, en 7.000 pesos. Informa: Carneado. Zanja y Belaseoaín. café. 

NO CONFUNDIRSE 
Vendo bodegas y cafés de todos pre­cios y no tengo sociedad con nadie In­
fo rmes : Zanja y Belaseoaín, café. Adolfo Carneado. 20267 1» 
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P A G I N A V E I N T I S E I S Ü Í A R Í O D E L A M A R I N A J u m o 1 3 á e 1 9 2 ü 
Á K O U C X X V i 

C R I A D A S D E MANO, MANEJADORAS, COCI­
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E ­
RAS, C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , etc.. etc 

SE N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R s 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S . J A ¿ 

D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , e t c 

t K i A i l . A u W i A l W 

f M A í f I U Á n O R A S 

r p v B A R C E L O N A , 1, A L T O S , S K SO-
J^Í l i c i t a u n a s e ñ o r a , p a r a hace r l a l i m ­
p i e z a ; de 7 a 11 tocios l o s d í a s . 

1̂ 1700 i ^ L ü L -
tJJE K E C K S I T A N DOS C R I A D A S D E raa-
O n o ; b u e n s u e l d o . Ca l l e A e n t r e 23 y 
'Jl n ú m e r o -05. 1_ . 

21G55 10 3n--

O E S O L I C I T A TTNTA C R I A D A , P A R A Q E S O L I C I T A TJNA C O C I N E R A , P A R A 
O el comedor, que sea p r á c t i c a y t r a i - O un . l u o m u y que ayude a la n m -
sa. r e c o m e n d a c i ó n . Sueldo $30, ropa l i m - pieza de l a c a s a , buen sueldo. Qu iroga . , 

- .-̂  r*~-wi-a 1 e« 1 «sni i l -na n I ñ - R . a l t o s . .Tpsrts rlp.l Monte. 
13 Jn 

12 j n 

p i a y uni formes . C o r r a l e s , 1, e s q u i n a 
Egrido. T e l é f o n o A-1880. 

21078 / B O C I N E R A D E L P A I S , 

H E L A D E R O S 
S E N E C E S I T A J^.0. P le r<Jan» t t e m p o , m a n d e n | 5 y r e c l 

o i r á n m i l c a r t u c h o s p a r a 5 cen tavos y 

S— r r - " . „ . T - A M T I I A ^ " « a que sepa b i e n su o b l i g a c i ó n . S i " ¿ n " ^ ; » ™ ™ 0 * 0 * * 3 * 1 ™ 

E S O L I C I T A , P A R A C > A P A M I L l A , n o es ^ v p r e s e n t e ; h a y has - m i l p a l e t a s d « c a r t ó n , en 
a m e r i c a n a " " « . ^ " a d a que sepa co- , tante t r a b a j o c „ ^ entre j y K . a l 

c C o 7 o % r a J ó n U X Í r e r ¿ ó n S U e 4 6 . % ^ * U « l « d e ' K . Vedado 
recha . 

1 7 N P A S E O , 35, E N T R E 16 T 17, S E n(S-
Ü » c e s i t a u n a buena c r i a d a , que sepa co-
ser . 1K 1_ 

21708 l o 
l ^ N C A S A D E H U E S P E D E S , E J t f P E -
E d r a f o t 31, se s o l i c i t a u n a " ^ ^ f ^ 
que sea f o r m a l y t r a b a j a d o r a . « ^ ^ ^ 
da b i e n a l a l i m p i e z a y que t e n g a r e t e 

^ e 5 f í S f - 14 j n 21175 . — 
E L V E D A D O , C A L L E G , E N T R E 

1 J 13 v 15 se desea e n c o n t r a r u n a c i i a -
Í ¿ de m a n o de coh f l anza . ( Q u i n t a L o u r ­
des ) . , „ 

21633 •' 

20SS0 12 j n 
20 j n . 

SE S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A f o r ­
m a l y de m e d i a n a edad, p a r a e l se r -

r i c i o en u n a casa p e q u e ñ a y c o c i n a r ; son | 
pocos de f a m i l i a , s i n o t r ae r e f e r e n c i a s i 
y n o r e ú n e l a s cond ic iones , que n o se ¡ 
p r e s e n t e . M o n t e . 411 a l t o s . 

21017 12 Jn. 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E -
d i a n a edad p a r a e l campo, p a r a co-

>?inar y a t e n d e r a t r e s n i ñ a s . I n f c r m a n : 
legas , 127. 

20680 13 j n 

C i E S O L I C I T A E N S A N T A I R E N E , 5, 
O J e s ú s d e l M o n t e , u n a c r i a d a de m a n o , 
b l a n c a , que sepa su o b l i g a c i ó n . 

2149» 1 - •* L 
O K S O L I C I T A P A R A C E R R O , 524, B A -

j o s una ci iatla de m a n o , de m e d i a ­
n a e d a d g a l l e g a ; sue ldo , $25. 

LM ISS ; 10 J . 

Criada se desea una en San Lázaro, 
482, se da buen sueldo, se le da uni­
forme, que sepa leer y escribir, ha­
blar por teléfono. 

MA N E J A D O R A B L A N C A , P A R A E L 
campo , cerca de la H a b a n a , a t e n ­

der a n i ñ a de 3 a ñ o s ; $35 u n i f o r m e y 
r o p a l i m p i a . I n f o r m e s : J y 11 . V e d a d o . 

20826 11 1n. 

H j A b o T ^ F M A N O " 

VE D A D O , C A L L E 9, N U M E R O 103, E N -
t r e 10 y 12, se s o l i c i t a u n c r i ado ' , 

b l a n c o o de co lo r , que t r a i g a r e f e r e n c i a s . 
- 21631 16 j n . 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E ) 
O sepa su o b l i g a c i ó n , en B , 72. V e d a d o , | 
e n t r e 21 y 23. T e l é f o n o F-4172. 

20842 13 i n . 

C O C I N E R O S 

SE A L Q U I L A U N A C O C I N A , P R O P I A 
p a r a e x p l o t a r c o n t r e n de c a n t i n a ; 

en l a m i s m a c o m e n l o s I n q u i l i n o s . T a m ­
b i é n es ú t i l p a r a v i v i r l a por ser b i e n 
a m p l i a . Se hace c o n t r a t o s i se desea. 
San L á z a r o , 221, a l tos , 

21623 14 Jn . 

Se solicita un buen cocinero, repos-
Se solicita un criado de mano, que tero o cocinera, que sepa cumplir con 

21520 15 j n 

S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
¡s5 h a b i t a c i o n e s , que .sopa coser y que 
t e u g s r e f e r e n c i a s . .Sueldo $30, r o p a l i m -
pla y u n i f o r m e s . C a l l e G, n ú m e r o 44, 
b á j o s c u t r e 17 y 19, Vedado . 

2151ÍÍ 3N 

traiga buenas referencias, en 23 y B, 
casa del señor Alvarez. 

20803 18 Jn 

C ^ I N E R A T " 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A bue­
na , p a r a c o r t a f a m i l i a ; se l e da b u e n 

sue ldo . San L á z a r o , 31, ba jos . 
19467 l 6 in-

su obligación. 23, esquina a B, casa 
del sefíor Alvarez. 

20803 13 j n 

'fT'N O B R A P I A 08, E N T R E S U E L O , S E 
XLi s o l í c i t a u n a a y u d a n t e p a r a l a co­
c ina . Sue ldo c o n v e n c i o n a l . 

21311 18 Jn 

M I L C U C H A R A S Y 

M I L C A R T U C H O S 

P A R A 5 C T s . 

$ 6 L I B R E 
D E P O R T E 

' T T N A P R O F E S O R A D E R E S P E T O , S E 
1 U n e c e s i t a p a r a r e p a s a r l e c t u r a y es­

c r i t u r a a u n n i ñ o de s i e t e a ñ o s o t a m -
I b i é n s i c o n v i n i e r a se t o m a r í a como aya 
| d e l r e f e r i d o n i ñ o t o d o e l d ia . Se e x i -
I g e n r e f e r e n c i a s . U n i c a h o r a p a r a t r a t a r 

de es te a s u n t o : de 12 a 2 de l a t a r d e . 
B l a n c o , 26, a l t o s . 

14 J n _ 

SE R E N O : SE S O L I C I T A , C O N * B E F E -
renc i a s . i n f o r m a n : T a l l e r M a d e r a s . 

V i v e s , 135, A v e l i n o G o n z á l e z . C 4̂ 2 e(1 o 

A P R E N D A A C H A U F F E U R 

E M P I E C E H O Y M I S M O 

T T N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
1¿J co locarse de c r i a d a de mano1 o de 

h a b i t a c i ó n . Sabe coser u n poco. T i e n e 
r ecomendac iones . D i r e c c i ó n : B a s a r r a t o , 
16, i r i t r e Z a p a t a y V a l l e . 

2155^ 1 * Jn 

SE D E S E A C O C I N E R A , B U E N S U E L - ; 
do. C a l l e 23, n ú m e r o 336, e n t r e A y B . 

21689 17 Ín- I 

SE D E S E A U N A C O C I N E R A B L A N C A , 
buen s u e l d o ; poca fami l i a . C a l l a 4 

nOmero 156, e n t r e 17 y 16. J o r r l n . 
21678 15 Jn. 

CJB S O L I C I T A U N C O C I N E R O , P A R A 
O l a G r a n j a de N i ñ o s d e l d o c t o r D e l ­
f í n . Se p a g a n c u a r e n t a pesos, h a b i t a ­
c i ó n y c o m i d a . C h a c ó n , 81. 

20336 18 Jn 
aamaaKtmBmmmmmmmaam wm iniiim 

C H A U F F E U R S 

i / 'N C A L Z A D A E S Q U I N A A I , S E S O -
i j l i c i t a u n a m a n e j a d o r a , p a r a u n n l -
io r e c i é n n a c i d o , que e s t é a c o s t u m b r a -
a ;* m a n e j a r y t e n g a buenas r e c o m e n -

í a c i o h e s , b u e n sue ldo r o p a l i m p i a y u n - i 

LTiSt» x5 Jn 
l E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A h a ­

bí (Hciones, que sepa z u r c i r . Sue ldo 
$30. Re ina 83. a n t i g u o , a l t o s . 

21385 14 in. 
4^1: S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A 
tO h a b i t a c i o n e s , que sepa a l g o de cos-
t u r a . Sueldo 25 pesos y r o p a l i m p i a . Ca­
l l e 21, n ú m e r o 24, e n t r e K y U V e ­
d a d " 

21.1 
' j — N A M U C H A C H A , R E C I E N L L E G A -
5 J da . desea co loca r se de c r i a d a de m a ­

no. I n f o r m a n : r i c o t a , 16. 
21573 14 j n 

Í S v S A N N I C O L A S , 130, B A J O S , SE 
i V desea u n a e s p a ñ o l a , de m e d i a n a edad , 
p i t r a m a n e j a d o r a . Se da b u e n s u e l d o . 

/ C R I A D A , E S P A S O L A , SE ^ L I C I T A 
W u n a en C e r r o , 697, a l t o s . Sue ldo 2o 
vesos . Se ^ i g e n r e f e r e n c i a s . 
' 2 1 5 5 9 * • 311 -

L ; l i S O L I C I T A U N A J O V E N , E S P A S O -
r > l a , p a r a l i m p i a r y c o c i n a r a 3 de 
f a m i l i a h a de1 d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n . 
Sueldo 85 pesos y r o p a l i m p i a . E s c o ­
b a r . 11, b a j o s ; de 3 a 6. 

HIGO-' 14 í n 

StE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E N 
B l a n c o , 1, b a j o s ; s ne ldo c o n v e n c i o ­

n a l . 
21670 15 3n. 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A S I R V I E N - „• -
t a , p a r a c o c i n a r y hacer l a l i m p i e z a . , nos y 1 / 

Chauffeur: se solicita uno, blanco, 
para casa particular. Sueldo 75 pe­
sos, casa, comida y uniforme; de 12 
a 1 y de 6 a 9. Linea, 54, entre Ba-ifono 

'.ftimbito tenomoa: 
V a i n i l l a CrtoN», a » i .00 l i b r a 

p a n e l a en r a m a . a . . . . . • I C O .. 

^ n l s E s t r e l l a , a . . . . . . .80 „ . 
B a r q u i l l o s p a r a 5 ctvs . . a . . . S-W) m " 
G a l l e t a * p a r a K c t m . a . . . M 
fechos p a r a 10 ota., a . . 7.W 
^ í ^ o s p a r a ,20 ctvs., a . . 12.00 w 
C u c h a r l t a s de l a t a , a . . . . 2.50 
C a r t u c h o s de 2 c tvs , a . . . 2.50 
H e l a d o r a s t r i p l e s de 8, a . . 18.00 xrn» 
H e l a d o r a s t r ip l e s , de 10 a , . 15,00 ,. 
H e l a d o r a s t r i p l e s de 15, a . . 18.00 
P L A T O S D E C A R T O N \ A B A J I R A S Y 

D U L C E S , a $3.00 100. 
Mande el d inero en grlro pos ta l o check. 
C e s á r e o G o n z á l e z y C a . P a u l a . 44. T e l é -

u n a f a m i l i a de t r e s p e r s o n a s ; s u e l 
do, $35 y r o p a l i m p i a ; se e x i g e r e f e ­
r e n c i a s . C a l l e 3 e n t r e A y P a s e o n ú m e ­
ro 357. V e d a d o . 

21697 10 n . 

SE S O L I C I T A C O C I N E R A , P A K A C O R -
t a f a m i l i a . N o se p e r m i t e sacar co­

m i d a . Paseo, 276, e n t r e 27 y 29, V e ­
dado- „ . 

21751 15 í n _ 

SE D E S E A U N A C O C I N E R A E S P A D O L A . 
• D i r i g i r s e a c a l l e 4, n ú m e r o 197, e n t r e 

23 y 21, Vedado . 
21624 14 . 1 " . 

21597 16 Jn 

SE S O L I C I T A U N C H A U F F E U R , P A -
r a m a n e j a r u n coche Dodge B r o t h e r . 

en casa a r t i c u l a r . I n f o r m a n e n : P r l m e -
l l e s , 29. C e r r o , de 5 a 6. 

21362 14 Jn. 

CH A U F F E U R : S E S O L I C I T A U N chauf­
f e u r b l anco , que sepa m a n e j a r u n 

c a m i ó n F o r d y que conozca a l g o de m e -
n á n i c a . P r e c i s a t e n e r buenos I n f o r m e s . 
K a z ó n en L a M o d a A m e r i c a n a , San R a ­
f a e l 22, e s q u i n a A m i s t a d . D e 10 a 13 
y de 3 a 6 \ 

213Q2_ 15 Jn. 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 

SE S O L I C I T A U N B U E N T A Q U I G R A ­
FO, e s p a ñ o l , h o m b r e o m u j e r ; b u e n a 

o p o r t u n i d a d p a r a u n a p e r s o n a c o m p e t e n ­
t e . T h r a l l E l e c t r i c C o m p a n y . N e p t u n o y 
M o n s e r r a to . 

21687 17 Jn. 

S e s o l i c i t a n m i n e r o s y e s c o m b r e -

r o s e n l a s m i n a s d e M a t a h a m b r e , 

s e p a g a b u e n j o r n a l y s e d a t r a ­

b a j o p o r c o n t r a t a a l q u e q u i e r a . 

I n f o r m a n e n l a s O f i c i n a s d e C o n ­

s u l a d o , n ú m e r o 5 5 . 

YE N D E D O R E S D E C O M E R C I O SE S o ­
l i c i t a n pa ra t r a b a j a r a c o m i s i ó n en 

e l g i r o de t e j i d o s y zapa tos , San R a f a e l 
n ú m e r o 86. 

20988 13 Jn. 

S O L I C I T A M O S 
V e n d e d o r p r á c t i c o p a r a C i f , con r e f e r e n 
cias. A p a r t a d o 942. C i u d a d . 

21214 24 Jn 

S e s o l i c i t a n o p e r a r í a s q u e s e p a n 

c o s e r e n m á q u i n a s d e m o t o r . B u e ­

n o s s u e l d o s . " E l E n c a n t o . " 
C 4975 l o d - 9 

EM P L E A D O P A R A E S C R I T O R I O SE 
s o l i c i t a uno. San R a f a e l , 1, j o y e r í a 

L a E s m e r a l d a ; se e x i g e n r e f e r e n c i a s . 
21227 13 j n . 

SE S O L I C I T A U N E M P L E A D O , E s ­
c r i t o r i o , Joven, con a l g u n o s conoc i ­

m i e n t o s de c o n t a b i l i d a d e i n g l é s y se­
pa m e c a n o g r a f í a . D i r i g i r s e c o n re fe ren , , 
c ias y a s p i r a c i o n e s a l A p a r t a d o , 38. 

21176 13 Jn. 

T Y E S E A C O L O C A R S E C R I A D A D E M A -
JL? no , p u r a c o r t a f a m i l i a , p e n i n s u l a r . 
A p o d a c a , 27, a l t o s . 

21599 J 1* 3n 
Criada de habitaciones, se solicita en 
la calle 2, entre 5 y Calzada, altos. 
Vedado; se piden referencias. 

21596 15 3n 
CJB S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E 
O m e d i a n a edad p a r a i r a los E s t a d o s 
U n i d o s . I n f o r m a n : M u r a l l a , 15, de 9 a 
11 a. m . y de 3 a ^ p . m . 

2142S 13 j n , 
e j E S O U C I T A U N A C R I A D A P A R A H A -
O b i t a c i o n e s que e s t é a c o s t u m b r a d a . 
Sue ldo , 30 pesos y r o p a l i m p i a . T e j a d i ­
l l o 32. a l t o » . 

21421 j n ^ 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -

pa c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n ; s u e l ­
do, y v i a j e s pagos . Ca lzada d e l Ca­
l a b a z a r , ' a l l a d o d e l c ine . S e ñ o r M a s s a n a . 

2i; iy2 14 J n ^ 
O E S O L I C I T A U N A S E S O R A D E M E I 
K j d i a n a edad, que q u i e r a c u i d a r e n s u 
d o m i c i l i o a dos n i ñ o s c h i c o s ; p a r a m a s 
i n f o r m e s en Z u l u e t a , 34, h a b i t a c i ó n 10. 

21351 13 j n . 

Se solicita una buena criada para to­
do servicio de una persona sola. Buen 
sueldo. O'Reilly, 72, altos, entre Vi­
llegas y Aguacate, a todas horas. 

21377 13 Jn 
Ü E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
Vj) nos , p a r a c o r t a f a m i l i a . Sue ldo ?30. 
( ' a l i o 23, e s q u i n a 4, casa de a l t o s y ba ­
j o s , p a r a l o s ba jos . 

21379 15 Jn 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , 
p a r a l i m p i a r dos h a b i t a c i o n e s y a t e n ­

d e r a dos n i ñ a s de 5 y 7 a ñ o s , que 
sea j o v e n y e s t é p r á c t i c a . L í n e a , 209, 
e n t r e G y H - V e d a d o . 

21416 14 Jn 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E S P A - ¡ 
ñ o l a q u e sepa b i e n su o b l i g a c i ó n y | 

que sea l i m p i a ; es p a r a u n a casa de f a - , S100 a l mes y m á s g a n a u n h u e n chr.a-
m i l i a a m e r i c a n a , c o r t a , se paga b u e n i f f eu r . E m p i e c e a a p r e n d e r h o y mismo, 
s u e l d o ; t i e n e que t e n e r r e f e r e n c i a s ; s i n " ' 
es te r e q u i s i t o que n o se p r e s n t e . M a l e ­
c ó n , 338, t e r c e r p i s o derecha. 

21610 * 14 Jn. 

Persona trabajadora y con algún ca­
pital se necesita para un buen nego­
cio. Apartado 581. 

P i d a u n f o l l e t o de i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
M a n d e t r e s .sel los de a 2 cen tavos , p a r a 
f r a n q u e o , a M r . A l b e r t C. K e l l y . San 
L t i z a r o , 249. H a b a n a . 

E N A M I S T A D , 5 9 , A L T O S 
Se s o l i c i t a u n a c o c i n e r a , d e l p a í s , que 
sea l i m p i a y que sepa c o c i n a r a l e s t i l o 
de a q u í y s i n o r e t i ne es tas c o n d i c i o n e s 
que n o se p r e s e n t e . Sueldo $30. 

21514 15 Jn 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N -
ca, de m e d i a n a edad. G a l i a n o , 15, a l 

t o s ; no se saca c o m i d a . 
21478 14 j n . 

C o c i n e r a . S e s o l i c i t a u n a 

q u e s e p a c u m p l i r c o n 

s u o b l i g a c i ó n y q u e 

a y u d e u n p o c o a l o s 

q u e h a c e r e s d e l a c a s a 

B u e n s u e l d o . C a l l e 4 , 

e n t r e 2 1 y 2 3 , a l ­

t o s . V e d a d o . T e l é f o n o 

F - 5 1 9 1 . 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

TE N E D O R D E L I B R O S , P A R A cuen­
t a s c o r r i e n t e s , se s o l i c i t a uno , en ca­

sa de comerc io . S. D . A p a r t a d o 644. 
21337-38 17 Jn. 

T E N E D O R D E L I B R O S 1 

S e s o l i c i t a u n t e n e d o r d e l i b r o s o 

u n b u e n a u x i l i a r d e e s c r i t o r i o , c o n 

a m p l i o s c o n o c i m i e n t o s d e c o n t a ­

b i l i d a d . C a s a G i r a l t . 0 ' R e i l i y , 6 1 . 
20813 12 Jn 

f ^ O N A S - « « ^ — 

I G N O R A D O P A R A D E R O 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
l o s h e r e d e r o s de d o n B e r n a r d o M á r ­

quez, que r e s i d í a n en G u a n a j a y y Ca­
banas , p a r a u n a h e r e n c i a . I n f o r m a n : 
E d i f i c i o B a r r a q u é . A j n a r g u r a y Cuba . 
D o c t o r M a ñ a s . 

21732 20 Jn 

GA N A R A M U C H O D I N E R O P A R A 
vende r a c o m i s i ó n u n p r o d u c t o de 

m u c h a v e n t a . Se n e c e s i t a u n a p e r s o n a 
de g a r a n t í a . Se l a f a c i l i t a u n c a m i ó n p a ­
r a e l o b j e t o . D i r i g i r s e a l A p a r t a d o 581, 
con r e f e r e n c i a s . 

21608 16 Jn. 

C o s t u r e r a s p a r a t r a b a j a r e n 

s u s d o m i c i l i o s y p a r a h a c e r 

r o p a d e s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s 

y n i ñ o s , p a g á n d o l e s l o s p r e ­

c i a s m á s a l t o s , s e n e c e s i t a n 

e n l a " I s l a d e C u b a , " M o n t e 

5 5 . N o s e e x i g e n r e c o m e n d a ­

c i o n e s . 
21613 15 Jn. 

SE N E C E S I T A N U N D E P E N D I E N T E Y 
u n m e d i o d e p e n d i e n t e , p a r a u n a F a r ­

m a c i a , LuyaTnó, que sepa t r a b a j a r y que 
n o sea a r a g á n ; n o se n e c e s i t a n i n f o r ­
mes o r e f e r e n c i a ? . T e l é f o n o 1-5269. A p a r ­
t a d o de Cor reos , 1916. 

21471 15 Jn. 

SE S O L I C I T A U N C A J E R O C O M P E -
t e n t e p a r a una casa de c o m e r c i o de 

e s ta P laza . P r e f e r i b l e s i sabe i n g l é s . 
A p a r t a d o , 769. 

21309 1 4 J n . . _ 

MU C H A C H O D E 13 A 14 A í f O S P A R A 
m e n s a j e r o de u n C l u b que sepa las 

ca l l e s , v e i n t e pesos s u e l d o y m á s de 
40 de p r o p i n a s se g a r a n t i z a n . M á s I n ­
f o r m e s , V i l l e g a s , 35, a l t o s , de 10 a 11 
a. m . s o l a m e n * » -

21439 ' 13 Jn. 

j a n a m e j o r sue ldo , con menos t r a -
AÍH0 ^ e r T e ^ , n i n í ? ú n o t r o o f i c i o . 
M í e . IÍ-JÍÍIJLX le e n s e ñ a a m a n e j a r y t o ­
do e l m e c a n i s m o de los a u t o m ó v i l e s m o ­
d e r n o s . L n c o r t o t i e m p o u s t e d pueda 
o b t e n e r e l t i t u l o y una buena coloca­
c i ó n . L a Escue la de M r . K 1 3 L L Y es l a 
C . - j ^ 6X1 su c lase en l a R e p ú b l i c a de 

M R . A L B E R T C . K E L L Y 
, D i r e c t o r de e s t a g r a n escuela os e l ex­

p e r t o m á s conoc ido en l a R e p ú b l i c a de 
Cuba , y t i e n e t o d o s l o s d o c u u i o n t o s y 
t í t u l o s expues to s a l a v i s t a de c u a n t o s 
nos v i s i t e n y q u i e r a n c o m o r o b n r t-us 
m é r i t o s . 

M R . K E L L Y 
1 l e aconse j a a u s t e d que v a y a n t o d o s 

l o s l u g a r e s donde le d i g a n "que se e n -
s e f í a p e r c n o se de je e n g a ñ a r , no d é 
n i u n c e n t a v o has t a no v i s i t a r n u e s t r a 
Escuela . 

V e n g a h o y m i s m o o e sc r iba p o r n n 
l i b r o ae i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 

E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 

L A H A B A N A 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
T o d o s los t r a n v í a s de l V e d a d o p a s a n p o r 

F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O . 
G E N T E S D E A M B O S S E X O S SE N E r 

c e s i t a n par&, a r t í c u l o s de fílcil v e n t a 
a d o m i c i l i o , p o d r á n g a n a r con t o d a se­
g u r i d a d de 5 a 6 pesos d i a r i o s . I n f o r ­
m a r á n en l o s a l t o s de A g u i l a , 127, a n ­
t i g u o , e n t r a d a p o r San J o s é . 

20347 18 Jn 

S e s o l i c i t a u n p a i l e r o d 

N a t i o n a l S t e e ' 

4 4 1 . 
C o m p a n y . ^ 

C 4628 

s o u c i f ^ i o c í ^ 
ún d i n e r o para con ot U 

u n g r a n e s U b i L ^ F P . ^ 

SO L I C I T A U N S O C I O : U N A B O G A D O 
e x p e r i m e n t a d o s o l i c i t a c o m p a r t i r l a 

o f i c i n a de o t r o p r o f e s i o n a l , n e g o c i a n t e 
o c o m p a ñ í a . Desea e n t r a r en soc iedad 
con o t r o a b o g a d o e i n g r e s a r en r e p u t a ­
do b u f e t e de l a H a K a n a o d e l i n t e r i o r , 
o f r e c i e n d o r e f e r e n c i a s de l o s m á s e m i ­
n e n t e s l e t r a d o s . D i r i g i r s e a l d o c t o r M . 
de R. H o t e l " R o m a . " T e n i e n t e R e y i y 
Z u l u e t a . H a b i t a c i ó n , 36. 

21014 16 Jn 

SE S O L I C I T A E N C A S A C O M E R C I O , 
t a q u í g r a f a i n g l é s y e s p a ñ o l . S. D . 

17 Jn. 

con alefi — i'-^ra , 
p r a de un K r a i i ^ U i l . i L ^ r o . en J 
es buen negoc io pa ra j r - n , " 0 1 6 ^ - ^ 
2.000 m e n s u a l e s . l n f o n n ^ n a r l e -' 1 
G a r c í a y C o m p a ñ í a . ' Anüs 

AG E N C I A D E C O L O C A C i n v ? 
Ga l l ego . Compos t e l a u ? ? 8 «0oh 

T e l é f o n o A-2404. 8o n e r e ^ H ^ , POTTI 
tes p a r a todos los g i ros . C a L ^ W í 
gadores , c r i ados , cocineros r^0s S 
p a r a f á b r i c a , con s:> v 2o ^ 
p a r a u f é y hofo l ; r i ada* ; ^ < « ? > ^ 
coemoraa y toda clase de p m r í ^ ' W ; 
f a c i l i t a n c u a d r i l l a s de t rahn? lea(Ci 
r a el campo. lrabaJa(lore^ 

21000 

L A C A S A E C H E M E N D Í A ^ 

M o n s e r r a t e , 1 3 7 . T e l M í o , , 
G R A N A G E N C I A D K r o i n r / i ' ' ' 

D E E U L O G I O P. E C Ú E M E 0 / ^ 
E s t a casa f a c i l i t a con ranl f l . 

n a l c o m p e t e n t e y con buenas roí 
p a r a ^oda c í a s ? de oficinas olrei 
m i e n t o s , a lmacenes , i n d u s t r i a » "••'i» 
l a re s , etc.. p a r a la ciudad v p i 5 1 ^ 
La f ín ica une no cobra c o r n i l 
t a d n a los h o m b r e s y colora eran ^ 
m u j e r e s . A b s o l u t a serieda/l 9 

19641 

m U V E R D E T c í 

O ' R e Ü l y , 1 3 . T e l é f o n o A . 2 3 4 í 
G R A N . A G E N C I A D E COLOCAPTo.!' 

SI qu i e r e u s t e d tener un buen «vTi ! 
de casa p a r t i c u l a r , hotel, fonda n 
b l e c i m i e n t o , o camareros, crladni656 
pend ien t e s , a y u d a n t e s , fregadores ¿ 
t í d o r o s , ap rend ices , etc., que SÍ'TJ!!11'' 
o b l i g a c i ó n , l l a m e a l t e l é f o n o de a»?? 1 
t igua y a c r e d i t a d a casa que se 
c i l i t a r á n con buenas referencias Se 
d a n a t odos los pueblos de ia i,?/' 
t r a b a j a d o r e s c a r a el campo. 

P E R D I D A S 

A p a r t a d o 644. 
21336 

SOSA Y E G A N , M A N Z A N A D E G O -
mez, 1512 s o l i c i t a n u n buen t a q u í g r a ­

fo en e s p a ñ o l , que t e n g a b a s t a n t e ex ­
p e r i e n c i a c o m e r c i a l . 

21415 - 13 Jn 
X T E C E S I T O U N M A E S T R O D U L C E R O 

y t r e s d e p e n d i e n t e s p a r a e l c ampo . 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s , con b u e n s u e l ­
do. A c o s t a , 63. 

21301 13 Jn. 

SE H A E X T R A V I A D O U N A OOTOBRÍ 
en e l Vedado . Se grat i f icará a nS 

l a e n t r e g u e o av i s e * i l a calle » , 
m e r o 215, e n t r e 21 y 23. Teléfono p" 

21556 , 16 

PE R D I D A : S E H A E X T R A V I A D O . 
ce a p r o x i m a d a m e n t e dos semanas 

p e r r i t o m a l t é s b lanco y ojos negros, e 
t i e n d e p o r " Y o l i , " e l que lo present'» i 
l a ca l l e I I , n ú m e r o 205, entre D y 
Vedado , o av ise su paradero, al F-SC 
s e r á g r a t i f i c a d o . 

21365 20 h 

ARA LAS DAMA 
S E H A C E D O B L A D I L L O D E O J O 
Se p l i s a n vue los y s ayas y se f o r r a n 
b o t o n e s . E s t o s t r a b a j o s se hacen en el 
ac to . J e s ú s d e l M o n t e , 304, . e n t r e Santa 
E m i l i a y S a n t a I r e n e . 

21358 10 J l 

AV I S O : D E S E A N D O S A B E R E L P A R A -
de ro de F r a n c i s c o E s p i n a r , se su-

Se solicita una buena manicure, pa­
ra la casa de Dubic. Obispo, 103. 

15 Jn 

M A N i C U R E - P E I N A D O R A 
O n d u l a c i ó n M a r c e l , b o n i t o s y e l e g a n t e s 
pe inados p a r a n o v i a t e a t r o , b a i l e , etc., 
M a n i c u r e p r o f e s i o n a l . T o m a s a M a r t í n n e z , 
es la m a n i c u r e y p e i n a d o r a p r e d i l e c t a 
de l a b u e n a soc iedad . S e r v i c i o s a d o m i ­
c i l i o A v i s o s : A g u a c a t e , 26, a l t o s . T e l é ­
f o n o A-978S. 

18014 16 Jn. 

MO D I S T A P R O F E S O R A D E C O R T E , 
' se ofrece p a r a c o n f e c c i o n a r s o m b r e ­

r o s y v e s t i d o s , desde $3.50 en a d e l a n t e ; 
se e n s e ñ a a coser y a c o r t a r por f i g u r í n 
s o m b r e r o s y c o r s é s . P i n t u r a escarche, 
P i r o g r a f í a O r i e n t a l . Q u e s s i n t o . Se da 
t í t u l o a l a s a l u m n a s y se vende a l a s 
p r o f e s o r a s . R e f u g i o , 30. T e l é f o n o A-3347. 
A dos cuadras de P r a d o y MalecOn . H a ­
bana . 

20698 « í l . 

21572 

Dobladillo de ojo. Plegados acordeón. 
Plegado de vuelos. Festón. Botones 
forrados. Todo en e! momento. El 
Chalet. Neptuno, 44. Habana. 

21Í84 9 J l 

VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar ios labios, cara y d » 

Extracto legítimo de fresas. 
Es un encanto Vegetal. El color qs 
da a los labios; última preparada 
de la ciencia en la química modtnii 
Vale 6 0 centavos. Se vende en Ap 
cias. Farmacias, Sederías y en su 
pósito: Peluquería de Señoras, - i 
Jnan Martínez, Neptuno, 81. Tdí 
no A - 5 0 3 9 . 

SE S O L I C I T A N L E T R E R I S T A S Q U E 
sepan t r a b a j a r en v i d r i o y en l e t r e - | 

r o s de o ro . Se p a g a b i e n . A m a r g u r a , 39. 
21576 15 j n 

SO C I O : S O L I C I T O U N O P A R A S E P A -
r a r o t r o en u n m a g n í f i c o r e s t a u r a n t 

C 5065 3 d - l ^ 

s i t u a d o en e l m e j o r l u g a r de la H a b a -
p l i c a que a l e n t e r a r s e l l é g u e s e a l V a - | na . C o n $3.000. N o t r a t o con c u r i o s o s . 

I po r e s p a ñ o l ' ^Manue l C a l v o " , p r e g u n t e n i P a r a i n f o r m e s , A g u i a r , 92, a l t o s , D e -

£ ^ E 
p o r A n t o n i o R o d r í g u e z , p o r a s u n t o s de 
f a m i l i a , y en caso que d i c h o buque h u -U N A C O C I N E R A P E 

n i n s u l a r p a r a c o r t a f a m i l i a , que a y u - i b iese z a r p a d o s í r v a s e e s c r i b i r a E s p a ñ a , 
de a l a l i m p i e z a *de l a casa y que d u e r ­
m a f u e r a ; sue ldo , $30. A c o s t a , 1, a l tos , 

21511 14 j n . 

S e s o l i c i t a u n a c o c i n e ­

r a , q u e s e p a c u m p l i r 

c o n s u o b l i g a c i ó n . P o c o 

t r a b a j o , b u e n s u e l d o . 

C a l l e 8 , n ú m e r o 4 4 , e n ­

t r e 1 5 y 1 7 , V e d a d o . 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
kjr" no', que d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n e n 
C e r r o , 085. Sueldo 25 pesos y r o p a l i m ­
p i a . 

21406 14 Jn 

Se solícita una criada de mano, que 
sea de color, para matrimonio solo y 
que sepa algo de costura. Sueldo $30, 
ropa limpia y uniforme. Informan: ca­
lle 2, número 223, entre 23 y 25, Ve­
dado. 

21414 14- i n 

/ C R I A D A D E M A Ñ O , S E S O L I C I T A , a u é 
\ J .sea h o n r a d a y t r a b a j a d o r a , p a r a l a 
casa ca l le C, n ú m e r o 6, a n t i g u o . Vedado 
y n u m e r a c i ó n m o d e r n a , 48 y 50, p a r q u e 
de V i l i a l ó n , V e d a d o , e n t r e C a l z a d a y 

C 5067 4d-12 

C á d i z , c a l l e F a b i o R u f i n o , n ú m e r o 2, se­
g u n d o piso ' a J u a n R o d r í g u e z D í a z . 

21643 14 Jn. 
" E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 1 

Rosa A l o n s o G a r r i d o , que l a s o l i c i t a 

p e r t a m e n t o 16. 
21633 

SO C I O : S O L I C I T O U N O P A R A S E P A -
r a r o t r o de u n a i n d u s t r i a m u y p r o ­

d u c t i v a ; debe t e n e r $5.000. A g u i a r , 92, 
a l t o s . D e p . 16. 

21633 

su p r i m a M a r í a G a r c í a G a r r i d o ^ p a r a j g E 1 
a s u n t o s de f a m i l i a 
g u e l , 179. N i n o n 

21553 

D i r e c c i ó n : San M i -

15 Jn 

y o r de ca to r ce a ñ o s , que e s t é acos­
t u m b r a d o a t r a b a j a r , p a r a a y u d a r a l a 
l i m p i e z a P a r a t r a t a r , que se p r e s e n t e 
con u n a p e r s o n a m a y o r . R e i n a 1X1, p r i -

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de l \ m e r p i s o derecha , 
s e ñ o r R a ú l S u á r e z , p a r a u n a s u n t o 21606 15 Jn. 

q u e l e i n t e r e s a . D i r í j a n s e a P e ñ a p o b r e I ' —• 
15- i Ingeniero mecánico: Solicitamos uno, 21397 18 Jn 
P R I M I T I V O I G L E S I A S C O R I A , Q U E CO? ^ universitario y experiencia 
x t r a b a j a b a e l a ñ o pasado en e l Cen-1 practica para una importante mdus-
S ^ ^ ^ ^ r a S r T o ^ S a T ' v ^ I i t r i a . Sueldo de $250 a $300. Debe te-
lo M a n g o s , i - E . j e s ú s d e l M o n t e . (ner referencias que acrediten su ca-

21191 12 Jn. pacidad y moralidad. Diríjanse las V I C T O R I A N O A R T I M E , C O N D U C T O R 1 
V de l a d i v i s i ó n de J e s ú s d e l M o n t e , solicitudes a: S. C. Pedrera Aparta-

desea saber e l pa radero^ de J o s é A r t i m e , | 1783 Habana 
2 1 4 . „ 

que cree que e s t á en Ciego de A v i l a , 
20947 17 Jn . 18 n 

S O M B R E R O S D E L U T O 

E s t a c a s a s i e m p r e e x p o n e l o s 

Ú l t i m o s m o d e l o s . 

D e p a r t a m e n t o d e V e s t i d o s , B l u ­

s a s y S a y a s . 

E s p e c i a l i d a d e n C o r s é s y r o p a 

i n t e r i o r . 

" E L S I G L O X X " 

G A L I A N O Y S A L U D . 

21545 

L A 

F A V O R I T A 
' I n t u r a I n s t a n t á ­

nea p a r a e l cabe­
llo > l a b a r b a , a 
base de q u i n a . 
D e v e n t a e n se­
d e r í a s y boticas . 

D i s t r i b u i d o r : 

V . G a l i n d o 

A G U I L A , 83. 

H A B A N A . 

80 Jn 

P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 

A V E N I D A D E I T A L I A . 5 4 . 

M a s a j e s 5 0 c e n t a v o s . 

M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 

A r r e g l a r l a s c e j a s : 5 0 c e n t a -

S e c r e t o s d e B e l l e z a d e Miss. 

d e n , d e P a r í s y N e w York. 
(Producto de f a m o s a s fórmulas ftan» 
sas) T e n e m o s ya a l a venta: Sach 
para l a s e s p i n i l l a s . C r e m a para desar 
l lar el busto y hermosear el cuíllo.^ 
c i ó n y bandas p a r a la doble barba. W 
nna de n a r a n j a p a r a las caras delgaai 
Sombreador de los ojos. Embelleced:' 
de los ojos. C a r m í n l í q u i d o para los 
bios y las m e j i l l a s ; C r e m a para las mj 
nos. Y los deliciosos polvos de "IlmW 
y " L i l l a s . " L l a m e a l Te lé fono A-STM.» 
cr iba a l A p a r t a d o 1915. Habana. Cp» 

C 1438 ind 8 

C 5061 3d-12 J n 

SE S O L I C I T A N tTNA C O C I N E R A Y u n a 
m a n e j a d o r a ; e x i j e n r e f e r e n c i a s y que SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E ' O E S O L I C I T A U N H O M B R E , P A R A l i m -

J o a q u í n F e r n á n d e z V á z q u e z , n a t u r a l : O p i a r h a b i t a c i o n e s s i n o es c a m a r e -
sepan sus o b l i g a c i o n e s . C a l l e 15, e n t r e D de San P e d r o de l a T o r r e , P r o v i n c i a de r o se le e n s e ñ a . E n G a l i a n o , 117, a l -
y B , n ú m e r o 274. i Orense , E s p a ñ a . Lío s o l i c i t a su c u ñ a d o i t o s , i n f o r m a n . 

21483 15 Jn. Celso F o r m i g o , Ca lzada de M o n t e , 283, 21387 15 Jn 
. ; ;; . r i H a b a n a 

Para un matrimonio solo se solicita 2018 22 j n . 

6a 
21405 13 Jn 

O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
kJ1 no , que sepa su o b l i g a c i ó n , se da 
b u e n sue ldo . San R a f a e l , 145 a l t o s de 

; l a bodega , e n t r a d a p o r H o s p i t a l . D e 1 
i a 0 y m e d i a p . m . 

21403 1 3 j M 

í Q E N E C E S I T A C R I A D A Q U E e n t i e n d a 
\ X > de coc ina , p a r a c o r t a f a m i l i a ; t i e n e 
: que saber e s c r i b i r u n p o q u i t o ; sue l do , 
' Í;^0. g a r l o s I I I n ú m e r o 209, ba jos . 

21196 12 Jn. 
C ¡ E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A 
' O c u i d a r a u n a s e ñ o r a , a d e m á s que 
sepa coser . B u e n sue ldo . Ca lzada 129, 
e s q u i n a a 12. 

2 1 ^ 3 15 Jn 

Se solicita joven, española, para cria-
! da de mano, tiene que dormir en la 
colocación. Sueldo $30 y ropa limpia. 

• No tiene que cocinar. San Francisco, 
i 108, entre San Anastasio y Lawton, 
! Víbora. 

- H ^ ^ J n _ 

Se necesita en Malecón, 12, el Ser. 
piso, puerta izquierda, una buena cria-

¡ da. Buen sueldo sí es trabajadora. Que 
i duerma en lu colocación. 

^ 21247 13 Jn-
' S O L I C I T A U N A B U E N A S I R V I E N 

, H1,, ^ j a m i l i a a m e r i c a n a . T e l é f o n o 

en San Lázaro, 344, aU»»s, casa del ^ A ^ f E ^ , SATB*!R E L P A R A D E R O D E 
7 7 O A d o l f o F o n t a l ; l o busca su cunado i 

Doctor Enrique Alonso, una peninsu- J e s ú s Rubios en u . s. A . A v . c . 343, H a - 1 
- ' r yonne , N . Y . , y M a n u e l Q u i ñ o n e s , en 

lar, para cocinar y ayudar a los que-. ^ H a b a n a , V í b o r a ; A c o s t a y D o l o r e s . ^ 
haceres de la casa. Sueldo: 30 pesos g E D E S E A S A B E R E L P A J I A D E R O - D E 
y ropa limpia. 

21341 13 Jn. 

F-4413. Vedado. 
21154 12 Jn. 

| S O L I I C I T A U N A M U C E A C H P T A , D E 
color, que sea formal y l i m p i a , de 12 

a 14 n ñ o s , es poco lo que t iene que h a ­
cer, trato excelente , uniformes de d ía y 
de tarde, r o p a de c a m a y sueldo 15 pe­
pos y ropa l i m p i a , t iene que s e r l i m p i a 
y de buen c a r á c t e r . I n f o r m a n en Nep-
timo, 63, a l tos , o en e l T e l é f o n o 1-1235, 
por l a m a ñ a n a . 

l a d 16 m 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -
ca, que e n t i e n d a de r e p o s t e r í a p a r a 

u n a f a m i l i a c o m p u e s t a de t r e s pe r sonas . 
Que n o d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . Sue ldo 
de t r e i n t a y c inco pesos e n a d e l a n t e . 
I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n buenas r e f e r e n ­
c ias . M a l e c ó n , 92, ba jos , e n t r e Perseve­
r a n c i a y H e a l t a d . 

21308 13 Jn 

J o s é A r m a d a C a p ó n , que hace a ñ o s 
e s t a b a e n C a m a g ü e y . L o n e c e s i t a p e r ­
s o n a l m e n t e o p o r c a r t a an te s d e l 20 d e l 
c o r r i e n t e su h e r m a n o M a n u e l A r m a d a , 
San Pedro' , n ú m e r o 6, H a b a n a . 

20686 13 Jn. 

V A R I O S 

SE S< 
po. 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
sea l i m p i a y f o r m a l y que sepa c u m ­

p l i r c o n su o b l i g a c i ó n ; b u e n sueldo. Ca- M a n z a A T d e G ó m e z ^ f i s ' 
Ue 23 y A , V e d a d o . T e l é f o n o F-3141. 21558 0r0mez' 368-

S O L I C I T A , P A R A P U N T O D E c a m -
c e r c a de l a H a b a n a , un c a r p i n ­

tero, blanco, que sepa t r a b a j a r y m a n ­
dar u n a c u a d r i l l a p e q u e ñ a , en l a cons­
t r u c c i ó n de c a s a s de madera . No con­
teste quien no sea e n é r g i c o . I n f o r m a n : 

21313 14 j n 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E 
c o l o r p a r a c o r t a f a m i l i a . Debe t e ­

n e r r e f e r e n c i a s . San R a f a e l , 105, a l t o s . 
21392 13 j n 

15 j n 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . S U E L -
do $30; en l a m i s m a una m u c h a c h a 

p a r a c u i d a r de u n n i ñ o . S u e l d o : $15. So- I 
m e r u e l o , 8, a l t o s a l a derecha . 

21267 1 3 Jn. 

SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a p a r a c o r t a f a m i l i a . Se da b u e n 

sueldo. Neptuno, 342, bajos. 
21297 14 Jn. 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
c o r t a f a m i l i a . Sueldo, $25. Se da p í a - 1 

za. E n E s c o b a r , n ú m e r o A 3 8 , ba jos . 
212S8 ^ i a Jn . ! 

G E S Ü C H T 

D A M E O D E R H E R R 

F U E R S Í E N O G R A P H I E U N D 

S C H R E I B M A S C H I N E . 

M a n z a n a d e G ó m e z , 3 2 7 . 

21493 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A ( C A R P I N T E R O S : S E N 

el V e d a d o ; sueldo, $30. I n f o r m a n en ^ r t o s o p e r a r i o s f i j o s , 
B e l a s c o a í n , 28, a l tos , entre S a n R a f a e l 93,„-1br!ií,os-
y San Miguel . 21f)»2 

13 Jn. 

14 Jn 

N E C E S I T A N V A -
en A m a r g u r a , 

21171 
16 Jn 

S
r p K A R A J A D O R E S : N E C E S I T O 50 H O M -
X bres p a r a t rabajo de campo, a 3 pe-

, E S P A S O - sos d i a r i o s y casa , gas tos pagos, p a r a 
^ J - ™ ^ lo7 ^.=oa ^K&'s <luebaceres y embarcar el lunes a l a s dos de l a t a r -
duerma en l a casa . O b r a p í a , 100 y 102, de. E n E g i d o , 21 T e l é f o n o A - i e73 . A b e ­

lardo Sosa. Tengo dos chauffeurs p a r a 
13 Jn. c a m i ó n , g a r a n t i z a d o s . 

a l tos . 
21224 

r 21405 14 Jn. SE S O L I C I T A U N A M U J E R , F O R M VlT, 
p a r a coc inar y hacer la l impieza ca­

s a cor ta f a m i l i a ; sueldo $40 y r o p a ' l i m ­
p i a ; lo mismo se admiren dos m u j e r e s p a S , a í e l l a b o r a t o r i o del doctor B o s -
una p a r a c r i a d a y o tra p a r a c o c i n e r a ' QUo1>!-Te^adnl0 y Compos te la . 

( ^ E S O L I C I T A 

$30 c a d a nna . J n a n Bruno Z a y a s e n t r é 
M i l a g r o s y S a n t a C a t a l i n a , V í b o r a T e ­
l é f o n o 1-2831, 

20643 . 13 Jn 

15 Jn 
O O L t C I T O 
O l a , 243. 

21665 

U N A L A V A N D E R A . A G U I -
- - . ui i \k 

16 J jn . 

S o l i c i t a m o s u n a c t i v o y b u e n 

v e n d e d o r ( f c f e r r e t e r í a d e 

i m p o r t a c i ó n , b i e n r e l a c i o n a ­

d o y e x p e r t o e n e l g i r o . E l 

q u e r e ú n a e s t a s c o n d i c i o n e s , 

p u e d e p r e s e n t a r s e c o n s u f i ­

c i e n t e s r e f e r e n c i a s a " I n t e r ­

n a c i o n a l T r a d i n g C o . , " e n 

A g u a c a t e , 6 1 , a l t o s d e l R o ­

y a ] B a n k o f C a n a d á . 
18 Jn 21330 

UN A P P E R S O N A C O N O C E D O R A D E 
u n p r o c e d i m i e n t o n a t u r a l p a r a o b ­

t e n e r en e l peso de l a m a n t e q u i l l a u n 
r e n d i m i e n t o m u y i m p o r t a n t e , d e s e a r í a 
c o m u n i c a r s e con p e r s o n a s e r l a de e s t a 
C i u d a d o d e l i n t e r i o r , i n t e r e s a d a en es­
t e negoc io . D i r í j a s e pox e s c r i t o a: A . 
D e l f m o . V i l l e g a s . 68. 

21324 13 Jn 

C O S T U R E R A S 

P A R A C O S E R E N E L T A L L E R \ 

m E N S U S C A S A S . 

L a s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n r o p a 

d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s l o s 

m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 

t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 

t r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n ­

d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a ­

c i ó n . 

A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 

V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 

S I E R R A . 

H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 

S . e n C . 

V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 

H o r a s d e c o s t u r a : d e 1 a 5 . 

v o s . 

T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 

s e d e s e e , c o n l a T i n t u r a " J O S E ­

F I N A " q u e e s l a m e j o r . 

C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
C 4915 2Bd-6 

P A R A P L A N T A S Y F L O R E S , 

E L J A R D I N " L A S M E R C E D E S , " 

T E L E F O N O F . 5 0 0 7 . B Y Z A P A T A . 

O f r e c e a s u s c l i e n t e s p l a n t a s y flo­

r e s d e t a l l o l a r g o e n v a r i a c i ó n . 

R a m o s y b o u q u e t s d e n o v i a , 

c o r o n a s y t o d o l o q u e s e a c o n ­

c e r n i e n t e a l r a m o d e f l o r i c u l t u r a 

y h o r t i c u l t u r a . 

P r o p i e t a r i o s : M o i n e l o s , T e j e i -

r o y C o . 

Q E S O L I C I T A U N E M P L E A D O , C O M -
p é t e n t e en contabi l idad. D r o g u e r í a 

T a q u e c h e l . 
20818 

D r o g u e r í a 

Í 7 Jn 

L A A C A D k í i i ^ D E B E L L E Z A 

b a j o l a d i r e c c i ó n d e 

M A D A M E G I L 
( R E C I E N L L E G A D A . D E P A R I S ) 

Con sus aparatos I n s t a n t á n e o s f per-
« c n a l prdctlco de los mejores sa lones de 
P a r í s , g a r a n t i z a el buen resul tado y 
perfeccionamiento de l a D e c o l o r a c i ó n r 
t inte ú(t IOH cabellos con sus productos 
vegetales v i r t u a l m e n t e i n o f e n s i v o » y de 
l a r g a permanenc ia . 

Sus pelucas y postizos, con rayas n a ­
t u r a l e s de í í l t i m a creacidn francesa , son 
Incomparables . 

Pe inados a r t í s t i c o s de todos est i los 
p a r a c a s a m i e n t o s , teatros . " S o i r é e a et 
B a l s P o u d r é e . " 

V e r i t a b l e o n d u i a c í d n "Marce l *• 
E x p e r t a s manicures . Arreg lo de o j o » 

y ce jas Scbampoings . Cuidados flíl cu­
t is y cabeza. " B c l a i r e i s s e m e n t du tein." 

Corte y rizado del pelo a los niBos 
Masaje ' ' e s thé t ique , '5 m a n u a l , por I n -

flucción, P n e u m a t i q u e " y v ibrator io 
con los cuales M a d a m e G i l obtiene ma^ 
rav i l losos resa l tados . 

E l r á p i d o é x i t o de e s t a c a s a es la 
Kfí0,1- ^ ' ^ ^ m e n d a c i C n de su serifidad. 

V I L L E G A S , 5 4 . E N T R E O B I S P O Y 

O B R A P I A . 

T E L E F O N O A - 6 9 7 7 

L a " P E L U Q U E R I A P A R I S I E N , " S a l a d , 
47, frente a l a I g l e s i a de l a C a r i d a d , 
es l a favor i ta de l a s f a m i l i a s habane­
r a s . E n e l pelado y rizado de pelo a 
los n i ñ o s no t iene i g u a l ; en l a " P E L U ­
Q U E R I A P A R I S I E N " se hacen a m b a s co­
s a s a l v e r d a d e r o est i lo de P a r í s . L o s pa­
rroquianos todos son t r a t a d o s con esme- 1 
ro y los prec ios son s i e m p r e muy r a ­
zonables . I 

E n l a " T E L U U E R Q I A P A R I S I E N " s e ] 
a p l i c a y vende l a famosa T i n t u r a Margot , ¡ 
l a mejor que hay, porque no de la ta a 
quien l a u s a , n i m a n c h a l a p i e l n i en­
suc ia l a ropa . P r u é b e l a y se conven­
cerá . Se vende t a m b i é n en f a r m a c i a s y 
p e l u q u e r í a s . 

C 4591 30d-lo. 

JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 

MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y B« 

completo que ninguna otra ca». u 
seño a Manicure. 

ARREGLO DE CEJAS: 50 Cft 
Esta casa es la primera en VP 

que implantó la moda del arreglo 
cejas; por algo lai cejat arregla 
aquí, por malas y pebres de peto fl* 
estén, se diferencian, pw *" ^ 
ble perfección a las oforai qoe 
arregladas en otro siti»; »e ^ 
sin dolor, con crema ftae yo 
Sólo se arreglan seüonis. 

RIZO PERMANENTE 
garantía nn ^año, dnm 2 y 3, f 
lavarse la cabeza i odas lo» ^ 

Estucar y tíntar la cara y br^ 
$1, con los prodatlos de belleza * 
terio, con la misina perfección 
el mejor gabinete de beHex* & 
rís; el gabinete d? bnlleza de esta 
sa es i mejor de Cuba. En so i . 
dor use los produíi**» misterio; 
mejor. .-«n* 

PELAR, RIZANDO, NINA 
con verdadera perf ección 1 ^ ^ 
luqneros expertos; es el mej" 
de niños en Cuba. rfí 

LAVAR LA CAí EZA: 5 0 ^ 
con aparatos modi rnos 7 ,lUon 
ratorios y recliaatt nos. _ vnj 

MASAJE: 5ü Y 60 CENTA^ 
El masaje es )a bermosura 

mujer, pues «ace ' 
gas. barros, espiedlas, B i a n T , 
grasas de la cara Esta casaJ* J 
tulo facultativo y e« la *** 
los masajes y se ra^nt^aH. < 

PELUCAS, MOROS Y J ^ 
Son el ciento pnr ciento 

tas y mejores modtlos, por «er ^ , 
iores imitadas al ^ T B I ; * iov 

también laí «andas, ponie 
man 

C 920 i n 27 • 

Y A T E N E M O S A L A V E N T A 

IJO'S de l ic iosos Po lvos E s p e c i a l e s para 
R u b i a s . L o s exquis i tos polvos de " I l u ­
s i ó n , " color F l e s h ; y los t a n so l ic i tados 
por s u suave y del icado perfume p a r a 
to'das l a s complexiones. L o s tenemos en 
blanco, r o s a , crema, n a t u r a l y en dos 
tonos p a r a t r i g u e ñ a s . L o s tenemos a s i ­
mismo p a r a cut i s g r a s i e n t o s y secos, y 
los expendemos a $2.50, los E s p e c i a l e s 
p a r a B l o n d a s ; a .$3.25 los de " I l u s i ó n " 
y a $2 los d e m á s . P í d a l o s a l T e l é f o n o 
A-8733 o a l A p a r t a d o de Correos , 1915, 
H a b a n a ; O a l T e l é f o n o 574. M a t a n z a s . 

C 4849 i5d-5 

a la moda; no compre ptr 
parte sin antes merlos 
cios de esta caia. M/ndo PC 
todo el campo. Manden sello P 

C U I T A R ^ « S ^ -

60 OCTAVOS l 
P A R A Í;U;S CANAÍ» , 15 

Use la Mixtma de M*1 
coloret y todos X * ' * ^ * * 0 ' ^ * 
tuches de un pefo V dos, * plef 
ñimos o la aplKamose" 1 ^ 
didos gabineteí de esta ^ 
bién la hay prosjresiva, ' ^ 
$3.00; esta se aphta ^ v-
mano; ninguna ^ n c ^ . Tj^/, 

PELUQUERIA DE 
NEPTUNO, 81. Telf. A ^ ^ 

20498 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E ­
R A S C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , etc.. e tc 

SE OFREC T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A Ü F F E U R S , 

E M P L E A D O S . C R I A D O S . C O C I N E R O S , J A R . 

D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , etc., etc. 

C R I A D A S D E M A N O ^ ^ 

V , ,ie mano y u"3- " V . , ^ 17 a l tos . 
•r,aditntas. V i v e n : A p o d a t a , 1*, » 15 jTl 

21663 . — . — — — 7 - v v M C C H A -

16 Jn. 

b ninsular. ¿ e c i é n l ieg rec'oiniende. I n . 

3170T 

T ^ E S E O c o ^ ^ ^ r ^ e l p a í s , soy e s p a -
P ra , l ] ° v 0 "n s a l u d y Soledad, a l 
ffo ^ ^ ' c a r n i c c r t i f p e g u n t e n por 

Carm611, 15 j n . 
21705 . 7 

— ; ^ « r , A S O L A . D E E S M E R A D A C K ^ O B A . E S I P A ^ O ^ moTal idad . 
^ ^ ' ^ t o S ^ e como n i ñ e r a , s e ñ o r a do 

ara ^ l o c ^ e a r ^ 0 incu lcar l a I r a . en.se-
comPaD'a ° de l a casa . T i e n e qu ien 
^ a n ^ e n t i n f o r m a n : Inqul sx -

dorv^- 16 j n 

^ ^ r ^ S a de mano, para cor ta f a m l -
•a dne £ n & d o r a f 8abe cumpl i r c o n s u 

S i l a c T é n . W re ferenc ias . S o l , . ^ 
onsu - — • — ' — • 

S
— r r - r . i - ^ F - A N C O L D C A B D O S M C C H A -

^ h ? ? una da c r i a d a de mano y 1* 
labe de cocina. C a l l e 18. e n t r e 8 

f f o . t t m e r o 75. Vedado. _ ^ 3ll _ 

r . ^ O B - l . J O V E N , D E S E A C O r O C A B S E 
rr iáda de mano, muy acos tumbra-

5 i servir a m e r i c a n o s y con b u e n a s 
d V r í . n r 4 a s desea e n c o n t r a r casa do 

J f f s . eVtre l í y 13. Vedado. 
21736 ' 

r 7 F ~ Ó F B E C ^ > ' DOS H E K M A N A S , J O -
S ^ e n e ^ p a r a ^ e r v i e l o d o m é s t i c o , sx 

DE S E A C O r , O C A K S E U N A a O V E > p e ­
n i n s u l a r , r e c i é n l legada, de cr iada de 

mano, en e l V e d a d o ; puede dar r e í e r e n -
c las . I n f o r m a n en 25 n ú m e r o 254, en tre 

21541 l o 3» . ! 

CR I A D A D E M A N O P E N I N S U L A R , B« 
ofrece para c o r t a f a m i l i a ; no se colo­

c a en los a lrededores de l a H a b a n a , n i 
menos de 25 o §30. I n f o r m a n : E s t r e ­
l l a , 74; de 8 a . m. a 6 p. m. 

21535 _ Jn-

SE O F R E C E U N A M U C H A C H A E S P A -
ñ o l a , p a r a m a n e j a d o r a o o n a d a de 

una c a s a ch ica , pref ir iendo a s e r pos ible 
en e l Vedado. I n f o r m a n : M a r i n a , o. 

21524 l j 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
n n i s u l a r , p a r a m a n e j a r o l i m p i a r h a ­

bitaciones . I n f o r m a n en J e s ú s d e l Mon­
te y C a p r i c h o ; b a b i t a c i í n 32. 

21517 • _ „ 3n 

S_ E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
l a r , p a r a manejadora , ent iendo de 

coser y p lanchar , no se coloca menos 
do 30 pesos . V i v e s , 17-A. 

21513 14 Jn 

S s ^ ^ ^ t m e r i c a ñ a . L a P e r l a del 
fuelle. San Pedro, b. 

21735 ya J " 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, de cr iada de mano o de cuar tos . 

Monte. 197, e n t r a d a por A n t ó n Rec io , a l 
lado de l zapatero . 

21538 ^4 J n _ 

S_ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe ­
n i n s u l a r , de c r i a d a o m a n e j a d o r a , s a ­

be c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n 
en C a r m e n , 64. . 

21540 I 4 3n 
E S K A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E 

c r i a d a de mano o p a r a m a n e j a d o r a , 
sabe c u m p l i r *on su o b l i g a c i ó n , t i ene 
emien l a recomiende. Su d i r e c c i ó n : A n i ­
m a s , 101 a l tps , en tre Oquendo y Sole­
dad. . K 4 -

21567 , l 2 j n „ 

JO V E N , R E C I E N L L E í J A D A , S I N P R E -
tens iones , desea colocarse de c r i a d a 

de mano o cosa a n á l o g a . T i e n e r e f e r e n ­
cias . S a n Pedro , 6. 

21560 I 4 3" 
. E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E 

c r i a d a de mano, p a r a c o r t a f a m i l i a 
o cuartos . I n f o r m a n : S a n Migue l , 276. 

21412 I * án _ j 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A 1 
que p a r a el d i a 15 queda desacomo­

dada, p a r a m a t r i m o n i o solo o c o r t a f a ­
m i l i a ; ent iende de coc ina; puede infor-
marse de l a s e ñ o r a y v e r s e con e l la . 
S a n Miguel . 69, segundo piso derecha, i 

21455 13 j n . i 
"CJE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A 

UN A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A E D A D 
y de toda moral idad, desea colocar­

se p a r a a c o m p a ñ a r a u n a s e ñ o r a y z u r ­
c i r Ja ropa. No r e p a r a en poco s u e l ­
do. I n f o r m a r a n : C h a c ó n . 22, bajos . 

21393 20 j n 
N A J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E U e -

v a tiempo en e l pais , desea colocar­
se en c a s a de m o r a l i d a d ; sueldo $30. I n ­
formes : B e n j u m e d a , 7. S e ñ o r a Dolores . 

21172 Í 5 J [ ! L . 
O E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
K J de c r i a d a de mano, para u n a cor ta 
f a m i l i a es r e c i é n l l egada de E s p a ñ a , 
t iene quien responda por e l la . I n f o r m a 
en e l Vedado, calle 15, n * « i e r o 109, en_ 
tro U y M. 

20907 13 Jn 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
l a r , de 19 a ñ o s , p a r a c r i a d a de m a ­

no o m a n e j a d o r a , poco t iempo en e l 
p a í s . B e l a s c o a l n , 17, entrada por V i r t u ­
des. 
_ ^1307 13 j n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha e s p a ñ o l a , r e c i é n l l egada . I n f o r ­

m a n : A r m o n í a , 19. C e r r o . 
„. 21347 14 j n . ^ 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe ­
n i n s u l a r , p a r a m a n e j a d o r a o cr iada 

de cuartos , coix buenas re ferenc ias . I n ­
f o r m a n en l a ca l l e 6, n ú m e r o 26 en ­
t r e 15 y 13. 

21420 i g 3n 

SE S O R A , J O V E N P E N I N S U L A R , S E 
ofrece p a r a matr imonio o c o r t a fa ­

m i l i a , entiende de cocina, p a r a d o r m i r 
en su c a s a . M i s i ó n , 32. a l tos 

21419 13 3N__ 

SE D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , 
e s p a ñ o l a s r e c i é n l l egadas , en casas 

de m o r a l i d a d , de c r i a d a s de mano o m a 
n e j a d o r a s : no se admi ten t a r j e t a s . P r o ­
greso. 8, a l tos . 

20S68 15 3n 

D 

X V B S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
I) lar para c r i a d a de mano y a y u d a r 
r c o c f n a r P M a r i n a . 2, J e s ú s del Monte. 

21720 10 
TTv D E S E A C O L O C A R U N A M A N E J A ­
I S dora para un matr imonio s i n n i ñ o s , 
no tiene' inconveniente i r a) campo. I n f o r -

:J1T20 ' 1 5 ' _ ^ 0 3 ^ ^ ^ ^ I S 3n 
T T ^ ' E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , D E 
I J n-iada de mano o manejadora , i g u a l 
B¡ coloca para el campo s i e l s u e l d e 
lo requiere; t a m b i é n se desea c o l o c a r 
ma muchacha, que acaba de l l e g a r 

España. Informan en Soledad, 2, e s q u i ­
na a Virtudes . 4_ 

2172S . 

D" E S E A C O L O C A R S E J O V E N P E N I N -
sular de criada de manos o m a n e i a -

dora; tiene quien re sponda por e l la . 
Calle 20 letra B, esquina a 13 veciacio. 
j n 0 4 7 _ I 4 J n - _ 

T A O S M U C H A C H A S , R E C I E N L L E G A -
X J das do Madrid, desean co locarse de 
criadas de manos; saben su o b l i g a c i ó n ; 
prefieren las dos en u n a c a s a . S a n t a 
Clara . 3, Fonda. 

21G30 14 3n.__ 
E D E S E A N C O L O C A R C U A T R O M U -

hachas. rec ién l legadas, unas de c r i a -
s de manos y offras do m a n e j a d o r a s , 
rán razón en San Pablo y Coco. 
;iCi21 14 j n . 

vS 
1) 

S 3 
K DESEA C O L O C A R U N A P E N I N S U -

r J lar de criada de manos o de cuar tos . 
Informan: Empedrado, n ú m e r o 11, 

21810 14 j n . 
/ " " R I A D A D E M A N O , P E N I N S U L A R , r o -
\ j cien l legada, desea colocarse en c a ­
sa do m o r a l i d a d ; t iene quien l a g a r a n ­
tice. D i r e c c i ó n : Cal le A y 37. Vedado'; 

17 j n . 
pregunten por Suárez . 

21475 

D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S 
O recién l legadas, en c a s a de m o r a l i d a d , 
de criadas de mano; t ienen quien l a s ga­
rantice. Informan en Va l l e , 10 ant iguo . 
. 21477 l J _ J n -

E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de c r i a d a de mano, sabe 

cumplir con su o b l i g a c i ó n ; t iene qu ien 
responda por e l la . I n f o r m a n : V a p o r , 53, 
bajos. 
_21505 14 j n . 
Ü E D E S E A C O L O C A R U Ñ A M U C K A -
y j cha de cr iada de mano o m a n e j a d o ­
ra, en casa de mora l idad; no le i m p o r t a 
salir de la H a b a n a ; e s t á a c o s t u m b r a d a a 
ganar buen sueldo. C a l l e 17, e s q u i n a a F , 
sastrería, Vedado. 
^ J ^ » 14 j n . 
T p A S t U C H A C H A , S E D E S E A C O L o " -

• para cr iada de mano o m a n e -
^aaoTa; no es r e c i é n l l egada en Sol , 

" 13 j n 

_y p e n i n s u l a r de m a n e j a d o r a o c r i a d a 
de manos en c a s a de m o r a l i d a d . V i v e s , 
n ú m e r o 150. I 

21449 13 j n . _ 1 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
\ J p e n i n s u l a r de c r i a d a de manos o m a ­
nejadora . P a r a e n t e r a r s e R e v i l l a g i g e d o 
25. T r e n de idvado. 

21441 16 j n . , 

SE O F R E C E U N A J O V E N E S P A D O L A , 
r e c i é n l l egada p a r a c r i a d a de mano 

o otro t r a b a j o a n á l o g o . I n f o r m a n : B e -
villagigedo'. 108. T e l é f o n o A-5527. 

214G4 I 3 3n-

UN M A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , D E 
m e d i a n a edad d e s e a co locarse en l a 

H a b a n a p a r a cua lqu ier trabajo que s a l ­
ga, con c o n d i c i ó n de ser buena c a s a ; no 
t ienen pre tens iones y saben c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n . In formes en S a n t a C l a r a , 
16, fonda lia, Pa loma. T e l é f o n o A-7100. 

21316 ' 13 j n ^ 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha p e n i n s u l a r , de c r i a d a de mano o 

do cuartos , en c a s a de m o r a l i d a d , l l e v a 
t iempo en e l p a í s . I n f o r m a n en V a l l e 12. 
moderno. 

21340 13 j n . 
E S E A C O L O C A R S E U N A S B b O R A e n 

una c a s a de m o r a l i d a d y que s e a u n ' 
matr imonio eolo, sabe t r a b a j a r . I n f o r - i 
m a n en A g u i l a , 114-A; n a duerme en la. 

, c o l o c a c i ó n . 
21345 , 15 3»- I 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , r e - ¡ 
c i é n l l egada de E s p a ñ a , de c r i a d a ] 

i de m a n o o manejadora , t iene persoijae I 
que l a g a r a n t i c e n . I n f o r m a n : Oficios , 50. 
H o t e l Or i en te . 

! 21372 15 Jn ^ 

DE S E A " C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano u n a joven, p e n i n s u l a r , no i 

i t i ene pre tens iones , pref iere e l Vedado', 
i I n f o r m a n : bodega, C a r l o s I I I y M a r - ¡ 

q u é s G o n z á l e z . I 
! 21376 13_ J n _ I 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , ( 
p e n i n s u l a r , de c r i a d a de mano o m a ­

n e j a d o r a . I n f o r m a n en B e m a l , 5 y 7. 
T a l l e r de lavado. 

: 21369 13 j n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
l a r , f ina , en c a s a decente y buena 

f a m i l i a , para c u i d a r un n i ñ o o u n a se­
ñ o r a . I n f o r m a n : J e s ú s M a r í a , 51. 

21389 14 j n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar , en c a s a de poca f a m i l i a . I n ­

forman : M a l o j a , 70. ant iguo , a l tos . 
21410 13 j n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A 
p a r a cr iada de mano o cuartos , pen­

i n s u l a r , sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n , 
qu iere g a n a r 30 pesos, pregunten en l a 
C a r n i c e r í a de l a C a l z a d a de J e s ú s de l 
Monte, e s q u i n a a S a n t a I r e n e , l a derecha. 

21436 13 j n . 

CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A -
r a l a l impieza de habi tac iones y co­

s e r ; t i ene quien la recomiende. I n f o r ­
m a n en T e j a d i l l o n ú m e r o 52. 
_21B3S 14 j n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N de l 
p a í s , de c r i a d a de habi tac iones , en 

u n a c a s a b u e n a ; no s a l e de l a H a b a n a ; 
sabe s u o b l i g a c i ó n . C o r r a l e s , 59. 

21501 14 j n . 

SE D E S E A C O L O C A R P A R A L A L m -
pleza o cu idar u n n i ñ o , u n a s e ñ o r a 

de med iana edad; s a b e c u m p l i r con s u 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : C e r r o y C h u r r u -
ca , bodega. 

21486 14 j n 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
cuarto o de mano. C a l l e 26 entre 27 

y 28, Vedado. 
21551 14 j n 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A -
chas , e s p a ñ o l a s , u n a de c r i a d a de 

hab i tac iones y la otx"a p a r a comedor; s a ­
ben s u o b l i g a c i ó n y qu ieren c a s a de 
m o r a l i d a d ; pre f i eren e l Vedado . C a l l e 
25, e n t r e H e I , n ú m e r o 192, d a r á n r a z ó n ; 
en la m i s m a se coloca u n a coc inera r e ­
p o s t e r a . 

21323 14 Jn 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A -
chas e s p a ñ o l a s , u n a p a r a cuartos , 

sabe coser y l a o t r a p a r a l a l i m p i e z a ; 
es r e c i é n l legada. S a n K a f a e l , 131. 

21349 14 Jn. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O N T A Í Í E -
sa , de m e d i a n a edad, p a r a l impieza 

de habi tac iones , ent iende de c o s t u r a y 
sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . T i e n e 
re ferenc ias . I n f o r m a n : G l o r i a , 67. 

21380 13 j n 

DE S E A C O L O C A R S E : U N A S E Í f O R A , 
de med iana edad, como c r i a d a p a r a 

a t e n d e r habi tac iones y r e p a s a r y z u r c i r 
ropa. T i e n e buenas r e f e r e n c i a s de c a s a s 
donde h a t rabajado . A v i s e n a l T e l é f o ­
n o F-4056. 

21210 13 j n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
l a r , m e d i a n a edad, de c r i a d a de h a ­

b i tac iones , en hotel o c a s a de h u é s p e ­
des , es formal y t r a b a j a d o r a ; t iene bue­
n a s r e f e r e n c i a s ; e s t á p r á c t i c a en e l ser., 
v ic io . L e a l t a d , S I . 

21110 13 j n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N E S -
1 p a ñ o l a , p a r a c r i a d a de cuar tos y co­

ser . Sueldo SO pesos ; s i no es casa de 
mora l idad que no se moles ten . I n f o r ­
m a n : J a r d í n L a F l o r de C u b a . A g u a 
D u l c e y C a r r a j a l . T e l é f o n o M-1M1. 

21085 15 j n 

Q E C O L O C A E N C A S A P A R T I C U L A R 
O un hombre do mediana edad, de c r i a ­
do do mano poca fami l ia sueldo y t r a ­
bajo m o d e r a d o ; t iene r e c o m e n d a c i C « i . 
T e l é f b n o M-1586. 

214S1 14 j n . 

JO V E N C A M A R E R O D E S E A C O L O C A R 
se casa h u é s p e d e s o un hote l - en ­

t iende do motores de agua. S a n Pedro , 
46, do 7 a 10 a. in. 
J21604 _„ 14 j n . 

SE O F R E C E U N M A T R I M O N I O P E N -
i n s u l a r que h a t r a b a j a d o en buenas 

casas . E l p a r a criado y e l l a p a r a c r i a ­
da de c u a r t o s : t i enen buenas re ferenc ias 
I n f o r m a n en A c o s t a , 63. T e l é f o n o A-4(>üi) 

21280 i s j n . " 

c o c i n é r a T " 

CO C I N E R A : S E S O L I C I T A U N A B U E -
n a coc inera p e n i n s u l a r p a r a cinco 

personas . So da buen sueldo y con como­
didad. I n f o r m a n : Cárce l , x. 

21609 . 14 j n . _ 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , I > E S E A 

colocarse de cocinera, sabe coc inar 
a l es t i lo del p a í s y t iene BU m a r i d o ; t a n ­
to se colocan juntos como separados . I n ­
f o r m a r á n : S a n N i c o l á s , 77. 

21495 14 - J n ; 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N Y 
u n a s e ñ o r a , p e n i n s u l a r ; la s e ñ o r a 

de cocinera y l a joven de c r i a d a de ma­
no o manejadora . Su domic i l io : A g u i l a , 
116; h a b i t a c i ó n , 26; s i puede ser en l a 
m i s m a casa l a s dos. 

21566 14 j n 

Sl E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
p e n i n s u l a r p a r a corta fami l ia o p a r a 

todo p a r a m a t r i m o n i o solo. Porven ir 7. 
21433 13 j n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C o ­
c inera , l impia y aseada , c a s a p a r t i ­

c u l a r o de comercio y t iene quien l a g a -
i-antlco. Aguacate , 82. 

21350 14 JN. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , 
cocina a la c r i o l l a y hace p la tos a l a 

e s p a a o l a ; d e s e a corta f a m i l i a . I n f o r ­
m a n : GervaciO, 146. 

21360 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
_ ra e s p a ñ o l a ; t iene s u cert i f icado de 

San idad . I n f o r m a n : Sol , 14. 
21660 15 j n . ; " i 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , i 
p e n i n s u l a r , de c r i a n d e r a , t iene cer- i 

t i f icado de S a n i d a d , de 21 a ñ o s , t iene 
quien responda por e l l a . C e r r o , S a n t a 
T e r e s a , 3 bodega, 
_ 21371 14 j n | 
Q E M E R E C E U N A B U E N A C R I A N D E ^ ¡ 
O - r a con su cert i f icado de S a n i d a d . De I 
p r i m e r p a r t o y de 21 a ñ o s de edad. I n - : 
forman en S a n N i c o l á s , n ú m e r o 238. 

21263 13 j n . _ _ J 

CR I A N D E R A , D E DOS M E S E S D E P A - ! 
r i d a , p e n i n s u l a r , con buena leche, r e ­

conocida desea colocarse a leche en ­
t e r a ; puede verse su n i ñ o ; t iene refe­
r e n c i a s y cert i f icado de S a n i d a d ; puede 
i r a l campo. I n f o r m a n : C a r m e n , 4. 

21221 i s j n . 

SE D E S E A C O L O C A R D E C O R T A D O R 
de s a s t r e r í a , p a r a a q u í o para e l cam­

po, conocedor del p a í s . D a r á n r a z ó n : G u a -
sabucoa y H e r r e r a , cusa de E t e l v i n o 
Cruz . L u y a n ó . i 

";1485 14 j n . 

CHAÜFFEURS 

SE 5 5 0 R I T A I N T E L I G E N T E , R E C I E N 
l legada do S a n t a n d e r , desea colocar­

se en r e s t a u r a n t u hotel p a r a encargar ­
se del comedor. D i r i g i r s e a M o n s e r r a t e 
12. T e l é f o n o A-34Ü3. 

21450 15 j n . ^ 
l \ r A T R I M Ó N I O E S P A S O L , S I N H I J O S , 
I T X de i n m e j o r a b l e s re ferenc ias y mora ­
l idad, desea c o l o c a c i ó n en u n a m i s m a ca ­
s a . E l como portero, ordenanza, g u a r d a 
de f inca o c a s a a n á l o g a , y e ü a de c r i a d a 
de mano, m a n e j a d o r a o p a r a acompa-1 
fiar, dentro o fuera de l a cap i ta l . K a - i 
z ú n , S a n F r a n c i s c o 24, en tro Neptuno I 
y Concordia , j 

21434 13 Jn. | 

s 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P8-
1 n l n s u l a r , de costurera^ si l a qu ieren 
i squenla en B a ñ o s , 11, Nesqu ina C a l z a -

13 Jn. 
f T P v E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
I - L / r epos tera peninsular , en .$45; no le 

i m p o r t a i r a l Vedado n i a l a V í b o r a 
Sant iago , 20. 

21504 13 j n . 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S " , 
e s p a ñ o l a s , u n a para cocinar y la o t r a 

| p a r a l i m p i a r . I n f o r m a n : V i l l e g a s 
• h a b i t a c i ó n , 14. 
i 21381 

r a 
105 

14 j n 

COCINEROS 

(B O C I N E R O O R E P O S T E R O D E S E A C A -
7 s a p a r t i c u l a r o establecimiento. P r á -

^ tico en r e p o s t e r í a y p a s t e l e r í a , e s p a ñ o l . 
' E n l a m i s m a un muchacho de doce a ñ o s , 
I adicto' p a r a le comercio. T e l é f o n o F-1007. 
1 21622 ; 14 j n . 

CO C I N E R O E S P A 5 Í O L D E S E A ~ C A S A 
p a r t i c u l a r o del comercio; desea que 

tenga despensa , p a r a corta f a m i l i a ; sabe 
r e p o s t e r í a . I n f b r m a n : R e i n a y S a n Ni-1 

, colas , bodega. T e l é f o n o A-S310. 
21011 15 •Jn. 

/ B O C I N E R O B L A N C O , M E D I A Ñ A ~ e d a d , ! 
1 \ J p r á c t i c o en su oficio, se coloca pa­

r a c a s a par t i cu l ar . I n f o r m a n : S a n Nico­
l á s , 90, bodega. T e l é f o n o A-5565. 

21504 14 j n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N C H A U F F E U R , 
p a r a c a s a p a r t i c u l a r o c a m i ó n ; e s p e r - j 

to en m á q u i n a s . I n f a í i t a , 47. A-4157. I 
21651 15 j n . I 

O E O F R E C E U N C H A U F F E U R P A R A i 
casa p a r t i c u l a r , con re ferenc ias de i 

l a s c a s a s en que t r a b a j ó y p r á c t i c o en e l i 
manejo de cua lqu ier c lase de m á q u i n a . ( 
I n f o r m a n : Oquendo, 36, T e l é f o n o A-0564. j 

21612 15 j n . j 
Q E O F R E C E M E C A N I C O , C H A U F F E U R , 
O p a r a c a s a p a r t i c u l a r o c a m i ó n . I n f o r ­
man : ca l l e 25, Vedado, n ú m e r o 192, en ­
tre T e l . 

21555 15 n _ 

DE S E A C O L O C A R S E U N C H A U F F E U R , 
espafiol, en c a s a p a r t i c u l a r o de co­

mercio. I n f o r m e s : T e l é f o n o A-8668. 
_ 21584 14 j n 

CH A U F F E U R M E C A N I C O , P R A C T I C O 
en r e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s , con 

carne t de Buenos A i r e s y recomenda­
c i ó n de b u e n a conducta, desea coloca­
c i ó n en c a s a de f a m i l i a p a r t i c u l a r ; p r e ­
f iere campo, por e s t a r p r á c t i c o en l a 
C i u d a d . T r a t a r : S a n Pedro , 6. J o s é A . 
A c u ñ a . 
_ 215Ü1 14 j n 
/ C H A U F F E U R D E C O L O R , P R A C T I C O 

en e l manejo de cua lqu ier m a r c a , se 
ofrece p a r a p a r t i c u l a r o c a m i ó n de m a ­
ter ia l e s . J o a q u í n Cordero , L e a l t a d 123 
antiguo, a todas horas . 

21452 18 j n . _ ^ 

CH A U F F E U R , D E S E A C O L O C A R S E , ! 
sabe m a n e j a r toda c lase de m á q u i - i 

ñ a s . D a r á n r a z ó n : T e l é f o n o A-5931. 
_21325 13 Jn ^ 

Q E O F R E C E J O V E N P E N I N S U L A R P A - 1 
O ra a y u d a n t e de chauf feur; es p r á c t i - ' 
co en e l manejo de toda c lase de m á q u i ­
n a ; posee t í t u l o ; se coloca de a y u d a n t e 
por no conocer l a s ca l les . P a r a m á s in_ 
formes, d i r í j a n s e a l T e l é f o n o A-3090. 

20091 13 j n . 

TEJEDORES DE LIBROS 

TENEDOR DE UBR0S 
Se ofrece de 1 a 5 p. m. p a r a l l e v a r l a 
contabi l idad de u n a casa de comercio. 
I n f o r m a : S e d e ñ o . T e l é f o n o A-6320; de 8 
a 11 a. m. 

21400 14 j n 

b ú s q u e n b i c u jjtiu^o, 
d a ; pref iere r o p a b lanca . 

21502 14 j n 
' V r O D L S T A , Q U E C O R T A Y C O S E P O R 
J J L f i g u r í n r o p a de s e ñ o r a s y n inas , 
desea t r a b a j a r en c a s a par t i cu l ar . A v i ­
sos en M u r a l l a , n ú m e r o , 3, a l tos . 

21444 13 j n . _ 
T T V M P L E A D O , C O N A M P L I O S C O N O C I -
J L mientes de contab i l idad , c á l c u l o de 
fac turas y correspondenc ia se ofrece; 
re ferenc ias . J u a n E n r í q u e z . Inqu i s idor , 35 
^21165 _ 13 j n . ^ 

T T ' A R M A C I A , S E O F R E C E P A R A E L i n . 
.1? t er ior de l a I s l a , un p r á c t i c o de 
f a r m a c i a , con exce lentes re ferenc ias . I n ­
formes : B . S. M a r t í n e z . V i l l e g a s , 127. 

20834 19 j n . 

X > A R N I Z A D O R J U A N G U I S A D O , S E 
JL> ofrece p a r a toda c la se de b a r n i z a ­
do de muebles , con espec ia l idad en m u -
fleca. T e n i e n t e R e y , 89. T e l é f o n o A-8144. 

19111 25 j n 

CO R R E S P O N S A L I N G L E S T . E í v F A -
fiol ofrece s u s s erv i c io s ; v a a l cam­

po s i se desea. I n f o r m e s : C o r r e s p o n s a l 
M. este D i a r i o . 

21219 13 j n . 

T P V E S E A C O L O C A R S E U N J A R D I N E R O , 
J L / a r b o r i c u l t o r y hort i cu l tor , con m u ­
chos a ñ o s do p r á c t i c a . J a r d í n A l m e n d a -
ros. T e l é f o n o A-6074. A y e s t e r á n . 

20998 18 Jn 

ME C A N I C O D E M A Q U I N A S D E C O -
ser, con doce a ñ o s de p r á c t i c a en 

l a C o m p a ñ í a S inger pront i tud y ga­
r a n t í a en los t r a b a j o s a domici l io . C r i s . 
to, 18. a l tos , a n t e s C r i s t o n ú m e r o 13. 
T e l é f o n o M-1822. C o n s e r v e este anuncio. 

19364 20 j n . 

HI P O T E C A S : T E N G O D I N E R O E N t o . 
das cant idades , con el m á s bajo t i ­

po de plaza. A b s o l u t a re serva . Ocho m i ­
l lones de d ó l l a r e s . C ó r d o v a y Co. S a n 
Ignac io y Obispo. 

Hipoteca: se toman de 150 a $200.000 
en primera hipoteca, por un edi­
ficio que vale más de medio millón; 
también en otro que vale $100.000 
se toman $50.000. Trato directo. No 
trato con corredores. Monte, 19, al­
tos; de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 

20840 17 Jn ( 

TENEMOS 

Capital listo para com­

prar Colonias y fincas 

rústicas y urbanas. No 

corredores. Absoluta re­

serva. Más informes: 

The Credit of the Ame-

ricas Inc, Manzana d« 

Gómez, 339. 

C 5025 Td-11 

SE O F R E C E U N C O C I N E R O T R E P O S -
tero, h a trabajado muy buenas c a ­

s a s . I n f o r m a r á n en la A n t i g u a de Mendy. 
Ó ' R e i l l y , 1 y 2. T e l é f o n o s A-8462 y A-2834. 

21537 14 j n . 

DE S E A C O L O C A R S E , D E C O C I N E R O , 
en c a s a de comercio o p a r t i c u l a r , pe­

ro no sa le p a r a e l campo. I n f o r m e s : G a -
l iano, 130. C a s a A . R i b i s . 

21530 14 j n 

SE O F R E C E U N C O C I N E R O , C O C I N A 
a l a ing lesa , a l a e s p a ñ o l a y l a cr io -

l i a , ent iende a lgo de r e p o s t e r í a . I n f o r ­
m a en P u e r t a C e r r a d a , 6. i 
^ 21527 14 j n j 

UN B C E N C O C I N E R O , R E P O S T E R o V 
se coloca ganando buen sueldo. Con 

re ferenc ias . A c e p t a r í a como p a r a cu idar 
u n a f inca c e r c a de l a H a b a n a y enten- j 
derse con la av i cu l tura y a g r i c u l t u r a , j 
Pueden d i r i g i r s e a l T e l é f o n o F-1408. 

21587 15 Jn 

TE N E D O R D E L I B R O S Y C O N T A D O R , 
se ofrece p a r a l l e v a r contabi l idad 

por horas . D o m í n g u e z . A p a r t a d o 1650. 
20547 14 j n 

m E N E D O R D E L I B R O S V M E C A N O -
X grafo con i n g l é s , de med iana edad, 

con buena y superiores re ferenc ias , se 
ofrece para l l e v a r la contab i l idad de 
cua lqu ier giro. T . P é r e z . A m i s t a d , 83. 

1SS02 23jn. 

Desea colocarse un joven, taquígrafo-
mecanógrafo, en español, con nociones 
de teneduría de libros. Informan: San 
Cristóbal, 31, Cerro, bodega. 

20889 14 Jn 

H Í P O T K C A S 

V A R I O S 

VIAJANTES 

CRIANDERAS 

CRIADOS DE MANO 
« n a » 

SE D E S E A C O L O C A R U N M A T B I M O -
nio e s u a ñ o l ; é l p a r a comedor y e l l a 

p a r a habi tac iones , ' y ent ienden de to­
dos t r a b a j o s ; t i enen referencias . D i r i ­
g i r s e a l a ca l le 5, B a ñ o , accesor ia n ú ­
mero 38 de l a bodega Vedado. 

21284 • 12 j n . 

JO V E N , E S P A J Í O L , S E O F R E C E P A R A 
a y u d a c á m a r a , portero o comedor, es 

p r á c t i c o en todo, da re f erenc ia s de r e s ­
petable f a m i l i a a qu ien ha serv ido , g a ­
n a buen sueldo. I n f o r m e s : T e n i e n t e R e y , . 
89. Te'4'fono A_4045. 

21205 13 Jn l 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N bue­
n a leche • reconoc ida , desea colocarse 

a leche entera . Puede verse su n i ñ o -
T i e n e re ferenc ias . I n f o r m a n : S a n A n a s ­
tas io , 74, en tre San F r a n c i s c o y C o n ­
c e p c i ó n , V í b o r a . 

21734 15 j n | 

CR I A N D E R A , , í i E D E S E A C O L O C A R 
una s e ñ o r a joven, r e c i é n l legada, de 

85 d í a s de p a r i d a , buena leche y s u cer­
tificado ; se puede ver. C u b a , 28, por 
C u a r t e l e s . 

21700 15 j n . 

SK D E S E A C O L O C A R UN A C R I A N D E R A 
Joven, e s p a ñ o l a , bajo l a c o n d i c i ó n de 

poder l l evar consigo a s u h i j i to de dos 
meses . Su h i j o lo c r i a con lecho de v a ­
ca o condensada. I n f o r m e s : V i r t u d e s 161. 

21469 *3 j n . 

Se o frecen a c o m i s i ó n , dos v i a j a n t e s 
p r á c t i c o s en l a P r o v i n c i a de Or iente , 
p a r a f a b r i c a n t e s nac ionales , d-e r o p a y 
efectos v a r i o s uno, y o tro p a r a tabacos 
y l i cores a s í como v í v e r e s . I n f o r m e s : L . 
de D E , p a r a v ia jante s . A p a r t a d o 414. 
Sant iago d& C u b a . 

21661 17 Jn 

XT N A J O V E N A M E R I C A N A , D E S E A R I A 
J c o l o c a c i ó n de l a v a n d e r a o de s i r ­

v i enta . M. P i ckergue . C u b a , 130. 
21330_ • 13 j n ^ 
A R P I N T E R O , M O Ñ T A D O C o Ñ " A P A -
r a t o s modernos. E s p e c i a l i s t a en puer­

t a s de calle, a r m a t o s t e s , v i d r i e r a s , or­
namentac iones y p u e r t a s en genera l . So­
lo en persona o por escri to . R e p a r t o do 
H o r n o s . San Sa lvador y P e t r o n i l a , Que­
mados de Mar ianao . Manuel D e c u r i a . 

21582-83 ' 19 Jn 

Q E O F R R E C E M O D I S T A P A R A C O S E R 
K J en c a s á s p a r t i c u l a r e s ; sabe cor tar 
por e l f i g u r í n en todo corte de confec­
ciones de s e ñ o r a , n i ñ o s y cabal lero . No 
sa lgo menos de t r e s pesos. D o m i c i l i o : 
C r i s t o , 37. C á n d i d a V a l l é s . 

21423 " 19 Jn. 

PR O P I E T A R I O S : H A S T A $100.000 D E -
seo colocar en h ipotecas O c o m p r a de 

casas . T r a t o directo o por escr i to . C . 
A l i o n e s . P r a d o , 17, por G e n i o s , de 9 a 
12. 

20757 18 J n 

TOMO U N A H I P O T E C A $25.000 a l 8 
por 100. Octava , 21, T e l é f o n o , 1-5157. 

A p a r t a d o 1136. F r a n c i s c o E . V a l d é s . 
21443 13 j n . _ 

X J N E C E S I T O 13 O 15 M I L P E S S O S 
X * p r i m e r a hipoteca, sobre t res c a s a s , 
m a m p o s t e r í a , -nuevas y un s o l a r en J e ­
s ú s del Monte . Pago e l 8 por 100; no co­
r r e t a j e s . A-8219. Q u i r ó s . 

21440 14 Jn . 

EN P R I M E R A H I P O T E C A T O M O 36.000 
pesos a l nueve por ciento anua l , por 

ocho a ñ o s ; es p a r a c o n s t r u i r diez y ocho 
c a s i t a s en t e r r e r o propio a en tregar e n 
p a r t i d a s de ste rñil pesos durante el c u r ­
so de l a c o n s t r f e c i ó n do d ichas c a s i t a s , 
dejando doce m i l p a r a entregar cuando 
e s t é n con su Hab i tab i l idad; s u construc­
c i ó n , l adr i l l o y Cielo raso , con u n a r e n t a 
de $600 a l m e s ; s i n corredores . R a m ó n 
H e r m i d a L ó p e z , S a n t a F e l i c i a , n ú m e r o 
1, e n t r e J u s t i c i a y L u c o , J e s ú s del Mon­
te, chalet . 

19609 13 in . 

4 POR 100 
D e I n t e r é s a n u a l sobre todos los d e p ó ­
s i tos que se h a g a n en e l Departamento 
de A h o r r o s de la A s o c i a c i ó n de Depen­
dientes . Se g a r a n t i z a n con todos los b ie­
nes que posee l a A s o c i a c i ó n No. 61. P r a ­
do y Trocadero . D e 8 a 11 a. m. l a 
5 p. m- 7 a 9 de l a noche. T e l é f o n o A-5417. 

C 6926 i n 15 m 

DINERO 
p a r a hipotecas , en todas cant idades , p a ­
r a l a H a b a n a y los Repar tos . G i s b e r t . 
A g u i l a y Neptuno, B a r b e r í a . A-3210. D e 
9 a 12. 

16318 23 Jn 

FACILITA DINERO 

DINERO 
E n P a g a r é s de c u a l q u i e r a cant idad, m u ­
cha r e s e r v a , h a y v a r i a s p a r t i d a s p a r a h i ­
potecas p a r a l a s a fueras de la H a b a n a 
y p a r a f a b r i c a r . L u z , n ú m e r o 28 bajos, 
de 11 a 1 A r i e r g c n . 

21156 _16 J n . ^ 

Tomo en hipoteca sesenta mil pesos 
al 7 por 100, sobre mi finca de tres 
plantas, situada en O'Reilly, cerca del 
Parque Central, que vale 110.000 
pesos y produce mil y pico pesos men­
suales, o también la vendo. No pago 
corretaje y deseo reserva. Teléfono 
M - 2 0 S 3 . 

21378 13 j n 

PR A C T I C A N T E D E F A R M A C I A D E -
s e a i r colocado de a u x i l i a r de Medi ­

c ina o de of ic insta en l a g ú n barco que 
haga la t r a v e s í a a E s p a ñ a ; s i n p r e t e n ­
s iones de sueldo. D i r í j a n s e , por escr i to , 
a e s ta A d m i n i s t r a c i ó n , F . V . C . 

21425 13 Jn. 

HIPOTECA 
Se desean imponer seis mil pesos en 
primera hipoteca, sobre finca urbana, 
en la ciudad o en las afueras. Trato 
directo. Informa el señor Orbón, en 
la Administración de este periódico. 

EN H I P O T E C A SE D A N .$3.000 O M E -
nor c a n t i d a d s i n corre ta je . I n f i r ­

m a n : S a n R a f a e l y A g u i l a , c a f é Siglo 
X X , v i d r i e r a , J . D í a z . 

20744 14 Jn . 

E n p r i m e r a y segunda hipoteca, en to­
dos puntos en l a H a b a n a , y s u s R e p a r ­
tos, en todas cant idades . P r é s t a m o s , a 
prop ie tar io s y comerciantes , en p a g a r é , 
p ignorac iones de va lores cotizables . (Se­
r i edad y r e s e r v a en l a s operac iones) . 
Be lascoa ln , 34. a l t o s ; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

20082 30 j n 

La mejor inversión: un 

solar en la 

^LAYA DE MARIANAO. 

Cortina y Céspedes. De­

partamento de Real Esta­

te. O'Reilly, 33. Teléfonos 

A-0546. M.2145. 

Dinero para hipotecas, que resuelvo 
en 24 horas. Tengo en la Habana y 

j sus suburbios grandes residencias, es-
I quinas comerciales y solares. A. P. 
i Granados. Obrapía, 37. Teléfono 
I A-2792. 
i 17592-907 13 Jn 

Compra y Venta de arruaies 
AUTOMOVILES 

"UNIVERSAL" 
Motores marinos de 9-12 H. P. 

f cilindros; 4 tiempos, magneto Bosch. 
UNIVERSAL" es garantía de un per­

fecto trabajo mecánico. Entrega in­
mediata. 

F. CEPEDA, Agente. 
- ~ ? 8 ? Ü 0 L _ 1 9 » altos.—Habana. 

l O A N G A : 8 B V E N D E "ÍÍN F O R D , E N 
dm-, a'81uflcas condic iones , con v e s t i -
barn í11^'3- Jr defensa a t r á s y a lante , 
Oohrin rSs,Anformes e n : I n f a n t a , 41. J . 

o^l- T u f ó n o s M-102S y Ati723. 
D'J 20 j n . 

A V n ^ 0 : ? E V E N D E E N F O R D E N 
l'aratrT^11 llJíis condiciones, se d a muy 
duefio ,vr0r *;enerse Que e m b a r c a r s u 
•asiiTit/w >ra -España urgentemente , por 
ver *n e t a m i l i a ; e l F o r d , se puedo 
nc f-i „ í í la i l c0 , l s ' e a r a j e , de 12 a 1; tle-

"17OI MERO 43ILE-
— 10 j n . 

, CHANDLER 
^mousine. en perfectas condicio-
jfcs. Carro que luce completamen-
^ nuevo. Se liquida en la mitad 
P su Precio, en la Havana Auto 
ômpany. Marilia e Infanta 

^ 5 d - 1 3 _ 

^ i t o s 0 1 ^ * ' ?280' C U A T R O C 1 E I N -
^ i c i o n e ^ j ^ 0 B.och eu exce lentes 
terramiVnV\ e í u n c i o n a m i e n t o , gomas, 
rata; n r ¿ l ," e.tc- t iP0 c a r r e r a , m u y ba­
l b a c o a A , v^ iU* ' MlXrti (^eal , ) 45. G u a -

21702 ^ ' ' t e l l a n o s . 
""̂  16 j n . 

anlt 

AUTOMOVILES A PLAZOS 
Se venden automóviles nuevos y 
de uso a plazos, dando una peque­
ña cantidad de entrada y el res­
to en pagos semanales o mensua­
les. Venta especial de automóvi­
les marca Ford, completamente 
nuevos, entregando la cantidad 
de trescientos peses de entrada y 
el resto a razón de quince pesos 
semanales. Entregas rápidas. Di­
nero sobre automóviles al 10 por 
100 de interés anual, reembolsa-
ble por semanas. Sistema de sor­
teos mensuales. Se solicitan agen­
tes activos para la capital y el 
campo. Banco de crédito sobre 
automóviles. Manzana de Gómez, 
departamentos 244 y 346. Telé­
fono A-8820, Habana. 

SE V E N D E U N C A M I O N 8 E E D C K A B , 
propio p a r a r e p a r t o ; u n a sobadera y 

una ar te sa , todo en perfecto estado. I n ­
formes, Monte 8, T e l é f o n o A-1908. P a n a d e ­
r ía L a C e i b a . 
__21422 j»S j n . 

GA N G A : S E V E N D E E N C A M I O N D E 
t o n e l a d a y m e d i a , en buen estado, 

$300 a l contado y e l res to a plazos . P u e ­
de verse en Santa R o s a , n ú m e r o 65, c a s i 
e s q u i n a a I n f a n t a , 
__21448 14 Jn. 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A M A R C A 
" C a s e " , con un buen motor , p r o p i a 

p a r a un carro c a m i ó n , en S a n t a A n a , 46, 
J e s ú s del Monte. 

21446 17 j n . _ 

Camión de 7 toneladas, se alquila pa­
ra casa comercio, industria, por meses 
o días. Informan: Teléfono F-3513. 
^ 21195 15 j n 

T T E N D O E N D O D G E B R O T H E R S , P A R -
V t i eu lar , con 5 ruedas de a l a m b r e , de 

poco uso, en i n m e j o r a b l e s condic iones 
p a r a persona de gusto-, se g a r a n t i z a . C a ­
l le I , e s q u i n a a 25. E n r i q u e Olmeda. 

21180 ' 13 Jn. 

Kelly-Springfield, de 3 y media 
toneladas, pintado de nuevo y en 
magníficas condiciones, por la mi­
tad de su precio. Havana Auto 
Company. Marina e Infanta 

C 5055 5d-12 

20787 13 Jn. 

PANHARD 
](Jrrado' en ganga, por el valor de 

8 accesorios que tiene. Arran-
^ alumbrado eléctrico. R u c ¿ * s 

ni aiumbre- Havana Auto Compa" 
n^ Marina e Infanta. 

5d-13 

. W ^ ^ S d ^ F ^ T 1 ^ 0 E N M A G N I -
«ajar. X n f n ^ . ' bari i to y l i s to p a r a t r a -
1 a 4 informan en L a m p a r i l l i , 33 de 

"1072 
35 j n . 

SE V E N D E O A M I O N C I T O D E R E P A R -
to c a r r o c e r í a moderna. D e u n a to- , 

ne lada . motor garant izado, inmejorable , 
completamente nuevo. Marea Sber ldan . 1 
Puede verse , de 2 a i en e l garage S a n 
L á z a r o y Oquendo. , 

21639 14 J n . _ i 

PO R E M B A R C A R S E S ü D U E í f O V E N D E 
e legante a u t o m ó v i l L i m o u s i n e , do l u - I 

jo; s e i s as ientos , o embiase por so lar 
o c a s a p e q u e ñ a . H o t e l Sev i l la , cuarto n ú ­
mero 107 y Gen ios 4, garage de P a ­
r í a . 

21617 14 j n . 

CO M P R O U N D O D G E O B C I C K , E N 
buenas condiciones de func ionamien­

to. Sr . Cuevas , edificio R o b i n s , cuar to 
piso, Obispo y l l á b a n a . 

21603 14 j n . 

GA X O A : E N 53.000 S E V E N D E u n m a g ­
n í f i c o a u t o m ó v i l L i m o s i n e , de 7 p a ­

s a j e r o s , m a r c a Hudson , con gomas nue­
vas . I n f o r m a n en e l g a r a j e H i s p a n o S u i -
so. Z a n j a . 01 y 93, do 8 a 12 a. m. 

-1543 17 j n . 

C E V E N D E U N V A C H T , D E 48 P I E S 
O de largo , 10 de ancho y 4 de c a l a d o ; 
con dos m á q u i n a s de 18 cabal los cada 
una , con un s a l ó n de 4 camarotes y co­
c ina , re fr igerador , etc. P a r a i n f o r m e s : 
C l u b Cubano A m e r i c a n o . Neptuno, 8. C o ­
rone l J o s é D ' E s t r a m p e s . 

J212-I1 13 j n ^ 

SE V E N D E U N P A I G E , U L T I M O M O -
delo, de s iete a s i e n t o s , c a s i nuevo, con 

s e i s gomas de c u a r d a s , nuevas 4 Good 
Y e a r y dos H o o d s ; puede v e r s e en e l 
garage E l Comercio , Blanco , 29. 

21262 14 j n . 

SE V E N D E U N D O D G E , D E P O C O U S O , 
t iene l a s gomas nuevas . Puede verso 

de 12 a 3, en Z a n j a , 73. S u d u e ñ o vive 
en Be lascoa ln , 635-B. P r e g u n t a r por V i ­
cente R o d r í g u e z . 
_ 20159 19 j n 

Hupmobile coupé, convertible en 
torpedo de cinco pasajeros. En 
condiciones de nuevo, se vende a 
la primera oferta razonable. Ha­
vana Auto Company. Marina e 
Infanta. 

SI N E S T R E N A R , S E V E N D E N T R E S i 
F o r d , nuevos. I n f o r m a n en Maloja , 

190. bajos . . -^ 1 
21588 ^ i n _ 

FO R D , N U M E R O 6222, E N E X C E U E N -
tes condiciones, se vende. I n f o r m a : 

U r r i a g a . Sant iago, 12, g a r a j e . 
21370 , 45 J n _ 

ST O R 4 G E : E N E U G A R A G E S O U E D A D 
n ú m e r o 17 entre Z a n j a y S a n J o s é , 

se admi ten camiones de despacho y c a r -
!?a P a r a i n f o r m e s : l l a m a r a l ' T e l é f o n o 
M-1081' en el mismo so venden var ios 
F o r d s , 'de l 17 a l 18, que en l a ac tua l i ­
dad e s t á n trabajando . 

205C8 

m í r c e r 
Dos pasajeros, último modelo, con 
fuelle y todos sus accesorios. Se 
vende barato por cuenta de su 
dueño. Havana Auto Company. 
Marina e Infanta. 

C 5000 Sd-10 

SE V E N D E C N A U T O M O V I U H U D S O N 
de s ie te pasa jeros , .con dos gomas y 

ruedas de repues to ; puede verse e i n ­
formes en l a ca l l e 8 n ú m e r o 42, e s q u i ­
n a a 15 Vedado, de 1 a 5. 

SE V E N D E U N B O N I T O A U T O M O V I U 
O v e r l a n d . tipo 90. e s t á c a s i nuevo y 

se da muy barato; puede verse en 17 y 
B a ñ o s . G a r a j e G r i s . Vedado'. 

2150G 17 Jn. 

Cuando necesite un camión para 
cualquier servicio. Llame al Te­
léfono 1-1270. José M. Espinosa. 
Camiones de alquiler para cual­
quier clase de transporte. 

21496 10 

"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 

DE 1 A 7!/2 Ton. 
CUBAN IMP0RTING C0. 

Exposición: Avenida de la Repú­
blica, números 192-194. 

O F I C I A L 

Q E V E N D E U N C A M I O N , M A R C A D O G -
O che, de c a r r o c e r í a c e r r a d a , en m a g ­
n í f i c a s condiciones p a r a t r a b a j a r . Puede 
verse a todas horas en Z a n j a , 71. 

20080 20 j n _ 

Se vende un lujoso automóvil limou-
sín "White," en perfecto estado. Se 
da barato por tener que ausentarse su 
dueña. Puede verse en 17, esquina a 
H, por H, Vedado, e informan en 
O'Reilly, 51. 

21362 . 18 j n . 

SE V E X U E •VISA M A Q U I N A P A I G E , 
de cinco p a s a j e r o s , en muy b u e n a s 

condiciones m u y buen motor, se d a ba­
r a t a . Su d u e ñ o : San Miguel , 64, bajos , 
en tre G a l i a n o y S a n N i c o l ñ s . 

210C5 12 Jn 

21335 j n . 

C 5026 5 d - l l 

Ip N S A N M I G U E U , 123, A U T O S , S E ven-
-J de un C h a n d l e r s e i s c i l indros , s iete 

pasa jeros , en muy buen estado. I n f o r m a n : 
d e 7 a 9 y d o l a 3 . 

21344 i s Jn. 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A H U D S O N , 
de s ie te pasa jeros , con cinco r u e ­

das de a l a m b r e y gomas de cuerda con 
sus c á m a r a s todo nuevo. L a m í l q u l n a , I 
t iene poco uso. I n f o r m e s : Manzana de i 
GOmez 462. T e l é f o n o A-4596.. 

21327 i ? ' J n | 

SE V E N D E U N U O R D , C O N 5 M E S E S 
de uso, c a s i nuevo, 2 defensas , bue­

n a v e s t i d u r a , por tener que cambiar de 
negocio. I n f o r m a n : Z a n j a , 73. P r e c i o . 
$975. 

21310 13 Jn 

GANGA 
Se vende u n F o r d , del 17, en buenas 
condiciones. P a r a informes d i r i g i r s e a l 
C u a r t e l de Bomberos , Z u l u e t a y C o r r a ­
les, de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m., 
p r e g u n t a r por Codina . T e l é f o n o A-1773. 
* 20290 18 j n 

' CUÑA . 
H u d s o n , l a m á s e legante de Cuba, con 
se i s gomas nuevas l a vendo por m i t a d 
de su prec io ; c o s t ó $8.000 y se v é n d e 
o se cambia por una de s iete p a s a j e r o s ; 
t iene motor espec ia l , faro les de a l u m i ­
nio. A m i s t a d , 130, G a r c í a y C o m p a ñ í a . 
_ 13 j n . 

. GOMAS MACIZAS MASON 
Insuperables. Prensa para montar 
gomas. Camiones de alquiler. Re­
paración de camiones. Lugo y Pa-
niaerua. Vives, 135-E. Teléfono 
A-6652. 

Se vende un remolcador de JCS'* 
de largo. Manga IS'ó"; calado 
S'ó", se puede ajustar a 7.* Com­
pleto con alumbrado eléctrico, 
condensador de vapor, etc., etc. 
National Steel Company. Lonja, 
441 

C 4366 I n d 23 m 
E N D O U N A U T O M O V I U D O R T , P O R 

tener que a u s e n t a r m e . San Mariano , 
21, V í b o r a . 

21119 16 Jn. 

Se vende un Ford, del 17, en buen es­
tado; se da barato por ausentarse 
su dneño. Puede verse en San José, 
138, garage. 

2104S 14 Jn. 
mmmmmammmmmmmmmmmommmKmmammtm 

CARRUUES 

SE V E N D E U N C A R R E T O N C O N S U 
m u í a y a r r e o s , e n : I n f a n t a , 00, es­

q u i n a a Z a n j a . 
21659 

CiJS V E N D E E O R D , D I S T O P A R A T R A -
b a j a r , qu in ientos pesos. Consu lado y 

Neotuno, v i d r i e r a . 
21320 14 Jn 

r . ' 21510 11 j i ; 

AUTOMOVIL 

SE V E N D E U N C H A N D L E R D E S I E -
te p a s a j e r o s , se puede ver en A y u n ­

tamiento e squ ina a P e ñ O n . C e r r o . 
20252 13 J n . 

Se vende un e legante "Wescot," 7 p a s a ­
jeros , poco uso, ruedas de a l a m b r e , go­
mas nuevas y en perfecto estado. Infor­
man : Morro, 5 -A. g a r a j e . H a b a n a . 

17633 14 Jn 

3 6 Jn . 

P" " " A N A D E R O S : SE V E N D A N C A R R E T I -
l a l de mano p a r a r e p a r t i r p a n . I n ­

formes : O b r a p i a 75. L a F a m a . 
2114" ' 16 j n . 

COCHES DE DOS RUEDAS 
Vendo dos coches de dos r u e d a s , se i s 
a r r e o s nuevos , é o s m o n t u r a s t e j a n a s 
completas y u n a m o n t u r a cr io l la . Color 
negro. ColOn, n ú m e r o 1, establo. 

20582 17 Jn. 

¡ ^ c u b a s e a l L / L a K i U j £ LA á i A -
C<1NA y anúnciese en el DIARIO D£ 

LA MARINA 

S E C R E T A R I A D K L A G U E R R A Y M A ­
R I N A S E P T I M O D I S T R I T O M I L I T A R . 

J U N T A E C O N O M I C A D E L P U E S T O 
" L A C A B A Ñ A . " — H a b a n a , J u n i o 12 de 
1920.—A las 10 a . m. del d í a 24 de los 
c o r r i e n t e s , en l a Of i c ina de l B a t a l l ó n , 
n ú m e r o 2 de A r t i l l e r í a de C o s t a , en l a 
F o r t a l e z a de la C a b a n a , se r e c i b i r á n 
propos ic iones p a r a l a c o m p r a de u n a 
g r a n c a n t i d a d de E S T I E R C O L , ex i s t en te 
en e l Puesto. Se d a r á deta l les a quien 
lo so l ic i te , d i a r i a m e n t e en l a O f i c i n a 
de l a I r a . C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n n ú ­
mero 2 ¿Te A r t i l l e r í a , de 8 a 11 a. m. 
T e l é f o n o A-2541, por e l que suscr ibe . G . 
S a n t a María , C a p i t á n de A r t i l l e r í a d¿ 
C o s t a , Secretar io de l a J u n t a E c o n ó m i c a 
de l Pues to . 

C 5083 5d-13 
R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S N E G O C I A D O 
D E L S E R V I C I O D E F A R O S Y A U X I ­
L I O S A L A N A V E G A C I O N A N T I G U A 
M A E S T R A N Z A D E A R T I L L E R I A C A ­
I / L E D E C U B A H A B A N A H a b a n a , 9 
de J u n i o de 1920 H a s t a las 10 de l a 
m a ñ a n a del d ía 29 de J u n i o de 1920, 
se r e c i b i r á n en e s t a O f i c i n a propos i ­
c iones en pl iegos cerrados p a r a la cons ­
t r u c c i ó n y c o l o c a c i ó n de va l i zas en v a ­
r ios puntos de l a Cos ta S u r de C u b a , 
desde Cabo C r u z , h a s t a e l P l a c e r de B a -
t a b a n ó y l a I s l a do P inos , y entonces 
d i chas propos ic iones se a b r i r á n y l e e r á n 
p ú b l i c a m e n t e . .Se f a c i l i t a r á n a los que 
lo so l i c i ten informes e i m p r e s o s . — B . J . 
B a l b í n , Ingeniero Jefe del Negociado del 
Serv ic io de F a r o s y A u x i l i o s a l a Na_ 
v a g a c i ó n . 

C 5002 4d-10 j n 2d-28 Jn 

R E P U B L I C A D E C U B A S E C R E T A R I A 
D E H A C I E N D A Por el presento a n u n ­
cio se hace saber a l p ú b l i c o que e l t é r ­
mino del a r r e n d a m i e n t o de los vapore? 
a l e m a n e s y del a u s t r í a c o anunciado por 
un a ñ o , s e r á prorrogab le por el t i em­
po' que se convenga a n t e s de l venc i ­
miento de a q u e l t é r m i n o , por haberlo 
acordado asi l a C o m i s i ó n que ent iende 
en es te asunto, a i n s t a n c i a de p e r s o ­
n a s c a r a c t e r i z a d a s que m a n i f i e s t a n in te ­
r e s a r s e en l a S u b a s t a ; a s i m i s m o se ba 
acordado que e s t a a l t e r a c i ó n se publ i ­
que en la G a c e t a Of ic ia l y en los pe­
r i ó d i c o s en que se h a inser tado el E d i c ­
to, a d v i r t i é n d o s e que l a Subas ta s e ñ a ­
l a d a para el d í a 20 del corr iente t e n d r á 
l u g a r el 30 de es te mismo mes a las B' 
de l a m a ñ a n a , en l a S e c r e t a r í a de H a ­
c ienda con s u j e c i ó n a l pliego de con­
dic iones H a b a n a , 9 de J u n i o de 1920 
A n d r é s de l a T o r r e , Secretar io . 
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S á n c h e z S o l a n a y C a . S 

O f í d o s 6 4 . - H a b a n a . 

A T R A V E S P E L A V I D A 

Ha sido necesario tratar de otros ' 

asuntos, como del horror de esas reses 

que han ido muriendo de calor, de ^ 

hambre y de sed, apeñuzcadas en las 

bodegas de un barco. Hay que tener 

lástima a los hombres que no han 

salido aun del estado salvaje y con­

fortarse el espíritu con otras acciones 

de delidada ternura. La adorable ni­

ña Glgá, hija de mi estimado amigo 

Don Celso González, al instituir un 

premio de maternidad mostró que a 

toda edad se expresa la condición 

del alma. Otra niña, de dulces senti­

mientos, ha querido contribuir con un 

premio de cincuenta pesos a la obra 

de amor que se realiza, y así me lo 

dice, pidiéndome que lo haga figu­

rar a nombre de "María Luisa", como 

si quisiera, a mi también, darme un 

consuelo con la memoria de un recuer­

do que me es dulce. Dios se lo pa­

gue. 

Una señora que ha perdido a su; 

única hija y a la primera nietecita, 

que no sobrevivió a la madre más 

tiempo que aquel que viven las rosas, 

leyó, atraída sin duda por el título 

"Santidad", aquel artículo donde yo 

decía, sin pensar que tanto iban a 

profundizar mis palabras: "A nadie 

I? falta la memoria imborrable de un 

ser amado que arrebató la muerte...". 

Esta señora, que no vive en la capital, 

y que guarda el incógnito en las sole­

dades a que la ha conducido su pena, 

me remite un cheque por c í e n pesos 

para premiar, a nombre de "Nenita", 

a la madre viuda que tenga hijos y 

que sea, a juicio del Jurado, acreedora 

al socorro. 

Mi excelente amigo el Sr. Don Car­

los Gómez, cajero de la "Havana Elec­

tric", me anuncia que el Sr. Stein-

hart escribe desde Nueva York, cons­

tituyendo dos premios de doscientos 

pesos cada uno. Le ha bastado para 

ello una ligera indicación que, por con­

ducto de Gómez, le hice. Habrá, pues, 

el "Premio Havana Electric Ry Co.", 

por 200 pesos y el "Premio Frank 

Steinhart", también por 200 pesos. 

Mi antiguo amigo, bueno y afectuo 

so, David Polhamus, que hoy es co 

misionista en Habana 95, pero que fué i 

en un tiempo miembro importante de 

la carrera consular, me envía veinti­

cinco pesos a nombre de su hija "Ba-

byta", linda niña que, si el "espejo 

del alma es la mirada", como dijo el 

poeta, debe tener el corazón como su 

rostro. Le envío las gracias en nom­

bre de aquellos otros niños que ne­

cesitan misericordia. 

Otros premios me están prometidos 

y hablaré de ellos, como ahora,, con 

una gran satisfacción, porque todos 

esos actos generosos me son agrada­

bles y tengo necesidad de olvidar las 

crueldades humanas. Pero, por dicha, 

hay gente buena y corazones sinceros. 

He aquí, que desde Nueva Yorki me 

llega una cartica anónima, que me 

manda "Un habanero", para decirme 

sencillamente: "No puedo ofrecer un 

premio, pero ahí van mis felicitacio­

nes". Dígame alguien si esta acción 

tan espontánea y simple no está mos­

trando un sentimiento infinitamente 

generoso. jAh! ¡Si los pobres pudie­

ran . . . ! 

El estado de la Obra de la Materni­

dad, en lo que al DIARIO DE LA MA­

RINA respecta, es la siguiente: 

Premio "El Encanto". . . . 

Premio "José Fernández Ro­

dríguez". . . . . . . 

Premio "José Justo Martínez" 

Premio "El Dandy". . . . 

Premio "El Gaitero". . . . 

Premio "La Casa Wilson". . 

Premio "San Miguel" J. T. L. 

Premio "Matías Infanzón". . 

Premio "Julián Aguilera y 

Compañía" 

Premio "Olga González Hie­

rro" (para la madre que 

menos salud disfrute) . 

Premio "Pedro Romero Fe-

rrán". 

Premio "Catalina de Lasa". 

Premio "El Casino de la Pla-

$ 100 
i 

. . . i 
20 
20 

100 

50 

100¡ 

501 

100' 

100 

50 

100 

100 

< C 3 l ) e M í a ó l s o i t S q u a r e I K o t e l 

frente al Ma<llir«n Squar» Park 

3 7 M A . D I S O N A V E N U E . 
' • E l , HOGAR E N LiA Pl iAZJL" 

N e w Y o r k . 

snteramenti» resguardad». 
i ldas): $2-60 por día. en adelante. (1); 

Todo cuarto con bafio prlrado e 
Precio»: Plan Knrjpeo, (sin com 

S-JOO por día en Hdelante, (2.) 
Plan Americano (con comidas) : $6-00 por día en adelant*,/ <1); ?8-O0 

por día en adelante, (2.) 
Cuartos sencillos y dobles o en 
E s de fácil acceso para todo, cera. 

de hogar propia particularmente pa 
viajen BOIAB. Nuestro representant 
de ferrocarril o muelles para condti 
go.) Se íaell ita Guía de Nueva Yo 

serles. 
binado con una atmósfera tranquila 
ra familias con niños y seüoras que 
e se hallará en to<-a¡.9 "las estaciones 
oir a los viajeros al Hotel (sin car-
rk a quien la solicue. 

T H E L A N G W E U L H O T E L 
Junto a Broadway en Times SUicsm 

1 2 3 - 1 2 9 W . 4 - 4 X H S t . 
Enclavado en el corazón de ¡a M 

clones de ferrocarril, Mueü&s, Teatr 
completamente renovado y amuebla 
do fuego. Habitaciones confortables 

Un solo cuart), agua corriente: 
Doble cuarto, agna corriente: 
TJn solo cuarto, con baño: $i-0% 
Doblo cuarto, con bnfio: $4-00, 
Departamentos de dos a och» c 
Descuentos especiales por re^a 
Mapa Guía do Nneva Tork, por c 

N e w Y o r k . 
etrCpoll. cerca de todas tes Estacio-
os. Tiendas y Centros Comerciales, 
do en todo. Moderno. A prueba 

Precios moderados. 
$2-O0, por dia en adelante. 

-00 por día en adelante/ 
por día en adelantei. 
por día en adelante, 
uartos, a precios proporcionales, 
r.a, mea o aflo. 
orreo a qnden lo pida. 

ENFERMEDADES SECRETAS 
- V VIAS O W 1 INI A (=» 1A S i' 

Informaré GRATIS como curarae pronto » ra­
dical con un iratoalínt-O patente d« fama 
mundial. Irr i tación Flujoa. Cota Bil l iar, 
Arenlllaa. Mal de riftone» 7 á* PJMra, Ca­
tarro de la vejiga, Clatlt»» ? Uretr»t»a 

Envía »u dirección y dea «ello» relea al 
Representante G. Sabéa.-Apartado 1.338 HABANA 

E n la, sscclón educativa ñ « Nueva Tork, con vista a la TTn!v«rsldad 
ds Columbia. 

T 
H 
E W i S I M M S I E 

U Q T C i U n h o ^ a r P o r l o c a r a c t e r í s t i c o 
n a l t L 4 2 0 W . 1 1 6 h S t . N . Y , 

Hotel moderno a prueba de fuego, situado en la parto más hermosa 
do residencias dio Nueva Pork. 

Convenionte para todas las l í n e a s de transporto y abastecimiento. 
Solo para personas de refinado gust o que deseen una atmósfera del ho­
gar tranquilo. 

Comodidades ds 1 cuarto con bafio a 12 eoartos con seis baños. To­
das las habitaciones dan a la cali e y reciben gran abundancia de íus, 
•ol y aire. 

Precios:—Plan Americano (Incluyendo comidas.) 
TTn solo cuarto con baflo para una per»ona: $5-00 por día en adelante. 
Doble cuarto con baño para dos personas: $8-00 por día en adelante. 
Gabinete, dormitorio y baflto, una sola persona: $7-00, por día en 

adelante. 
Gabinete, dormitorio y baflo, dos personas: $10-00 por día en ade­

lante. 
Descuentos especial por dos semanas o más . 
Su elevación üsegnra un fresco confortable en las habitaciones d«-

nnte el verano, '""asa ideal para los nlfios. 
Tx. atara hall Thompson, Presidente y Administrador General. 

T R A T A M I E N T O 
D E L D R . H A L E 

P A R A E P I L E P S I A 

Uo Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminentes y Especialistas 
de los Nervios para cursr la Epilepsia, 
convulsiones y enfermedades Graves de 
tos Nervios. Un Frasco convencerá de 
«us Méritos Test í-non ios folleto y 
Pastillas coa cada FIASCO. En todas la» 

D R . R A L E U B O R A T O R K S 
N O » • v 11 wauum s-mtsr. N c w r o i t K 

F a r m a c i a s : Sarrft, J O I U Í B U - -
cuechel y B a r r e r a s y C a . 

d ía de ayer 105 personas y los encar­
gados de las manzanas de observa­
c i ó n sani tar ia vacunaron en su3 domi 
cilios a 452 personas que hacen un 
total de 557 personas vacunadas y 
revacunadas. 

ya' 
Premio "María Luisa". . . 

Premio "Nenita" 

Premio " H . E. R. L & P. Co. 

Premio "Frank Steinhart". . 

Premio "Babyta". . . . . . 
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D e S a n i d a d 

ULANOS DE EDIFICACION 
Por la Dirección de Ingenier ía Sa. 

nitaria Nacional han sido aprobados 
los siguientes planos para -ediñeacio. 
nes: Hospital y Animas; T^nlay 66; 
Estrada Palma y Strampes; Cueto 
entre Compromiso y Luyanó; Prime-
lles 53; 21 y M., Vedado; Salvador y 
San Quint ín; Diez de Octubre 98, le­
tra A. ; 2 entre 21 7 23 Vedado y 
Diana y Carvajal. 

Rechazados: Agua Dulce y San Be­
nigno; Habana y Bejucal; Kilómetro 
7 y Dolores y Encarnación. 

DESINFECCION 
Dos obreros de este Negociado rea­

lizaron durante el día de ayer traha-
jos de saneamiento en los barrios de 
Jesús del Monte, Luyanó, Pr íncipe, 
Cerro, Vedado y Retiro. Se petroliza­
ron 1,138 casas en la Habana y sus 
alrededores. 

De los saneamientos se recolecta­
ron de las casas Baratillo 3, altos: Un 
carro de basuras. Baratillo 3 bajos, un 
carro de basuras; Baratillo 3 esqui­
na a Obispo, bodega, un carro de ba 
suras; San Pedro 3, fonca, un carro 
de basuras; Júst iz 2, almacén, un ca 
rro.de basuras; San Ignacio 46, cua. 
tro carros de basuras y de los Alma­
cenes de San José, decomiso y arro­
jo al Vertedero de Tallapiedra, 34 
tunetas de sardinas y doce bocoyes 
de aceitunas que se encontraban en 
mal estado. 

L O S C A L L O S 

H A C E N C O J E A R 
Tener callos y sufrir sus dolores, 

habiendo - el 'PARCHE ORIENTAL' 
es bobo En tres dias quitan los ca­
llos, sin dolor, ni pegarse la media 
y pudiéndose bañar los pies, pues no 

caen. Pídase en todas las Farma­
cias. Si su boticario no lo tiene, man­
do quince centavos en sellos al doc­
tor Ramírez, Apartado 1244, Haba­
na, y le mandará tres parehrs para 
tres callos y los curará para siem­
pre. 

Se desinfectaron; Por tuberculosis. 
Santiago 1, Lagunas 65, letra E- por 
tifoidea, Animas 84; por sarampión-
Luyanó 86 y medio y 5 carros fúne­
bres en el Cementerio de Cristóbal 
Colón. 

DBSRATIZACION 
Los obreros de este Servicio can+u-

raron durante el día de ayer 80 "ra­
tas en las casas, 21 en drenes y clof». 
cas, 24 en los muelles y 2 en los te-. 
rrenos yermos. 

Informes presentados, 60. 
Reinspecciojos realizadas • 19 
Multas impuestas; 48. 
Y cuevas de ratás inyectadas con 

¿-as cienhódrlco; 10. 

DEFICIENCIA s SANITARIAS 
A l señor Seoretnrio de Gobernación 

se le comunica que siendo pésimas IHS 
condiciones sdnitarias del Matadíro , 
Mercado y Cementerio respectlval 
mente del Mariel se hace necesario 
que por el Ayuntamiento ds aquella 
localidad se atiendan esas depen­
dencias del Municipio en bien de la 
salud pública. 

£ 1 B á l s a m o D e C h a m b e r l a i n . 

.En- casos de principios «le reum^tis-
ni(i o de neuralgia o en cualquier otro 
CESO, el BAlsamo de Cnamberlain elimi­
nará el dolor inmedlutamente y después 
la causa del mal. L a primera aplica-
cl in procliice nlivlo. Cuando se tiene 
una botella en casa se podrá aliviar 
riontaraenta los dolores do quemaduras 
y escaldadm-as; las heridas de cortes y 
lactimaduras ee podran cicatrizar fácil-
irt-nte y se oonsegruiri también que las 
lincliazones bajen con rapidez. E n 
otras palabras, este bálsamo es una ben­
dición para las enfermedades del hogar 
y toda familia debería de tenerlo siem­
pre en casa. 

M a l e s I n t e s t i n a l e s E n L o s N i ñ o s . 

Durante los meses de verano las ma­
dres deberían vigilar si los niños tie­
nen muy suelto el estomago, pues si es­
to se atiende prontamente se podr;í evi­
tar un mal sentó. Pu«íd« estarse segu-
TC dé que ol liemedlo d<s Chamberlain 
"pnra Cólico y Diarrea prestara ayuda 
eficaz en toda ocasión. 

D i g n o D e C o n f i a n z a . 

L a díarraa siempre abundn más o me-
TOS durante este tiempo. Hay que es­
tar preparados. E l Remedio de Cham­
berlain para Cólico y Diarrea actúa 
pronta y eficazmente. Siempre es dig­
ne de confianza.. 

M a l e s D e l E s t ó m a g o y D e l H í g a d o . 

Loa males del «stómago y del hígado 
causan grandes sufrimientos y todos 
ellos se pueden evitar tornando ais Pas­
tillas de Chamberlain. Pruébelas una 
ve2. 

S e g u r i d a d 7 C u r a c i ó n . 

No snfra de calambres, cólico» o do­
lores de estómago, p'ies el Homedio de 
Chamberlain para Cólico y Diarrea ata­
ca al mal de manera «-flcaz y produce 
alivio inmediato. No debeiía usted es­
te r sin este remedio siempre a la ma­
no si es propenso a ataques de esta 
clase. 

Por Correspondencia: TAQUIGRA­
FIA, MECANOGRAFIA, ORTOGRA­
FIA, ARITMETICA, TENEDURIA DE 
LIBROS, INGLES. Usted podrá apren­
der en los ratos de ocio. Usted apren­
derá algo práctico, positivo, y estará 
preparado para disfrutar de la bri­
llante posición reservada a los inteli­
gentes, a los triunfadores. Sea uno de 
ellos. 

Nuestro departamento de ENSE­
ÑANZA POR CORRESPONDENCIA 
está atendido por profesores pacien­
tes y tenaces, que prestan al alumno 
la más cuidadosa atención, hasta en­
tregarles su diploma. 

Escríbanos y le enviaremos cuantos 
detalles e informes solicite. 

Academia "ROYAL," San Miguel, 
86-88. Teléfono A-6320. Habana. 

C. 5039 alt. 10 t -H 4d-13. 

Solo existe u n remedio 

p a r a los C a l l o s . 

Desde luego, que no nos referimos 
a las tijeras y cuchi l las tan peligro­
sas que pueden producir una infec-

i c ión de funestas consecuencias, sino 
a l T ó p i c o del C a n a d á que a r r a n c a 

1 de raiz todos los callos por grandes 
' y arraigados que ellos e s t é n . 
I E l T ó p i c o del C a n a d á se vende ga­

rantizado por l a casa fabricante que 
1 ha autorizado a todos los f a r m a c é u t i ­

cos de Cuba a que devuelvan el dinero 
s i f a l l a . R á p i d o y de muy fác i l apl i ­
c a c i ó n pues no mancha las medias n i 
tiene mal olor, el T ó p i c o del Canadá 
se vende en todas las boticas, 

c 5008 alt 7d-10 

PROVECTO APROBADO 
A l Jefe Local de Sanidad del Man­

guito, se le devuelve aprobado, pre 
vio el cumplimiento de algunos -e 
quisitos, el proyecto de construcción 
de un edificio en la calle de Colón 
esquina a Iberia en aquella lacalldad. 

VACUNADO AYER 
Los médicos encargados de los Con 

sultorios establecidos en la Secreta-
r ía de Sanidad vacunaron durante el 

D r . P c d r o P é r e z R a í z 

A b o g a d o y N o t a r i o . * 
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Suscríbase al DIARIO DE LA M A t 
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C A R U S O 

i n a u g u r a r á p r ó x i m a m e n t e l a gran temporada do Opera . 
L o s caballeiros ©legantes deben apesurarse en vis i tar oportunament* 

I L ! A " 

Donde ad q u i r i rán por menos de la mitad de su valo,r, infinidad 
'rajes de frac, smokin y levita, nu^voa y de uso, hechos por los meiorca 
(lastres. 

T A M B I E N S E A L Q U I L A N 

V I S T A H A C E F E S U A R R E Z 45 

U n s a b o r p a r a c a d a 
g u s t ó , p e r o u n a s o l a 
c a l i d a d - ¡ L A M E J O R ! , 

¡Delicioso! 
A O A M S 

ivSeiv 
G u i T V 

C h i c l e d e l i c i o s o d e u n s a b o r S e n 
S e n a b s o l u t o . 

M e j o r a l a s a l u d , a y u d a a l a d iges ­
t i ó n y p e r f u m a e l a l i e n t o . 

[ M u y b e n e f i c i o s o e n t r e l a s c o m i d a s . 

A P A M S 
; P u r é C H e w i n g G u m 

Aáin» CUelcts 

California Fnk 

Aduu Pepita 
Adama 

SCT Sen Gana 

T B I i B F O N O A~1598 * 

S e R e p o b l ó L a 

C a b e z a C a l v a . 

A» SísU» KxciiM» pax» ba* Calves » la 
I>nz de su Experiencia. 

Lo» amigroB de Bsmón Mendoea,, ono ha 
vuelto a la ciudad tras un año o m í a do 
•uawacia, se ban quedado atónitos al reí 
nna masa de pelo nuevo en aquella ca be­
ca donde, en su visita anterior, apenas 
había hebra visible. Empezaron, pues, a 
celebrar la peluca, pero pronto les coa-
venció de que era pelo natural y muy 
•uyo y les refirió como lo habla hecho 
crecer. 

•Venía encalveciendo a ojos visto» des­
de casi diez años atrás,"—dijo el señor 
Mendoza,—"y probé cuanto llegó a mis 
oídos que era bueno para evitar que el 
pelo roe cayese, sin sombra de resulta­
do, hasta que, hará seis meses, nn amigo 
m» dijo que constguioKe 2 onzas de L<a-
vonn de Composee; 6 OHMIS de Ron de 
Malagüera Í15ay Rum) y media dacma de 
Oistaies de Ment.ol en la botica; que lo 
murciase bien y me aplicase la mixtura 
al Miero cabelludo frotando con las pnn-
tas de los dedos. Kste amigo tenia muy 
buen p^lo, aunque! le conocí tan calvo co­
mo yo, y seguí su consejo, por poca fe 
que tuviesb al principio. I3n menos de 
dos semanas se me llenó toda la calva de 
una pelusa menuda., la cual creció rápida­
mente hasta que como a los cuatro meses 
tenía la cabeza tal como ustedes me la 
veu ahora 

"Médicos me han dicho que Lavoaa po­
see maravillosas propiedades conocidas 
para hacer que el pslo cresca; pero la 
presteza en el resultado estuvo induda­
blemente en que la combiné ctm. Ron de 
Malagueía (Bay Hum.) Que oea Lavona, 
no lavanda, qce algún boticario trató da 
venderme por error. Aconsejo a todo «I 
oue esté perdiendo el pelo o lo haya per­
dido que pruebe con esto. Cuesta poc« 
7 Mío rae lleva diez minutos cada no* 
obe al aplicarlo. No hallo excasa paaa 
los caires pntlewlo hatroM cracar el pelt 
romo ro lo hica. 

Wo. S 

C ó m o e x t i r p a r d e m a n e r a 

r á p i d a e l v e D o s u p e r f i n o , 

Jua, piel Bo se perjudica absolutamente con 
la «pllcacién de Delaten.. Obra oon. 

TaAgicom y positivos resoltadea. 
B l horrible vello en la cara, en loa 

brazos, en el cuell'o, en las manos, en 
los hombros o en cualquier parte qua 
so presente desflguc^ a cualquier mujer, 
aun cuando por lo ásasás, sea todo lo 
bella que se pueda imaginar. L a pre» 

E l m u e b l e m á s p r á c t i c o y e l e g a n t e 

¿ Q u i é n duda de que las neveras BOHJí S Y P H O N son, además de 
p r á c t i c a s j elegantes, las m á s económUias en gasto de hielo? 

E n las casas donde se precian de vivir con arregjo a las necegici,,! 
•*a l a vida moderna, hay Refrigeradores o Neveras B 0 H 1 V SPHOíí 

•encia de tal relio quita a la. mujer qn» 
lo padece su encanto primero (su femi­
nismo) dándole un aspecto rudo, mascu­
lino que oculta absolutamente toda la 
admiración que otros encantos suyos pu­
dieran despertar. 

Es positivamente una desgracia para 
cualquier mujer aparecer con esa dofor. 
midnd. Blln no necesita en la. vida de 
bigote, ni patillas, ni brazos Tollosos, ni 
vello en el busto o en el cuello a me. 
nos que ella asi deliberadamente lo pre­
fiera. Ahora bien, Delatone el más mara­
villoso triunfo de la ciencia, está al al­
cance de todo el mundo, y en conse­
cuencia no hay discul'pa para que exis­
ta ese vello -tan poco deseable. 

Delatone destruye de manera absoluta 
él cabello, porque va directamente a la 
raiz. Y esto lo hace mn un tiempo tañ 
corto y tan debidamente que no produce 
el menor perjuicio aún en la piel más 
delicada. No hay que preocuparse por 
haber fracasado en cuaff^i^lera de los 
otros métodos empleados, que no deben 
desanimar a usted a usar Delatoae. Puea 
es completamente diferente de cualquiera 
otro que haya sido Inventado hasta aho­
ra, y es el verdadero y positivo destruc­
tor del vello, como ningún otro compues­
to, siendo al mismo tiempo completa­
mente Inofensivo. 

Compre usted DeUwtone hoy mismo. No 
lo dejo para mañana. De venta ea toda* 
las Droguerías y Perfumerías. 

Representantes Exclusivo*: 
Oeonlto VernAndez, 68 Campanario, Haban*. 
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M A R C A S Y P A T E N T E S ! 

. K J c a r c i o M o r ? 
I N G E M K l l O INDUSTRIAL 

Ex-Jwe de los Negociados de Marca» 
Patonres ' 

BhmtUlo, 7. riitus.—Teléfono A-MJ 
Apartado, mimtro 7í;0. 

Se nace cargo de os siguientes uabu 
jos: Memorias y planos tle inventos So. 
llcUud «ie patentes de invención. UeglBtrJ 
de Marcas, Dibujos y Cichés de marcas, 
Propiedad Intelertual. Hecursos de é 
znda. informes perici-lea. Omsultag GRA. i 
T1S. Registro de Marca.T y patentes w 
los países extraiijeroa y de marcas V 
ternacionalea. 

M o d a , C a l i d a d , C o m o d i d a 

E n c o m p l e t a a r m o n í a 

E l ú l t i m o t o q u e d e e n c a n t o e n e l t r a j e f eme^ 
n i ñ o d e s c a n s a e n e l c a l z a d o q u e l u c e n l a s 
m u j e r e s e l e g a n t e s . 

Todo par de este calzado tiene en s u manufactura calidad 
y estilo. L a individualidad de su vista, comodidad en su 
ajuste y s u superioridad evidente de acabado y mano de obra, 
aumentan la belleza del vestir de las damas distinguidas. 

Los zapatos Maxine comprenden gran variedad de estilos 
especialmente apropiados para trajes de calle y vestidos de etiqueta. 

1 E l c a l z a d o B r o w n s i g n i f i c a e c o n o m í a i 
Los zapatos "Maxine" para señoras, los zapatos "White House 
para señores, y los zapatos "Buster Brown" para niños, son proemew» 
Brown modelos en calidad y mano de obra. Apesardequeha subido ei 
Erecio del calzado, conviene comprar calzado de calidad como estos, 

os precios del calzado Brown han subido solamente en medida ade­
cuada para afrontar el aumento de costo de materia prima y.mano ac 
obra. Es mejor pagar un precio justo por un artículo superior. 
Los mejores comerciantes de su localidad venden el calzado Brown 
y les complacerá mostrar a Ud. los últimos estilos. 

R e p r e s e n t a n t e * p a r a C a b a t 

S c h l u t e r & C o m p a n y , O b r a p i a 4 7 , H a b a n a 

S T . L O U I S , M I S S O U R I , E . U . A . 
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